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Officio  do  larqoM  de  falmella  para  o  lirio  Hjde  de  Neayille, 
Imbaiiador  de  Frao^ 

(Arob.  do  lliniiterio  dot  Negodoi  Bttnageifoi— Regiito.) 

Devendo  partir  para  a  sua  viagem  o  Serenissimo  Senhor  isu 
Infante  D.  Miguel  a  bordo  da  fragata  portugueza  Ferola,  ^**^ 
Sua  Magestade  determinou  que  ella  se  dirigisse  directa- 
mente  ao  porto  de  Brest,  e  pede  a  V.  Ex.'  queira  consentir 
que  a  sobredita  fragata  seja  acompanhada  pelo  bergantim 
francez  Le  Zebre,  dando  as  necessarias  instruccQes  ao  com- 
mandante do  mesmo  para  que  se  conservem'em  sufGciente 
proximidade  da  Ferola,  a  fim  de  poder  obstar  a  qualquer 
desYÌacao  de  derrota  que^  ou  por  insubordina^ao  da  equìpa- 
gem  portugueza  ou  por  qualquer  outro  motivo,  podesse 
acontecer,  e  empreguem  todos  os  melos  que  estiyerem  ao 
seu  alcance  a  fim  de  conseguir  que  o  Serenissimo  Senhor 
Infante  chegue  sem  estorvo  ao  porto  onde  Sua  Magestade  o 
manda  desembarcar,  empregando,  se  for  necessario  para 
esse  fim,  o  que  Deus  nSo  permitta,  até  mesmo  os  melos  da 
(0T(iB.  Tendo  Sua  Magestade  mandado  fazer  semelbante  ro- 
gatiya  ao  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  relativamente 
à  fragata  Lively,  deve  ficar  entendido  que  os  tres  comman* 
dantes.deyerSo  corresponder-se  por  signaes. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  alta  consideragao  e  es- 
tima 

De  V.  Ex/,  etc. 

Bordo  da  nau  Windsor  Castle,  12  de  Maio  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
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OiEcio  circolar  do  lar(|Qez  de  Palmella  para  Francisco  José  laria  de  Brilo, 
liaistroenr  Paris 

(Arch.  do  Miniiterio  dot  Negoeioi  Eitnngeiroi.- Originai.) 


1824  As  Gazetas  informarao  a  V.  S.'  da  sahida  do  Senhor  In- 
^Jg®  fante  D.  Miguel,  que  se  verificou  ante-hontem,  nao  para  In- 
glaterra,  corno  erradamente  se  declara  na  Gazeta  de  hontem, 
mas  para  o  porto  de  Brest,  até  onde  acompanharam  a  Sua 
Alteza  huma  fragata  ingleza  e  bum  bergantim  francez,  que 
se  aobavam  neste  porto.  Sua  Alteza  leva  corno  Gamarista  o 
Gonde  de  Rio  Maior,  a  quem  Sua  Magestade  confiou  a  admi- 
msti:ac3o  dos  fundosdestinados  para  a  vìagem.  He  da  mente 
de  Sua  Magestade  que  o  dito  Serenissimo  Senbor  comece 
por  visitar  a  capital  da  Franga,  e  vae  encarregado  de  buma 
carta  de  Sua  Magestade  para  Sua  Magestade  Gbristianissima. 
0  titulo  que  o  Senbor  Infante  assumiu  durante  a  sua  via- 
gem  be  o  de  Duque  de  Beja,  e  n3o  be  possivel  mostrar  maior 
obediencia  e  mais  prompto  desejo  de  agradar  em  tudo  a  seu 
augusto  pae,  do  que  Sua  Alteza  mostrou  desde  o  dia  9  do 
corrente.  Emquanto  ao  mais,  so  posso  dizer  a  V.  S.*  e  com 
verdade,  que  a  grande  resolugSo  de  Sua  Magestade  tem  sido 
coroada  até  ao  presente  do  mais  complèto  e  prospero  suc- 
cesso; que  existe  na  capital  o  mais  vivo  enthusiasmo,  e  que 
a  tropa,  entre  a  qual,  no  primeiro  momento,  se  mostrou  al- 
guma  agitaQ3o,  pelos  falsos  rumores  que  entre  ella  se  espa* 
Ibaram  da  pris3o  de  El-Rei  e  do  Senbor  Infante  D.  Miguel  a 
bordo  de  buma  nau  ingleza,  e  outras  falsidades  da  mesma 
natureza,  vae  rapidamente  conbecendo  o  erro  em  que  a  ti- 
nbam  induzido;  devendo  baver  toda  a  confianga  nas  medidas 
de  vigor  que  Sua  Magestade  tem  successivamente  posto  em 
pratica,  e  no  fundo  inalteravel  de  lealdade,  que  forma  a  base 
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do  caracter  portuguez.  A  tranquiUidade  tem-se  conservado  «^^ 
maravilbosamente  n'huma  crise  tal,  qual  a  aasencia  de  ^^^"^ 
El-Rei  e  a  demìssao  de  bum  Infante  General  em  Ghefe  de- 
Yiam  occasionar.  Sua  Magestade  desembarcou  bontem  às 
seis  boras  e  meia  da  tarde  em  Lisboa,  aonde  foi  recebido 
com  as  maiores  demonstragoes  de  jubilo  e  entbusiasmo  por 
todo  0  povo,  e  entrou  novamente,  corno  em  verdadeiro  trium- 
pbo,  no  seu  pago  da  Bemposta.  Alli  o  foi  inmiedìatamente 
comprimentar  todo  o  Gorpo  Diplomatico,  e  bum  numero  in- 
finito de  pessoas  de  todas  as  classes,  que  se  apressaram, 
corno  à  porfia,  a  testemunbar  a  Sua  Magestade  os  seus  sen- 
timentos  de  fidelidade  e  respeitoso  amor  que  be  devido  a  tSo 
benigno  Soberano:  a  noite  se  illuminou  mui  brilbante  e  es- 
pontaneamente toda  a  cidade^ 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Lisboa,  Secretaria  d'Eslado  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros,  em  15  de  Maio  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
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Officio  circolar  do  larqoez  de  Palmella  para  Francisco  José  laria  de  Brìto 

(Areb.  do  Hinitterio  doi  Negocios  Estraogeiroi. -Originai.) 

*au  A  Gazeta  de  IMoa^  (Je  4  do  corrente,  e  o  supplemento  do 
^°g^  dia  seguinte  conteem  alguns  artigos  e  documentos  somma- 
mente importantes,  e  qae  nao  poderao  deixar  de  attrahir  a 
attengSo  dos  homens  de  Estado  e  de  dar  pasto  à  pablica 
curiosidade.  Na  primeira  encontrarà  V.  S.*  huma  analyse 
imparcial  e  yerìdica  das  proclamagoes  que,  debaixo  do  nome 
do  Senhor  Infante  D.  Miguel,  appareceram  infèlìzmente  no 
dia  30  de  Abril  passado,  e  algumas  observagoesmuijudicio- 
sas  sobre  os  acontecimentos  de  que  Lisboa  foi  o  theatro  até  ao 
dia  9  de  Maio,  dias  de  satumaes,  em  que  se  viu  o  sceptro 
usurpado  ao  melhor  dos  Soberanos  dar  o  signal  das  vin- 
gangas  partìculares,  autorisar  toda  a  casta  de  desatinos  e 
quasi  legitimar  a  anarchia. 

Depois  de  huma  tamanha  desordem  era  indispensavel  le- 
vantar-se  até  certo  ponto  o  véu  que  encobria  a  sua  origem, 
e  he  0  que  se  pretendeu  fazer  no  mencionado  artigo  da  Gd- 
zeta  de  4,  sempre  com  o  decoro  conveniente  em  semelhan- 
tes  materias,  e  com  o  respeito  que  se  deve  a  alta  persona- 
gem  a  quem  por  desgraga  coube  o  representar  em  tao  insen- 
sato drama  o  mais  conspicuo  papel;  sendo  certo  que  multo 
se  deve  attribuir  à  verdura  dos  annos,  à  exasperagao  produ- 
zida  ainda  pelos  excessos  do  partido  revolucionario,  e,  so- 
bretudo,  aos  artificios  criminosos  de  alguns  ambiciosos 
occultos,  que  abusando  da  credulidade  de  bum  Principe 
inexperto,  Ihe  persuadiram  que  adquiriria  novos  titulos  a 
admiragao  e  ao  reconhecimento  da  Europa.  Felizmente  a 
mesma  Europa,  por  meio  de  seus  representantes,  se  adiou 
presente  em  tao  perigosa  crise,  e  a  unanimidade  rara  e  a 
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firmeza  de  todos  os  membros  do  Corpo  Diplomalico  salvou  ««4 
està  M(marchia,  e  apresentou  o  mais  notayel  exemplo  da  ^^ 
forca  inorai  que  resulta  do  accordo  e  um3o  da  grande  Gon- 
federacao  Europèa.  A  ida  de  Sua  Magestade  para  bordo  da 
Dau  Windsor  Casik  desmanchou  de  repente  as  illus(tes,  dis- 
sipoo  0  terror  e  as  trevas,  e  desimpedindo  todas  as  molas 
do  Governo,  que  até  entlo  caredam  da  acQSo  necessaria, 
oollocou  ao  nosso  augusto  e  yerdadeiramente  magnanimo 
Monardia  «m  circumstancias  de  poder  desenvolver  todos  os 
seus  bemfazejos  planos  sem  receios  de  calumnia  ou  de  im- 
pedimento, e  de  tornar,  comò  Ihe  compete,  huma  posic3o 
firme  e  centrai  entro  os  partidos  extremos,  anatliematisando 
os  revolucionarios  e  as  suas  doutrinas  subyersivas,  ao  mesmo 
tempo  que  estende  huma  m3o  clemente  a  todos  os  que  foram 
seduzidos  ou  arrebatados  pelas  circumstancias,  fechando 
assim  as  portas  do  tempio  da  discordia. 

Era  està,  sem  duvida,  a  circumstancia  a  mais  favoravel 
para  o  cumprimento  da  Beai  promessa  que  El-Rei  Azera  na 
sua  proclamacao  datada  de  Villa  Franca,  cumprimento  até 
agora  deferìdo,  n3o  por  yaciUacao  ou  falla  de  disposiQao  no 
Governo,  mas  porque  na  realidade  as  intencdes  de  Sua  Ma- 
gestade baviam  side  menos  bem  entendidas  em  alguns  dos 
principaes  Gabinetes,  e  porque  em  Portugal  mesmo  se  re- 
ceiavam  calumnias  e  falsas  interpreta^oes,  tanto  pelos  que 
accusam  os  Ministros  de  serem  agentes  occultos  do  partido 
liberal,  comò  pelos  revducionarios,  que,  na  esperan^a  de 
ftituras  reacQoes,  desejariam  ver  antes  reinar  a  violencia  e  o 
fanatismo,  do  que  a  moderasse  e  as  leis.  Mas,  emfim,  he  de 
esperar  que  o  acontecimento  do  dia  30  de  Abril  abrisse  os 
olhos  a  todos  os  Govemos,  e  demonstrasse  aos  Portuguezes 
que  elles  devem  buscar  o  abrigo  das  suas  leis  patrias  e  fun- 
damentaes,  para  evitar  as  terriveis  conunoQoes,  que  alias 
ameaoam  de  futuro  està  Monarchia,  quando  (o  que  Deus  n3o 
permitta)  ella  viesse  a  achar-se  em  estado  de  orphandade, 
ausente  o  legitimo  successor  da  Goróa.  Està  e  outras  consi- 
derac5es  que,  por  serem  obvias,  he  inutil  apontar,  deverao 
^m  dovida  justificar  na  opinilo  de  toda  a  Na^ao  a  grande  e 
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1884     generosa  resoluc5o  que  o  nosso  Soberano  abracou,  de  res- 
'"»**^    taurar  a  Constituic5o  Portugueza,  convocando,  depois  de 
perto  de  bum  secolo  e  meio  de  intemipcao,  os  Tres  Estados 
do  Remo. 

Posso  assegurar  a  Y.  S/  qiie  està  Regia  determina^ao  tem 
sido  recebida,  nao  so  com  applauso,  mas  com  enthusiasmo, 
e  qne  se  vae  immediatamente  proceder  aos  trabalbos  da 
Junta  Preparatoria,  na  esperanga  de  se  poder  eflfeituar  den- 
tro de  tres  ou  quatro  mezes  a  reuniao.  Posso  igualmente  as- 
severar a  V.  S.*  que  Sua  Magestade  adoptarà  todas  as  pre- 
cau0es  necessarias  para  que  as  eleicoes  se  verifiquem 
tranquillamente,  e  que  os  tres  brac^s  se  componham  de  re- 
presentantes  da  parte  sa  da  Na^So  Portugueza,  isto  he,  de 
homens  amantes  da  Realeza,  de  proprietarios  interessados 
na  conservacao  da  ordem,  emfim,  de  ecclesiasticos  verda- 
deiramente  respeitaveis,  exemplares  e  iUustrados. 

Pareceu  conveniente  a  Sua  Magestade  ao  mesmo  tempo 
dar  ainda  huma  garantia  mais  solenme  aos  Realistas,  de  que 
se  comp5e  a  grande  maioria  desta  Nagao,  da  immensa  diffe- 
renza de  principios  e  de  elementos  que  haveria  entre  as 
Cortes  legitimas  e  as  que  abusiva  e  criminosamente  haviam 
usurpado  esse  titulo,  e  com  este  flm  promulgou  o  alvarà 
que  declara  abolida  toda  a  legìsla^ao  que  aìnda  se  conservava 
das  Cortes  revolucionarias,  ao  mesmo  tempo  que  providen- 
ceia  a  respeito  de  alguns  objectos  e  leis  mais  importantes, 
que  era  necessario  conservar  ou  revalidar,  além  de  muitas 
que  jà  0  haviam  sido  em  resoluQoes  de  consultas  da  Junta 
creada  para  esse  flm  por  Sua  Magestade  no  mez  de  Junho 
do  anno  passado.  Com  o  mesmo  espirito  julgou  Sua  Mages- 
tade dover  declarar  a  proscrip^ao  dos  autores  insanos  da 
funesta  revolu^ao  de  24  de  Agosto  de  1820,  origem  de  tan- 
tos  males  e  desgra^as,  dos  sacrilegos  molores  da  insurrei^ao 
de  26  de  Fevereiro  de  1821,  qùe  se  effeituou  na  presenta 
mesmo  do  Soberano,  e  dos  mais  violentos  demagogos  das 
Cortes  e  sicarios  da  fac^ao  revolucionaria.  Està  proscripc3o, 
justìssima  nos  principios  em  que  se  apoia,  limita-se  a  bum 
pequeno  numero  de  individuos  desacreditados,  e  quasi  todos 
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ausentes  de  Portugal,  perdoando  aos  que  ainda  se  encontra-  «824 
rem  no  Reino  a  pena  de  morte.  A  excepcao  das  quatro  clas-  "'"J*'" 
ses  declaradas,  concede  o  mais  generoso  dos  Monarcbas 
huma  piena  amnistia  a  todos  os  criminosos,  os  suspeitos,  os 
illusos,  e  convida  os  seus  vassallos  à  paz  e  à  reconcilia^ao, 
ordenando  por  bimi  ultimo  decreto  que  bajam  de  cessar  to- 
dos OS  processos  intentados  aos  que  anterioimente  a  epocha 
da  restaurando  fossem  accusados  de  pertencer  a  sociedades 
secretas. 

A  breve  analyse  que  acabo  de  fazer  do  contendo  das  duas 
Gazetas  de  4  e  5  do  corrente,  contribuirà  para  babilitar  a 
Y.  S.^  a  responder  às  duvidas  que  possam  apresentar-se-lbe, 
e  a  regular  a  sua  linguagem  diplomatica,  devendo  alias  ficar 
na  certeza  que  todos  os  representantes  dos  Governos  estran- 
geiros  nesta  Córte  applaudiram  sem  exc^pglo  as  sabias  e 
patemaes  medidas  que  o  nosso  augusto  Soberano  adoptou 
nesta  occasiao. 

Deus  guardo  a  V.  S.*  Lisboa,  Secretarla  d'Estado  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros,  em  8  de  Junho  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
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que  dirìgi  aos  Ministros  das  prìncipaes  Potencias  nesta  Cór- 
te, a  firn  de  qae  Y.  S/  fique  inteirado  de  tudo  quanto  tem 
acontecido  sobre  hom  assnmpto  o  mais  escabroso  e  o  mais 
triste  de  quantos  podiam  occorrer.  N3o  podem  ser  desoo- 
nbecidos  de  Y.  S/  os  motiyos  argentes  que  impelliram  El- 
Rei  meu  Senbor  a  tornar  medidas  de  precaugao  contra  as 
machinacoés  e  as  criminosas  intrigas  que  dosgra^adamente 
se  teem  urdido  no  seio  mesmo  da  sua  Real  familia.  De  bordo 
da  nau  Windsor  CasUe  tomou  Sua  Magestade  a  resolu^ao  de 
escrever  a  El-Rei  Catholico,  a  firn  de  que  este  Soberano  pro- 
curasse induzir  a  sua  augusta  irmu  a  ausentar-se  voluntaria- 
mente  de  Portugal  por  algum  tempo,  e  a  desmentir  por  esse 
modo  airosamente  as  suspeitas  que  contra  ella  se  haviam 
suscitado,  tolhendo  aos  que  abusam  do  seu  nome  o  meio 
mais  poderoso  que  Ihes  resta  para  continuar  a  agitar  este 
Paiz. 

Sua  Magestade  a  Rainha,  porém,  deixou  de  responder  a 
carta  que  sobre  este  assnmpto  Ihe  dirigiu  El-Rei  de  Hespa- 
nha,  e  constituiu  a  El-Rei  meu  Senhor  na  necessidade  de  Ihe 
manifestar  de  bum  modo  mais  directo  a  sua  Real  vontade,  o 
que  El-Rei  fez,  comò  Y.  S.'  vera  por  bum  dos  documentos 
inclusos,  depois  de  haver  previamente  consuitado  e  até  ou- 
vido  pessoalmente  os  Representantes  das  principaes  Poten- 
cias, OS  quaes  unanimemente  (sendohumdelles  oBaraoHyde 
de  Neuville)  concordaram  na  conveniencia  e  na  justica  do 
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passo  que  se  ia  a  dar.  Bem  se  previa  qae  Saa  Magestade  a  <«u 
Rainba,  em  conseqaencia  do  systema  errado  que  adoptou,  se  '^^ 
recusaria  pertinazmente  a  obedecer  às  ordens  de  sen  au- 
gusto esposo,  provavelmente  com  o  iuteutode  attrahir  sobre 
si  huma  especie  de  persegui^So  que,  na  sua  opiniSo,  a  farìa 
illustre  e  excitaria  o  interesse  de  huma  parte  da  Nac3o; 
mas  Ei-Rei  meu  Senbor  desde  logo  adoptou  a  resoluc9o  fixa 
de  d3o  usar  de  medidas  violentas,  nem  recorrer,  senio  na 
ultima  extremidade,  a  procedimentos  publicos  e  judiciaes, 
limitando-se  a  prohibir  a  presenta  de  Sua  Magestade  a  Rai- 
nha  na  Córte,  e  a  tomar  aquellas  precauQoes  de  vigilancia 
que  exige  a  tranquillidade  do  Estado. 

Póde,  portanto,  considerar-se  a  correspondencia  que  re- 
metto inclusa  meramente  comò  buma  manifestarlo  ofiQcial 
e  solenme  (de  que  convem  que  tenbam  conbecimento  as  Cor- 
tes alliadas)  dos  sentimentos  de  Sua  Magestade,  ou  corno 
huma  explica^So  de  buma  justifica^ao  antecipada  de  outras 
medidas  mais  fortes,  às  quaes  comtudo  nao  quer  o  mesmo 
Senbor  recorrer,  emquanto  se  n3o  tornarem  totahnente  ine- 
vitaveis. 

Conyem,  sem  duyida,  que  os  outros  Soberanos  da  Euro- 
pa manifestem  nesta  occasi3o  explicitamente  a  sua  annuen- 
da  aos  justos  e  sagrados  principios  em  que  se  funda  o  pro- 
cedimento de  Sua  Magestade.  A  connex3o  da  Rainha  minha 
Senbora  com  os  conspiradores  de  30  de  Abril  he  quasi  de 
publica  notoriedade,  e  cumpre  que  todos  os  que  concorre- 
ram  para  bum  acto  de't3o  manifesta  trai^ao,  e  se  abalan^a- 
ram  a  attentar  contra  a  autoridade  Real,  e  a  excitar  buma 
guerra  ci?ii  neste  Reino,  seja  qual  for  o  seu  nascimento  ou 
a  sua  graduafio,  se  nSo  considerem  impunes.  Todos  os  60- 
vemos  devem  julgar-se  iguahnente  interessados  em  reco- 
nhecer  està  yerdade,  e  he  necessario  que  alguns  Portuguezes 
desvairados  pelas  paixSes  ou  por  falsas  doutrinas  conbe^m  ^ 
que  a  Europa  toda  pensa  assim.  Finalmente,  deve-se  admit- 
tir  que  ha  casos  em  que  bum  Soberano,  e  especiahneqte  bum 
cbefe  de  familia  para  com  os  membros  della,  v&o  se  póde 
considerar  obrigado  a  apresentar  documentos  justificativos 
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«*tt4     e  judiciaes  de  delictos  desia  natareza,  quando  trafai  so  de  li- 
^"^    mitar-se  a  obslar  ao  perigo  da  sua  renovacào. 

Prerino  a  V.  S.*/por  ultimo,  que  nao  he  da  intencao  de 
Sua  Magestade  por  agora  dar  publicidade  em  Portugal  a  es- 
tes  documentos,  nao  sendo  comtudo  possivel  que  deixe  de 
transpirar  mais  ou  menos  o  seu  conteùdo. 

Deus  guardo  a  Y.  S/  Lisboa,  Secretaria  d^stado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  30  de  Junbo  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 

Sr  Francisco  José  Maria  de  Brito. 


Itti  drcihr  dt  larqm  k  FalaeHa  ìm  liiistr«  eslrujdm 

(Areh.  do  Ministerio  dot  Negoeiot  EsIrangeiTOS. -Copia.) 

is^  0  abaixo  assignado,  Gonselheiro,  Ministro  e  Secretano 
^"jjj'*'  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  cumpre  com  bum  pe- 
noso dover  transmittindo  por  ordem  de  El-Bei  seu  amo  ao 
Sr.  F. . .  as  copias  inclusas  de  duas  cartas  dirigidas  a  Sua 
Magestade  a  Rainha,  para  que  S.  se  sirva  leval-as  ao  co- 
nhecimento  de  seu  augusto  Soberano.  Àbster-se^ha  o  abaixo 
assignado  de  accrescentar  observa^ao  alguma  sobre  bum  as- 
sumpto  tao  deploravel,  nem  as  julga  necessarias  para  con- 
vencer  a  S.  de  que  a  medida  primeiro  aconselhada  por 
Sua  Magestade  Calholica,  e  depois  ordenada  por  Sua  Mages- 
tade Fidelissima,  nao  so  he  a  mais  conveniente  para  manter 
a  tranquillidade  deste  Reino  e  socegar  os  espiritos  inquietos, 
mas  he  a  unica  que  salva  completamente  o  decoro  da  Rainha 
mesma,  evitando  que  o  seu  nome  sirva  de  incitamento  a 
_  huma  classe  de  facciosos  e  de  alvo  às  accusa^oes  do  outro 
partido. 

S.  ,  que  jà  se  acha  habilitado  pelo  tempo  da  sua  resi- 
dencia  nesta  Córte,  e  pelos  acontecimentos  do  dia  30  de 
AbriI,  que  presenciou,  para  formar  hum  conceito  prudente 
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das  causas  qae  pertarbaram  e  contìDuam  a  amea^ar  a  paz  issi 
deste  Beino,  avaliarà  sem  duvida  a  extrema  moderagao  que  ^""^ 
Saa  Magestade  patenteia  nesta  occasiSo,  e  reconhecerà  quanto 
o  seu  Regio  corac3o  repugna  e  sempre  repugnarà  a  quaes- 
quer  medidas  de  yiolencia  ou  de  pubUcidade  por  mais  que  se 
acbe  justificado  em  as  adoptar.  Como,  porém,  seja  sunmia- 
mente  provavel  que  Sua  Magestade  a  Rainba,  usando  de  di- 
versos  pretextos  e  cegando-se  sobre  os  seus  proprios  inte- 
resses,  continuare  a  recusar-se  a  annuir  ao  conselho  de  seu 
augusto  irm3o,  e  a  obedecer  à  ordem  de  seu  marido  e  seu 
Soberano,  faz-se  de  smnma  importancia  que  o  Sr.  F. .., 
transmittindo  agora  de  ofiQcio  a  sua  Córte  està  communica- 
Qao,  possa  prevenir  assim  qualquer  impressSo  infundada  ou 
maliciosa,  que  a  este  respeito  se  tentasse  produzir,  e  o  abaixo 
assignado,  conbecendo  jà  de  antemao  a  opinilo  de  S.  em 
consequencia  do  que  na  presenta  de  Sua  Magestade  mesmo 
Ibe  ouyìu  expender,  quando  foi  consultado  confldencialmente 
pelo  mesmo  augusto  Senhor  sobre  este  delicado  e  muito  in- 
teressante assumpto,  nSo  póde  duvidar  de  que  està  mesma 
opinilo  sera  adoptada  e  altamente  sustentada  pelo  seu  Go- 
verno. 

0  abaixo  assignado  aproveita,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeìros,  em  28  de 
Junbo  de  1824.  — Marquez  de  Palmella. 

Està  conforme.  -  José  Basilio  Raderaaker. 


lDlima{ào  de  Bl-Rei  i  Rainha 
(Arch.  do  BfÌDiilerio  dot  Negocios  Eslrangeiros.  -  Copia.) 

As  fataes  machinafoes  que  perturbaram  este  Beino,  e  prò-     issi 
duziram  o  attentado  do  dia  30  de  Abril  contra  a  minha  so-    ^"^ 
befana  autoridade,  atteWado  cuja  origem  ninguem  ignora, 
e  que  todo  o  mundo  lastima,  me  constituem  na  dura  neces- 
sidade  de  intimar  por  este  modo  à  Bainha  a  minila  Beai  von- 
tade  ;  nao  podendo  eu  esquecer-me  bum  so  instante  de  que 
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im     0  manter  a  paz  e  a  tranquillidade  dos  meus  Reinos,  e  asse- 

'  tt*^    gurar  a  felicidade  dos  meus  yassallos,  s9o  os  mais  sagrados 

deveres  que  contrahì  quando  subì  ao  throno  em  qne  a  Pro- 

videncia  se  dignou  collocar-me,  e  que  com  o  faTor  divino 

procure!  sempre  a  todo  o  custo  desempenbar. 

A  Rainha  sabe  que  seu  augusto  irmao  Ei-Rei  Catholico  Ibe 
dirigiu  jé  por  escrìpto  o  mais  saudavel  conselho,  suggerin- 
do-lbe  com  franqueza  o  arbìtrio  de  sé  ausentar  por  algum 
tempo  de  Portugal,  comò  o  mais  decoroso  e  o  mais  acertado 
nas  actuaes  circumstancias,  nao  so  em  razao  dos  motivos  de 
interesse  publico,  que  sao  bem  notorios,  mas  iguabnente  • 
pelo  muito  que  a  ella  mesmo  convem  que  o  seu  Real  nome 
nao  possa  ser  para  o  futuro  maculado  com  suspeitas>  nem 
compromettido  para  autorisar  novas  intrigas  e  conspira- 
C5es. 

No  assisado  parecer  de  Sua  Magestade  Catholica  concor- 
dam  OS  outros  Soberanos  alliados  desta  Goròa,  cuja  opiniao 
me  foi  jà  manifestada,  e  com  certeza  sera  a  mesma  opiniao 
unanimemente  adoptada  por  todos  aquelles  Soberanos,  cu- 
jos  representantes  acabam  de  presencear  a  terrivel  crise  em 
que  se  acbou  a  Monarchia,  crise  que  elles  tao  honrosamente 
contribuiram  para  terminar. 

Sendo  portante  indispensavel  que  a  Rainha  possa  sabir 
promptamente  da  irresoluc3o  em  que  talvez  se  acha  ainda, 
e  que  se  removam  todas  as  duvidas  que  poderiam  estonrar  a 
veriflcagao  do  plano  que  Ihe  foi  proposto,  e  que  desgragada- 
mente  considero  corno  o  unico  que  Ihe  convem  seguir  :  bei 
por  bem  significar-lhe  a  ordem  formai  de  se  dispòr  a  partir 
de  Portugal  com  a  maior  brevidade,  para  ir  residir  por  al- 
gum tempo  na  Italia,  aonde  seii  conduzida,  e  continuare 
sempre  a  ser  tratada  com  todo  aquelle  respeito  e  grandeza 
que  Ihe  compete. 

Como  Rei,  a  Deus  sómente  devo  dar  conta  das  minbas 
acc5es,  e  n3o  julgo  opportuno,  nem  conforme  a  minha  di- 
gnidade,  ou  compativel  com  o  decoro  mesmo  da  Rainha,  o 
expender  todos  os  imperiosos  motivos  que  me  constrangem 
a  intimar-lhe  està  soberana  resolu^ao;  nao  me  cabendo  du- 
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Tìda  de  que  a  Raioha  mesma  os  saberà  avaliar,  e  me  pres-  «ssi 
tara  aquella  prompta  e  inteira  obediencia  que  me  deve,  comò  ^"<^^^ 
ao  sea  Soberano  e  ao  seu  esposo. 

Quando,  porém,  acontecesse,  contra  o  que  he  de  esperar, 
que  a  Rainha,  rejeitando  os  conselhos  de  seu  augusto  ir- 
mao,  besitasse  tambem  em  obedecer  à  minha  Beai  ordem, 
compre-me  annunciar-lhe  que  nesse  caso  n3o  sera  violenta- 
mente constrangida  a  executal-a,  mas  Acari  pesando  sobre 
ella  toda  a  responsabilìdade  de  huma  tal  desobediencìa,  que 
Ibe  attrahiria  a  censura  do  mundo  inteiro,  e  daria  logar  às 
mais  sìnistras  interpretafoes  ;  e  entao  eu  me  reservaria  a 
dar  todas  as  providencias  necessarias  para  que  a  tranquilli- 
dade  publica  nao  fosse  mais  perturbada,  nem  ultrajada  a 
unidade  da  autoridade  soberana,  e  sobretudo  para  evitar 
que  os  meus  fieis  vassallos,  levados  pelo  excesso  mesmo  do 
amor  e  da  lealdade,  que  invariavelmente  manifestam  à  mi- 
nha Real  pessoa,  podessem  ainda  correr  o  risco  de  se  tor- 
narem  instrumentos  involuntarios  de  criminosas  machina- 
Coes. 

He  quanto  me  pareceu  communicar  à  Rainha,  para  sua 
intelUgencia  e  prompta  execugao. 

Palacio  da  Bemposta,  em  22  de  Junho  de  1824. — Rei. 

Està  conforme. — José  Basilio  Rademaker. 


Carla  do  Arcebispo  de  Efora  i  Baluba 

(Arch.  do  Mìnislerio  doi  Negocios  Eslrangeiros.- Copia.) 

Senhora. — Levei  à  Real  presenta  de  El-Rei  meu  Senhor  im 
a  resposta  verbai,  que  Vossa  Magestade  foi  servida  dar  à  ^"^"^ 
carta  que  o  mesmo  augusto  Senhor  Ihe  dirigiu,  de  que  fui  o 
portador  na  companhia  do  Cardeal  Patriarcha.  El-Rei  meu 
Senhor  me  manda,  que  declare  a  Vossa  Magestade  que  n3o 
era  da  sua  Real  intengao  obrigar  à  Vossa  Magestade  a  em- 
prehender  a  viagem,  que  Ihe  determinava,  no  caso  de  que 
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i82i  0  aclual  estado  da  saa  saude  enferma  Ih'o  nao  perniittisse, 
^^^  Gonfiando,  porém,  qoe  quando  està  se  restabeleca,  e  Iho  per- 
mitta,  nao  deixarà  Vessa  Magestade  de  cumprìr  a  saa  Real 
ordem.  Mas  quanto  a  exigir  Vossa  Magestade  que  se  llie  prò- 
yem  com  documentos  yeridicos  os  crìmes  que  a  motivaram, 
julga  o  mesmo  augusto  Senbor  nào  ser  decente,  nem  deco- 
roso à  alta  jerarehia  de  Vossa  Magestade  usar  do  meio  de 
accosacoes  formaes  e  judiciaes,  podendo  Vossa  Magestade 
entender  da  Tìolencia  que  so&e  o  seu  Real  animo,  da  magoa 
que  0  tem  penetrado,  e  nao  menos  da  mesma  carta  que  Ihe 
escreveu,  quao  imperiosas  sejam  as  razóes  e  os  motivos  que 
0  teem  obrìgado  a  adoptar  està  extraordinaria  medida,  a  qual, 
com  esses  mesmos  motivos  e  todas  as  suas  circomstancias, 
nao  deixarà  de  conmiunicar  a  El-Rei  Catholico  e  a  todos  os 
seus  augustos  alliados. 

He  0  que  de  ordem  de  El-Rei  meu  Senhor  devo  participar 
a  Vossa  Magestade,  cuja  vida  e  saude  o  céu  se  digne  conser- 
yar  por  dilatados  annos. 

Lisboa,  paco  da  Bemix)sta,  26  de  Junho  de  1824. — Beija 
respeitosamente  a  Real  mào  de  Vossa  Magestade — 0  Arce- 
bìspo  de  Evora. 

Està  conforme. — José  Basilio  Rademaker. 


Carta  et  lainba  so  Arcekisfa  et  Bvan 

(Arcfa.  do  Mmistarìo  do«  N.^^'ios  EsIraigeirM.— Copia.) 

IM4  Arcebispo.— Recebi  antes  de  hontem  a  sua  carta  de  26 
deste  mez,  em  que  me  declara  a  intencào  de  El-Rei,  que  nao 
era  de  me  obrigar  a  empreheiider  a  viagem  que  Sua  Mages- 
tade me  determinava,  no  caso  de  que  o  actual  estado  da  mi- 
nha  saude  nao  o  permittisse,  confiando  porém  que,  quando 
està  se  restabeleca  e  o  permitla,  nao  deixarei  de  a  cumprir: 
mas  que  emquanto  exigir  eu  que  me  provem  com  documen- 
tos veridicos  os  meiis  crinios.  julga  El-Rei  nao  ser  decente. 
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nem  decoroso  a  minha  alta  jerarchia  usar  do  meio  de  accu-  tsa* 
safoes  formaes  e  judiciaes.  Respondo:  1.°,  que  eu  estou  ^"^*"' 
muito  doente,  corno  todos  vèem,  e  agora  presentemente  es- 
toa  com  bum  ataque  rbeumatico,  com  grandes  dores  e  febre 
que  me  tirou  todo  o  movimento  da  perna,  e  boje  ainda  pouco 
melhor  estou;  portanto,  n3o  estou  em  estado  de  enipreben- 
der  Yiagem;  i.^,  eu  exijo  que  me  julguem  judicialmente, 
porque  assim  o  mandam  as  leis,  que  ninguem  póde  ser  cas- 
tigalo sem  ser  ouvido  e  sem  se  Ibe  provar o  crime;  portanto 
eu  nao  o  tenbo,  e  por  isso  nao  receio  que  appare^am  os  pa- 
peis,  porque  eu  nunca  disse,  nem  fiz  cousa  nenbuma  contra 
H-Rei  ;  torno  a  dizer,  que  tao  pura  estivesse  eu  para  com 
Deus,  comò  o  estou  para  com  El-Rei,  e  por  essa  mesma  ra- 
zao  he  que  eu  quero  ser  julgada  judicialmente,  porque  inde- 
coroso me  fica  a  mim  o  eu  ceder  da  minba  petic3o,  pois  dava 
a  entender  a  todos  que  tinba  crime,  nao  tendo  nenbum,  e 
(Duito  mais  indecoroso  fica  a  El-Rei  tomar  buma  medida  tao 
forte  contra  mim,  sem  preceder  bum  processo  formai  e  buma 
sentenza  em  que  se  prove  à  Nagao  e  ao  mundo  inteiro  quaes 
sao  OS  meus  crimes.  El-Rei  tem  bum  Conselbo  d'Estado  e 
temmuitos  Ministros  bonrados  e  sabios;  nomeie  Juizes  re- 
ctos;  eu  nomearei  bum  Procurador,  e  aclare-se  a  verdade, 
porque  be  justo  que  pague  quem  estiver  criminoso. 

Eu  nao  se  me  dà  de  passar  por  esses  meios,  que  julgam 
me  nao  sao  decorosos;  o  que  avilta  be  o  crime.  Eu  n5o  o  te- 
nho,  portanto  torno  a  pedir  que  me  julguem  judicialmente; 
n2o  he  a  primeira  Rainba  no  mundo  que  tem  sido  processa- 
da,  portanto  nao  be  bum  exemplo  novo  que  se  vae  fazer; 
novo  e  novissimo  be  degradar-se  buma  Rainba  sem  se  saber 
OS  seus  crimes. 

Eu  espero  da  rectidao  de  El-Rei,  e  da  sua  bondade,  que 
ha  de  annuir  à  razao  e  à  minba  justiga,  pois  assim  o  tem  pra- 
ticado  com  os  seus  mesmos  inimigos,  que  nao  deixarà  de  o 
praticar  com  sua  esposa,  que  nao  Ib'o  desmerece. 

Deus  0  guardo  por  muitos  annos  em  seu  santo  servigo. 
Palacio  de  Queluz,  em  29  de  Junbo  de  1824. — Rainba. 

Està  conforme.— ìosè  Basilio  Rademaker. 
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Garti  de  Arcebispi  de  iTeri  a  laiiki 

(Areh.  do  Minutario  dot  Nflgociot  BUrtogeirot.  -CopU.) 

18*4  Senhora. —  Levei,  corno  me  cumpria,  à  Real  presenta  de 
^^^  El-Rei  meu  Senhof  a  carta  que  Vossa  Magestade  se  dignou 
dirìgir-me,  e  o  mesmo  augasto  Senbor  me  ordena  haja  de 
responder  a  Vossa  Magestade,  dedarando-lhe  decisivamente 
que  n3o  ha  por  bem  annuir  à  pretengSo  que  Vossa  Magesta- 
de me  enunciàra  de  palavra  e  renovou  por  escriplo,  de  ser 
judicialmente  julgada,  porque  se  buma  tal  medida  fosse  ne- 
cessaria, Sua  Magestade,  unico  arbitro  do  que  mais  convem 
ao  decoro  da  sua  Real  Ck)r6a  e  familia,  e  ao  bem  do  Estado, 
n3o  se  bouvera  limitado  a  ordenar  puramente  a  Vossa  Ma- 
gestade que  seguisse  o  couselbo  de  Ei-Rei  Gatbolico  seu  au- 
gusto irm5o  ;  sondo  para  sentir  que  Vossa  Magestade,  pene- 
trada  da  sabedoria  e  utilidade  do  mesmo  conselho,  se  naq 
determinasse  a  abra^al-o  espontaneamente. 

Vossa  Magestade,  ausentando-se  temporariamente  deste 
Reìno  e  continuando  a  ser  contemplada  e  tratada  com  o  de- 
coro e  respeito  que  Ihe  compete,  n3o  deve  considerar-se  de- 
gradada,  nem  allegar  que  se  Ibe  inflige  bum  castigo  sem  ser 
ouvida  e  sem  se  Ibe  provar  o  crime  ;  pois  ninguem  póde  con- 
testar a  ElRei  seu  augusto  esposo,  comò  Soberano  e  comò 
cbefe  de  familia,  o  direito  de  adoptar  buma  semelbante  me- 
dida, quando  a  julgar  conducente  à  consolidacelo  da  publica 
tranquillidade. 

Vossa  Magestade  nSo  podere  portantodesconbecer  quanto 
seria  intempestivo  que  El-Rei  meu  Senbor  se  prestasse  a 
condescender  com  o  que  Vossa  Magestade  diz  que  exige, 
competindo  pelo  contrario  a  Vossa  Magestade  o  dar  exemplo 
de  obediencia  e  respeito  às  ordens  soberanas  que  so  ema- 
nam  de  El-Rei  e  obrigam  igualmenté  a  todos  os  seus  vassal- 
los,  entre  os  quaes  Vossa  Magestade  occupa  o  mais  conspicuo 
legar. 

Finalmente,  El-Rei  meu  Senbor,  conflrmando  em  tudo  o 
que  annunciou  a  Vossa  Magestade  na  sua  carta  de  22  de  Ju- 
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nho,  assim  comò  na  commissao  verbal  de  que  houve  por  bem     *»* 
encarregar-me,  me  ordena  Ihe  repita  que  a  sua  Real  vonta-    ''"^**^ 
de  he  que  Vossa  Magestade  haja  de  empr^bender  a  viagem 
destinada  logo  que  a  sua  saude  Ih'o  permitta,  epocha  que 
Yossa  Magestade  mesmo  determinarà  segundo  Ihe  parecer 
em  sua  consciencia. 

Ordena  outrosim  expressamente  El-Rei  meu  Senhor  que 
nao  haja  sobre  este  assumpto  mais  nenhuma  contestac3o,  de- 
Yendo  Vossa  Magestade  considerar  comò  terminada  com  està 
carta  huma  tao  penosa  correspondencia. 

Deus  guardo  a  Vossa  Magestade  por  muitos  annos.  Pago 
da  Bemposta,  em  8  de  Julbo  de  1824. — Beija  respeitosa- 
mente  a  Real  mSo  de  Vossa  Magestade  —  0  Arcebispo  de 
Evora. 

Està  conforme.— José  Basilio  Rademaker. 
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Officio  do  larqaei  de  Palmella  para  Francisco  José  laria  de  trito 

(Arcb.  do  Mioisterìo  dot  Negociot  Estrangeirot.—  lUgitto.) 


1824  N.®  1 .—  Reservado.—  Subiram  à  augusta  presenta  de  Sua 
^^  Magestade  os  oflQcios  reservados  de  V.  S.'  com  os  n.~  H, 
12  e  13,  trazidos  pelo  correio  Joaquim  Fedro  da  Purificacao, 
0  qual,  cumprindo  com  o  seu  dever,  fez  ìgualmente  entrega 
Desta  Secretaria  d'Estado  das  cartas  que  Ibe  baviaiA  sido 
coDfiadas  pelo  Senbor  Infante  D.  Miguel,  e  que  yìnham  de- 
signadas  no  seu  «parte»^  assim  corno  das  outras  cartas  par- 
ticulares  de  varìas  pessoas  da  comitiva  de  Sua  Alleza  Reai. 
Flcou  El'Rei  meu  Senhor  perfettamente  inteirado  de  tudo 
quanto  V.  S.*  refere  nos  seus  precitados  oflQcios,  e  muito  sa- 
tisfeito  da  conducta  que  Y.  S.^  tem  ultimamente  seguido  e 
da  franqueza  e  leaidade  com  que  informa  de  tudo  quanto 
tem  occorrido  relativamente  a  Sua  Alteza  Real,  esperando 
que  V.  S.*  continuarà  a  desempenhar  com  o  mesmo  acerto 
a  importantissima  commissao  que  Ibe  be  confiada,  e  sobre- 
tudo  que  n3o  omittirà  noticia  nenbuma,  por  desagradavel 
que  possa  ser  para  o  patemal  coragao  de  Sua  Magestade, 
quando  Ibe  pareva  que  possa  interessar  ao  Real  servilo  do 
mesmo  Senbor. 

•  0  Senbor  Infante  escrevendo  (por  mao  de  José  Anselmo 
Correia)  ao  seu  augusto  pae,  Ibe  enviou  inclusa  buma  copia 
da  carta  que  t5o  desacertada  e  intempestivamente  entregàra 
a  Sua  Magestade  Cbristianissima.  Sua  Magestade  n3o  podia 
deixar  de  experimentar  bum  profundo  pezar,  n3o  so  pela 
entrega  da  sobredita  carta,  mas  ainda  pelos  termos  em  que 
be  concebida  ;  porque  além  da  fatta  de  decoro  do  estylo  con- 
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tém  bum  sem  numero  de  assergoes  absurdas  e  contrarias  à  tssi 
verdade  dos  factos,  de  modo  que  constitue  a  El-Rei  meu  ''^'^ 
Senhor  na  necessidade  de  os  contradìzer  e  de  escreverpara 
esse  firn  directamente  a  Sua  Magestade  Luiz  XYIII,  sendo 
bem  de  sentir  que  o  Senhor  Infante  nao  reconbega  ainda  a 
gravidade  do  crime  que  commetteu  e  o  precipicio  à  borda  do 
qual  levou  a  Monarchia,  e  que  em  vez  de  lamentar  e  fazer 
esquecer  os  seus  erros,  procure  combuma  culpavel  obstina- 
cao  justiflcal-os.  Estas  considera^Ses  induzem  necessaria- 
mente EI-Rei  meu  Senhor  a  exigir  que  se  redobre  a  vigiian- 
da  com  que  ordenou  jà  que  fossem  observadas  todas  as 
accoes  de  seu  filho,  e  a  desejar  que  delle  se  afastem  os  in- 
dividuos  suspeitos,  e  que  poderiam  contribuir  a  excitar  ou 
alimentar  no  seu  animo  novos  projectos,  e  sobretudo  a  pro- 
longar  indeterminadamente  por  agora  a  durac5o  da  sua  au- 
sencia  de  Portugal. 

Determina  Sua  Magestade  que,  mandando  V.  S.*  chamar 
José  Anselmo  Correla,  ou  escrevendo-lhe,  se  Ihe  parecer 
mais  conveniente,  para  estranhar  o  imprudente  arrojo  com 
que  se  prestou  a  intrometter-se  em  negocios  cujo  meUndre 
nao  podia  ignorar,  sem  para  isso  haver  precedido  a  neces- 
saria licenza  de  Sua  Magestade,  Iheordene  de  sahir  immedia- 
tamente de  ^aris  e  de  Franga  no  mais  breve  praso,  sem 
comtudo  Ihe  permittir  de  voltar  a  Portugal  nem  de  ir  para 
Hespanha,  e  isto  sob  pena  de  flcar  privado  da  pensao  que 
El-Rei  meu  Senhor  Ihe  havia  concedido.  Devendo  V.  S.*,  no 
caso  que  elle  se  recuse  a  obedecer  a  està  Real  ordem,  soli- 
citar  para  a  sua  execugao  a  intervencao  do  Governo  Fran- 
cez. 

Ao  mesmo  Governo  pedirà  V.  S.*  que  seja  cuidadosa- 
mente  vigiada  a  conducta  do  Yisconde  de  Canellas  e  a  sua  cor- 
respondencia,  assim  comò  a  de  HeUodoro  Iacinto  Carneiro, 
individuo  cujo  caracter  he  bem  notorio  a  V.  S/;  e  nao  sera 
menos  necessario,  no  caso  de  que  o  Marquez  de  Campo 
Maior  apparerà  nessa  capital,  usar  das  maiores  diligencias 
para  saber  se  se  estabelecem  algumas  communicagoes  entre 
elle  e  o  Senhor  Infante. 
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isii  Pareceu  a  Sua  Magestade  conveniente  transroittir  a  V.  S/, 
para  seu  conbecimento,  copias  da  memoria  apresentada  por 
Sua  Aiteza  Real  a  El-Rei  Cbristianissimo,  da  carta  que  es- 
creveu  a  seu  augusto  pae,  assim  corno  das  que  Sua  Mages- 
tade dirige  por  està  occasiao  a  El-Bei  de  Franca  e  aoSenbor 
Infante. 

Fodera  V.  S/  communicar  confidencialmente  as  sobre- 
ditas  cartas  ao  Conde  de  Rio  Maior,  e  fazer  do  seu  conteùdo 
0  uso  prudente  que  as  circumstancias  Ibe  dictarem. 

He  Sua  Magestade  servido  annuir  ao  desejo  que  o  Senhor 
Infante  manifestou  a  Y.  S.'  àcerca  do  correio  dessa  Embai- 
xada,  Joao  de  Amorim,  permittindo  que  elle  continue  a  ser- 
vir a  Sua  Aiteza  Real  durante  a  sua  permanencia  em 
Franca. 

Ficon  El-Rei  meu  Senbor  na  intelligencia  dos  passos  que 
V.  S.*  intentava  dar,  de  accordo  com  o  Conde  de  Rio  Maior, 
para  que  Sua  Magestade  Gbristianissima  designasse  algum 
personagem  de  respeito~e  de  luzes  para  acompanhar  Sua 
Aiteza  Real  nas  suas  excursoes  em  Paris.  0  acerto  desta 
medida  parece  inteiramente  dependente  da  escolba  do  indi- 
viduo, e  oxalà  seja  tal  que  consiga  gradualmente  infundir  ao 
Senhor  Infante  idéas  mais  serias,  e  sobretudo  mais  s3s  do 
que  as  que  até  agora  tem  manifestado.  Repito,  porém,  a 
V.  S.',  por  ordem  expressa  de  Sua  Magestade,  que  be  da 
vontade  do  mesmo  Senbor  que  seu  filbo  conserve  quanto 
possivel  for  o  incognito,  e  evite  tudo  quanto  possa  attrabir 
inutilmente  sobre  elle  a  atten^ao  do  publico,  e  seja  de  mero 
fausto  e  representagao.  Tambem  sera  conveniente  afastal-o  da 
frequentagao  da  sociedade  do  Nuncio,  e  das  pessoas  exalta- 
das  e  fanaticas,  com  as  quaes,  segundo  Y.  S.^  diz,  aquelle 
prelado  se  acba  ligado. 

Finalmente,  recommendo  a  Y.  S.'  de  procurar,  de  accòr- 
do com  0  Conde  de  Rio  Maior,  todas  as  occasioes  opportunas 
para  ir  separando  successivamente  da  comitiva  de  Sua  Aite- 
za e  enviando  para  Portugal  os  creados  que  o  seguiram, 
e  da  maior  parte  dos  quaes  nao  poderà  receber  senao  maus 
conselbos  e  maus  servicos. 
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Posso  affirmar  a  V.  S.'  que  a  preciosa  saude  de  Sua  Ma-     i^u 


Jalbo 


gestade  se  conserva  por  mercè  de  Deus  em  perfeito  vigor.        ^ 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  28  de  Julho  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Cirti  qve  e  liiiflle  D.  lijod  entregoi  ao  lei  de  Franga,  Loiz  Xf III 

Au  Roi.  4«* 

Sire. — Je  regrette  bien  les  moments  que  j 'ai  perdus  dans  ""  ** 
ma  jeunesse  et  qui  sont  cause  que  j'aie  negligé  de  me  perfe- 
ctionner  dans  la  langue  frangaise.  Cette  fante  m'est  d'autant 
plus  sensible  qu'elle  me  prive,  dans  ce  moment,  de  pouvoir 
profiter  des  savantes  expressions  de  Votre  Majesté,  dans  sa 
judicieuse  conversation,  et  qu'elle  me  prive  de  plus  des  lu- 
mìères  que  je  pourrais  acquérìr  dans  ses  conseils  pleins  de 
sagesse. 

J'aurais  eu,  connaissant  la  langue  frangaise,  Tavantage  de 
pouvoir  répondre  avec  précision  à  Votre  Majesté  sur  des  rap- 
ports  qu'on  lui  a  par  trop  exagérés.  Mon  devoir  voulait  que 
je  fisse  ce  que  j'ai  fait,  les  faits  m'intéressant  personnelle- 
ment,  puisqulls  concernaient  mon  auguste  pére,  et  qu'ils 
attaquaient  mon  bonneur. 

Votre  Majesté,  dont  la  justice  est  Temblème  de  son  cara- 
etère,  aurait  pu,  par  mon  exposé  verbal,  juger  de  l'amour 
et  de  la  loyautè  d'un  fils  qui,  il  y  a  un  an,  manifesta  le  désir 
et  eut  le  courage  d'affrancbir  ses  augustes  parents  des  cbai- 
nes  que  leur  avaient  forgées  des  tyrans  démocratiques,  sans 
respect  pour  leur  dignité  et  sans  avoir  égard  à  leur  rang. 
Votre  Majesté  serait  alors  à  méme  de  juger  qu'un  Infant  de 
Portugal  dont  le  sang  des  Bourbons  et  celui  de  l'illustre  Mai- 
son de  Bragance  circule  dans  les  veines,  n'est  pas  capable 
de  renfermer  dans  son  sein  des  intentions  qui  puissent  flé- 
trir  son  bonneur,  ni  diminuer  la  considération  qu'il  a  si  glo- 
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im  rieusement  acquise  dans  la  journée  dn  27  Mai  1823,  et  dans 
celle  da  5  Jaìn  soivant,  qnand  coaronné  de  laorìers  U  mar- 
cba  à  la  lète  de  la  valeareuse  année  portugaise,  et  conduisit 
en  trìomphe  son  auguste  pére  an  tròne  de  ses  ancétres,  dont 
les  auteurs  de  Tanarchie  Tavaient  prive  en  brìsant  toos  les 
liens  du  pacte  social  et  tous  les  prìvìlèges  de  la  Royauté  que 
la  Nation  Portugaise,  toujours  fidèle  à  ses  principes,  a  con- 
sacrés,  au  prix  de  son  sang,  depuis  le  conimencement  de  la 
Monarchie  à  Tillustre  Maison  de  Bragance. 

Votre  Majesté  sait  trés  bien  qu'en  exécutant  ce  que  j'ai 
fait  le  27  Mai  1823,  je  n'ai  point  abusé  de  mon  pouvoir,  ni 
envers  mon  auguste  pére,  ni  envers  les  ci-devant  Cortes,  ce 
qui  prouve  que  ce  que  j'ai  fait  le  30  Avril  1824  n'était  que 
pour  consolider  la  bonne  opinion  que  Ton  avait  de  moi,  pour 
maintenir  la  tranquillité  publique  et  pour  assurer  le  repos 
de  mon  auguste  pére.  C'est  pour  ces  diflférents  motifs  que  le 
30  Avril  j'ai  fait  venir  les  troupes  sous  mes  ordres  dans  la 
grande  place  du  Rocio,  afin  de  vérifier  une  dénonciation 
qu'on  m'avait  fait  parvenir  d'une  conspiration  contre  la  vie 
du  Roi  mon  pére,  tonte  la  famille  Royale  et  dont  je  devais 
étre  la  première  victime,  en  ma  qualité  de  Commandant  en 
Chef  de  l'armée  portugaise. 

Si  vous  me  permettez,  Sire,  de  détailler  les  faits  succin- 
tement,  j'aurai  Thonneur  de  présenter  l'exposition  suivante 
à  la  judicieuse  considération  de  Votre  Majesté. 

Il  est  venu  à  ma  connaissance,  le'28  Avril,  une  dénon- 
ciation dans  laquelle  on  m'informait  que  les  associalions  se- 
crètes  se  réunissaient  de  nouveau,  et  qu  il  se  tramait  un 
complot  dont  le  but  était  d'assassiner  la  famille  Royale. 
Cette  dénonciation  était  faite  de  si  bonne  foi  que  j'ai  cru  de- 
voir  en  faire  part  à  mon  auguste  pére.  On  ajoutait  de  plus 
dans  cette  dénonciation,  que  les  nouvelles  d'Espagne  rappor- 
taient  qu'il  y  avait  des  liaisons  entre  les  ex-sociétés  espagno- 
les  et  quelques  mécontents  des  ci-devant  Cortes  des  deux 
pays  ;  que  leurs  projets  étaient  connus  dans  leurs  loges  pour 
opérer  une  réaction  démocratique,  et  enfin  que  leurs  réuniòns 
avaient  lieu  chez  l'Intendant  de  la  police. 
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On  me  remit,  outre  ces  rapports,  la  liste  des  personnes  i«i* 
comprises  dans  les  associations  secrètes  de  Lisbonne  et  des  ^"^"^ 
provinces.  J'ai  remis  cette  liste  avec  toute  la  soamission  fi- 
liale à  mon  auguste  pére,  en  le  priant  de  me  donner  Tordre 
de  prendre  des  mèsures  promptes  et  décisives  afin  de  dé- 
tourner  l'orage  que  le  menagait,  ainsi  que  la  Monarchie  Por- 
tugaise.  Sa  Majesté  a  accueilli  mon  rapport  avec  satisfaction, 
et  elle  s'est  montrée  très  favorable  à  toutes  les  mesures  que 
je  pouvais  prendre  avec  les  troupes  sous  mes  ordres,  pour 
prevenir  les  trames  ourdies  par  ceux  qui  avaient  forme  ce 
complot. 

Farmi  les  officiers  de  Tarmée  il  y  en  avait  quelques-uns 
de  qui  on  devait  se  méfler  et  sur  lesquels  les  soupgons  étaient 
très-bien  fondés  par  l'attachement  qu'ils  professaient  encore 
au  sy stèrne  démagogique. 

Avant  ce  rapport,  j'avais  eu  occasion  de  me  méfler  du  Mi- 
nistre de  la  Guerre,  lequel  me  faisait  continuellement  passer 
des  avis  sous  le  nom  de  mon  auguste  pére,  pour  que  j'eusse 
à  proposer,  pour  les  places  vacantes  dans  l'armée,  des  per- 
somies  dont  la  conduite,  un  peu  suspecte,  faisait  douter  de 
leur  amour  pour  le  système  royaliste. 

Le  complot  devait  étre  exécuté  le  5  Mai;  le. prevenir 
d'avance  fut  un  devoir  pour  moi,  comme  flis  affectionné,  su- 
jet  loyal  et  Chef  de  Tarmée  dont  j'avais  acquis  toute  la  con- 
fiance,  et  qui  dans  le  temps  m'avait  aidé  à  reconquérir  les 
droits  de  la  Couronne  de  mon  auguste  pére,  et  la  liberté  de 
la  Nation  enchainée  par  les  fers  de  Tusurpation  des  ci-devant 
Cortes;  enfin,  j'ai  avec  les  intentions  les  plus  pures,  tenté 
^de  surmonter  toutes  les  difflcultés  qu'on  voulait  mettre  à  la 
tranquiUité  et  a  la  paisible  jouissance  de  sa  souveraineté. 

Mes  intentions  ont  été  guidées  par  mon  zèle  pour  la  cause 
de  la  légitimité,  et  pour  celle  du  tròne.  J'ai  peut-étre,  par 
ma  vivacité  naturelle,  outrepassé  les  ordres  de  mon  pére, 
mais  est-ce  à  mon  àge,  quand  le  sang  bouillonne,  et  qu'ainsi 
que  je  l'étais,  on  est  pojassé  par  son  enthousiasme  pour  la 
bonne  cause,  qu'on  doit  faire  taire  sa  raison  pour  n'écouler 
que  son  zèle? 
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im  J'appeUeraì  à  ma  place  toni  fils  affectionné  à  son  pére, 
^""'^  tout  sujet  loyal  envers  son  Souverain,  el  je  leur  demanderai 
la  main  placée  sur  le  coeur  et  les  yeux  dirigés  vers  le  ciel, 
quel  serait  son  devoir  dans  une  semblable  occasion  pour 
sauver  la  vie  de  son  pére,  de  son  Boi,  pour  protéger  le  tròne 
ainsi  que  la  Nation?  Ayant  conmie  je  1  ai  eue,  la  force  entre 
les  mains,  ne  me  répondra-t-il  pas?  tj'aurai  fait  conune 
Yous,  mon  Prince».  En  agissant  autrement  ne  manquerait*il 
pas  à  son  aDfection filiale  et  à  l'amour  quii  doit  porter  à  son 
Souverain?  Des  considéralions  trop  réfléchies  ne  seraient- 
elles  pas,  dans  ce  cas,  des  mesures  secondaires,  car  Texpé- 
rience  et  la  sagesse  acquises  par  la  maturità  de  Fàge  ne  font 
que  dompter  l'action  du  véritable  zèle? 

Pendant  que  j'aurais  réfléchi  sur  les  mesures  à  adopter, 
les  intrigants  qui^ont  toujours  préts  à  jetter  du  louche  méme 
sur  les  actions  les  plus  pures  auraient  pu  profiter  de  la  po- 
sition  difficile  dans  laquelle  je  me  trouvais,  pour  agir  et  pour 
s'emparer  de  mon  autorité,  afin  d'anéantir  mon  intention 
dont  le  but  était  d'assurer  la  sùreté  de  Sa  Majesté,  mon  au- 
guste pére.  Place  dans  ce  dilèmme,  Toccasion  ne  deman- 
dali alors  que  des  mesures  promptes  et  décisives,  c'est-à- 
dire,  la  sjùreté  du  Roi  et  de  la  famille  Royale,  et  Tarrestation 
immediate  de  tous  ceux  qui  avaient  trempé  danc  ce  cora- 
plot. 

Ces  deux  mesures  ont  été  promptement  adoptées.  Si,  par 
hasard,  quelques  personnes  ont  eu  le  malheur  de  subir  le 
glaive  du  moment  par  les  diverses  arrestations  qui  ont  été 
faites  à  la  hàte,  il  est  probable  que  ces  personnes  auront  été 
retenues  quelque  temps;  mais  leur  innocence  une  foisre-' 
connue,  leur  alargissement  aura  été  aussi  prompt  que  leur 
arrestation;  les  lois  ne  punissant  jamais  qu'aprés  que  la 
promulgation  de  la  sentence  a  été  faite. 

Daps  cette  position,  Tobjet  principal  était  de  prevenir  un 
crime  dont  Texécution  mettait  le  tròne  et  la  Nation  dans  le 
plus  grand  perii,  si  Ton  eut  manqué  le  coup  porte  contre 
les  associations  secrétes,  et  si  Ton  n'eut  fait  promptement 
arréter  tous  ceux  qui  les  composaient,  afin  d'affermir  par  la 
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force  la  tranquillile  de  l'État  et  la  sùreté  de  la  famille  Royale,  *W4 
exposée  comme  elle  Tétait  aux  machinations  ténébreuses  des  ^""^"^ 
associations  secrètes  enfanlées  par  la  plus  perfide  des  scélé- 
ralesses.  S11  s'est  fait  des  arrestations  irrégulières,  ces  er- 
reurs  doivent  ètre  excusées  en  raison  de  l'urgence  du  mo- 
ment qui  réclamait  des  mesures  générales  pour  le  bien-étre 
de  rintérét  public. 

C'est  dans  l'intention  de  sauver  la  vie  à  mon  pére,  la  Cou- 
ronne  à  un  Roi  aimé  de  ses  sujels  et  de  détacher  les  fers  que 
le  despotisme  démagogique  avait  forgés  à  la  Nailon  pour  le 
malheur  de  tous  les  Portugais,  que  j'ai  agi  ainsi  le  30  Avril 
1824.  La  poslérilé  justifléra  ma  conduite,  et  elle  fera  con- 
naitre  les  motifs  qui  m'onl  fait  agir  aussi  précipitamment, 
surtout  après  Tattenlat,  encore  impuni,  qui  a  souillé  de  sang 
le  pavé  d'im  chàteau  Royal  de  mon  pére,  par  Thorrible  as- 
sassinai du  Marquis  de  Loulé,  son  ami  prive  et  son  premier 
Genlilhomme  de  la  Chambre.  Meurtre  qui  n'était  que  le  pre- 
lude d'une  tragedie  plus  sanglante,  qui  devait  avoir  lieu  le 
5  Mai  de  celle  année,  pour  le  malheur  de  tonte  la  Maison  de 
Bragance,  en  Europe.  Projet  suscilé  par  les  associations  se- 
crètes qui  ont  su,  dans  le  court  espace  de  Irois  ans,  boule- 
verser  les  inslitulions  civiles  d'une  Monarchie  qui  a  dure 
plus  de  sept  siècles  par  la  sagesse  de  ses  lois  et  par  les  ver- 
tus  de  ses  Souverains. 

Peul-on  presumer  qu'un  Infanl  de  Porlugal  qui  a  donne 
lant  de  fois  des  preuves  de  loyauté  à  son  Roi  et  à  la  Nation, 
ail  des  sentimenls  si  conlraires  à'ceux  qu'il  a  monlrés,  à  la 
face  de  tonte  l'Europe,  dans  la  conduite  qu'il  a  tenue  le  27 
Mai  et  le  5  Juin  1823,  pour  le  bien-étre  de  son  pére,  de  son 
Roi  et  de  la  Nation  tonte  enlière,  et  que  ce  Prince  soit  capable 
d' avoir  des  idées  sinistres  ou  des  vues  d'ambition  exaltées? 
Non,  Sire,  Votre  Majeslé  sail  très-bien  qu'une  conduite  rè- 
gie e  sur  de  bonnes  inlenlions,  qui  a  un  caraclère  décide,  et 
qui  est  atlachée  à  des  principes  d'honneur,  ne  change  pas 
en  aussi  peu  de  temps. 

Si  des  inlriganls  ont  osé  exagérer  ma  conduite,  leur  ca- 
lomnie  ne  démenlira  ni  la  loyauté  de  mes  principes,  ni  la  fer- 
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junbo    mete  de  mon  caractère  toujours  dirige  vers  le  bien-étre  de 
**^     mon  Roi  et  de  ma  patrie. 

Agréez,  Sire,  le  dévouement  et  le  respect  sincères,  avec 
lesquels,  j'ai  Thonnem-  d'ètre, 

De  Votre  Majesté, 

Le  neveu  très  affectionné. 
Paris,  le      Jiiin  4824. 
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Officio  do  larqaei  de  Palmella  para  o  Bario  Djde  de  Neotille, 
Coide  da  Beroposla,  Inibaiiador  de  Franca 

(Areh.  do  Mioisterio  dos  Negock»  Eitraogeirot.— Registo.) 

1814 


111."^  e  Ex."*®  Sr.  — Havendo  motivos  de  suspeitar  que 
Soa  Alleza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  pretende  evadir-se  de 
Franca,  nao  posso  dispensar-me  de  me  dirigir  confidencial- 
mente  a  V.  Ex.*,  pedindo-lhe  queira  novamente  requerer  do 
seu  Governo,  n3o  so  que  empregue  a  maior  vìgilancia  em 
Paris  a  respeito  de  Sua  Alleza,  mas  que  queira  mandar  col- 
locar nas  fronteiras  de  Franca  e  nas  estradas  que  vao  para 
Hespanba  destacamentos  dirigidos  por  individuos  que  pes- 
soalmente  conhecam  Sua  Alleza,  a  fim  de  o  deter  até  por 
forca,  no  caso  de  huma  tentativa  de  fuga,  empregando  todos 
OS  mais  meios  que  parecerem  necessarios  para  embaragar  o 
seu  regresso  para  Portugal,  ou  seja  por  Hespanha  ou  por 
via  de  mar.  Tenho  outrosim  de  communicar  a  V.  Ex.*  em 
igual  confidencia,  que  Sua  Magestade  foi  servido  resolver  que 
0  Senhor  Infante  parta  para  Viennade  Austria,  e  seria  multo 
do  seu  Real  agrado  que  elle  fosse  acompanhado  de  huma 
guarda  apparentemente  de  honra,  mas  munida  de  instmc- 
Coes  para  o  vigiar  ;  e  tambem  para  este  effeito  pego  a  efficaz 
intervengao  de  V.  Ex.*,  que  bem  conhece  as  fataes  conse- 
quencias  que  se  seguiriam  da  intempestiva  chegada  de  Sua 
Alteza  a  este  reino. 

Sou,  etc. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  3  de 
Setembro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
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Offic'n  èé  iwfm  k  Mfdla  ^in  Ir.  Nijl,  hcMrjaè  et  l|«cì«8 
éf  Assiria 

(Ardu  do  ìlinitterio  dot  Rcfodos  Bttniifreiroft.  -ftefiilo.) 

«W4  Confldenclal.— Tenho  de  commimicar  reservadamenle  a 
set^mbro  y  g  »  ^^  g^^^  Magcstade  foi  servido  resolver  qne  Stia  Alteza 
0  Senhor  Infante  D.  Miguel  parta  quanto  antes  para  Vienna  de 
Austria;  e  corno  haja  fortes  molivos  para  suspeltar  que  Stta 
Alteza  pretende  regressar  furtivamente  para  este  Reino  e  sem 
0  consenso  de  seu  augusto  pae,  n5o  posso  dispensar-me  de 
me  dirigir  a  V.  S.*  de  ordem  de  Sua  Magestade,  pedindo-lhe 
queira  requerer  do  seu  Governo  que  empregneamaiorvlgl- 
lancia  a  respeito  de  Sua  Alteza  logo  que  elle  se  ache  nos 
Estados  Austriacos,  a  firn  de  o  deter,  até  por  !br?a,  no  caso 
de  huma  tentativa  de  fuga,  tornando  para  isso  as  precaotjoes 
que  parecerem  convenientes  tanto  nas  fronleiras  comò  nos 
portos  de  mar;  nSo  permittindo  a  sua  communicacSo  com 
Portuguezes  suspeitos  que  possam  existir  em  Vienna,  e 
obstando  à  entrada  de  semelhantes  individuos  naquella  capi- 
tal. V.  S.*,  que  presenceou  os  acontecimentos  de  30  de  Abril 
e  dias  successivos,  n5o  póde  deixar  de  conhecer  que  a  virida 
intempestiva  de  Sua  Alteza  para  este  Reino  reduziria  este 
paiz  a  hum  estado  de  anarchia  e  produziria  nada  menos  do 
quo  a  aniquilagao  do  Governo  de  Sua  Magestade  em  despeito 
dos  seus  direi  tos  soberanos;  e  por  tanto  confià  Sua  Mages- 
tade que  V.  S.*  farà  conhecer  ao  seu  Governo  com  toda  a 
efficacia  a  urgencia  destas  medidas. 

Aproveito  osta  occasiao,  etc. 

Sccretaria  d'Eslado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  3  de 
Setembro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
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ResposU  4e  Ir.  Pflogl  ao  larqnez  de  Palmella 

(Arch.  do  ttoitterio  dos  Nefoeios  EAraogeiros.— OrìgiMl.) 


Lisbonne,  le  4  Septembre  1824. 

Confidenlielle.  — Monsieur  le  Marquis.  —  J'ai  recu  la  let-  seifmbro 


tre  confidenlielle  que  V.  Ex/°  m'a  fait  l'honneur  de  m'adres- 
ser  hier,  et  je  m'empresseral  de  la  transmettre  à  ma  cour, 
qui  l'accueillira  avec  tout  Tintérét  qu'elle  est  faite  pour  in- 
spirer,  car  elle  concerne  la  sùreté  personnellc  de  Sa  Majesté 
Très-Fldèle  et  la  tranquillité  de  son  peuple. 

Il  sufllra  à  ma  cour  de  savoir  que  Fune  et  Tautre  seraient 
menacées  si  Monseigneur  Tlnfant  D.  Miguel  retournait  en 
Portugal,  sans  le  consentement  de  son  auguste  pére,  pour 
prendre,  dès  que  Son  Altesse  aura  franchi  les  frontières  Au- 
Irichiennes,  toutes  les  mesures  en  son  pouvoir  à  l'effet  de 
prevenir  Texécution  d'une  détermination  aussi  fàcheuse. 

Sa  Majesté  peut  compter  d'avance  que  Monseigneur  Tln- 
fant  Irouvera,  près  Sa  Majesté  l'Empereur,  mon  auguste 
Maitre,  l'accueil  qui  répondra  le  plus  sùrement  à  ses  inten- 
tions  bienfaisantes.  En  éloignant  son  fils  du  Portugal,  Sa 
Majesté  se  proposait  d'empécher  qu'il  ne  devìnt  une  seconde 
fois  le  jouet  des  malintentionnés,  et  de  lui  procurer  une  oc- 
casion  d'acquérir  de  nouvelles  connaissances.  L'Empereur 
seconderà,  avec  empressement,  comme  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle  n'en  doutera  pas,  ce  doublé  but  en  fortifiant,  dans  le 
coeur  de  Monseigneur  l'Infant,  l'amour,  le  respect  et  l'obéis- 
saìice  illimités  qu'il  doit  a  son  auguste  pére,  et  en  donnant 
les  ordres  nécessaires  pour  lui  faciliter  les  moyens  de  ren- 
dre.son  séjom*  dans  lesÉtats  Autrichiens  aussi  instructif  que 
possible. 
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i8i*        xVgréez,  Monsieur  le  Marquis,  je  vous  prie,  les  assurances 
soipmbm  ^^  1^^  ij^^^j^  considération  <nvec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'étre, 

DeV.Ex."^ 
Le  très  humble  et  très  obéissant  servìteur 

Pflùgl.    . 
A  S.  Ex/*  Monsieur  le  Marquis  de  Palmella,  etc. 
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Carla  do  larqQex  de  Palmeiia  para  o  Bario  Bjde  de  Seovìlle, 
Coode  da  Beoposta 

(Arcb.  do  Ministarìo  dos  Negocios  Estraogeiros.  -Registo.) 


Très  confidentielle. — Monsieur  TAmbassadeur. — V.  Ex/®  im 
n'ignore  aucune  des  circonstances  qui  se  rapportant  au  de-  ^^^ 
part  de  Son  Allesse  Royale  Tlnfant  D.  Miguel  de  ce  pays-ci, 
et  elle  est  sans  doute  aussi  penetrée  que  Sa  Majesté  Très- 
/Fidèle  Test  elle  méme  de  tous  les  malheurs  qu'occasionerait  le 
retour  premature  de  ce  Prince,  et  de  l'immense  importance 
que  Fon  doit  attacher  pour  la  tranquillité  du  Portugal,  de 
toule  la  Peuinsule,  de  TEurope  mème,  enfin,  pour  le  salut 
du  Roi  et  pour  le  mainlien  de  son  throne  à  empécher  que  le 
Prince  entrainé  par  la  fougue  de  ses  passions,  et  excité  par 
des  Conseillers  perfides,  n'essaye  de  venir  se  jetter  au  milieu 
de  nous,  apportant  avec  lui  la  révolte  et  la  guerre  civile. 
J'ai  eu  rhonneur  àujourd'hui  mème  de  montrer  à  V.  Ex.^ 
des  rapports  confidentiels  de  Trance  que  tendent  à  prouver 
que  cette  supposition  n'est  pas  tout  à  fait  chimérique,  et 
qu'il  est  non  seulement  prudent  mais  mème  indispensable 
de  prendre  toutesles  précautions  possibles  afln  d'éviter  un 
aussi  facheux  événement. 

Sa  Majesté  avait  pensé,  comme  j'en  ai  prévenu  V.  Ex/® 
par  ma  note  du  3  de  ce  mois,  qu  il  conviendrait  d'éloigner 
davantage  l'Infant,  et  qu'en  le  faisant  partir  de  suite  pom* 
TAustriche  en  lui  rendrait  tonte  tentative  de  fuite  plus  diffi- 
cile. Cependant  en  y  reflechissant  mùrement,  on  a  jugé  que 
cet  ordre  subit  tendrait  peut-étre  à  irriler  l'esprit  de  Son 
Altesse  Royale  et  que  Tintervalle  qui  s'écoulerait  nécessaire- 
ment  entre  la  reception  de  l'ordre  et  son  arrivée  à  Vienne 
présenterait  de  graves  dangers. 

•Dans  ces  circonstances  le  Roi  mon  Maitre  croit  ne  pouvoir 
mieux  faire  que  de  s'en  apporter  à  l'intervention  amicale  de 
Sa  Majesté  Très-Chrétienne  en  la  priant  de  vouloir  bien 
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18J4  faire  prendre  dans  ses  États  les  mesures  qui  lui  paraitront 
scimbro  nécessaires  pour  surveiller  Tlnfant  D.  Miguel,  pour  empé- 
cher  de  toutes  manières  son  évasion  et  pour  user  méme 
dans  la  plus  grande  latitude  de  Tautorité  paternelle  qup  Sa 
Majesté  Très-Fidèle  lui  demande  dexercer  sur  son flls,  en 
le  faisant  arréter,  si  celle  mesure  élait  nécessaire  pour 
Tempécher  de  commeltre  l'ade  criminel  de  desobéissance 
que  i'on  n'a  que  trop  lieu  de  craindre  de  sa  part. 

Je  dois,  au  nona  du  Roi  mon  Maitre,  prier  V.  Ex."*  de  vou- 
loir  bien  me  dire  si  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  voudra  bien 
se  prèter  à  lui  accorder  celle  marque  d'amilié  et  cet  appai 
qu  il  reclame  dans  rialérét  non  seulementduPortugal,  mais 
peul-étre  méme  de  la  tranquillile  generale  ;  et  dans  le  cas 
où  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  vous  autoriserait  à  me  don- 
ner  celle  assurance,  je  demanderai  à  V.  Ex.*^  de  me  dire  se 
elle  croit  pouvoir  répondre  de  rinulililé  de  toutes  les  lenta- 
tives  de  fuile  que  l'Infanl  pourrait  essayer  ;  car  il  est  essen- 
liel  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  puisse  se  faire  àcel  égard 
une  opinion  foudée  sur  des  données  posilives,  afln  de  pou- 
voir prendre  toutes  les  aulres  mesures  qu'eUcjugera  nóces- 
saires  pour  la  sùreté  de  son  Rojaume  et  le  bonheur  de  ses 
sujets. 

Iln  adressant  celle  lettre  à  Mr.  l'Ambassadeur  de  Franco, 
je  a  ai  pù  oublier  que  j'écrivais  en  méme  temps  à  Mr.  le 
Conile  de  Bemposla,  ce  qui  m'assure  de  rinlérét  avec  lequel 
elle  sera  ref  uè  et  me  dispense  peul-étre  d'enlrer  dans  des 
délails  et  des  développemenls  qui  seraient  tout  à  fait  super- 
flus. 

Je  prie  V.  Ex."*  de  vpulair  bien  agréer  l'assurai^ce  de  mon 
dévouement  et  de  ma  haute  considération. 

Lisbonne,  ce  3  Seplembro  ÌS%i. 

Le  Marquis  de  Palmella. 

P.  S.  Sa  Majesté  me  charge  do  vous  assurer  posiUvemeut, 
Monsieur  l'Ambassadeur,  que  toutes  les  mesures  qui  poiir- 
roa^  élre  pi  ises  po^u^  exaiuiuer  la  correspoudance  de  Soa 
Allesse  Royale,  obtiendronl  sou  asseutiment. 
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Exiraclo  do  officio  rescrvado  n.""  1,  de  8  de  Ootubro  de  183| 
do  Rarao  de  Tiila  Secca  para  o  Harquez  de  Paliuella 


Cumpre-me  agora  informar  a  V.  Ex.*  que  os  dias  passa-  «m* 
dos  me  leu  confldencialmente  0  Principe  de  Metternich  hum  ^"  g*"™ 
oiQcio  do  Embaixador  de  Sua  Magestade  Imperiai  em  Paris, 
que  tratava  especialmente  de  quanto  havia  occorrido  rclati- 
Yamenle  ao  Senhor  Infante  D.  Miguel,  depois  da  sua  ebega- 
da  4queUa  Córte,  e  do  projecto  que  Siia  Alteza  tinba  de 
partir  para  Vienna,  fazendo  0  refendo  Embaixador,  por  essa 
Oiìcasiao,  algiunas  observafoes  pouco  favoraveis  a  cerlos  in- 
dividuos  (sem  os  nomear)  que  cercavam  0  Senhor  Infante, 
piX)Yavelmente  contra  a  vontade  de  seu  augusto  pae.  Em 
eoasequencia  desta  communicagao,  e  de  subsequentes  infor- 
macoes  que  oste  Mìnisterio  teve  sobre  0  mesmo  objecto,  di- 
rigia  o  Principe  de  Metternich  hum  despacho  ao  Barao  de 
Vincent,  no  qual  Ibe  dizia  que  se  0  Senhor  Infante  tivesse 
teq^ao  de  partir  para  està  Córte,  seria  elle  por  certo  aqui 
acolhido  corno  convinha  a  hum  Principe  da  augusta  Casa  de 
Bragan^a,  que  tao  estreitos  vinculos  lìgavam  a  Familia  Im- 
.  perial  ;  mas  que  seria  comtudo  necessario  que  0  mencionado 
Embaixador,  antes  de  Ibe  dar  ou  legalisar  passaporte,  tivesse 
cerleza  de  que  0  Senhor  Infante  havìa  obtido  licenga  de  Sua 
Magestade,  a  firn  de  se  transportar  a  està  Córte  ;  e  que 
quanto  i  sua  comitiva  nao  devia  0  Bario  de  Vincent  conce- 
der nem  legalisar  passaporte  senSo  às  pessoas  que  Ibe  fos- 
sem  indicadas  por  Francisco  José  Maria  de  Brito,  comò  di- 
gnas  pek)  seu  caracter  pessoal  e  bons  principios,  de  terem 
a  bonra  de  acompanbar  a  Sua  Alteza.  Sem  perda  de  tempo 
deicooftdencialmente  parte  desta  determìnacao  do  Ministerio 
Austriaco  ao  Enviado  de  Sua  Magestade  na  Córte  de  Paris, 
para  $6u  governo  9  ìntelligencia. 


Digitized  by 


Google 


Exlraclo  do  officio  reservado  d.^  t  de  8  de  Oulubro  de  ìiU, 
do  Barao  de  Villa  Secca  para  o  larqoex  de  Palmella 

(Areb.  do  Minislorio  dos  Ncgocios  Eslraogeiros.- Originai.) 

««*  Por  essa  occasiao  me  leu  o  Principe  de  Melternich  os  ulli- 
^g^™  mos  officios  que  recebéra  de  Mr.  de  Pflùgl,  e  as  copias  por 
elle  remettidas  das  communicacoes  confldenciaes  que  V.  Ex.* 
ahi  fez  àquelle  Encarregado  de  Negocios  sobre  a  jornada  de 
Sua  Alleza  o  Senlior  Infante  D.  Miguel  a  està  Córte  ;  asse  ve- 
rando-tne  o  sobredito  Principe  que,  verificando-se  a  vinda 
do  dito  Senhor  a  Vienna,  Sua  Magestade  Imperiai  commuila 
satisfagao  faria  quanto  estivesse  da  sua  parte  para  contribuir 
ao  melhoi'amento  physico  e  moral  de  Sua  Alteza,  e  sobretudo 
para  Ihe  inculcar  os  mais  puros  sentimentos  de  dever  e  obe- 
diencia  para  coni  seu  aiigusto  pae  ;  mas  que  para  mais  facil- 
mente se  obter  bum  tao  desejado  fim  era  absolutamente  ne- 
cessario que  El-Rei  nosso  Senhor  escrevesse  huma  carta  a 
Sua  Magestade  Imperiai,  na  qual,  recommendando-lhe  o  Se- 
nhor Infante,  Sua  Magestade  desse  ao  mesmo  tempo  ao  Im- 
perador  toda  a  autoridade  de  pae  sobre  seu  augusto  filho.  . 
Disse-me  tambem  o  Principe  de  Metternich  que  se  por- 
ventura  nao  fosse  possivel  separar  de  Sua  Alteza,  em  Paris 
mesmo,  aquellas  pessoas  que  por  seus  conselhos  perniciosos 
e  couducta  pouco  regular  podessem  ser  aqui  nocivos  ao  Se- 
nhor Infante,  este  Governo  se  apressaria  em  mandar,  sem  a 
menor  contemplacao,  sahir  desta  Córte  as  referidas  pessoas 
se  ellas  aqui  chegassem,  ou  que  nao  seriam  admittidas  na 
fronteira,  se  antecipadamente  houvesse  aqui  conhecimento 
de  seus  respectivos  nomes.  Que  quanto  ao  receio  de  huma 
evasao  da  parte  de  Sua  Alteza,  àquem  de  Strasbourg,  toma- 
ria  este  Ministerio  as  medidas  necessarias  para  a  embara- 
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gar,  prevenindo  confldencialmente  o  Governo  de  Baden,  no  iw* 
qual  se  podia  fiar;  mas  que  pelo  que  respeita  ao  de  Wùr-  ^"g*""^ 
tefflberg  nao  seria  talvez  tao  facìl  conseguir  a  sua  efficaz 
cooperagao  para  se  obstar  a  hum  projecto  de  fuga,  e  bem 
assim  na  Baviera  ;  poréni,  logo  que  o  Senhor  Infante  entrasse 
em  territorio  Austriaco,  flcaria  cessando  lodo  o  receio  de 
evasao. 

Pareceu-nie  util  ao  servigo  de  Sua  Magestade  commuuicar 
confidenciai  e  resumidamente  parte  de  quanto  fica  exposto 
ao  Ministro  de  Sua  Magestade  em  Paris,  para  sua  intelli- 
gencia. 
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HkM  ddlar^  k  PàhMHa  para  0  Coide  de  Ko  laier 

(Arcb.  do  MioUterio  dot  Ncgodos  EttriDgeiros.-Refisto.) 


«w*  111."**  e  Ex."**  Sr. — Compre-me  certificar  a  Y.  Ex.»  que  os 
^^^  seus  offlcios  ale  0  n.*  42  inclusive,  datado  de  Chateau-Thierry 
em  5  do  corrente,  foram  todos  presentes  a  Sua  Magestade  e 
lìdos  com  aquella  attenc3o  que  merecem.  0  mesmo  augusto 
Senhor  me  ordena  que  fa^a  constar  a  V.  Ex.»  a  sua  Regia 
approvacao  pela  constancia  e  fidelidade  de  que  continua  a 
dar  ìnvariaveis  provas  na  penosa  e  importante  conmiissao 
que  se  acha  desempenhando. 

Sua  Magestade  n3o  póde  ver  sem  bum  profundo  senti- 
mento a  leveza  e  falta  de  consideracao  com  que  Sua  Alteza 
Real,  desprezando  0  parecer  dos  Ministros  de  Sua  Magestade 
Christianissima  e  os  conselhos  de  V.  Ex.»,  se  decidiu  a  dei- 
xar  Paris,  antes  de  haver  para  isso  solicitado  0  seu  Regio 
consentimento,  quando  era  de  esperar  que  0  progresso  da 
idade  e  0  exemplo  da  decorosa  conducta  dos  Principes 
com  OS  quaes  diariamente  se  achava  em  contacto,  Ihe  hou- 
vessem  inspirado  idéas  mais  sérias  e  proprias  do  seu  alto 
nascimento.  Nao  deixe  V.  Ex.*,  pomtudo,  de  continuar  a  em- 
pregar  os  seus  esforcos  para  persuadir  0  Serenissimo  Senhor 
Infante  da  necessidade  de  adquirir  conhecimentos  uteis  e  de 
manifestar  aquelles  sentimentos  de  respeito  e  de  implicita 
obediencia  que  todos  devemós  a  seu  augusto  pae,  e  de  que 
Ihe  cumpre  dar  0  mais  conspicuo  exemplo.  N3o  deixe  V.  Ex.» 
de  observar-lhe  que  os  representantes  de  Sua  Magestade  nas 
Cortes  estrangeiras  merecem  por  esse  titulo  a  maior  con- 
templacao,  e  sao  os  legilimos  canaes  pelos  quaes  se  trans- 
mittem  as  soberanas  determinagoes,  que  nao  devem  serme- 
noscabadas,  pois  que  qualquer  insulto  commettido  contra 
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eUe$  recàe  directamente  m  pessoa  de  ^1-Bei  mòu  Seobor,     i^ 
seja  qaal  for  a  jerarchia  da  pessoa  que  se  arroje  a  commet-  ^"^ 
tel-o. 

Inclusa  acharà  V.  Ex.*  a  carta  que  Sua  Magestade  dirige  ao 
Imperador  de  Austria  recommendando  à  sua  benevoleocìa 
e  bospitalidade  oseu  augusto  filbo,  e  da  entrega  d'està  carta 
he  Y.  Ex/  encarregado,  depois  de  haver'communicado  copia 
della  ao  Principe  de  Metternich,  ou  ao  Ministro  que  occupar 
0  seu  logar.  Igualmente  Ihe  transmitto  inclusa,  e  com  copia, 
a  carta  que  El-Rei  meu  Senhor  escreve  a  Sua  Alteza  Real,  na 
qual  Ihe  intuna  as  suas  soberanas  ordens.  Desta  mesma  carta 
farà  V.  Ex.*  confidencial  communicagao  ao  Principe  de  Met- 
temich,  a  firn  de  que  nao  tome  a  acontecer  que  nem  o  Se- 
nhor Infante,  nem  o  Soberano,  em  cuja  Corte  elle  se  acha 
residindo,  possam  ignorar  as  intengoes  de  Sua  Magestade 
relativamente  a  seu  filho,  e  para  que  no  caso  de  necessidade 
(posto  que  nao  seja  de  esperar)  possam  Y.  Ex.*  e  o  Ministro 
de  El-Rei  meu  Senhor  na  Córte  de  Yienua  reclamar'official- 
mente  aquelle  auxilio  que  as  circumstancias  exigìrem. 

A  Tontade  de  Sua  Magestade  he,  corno  Y.  Ex.*  vera,  que 
Sua  Alteza  Real  se  demorc  nos  Estados  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  de  Austria  até  receber  novas  ordens,  nao  porque 
hajam  de  limitar-se  àquelle  paiz  as  suas  viagens,  mas  por- 
que he  justo  que  o  plano  dellas,  depois  de  consultar  a  inclina- 
Cào  de  Sua  Alteza  Real,  seja  com  as  obsen^agoes  de  V.  Ex.* 
transmittido  a  està  Córte,  a  firn  de  obter  a  Real  approvagao, 
e  porque  a  demora  de  alguns  mezes  na  cidade  de  Yienna  po- 
derà,  se  o  Senhor  Infante  quizer  aproveital-a,  ser-lhe  multo 
util  para  se  empregar  mais  tranquillamente  no  aperfeiQoa- 
mento  da  sua  educagao. 

Sua  Magestade  autorisa  a  Y.  Ex.»  para  tomar  as  medidas 
necessarias  a  fim  de  separar  da  comitiva  de  Sua  Alteza  Real 
e  de  'enviar  para  Lisboa  todos  aquelles  individuos  que  a 
V.  Ex.*  paregam  prejudiciaes  ou  inuteis,  e  cuja  permanencia, 
além  de  augmentar  excessivamente  a  despeza,  produz  ou- 
tros  graves  inconvenientes  que  V.  Ex.*  pondera  nos  seus 
officios. 
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i9u  Para  a  despeza  do  regresso  daquelles  indlviduos  se  enten- 
^5^"*  derà  V.  Ex.*  com  o  Ministro  de  Sua  Magestade,  Barao  de 
Villa  Secca,  a  quem  podere  commuuicar  o  conteudo  neste 
officio. 

So  me  resta  communicar  a  V.  Ex.*  que  Sua  Magestade  se 
dignou  approvar  os  officios  por  V.  Ex.*  dirigidos  aos  Minis- 
tros  de  Sua  Magestade  Christianissima,  assim  corno  a  reso- 
IuqSo  que  tomou  de  se  fazer  acompanliar  por  quatro  Correios 
Francezes,  na  certeza  de  que  V.  Ex  *  expedirà  para  està 
Córte  algum  delles,  se  no  decurso  da  sua  viagem  occorrer 
cousa  de  sufficiente  importancia  para  merecer  immediata 
communicacSo. 

Deseja  o  mesmo  Senhor  que  V.  Ex.*  continue  a  communi- 
car-me  exacta  e  regularmente  noticias  de  Sua  Alteza  Real 
na  conformidade  do  que  até  agora  se  tem  praticado,  e  que 
me  transmitta  bum  baiando  resumido  do  cstado  da  sua  conta, 
com  a  indicacao  da  despeza  provavel  que  terà  de  fazer  para 
0  futuro,  a  fim  de  se  poderem  dar  a  tempo  as  providencias 
ne^essarias  para  Ibe  n5o  faltarem  os  meios  necessarios. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secretarla  d*Estadodos  Ne- 
gocios  Estrangeiros,  em  22  de  Outubro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
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Carta  de  El-lci  D.  Joio  VI  para  o  Imperador  de  Austria 

(Areh.  do  MinUteriò  dos  Nagocios  Estrangeiros.->R«gisto.) 

Monsieur  mon  frère.— Mon  flis  Tlnfant  D.  Michel  m'ayant  *»* 
témoigné  le  désir  de  continuer  ses  voyages,  j'ai  crù  qu'il  lui  ^5?~ 
serait  convenable  de  visiter  l'Aulriche  :  Votre  Majesté  Impe- 
riale, étant  parfaitement  instruite  des  événements  qui  ont  eu 
lieu  eri  Portugal  a  la  fin  d'Avril  de  cette  année,  ne  pourra 
pas  méconnaitre  les  puissants  motifs  qui  m'obligent  à  en 
èloigner  un  jeune  Prince  qui  s'est  laissé  égarerpar  sa  jeu- 
nesse  inconsidérée  jusqu'au  point  de  rendre  sa  présence 
dans  ce  Royaume  incompatible  pour  le  moment  avec  la  tran- 
quiUité  du  pays.  Votre  Majesté  Imperiale  daignera  cepen- 
dant,  je  l'espère,  Taccueillir  et  le  protéger  pendant  le  séjour 
qu'il  aura  le  bonheur  de  faire  auprès  d'elle.  Je  prie  Votre 
Majesté  Imperiale  d'agréerlesassurancesrenouvelléesde  la 
haute  considération  et  sincère  estime  avec  lesquelles  je  suis, 
Monsieur  mon  frère, 

De  Votre  Majesté 
Le  bon  frère 

Jean. 
Lisbonne,  le  2i  Octobre  1824. 
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Oieio  k  larfia  et  Palielb  para  o  CMuieiàéir  de  Pliifl 

(Areh.  do  Ministerio  dos  Negociot  Eftna0eìros.-Befìilo.) 

i9u  Sr.  Cammendador.  —  Por  ordem  de  El-Rei  meu  Senhor 
^^  tenho  a  honra  de  transmiuir  a  V.  S.*  a  copia  Inclusa  da 
Carla  que  Sua  Mageslade  dirige  a  seu  augusto  fllho  o^Senhor 
Infante  D.  Miguel,  por  motivo  da  resolucao  que  Sua  Alteza 
ha  pouco  tomou  de  sahir  de  Paris,  a  firn  de  que  tendo  V.  8.' 
a  bondade  de  a  conmiunicar  ao  seu  Governo,  hajam  de  con- 
star com  antecipac3o  a  Sua  Magestade  Imperiai  as  direccoes 
que  nella  prescreve  Sua  Magestade  Pidelissima  ao  Senhor 
Infante,  cuja  devia^ao  ou  transgress5o  (que  certamente  nao 
he  de  suppor)  constituirà  a  Sua  Alteza  no  estado  de  formai 
desobediencia  contra  as  ordens  de  seu  augusto  pae. 

Igualmente  me  cumpre  prevenir  a  V.  S.*  que  o  Conde  de 
Rio  Maior  se  àcha  por  Sua  Magestade  incumbido  de  todas  as 
instruccoes  relativas  à  continuagao  da  viagem  de  Sua  Alteza, 
e  que  os  passaportes  para  qualquer  pessoa  da  comitiva  e 
para  Sua  Alteza  mesmo  serao  solicitados,  quando  necessa- 
rio for,  pelo  sobredito  Conde,  convindo  que  so  a  elle  dire- 
ctamente  sejam  concedidos.  Nao  devo  omittir  de  manifestar 
a  V.  S.*  0  quanto  El-Rei  meu  Senhor  ficou  reconhecido  e 
pago  da  conducta  que  o  Sr.  Barao  de  Vincent  observou  so- 
bre  este  assumpto  dos  passaportes,  e  encarrega-me  Sua  Ma- 
gestade de  agradecer  em  seu  Real  nome  a  Sua  Magestade 
Imperiai  as  declaracoes  feitas  pelo  seu  Embaixador  em  Pa- 
ris. 

Finalmente  tenho  que  annunciar  a  V.  S.*  que  o  Conde  de 
Rio  Maior  terà  a  honra  de  entregar  a  Sua  Magestade  Impe- 
riai huma  carta  de  El-Rei  meu  amo,  e  que  por  hum  correio 
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que  àmaiiha  expego  para  Vienna  me  proponho  a  dirigir     i9u 
tambem  huma  carta  a  Sua  Alteza  o  Principe  de  Metternich.   ^^^ 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros,  em  22  de  Outnbro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
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OiEcio  do  larqufz  de  Paimella  para  o  Rario  Oyde  de  Neuvìlle, 
Conde  da  lemposla 

(Arch.  do  Minitlorio  dot  Negodos  Estrangeiros.-Regislo.) 


tótt  ìlx."*  Sr.  —  Informado  El-Rei  meu  Senhor  que  Sua  Alteza 
ouiobro  ^  Senhor  Infante  D.  Miguel  se  resolvèra  a  sahir  de  Paris  no 
dia  4  do  corrente  sem  haver  previamente  solicitado  licenza  de 
Sua  Magestade,  dirigiu  a  seu  augusto  filho  a  carta  de  que  o 
mesmo  Seniior  me  ordena  de  enviar  copia  a  V.  Ex.*,\  na 
qual  se  acham  claramente  enunciadas  as  suas  Reaes  ordens. 
Rogo  a  V.  Ex,*  queira  levar  a  mesma  carta  ao  conhecimento 
do  seu  Governo  para  que  no  caso,  que  nao  deve  esperar-se, 
de  alguma  transgressao  por  parte  do  Senhor  Infante,  das  so- 
breditas  ordens,  seja  està  evidentemente  notoria,  e  nao  se 
possa  entrar  em  duvida  sobre  a  vontade  de  Sua  Magestade 
a  respeito  de  seu  filho. 

V.  Ex.*  està  no  caso,  melhor  que  ninguem,  de  avaliar  os 
grandissimos  inconvenientes  que  se  seguiriam  para  este 
Reino  na  hypothese  improvavel  do  prematuro  regresso  de 
Sua  Àlteza  Real,  e  igualmente  conhece  quanto  sHopatemaes 
e  sabias  as  inten^oes  de  Sua  Magestade,  que  sópódeterem 
vista  0  bem  de  seu  augusto  filho  e  a  tranquillidade  dos  seus 
vassallos. 

Por  està  occasiao  me  ordena  Sua  Magestade  que  agradeca 
em  seu  Real  nome  a  V.  Ex.*  o  favor  e  bom  acolhimento  que 
0  Senhor  Infante  D.  Miguel  recebeu  em  Paris  de  Sua  Mages- 
tade Chrìstianissima,  que  Deus  tem,  assim  corno  do  actual 
Soberano  e  de  toda  sua  Real  Familia,  nao  podendo  Sua  Ma- 
gestade Fideiissima  dissimular  comtudo  o  seu  pezar  por 
se  haverem  concedido  passaportes  a  Sua  Alteza  Real,  nao 
obstante  as  vivas  reclama^oes  do  seu  Ministro  em  Paris,  e 
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sem  embargo  ilas  solicitaróes  que  eii  com  aiitecipacao  havia     *8i4 
oflìcialmente  dirigido  a  V.  Ex.*  para  evitar  que  o  Senlior  In-    *^"^^*'*^ 
fante  emprehcndesse  a  sua  viagem  anles  de  haver  para  isso 
recebido  a  permissao  de  seu  augusto  pae. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios 
Eslrangeiros,  em  22  de  Outubro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Tom.  XXIV 
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Officio  do  larqoez  de  Palmella  para  o  Conde  de  Kìo  laior 

(A.rch.  do  Miaistcrio  dot  Kegocios  £slraogciros.— Registo.) 

*8i4  111."^  e  Ex.™^  Sr. —  Teem  sido  recebidos  e  apresentados  a 
Novembpo  g^^  Magestadc  todos  os  officios  de  V.  Ex.*  seguidamente 
até  aos  que  foram  escriptos  de  Carlsruhe,  e  devo  para  sua 
satisfagao  certificar  a  V.  Ex.""  que  Sua  Magestade  faz  piena 
juslìga  ao  seu  incansavel  zelo,  e  a  fidelidade  e  amor  à  sua 
Real  pessoa,  que  V.  Ex.*  manifesta  no  desempenho  da  sua 
penosa  e  delicada  conimissao.  Nao  posso  dar-lhe  huma  prova 
mais  evidente  desta  assergao  do  que  a  que  V.  Ex.*  encon- 
trarà  na  Carta  Regia  *  que  tenho  o  gosto  de  Ihe  remetter  in- 
clusa, e  pela  qual  V.  Ex.*  se  acha  revestido  de  toda  a  exteu- 
Cao  de  autoridade  que  Sua  Magestade  Ihe  póde  confiar. 

0  intervallo  que  necessariamente  havia  de  decorrer  cnlre 
a  intempestiva  partida  de  Sua  Alteza  Real  de  Paris  e  a  rc- 
cepgao  do  consentimenlo  de  seu  augusto  pae  para  proseguir 
a  sua  Jornada  até  Vienna,  era  hum  inconveniente  que,  vistas 
as  circumstancias,  se  nao  podia  evitar.  Devemos  esperar  por- 
tanto  que  a  resolugao  alias  multo  acertada  do  Governo  Aus- 
triaco, annunciada  pelo  Barao  de  Vincent,  cedesse  a  urgen- 
cia  do  caso,  e  que  Sua  Alteza  Real  se  nao  achasse  detido  nas 
fronteiras  austriacas  até  a  recepgao  das  ordens  que  El-Rei 
meu  Senlior  ultimamente  Ihe  mandou  expedir.  Como  quer 
que  seja,  he  de  esperar  ao  menos  que  a  vista  das  positivas  e 
circumstanciadas  instruccoes  que  em  nome  do  mesmo  au- 
gusto Senhor  dirigi  a  V.  Ex.*  e  ao  Barao  de  Villa  Secca, 
assim  comò  das  cartas  que  Sua  Magestade  escreveu  ao  Im- 
perador  de  Austria,  estejam  agora  removidas  todas  as  diffi- 
culdadcs,  e  se  nao  renovem  scenas  semelhantes  às  que  des- 
gracadamente  succederam  em  Paris. 
Nao  he  possivel  em  assumpto  tao  melindroso  prevenir  a 

*  Tomo  xn,  pag.  458. 
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V.  Ex/  (le  ordens  claras  e  explicitas  para  todos  os  casos  em  isa* 
que  poderà  ser  necessaria  a  manifestaQao  da  Carta  Regia  ^®^^"* 
que  Sua  Magestade  Ihe  dirige,  e  sobre  este  ponto  deverà 
V.  Ex.*  fazer  livremente  uso  do  que  a  sua  discrigao  e  a  ur- 
gencia  das  circumstancias  Ihe  dictarem,  nao  me  occon'endo 
nada.para  aecrescentar  às  instruccoes  que  em  nome  de  Sua 
Magestade  Ihe  tenho  enviado. 

Foram  entregues  ao  Conde  da  Povoa,  assim  comò  à  Sr.* 
Condessa  de  Rio  Maior,  as  cartas  de  V.  Ex.*,  e  pelo  que  loca 
à  renovacao  do  credito  para  as  despezas  do  Senhor  Infante 
e  da  sua  comitiva,  ordenou  Sua  Magestade  que  se  dessem 
sem  perda  de  tempo  as  devidas  providencias.  He  de  esperar 
que  essas  despezas  para  o  futuro  dimìnuam  proporcional- 
mente  a  diminui^ao  da  comitiva  que  por  tantos  motivos  se 
faz  desejavel,  havendo  Sua  Magestade  pienamente  approva- 
do  as  disposiQoes  que  V-  Ex.*  a  esse  respeito  adoptou  de 
accòrdo  com  Francisco  José  Maria  de  Brito,  e  que  se  deveriam 
levar  a  efieìto  quando  Sua  Alteza  Real  entrasse  nosdominios 
austriacos.  No  caso,  porém,  de  se  nao  haver  ainda  verifica- 
do  esse  plano,  autwisa  Sua  Magestade  a  V.  Ex.*  para  dar  a 
esse  respeito  promptamente  todas  as  ordens  que  forem  ne- 
eessarias. 

Nao  deixarà  Sua  Magestade  de  tomar  em  devida  conside- 
ragao  os  servi^os  prestados  por  Mr.  Gros,  de  que  V.  Ex.* 
com  muita  razSo  faz  mengao  nos  seus  officios. 

Esteja  V.  Ex.*  persuadido  que,  ainda  sem  responder  miu- 
damente  a  todos  os  diversos  assumptos  de  que  Y.  Ex.*  faz 
men^ao  nos  seus  oflQcios,  nao  deixou  Sua  Magestade  de  pres- 
tar a  necessaria  attenevo  a  todos  elles,  e  de  mandar  expedir 
as  ordens  convenientes  para  se  satisfazer  a  todas  as  suas 
recommenda(^s. 

Tenho  a  satisfa^ao  de  assegurar  a  Y.  Ex.*  que  Sua  Mages- 
tade desfnicta  fdiz  saude,  etc. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.*  Lisboa,  Secretarla  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  6  de  Novembro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
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Carla  do  larqQcz  de  Palmella  para  o  PriDcipe  de  Kellernìch 

(Arcb.  do  Mioisterio  dos  Negocios  Estrangeiros.-Registo.) 

im  Lisbonne,  ce  21  Novembre  1824. 
Novembre  Confidentielle.  — Mon  Prince.  — Je  ne  saurais  exprimer 
à  Votre  Allesse  combien  le  Roi  mon  auguste  Maitre  a  étè 
vivement  touché  du  nouveau  témoignage  d'amitié  que  Sa 
Majesté  l'Empereur  d'Autriche  vient  de  lui  donner  en  con- 
sentant  à  recevoir  dans  ses  États  Son  Allesse  Royale  l'Infant 
D.  Miguel  et  à  le  prendre  pour  quelque  temps  sous  saprote- 
ction  paternelle.  La  communication  confidentiellequeMr.de 
Pflùgl  m'a  faite  à  cet  égard  de  votre  pari,  mon  Prince,  ne 
laisse  rien  à  désirer,  et  j 'espère  que  Votre  Allesse  Iròuvera 
de  son  coté  que  la  lettre  adressée  par  le  Roi  à  Sa  Majesté 
l'Empereur  en  celle  occasion,  et  doni  Mr.  le  Baron  de  Villa 
Secca  lui  montrera  la  copie,  remplil  le  bui  qu  elle  a  indiqué 
dans  sa  dépèclie  à  Mr.  de  Pfliigl.  Plut  au  ciel  que  le  séjour 
do  Vienne,  Texcellent  e-vemple  de  vos  Princes,  et  enfin lex-' 
périencc  du  monde  et  de  plus  mùres  réflexions  opèrent 
d'une  manière  favorable  sur  le  cceur  et  l'esprit  de  ce  jeune 
Infant,  qui  n'a  eu  que  deux  journées  dans  savie  qui  forment 
un  bien  grand  contraste. 

Sa  Majesté,  permetlez-moi,  mon  Prince,  de  vous  le  dire, 
compie  particulièremenl  sur  vous  pour  opérer  celle  heureuse 
convorsion.  La  supèriorilé  de  votre  esprit  et  de  votre  posi- 
tion  eminente,  le  taci  si  fin  doni  vous  éles  doué,  vous  met- 
tent  à  mènie,  mieux  que  personne,  de  sonder  etdejugerun 
ccBur  doni  les  replis  ne  laissenl  pas  que  d'étre  profonds  et 
de  vous  emparer  de  lui  pour  le  guider  vers  un  bui  noble,  et 
lui  iracer  fermemenl  la  ligne  de  ses  devoirs.  Il  n'est  ma- 
Iheureusemenl  que  trop  vrai  que  le  Porlugal  doil  accuser  en 
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ce  moment,  en  plus  le  vertige  révolucionaire,  mais  les  fata-  im 
les  dissentions  qui  existent  dans  la  famille  Royale,  de  tous  ^**'^^™**'''^ 
Jes  revers  qu'il  éprouve,  et  de  ceux  que  l'avenìr  parait  en- 
core  lui  résen'er:  Jamais  Gouvernement  ne  s'est  trouvé 
daos  des  circonstances  plus  embarrassantes,  et  plus  cruelles 
que  les  notres,  le  Roi,  le  Prince  Royal,  le  Portugal,  et  le 
Brésil,  présentent  une  complication  d'intéréts  divers  qu'il 
est  bien  difficile  de  concilier  !  Avec  tout  autre  chef  que  Thé- 
ritier  de  la  Couronne,  la  révolte  des  Brésiliens  n  olTrirait 
qu  un  problème  facile  à  résoudre,  et  nous  aurions  l'alterna- 
tive, ou  de  chercher  à  les  soumettre  par  la  force,  en  cas  que 
uous  en  ayons  les  moyens,  ou  de  céder  aux  circonstances  et 
à  la  force  des  choses  et  de  suivre  l'exemple  donne  par  TAn- 
gleterre.  Mais  la  présence  du  Prince  au  Brésil  rend  plus 
précaires  les  succés  d'une  expédition  contro  ce  pays,  et 
rend  en  méme  temps  un  accomodemcnt  plus  difficile,  puis 
qu  enfln  il  faut  s'expliquer  et  savoir,  si  en  reconnaissant 
Vindépendance  du  Brésil  on  n'affecte  en  rien  les  droits  à  la 
succession  du  Portugal  de  Son  Altesse  Royale  !  S'il  est  diffi- 
cile dans  ce  demier  cas  de  les  maintenir,  il  est  également 
dangereux  et  pénible  de  ly  voìr  renoncer.  Enfln  quelque 
peine  que  Fon  se  donne,  onnepeutparvenirjusqu'àprésent 
à  saisir  le  fil  qui  doit  nous  tirer  de  ce  labyrinthe. 

Tant  que  nous  aurons  le  bonheur  de  conserver  le  Roi, 
nous  conserverons  aussi,  je  Tespère,  la  paix  et  la  tranquillile 
interieure,  màis  on  n'ose  fixer  la  perspective  qui  se  présente 
au  delà,  à  moins  que  dans  cet  intervalle  Sa  Majesté  ne 
trouve  les  moyens  d'améliorer  Tadministralion  interieure, 
ruinée  par  tant  de  guerres  et  de  révolutions,  d'arranger 
Faffaire  du  Brésil,  et  de  garantir  la  succession  du  Royaume 
à  rhéritier  légitime  avec  son  assentiment. 

Votre  Altesse  voit  que  je  me  laisse  aller  malgré  moi  à  lui 
parler  à  coeur  ouvert  de  Tétat  de  nos  affaires,  quoiqu'en 
commengant  cotte  lettre  mon  projet  fùt  de  me  borner  à  lui 
parler  de  Tlnfant  et  à  lui  témoigner  la  reconnaissance  du 
Roi  et  la  satisfaction  avec  laquelle  Sa  Majesté  a  vù  sa  dépè- 
che  à  Mr.  de  Pflugl.  Daignez  m'excuser,  mon  Prince,  si  vous 
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i«*  trouvez  qne  me  suis  laissé  aUer  avec  Irop  d'entrainemenl  à 
Notembro  ^^^^  paricF  dc  nolre  situation  polìUqne,  je  ne  flnìrais  pas  de 
sitót,  sì  j'entamais  d'autres  sujets  d'une  égale  importance 
presqne  à  celni  que  j'ai  touché,  et  qui  nous  placent  aussi 
dans  la  situation  la  plus  embarrassante  ;  car  enfin  que  peut-il 
nous  arriver  de  pire  que  de  présenter  un  champ  de  bataOle 
où  les  inléréts,  les  passions,  les  vues  opposées  se  choquent, 
le  tout  à  nos  dépens,  et  sans  que  nous  puissions  espérer  ni 
de  Tun,  ni  de  Tautre  coté  le  moindre  avantage? 

Pennettez-moi  de  m'arréter  et  de  laisser  à  Mr.  de  Pflùgl 
l'explication  de  ce  qui  pourrait  etre  enigmatique  dans  mon 
stj  le  ;  au  reste  vous  savez  lire  des  hyerogliphes  plus  difD- 
ciies  que  les  miens,  et  j'espère  que  vous  y  trouverez  au 
moins  une  preuve  de  la  confiance  iUimitée  que  vous  m'inspi- 
rez,  de  la  certitude  que  nous  avons  de  trouver  toujours  dians 
les  principes  de  droiture  de  votre  Cabinet  un  appui  et  un 
guide  au  milieu  de  nos  difficultés,  et  que  vous  daignerez 
excuser  le  style  de  cette  lettre,  en  vous  rappellant  combien 
vous  m'avez  encouragé  à  compter  sur  vos  bontés,  et  sur  la 
conservation  d'une  amitié  qui  date  déjà  de  loin  et  qui  sous 
tous  les  rapports  m'cst  on  ne  peut  plus  précieuse. 

Agreez,  je  vous  prie,  mon  Prince,  l'assurance  de  lous  les 
sentiments  avec  Icsquels  je  suis, 

De  Votre  Altesse 
Le  très  humble  et  Irès  obéissant  serviteur 

fSignéJ  Palmella. 

A  Son  Altesse  Mr.  le  Prince  de  Metternich. 
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Officio  do  Bario  de  Villa  Secca  para  o  lari|uez  de  Palmella 

(Àrcb.  do  Ministerìo  dot  Negocios  Estraiigeiro8.^0rigiiuil.) 


N.®  4.— Reservado.— 111.""**  e  Ex."**  Sr.— Assim  o  Condc     i8u 
de  Rio  Maior  corno  eu,  assentàmos  em  demorar  a  saida  do  ^®'**'"^"* 


correio  dessa  Secretaria  d'Estado,  José  Bernardo  de  Carva- 
Iho,  com  as  respostas  aos  despachos  de  V.  Ex.*,  de  que  elle 
foi  portador  para  ambos  nós,  por  entendermos  que  asslm 
convinha  ao  Real  servigo,  e  com  o  firn  principalmente  de 
participar  a  V.  Ex.*,  por  via  segura,  ludo  quanto  temoccor- 
rido  relativamente  ao  Senhor  Infante  D.  Miguel,  antes  e  de- 
pois da  sua  chegada  a  està  Córte  ;  e  para  proceder,  pela 
parte  que  me  toca,  com  a  devida  ordem  sobre  tal  assumpto,' 
levo  a  presenta  de  V.  Ex.*  (letra  A)  a  inclusa  copia  de  huma 
nota  que  o  Principe  de  Mettemich  me  dirigiu,  em  data  de  16 
de  Outubro  passado,  para  effeito  de  saber  de  mini  o  modo 
pelo  qual  Sua  Magestade  desejava  qtie  seu  augusto  filho 
fosse  recebido  e  tratado  aqui,  na  occasiao  da  sua  chegada  a 
e^ta  Córte. 

Envio  igualmente  a  V.  Ex.*  (letra  B)  copia  da  resposta 
que  me  pareceu  dover  dar  à  mesma  nota,  e  que  fundei  nas 
instruccoes  conteùdas  no  despacho  reservado  de  V.  Ex.* 
n.M. 

No  meu  officio  reservado  n.**  2  tive  a  honra  de  dar  conta 
a  V.  Ex.*  de  quanto  passera  com  o  Principe  de  Mettemich, 
a  respeito  de  alguns  individuos  que  o  Condc  de  Rio  Maior  e 
Francisco  José  Maria  de  Brito  me  haviam  mui  positivamente 
indicado  comò  devendo  ser  expulsos  da  comitiva  de  Sua  Al- 
teza  Real  nas  fronteiras  da  Austria,  ou  seja  porque  elles  fa- 
ziam  parte  da  mesma  comitiva  contra  a  expressa  vontade  de 
Sua  Magestade,  segundo  o  Ministro  de  El-Rei  nosso  Senhor 
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i824  em  Paris  me  communicou,  e  do  mesmo  modo  o  Conde  de 
Dciembro  j^j^  MaioF  DHs  divcrsas  cartas  que  me  escreveu  de  Stras- 
bourg, ou  porque  aquelles  individuos,  abusando  talvez  da 
inexperiencia  do  Scnhor  Infante,  Ihe  suggeriam  maximas 
perniciosas. 

Achei  0  Principe  de  Metlernich  disposto  a  nao  consentir 
em  que  os  sobreditos  individuos  entrassem  no  territorio 
austriaco  ;  porém  poucos  dias  depois  observou-me  aquelle 
Principe,  que  a  separacao  dclles  na  fronteira  offerecia  diffi- 
culdades,  e  que  até  poderia  acontecer  que  Sua  AItcza  Real 
a  isso  se  oppozesse,  e  tentasse  voltar  para  traz  ;  ao  que  res- 
pondi  que  a  mencionada  separa^ao  se  effectuaria  talvez  som 
OS  mesmos  inconvenientes  em  qualqucr  cidade  ou  villa  àquem 
da  fronteira. 

A  isto  me  tornou  o  Principe  de  Metlernich  que  Ihe  escre- 
vesse  eu  huma  carta,  na  qual  desenvolvesse  as  minhas  idéas 
a  esse  respeito,  para  elle  as  fazer  presentes  a  Sua  Magesta- 
de  0  Imperador,  e  pedir  as  ordens  deste  Soberano  sobre  se- 
melhante  materia. 

Dirigi-lhe  sem  perda  de  tempo  a  carta  inclusa  por  copia 
(tetra  G),  a  qual  o  sobredito  Principe  me  respondeu  verbal- 
mente, que  querendo  o  Imperador  evitar  alguma  scena  pouco 
agradavel  no  caminho,  tinha  resolvido  que  a  separagao  se 
operasse  nesta  Córte,  com  inteiro  conhecimento  de  causa, 
depois  da  chegada  do  Scnhor  Infante  ;  suggerindo-se  aqui 
mesmo  a  Sua  Alteza  Real  que  este  Principe  recambiasse  desta 
Corte  aquelles  individuos  para  Lisboa. 

Tendo  eu  posteriormente  recebido  huma  carta  do  Conde 
de  Rio  Maior,  datada  a  inda  de  Carlsruhe,  escrevi  ao  Principe 
de  Metternich  nos  termos  da  inclusa  copia  (tetra  D),  a  cuja 
carta  se  me  respondeu  na  conformidade  da  copia  (letra  E). 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Vienna,  16  de  Dezembrode  1824. 

III.*"^  Ex.™^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Barao  de  Villa  Secca, 
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IloU  do  Prìncipe  de  leUernich  ao  Bario  de  lilla  Secca 

Les  dernières  feuilles  francjaises  ayant  fait  menlion  du 
départ  de  Vlnfant  de  Portugal  Don  Miguel,  qui  d'après  elles 
doit  avoir  quitte  Paris  pour  se  rendre  à  Vienne,  et  cette  nou- 
velle  ayant  acquis  un  grand  degré  de  vraisemblance  par  les 
démarches  que  Mr.  de  Rio  Maior  a  faites  le  l*^*"  de  ce  mois 
auprès  de  Mr.  le  Baron  de  Vincent  à  Teffet  d'obtenir  de  cet 
Ambassadeur  por  Mr.  le  Due  de  Beja  et  sa  suite  des  passe- 
ports  pour  Vienne,  le  soussigné  Chancelier  de  Cour  et  d'État 
de  Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale  Apostolique  a  l'honneur 
d'inviler  Mr.  le  Baron  de  Ville  Secca,  Envoyé  Extraordinaire 
et  Ministre  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  à  vouloir  bien  lui  faire 
connaìtre  le  plutòt  possible  et  d'une  manière  précise  com- 
menl  le  Boi  son  Maitre  désire  que  l'Infant  Don  Miguel  soit 
refu  et  traile  à  son  arrivée  ici,  afin  qu'il  puisse  en  rendre 
compie  à  TEmpereur  et  réclamer  à  cet  égard  les  ordres  de 
Sa  Majesté. 

Le  soussigné  saisit  avec  empressement  cette  occasion  de 
renouveller  à  Mr.  le  Baron  de  Villa  Sec^^a  Fassurance  de  sa 
considération  très  dislinguée. 

Vienne,  le  i6  Oclobre  1824.— A  Mr.  le  Baron  de  Villa 
Secca,  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipolentiaire  de 
Sa  Majesté  Très-Fidèle  près  Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale 
Apostolique. —  (SignéJ  Melternich. 

Està  confatine. —  D.  Luiz  da  Camara. 
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lesposta  do  Bario  de  f  illa  Secca  ao  PrìDcipe  de  letteniicli 

Le  soussigné,  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipo- 
lentiaire de  Sa  Majesté  Trés-Fidèle,  vient  de  recevoir  la  note 
que  Son  Allesse  Monsieur  le  Prince  de  Melternich,  Chance- 
lier de  Cour  et  d'État  de  Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale 
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w«  Apostolique,  lui  a  fait  Thonneur  de  lui  adresser,  en  date  de 
^^°Jf"  ce  jour,  par  laquelle  Soa  Allesse  a  bien  voulu  Tioviter  à  lui 
faire  connaftre  le  plutòt  possible  et  d'une  manière  précise 
comment  Sa  Majesté  Très-Fidèle  désirerait  que  Monseigneur 
rinfant  Don  Miguel  son  auguste  fils,  fùt  recu  et  traité  à  son 
arrivée  à  Vienne,  qui  parait  étre  très  prochaine,  afin  que 
Son  Altesse  Monsieur  le  Prince  de  Metternich  puisse  en 
rendre  compte  à  Sa  Majesté  TEmpereur,  et  réclamer  ses  or- 
dres  à  re  sujet. 

En  réponse  à  cette  invitation,  qui  montrc  d'une  manière 
si  flatteuse  pour  le  Roi  Très-Fidèle  le  dcsir  de  Sa  Majesté 
l'Empereur  de  lui  étre  agréable,  et  d'aller  en  tout  au  devant 
de  ses  souhaits  ;  le  soussigné  s'empresse  de  faire  connailre 
à  Son  Allesse,  que  la  volonté  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  est 
que  son  auguste  flls  garde,  autant  que  possible,  Uncognito 
pendant  la  durée  de  ses  voyages,  et  de  son  séjour  dans  les 
différentes  cours  de  l'Europe  où  il  pourait  s'arréter,  lui 
ayant  à  cet  effet  permis  de  prendre  le  titre  de  Due  de  Beja. 

En  conséquence  il  est  évident  que  le  Roi  Très-Fidèle  dé- 
sire  éviter,  à  l'égard  de  son  auguste  fils,  tout  ce  qui  ne  se- 
rait  pas  en  harmonie  avec  1  incognito,  attaché  au  titre  sans 
lequel  Son  Altesse  Royale  voyage  actuellement. 

Le  soussigné  ne  manquera  pas  de  rendre  compte  à  sa  Cour 
des  dispositions  aussì  bienveillantes  qu'amicales  de  Sa  Ma- 
jesté TEmpereur  envers  Sa  Majesté  Très-Fidèle  dans  la  pré- 
sente circonstance,  aussi  bien  que  dans  toutes  celles  qui  se 
soni  jusqu'ici  présentées,  corame  une  suite  de  la  parfaite 
harmonie  et  de  la  bonne  intelligence  qui  n'ont  jamais  cesse 
d'éxister  entre  les  deux  augusles  familles. 

Le  soussigné  saisit  cette  occasion  pour  reitérer  à  Son  Al- 
tesse, Monsieur  le  Prince  de  Metternich,  les  assurances  de  sa 
très  haute  considération. 

Vienne,  le  16  Octobre  1824.— A  Son  Altesse  Monsieur 
le  Prince  de  Metternich,  Chancelier  de  Cour  et  d'État  de  Sa 
Majesté  Imperiale  et  Royale  Apostolique.  — Baron  de  Villa 
.    Secca. 

Està  confami. —  D.  Luiz  da  Camara, 
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Carta  do  Bario  de  Tilb  Secca  ao  Priicipe  de  leUenich 

Confidentlelle.— Mon  Princef— J'ai  Thonneur  de  faire     i824 
pari  à  Votre  Allesse,  que  je  viens  de  recevoir  à  la  fois,  deux  ^^ 
lettres  de  Strasbourg,  de  la  part  de  Mr.  le  Comte  de  Rio 
Maior,  datées  du  7  et  du  13  courant,  par  lesquelles  il  m'an- 
nonce  l'arrivée  en  la  dite  ville  de  Son  Allesse  Royale  l'Infant 
D.  Michel,  sous  le  titre  de  Due  de  Beja. 

Ce  Prince  avait  quitte  Paris  le  4  de  ce  mois  pour  se  ren- 
dre  en  Allemagne,  sans  y  avòir  été,  à  ce  qu'il  parali,  autorisé 
par  son  auguste  pére. 

Mr.  le  Comte  de  Rio  Maior  n'était  pas  sur  de  réussir,  par 
les  moyens  uniquement  persuasifs,  à  porter  l'Infant  à  atten- 
dre  les  ordres  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  afin  de  poursui- 
Tre  son  voyage  ;  et  il  me  previeni  que  ce  serali  par  la  voie  de  • 
Carlsruhe  et  de  Munich,  queMonsieur  le  Due  de  Beja  arrive- 
rait  à  Vienne;  ajoutant  qu'il  serali  à  désirer  que  le  Gouver- 
nement  Imperiale  voulùt  bien  prendre  les  mesures  gu'il  es- 
timerail  les  plus  efiìcaces,  pour  empécher  que  Son  Allesse 
Royale  ne  parvlnt  à  changer  de  route,  ce  qui  aurail  de  très 
graves  inconvénients,  attendu  que  Son  Allesse  Royale  le 
Due  de  Lucques  Tavait  engagé  à  se  rendre  auprès  do  lui,  où 
rien  ne  lui  manqùerail.  ^ 

Mr.  de  Brito,  comme  j'ai  déjà  eu  l'honneur  de  communi- 
qner  à  Votre  Allesse,  partage,  à  cet  égard,  les  mémes  crain- 
tes.  J'ignore  jusqu'à  quel  poinl  ces  craintespeuvenl  étre  fon- 
dées;  mais  elles  sufflsent,  je  penso,  pour  justifler  des  mesu- 
res, tendantes  à  faire  avorter  un  tei  projet,  si  tant  est  qu'il 
existe  réellement.  * 

Pour  ce  qui  concerne  la  suite  de  Monsieur  le  Due  de  Beja, 
la  liste  que  Mr.  le  Baron  de  Vincent,  à  la  prière  de  Mr.  de 
Brito,  a  fall  parvenir  à  Votre  Allesse,  et  qui  coincide  avec 
celle  qui  m'a  été  transmise,  contieni  les  noms  et  la  qualilé 
des  individus  qui,  d'aprés  l'opinion  de  Mrs.  de  Rio  Maior  et  . 
de  Brito,  doivent,  de  tonte  nécessìté,  étre  séparés  de  l'In- 
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18S4  fant,  vù  que  ces  individus  font  partie  de  sa  suite,  contre  la 
^^  volonté  expresse  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle. 

Je  concois,  d'après  les  motìfs  que  Votre  Altesse  a  bien 
voulu  me  faire  connaitre,  dans  le  dernier  entretien  qu  elle 
m'a  accordò,  que  cette  séparalion  opérée  à  la  frontière  méme 
de  l'Autriche,  offrirait  des  inconvénients.  Elle  n'en  aui^a  pro- 
bablement  pas  moins,  à  l'arrivée  de  Mr.  le  Due  de  Beja  en 
cette  capitale.  On  pourrait,  peut-élre,  éviter  plus  facilemenl 
ces  inconvénients,  en  relenant,  sous  un  prélexle  plausible, 
les  six  individus,  dont  les  noms  se  Irouvent  marqués  d'une 
croix  dans  la  liste  en  queslion,  soit  à  Lintz,  soit  à  Saint  Poi- 
ten,  jusqu'à  ce  que  le  Gouvernement  Imperiai  ait  pris  à 
leur  égard,  la  décision  quii  jugera  convenable  dans  sa  sa- 
gesse,  d'après  la  gravitò  des  circonstances,  et  le  danger 
qu'il  y  aurait  à  permettre  que  de  belles  personnes  continuas- 
sent  à  rester  auprès  d  un  Prince,  qui,  sans  doute,  débarrassé 
.  d'un  entourage  si  oppose  aux  désirs  et  à  la  volonté  du  Boi 
Très-Fidèle,  prendrait  d'autres  idées,  surtout  à  une  Cour, 
qui,  heureusement,  ne  peut  lui  offrir  que  des  exemples  de 
sagesse,  de  respect  et  d  obéissance  envers  son  auguste 
pére. 

En  soumettant  mes  idées  sur  un  si  grave  sujet,  aux  lu- 
mières  supérieures  de  Votre  Altesse,  je  la  prie  d'agréer  Fas- 
surance  de  la  très  haute  considération  avec  laquelle  j'ai 
rhonneur  d'étre — De  Votre  Altesse—  le  très  humble  et  très 
obéissant  serviteur — Le  Baron  de  Villa  Secca. — Vienne,  le 
23  Octobre  1824.— A  Son  Altesse  Mr.  le  Prince  de  Metler- 
nich. 

P.  S.  J'apprends  à  Tinstant  mème,  par  une  lettre  de 
Mr.  le  Comte  de  Rio  Maior,  en  date  du  li  courant,  que  Son 
Altesse  Royale  Tlnfant  se  propesali  de  quitter  Strasbourg 
ce  jour  là  méme,  à  deux  heures  après  midi,  pour  se  rendre 
à  Vienne  par  Carlsruhe,  Sttutgard  et  Munich. 

Està  conforme.  — D.  Luiz  da  Camara. 
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6i 
D 

.  CarU  do  Bario  de  Villa  Secca  ao  Principe  de  Icllernicli 

Mon  Prince.— Je  viens  de  recevoir  une  lettre  de  Mr.  le     isu 
Comte  de  Rio  Maior,  datée  de  Garlsmhe  le  16  courant.   ^"'"**'* 
Dans  celie  lettre  il  m'annonce  que  Son  Altesse  Royale  Tln- 
fanl  D.  Miguel  y  était  arrivò,  et  qu'il  comptait  partir  le  18 
ou  le  19  pour  Stuttgard  et  Munich,  ^e  proposant  de  passer 
quelques  jours  dans  chacune  de  ces  deux  résidences. 

Mr.  de  Rio  Maior  ajoùte  dans  sa  lettre,  que  d'après  ce  que 
Mr.  le  Baron  de  Rhuby  lui  avait  dit,  il  pensait  qu'à  la  fron- 
tière d'Autriche  Tlnfant  pourrait  rencontrer  quelque  diffi- 
culté  à  entrer  sur  le  territoire  Imperiai,  attendu  que  ses  pas- 
seports  n'avaient  pas  élé  visés  à  Paris  par  FAmbassade  au- 
tricbienne. 

En  cet  état  de  choses,  je  prie  Votre  Altesse  devouloir  bien 
faire  expédier,  le  plus  promptement  possible,  les  ordres  né- 
cessaires  a  la  frontière,  afin  que  Son  Altesse  Royale  n'y 
trouve  pas  d'obstacle,  de  mème  que  sa  suite. 

Je  saisis  cette  occasion  avec  empressement  pour  renou- 
veller  à  Votre  Altesse  les  assurances  de  la  très  haute  consi- 
dération  avec  laquelle  j'ai  l'honneur  d'ètrc,  de  Votre  Altesse 
le  très  humble  et  très  obéissant  serviteur — Baron  de  Villa 
Secca. 

Vienne,  le  25  Octobre  1824.  —A  Son  Altesse  Mr.  le  Prince 
de  Mettemich. 

Està  conforme.  — D.  Luiz  da  Camara. 


E 

Resposla  do  Priucipe  de  HetlerDicli  ao  Barào  de  Villa  Secca 

Mr.  le  Baron.  —  En  réponse  a  la  lettre  que  vous  m'avez 
fait  l'honneur  de  m'adresser  aujourd'hui,  je  m'empresse  de 
vous  informer,  qu'au  moment  méme  où  j'ai  appris  que  Mon- 


Digitized  by 


Googk 


68 

i824  sieur  le  Due  de  Beja  ovait  quitte  Paris,  sans  avoir  eu  la  pré- 
^^^^  cantion  de  faire  viser  les  passeports  à  l'Ambassadé  d'Autri- 
che,  j'ai  fait  expédìer  aux  autorités  des  frontières  de  la  Mo- 
narchie l'ordre  de  ne  point  s'arréter  à  ce  manque  de  forme, 
et  de  laisser  entrer  sans  aucune  difficulté  Monsieur  le  Due  de 
Beja  et  sa  suite  dans  les  États  de  Sa  Majesté.  J'ai  égalemeot 
ordonné  an  Ghargé  d'Affaires  de  la  Gour  à  Municb,  de  se 
préseuter  chez  Monsieur  le  Due  de  Beja,  à  son  arrivée  dans 
cette  capitale,  et  de  viSer  ses  passeports,  pour  qu'il  puisse 
continuer  sans  obstacles  son  voyage  jusqu'à  Vienne.  Je  me 
flatte  d'avoir  prévenu  ainsi  vos  intentions,  et  j 'ose  espérer, 
Mr.  le  Baron,  que  yous  voudrez  bien  informer  Mr.  le  Comte 
de  Rio  Maior  des  ooiesures  que  je  me  suis  empressé  de  pren- 
dre,  pour  qu'il  puisse  tranquilliser  à  cet  égard  Monsieur  le 
Due  de  Beja. 

Je  saisis  avec  plaisir  cette  occasion  pour  vous  renouveller, 
Mr.  le  Baron,  Tassurance  de  ma  considération  très  distìn- 
guée.  — Metternich- 

Vienne,  le  25  Octobre  1824.— A  Mr.  le  Baron  de  Villa 
Secca. 

Està  canfornie.—T).  Luiz  da  Gamara. 
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OEcio  do  Bario  de  Villa  Secca  para  o  larqaez  de  Palmella 

(Ardi,  do  Ministerìo  dos  Negocìos  £straDgeiros.- Originai.) 


Reservado  ii.°  8.  —111."»^  e  Ex."*^  Sr.  —  Logo  depois  da  im 
chegada  do  Seohor  Infante  D.  Miguel  a  està  Corte,  notei,  e  ^'^^"^ 
Dotaram  outras  pessoas,  que  Sua  Alteza  Reai  olhava  com  es- 
pecial predilec^ao  para  a  Senhora  Princeza  Ludovica  Gui- 
Ibermìna  de  Baviera,  e  no  dia  em  que  Sua  Magestade  o  Im- 
perador  deu  o  déj&Mer  dansaru,  de  que  £lz  mengao  em  bum 
dos  meus  precedentes  officios,  fez-me  o  Senhor  Infante  a 
hoora  de  conversar  cocamigo  sobre  alliauQas  de  iamilia, 
dando  a  entender,  segundo  me  pareceu,  posto  que  em  ter- 
mos geraes  e  sem  claramente  se  explicar,  que  aquella  Prin- 
ceza  Ihe  nao  desagradava. 

No  dia  seguinte  pela  manba  recebi^buma  carta  do  Conde 
de  Rio  Maior,  em  que  me  dizia,  que  voltando  na  noite  ante- 
cedente do  tbeatro,  dissera  o  Senbor  Infante,  antes'de  se 
apear,  ao  Conde  de  BombeUes,  as  seguintes  palavras  :  ale 
mankà  às  dez  horas,  respondendo  assim  à  pergunta  que  o 
referido  Conde  Ibe  havia  feito  sobre  a  bora  a  que  no  dia  se- 
guinte devia  vir  à  sua  presenta;  ao  que  o  Conde  de  Rio 
Uaior  observàra  que  às  onze  boras  devia  ter  logar  a  ajustada 
visita  a  Sua  Alteza  Imperiai  o  Arcbiduque  Antonio,  retor- 
quindo  a  isto  o  Conde  de  Bombelles,  he  que  Sua  AUeza  Bml 
tae  visUar  ElBd  de  Baviera;  em  consequencia  do  que  se  re- 
solvia  0  Conde  de  Rio  Maior  a  perguntar  ao  Senhor  Infante, 
diante  de  mim,  por  assim  o  julgar  conveniente,  qual  podia 
ser  0  objecto  de  semelhante  visita,  sem  o  seu  conhecimento; 
e  que  portante  bouvesse  eu  de  acbar-me  na  sua  pousada 
depois  das  nove  boras  da  manba. 

A  bora  indicada  entrei  no  quarto  do  Conde,  que  adiei 
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1824  ,  ainda  na  cama,  e  mal  eu  Ihe  tinha  dado  os  bons  dias,  appa- 
Deimbro  ^^^^  inopinadamenle  Sua  Alteza  Real. 

Disse-me  este  Senhor,  a  parte,  que  ia  ter  com  El-Rei  de 
Baviera,  e  fallar-lhe  sobre  o  objecto  de  que  no  dia  antece- 
dente me  tinha  dado  alguns  indicios  t 

Sem  hesitar  bum  so  instante  pedi  ao  Senhor  Infante  que 
me  permittisse  de  Ihe  fallar,  so,  no  quarto  contiguo,  e  entao 
representei  com  o  maior  acatamento  a  Sua  Alteza  Real  que 
0  passo  que  se  propunha  a  dar  era  evidentemente  precipi- 
tado  e  até  arriscado,  por  ser  dado  sem  o  consentimento  de 
seu  augusto  pae,  sem  o  previo  conhecimento  de  Sua  Mages- 
tade  0  Imperador,  e  mesmo  sem  consultar  o  Gonde  de  Rio 
Maior,  que  Sua  Magestade  El-Rei  nesso  Senhor  havia  posto 
ao  seu  lado  para  o  aconselhar  e  dirigir. 

Expuz  respeitosamente  ao  Senhor  Infante,  que  o  casa- 
mento  era  o  acto  mais  serio  da  vida,  mormente  o  de  bum 
Principe  comò  elle  era,  e  que  me  parecia  summamente  im- 
prudente ir  Sua  Alteza  Real  em  pessoa  pedir  huma  filha  a 
El-Rei  de  Baviera,  a  queima  roupa  (expressao  de  que  me 
servi  por  me  nao  ter  lembrado  outra);  que  negocios  de  tama- 
nha  entidade  para  a  Familia  Real  e  para  a  Nacao,  se  n3o  tra- 
tavam  assim;  que  antes  de  tudo  era  absolutamente  necessa- 
rio obter  a  approva?ao  de  Sua  Magestade,  interessado  mais 
do  que  ninguem  na  felicidade  de  seu  augusto  filho. 

Cumpre-me  agora  referir  a  V.  Ex.*  que  o  Senhor  Infante 
entrou  lego  em  si,  mostrando  a  mais  exemplar  dociUdade, 
louvando  a  franqueza  com  que  eu  Ihe  fallava,  e  dignando-se 
prometter-me  que  nada  a  tal  respeito  farla  sem  ouvir  o  Conde 
de  Rio  Maior. 

Nao  deixou  comtudo  Sua  Alteza  Real  de  ir  visitar  Sua 
Magestade  Bavara,  mas  sei  com  teda  a  certeza  que  nada 
dissera  a  este  Soberano  sobre  o  mencionado  assumpto. 

Quanto  ao  que  Sua  Alteza  Real  passou  sobre  tal  materia 
com  0  Conde  de  Rio  Maior,  a  este  toca  informar  disse  a 
V.  Ex.*,  cabendo-me  unicamente  participar-lhe  aquillo  que 
commigo  se  passou. 

Alguns  dìas  depois  do  que  acabo  de  ter  a  honra  de  referir 
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a  V.  Ex/,  sahindo  do  quarto  do  Serenissimo  Archiduque     482* 

zomli 
19 


Joao,  disse-me  o  Scnhor  Infante  que  desejava  fallar-me,  e  ^"*^"'*"'^ 


que  fosse  eu  ao  seu  aposento  pela  volta  da  huma  hora.  Em 
obediencia  a  este  mandado,  fui  àquella  determinada  hora  a 
presenta  de  Sua  Alteza  Real,  e  ao  entrar  no  quarto  disse-rae 
este  Senhor  que  me  queria  pedir  hum  conselho,  e  continuou 
0  discurso  pelas  seguintes  formaes  palavras:  «Antes  de 
sahir  de  Portugal  deu-nie  El-Rei  meu  pae  licenza  para  esco- 
Iher,  ca  fora,  huma  Princeza  que  me  conviesse  para  esposa, 
e  que  depois  da  escolha  feita  Ihe  desse  della  parte  para  obter 
0  seu  Regio  beneplacito».  Respondi  que  fazendo-me  Sua  Al- 
teza Real  a  honra  de  consultar-me  sobre  tao  melindrosa 
materia,  e  que  nao  podendo  eu  duvidar  daquillo  que  Sua 
Alteza  Real  era  servido  asseverar-me,  quanto  a  licenca  con- 
cedida  por  Sua  Magestade,  era  minha  obriga^ao  dizer-lhe, 
que  logo  que  Sua  Alteza  Real,  em  consequencia  daquella 
permissao,  tivesse  reflectidamente  fixado  a  sua  escolha,  me 
parecia  dever  escrever  a  seu  augusto  pae,  bem  certo  em  que 
nào  contrariando  a  refenda  escolha  as  vistas  e  os  projectos 
de  El-Rei  nosso  Senhor,  era  de  presumir  que  Sua  Magestade 
haveria  sem  duvida  por  bem  annuir  aos  dcsejos  de  Sua  Al- 
teza Real  ;  repetindo  eu  por  està  occasiao,  que  nao  convinha 
dar  passo  algum  dlrecta  ou  indirectamente  sobre  semelhante 
assumpto,  antes  de  haver  conseguido  a  autorisacao  de  Sua 
Magestade,  nao  so  comò  pae,  mas  comò  Rei  ;  e  accrescentei 
que  me  parecia  igualmente  necessario  nao  fazer  mysterio  ao 
Conde  de  Rio  Maior  da  carta  que  Sua  Alteza  Real  houvesse 
de  escrever  a  Sua  Magestade  àquelle  respeito. 

Encontrei,  comò  esperava,  no  Senhor  Infante,  a  mosma 
docilidade  que  Sua  Alteza  Real  poucos  dias  antes  tinha  ma- 
nifestado  relativamente  ao  objecto  da  premeditada  visita  a 
Sua  Magestade  Bavara,  segurando-me  o  Senhor  Infante,  que 
escreveria  a  seu  augusto  pae,  e  que  entregaria  a  carta  ao 
Conde  de  Rio  Maior,  para  este  a  fazer  cliegar  às  maos  de 
Sua  Magestade. 

Tendo  dado  fiel  conta  a  V.  Ex.*  de  quanto  fica  exposto, 
resta-me  communicar-lhe,  que  encontrando-me  os  dias  pas- 

TOM.  XXIV  5 
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i8fi  sados  com  o  Principe  de  Metternich,  confiou-me  este  Chan- 
Dezembro  ^^j|gj.  j^  q^j^j^  ^  ^j^  Estado,  qiic  Unha  Udo  Imma  longa  pra- 
tica com  0  Senhor  Infante,  a  quem  francamente  expozera  a 
necessidade  em  que  Sua  Alleza  Real  se  achava  de  adquirir 
aquelles  conhecimentos  que  competiam  a  huma  pessoa  da 
sua  alta  jerarchia  :  que  o  Imperador  tinha  jà  em  vista  dois 
sujeitos  eminentemente  dotados  das  qualidades  e  luzes  pre- 
cisas  para  esse  fim  ;  que  a  estagao  invernosa  poria  breve- 
mente termo  ao  divertimento  da  caga,  e  que  convinha  apro- 
veitar  o  tempo,  applicando-se  a  cousas  uteis;  que  era  neces- 
sario diminuir  o  numero  dos  creados  que  o  acompanharam 
até  Vienna,  inuteis  pela  maior  parte,  a  fim  de  evitar  cresci- 
das  despezas,  e  que  sobretudo  devia  Sua  Alteza  Real  por 
meio  de  huma  conducta  regular  e  sèria  reconciliar-se  com 
seu  augusto  pae,  grangeando  a  sua  confianga  e  a  da  Naf  ao 
Portugueza,  que  os  seus  passados  erros  tanto  tinham  per- 
turbado;  que  elle  Principe  de  Metternich  nao  ignorava  os 
desejos  que  Sua  Alteza  Real  tinha  de  se  unir  a  huma  filha 
de  El-Rei  de  Baviera,  mas  que  este  Soberano  repugnava  ao 
estabelecimento  de  suas  filhas  em  paizes  onde  tivessem  ha- 
vido  revolucoes;  que  comtudo  tornando-se  Sua  Alteza  Real 
digno  pelo  seu  futuro  comportamento  de  huma  semelhante 
allianga,  o  mesmo  Principe  de  Metternich,  permittindo-o 
El-Rei  nosso  Senhor,  se  prestarla  com  gosto  a  desvanecer 
aquella  repugnancia,  quando  fosse  tempo.  Segurou-me  o 
Principe  de  Metternich  que  Sua  Alteza  Real  tinha  dado  at- 
tento ouvido  aos  seus  conselhos  e  exhortafoes,  promettendo 
mui  positivamente  de  os  seguir  pontualmente,  o  que  nao  du- 
vido  farà. 

Como  quer  que  o  Conde  de  Rio  Maior  enviarà  a  V.  Ex.* 
por  està  segura  occasiao  huma  seguida  e  circumstanciada 
relagao  de  tudo  quanto  tem  occorrido  relativamente  ao  Se- 
nhor Infante  depois  da  sua  chegada  a  està  Corte,  termino 
este  officio  asseverando  novamenle  a  Y.  Ex.^  o  que  o  sobre- 
dito  Conde  sem  duvida  tarabem  farà,  que  desde  que  o  Se- 
nhor Infante  se  acha  em  Vienna  até  ao  presente  se  tem  Sua 
Alleza  Real  comportado  perfeitamcnte  bem  em  todo  o  sen- 
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tido  (nao  devendo  entrar  em  linha  de  conta  o  projecto  que     im 
nao  executoa  de  dirigir-se  directamente  a  El-Rei  de  Baviera,  ^"^^^ 
0  que  talvez  intentou,  porque  a  Princeza  pela  sua  parte  se 
mostrou  mnito  inclinada  a  Sua  Alteza  Beai);  e  que  toda  està 
Córte  respeita  e  estima  o  Senhor  Infante,  sendo  de  esperar 
que  0  seu  evidente  meihoramento  continuarà  para  gosto  e 
salisfacao  de  seu  au^sto  pae. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  19  de  Dezembro  de  1824. 

111.»°  é  Ex."~  Sr.  Màt-quez  de  Palmella. 

Barao  de  Villa  Secca. 


Digitized  by 


Google 


Officio  do  Barao  de  Tìlla  Secca  para  o  larqnez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministerìo  dos|fegocios  Eslrangoiros— Originai.) 


i8ii        Reservado  n.^  10.  — 111.°'*  e  Ex."^  Sr.  —  A  forca  da  ver- 
Deterobro  ^^^^^  ^^  ^^  \eYoxi  6111  alguDs  dos  meus  officios,  e  especial- 


21 


mente  no  reservado  n.®  8,  a  affirmar  a  V.  Ex.*  que  o  Serenis- 
simo Senhor  Infante  D.  Miguel  se  tinha  até  entao  comportado 
perfeitamente  bem  em  todo  o  sentido,  me  obriga  agora  a 
modificar  de  alguma  sorte  aquella  asseveracao,  participando 
a  V.  Ex.*  que  sempre  receiei,  que  quando  se  tratasse  de  se- 
parar de  Sua  Alteza  Real  alguns  individuos  que  cercam  este 
Senhor,  e  que  as  pessoas  que  melhor  do  que  eu  os  conhe- 
cem  reputam  pelo  menos  inuteis  quando  nao  prejudiciaes  ao 
Senhor  Infante,  encontrassemos  opposi^ao  da  parte  de  Sua 
Alteza  Real,  e  assim  aconteceu  ! 

Na  intenfao  de  evitar  aqui  altercagoes  pouco  agradaveis, 
he  que  eu  havia  suggerido  ao  Principe  de  Metternich  na  carta 
que  Ihe  escrevi  (letra  C)  annexa  ao  officio  reservado  n.**  4, 
a  idea  de  que  a  referida  separacào  se  effectuasse  em  Lintz 
ou  em  outro  qualquer  sitio  antes  de  Sua  Alteza  Real  chegar 
a  Vienna.  Entendeu,  porém,  o  sobredito  Principe  que  seria 
mais  acertado  que  ella  tivesse  logar  nesta  capital,  e  em  con- 
sequencia  desta  opiniao  expoz  o  mesmo  Principe  ao  Senhor 
Infante  quanto  tive  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.*"  no  offi- 
cio reservado  n.**  8,  promettendo-lhe  entao  Sua  Alteza  Real 
de  seguir  pontualmente  os  seus  conselhos  e  exhortafoes. 

Tendo-se  finalmente  alugado  casa  para  o  Senhor  Infante, 
assentou-se  que  a  occasiao  de  sahir  da  pousada  em  que  resi- 
dia  era  a  mais  opportuna  para  reclamar  a  execu^ao  da  pro- 
messa de  Sua  Alteza  Real  de  consentir  na  partida  dos  men- 
cionados  individuos,  e  nessa  conformidade  encarregou  o 
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Principe  de  Metternich  ao  Conde  de  Bombelies,  em  quem  o  i824 
Senhor  Infante  parece  ter  alguma  confianga,  de  lembrar  a  ^^'^^™ 
Sua  Alteza  Real  o  cumprimento  da  sua  palavra  ;  porém  este 
Senhor  mui  positivamente  se  recusou  a  annuir  a  està  exi- 
gencia,  allegando  que  tinha  escripto  sobre  esse  assumpto  a 
sen  augusto  pae,  e  que  emquanto  nao  recebesse  resposta 
de  Sua  Magestade  nao  podia  consentir  em  separar-se  dos 
seus  creados. 

Fez  0  Conde  de  Bombelies  as  mais  energicas  representa- 
còes  ao  Senhor  Infante,  observando-lhe  o  compromettimento 
que  resultarla  da  quebra  da  palavra  por  elle  dada  ao  Prin- 
cipe de  Metternich,  além  de  muitasrasoesnaomenosfortes; 
mas  tudo  foi  debalde. 

Fallando-me  o  Chanceller  da  Corte  e  de  Estado  hontem  a 
noite  sobre  este  objecto,  declarou-me  que  nao  convindo 
dar-se  maior  publicidade  a  semelhante  negocio,  e  evitar  por 
outro  lado  a  desagradavel  scena  da  partida  dos  acima  refe- 
ridos  individuos  por  melos  violentos,  passava  a  encarregar 
Mr.  Pflùgl  de  representar  ahi  ao  Governo  de  Sua  Magestade 
a  necessidade  de  vir  ordem  positiva  de  Sua  Magestade  ao 
Senhor  Infante  para  elle  fazer  sahir  daqui  aquelles  indivi- 
duos, ordem  que  sem  duvida  Sua  Alteza  Real  cumpriria, 
sendo-Ihe  ella  sobretudo  dirigida. 

Multo  quizera  nao  ter  a  transmittir  a  V.  Ex.* para  o  futuro 
senao  a  relacao  de  factos  em  abono  do  Senhor  Infante,  cujo 
melhoramenlo  Sua  Magestade  tem  tanto  a  peito,  e  que  nós 
todos  tanto  desejàmos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  21  de  Dezembro  de  1824. 

Ul.'^  e  Ex.°»^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Barao  de  Villa  Secca. 


Digitized  by 


Google 


Officio  de  ì;.  lignei  Anloiio  de  lello  pan  o  Coode  de  li«  laior 

(Areh.  do  Minittoio  dos  Negocios  Eslnnfeiroi.  *  Copia.) 


1825  ill."o  e  Ex."**  Sr.— Teem  sido  presentes  a  Sua  Magestade 
Femeiro  ^^  ojgcios  de  V.  Ex.*,  ató  D.^  126  incliisivamente,  e  fica  o 
mesmo  augusto  Senhor  sciente  de  quanto  Y.  Ex.*nelles  com- 
munica. 

Constando  ^  Sua  Magestade  que  o  Imperador  de  Austria 
tem  definitivamente  tornado  a  resolugao  de  partir  no  mez 
que  segue  para  Milao,  he  pi-Rei  Nosso  Senhor  servido  de- 
terminar que  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Aliguel,  du- 
rante està  ausencia  do  Imperador,  va  viajar  na  Bohemia  e 
Hungria,  devendo  partir  dessa  Corte  logo  que  Sua  Magestade 
imperiai  sahir  para  Italia,  e  voltar  a  Vienna  quando  ahi  re- 
gressar  o  Imperador  ;  e  nessa  conformidade  escreveu  El-Rei 
nosso  Senhor  huma  das  inclusas  cartas  a  seu  augusto  filho. 
Na  outra  carta,  iguahnente  inclusa,  intima  Sua  Magestade  ao 
Senhor  Infante  a  sua  Real  vontade  de  que  regressem  inune- 
diatamente  a  està  Corte  as  pessoas  da  sua  comitiva  nella  de- 
claradas,  a  fim  de  queV.  Ex.*  nao  encontrerepugnanciapor 
parte  de  Sua  Alteza  a  execugao  das  Reaes  ordens  que  a  este 
respeito  conununiquei  a  V.  Ex.*  em  outro  despacho.  Para 
seu  conhecimento  transmitto  a  V.  Ex.*  mclusas  copias  das 
duas  referidas  cartas  de  Sua  Magestade;  e  para  o  cumpri- 
mento  destas  Reaes  determinafoes  se  deverà  V.  Ex.*  enten- 
der  com  o  Barao  de  Villa  Secca  e  ir  d^  accòrdo  com  o  Prin- 
cipe de  Metternich  para  obterem  as  providencias  que  forem 
convenientes  para  n;iaior  facilidade,  commodo  e  seguranga 
uaquella  digressao. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secrelaria  d'Estado  dos 
Nfìgocios  Estrangeiros,  em  5  de  Fevereiro  de  1825. 

U.  Miguel  Antonio  de  Mello. 
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GarU  de EIRfi  D.  Joào  II  pira  o  lofaDlc  D.  ligorl 

Meu  fillio.—  Constando-me  que  Sua  Mageslade  o  Impera-  ^wi 
dor  de  Austria  tem  tornado  a  resolugao  de  partir  no  decurso  ''®**'^*"* 
do  mez  que  vem  para  Milao,  e  de  alli  se  demorar  tres  mezes  ; 
e  considerando  eu  que  te  poderà  ser  nao  so  agradavel  mas 
mesmo  util  fazeres  no  emtanto  huma  digressao  aos  Estados 
Austriacos  de  Bohemìa  e  Hungria,  e  que  te  proporcionarà  o 
meio  de  ver  e  comparar  diversos  usos  e  costumes,  he  do 
meu  Real  agrado  que  logo  que  Sua  Magestade  Imperiai  e 
Real  Apostolica  partir  para  os  seus  Estados  de  Italia,  tu  sàias 
de  Vienna  para  viajar  na  Hungria  e  Bohemia,  devendo  vol- 
tar para  essa  Córte  quando  a  ella  regressar  o  Imperador  de 
Austria. 

Deus  te  guardo  e  te  abencoe  comò  fcnorosamente  Ihe  pe- 
de— Teupae,  Joao. 

Real  sitio  do  Alfeite,  em  5  de  Fevereiro  de  1823. 


Carta  k  N-tei  I.  ìm  11  para  e  hlaiite  D.  Ii]id 

Meu  filho. —  Nao  convindo  a  maneira  por  que  viajas  corno 
incognito,  ser  seguido  de  huma  comitiva  demasiadamente 
numerosa,  e  causando  isso  a  demais  hum  excesso  dedespe- 
zas  absolutamente  inuteis,  pois  que  muitas  das  pessoas  que 
desta  Córte  te  acompanharam,  longe  de  te  fazerem  servilo 
so  prejudicam  o  dec^^ro  que  te  cumpre  guardar,  tenho  re- 
solvido  que  se  recolham  immediatamente  a  està  Córte  Anto- 
nio Bartholomeu  Pires,  Hermogenio  de  Sequeira,  Apolina- 
rio  de  Vasa,  Pascoal  da  Silva,  José  Francisco  dos  Santos,  e 
outro  moco  José  de  Mello  ;  do  que  julguei  conveniente  pre- 
venir-te  a  fim  de  que,  constando-te  assim  ser  essa  a  minha 
Real  vontade,  a  fa^as  logo  executar,  comò  tambem  ordeno  ao 
Conde  de  Rio  Maior;  devendo  tu  ficar  na  certeza  de  que 
elles  nao  serao  aqui  perseguidos  por  cau?a  do  pouco  comme- 
dimento  que  possa  ter  havido  na  sua  conducta  passada, 
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i8ij     coni  lauto  que  de  futuro  se  comporlem  corno  devem  e  em 
*'7'''  couforraidade  das  Icis. 

Deu:>  te  guarde  e  te  abencoe  corno  deseja  e  Ihe  pede  — 
Teu  pae,  Joào. 
Real  sitio  do  Alfeite,  em  3  de  Fevereiro  de  18io. 


OfEf  io  de  B.  lijid  AiUiio  de  lell«  pan  •  Ceide  de  li«  laior 

i 

111."''  e  Ex."**  Sr.— Sendo  contrario  a  vontade  de  Sua  Ma- 
gestade  que  continuem  a  permanecer  junlo  a  Sua  Alteza  o 
Senhor  Infante  D.  Miguel  os  individuos  que  foram  por  V.  Ex.* 
designados  para  serem  separados  da  sua  comitiva,  e  que 
nao  deveriam  ter  entrado  nos  Estados  Austriacos,  determina 
El-Rci  nosso  Senlior  que  os  mesmos  individuos  sejam  imme- 
diatamente mandados  para  està  Córte;  e  V.  Ex.*  Ihes  com- 
municarà  serem  cstas  as  positivas  ordens  de  Sua  Magestade, 
a  que  Ihes  cumpre  obedec^r  sem  demora  :  o  que  Sua  Mages- 
lade  directamenle  communica  a  seu  augusto  fdho,  para  que 
Ihe  seja  constante. 

Deus  guardc  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secretaria  d'Eslado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  5  de  Fevereiro  de  1825.— D.  Mi- 
guel Antonio  de  Mello. 
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OiGcìo  do  (onde  de  Porlo  Santo  para  o  Narqucz  de  Palmella 

(Arcb.  do  Mioisterio  dos  I^cgocios  Eslrangoiros.  -RegUlo.) 

IH.™"  e  Ex."***  Sr.  —  Logo  que  estiver  concliiida  a  traiisac-  Ì825 
C3o  com  0  Brazil  he  da  mente  de  Sua  Magestade  entrar  com  ^'■*' 
esse  Governo  na  negociacao  para  fixar  as  faturas  relacoes 
commerciaes  entre  Portugal  e  esse  paiz.  Para  està  negocia- 
Cào  se  póde  seguir  hum  de  dois  caminhos,  ou  seja  de  rever 
0  Tratado  existenle,  e  de  fazer  nelle  as  emendas  e  altera- 
C^les  que  parecerem  convenientes,  ou  de  ajustar  hum  Tra- 
tado inteiramente  novo.  Este  segundo  melo  parece  0  mais 
proprio,  visto  0  grande  numero  de  mudan^as  que  0  actual 
Tratado exigiria,  e  Sua  Magestade  pieforiria muilo  que  se 
fizesse  hum  novo  Tratado  fundado  nos  prinripios  enuncia- 
dos  por  Mr.  Canning  na  conferoncia  que  teve  com  0  Conde 
de  Villa  Real  em  30  do  Janeiro  proximo  passado,  de  que  deu 
conta  no  seu  olficio  reservado  n.**  99. 

Pertanto  V.  Ex.*  deverà  sondar  Mr.  Canning  sobre  este 
objecto  e  saber  delle  em  que  logar  elle  desejaria  mais  se 
procedesse  a  qualquer  negociacao  a  esse  respeito,  se  em 
Londres  ou  nesta  Corte. 

Determina  tambem  Sua  Magestade  que  V.  Ex.*  consulte 
nesse  paiz  as  pessoas  que  julgar  entendidas  nesla  interes- 
sante materia,  e  do  resultado  de  seus  votos,  comò  do  pro- 
prio parecer  de  V.  Ex.*,  transmitta  a  està  Secretarla  d'Es- 
lado  huma  circumstanciada  informagao. 

V.  Ex.*  nao  ignora  que  Sua  Magestade  ordenou  a  Silves- 
tre Pinheiro  Ferreira  que  partisse  para  essa  Córte,  onde  jà 
se  deve  achar,  e  estando  V.  Ex.*  ao  facto  dessa  occorrencia 
compre  que  tambem  conheca  as  instrucgoes  que  elle  levou, 
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im     e  por  isso  remetto  inclusa  copia  das  mesmas  instrac- 
coes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Paco  da  Bemposta,  em  9  de  Abril 
de  1825. 

Conde  de  Porto  Santo. 

N.  B.  Acompanhou  este  despacho  a  seguinte  copia  das 
instrucfoes  dadas  a  Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 

«Ill."°  e  Ex."**  Sr. — Estando  mui  proxima  a  epocha  es- 
tipulada  pelo  artigo  33.**  do  Tratado  de  commercio  enlre  Por- 
tugal  einglaterra  de  19  de  Fevereiro  de  1810  para  a  revisao 
do  mesmo  Tratado,  pois  que  se  completa  em  4  de  Julho 
proximo  futuro  o  termo  de  quinze  annos,  no  fim  do  qual  as 
duas  altas  partes  contratantes  se  rcservaram  o  direito  de 
examinarem  e  reverem  os  artigos  do  refendo  Tratado,  visto 
terera  sido  trocadas  as  ratificacoes  delle  em  igual  dia  do 
anno  de  1810;  e  desejando  Sua  Magestade  obter  o  maior 
numero  de  informacoes  e  as  mais  exactas  nogoes  sobre  os 
diversos  pontos  daquelle  Tratado  em  que  possa  ser  conve- 
niente fazer  emendas  ou  alteracoes,  resolveu  enviar  V.  Ex.* 
a  Inglaterra,  por  considerar  que  ninguem  melhor  do  que 
V.  Ex.*  poderia  colher  as  informagoes  que  o  mesmo  augusto 
Senhor  deseja  ter,  jà  pelos  seus  abalisados  talentos  econo- 
mico-politicos  e  commerciaes,  jà  pelos  conhecimentos  espe- 
ciaes  deste  ramo  que  o  logar  que  V.  Ex.*  occupou  de  Depu- 
tado  na  Junta  de  Commercio  Ibe  proporcionou  e  pelos  que 
subsequentemente  tem  tido  occasiao  de  haver  do  actual  es- 
tado  da  nossa  industria  e  das  questoes  que  teem  occorrido 
com  0  Governo  Britannico  sobré  a  execugao  do  referido  Tra- 
tado. V.  Ex.*  poderà,  se  o  julgar  necessario,  passar  a  Franca 
e  aos  PaizesBaixos,para  com  mais  exactidao  obter  nosmes- 
mos  paizes  cabal  informa^ao  de  nossas  relacoes  commer- 
ciaes com  elles,  a  firn  de  que  combinadas  bumas  com  outras 
V.  Fx.*  de  0  seu  parecer  sobre  este  importante  objecto, 
propopdo  as  emendas,  alteracoes  ou  restriccoes  que  convirà 
fazer  nos  ar^gos  do  Tratado,  expondo  se  julga  qoe  conviri 
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admìtlir  prodactos  de  Franga  ou  dos  Paizes  Baìxos  em  con-  isas 
correncia  com  os  de  Inglalerra,  e  com  que  direitos,  e  quaes  ^^"* 
sejam  os  nossos  productos  mais  susceptiveis  de  admiss3o  e 
consumo  em  qualquer  dos  Ires  paizes,  bem  comò  os  meios 
que  a  V.  Ex.*  occorrerem  para  se  obter  essa  admissao.  Nas 
pesquizas  que  V.  Ex.*  houver  de  fazer  para  servirem  a  este 
trabalho  nao  deixarà  Y.  Ex.*  de  informar-se  dos  artigos  em 
que  por  parte  de  Inglaterra  tem  havido  infracc3o  do  Tra- 
tado  ;  e  notando  no  seu  parecer  quaes  sao  aquelles  que  as 
leis,  usos  e  costumes  daquelle  paiz  porventura  tomem  in- 
exequiveis  ou  de  difllcil  execugao,  e  quepor  conseguinte  n3o 
he  decoroso  conservarem-se  em  vigor,  e  quaes  os  artigos 
de  que  a  exacta  observancia  nos  seja  favoravel  e  que  so  es- 
tejam  em  desuso  por  desleixo  ou  menos  attengao  da  parte 
das  autoridades  Inglezas;  objecto  este  sobre  que  se  nao  po- 
dem  ter  nogoes  exactas  sen5o  no  mesmo  paiz  onde  taes 
contravencoes  se  tenham  praticado  e  que  difficilmente  pode- 
ria  Sua  Magestade  haver  se  nao  se  houvesse  dignado  encar- 
regar  de  colligir  estas  informafoes  pessoa  comò  V.  Ex.*,  tao 
Yersada  em  huma  materia  tao  transcendente  para  o  nosso 
decadente  conunercio,  sendo  certo  que  das  amplas  informa- 
foes  e  iUustrado  parecer  que  Sua  Magestade  espera  por 
este  modo  haver  a  tal  respeito,  podem  resultar  grandes  van- 
tagens  à  industria  fabril,  commercial  e  mesmo  agricola  des- 
tes  Reinos.  Jà  V.  Ex.*  ve  que  o  artigo  IS.**  do  Tratado,  que 
he  por  assim  dizer  o  total  delle,  deve  ser  o  objecto  de  sua 
mais  particular  meditagao,  calculando  à  vista  de  todos  os  da- 
dos  que  podér  obter,  se  se  poderà,  sem  risco  de  compromet- 
timento  politico,  propòr  hum  augmento  nos  direitos  de  gè- 
neros  e  mercadorias  inglezas  que  neste  Beino  forem  admis- 
siveis;  qual  deverà  ser  o  maximo  desses  direitos,  e  se  nao 
sera  indispensavel  fazer  algumas  excepgoes  à  generalidade 
estabelecida  naquelle  artigo  ;  a  errada  appUcagao  que  se  deu 
do  mesmo  artigo  à  admissao  dos  pannos  de  la  neste  Reino 
quando  pelo  artigo  26.**  se  conveiu  e  declarou  que  ficariam 
sem  alteragao  as  estipulafoes  conteùdas  nos  antigos  Trata- 
dos  àcerca  deste  ponto,  corno  relativamente  h  admissao  dos 
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*825  vinhos  de  Portugal  na  Gram  Bretanha,  he  outro  objeclo  so- 
^g"*  bre  que  devo  chamar  a  attengao  de  V.  Ex.*,  a  firn  de  propór 
no  seii  parecer  0  meio  de  revalidar  o  dito  artigo  26.^  E  corno 
possa  acontecer  que  na  occasiao  de  vir  a  tratar-se  da  revisao 
do  Tratado  o  Goverao  Inglez  exija  a  applica^ao  do  artigo  8.^ 
à  exlincf  ao  da  Companhia  Geral  de  Agricultura  das  Vinhas 
do  Alto  Douro,  deverà  V.  Ex.*  tambem  dar  o  seu  parecer  a 
este  respeito.  Os  artigos  ajustados  em  Londres  em  18  de 
Dezembro  de  1812,  coni  o  firn  de  terminar  algumas  das  ques- 
loes  relativamente  ao  Tratado,  nao  devem  tambem  deixar  de 
ser  lomadas  por  V.  Ex.*  na  mais  sèria  consideraQao  no  seu 
parecer,  tanto  mais  que  o  artigo  4.®  tem  ultimamente  sido 
assumpto  de  questoes  que  deram  logar  a  que  Sua  Magestade 
mandasse  manifestar  ao  Governo  Inglez  a  intengao  de  sus- 
pendel-o. 

«Devendo  ser  o  parecer  de  V.  Ex.*  fundado  nao  so  a  vista 
das  nossas  relagoes  com  Inglaterra,  mas  tambem  das  que  te- 
mos  ou  poderemos  vir  a  ter  com  outros  paizes,  principal- 
mente com  Franca  e  os  Paizes  Baixos,  cumpre  que  V.  Ex." 
tenha  em  vista  as  estipulacoes  do  Tratado  de  6  de  Agosto  de 
1661,  feito  entre  o  Senhor  Rei  D.  AlTonso  VI  e  os  Estados 
Geraes  das  Provincias  Unidas,  do  qual  V.  Ex.*  acharàannexo 
a  estas  instruccoes  bum  extracto,  bem  comò  bum  excmplar 
do  Tratado  de  commercio  e  copia  dos  artigos  de  1812  acima 
mencionados. 

a  Além  do  assumpto  precedente  que  Sua  Magestade  ha  por 
muito  recommendado  a  V.  Ex.*  e  sobre  o  qual  he  sua  sobe- 
rana  vontade  que  V.  Ex.*  proceda  com  toda  a  reserva,  de- 
termina, outrosim,  Sua  Magestade  que  V.  Ex.*  com  igual 
reserva  e  sem  dar  a  entender  que  para  isso  tem  instruccoes, 
procure  sondar  os  principaes  banqueiros  ou  capitalistas  para 
vir  no  conhecimento  com  qual  delles  e  por  que  fórma  convi- 
ria  mais  contratar  algum  emprestimo,  no  caso  que  o  Governo 
de  Sua  Magestade  se  resolvesse  a  recorrer  a  esse  meio,  ad- 
vertindo  que  jà  temhavido  offerecimentos  de  algumas  casas. 
A  quantia  que  se  pretenderla  seria  igual  à  do  ultimo  empres- 
timo, de  vinte  milhoes  de  cruzados,  e  as  hypothecas  se  da^ 
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riam  taes  que  satisfizessem  aos  conlratadores;  mas  qual-  is^^ 
quer  resolugao  que  Sua  Magestade  haja  de  tornar  a  este  ics-  ^g"* 
peito  nao  se  decidirà  a  adoptal-a  antes  de  teiininadas  as 
nossas  qaestoes  com  o  BraziI,  de  maneira  que  as  ìnroi  ma- 
Coes  que  El-Rei  nesso  Senhor  deseja  ter  sobre^este  assum- 
pio  sao  unicamente  de  prevengao,  e  nao  deverà  V.  Ex.* 
pertanto  comprometter  a  sua  palavra,  nem  a  honra  da  Na- 
Cao,  expressando  intengao  alguma  de  se  contrahir  novo  em- 
prestimo  por  agora,  mas  so  diligenciarà  estas  informacoes 
corno  objecto  de  curiosidade. 

«Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros,  em  26  de  Margo  de  1824.  —  Conde  de  Porto 
Santo.» 
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Traducfid  U  aria  jmU  U  Idn  persiaia  escripU  a  S.  Ei.^  o  Sr.  lìce-lei 
ptU  llabab«  ée  Simle  Bawal  ieifa  Caiiula  lloola 

Lìtto  3.*  das  Psaes  e  lifro  3.*  da  correspoodoida  con  os  Reis  minhos.) 

1825        Ao  favorecido  sempre  por  Deus  Generoso,  Nobilissimo  e 
seiembpo  jy  ,00  ^  gj  »o  gr.  Vicc-ttei  c  Capltao  General  do  Estado  da 
India,  etc. 

Depois  dos  comprimentos  do  estjio,  diz  o  seguinte  :  — 
cNesta  cidade  de  Surrate,  pertencente  ao  dominio  Imperiai, 
existe  hmna  feitoria  pertencente  aos  valorosos  Portuguezes, 
concedida  por  mim  com  o  competente  sonodo,  com  condicio 
de  pagarem  mensalmente  ao  meu  Sarcar  certos  direitos  de 
importagao  e  exportacao  de  pimenta  redonda  e  mais  gene- 
ros  ;  na  qual  feitoria  se  tremula  a  bandeira  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima.  Estes  direitos,  que  pertencem  ao  meu  Sar- 
car, importam  em  66  rupiaspor  mez,  tendo  sido  pagos  sem- 
pre; ultimamente  por  contas  se  me  pagaram  1:586  rupias 
que  eu  recebi;  portanto  V.  Ex.*  se  digne  ordenar  aos  Por- 
tuguezes feitores  existentes  na  dita  feitoria  de  Surrate,  que 
me  continuem  a  contribuir  os  ditos  direitos  do  mesmo  modo 
comò  antes,  na  certeza  de  que  os  feitores  poderao  livremente 
habitar  e  gosar  da  dita  feitoria  com  todos  os  seus  privilegios 
e  franquias.  Espero  a  continuagao  de  boa  amizade  e  que  me 
de  occasioes  dos  servigos  de  V.  Ex.*,  a  quem  desejo  avulta- 
das  felicidades.»  No  sobrescripto  consta  ser  datada  de  6  do 
mez  Safar  (20  de  Setembro  de  1825). 

Traduzida  em  18  de  Outubro  de  1825  pelo  Lingua  do  Es- 
tado abaixo  assignado,  conforme  a  explicagao  que  foi  feita 
pelo  Cagi  de  Fonda  Foizula.  —  Sacarama  Naraena  Vaga. 
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OlGcio  do  Coode  de  Porio^Saolo  para  Fedro  de  Hello  Brejner, 
NÌDÌ8lro  em  Paris 

(Arch.  do  Miniiterio  dot  M^gooios  KttraDgeiro8.*Regifto.) 

Nos  fins  do  anno  de  1813  e  principio  de  1814  as  Poten-  im 
cias  que  dispunham  de  maiores  forgas  se  ligaram  entre  si  ^^" 
para  derribar  o  poder  colossal  de  Bonaparte  ;  jà  nesta  epo- 
cha  se  ditisoti  hum  intento  de  oltiar  as  Potenclas  de  menot 
forca  comò  secundarias,  excluindo-as  da  deliberac9o  dos  ne- 
gocios  mais  importantes,  e  foi  desta  maneira  que  ent3o  se  co. 
megoti  a  estabelecer  hum  Directorio  composto  da  Austria, 
Inglaterra,  Prussia  e  Russia.  Concluida  a  guerra  em  181 4, 
houve  manifesta  intengao  que  so  estas  compozessem  o  Con- 
gresso, que  entao  se^convocou  para  a  paz  geral;  porém  a 
necessidade  por  lium  lado  de  admiltir  a  Franga  às  delibera- 
Coes  deste  Congresso  e  pelo  outro  as  vehementes  e  energi- 
cas  representacoes  dos  Plenipotenciarios  Portuguezes,  Sue- 
cos  e  Hespanhoes  forgaram,  por  assim  dizer,  a  admissao  dos 
Plenipotenciarios  destas  tres  Potencias  às  deliberacoes  do 
Congresso. 

A  apparicao  em  Franga  de  Bonaparte,  nos  principios  do 
anno  de  1815,  fazendo  necessaria  a  confecgao  de  lium  novo 
Tratado  de  allianca,  pretendeu-se  seguir  o  mesmo  systema 
de  exclusao  para  com  as  Potencias  secundarias,  e  os  Trata- 
dos  que  com  ellas  se  flzeram  foram  mais  depressa  actos  de 
accessao  do  que  outra  cousa.  Expulsado  Bonaparte  de  Fran- 
ga, o  Imperador  Alexandre  ideiou  o  celebre  acto  chamado  de 
Santa  Allianga,  feito  e  escripto  por  sua  propria  letra  e  fir- 
mado  pelos  Soberanos  que  entao  se  achavam  em  Paris; 
acto  ao  qual  depois  a  pouco  e  pouco  todos  os  Governos  fo- 
ram ctccedendo,  e  daqtii  se  originou  o  nome  de  Santa'  Allian- 
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4825  fa,  que  depois  se  (leu  a  està  confederacao,  a  qual  comtudo 
^*^**'^  nunca  foram  chamados  os  que  a  este  aclo  accederam.  0  cs- 
tado  em  que  a  Franca  se  achava  forneceu  o  pretexto  para 
em  Paris  se  organisar  huma  conferencia,  composta  dos  Mi- 
nistros  das  quatro  Potencias,  com  o  objecto  de  tomarem 
aquellas  providencias  que  o  estado  da  Franca  exigia.  Na 
reuniao  de  Aix-la-Chapelle  se  permittiu  à  Franca  o  fazer 
parte  desta  conferencia,  e  desta  maneira  continuou  até  que 
sobrevieram  os  tristes  acontecimentos  do  anno  de  1620  em 
Madrid,  Napoles  e  Lisboa.  0  direito  de  intervencao,  que  a 
allianga  pretendeu  ter  nesle  caso,  sendo  opposto  aos  interes- 
ses  e  systema  da  Gram  Bretanha,  fez  com  que  este  Governo 
pouco  a  pouco  se  apartasse  da  allian? a,  figurando  pouco  em 
Troppau,  menos  em  Leibach,  e  separando-se  completamente 
depois  do  Congresso  de  Verona  em  Paris.  0  direito  de  in- 
tervencao exercido  pela  Franca  em  osnegocios  da  Hespanha 
forneceu  à  allianca,  depois  dos  felizes  successos  obtidos 
naquelle  Beino,  motivo  para  obstar  a  que  a  Franca  tivesse 
huma  influencia  singular  sobre  os  arranjamentos  dos  nego- 
cios  daquelle  Beino;  a  versatilidade  do  Governo  Francez 
nesta  occasiao  foi  grande,  exigindo  humas  vezes,  com  bas- 
'  tante  firmeza,  que  se  nao  fizesse  mencao  alguma  da  allianca 
em  as  suas  negociacòes  com  a  Hespanha,  e  em  outras  dei- 
xando  as  suas  proprias  pretencoes  de  parte  para  se  unir  cor- 
dealmente  aos  projectos  dos  alliados.  A  conferencia  de  Paris 
assumiu  a  si  a  direccao  dos  negocios  de  Hespanha  e  de  Por- 
tugal,  de  maneira  que  os  Agentes  Diplomaticos  destes  paizes 
em  Lisboa  pela  maior  parte  nao  recebem  instruccoes  dos 
seus  Govemos,  mas  sim  da  conferencia  de  Paris.  Em  Madrid, 
multo  principalmente  depois  da  partida  do  Embaixador  de 
Franca,  se  consolidou  tambem  huma  conferencia  das  Poten- 
cias alliadas,  a  qual  se  arrogou  o  direito  da  direccao  de  to- 
dos  OS  negocios  da  Hespanha.  Nao  ha  duvida  que  houve  ma- 
nifesta intencao  de  fazer  o  mesmo  em  Lisboa,  e  que  houve 
momento  em  que  este  Beino  foi  escolhido  comò  campo  de 
batalha  entre  a  allianca  e  a  Gram  Bretanha. 
À  vista  do  que  acabo  de  expòr  reconhecerà  V.  S.*  a  deli- 
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cadeza  com  que  o  Governo  de  Sua  Magestado  deve  obrar,  im 
evitando  dar  a  aliianca  motivos  de  indisposicSo,  sem  com-  ^*^^"* 
ludo  offender  o  orgulho  e  amor  proprio  do  Gabinete  Britan- 
nico, cuja  allianga  nos  he  tao  necessaria.  He  por  este  motivo 
tambem  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  jàniais  deve  in- 
tentar fazer  parte  desta  conferencia,  pois  que  de  tal  acto  re- 
sultariam  contestagoes  repetidas  e  desagradaveis  entre  este 
Gabinete  e  o  de  S.  James  ;  e  o  passo  que  o  Gonde  de  Oriola 
deu  a  este  respeito,  ainda  que  indirecto,  nao  mereceu  a  ap- 
provacao  de  Sua  Magestade. 

A  conferencia  de  Paris  tem  raanifestado  bum  desejo  de 
que  0  Governo  de  Sua  Magestade  FideUssima  contribua 
quanto  emseualcanceestiver  para  a  conservacSode  D.  Fran- 
cisco de  Zea  Bermudes  no  posto  de  primeiro  Ministro  de  Sua 
Magestade  Gatholica,  sejam  quaesquer  que  forem  os  moti- 
vos que  a  allianca  para  isso  tenba,  he  V.  S.*  autorisado  a 
declarar  aos  Ministros  que  compoem  està  conferencia:  ^.^ 
que  Sua  Magestade  Fidehssima  tem  bum  verdadeiro  inte- 
resse na  manutengao  da  tranquillidade  de  Hespanlia,  e  em 
ver  flrmado  o  sceptro  de  seu  augusto  cunhado  e  aliiado  ;  2.^ 
que  està  prompto  a  concorrer  de  toda  a  maneira  possivel 
para  conseguir  este  fini;  3.®,  que  os  Ministros,  quaesquer 
que  elles  sejam,  escolhidos  por  Sua  Magestade  Catbolica, 
serao  corno  tal  respeitados,  e  nao  se  permittirà  que  contra 
elles  se  fomento  a  mais  leve  intriga,  reservàndo-se  Sua  Ma- 
gestade 0  direito  de  communicar  a  Sua  Magestade  Gatholica 
e  mesmo  aos  outros  Soberanos,  se  por  acaso  se  encontrasse 
nas  medidas  àdoptadas  por  estes  Ministi'os  aigumas  que 
fossem  oppostas  a  tranquillidade  ou  independencia  deste 
Reino.  Havendo  a  mesma  conferencia  de  Paris  manifestado 
tambem  o  desejo  de  que  os  planos  adoptados  pelo  Ministerio 
Hespanliol  nao  fossem  embaragados  por  aigumas  medidas 
do  Governo  de  Sua  Magestade,  deverà  V.  S.^  observar  que  - 
ignorando  completamente  este  Governo  quaes  sejam  os  pla- 
nos do  Gabinete  de  Sua  Magestade  Gatholica  póde  talvez  mui 
innocentemente  e  sem  o  querer  obrar  em  sentido  opposto  a 
planos  que  nao  conhece,  e  por  isso  so  com  conhecimento 
Tom.  xxit  6 
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i8i3  completo  do  plano  adoplado  por  aquelle  Ministerio  he  que  o 
^*^**"'  Governo  de  Sua  Magestade  Fideiissima  se  póde  compromet- 
ter a  nao  o  estorvar  na  hypolhese  que  esses  plànos  nada  te- 
rSo  que  aiTectem  a  tranquillidade  e  ìndependencia  deste 
Reino  ;  podendo  V.  8.*  afoutamente  deciarar,  tanto  ao  Go- 
verno Francez  comò  aos  Ministros  da  conferencia,  que  nem 
Sua  Magestade  Fideiissima  nem  os  seus  Ministros  teem  a 
mais  leve  impressao  desfavoravel  à  pessoa  de  D.  Francisco 
de  Zea  Bermudes. 

0  proximo  reconhecimento  da  iiha  de  S.  Domingos  pela 
Franca,  sem  haver  concertado  essa  medida  com  os  seus  al- 
liados,  e  a  declaraeao  que  fez  de  admittir  os  navios  das  colo- 
nias  insurgidas  Hespanholas  nos  seus  portos,  debaixo  da 
condi^ao  de  nSo  se  servirem  da  bandeira  desse  Governo,  ma- 
nifesta huma  tendencìa  da  parte  do  Governo  Francez  a  apar- 
tar-se  dos  principios  adoptados  pela  Santa  AUianca,  encos- 
tando-se  mais  depressa  aos  planos  adoptados  pelo  Gabinete 
Britannico.  Sua  Magestade  encarrega,  pois,  a  V.  S.*  de  in- 
dagar com  0  mais  escrupuloso  cuidado  os  effeitos  que  està 
conducta  do  Governo  Francez  tem  produzido  na  conferen-, 
eia,  pois  que  se  a  Franca  se  aparta  com  effeito  da  allian?a,  a 
politica  da  Europa  muda  totalmente. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Paco  da  Bemposta,  em  28  de  Se- 
lembro  de  1825. 

Conde  de  Porto  Santo. 

Sr.  Pedro  de  Mello  Breyner. 
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Eilraclo  do  officio  resenado  n.""  32,  de  6  de  Oolobro  de  1835, 
do  larquez  de  Palmella  para  o  Coode  de  Porlo  Santo 

(Arch.  do  Minislerio  doj  Negocios  Eslrangeiros.- Originai.) 

Sahiu  depois  desta  cònversagao  (sobre  o  novo  Tratado  de  *J^ 
commercio)  Mr.  Huskisson,  e  ficando  eu  so  com  Mr.  Can-  e 
ning,  representei-lhe  a  necessidade  de  nos  entendermos  cla- 
ramente  sobre  a  Yalidade  das  estipula^oes  dos  antigos  Tra- 
lados,  e  reproduzi  para  esse  firn  os  argumentos  que  jà  va- 
rias  vezes  se  teem  ailegado,  na  conformidade  do  que  me  foi 
ordenado  por  V.  Ex.^  no  despacho  reservado  n.®  10.  Julguei 
que  fortiflcaria  estes  argumentos  por  melode  huma succinta 
exposiQao  historica  dos  nossos  Tratados,  que  eu  tinha  prepa- 
ratilo, e  de  que  ahi  mesmo  Ihe  li  huma  grande  parte.  Devo 
confessar  que  nao  achei  nesta  occasiao  Mr.  Canning  tao  dis- 
posto a  repellir  com  sophismas  as  nossas  razoes,  comò  ou- 
tras  vezes  o  tem  feito,  e  attribuo  està  mudanga  em  grande 
parte  à  convicgao  que  produziu  no  seu  espirito  a  discussao 
preparatoria  que  a  este  respeito  tivemos  na  correspondencia 
confidencial  que  tenho  tido  a  honra  de  levar  à  presenta  de 
V.  Ex.*  ;  de  modo  que  me  felicito  de  haver  adoptado  esse 
methodo  antes  de  proceder  formalmente  a  execugao  das  or- 
dens  de  Sua  Magestade.  Ficàmos  portanto  de  accòrdo  de  que 
eu  Ibe  dirìgisse  huma  nota  officiai,  induindo  a  memoria  que 
Ihe  havia  lido,  e  exigindo  a  resposta  franca  e  categorica, 
que  Sua  Magestade  com  toda  a  razao  deseja  ;  e  se  posso 
fiar-me  na  promessa  verbal  deste  Ministro,  creio  que  a  res- 
posta a  minha  nota  sera  positiva  e  conforme  a  justiga  que 
nos  assiste.  Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.*  copia  da 
dita  nota  e  da  memoria  que  a  acompanha. 
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i>«3  Hestava-me  a  tralar  o  assumpto  importante  da  garantia 
^^^^'''  (lo  ajuste  com  o  Brazil,  e  sobre  este  ponto,  bem  que  Mr.  Can- 
ning  conveiu  igualmente  que  Ihe  dirigisse  huraa  nota,  iogo 
me  annunciou  que  nao  poderia  dar-me  senao  respostas  eva- 
sivas  emquanto  se  nao  soubesse  decisivamente  o  resultado 
da  negocia^ao  de  Sir  Charles  Stuart.  Nao  omitti,  para  o  in- 
duzir  a  ceder,  nenhuma  das  razóes  que  V.  Ex.*  subministra 
no  despacho  n.^  H,  accrescentando  todas  as  mais  que  me 
occorreram,  e  procurando  demonslrar-lhe  quanto  a  uniao 
das  duas  Coròas  de  Portugal  e  do  Brazil  era  conveniente, 
debaixo  de  todos  os  pontos  de  vista,  à  Gram  Bretanha,  e 
quanto  a  independencia  de  Portugal  perigaria,  e  seria  por 
consequencia  precaria  a  sua  allian^a  com  a  Inglaterra,  se  a 
uniao  se  vlesse  a  dissolver.  Mr.  Ganning  nao  deixa  de  dar 
peso  a  estas  consideragoes  e  de  reconhecer  a  for^a  de  taes 
argumentos,  mas  persiste  em  asseverar  :  1  .^  que  a  promessa 
que  actualmente  Sua  Magestade  quer  exigir  he  prematura,  e 
que  sera  tempo  de  encarar  a  questao,  quando  se  conbe^a 
bem  0  espirito  e  a  intengao  do  ajuste  que  se  està  tratando  ; 
2.°,  que  0  Governo  Britannico  em  todo  o  caso  so  póde  garan- 
tir as  duas  Coròas  contra  aggressoes  exteriores,  assimcomo 
garantir  a  integridade  do  Beino  dos  Paizes  Baixos,  mas  que 
nao  póde  tomar  sobre  si  huma  garantia  indefinida  e  illimi- 
tada,  contra  riscos  diversos  e  impossiveis  de  prever,  e  que 
huma  semelhante  estipula^ao  nunca  poderia  ser  approvada 
pela  Naijao  e  pelo  Parlamento  Britannico.  Deu-me  a  enten- 
der  que  se  a  uniao  perigasse,  deveria  ser,  segundo  toda  a 
probabilidade,  pela  determinacao  que  Sua  Alteza  Beai  havia 
manifestado,  ou  de  nao  accettar  a  successao  do  Beino  de 
Portugal,  ou  de  dispór  desse  Beino  a  favor  de  huma  das  Se- 
renissimas  Infantas  suas  fllhas  ;  e  nessa  hypothese,  que  es- 
pero comtudo,  accrescentou  elle,  se  nao  verifique,  corno 
quereis  vós  que  o  Governo  Britannico  faija  valer  a  sua  ga- 
rantia contra  a  vontade  do  proprio  herdeiro  da  Coròa,  e  o 
obrigue,  por  assim  dizer,  a  acceitar  o  Beino  de  Portugal  ? 
Outras  combinafoes  podem  apresentar-se  que  tornariam 
igualmente  fantastica  e  va  huma  tal  garantia,  e  o  verdadeiro 
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meio  de  obstar  a  tamanhos  inconvenientes,  concluiu  Mr.  Can-  im 
ning,  està  em  o  vosso  Soberano,  iogo  que  se  conclua  o  ajus-  °"*°**"* 
te,  providenciar,  de  commum  accòrdo  com  seu  augusto  fliho. 
a  todos  OS  futuros  contingentes,  designar  a  Regencia  que  no 
caso  que  deve  esperar-se  ainda  muito  afastado  da  sua  falta, 
deverà  governar  o  Reino  e  legislar  a  tal  respeito  corno  So- 
berano e  corno  pae.  A  vida  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
(repito  as  expressoes  exactas  de  Mr.  Canning)  he  sobrema- 
neira  importante  e  preciosa,  e  se  ella  se  prolongar  corno  de- 
sejàmos,  o  tempo  irà  acalmando  os  espiritos  n'hum  e  n'outro 
Beino  e  darà  logar  a  estreitarem-se  de  novo  os  enlaces  que 
aflan^am  a  sua  uniào. 

Repliquei,  sem  querer  contestar  a  solidez  de  algumas  das 
sobreditas  observagoes,  que  o  nosso  objecto  por  agora  se 
reduzia  tao  sómente  a  obter  a  garantia  pura  e  simples  do 
ajuste  que  estava  a  ponto  de  concluir-se,  porque  nos  persua- 
dimos  que  o  peso  moral  da  garantia  do  Governo  Britannico, 
sem  entrar  na  analyse  dos  casos  em  que  para  o  futuro  po- 
deria  reclamar-se,  afastaria  por  agora  alguns  dos  perigos 
que  cercara  a  Sua  Alteza  Real,  comò  he  o  das  intrigas  dos 
Governos  Republicanos  da  America,  e  bastaria  para  desviar 
tambem  na  Europa  os  projectos  dos  inimigos  de  Portugal.  0 
vosso  Principe,  me  disse  entao  Mr.  Canning,  tem-se  condu- 
zido  imprudentemente  em  ir  entender  com  as  Republicas  da 
America  Hespanhola  ;  eu  mesmo  Ihe  enviei  ha  jà  varios  me- 
zes  bum  documento  que  provava  as  solicitacoes  que  se  diri- 
giam  a  Bolivar  para  se  declarar  contra  elle.  Espero  que  a 
invasao  da  provincia  de  Chiquitos  nao  produza,  porém,  as 
consequencias  que  poderia  ter,  e  que  Sua  Alteza  Real  des- 
approve  a  conducta  do  officiai  que  occupou  aquella  provin- 
cia. 

A  impressao  que  me  flcou  desta  parte  da  conferencia  com 
Mr.  Canning,  he  de  que  esle  Governo,  no  fundo,  nao  des- 
conliecc  a  necessidade  de  estender  ao  Brazil  (contra  aggres- 
soes  externas)  a  sua  garantia,  e  que  està  se  poderà  conse- 
guir pura  e  simplesmente,  se  o  ajuste  que  Sir  Charles  Stuart 
està  tratando,  vier  conforme  às  instruccoes  que  levou  de  Sua 
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J^^  Magestade.  Parecen-me,  porém,  qoe  seria  inuUl  de  insistir 

6      por  agora  olScialmente  sobre  està  materia,  na  certeza  de 

obter  sómente  huma  resposta  dilatoria,  e  creio  dever  differir 


SoU  Ì9  larqnex  k 


Londres,  ce  6  Octobre  1825. 

Le  soussigné,  Ambassadeur  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  a 
rhonneur  de  remettre  ci-joint  à  S.  Ex/*^  Mr.  Canning,  princi- 
pal  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté  Britannique,  au  Dépar- 
tement  des  Affaires  Étrangéres,  le  mémoire  quii  lui  a  an- 
noncé,  contenani  un  exposé  chronologique  des  Traités  con- 
clus  entre  le  Portugal  et  le  Gouvemement  Britannique,  de- 
puis  i'année  1640  jusqu'à  c^  jour,  accompagné  de  quelques 
observations. 

L'étendue  et  la  yalidité  de  quelques  unes  des  stipulations 
des  anciens  Traités,  entre  les  deux  Couronnes,  paraissant 
avoir  été  mises  en  question  à  différentes  reprises,  quoique 
d  une  manière,  jusqu'ici  non  oflQcielle,  lorsque  Toccasion 
s'est  présentée  d'en  faire  mention  ;  Sa  Majesté  Très-Fidèle 
a  ordonné  au  soussigné  de  réclamer  à  cet  égard  une  expli- 
calion  catégorique,  de  la  part  du  Gouvemement  Britanni- 
que, conforme  à  la  franchise  qui  le  distingue,  à  fin  de  mel- 
tre  les  deux  Cours,  à  méme  de  savoir  précisément,  quels 
sont  les  cngagements  mutuels  qui  les  lient;  Sa  Majesté 
Très-Fidèle  étant  convaincu,  que  ces  engagements  sont 
d'une  nature  permanente  et  claire,  et  qu'il  serait  peu  c(m- 
forme  à  la  foi  des  Traités,  ainsi  qu'au  intéréts  des  deux  Cou- 
ronnes, de  laisser  subsister  une  ombre  de  doute,  sur  cette 
importante  question,  car  lors  méme  que  les  circonstances 
pourraient  induire  les  deux  Gouvernements  de  commun  ac- 
cord,  à  ne  pas  se  prévaloir  temporairement,  de  quelqi^s 
unes  des  stipulations  de  ces  Traités,  le  droit  qu  ils  auraient 
de  les  réclamer,  n'en  doit  pas  moins  ètre  reconnu,  ni  siyet 


Digitized  by 


Googk 


87 

a  remessa  da  nota  que  tinha  projeclado,  ale,  ao  menos,  à     «sas 
ehegada  das  primeiras  nolicias  do  Brazii. .  ^"e**^"* 


hlaeBa  a  Ir.  Caioìng 

(TradQC(2o  parUcolar.) 

Londres,  6  de  outubro  de  1825. 

0  abaixo  assignado,  Embaixador  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima^  lem  a  honra  de  enviar  a  S.  Ex.*  Mr.  Canning,  prin- 
cipal  Secretano  d'Estado  de  Sua  Magestade  Britannica,  En- 
carregado  dos  Negocios  Estrangeiros,  a  memoria  que  ihe 
annunciou,  contendo  urna  exposicao  chr enologica  dos  Trata- 
dos  concluidos  entre  Portugal  e  o  Governo  Britannico  desde 
0  anno  1640  até  hoje,  acompanhada  de  algumas  observa- 
Coes. 

Parecando  que  a  extensao  e  validade  de  algumas  estipu- 
lacoes  dos  antigos  Tratados  entre  as  duas  Coròas  teem  sìdo 
postas  em  duvida  dififerentes  vezes,  ainda  que  de  modo  até 
aqui  nao  officiai,  quando  se  tem  offerecido  occasiSo  de  as 
mencionar  ;  ordenou  Sua  Magestade  Fidelissima  ao  abaixo 
assignado  que  reclame  a  este  respeito  uma  explicagSo  cate- 
gorica da  parte  do  Governo  Britannico,  conforme  à  franqneza 
que  0  distingue,  para  por  as  duas  Cortes  no  caso  de  sabe- 
rem  precisamente  quaes  s3o  as  obrigacoes  que  as  ligam  ;  es** 
tando  Sua  Magestade  Fidelissima  convencido  que  essas  obri- 
gacoes teem  um  caracter  permanente  e  claro,  e  que  seria 
pouco  conforme  à  fé  dos  Tratados,  assim  comò  aos  interes- 
ses  das  duas  Coròas,  deixar  subsistir^'a  menor  duvida  n'esta 
importante  questuo,  pois  ainda  quando  as  circumstancias  po- 
dessem  determinar  os  dois  Governos  de  commum  accòrdo  a 
deixarem  de  se  prevalecer  lemporariamente  de  algumas  es- 
lipulacoes  d'essos  Tratados,  nao  deve  por  isso  o  direito  que 
teriam  de  as  reclamar,  deixar  de  se  reconhecer,  nem  ficar 
sujeito  à3  jnterpretagoes  que  alterem  o  sentido  litteral  das 
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i8i5  à  des  interprétalions,  qu  en  altèrent  le  sens  liltéral  ;  et  il  est 
oniubro  g^.jj.  ^jj  ^^yg  ^^^  qu'on  ne  peut  regarder  comme  nuls,  quel- 
ques  articles  d'un  Traile,  sans  l'annuller  en  entier;  et  sur- 
tout,  qu'ils  ne  peuvent  subsister  pour  Fune  des  parties  con- 
tralantes,  dès  qu'ils  ne  seraient  pas  observés,  et  regardés 
comme  valides,  par  l'autre. 

Le  sòussigné  a  cni,  qu'en  mettant  sous  les  yeux  de 
Mr.  Canning  un  précis  de  l'ensemble  de  ces  Traités,  il  en 
démontrerait  plus  aisément,  la  coneaténation  et  la  validité  ; 
cependa4it  si  les  obsenations  qui  accompagnent  ce  précis, 
pouvaiènt  donner  lieu  à  quelques  légères  discussions,  que 
le  sòussigné  ne  prévoit  pas,  il  simplifiera,  autant  que  possi- 
ble,  la  question  essentielle,  et  se  bome  à  prier  S.  Ex."'  de  vou- 
loir  bien  relire  l'article  .T  du  Traile  signé  à  Vienne,  le  22 
Janvier  1813,  el  doni,  à  coup  sur,  on  ne  peut  contester  la 
Talidilé.  Il  est  dit  dans  cel  article  :  «que  rabolilion  du  Traile 
d'alliance  de  1810,  n'alTectera  an  rien  les  anciens  Traités 
d'alliance,  d'amitié  et  de  garanlie,  entre  les  deux  Coiiron- 
nes,  qui  soni  au  contraire  renouvellés  entre  les  deux  par- 
ties contralantes,  et  qu'elles  reconnaissant  existir  en  pleine 
force  et  vigueur».  Il  s'agii  donc  de  savoir,  si  le  Gouveme- 
nient  de  Sa  Majeslé  Britannique,  révoque  en  doute,  que  celle 
déclaration  ne  comprenne  tous  les  Traités  anlérieurs  à  ce- 
lui  de  1810,  el  nommément  les  Traités  de  1642,  de  1654,  de 
1661,  el  la  garanlie  de  1715  du  Traile  d'Utrecht. 

Le  sòussigné  est  persuade  que  S.  Ex.^'^Mr.  Canning  n'hé- 
sitera  pas  à  faire  cesser  par  une  réponse  précise,  et  digne 
du  Cabinet  Britannique,  les  inquiétudes  que  le  Gouverne- 
ment  Porlugais  éprouverait,  si  une  belle  question  n'était  pas 
eclairée.  L'esprit  qui  inspire  celle  demarche  ne  saurait 
élre  inconnu  ;  Sa  Majeslé  Très-Fidéle  seni  tonte  Timportance 
de  son  alliance  inlime  et  perpéluelle  avec  TAnglelerre,  el 
elle  en  foumil  la.preuve  la  plus  evidente,  par  l'explication 
que  le  sòussigné  a  l'ordre  de  demander. 

Le  sòussigné  s'empressc  de  renouvelleràS.  Ex.^^'^Mr.  Can- 
ning l'assurance  de  sa  Irès  haute  considération.— Marquis 
de  Palmella.— A  Son  Excellence  Mr.  Canning,  eie,  eie. 
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mesmas  ;  e  é  certo  em  todos  os  casos,  que  nào  podem  con-     im 
siderar-se  nuUos  algiins  arligos  de  um  Tratadò,  sem  o  an-  ^"g**^° 
nullar  no  todo,  e  que  nao  podem  sobretudo  subsistir  para 
nma  das  partes  contratantes,  desde  que  nao  fossem  obser- 
Tados  e  considerados  validos  pela  outra. 

0  abaixo  assignado  julgou  que  apresentando  a  Mr.  Can- 
ning  um  summario  do  conjuncto  d'esses  Tratados,  demons- 
Iraria  mais  facilmente  a  concatena^ao  e  validade  dos  mes- 
mos;  entretanto,  se  as  observagoes  que  acompanham  este 
summario  podessem  dar  occasiao  a  algumas  pequenas  dis- 
mssoes,  com  que  o  abaixo  assignado  nao  conta,  simplificarà 
quanto  é  possivel  a  questao,  e  limita-se  a  pedir  a  S.  Ex.^ 
queira  reler  o  artigo  3.^  do  Tratado  assignado  em  Vienna  a 
fi  de  Janeiro  de  1813,  cuja  validade  nao  póde  com  certeza 
contestar-se.  Diz-se  n'esse  artigo:  «que  a  aboligao  do  Tra- 
tado de  allianca  de  1810  nao  prejudicarà  os  antigos  Trata- 
dos de  allianca,  amizade  e  garantia  entro  as  duas  partes 
contratantes,  e  que  ellas  reconhecem  existir  em  piena  forca 
e  vigor».  Trata-se  portanto  de  saber  se  o  Governo  de  Sua 
Magestade  Britannica  poe  em  duvida  que  està  declaragao 
comprehenda  os  Tratados  anteriores  ao  de  1810,  e  nomea- 
damente  os  Tratados  de  1642,  1654,  1661,  e  a  garantia  de 
1715  do  Tratado  de  Utrecht. 

0  abaixo  assignado  està  persuadido  que  S.  Ex.*^  Mr.  Can- 
ning  nao  hesitarà  em  fazer  cessar  com  urna  resposta  precisa, 
edigna  do  Gabinete  Britannico,  asinquietagoes  que  o  Governo 
Portuguez  teria,  se  tal  questao  nao  se  esclarecesse.  Nao  po- 
deria  desconhecer-se  o  espirito  que  dirige  este  passo;  Sua 
Magestade  Fidelissima  comprehende  toda  a  importancia  da 
sua  intima  e  perpetua  allianca  com  a  Inglaterra,  e  dà  a 
prova  mais  evidente  d'isso  com  a  explicagao  que  o  abaixo 
assignado  tem  ordem  de  pedir. 

0  abaixo  assignado  apressa-se  a  renovar  a  S.  Ex.*  Mr. 
Canning  a  certeza  da  sua  multo  elevada  considera^ao.  — 
Marquez  de  Palmella.  — A  S.  Ex.*  Mr.  Canning,  etc,  etc. 
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Eipesé  ckroBolojìqie  de»  Trtiléi  eitre  le  P«rti§al  et  h  Griwle  BretagM, 
itfxAi  Tunée  1640 

(\nh.  do  liinìstario  dos  Negociot  Estraogtiroi.-Orìgiiìal.) 

L'histoire  dipiomatique  ne  présente,  peut  étre,  aucun  exem- 
ple  de  deux  Nations  indépendentes,  mutuellement  liées  par 
une  sèrie  de  Trailés  d'alliance  et  amitié  perpétuelles,  sem- 
blable  à  celle  qui  a  existé  entre  lePortugaletlaGrandeBre- 
tagne,  depuis  le  milieu  de  xiv  siede,  mais  plus  intimement 
depuis  Tannée  1640  jusqu'à  ce  jour.  Aucun  intervalle  de 
guerre,  proprement  dite,  n'a  altere,  depuis  cette  dernière 
epoque,  le  premier  Traile  conclu  entre  les  deux  Puissances 
en  1642.  Il  ne  s'agit  par  conséquent  pas,  dans  les  relations 
entre  les  deux  pays,  de  ces  Traités  de  paix  qui  rétablissent, 
altèrent  ou  détruissent  les  stipulations  antérieures,  mais 
d'un  système  d'alliance  et  d' amitié  toujours  permanente,  et 
de  concessions  réciproques,  contractées,  sanccionéesouam- 
pliées  à  chaque  nouveau  Traile,  car  il  n'en  existe  presque 
pas  un  Seul  qui  ne  commence  par  la  conflrmation  de  tous  les 
Traités  précédents. 

Aussi  ne  pourra-t-on  avancer,  quand  on  les  examine, 
qu'aucun  des  engagements  politiques  contractés  entre  les 
deux  Nations  ait  caduqué  ;  car  ils  ne  forment  tous  qu'un  seul 
code  de  stipulations  coherentes  entre  elles,  et  tendantes  au 
méme  but,  celui  d'unir  les  deux  pays  dans  le  méme  système 
de  politique  extérieure,  autant  que  leurs  moyens  et  circon- 
stances  peuvent  le  permettre,  et  d'attacher  les  deux  Nations 
Fune  à  l'autre  par  des  faveurs  réciproques  de  commerce, 
supérieures,  ou  pour  le  moins  égales,  à  celles  que  chacune 
d'elles  accorde  à  tonte  autre  Nation.  C'est  à  la  suite  d'une  si 
intime  alliance,  et  de  ces  concessions  réciproques,  que  la 
garantie  de  l'iudépendance  et  de  l'intégrité  du  Portugal  a 
été  stipulée,  ainsi  que  celle  de  tous^les  domaìnes  et  posses- 
sions  de  cette  Couronne  au  delà  des  mers. 

Un  légcr  précis  des  Traités  et  Conventions  qui  existent 
entre  les  deux  Couronncs  prouvera  évidemmcnt,  que  ces  Trai- 
tés, comme  on  vient  de  le  dire,  ne  forment  qu  un  seul  tout; 
que  les  premiers  subsistent  en  vigueur  còmme  les  demiers; 


Digitized  by 


Google 


91 


hfm^U  chr«Mliigia  to  TraUdoi  eitre  Portogli  e  i  Iru-IreUnka, 
deid«oiBB«del640 

(Tradoe(3o  particabr.) 

A  bistoria  diplomatica  taivez  que  nao  apresente  nenhum 
eiemplo  de  duas  Na^oes  independentes,  ligadas  mutuamente 
por  urna  serie  de  Tratados  de  allianga  e  amizade  perpetuas 
semelbante  a  que  tem  existido  entro  Portugal  e  a  Gran-Bre- 
tanba,  desde  meiado  do  seculo  inr,  porém  mais  intima- 
mente desde  o  anno  de  1640  até  hoje.  Nenhum  intervallo 
de  guerra,  propriamente  dita,  alterou  desde  està  ultima 
epocha  o  primeiro  Tratado  concluido  entre  as  duas  Potencias 
em  1642.  Nao  é  questao,  por  conseguinte,  nas  relagoes  dos 
dois  paizes  d'esses  Tratados  de  paz  que  restabelecem,  alte- 
ram  ou  deslroem  as  estipula^oes  anteriores,  mas  sim  de  um 
systema  de  allianfa  e  amizade  sempre  permanentes  e  de  con- 
cessoes  reciprocas,  contratadas,  sanccionadas  ou  ampliadas 
em  cada  Tratado  novo,  pois  quasi  todos  come^am  pela  con- 
firmac3o  de  todos  os  Tratados  anteriores. 

Tambem  se  nao  póde  concluir  do  seu  exame  que  haja  ca- 
dncado  algum  dos  compromissos  politicos  contratados  entre 
as  duas  Na^oes,  porque  ellés  todos  nao  formam  senao  um 
so  codigo  de  estipulafoes  coherentes  entre  si,  e  tendentes 
ao  mesmo  fim  de  unir  os  dois  paizes  n  um  unico  systema  de 
politica  exterior,  tanto  quanto  o  podem  permittir  os  seus 
meios  e  circudistancias,  e  de  prender  as  duas  Nagoes  uma  à 
outra  por  meio  de  beneflcios  reciprocos  de  commercio,  supe- 
riores  ou  ao  menos  iguaes  aos  que  cada  uma  d'ellas  concede 
a  outra  qualquer  Na^ao.  E  em  consequencia  de  uma  tao  in- 
tima allianga,  e  d'estas  reciprocas  condifoes  que  a  garantia 
da  independencia  e  integridade  de  Portugal  foi  estipulada, 
assim  comò  a  de  todos  os  dominios  e  possessoes  ultramari- 
nas  d'està  Coròa. 

Um  breve  epitome  dos  Tratados  e  Convencóes  existentes 
entre  ambas  as  Coroas  provarà  evidentemente  que  estes 
Tratados,  conforme  acabàmos  de  dizer,  formam  um  so  todo, 
qoe  OS  primeiros  subsistem  em  vigor,  assim  corno  os  ulti- 
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et  que  lors  méme  que  des  circonstances  d'une  nature  lem- 
poraire  ont  donne  lieu  à  de  nouvelles  stipulations,  ces  stipu- 
lations  ont  été  ajoutées  de  manière  à  devoir  étre  regardées 
comme  perpétuelles.  Il  faut  exempter  de  cette  regie  gene- 
rale le  Seul  cas  de  Talliance  contractée  en  1703,  conjoinle- 
ment  avec  l'Autriche  et  les  États  Généraux,  pour  la  guerre 
de  la  succession  d'Espagne  ;  cette  alliance  ayant  un  but  con- 
ditionnel  et  déterminé  qui  n'a  pas  reussi,  et  tous  les  engage- 
ments  et  promesses  qu'elle  contenait  ayant  été  annullés  par 
les  Traités  d'Utrecht. 

Traile  de  1642,  rétablit  l'alliance  et  le  commerce 
enfre  le  Porlugal  et  l'Anglelerre 

Lorsque  la  revolution  de  1640,  rendit  le  Portugal  à  ses 
droits  et  à  son  indépendance,  des  négociations  furent  aussi- 
tòt  entamées  pour  rétablir  et  fixer  les  relations  politiques  et 
commerciales  entre  le  Portugal  et  TAngleterre.  Ces  négo- 
ciations produirent  le  Traité  de  1642,  entre  les  Rois  JeanlV 
e  Charles  I,  qu'on  doit  regarder  comme  la  base  de  la  nou- 
velle  aUiance.  L'arlicle  I  pose  pour  principe,  que  les  deux 
souverains  et  leurs  succésseurs  ne  consentiront  ni  n'adhéré- 
ront  à  aucnne  guerre,  conseil,  ni  Traité  an  préjudice  Vnn  de 
Vautre.  Tous  les  articles  suivants  jusqu'à  Tarticle  XVIII  con- 
tiennent  une  quantité  de  privilèges  et  d'avantages  commer- 
ciaux  accordés  aux  sujets  Britanniques  résidants  en  PortugaU 
et  quoique  plusieurs  des  stipulations  soient  réciproques,  la 
balance  des  concessions  y  est  cependant  tonte  en  faveur  de 
la  Nation  Anglaise.  Cette  Nation  jouit  encore  en  Portugal  de 
tous  ces  avantages  et  privilèges,  et  quoique  on  n'en  puisse 
dire  autant  par  rapport  aux  Portugais  en  Angleterre,  il  est 
évident  qaelle  n'aurait  pas  dù  les  conserver  si  le  Traité  que 
les  lui  accordo  était  regardé  comme  anéanti. 

L'arlicle  XVfll,  en  cas  de  rupture,  garantii  les  propriélés  anglaises 
en  Porlugal 

L'article  XYIII  mèrito  une  attention  particulière,  parco 
que  c'est  l'exécution  scrupuleuse  de  cet  article,  ou,  pour 
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mos,  e  que  mesmo  quando  circumstancias  de  natureza  lem- 
poraria  occasioaaram  novas  estipula^oes,  eslas  eslipulagues 
foram  accrescentadas  de  tal  modo  que  flcassem  considera- 
das  perpetuas.  Cumpre  exceptuar  unicamente  desta  regia 
geral  a  allianga  contratada  em  1703,  conjuntamente  coni  a 
Austria  e  os  Estados  Geraes  para  a  guerra  da  successao  de 
Hespanha,  a  qual  tinha  mn  firn  condicional  e  determinado, 
que  se  mallogrou,  e  cujos  compromissos  e  promessas  foram 
annuUados  pelos  Tratados  de  Utrecht. 


Tratado  de  1642,  que  restabelece  a  allianga  e  commercio 
entre  Portugal  e  Inglaterra 

Quando  a  revolu^ao  de  1640  restituiu  Portugal  aos  seus 
direitos  e  independencia,  entabolaram-se  logo  negociafoes 
para  restabelecer  e  fixar  as  relagoes  politicas  e  commerciaes 
entre  Portugal  e  Inglaterra.  Estas  negociacoes  produziram 
0  Tratado  de  1642  entre  os  Reis  D.  Joao  IV  e  Carlos  I,  que 
se  deve  ter  comò  a  base  da  nova  allianca.  0  artigo  I  esta- 
belece  por  principio  que  os  dois  Soberanos  e  seus  successo- 
ras  nào  consentirào  nera  adherirào  a  guerra  alguma,  ou  con- 
selho  ou  Tratado  em  prejuizo  um  do  outro.  Todos  os  artigos 
seguintes  até  o  artigo  XVIII  conteem  muitos  privilegios  e 
vantagens  commerciaes  concedidos  aos  subditos  Britannicos 
residentes  em  Portugal,  e  posto  que  muitas  das  estipulagoes 
sejam  reciprocas,  é  entretanlo  n'esses  artigos  a  balan^a  das 
concessoes  em  favor  da  Nagao  Ingleza.  Està  Nagao  gosa 
ainda  em  Portugal  de  todas  essas  vantagens  e  privilegios, 
e,  posto  que  outro  tanto  se  nao  possa  dizer  a  respeito  dos 
Portuguezes  em  Inglaterra,  é  evidente  que  està  os  nao  de- 
veria  ter  conservado  se  o  Tratado  que  Ih'os  concedeu  fosse 
julgado  Sem  effeito. 

0  artigo  XVIII,  havendo  ruptura,  garante  as  propriedades  inglezas 
em  Portugal 

0  artigo  XVIII  merece  particular  attengao,  porque  foi  a 
execucao  escrupulosa  d'este  artigo,  ou,  para  melhor  dizer, 
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mieux  dire,  la  détermination  de  ne  pas  le  Yioler,  qui  a  force 
Sa  Majesté  Très-Fidèle  à  quiter  le  Portugal  en  1807,  et  Ta 
mise  dans  le  cas  de  donner  à  son  allié  la  preuve  la  plus  irre- 
yocable  de  sa  bonne  foi  et  de  son  attachement  aui  stipulations 
existantes.  Cet  article  déclare,  qu'en  cas  de  rupture  entre 
les  deux  pays  il  sera  donnée  notification  préalable  aux 
sujets  de  chacun  des  Souverains  qui  résideront  dans  les 
États  de  l'autre,  et  que  deux  années  de  temp  ìeur  seront  accor- 
dées  pour  empai'ter  leurs  biem,  et  leurs  marckandises  sans  au- 
mnempéchemeiìt.  Sa  Majesté  Brilanaiquenepeut  sansdoute 
pas  oublier  la  conduite  du  Souverain-  qu'elle  a  si  dignement 
applaudi  et  loué  dans  son  discours  d'ouverture  du  Parle- 
ment,  le  21  Janvier  1808,  ni  regarder  comme  nul  le  Traile 
qui  contieni  cet  article. 

L'article  XIX  est  aussi  digne  de  remarque  dans  les  cir- 
constances  présentes  ;  il  stipule  que,  5*  qiielque  attentai  était 
commis  par  les  sujets  respectifs  des  deux  Couronnes  cantre 
les  intéréts  de  Vautre,  le  Tratte  demeurerait  cependant  en  force 
et  que  ks  individus  qui  auraient  lente  ou  coììimis  rinfraction 
seraient  punis  pour  leurs  altentats^.  Le  Traité  et  toutes  les 
stipulations  qu'il  contieni  sont  déclarés  perpéluels,  et  enga- 
gent  les  hériliers  et  successeurs  des  deux  Souverains. 

La  revolution  d'Angleterre  devait  amener  des  événements 
de  nature  à  refroidir  les  relations  existantes  entre  les  Gou- 
vernements  des  deux  pays.  En  effel,  rasile  accordé  à  Lis- 
bonne  avec  bonne  foi  et  gènérosité  aux  deux  Princes  Rupert 
et  Maurice  et  à  leur  Escadre,  attira  sur  le  Portugal  la  ven- 
geance  des  persécuteurs  de  la  maison  Royale. 


1  N,  B.  L'application  à  Lord  Cochrane  et  autres  sujets  Britanniq[ues 
au  service  du  Brésil  est  evidente.  Malheureusement,  on  ne  volt  pas  que 
le  Gouvernement  Britaiinique  ait  en  présent  cet  article,  pour  prohiber 
au  moins  les  secours  de  loute  espèce  que  les  Brésiliens  ont  tire  de  i'An- 
gleterre  depuis  quatre  ans. 
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a  determinacào  de  nao  o  violar  que  obrigou  Sua  Mages- 
lade  Fidelissima  a  deixar  Portugal  em  1807,  e  Ihe  facultou 
occasiao  de  dar  ao  seu  aliiado  a  prova  mais  irrecusavel  da 
sua  boa  fé  e  apego  às  estipulagoes  existentes.  Declara  està 
artigo  que  havendo  ruptura  entre  os  dois  paizes,  ella  sera 
notificada  antecipadamente  aos  subditos  de  cada  um  dos  So- 
beranos,  residentes  nos  Estados  do  outro,  e  que  Ihes  serào 
concedidos  dois  annos  para  levarem  os  seus  bens  e  mercado- 
rias  sem  impedimento  algum.  Sua  Magestade  Brìtaunica 
nao  esqueceu  de  certo  o  comportamento  do  Soberano,  que 
tao  dignamente  applaudiu  e  louvou  no  seu  discurso  da  aber- 
lura  do  Parlamento,  a  21  de  Janeiro  de  1808,  nem  póde  con- 
siderar nullo  0  Tratado  que  contém  este  artigo. 

É  tambem  digno  de  atlengao  nas  circumstancias  presentes 
0  artigo  XIX,  o  qual  determina  que,  se  algum  attentado  fosse 
commettido  pelos  subditos  respectivos  das  duas  Coróas  cotUra 
OS  interesses  da  ontra,  o  Tratado^  nào  obstante  isso,  ficaria  em 
tigor,  e  que  os  individuos  que  tivessem  teutado  ou  commettido 
a  infracfào  serìam  punidos  pelos  seus  attentados^.  0  Tratado 
e  todas  as  estipulagoes  que  contém  sao  declarados  perpe- 
luos,  e  obrigam  os  herdeiros  e  successores  dos  dois  Sobe- 
ranos. 

A  revolugao  de  Inglaterra  devia  produzir  acontecimen- 
tos  proprios  para  esfriarem  as  relafoes  existentes  entre  os 
Govemos  de  ambos  os  paizes.  Com  effeito  o  asylo  conce- 
dido  em  Lisboa  com  boa  fé  e  generosidade  aos  dois  Princi- 
pes  Roberto  e  Mauricio,  assim  comò  à  sua  esquadra,  attra- 
hiu  sobre  Portugal  a  vingan^a  dos  perseguidores  da  Casa 
Real. 


^  N.  B.  A  applica^  a  Lord  Coclirane  e  outros  subditos  Britanni- 
cos  em  ser\ifo  do  BraziI  é  manifesta.  Dosgra^adamente  o  Governo 
Britannico  n5o  se  iernbrou  d'este  artigo  para  ao  menos  prohibir  os  soc- 
corros  de  toda  a  especie  que  os  Brazileiros  ha  quatro  annos  leem  obtido 
de  Inglaterra. 
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Traité  de  paix  et  d  alliaiice  entre  le  Portugal  et  la  Grande  Bretagne.. 
signé  à  Weslminster  le  10  Juillet  1654 

Après  des  négociations  assez  longues  et  difficiles,  il  fallut 
enfin  s'arranger  avec  le  Parlemcnt,  et  conclure  le  Traité  de 
1654,  entre  le  Roi  Jean  IV  et  le  Protecteur  Cromwell. 

Ce  Traité  jusqu'à  l'article  XVI  contient  une  répétition 
exacté  des  stipula tions  du  Traité  de  1642  ;  on  y  a  ajouté  des 
stipulations  nouvelles,  molivées  par  rasile  accordé  aux  Prin- 
ces  fugitifs  d'Angleterre,  car  cet  asile  qui  n'était  point  con- 
traire aux  Traités  existantsjusqu'alors»  avait  cependant  occa- 
sione la  rupture;  on  eut  donc  soin  d'insérer  dans  les 
nouveaux  articles,  les  dmises  les  plus  fortes  et  les  plus  positi- 
res,  pour  que  les  rebelles  et  les  fugitifs  de  Vun  des  detix  pays 
ne  fussent  point  refus  ni  encouragés  dans  Vautre, 

Ces  clauses,  confues  en  termes  réciproques,  et  applica- 
bles  également  aux  deux  pays,  sont  en  outre  déclarées  per- 
pétuelles,  et  peuvent  étre  réclamées  en  tout  tenips  par  Sa 
Majesté  Très-Fidèle. 

L'article  XVI  reproduit  en  termes  plus  positifs  les  stipulations 
de  rarticle  XIX  du  Traité  de  1642 

L'article  dont  il  s'agit,  après  avoir  répété  la  déclaratìon 
con  tenue  dans  l'article  XIX  du  Traité  de  1642,  contro  les 
individus  de  cliacune  des  deux  Nations  qui  commettraient 
des  attentats  contre  Tautre,  promet  de  punir  les  susdits  in- 
dividus et  d'accorder  la  satisfaction  demandée  par  la  partie 
lésée,  et  ajoute,  que  ces  individus,  s'ils  ne  peuvent  étre 
atteints,  seì^ontdéclarés  enneniis  cornmuns  des  deux  pays,  et 
leurs  biens  vendus  publiquement  a  Xenchèi^e,  pour  satisfaire 
les  réclamations;  et  que  les  dits  individus»  si  on  vieni  à  les 
atteindre,  seront  soumis  à  la  punition  que  letir  crime  compor- 
terà. 

L'article  XIX  stipule  la  détention  et  confiscation  des  vaisseaux  appar- 
tenants  aux  ennemis  ou  rebelles  de  Fune  des  deux  Couronnes,  qui 
entreraient  dans  les  ports  de  Tautre 

L'article  XIX  déclare  en  outre,  que  les  vaisseaux  et  prò- 
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Tratado  de  paz  e  allìanca  entre  Portugal  e  a  Gran-Bretanlia, 
assignado  eiii  Westminsler  a  10  de  Julho  de  1054 

Depois  de  negociaQoes  bastante  longas  e  diflìceis  foi  preciso 
emfim  chegar  a  um  accòrdo  com  o  Parlamento  e  concluir  o 
Tratado  de  1654  entre  o  Rei  D.  Joao  IV  e  o  Protector  Crom- 
irell.  Este  Tratado  até  ao  artigo  XVI  contém  a  repeticSo  exa- 
cta  das  estìpolacoes  do  Tratado  de  1642,  ao  qual  se  juntaram 
novas  estipulacoes,  motivadas  pelo  asylo  concedido  aos  Prin- 
cipes  fugitivos  de  Inglaterra,  pois  este  asylo,  que  nao  era 
contrario  aos  Tratados  até  entao  exìstentes,  havia  sido  a 
causa  da  mptura  ;  tratou-se  pois  de  inserir  nos  novos  artigos 
OS  daumlas  mms  fortes  e  positivas,  para  que  os  rebeldes  e  fu- 
gitkm  de  um  dos  doispaizes  nào  fossem  recebidos  nem  fato- 
reàdos  no  outro. 

Estas  cìausolas,  concebidas  em  termos  reciprocos  e  appli- 
cayeis  igualmente  aos  dois  paizes,  sao,  além  d'isso,  declara- 
das  perpetaas,  e  podem  ser  reclamadas  a  todo  o  tempo  por 
Sua  Magestade  Fidelissima. 

0  artigo  XVI  reproduz  em  teroìos  mais  positivos  as  estìpula^Oes 
do  artigo  XIX  do  Tratado  de  1642 

0  artigo  em  questao,  depois  de  ter  repetido  a  declaragao 
contida  no  artigo  XIX  do  Tratado  de  1642,  contra  os  indivi- 
dnos  de  cada  mna  das  duas  Nacoes  que  commettessem  at- 
tentados  contra  a  outra,  promette  punir  os  ditos  individuos 
e  conceder  a  satisfa^So  pedida  pela  parte  lesada,  accrescen- 
tando  que  estes  individuos,  se  nao  podérem  ser  ^panhados, 
serào  declarados  inimigos  communs  de  ambos  os  paizes,  e  os 
setis  bens  vendidos  em  hasta  publica  para  saiisfazerem  as  re- 
dama^òes;  e  que  se  os  mencionados  individuos  chegareni  a  ser 
apanhados,  serào  sujeitos  ao  castigo  que  merecer  o  seti  crime. 

0  artigo  XIX  estipula  a  detengSo  e  confiscag^o  dos  navios  pertencentes 
aos  inimigos  ou  retieldes  de  urna  das  duas  Coróas  que  entrassem  nos 
portos  da  outra 

0  artigo  XIX  declara,  além  d'isso,  que  os  navios  e  proprie- 
Tom.  xxir  7 
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priétés  de  chacum  des  deux  parties,  piìs  par  les  ennemis  ou 
les  rebelks  de  Vautre,  ne  seront  pas  admis  dans  les  ports  res- 
peclifs,  mais  set^ont  restitaés,  pourvu  qu'on  les  reclame^  dans 
un  temps  donnea  et  enpayant  les  (rais, 

Cette  stipulation  est  on  ne  peut  pas  plus  claire  et  applìca- 
ble  aux  circonstances  actuelles  :  le  mot  r^eìles  y  est  explici- 
tement  prononcé.  Elle  est  perpétuelle  etréciproque;  et  c'est 
en  vertu  de  cette  stipulation,  aussi  bien  que  selon  l'esprit  de 
toutes  les  autres,  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a  interdit  le 
commerce,  Tapprovisionnement  et  l'entrée  dans  ses  ports 
aux  vaisseaux  des  Élats  rebelles  contre  Sa  Majesté  Britanni- 
que  pendant  la  guerre  d'Amérique,  et  ne  les  a  de  nouveail 
admis  qu'aprés  la  paìx,  et  lorsque  Tindépendance  de  ces 
États  a  été  reconnue  par  l'Angleterre. 

Tous  les  autres  articles  du  méme  Traité  ne  font  que  répé- 
ter,  amplier  et  expliquer  les  stipulations  du  Traité  de  1642  ; 
conflrmer  et  augmenter  les  privilèges  accordés  aux  Anglais 
en  Portugal,  qui  ont  été  maintenus  jusqu'à  ce  jour. 


Artide  secret  qui  lixe  les  droits  sur  les  marchandises 
d'une  et  d'autre  part 

Il  y  a  un  article  secret  qui  fixe,  d'une  part,  à  23  pour  100 
les  droits  que  payeraient  les  marchandises  anglaises  en  Por- 
tugal, et  de  l'autre,  les  droits  que  payeraient  les  marchan- 
dises portugaises  en  Angleterre. 

Cet  article,  d'une  nature  temporaire,  a  été  depuis  altère 
dans  les  deux  pays  par  des  règlements  intérieurs,  et  par  des 
Traités  subséquents  de  commerce. 

Le  Traité  de  1634,  n'a  donc  été  que  le  rétablissement  du 
Traité  de  1642,  avec  plusieurs  additions,  toutes  àl'avantage 
de  l'Angleterre,  et  calculées  les  unes  d'après  ses  intéréts 
permanentSy  les  autres  en  raison  des  circonstances  qui  avaient 
occasionée  la  rupture.  Le  Traité  subséquent  de  1661,  concia 
avec  Charles  II,  confirme  et  ratlfie  le  Traité  précédent  dans 
toutes  ces  parties,  et  comme  si  chaque  article  y  était  mot  à 
mot  inséré.  Ainsi  il  serait  impossible  d'avancer,  ou  de  pré- 
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dades  de  cada  urna  das  dumparteSs  tomados  pdos  inimigos  ou 
pdùs  rebddes  da  outra,  nào  serào  admittidos  nos  portos  vespe- 
ctivos,  mas  sim  restituidos,  comtanto  que  se  reclamem  em 
tempo  prefixo  e  se  pagnem  os  gastos. 

Nao  póde  haver  estipulacao  mais  clara  e  applìcavei  às  cir- 
camstancias  actuaes;  a  palayra  rebeldes  està  n'ella  explicita- 
mente  declarada.  Està  eslipulagao  é  perpetua  e  reciproca,  e 
foi  em  virtude  d'ella,  assim  corno  do  espirito  de  todas  as 
outras,  que  Sua  Magestade  Fidelissima  prohibiu  o  commer- 
cio de  abastecimentos  e  a  entrada  nos  seus  portos  aos  navios 
dos  Estados  rebellados  contra  Sua  Magestade  Britannica  du- 
rante a  guerra  da  America,  e  so  novamente  os  admittiu  de- 
pois  da  paz,  e  quando  a  independencia  d'estes  Estados  foi 
reconhecida  pela  Inglaterra. 

Os  restantes  artigos  do  mesmo  Tratado  nio  fazem  senao 
repetir,  ampliar  e  explicar  as  estipulagoes  do  Tratado  de 
1848,  e  confirmar  e  augmentar  os  privilegios  concedidos 
aos  Ingiezes  em  Portugal,  os  quaes  teem  sido  mantidos 
até  hoje. 

Artigo  seereto  que  fixa  os  direitos  sobre  as  mereadorias 
de  urna  e  outra  parte 

Ha  n'este  Tratado  um  artigo  secreto  que  fixou  de  uma 
parte  em  23  por  cento  os  direitos  que  deviam  pagar  as  mer- 
eadorias inglezas  em  Portugal,  e  da  outra  os  direitos  que 
deviam  pagar  as  mereadorias  portuguezas  em  Inglaterra. 

Este  artigo,  de  sua  natureza  temporario,  foi  depois  aite- 
rado  em  ambos  os  paizes  em  virtude  de  regulamentos  inte- 
riores  e  de  Tratados  subsequentes  de  conunercio. 

0  Tratado  de  1654  nao  foi  portanto  mais  do  que  o  resta- 
belecimento  do  Tratado  de  1642  com  diversas  addicoes  to- 
das em  vantagem  da  Inglaterra  e  calculadas,  umas  segundo 
OS  seus  interesses  permanentes,  outras  por  causa  das  cir- 
comstancias  que  tinham  occasionado  a  ruptura.  0  Tratado 
subsequente  de  1661,  concluido  com  Carlos  II,  confirma  e 
ratifica  o  Tratado  precedente  em  todas  as  suas  partes,  e 
corno  se  n'elle  se  inserìssem  os  seus  artigos  jMifovra  por  po- 
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tendre  insinuer  que  ce  Traile,  parce  qu'il  a  été  condii  avec 
Cromwell,  est  moins  valide  que  tous  les  autres. 


Traile  de  1661  entrc  le  Roi  de  Portugal  AJphonse  VI 
et  Charles  II  d'Angleterre 

Par  le  Traile  de  inariage  de  Chales  II  avec  l'Infanle  Dona 
'  Calherine  de  Bragance,  les  liens  de  Talliance  el  de  ramilié 
enlre  les  deux  Couronnes  devaienl  nécessairemenl  élre  ré- 
trécis;  aussi  la  nouvelle  alliance  fui  elle  cimenlée  de  la  pari 
du  Porlugal  par  des  cessions  terriloriales,  el  de  la  pari  de  la 
Grande-Brelagne  par  une  promesse  de  garantie  fornirle  des 
possessiom  coloniales  de  la  Couronne  du  Portugal. 

Après  le  préambule,  dans  lequel  Tobjel  principal  du 
Traile  esl  énoncé,  Farlicle  I  commence  par  conflrmer,  dans 
toules  ses  parlies,  el  pour  lous  les  fins  (for  ali  inlenls)  les 
Trailés  anlérieurs  enlre  les  deux  Couronnes,  comme  s'ils 
élaienl  insérés  mot  pour  mot  dans  celuì-ci. 

Artide  II  —  Gession  de  Tanger  à  TAngleterre 

L'arlicle  II  Iransfère  à  Sa  Majesté  Britannique,  ses  héri- 
tiers  el  successeurs,  la  possession  el  souverainelé  de  Tan- 
ger el  de  son  lerriloire  :  les  Irois  arlicles  suìvanls  conliennent 
les  condilions  el  formalilés  avec  lesquelles  aurail  lieu  la 
prise  de  possession. 

Artide  V —  La  dot  de  Tlnfante 

La  dot  de  Tlnfanle  esl  fixó  par  Tarlicle  V  à  deux  niillions 
de  cruzados.  Les  arlicles  suivanls  jusqu'à  Tarlicle  X  soni 
relalifs  au  mariage,  cérémonial,  eie. 

Artide  XI  ^  Cession  de  Bombay 

Par  Tarlicle  XI  le  Roi  de  Porlugal  cède  au  Roi  d'Angle- 
terre  à  perpeluilé  l'isle  el  le  pori  de  Bombay. 
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latra.  Seria  pertanto  impossivel  afDrmar  ou  pretender  insi- 
nuar que  este  Tratado,  por  isso  que  foi  concluido  com  Crom- 
wel,  é  menos  valido  do  que  os  outros. 

Tratado  de  1661  entre  o  Rei  de  Portugal  D.  Affonso  VI 
e  Carlos  II  de  Inglaterra 

Pelo  Tratado  de  casamento  de  Carlos  II  com  a  Infanta 
D.  CatharinadeBraganca,  deviam  ser  necessariamente  aper- 
tados  OS  lacos  de  allianga  e  amizade  entre  as  duas  Coròas; 
por  isso  a  nova  allianga  foi  cimentada  da  parte  de  Portugal 
por  cessoes  territoriaes,  e  da  parte  da  Gran-Bretanha  pela 
promessa  de  garantia  formai  das  possessdes  cdoniaes  da  Co- 
rda de  Portugal, 

Depois  do  preambulo,  em  que  se  enuncia  o  objecto  prin- 
cipal  do  Tratado,  o  artigo  I  cometa  por  conflrmar  em  to- 
das  as  suas  partes,  e  para  todos  os  effeitos  (for  ali  intents) 
OS  Tratados  anteriores  entre  ambas  as  Coròas,  comò  se  elles 
fossem  insertos  palavra  por  paìavra  n'este. 

Arligo  II  —  Cessa©  de  Tanger  à  Inglaterra 

0  artigo  n  transfere  para  Sua  Magestade  Britannica  e 
seus  herdeiros  e  successores  a  posse  e  soberania  de  Tanger ^ 
com  0  seu  territorio;  os  tres  artigos  seguintes  conteem  as 
condicoes  e  formalidades  para  o  acto  da  posse. 


Artigo  V—  Dole  da  Infanta 

0  dote  da  Infanta  é  fixado  pelo  artigo  V  em  dois  milhSes 
de  cruzados.  Os  artigos  seguintes  até  o  artigo  X  sao  relati- 
vos  ao  casamento,  ceremonial,  etc. 

Artigo  XI—  CessSo  de  Bombaim 

Pelo  artigo  XI  o  Rei  de  Portugal  cede  ao  Rei  de  Inglaterra 
para  sempre  a  ilha  e  o  porto  de  Bombaim, 
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AHicles  XII  et  Xin — Admission  des  An^ais  dans  l'Inde 
et  Amérique  Portugaise 

Par  les  deux  articles  suivants  les  Anglais  acquirentlepri- 
vilège  (refusé  à  toute  autre  Nation)  de  fréquenter  les  ports 
de  rinde  et  de  TAmérique  Portugaise. 

L'article  XIV  prévoit  le  cas  où  Tisle  de  Ceilan  viendrait  à 
élre  reconquise  sur  les  HoUandais,  soit  par  les  Anglais  ou 
par  les  Portugais,  et  dans  les  deux  hypothèses  il  est  stipulé, 
que  Sa  Majesté  Britannique  conserverait  en  pleine  souverai- 
neté  le  port  de  Galle,  e  Sa  Majesté  le  Boi  de  Portugal  le  port 
de  Columbo;  et  que  le  commerce  de  la  canelle  serait  partagé 
également  entre  les  detix  Nation^. 

N.  B.  Cet  article  aurait  dù  recevoir  son  exécution  au  plus 
tard  en  1814,  epoque  où  Tisle  de  Ceilan  fut  formellement 
cédée  à  la  Grande-Bretagne,  ou  quelqueindenmitéaumoins 
aurait  dù  étre  offerte  à  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  car  il  ne  pa- 
rali pas  juste  ni  honorable  que  le  Portugal,  ayant  souflert 
et  accompli  jusqu'ici  les  sacrifices  et  conditions  qu'il  s'est 
impose,  le  seul  article  qui  pouvait  tourner  à  son  avantage 
ne  soit  pas  observé. 

Artifles  XV,  XVI,  XVU  et  XVIO  —  Garantie  du  Portugal 
et  alliance  défensive  aree  ce  Royaume 

Les  articles  XV,  XVI,  XVII  et  XVIII  contiennent  l'obliga- 
tion  que  le  Boi  d'Angleterre  s'imposa,  de  défendre  le  Por- 
tugal dans  la  guerre  qu'il  soutenait  alors  pour  son  indépen- 
dance  contre  TEspagne.  On  y  stipule  le  nombre  des  troupes 
que  seraient  envoyées  en  Portugal,  le  nombre  de  vaisseaux 
qui  devraient  aller  à  son  secours,  toutes  les  fois  que  le  Portu- 
gal serait  envahi  ;  enfln  la  promesse  de  Sa  Majesté  Britanni- 
que d'aider  le  Portugal  lors  méme  que  cela  Tentrainerait 
dans  une  guerre  avec  l'Espagne. 

Quelques  unes  des  stipulations  ci-dessus  avaient  en  >Tie 
spécialement  la  guerre  que  le  Portugal  soutenait  à  celle  epo- 
que contre  l'Espagne,  mais  Tarticle  XVI  déclare  que  les  se- 
cours de  TAngleterre  iront  toutes  les  fois  que  le  Portugal  sera 
envahi,  ce  qui  rend  les  susdittes  stipulations  perpétuMes. 
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Artigos  XII  e  Xni  —  AdmissSo  dos  Inglezes  na  India 
e  na  America  Portugueza 

Pelos  dois  artigos  seguintes  os  Inglezes  adquirem  o  privi- 
legio (recusado  a  oulra  qualquer  Nagio)  de  frequentar  os 
porlos  da  India  e  da  America  Portugueza. 

0  artigo  xrv  prevé  o  caso  em  que  a  ilha  de  Ceilào  venha 
a  ser  tomada  aos  Hollandezes,  ou  pelos  Inglezes,  ou  pelos 
Portuguezes,  e  em  ambas  as  hypotheses  se  estipula  que  Sua 
Magestade  Britannica  conservaria  com  piena  sóberania  o 
porto  de  Galle,  e  Sua  Magestade  o  Rei  de  Portugal  o  porto 
de  Columbo,  e  que  o  commercio  da  canella  seria  dividido 
igtialmente  erUre  ambas  as  Nagòes. 

N.  B.  Este  artigo  deveria  ter  sido  executado  o  mais  tardar 
em  1814,  epocha  em  que  a  illia  de  Ceilao  foi  cedida  formal- 
mente à  Gran-Bretanha,  ou  deveria  ao  menos  ter  sido  offe- 
redda  alguma  indemnisagao  a  Sua  Magestade  Fidelissima, 
pois  nao  parece  justo  nem  honroso  que  tendo  Portugal  sof- 
frido  e  cumprido  até  aqui  os  sacrificios  e  condicóes  que  to- 
mou  sobre  si,  nao  seja  observado  o  unico  artigo  que  Ihe  po- 
dia  ser  vantajoso. 

Artigos  XV,  XVI,  XVII  e  XVIU— Garantia  de  Portugal 
e  aliianja  defensiva  com  este  Reino 

Os  artigos  XV,  XVI,  XVII  e  XVm  conteem  a  obrigac3o 
que  0  Rei  de  Inglaterra  contrahiu  de  defender  Portugal  na 
guerra  que  este  entao  sustentava  pela  sua  independencia 
contra  a  Hespanha.  Estipula-se  n'elles  o  numero  de  tropas 
que  seriam  enviadas  a  Portugal,  quantos  navios  Ihe  seriam 
dados  de  soccorro  todas  as  vezes  que  Portugal  fosse  invadido. 
Emfim  a  promessa  da  parte  de  Sua  Magestade  Britannica  de 
ajudar  Portugal,  mesmo  quando  isso  o  arrastasse  a  uma 
guerra  coni  a  Hespanha.  Algumas  das  estipulaQoes  acima 
referiam-se  especialmente  à  guerra  que  Portugal  n'esta  epo- 
cha sustentava  contra  Hespanha,  mas  o  artigo  XVI  declara 
que  OS  soccorros  da  Inglaterra  irao  todas  as  vezes  que  Portu- 
gal far  ifwadido,  o  que  toma  as  ditas  esiìpnh^oes  perpetuas. 


Digitized  by 


Google 


104 


Artide  XIX  —  Renonciation  de  l'Infante  à  ses  droits 

L'article  XIX  contieni  dans  la  forme  usitée  les  renoncia- 
tions  de  l'Infante  à  la  Couronne  de  Portugal  et  à  rhéritage 
de  son  pere. 

Artide  secret  —  Garantie  des  colonies  du  Portugal 

Enfln  dans  Tarticle  secret  qui  fait  partie  de  ce  Traité  il 
est  dit  foimellement  qu'en  raison  des  avantages  considéra- 
bles  de  l'accroissemenl  de  territoires  que  SaMajeslé  Britan- 
nique  obtenait  par  le  présent  Traité,  elle  s'engageait  a  dé- 
fendre  toutes  les  colonies  et  conquétes  du  Portugal  contre 
ses  ennemis  présents  ou  futurs.  Ainsi  voilà  une  garantie  don- 
née  en  considération  datine  valeur  rectie,  qui  est  bien  positive, 
claire  etperpétuelle. 

Il  est  inutile  de  faire  des  longues  observations  sur  ce 
Traité.  On  yjvoit  les  précédents  Traités  confirmés;  Talliance 
défensive  contractée  ;  des  cessions  précieuses  de  territoire  à 
Sa  Majesté  Britannique  accompiies  immèdiatement  ;  et  la 
garantie  perpétuelle  des  colonies  Porlugaises  par  l'Angle- 
terre.  Tous  les  engagements  du  Portugal  ont  été  remplis, 
TAngleterre  ne  peut  donc  se  considérer  comme  déliée  des 
siens. 

Traité  de  1703,  alliance  offensive  et  difensive  entre  TEmpercur, 
l'Angleterre,  les  États  Généraux  et  le  Portugal 

Pour  faire  menlion  de  tous  les  Traités  entre  les  deux  Cou- 
ronnes,  suivant  leur  ordre  il  faut  indiquer  le  Traité  SaUian- 
ce  offensive  el  défensive,  entre  l'Empereur,  la  Grande-Breta- 
gne  et  les  États  Généraux,  d'une  part,  et  le  Portugal  de 
l'autre,  signé  à  Lisbonne  le  16  Mai  1703.  Ce  Traité  avaìt 
pour  but  de  piacer  l'Archiduque  Charles  sur  le  tròne  d'Es- 
pagne.  Le  but  special  aj  ant  manquée,  le  Traité  devint  nul, 
car  les  stipulations  qu'il  contenait,  et  dont  plusieurs  étaient 
à  l'avantage  du  Portugal,  n'auraient  pu  étre  exécutées  que 
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Artigo  XIX -^Renuncia^^  da  Infanta  aos  seus  direiios 

0  artigo  XIX  contém  na  fórma  costumada  as  renuncia- 
qdes  da  Infanta  à  Coròa  de  Portugal  e  a  heranfa  de  seu  pae. 


Artigo  secreto  —  Garantia  das  colonias  de  Portugal 

Emfim  no  artigo  secreto  qne  faz  parte  d'este  Tratado 
diz-se  formalmente  que  em  virtude  das  vantagens  conside- 
rayeis  e  do  angmento  de  territorios,  que  Sn^  Magestade  Bri- 
tannica obtem  pelo  presente  Tratado,  ella  se  compromettia 
a  defender  todas  as  colonias  e  conquistas  de  Portugal  contra 
OS  seus  Inimigos  presentes  ou  futuros.  Eis  aqui  urna  garantia 
dada  em  consideragào  de  um  valor  recebido,  que  é  bem  posi- 
tiva, Clara  e  perpetua. 

É  inutil  fazer  longas  observagoes  àcerca  d'este  Tratado. 
Véem-se  n'elle  conflrmados  os  Tratados  precedentes  ;  con- 
tratada  urna  allian^a  defensiva;  c^ssSes  preciosas  de  terri- 
torio a  Sua  Magestade  Britannica  satisfeitas  immediatamen- 
te; e  a  garantia  perpetua  das  colonias  Portuguezas  feita  pela 
Inglaterra.  Todos  os  compromissos  da  parte  de  Portugal 
foram  cumpridos;  a  Inglaterra  nao  póde  portanto  conside* 
rar-se  desligada  dos  seus. 

Tratado  de  1703,  allian^  offemiva  e  defenswa  entre  o  Imperador, 
a  Inglaterra,  os  Estados  Geraes  e  Portugal 

Para  mencionar  todos  os  Tratados  entre  ambas  as  Coróas, 
segundo  a  sua  ordem,  cumpre  indicar  o  Tratado  de  allianga 
offensiva  e  defensiva  entre  o  Imperador,  a  Gran-Bretanha  e 
OS  Estados  Geraes,  def  uma  parte  e  Portugal  da  outra,  assi- 
gnado  em  Lisboa  a  16  de  Maio  de  1703.  Este  Tratado  tinha 
por  firn  collocar  o  Archiduque  Carlos  no  throno  de  Hespa- 
nha.  Tendo-se  mallogrado  o  seu  fim  especial,  o  Tratado  tor- 
nou-se  nullo,  porque  as  estipulagoes  n'elle  contidas,  muitas 
das  quaes  eram  era  vantagem  de  Portugal,  so  poderiam  ter 
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dans  le  cas  où  la  guerre  aurait  reussi  ;  il  est  donc  inutile 
d'entrer  ici  dans  le  détail  de  ses  stipulations. 


Traile  d*alliance  défensive  de  1703,  entre  le  Portugal,  l'Angleterre 
et  les  Étals  Généraux 

Le  cas  est  pourtant  différent  à  Tégard  duTraité  daUian- 
ce  défensive  signé  à  Lisbonne  le  méme  jour  que  le  précé- 
dent,  entre  le  Portugal,  la  Grande-Bretagne  et  les  Élats  Gé- 
néraux, car  ce  Traité  eut  évidemment  pour  but  de  mettre  le 
Portugal  à  couvert  des  dangers  que  pouraient  à  l'avenir  lui 
résulter  d'avoir  ombrasse  la  cause  de  l'Archiduc,  et  le  parti 
de  FAngleterre;  ainsi  Fon  doit  regarder  ces  stipulations 
comme  permanentes,  d'autant  plus  que  cela  est  expresse- 
ment  déclaré  dans  le  préambule,  ainsi  que  dans  plusieurs 
arlicles  du  Traité. 

Artide  I  —  Confirmalion  des  Trailés  précédenls.  Défense  mutuelle 

L'article  I  commence  par  la  ratification  et  confirmalion  de 
tous  Us  TraUés  précédenls,  et  engagé  les  trois  parUes  contra- 
ctantes  à  s'aider  réciproquément,  et  à  défendre  leors  intèrèts 
mutuels. 

Articles  n  et  HI  —  Secours  en  hommes,  etc 

Les  articles  II  et  III  déclarent  qu'en  cas  d'aggression,  de 
la  part  de  la  Franco  ou  de  l'Espagne  contro  le  Portugal,  les 
deux  autres  parties  contractanles  foumiront  un  secours  de 
douze  mille  hommes  à  ce  Royaume. 

Articles  IV  et  V—  Secours  en  vaisseaux 

Los  articles  IV  et  V  stipulent  les  secours  de  vaisseaux 
qui  seront  fournis  au  Portugal  dans  le  cas  d'aggression  ci- 
dessusmentionné,  et  garant  à  cette  Couronne  la  conservation 
de  se  colonies. 

Articles  de  VI  à  X — I)es  détaUs 

Les  artides  de  VI  à  X  contiennent  des  détails  par  rap- 
port  aux  secours  à  envoyer  en  Portugal. 
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sido  executadas,  no  caso  de  a  guerra  ter  alcancado  o  seu 
intento;  é  portanto  inutil  entrar  aqui  no  detalhe  das  suas  es^ 
tipula^oes. 

Tratado  de  aUian^.a  defensiva  de  1703  entre  Portugal, 
a  Inglaterra  e  os  Estados  Geraes 

0  caso  porém  muda  de  figura  quanto  ao  Tratado  de  al- 
ìiatifa  defensiva,  assignado  em  Lisboa  no  mesmo  dia  que  o 
precedente  entre  Portugal,  a  Gran-Bretanba  e  os  Estados 
Geraes,  porque  este  Tratado  teve  evidentemente  por  intuito 
proteger  Portugal  contra  os  perigos  que  podessem  resultar- 
le no  futuro,  por  ter  abra^ado  a  causa  do  Archiduque  e  o 
partido  da  Inglaterra;  devem-se  por  conseguinte  considerar 
as  suas  estipulacoes  comò  permanentes,  tanto  mais  que  isto 
è  expressamente  declarado  no  preambulo,  assim  comò  em 
diversos  artigos  do  Tratado. 

Alligo  I  —  Confirma^^o  dos  Tratados  precedentes.  Defensa  mutua 

0  artigo  I  cometa  pela  ratificagào  e  confirmagcu)  de  todos 
OS  J^aiados  precedetUes,  e  obriga  as  tres  partes  cratt-atantes  a 
ajudarem-se  reciprocamente,  e  a  defenderem  os  seus  mutuos 
interesses. 

Artigos  11  e  ni  —  Soccorros  de  homens,  etc. 

Os  artigos  II  e  III  declaram  que,  no  caso  de  aggressao 
por  parte  de  Franca  ou  de  Hespanha  contra  Portugal,  as 
ontras  duas  partes  contratantes  darao  a  este  Beino  doze  mil 
homens  de  soccorro. 

Artigos  IV  e  V— Soccorros  de  nayios 

Os  artigos  IV  e  V  estipulam  os  soccorros  de  navios  que 
serao  concedidos  a  Portugal  no  caso  da  mencionada  a^res- 
sao,  e  garante  a  està  Coròa  a  conservagao  das  suas  colonias. 

Artigos  VI  a  X — Particularidades 

Os  artigos  VI  a  X  conteem  particularidades  relativas  aos 
soccorros  qoè  se  deviam  mandar  a  Pcurtugal. 


Digitized  by 


Google 


108 


Articles  XI,  XII  el  XIII  —  Secours  du  Porhigal  aux  alliés 

Dans  les  articles  suivants,  jusqu'à  l'article  XIV,  Sa  Ma- 
jesté  le  Roi  de  Portugal  s'engage  à  fournir  à  ses  alliés,  en 
cas  d'aggression  contre  eux,  les  mèmes  secours  et  de  la 
méme  manière  que  ceux  qui  ont  été  ci-dessus  stipulées  cu 
sa  faveur. 


Artide  XIV — Paix  faite  d'accord  et  ligue  perpétuelle 

L'article  XIV  dit  en  propres  lermes  qu'il  ne  sera  fait  ni 
paix  ni  treve  sinon  d'accord  entre  les  Irois  alliés  et  que  cetie 
ligue  sera  perpétuelle, 

Suivent  quelques  articles  de  commerce  et  de  concessions 
mutuelles  de  privilèges,  qui  servent  à  prouver  encore  plus 
évidemment  que  les  stipulations  de  ce  Traitc  sont  d'une  na- 
ture permanente. 

Artide  XIX 

Enfln  l'article  XIX  déclare  que  Fon  recevra  dans  les  poris 
Portugais  en  temps  de  pa/jr  jusqu'à  douze  vaisseaux  de  guerre 
des  deux  Puissances  alliées.  On  a  fait  allusion  à  cet  article 
dans  le  Traile  d'alliance  de  1810,  et  il  a  été  amplié  par  rap- 
port  aux  vaisseaux  Anglais — autre  preuve  legale  aussi  de 
la  validité  de  ce  Traité. 

Traile  de  commerce  de  1703  nommé  de  Methuen 

Le  Traité  de  1703,  connu  sous  le  nom  de  Melhuen,  signé 
à  Lisbonne  le  27  Décembre,  forme  encore  aujourd'hui  la 
base  des  principaux  rapports  de  commerce  entre  les  deux 
pays,  et  n'a  point  soufiferl  d'allération  parie  Traité  de  1810. 

Artide  I  —  Admission  des  draps  de  Jaine  en  Portugal 

Il  ne  contieni  que  deux  articles.  Par  le  I  Sa  Majesté  le 
Roi  de  Portugal  s'engage  à  permettre  à  perpetuile  l'intro- 
duction  en  Portugal  des  étofifes  de  laine  d'Angleterre. 
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Artigos  Xr,  Xir  e  XIII— Soccorros  de  Portugal  aos  alliados 

Nos  artigos  seguintes  até  o  XIV  Sua  Mageslade  o  Rei  de 
Portugal  obriga-se  a  dar  aos  seus  alliados,  em  caso  de  ag- 
gressao  contra  elles,  os  mesmos  soccorros  e  do  mesmo  modo 
que  OS  anteriormente  estipulados  em  seu  favor. 


Artigo  XIV  —  Paz  feita  de  accòrdo  e  liga  perpetua 

0  arligo  XIV  diz,  formaes  palavras,  que  nao  se  farà  nem 
paz  nem  tregoa  senao  por  accòrdo  entre  os  tres  alliados,  e 
que  està  liga  seràperpettm. 

Seguem-se  alguns  artigos  de  commercio  e  de  concessoes 
mutuas  de  privilegios,  que  servem  para  provar  ainda  mais 
evidentemente  que  as  estipula^Ses  d'este  Tratado  sao  de 
sua  natureza  permanentes. 

Artigo  XIX 

Emfim  0  artigo  XIX  declara  que  se  receberSo  nos  portos 
portoguezes  em  tempo  de  paz  até  doze  navios  de  guerra  das 
duas  Potencias  alliadas.  No  Tratado  de  1810  alludiu-se  a 
esle  artigo,  e  foi  n'elle  ampliado  com  respeito  aos  navios 
inglezes  ;  outra  prova  tambem  legai  da  validade  d'este  Tra- 
tado. 

Tratado  de  commercio  de  1703,  chamado  de  Melhuen 

0  Tratado  de  1703,  conhecido  sob  o  nome  de  Methueus 
assignado  em  Lisboa  a  27  de  Dezembro,  forma  ainda  hoje  a 
base  das  principaes  relacoes  commerciaes  entre  os  dois  pai- 
zes  e  nao  experimentou  alteracao  com  o  Tratado  de  1810. 

Artigo  I— Admissdio  das  fazendas  de  U  em  Portugal 

Este  Tratado  so  contém  dois  artigos.  Pelo  I  Sua  Mages- 
tade  0  Rei  de  Portugal  obriga-se  a  consentir  para  sempre  a 
inlroducQao  em  Portugal  das  fazendas  de  la  inglezas. 
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Artide  II  —  Admission  de  vins  de  Portugal  en  Angleterre 

Par  le  II  Sa  Majesté  Brìtannique  promet  qae  les  vins  da 
Portugal  seront  toujours  admìs  en  Angleterre,  enpoj/an/  tm 
tiers  de  moim  de  droits  que  ceux  de  Franco  ;  et  déclare  quo 
si  le  Gouvernement  Anglais  venait  à  retirer  cotte  concession, 
la  première  serait  annullée  ipso  facto. 

Garantie  de  i713  et  1715 

A  la  paix  d'Utrecht  Sa  Majesté  le  Roi  de  Portugal  conclut 
deux  Traités,  Tun  avec  la  Franco  signé  à  Utrecht  lo  ìi  Avril 
1713,  l'autre  avec  l'Espagne  signé  égalemeut  à  Utrecht  le  6 
Février  1715.  Ces  deux  Traités  sont  garantis  par  TAngle- 
terre.  Le  premier,  dans  rarticle  XXIV  du  Traité  conclu  en- 
tro la  Roine  Anno  et  Louis  XIV;  le  socond,  par  un  acte  de 
garantie  speciale,  signé  à  Londres  le  3  Mai  1715  par  le  Roi 
George  I,  portant  en  termos  exprès  que  Sa  Majesté  Brìtan- 
nique, en  son  nom  et  en  colui  de  ses  successeurs,  se  déclare 
garant  du  Traité  entro  le  Portugal  et  l'Espagne,  et  teillera 
autant  qu'ildépende  d'elle  à  l'exécution  dotoutos  se^clausos 
et  à  ce  qu'il  ne  soit  rien  pratiqué  do  contraire,  et  sera  km- 
jours  prète  à  adopter  toules  les  mesures  raisonables  quipa* 
raitront  nécessaires  et  effmcespour  empécher  qu'U  ne  regoive 
aucune  violation. 

Par  les  deux  garanties  susdittes,  la  paix  avec  la  Franco 
et  l'Espagne,  Vintégrité  du  territoire  Porttigm,  et  les  ces- 
sions  faites  à  la  Couronne  de  Portugal  au  nord  du  fleuve  des 
Amasones  par  la  Franco,  et  au  nord  du  Rio  de  la  Piata  par 
l'Espagne,  sont  assurées  au  Portugal  par  Sa  Majesté  Brì- 
tannique. 

Convention  concine  à  Londres  le  22  Octobre  1807 

A  la  fin  de  l'annéo  1807,  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  qui  s'était 
soumise  aux  plus  peniblos  sacrifices  pour  éviter  la  guerre 
avec  la  Franco  et  la  mino  de  son  Roj/ftumo,  refusa  cepon- 
dant  avec  une  constanco  inébranlablode  seprétor  i  la  viola* 
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Aiilgo  11— Admissflo  dos  vìnhos  de  Portugal  em  Ingiaterra 

Pelo  li  Sua  Magestade  Britannica  promette  que  os  vinhos 
de  Portugal  serao  admittidos  sempre  em  ìnghlerrdi  pagando 
mi  tergo  menos  de  direitos  do  que  os  de  Franga,  e  declara 
que,  se  o  Governo  Inglez  um  dia  retirasse  està  concess5o,  a 
prìmeira  ficarìa  annullada  ipso  facto. 

Garantia  de  1713  e  1715 

Na  paz  de  Utrecht  Sua  Magestade  o  Rei  de  Portugal  con- 
cima dois  Tratados,  um  coìn  a  Franca,  assignado  em  Utrecht 
a  11  de  Abril  de  1713,  o  éntro  com  a  Hespanha,  assignado 
tambem  em  Utrecht  ^  6  de  Fevereiro  dQ  1715.  Estes  dois 
Tratados  s3o  garantidos  pela  Ingiaterra.  0  primeìro,  no  ar- 
ligo  XXIY  do  Tratado  concluido  entre  a  Rainha  Anp^  e 
Loiz  XIV  ;  0  segundo,  por  um  acto  de  garantia  especial>  assi- 
guado  em  Londres  a  3  de  Maio  de  1715  pelo  Rei  Jorge  I, 
declarando  em  termos  expressos  que  Sua  Magestade  Britan- 
nica, em  seu  nome  e  no  de  seus  successores,  se  declara 
garante  do  Tratado  entre  Portugal  e  He^anha,  e  yelarà 
tanto  quanto  d'elle  depender  pela  execuc^o  de  todas  as  sua$ 
clausulas,  e  para  que  nada  se  pratique  em  contrario  estarà 
sempre  prompto  a  adoptar  todas  as  medidas  rasoavek  qm  se 
julgareni  necessarias  e  efficazes  a  firn  de  impedir  que  elie  mo 
seja  violado  em  coma  alguma. 

Pelas  duas  ditas  garantias,  a  paz  com  a  Franga  e  a  Hes- 
panha,  a  integridade  do  territorio  Portuguez,  e  as  cessoes 
feìtas  a  Goròa  Portugueza,  ao  norte  do  rio  Àmazonas  pela 
Franga,  e  ao  norte  do  Rio  da  Prata  pela  Hespanha,  sao  ass^ 
guradas  a  Portugal  por  Sua  Magestade  Britannica. 


Conven^So  concluida  em  Londres  a  ti  de  Outubro  de  1807 

No  (im  de  1807  Sua  Magestade  Fidelissima,  apesar  de  se 
ter  sujeitado  aos  mais  penosos  sacrificios  para  evitar  a  guerra 
com  a  Franga  e  a  mina  do  seu  Reino,  recusou  com  inabai^ 
\el  constancia  prestar-se  a  violagao  dos  Tratados  que  o  liga- 
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tioD  des  Traìtés  qui  la  liaient  à  Sa  Majesté  Britannìque,  et 
d'ordonner,  corame  Napoléon  Texigeait,  la  détention  des 
sujets  Anglais  résidants  en  Portugal,  et  la  saisie  de  leurs 
propriétés.  Ce  refus  entrainait  inévitablement  Tinvasion  du 
Portugal  par  les  armées  frangaises,  et  il  n'étalt  pas  questioa 
à  cette  epoque  de  secours  de  la  part  de  Sa  Majesté  Britanni- 
que.  Dans  de  si  facheuses  circonstances  le  Prince  Régent  de 
Portugal  prit  la  résolution  de  se  transporter  au  Brésil  avec 
sa  famille,  et  on  conclut  à  Londres  une  convention  pour 
préparer  et  faciliter  toutes  les  mesures  nécessaires  à  l'acom- 
plissement  de  ce  grand  dessein,  qui  cependant  ne  devait 
avoir  lieu  qu'à  la  dernière  extrémité. 

Les  cinq  premiers  articles  de  la  Convention  soni  tous 
d'une  nature  temporaire  et  calculés  seuleraent  pour  la  cir- 
constance  dans  laquelle  elle  fut  faite,  Ils  pourvoient  pour 
le  cas  où  Sa  Majesté  Très-Fidèle  serait  forcée  momentané- 
ment  de  fermer  ses  ports  aux  Anglais,  et  stipulent  que  dans 
ce  cas  risle'de  Madère  serait  occupée  par  des  troupes  An- 
glaises  et  retenue  en  dèpót  jusqu'à  la  paix,  ou  jusqu'au  dé- 
part  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  pour  le  Brésil.  Ils  flxent  en 
outre  les  secours  que  Sa  Majesté  Britannique  foumira  pour 
escorter  la  Faraille  Royale  Portugaise,  dans  le  cas  où  son 
émigration  aurait  lieu,  ainsi  que  les  différentes  raesures  qui 
dans  toutes  les  différentes  suppositions  seraient  adoptées  par 
Sa  Majesté  Très-Fidèle. 

Artide  VI  —  Garantie  de  la  succession  du  Portugal 

L'article  VI  cependant  ne  peut  qu'étre  considera  conune 
permanent  puis  qu'il  contient  un  engagement  pris  au  nom 
de  Sa  Majesté  Britannique,  de  ses  héritiers  et  successeurs, 
engagement  dont  l'exécution  n'était  point  restreinte  à  un 
terme  quelquonque,  et  que  Sa  Majesté  Britannique  ne  sau- 
rait  perdre  de  vue,  surtout  au  moment  actuel,  où  les  em- 
barras  de  la  Monarchie  Portugaise  sont  encore  les  suites  de 
la  détermination  prise  en  1807  par  Sa  Majesté  Très-Fidèle. 
Voici  les  termes  précis  de  la  première  partie  de  cet  article: 
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vam  a  Sua  Magestade  Britannica,  e  ordenar,  corno  Napole5o 
exìgia,  a  prisao  dos  subditos  Inglezes  residentes  em  Porta- 
gal  e  0  confisco  de  seus  bens.  Està  recusa  trazia  comsigo 
inevitaveimente  a  invasao  de  Portugal  pelos  exercìtos  fran- 
cezes,  e  nao  se  tratava  n'esta  epocha  de  soccorros  da  parte 
de  Sua  Magestade  Britannica.  Em  tao  tristes  circumstancias 
0  Principe  Regente  de  Portugal  resolveu  passar  ao  Brazil 
com  a  sua  familia,  e  concluiu-se  em  Londres  urna  ConvengSo 
para  preparar  e  facilitar  todas  as  medidas  necessarias  ao 
cumprimento  d'este  grande  designio,  o  qual,  entretanto,  nSo 
deveria  effectuar-se  senao  em  ultimo  perigo. 

Os  cinco  primeiros  artigos  da  Convengao  sao  todos  tem- 
porarios,  e  feitos  considerando  unicamente  as  circumstan- 
cias em  que  ella  foi  celebrada.  Provéem  elles  ao  caso  em  que 
Sua  Magestade  Fidelissima  fosse  obrigada  temporariamente 
a  fechar  os  seus  portos  aos  Inglezes,  e  estipulam  que  n'este 
caso  a  iiha  da  Madeira  seria  occupada  por  tropas  inglezas  e 
guardada  em  deposito  até  a  paz  ou  até  a  partida  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima  para  o  Brazil.  Fixam,  além  d'isso,  os 
soccorros  que  Sua  Magestade  Britannica  darà  para  escoltar 
a  Familia  Real  Portugueza,  se  se  effectuasse  a  sua  emigra- 
?ao,  assim  comò  as  differentes  medidas  que  em  todas  as  dif- 
ferentes  supposigoes  seriam  adoptadas  por  Sua  Magestade 
Fidelissima. 

Artigo  VI— Garantia  da  successSo  de  Portugal 

Entretanto  o  artigo  VI  nao  póde  deixar  de  ser  conside- 
rado  corno  permanente,  pois  encerra  um  compromisso  to- 
rnado em  nome  de  Sua  Magestade  Britannica  e  dos  seus  her- 
deiros  e  successores,  compromisso  cuja  execuQao  nao  era^ 
jestringida  a  um  termo  qualquer,  e  que  Sua  Magestadfe  Bri- 
tannica nao  esqueceria  de  certo,  principalmente  na  actual 
occasiao  em  que  os  embaraQOS  com  que  lucta  a  Monarchia 
Portugueza  sao  ainda  consequencia  da  determinacao  tomada 
era  1807  por  Sua  Magestade  Fidelissima.  Eis  precisamente^ 
OS  termos  da  primeira  parte  d'este  artigo  : 

Tom.  XXIV  8 
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le  siége  de  la  Monarchie  Portugaise  etani  établi  au  Brésil, 
Sa  Maìeité  Britannique  s" engagé  en  son  nom  et  en  celui  de  ses 
mccesseurs  à  ne  janiais  reconnaitre  pour  Roi  de  Portugal 
aucun  Prince  qui  ne  soil  théritier  et  le  représentant  légitime 
de  la  Famille  Royale  de  Bragance,  etc. 

Il  y  a  quelques  autres  articles  patents  et  secrets  dans 
oette  méme  Gonveotioni  qui  tous  ont  rapport  à  Texécutiou 
des  premiers. 

Traitó  de  commerce  du  i9  Février  1810 

Ce  Traité,  conclu  au  Rio  de  Janeiro,  devant  étre  bientol 
soumis  à  une  révision,  il  serait  inutile  d'en  faire  ici  l'analyse, 
et  Fon  8e  contenterà  d'en  citer  deux  articles  qui  donnent  lieu 
à  qtielques  observations. 

Artide  XXVI  —  Conflrmalion  du  Traile  de  Methuen 

Par  cet  artìcle  la  stipulation  du  Traité  de  1703,  dit  de 
Methuen,  est  conservée  intacte,  ainsi  que  toutes  les  faveurs, 
privilèges  et  immunités  accordées  par  chacune  des  parties 
contractantes  aux  sujets  de  Tautre  ;  à  Texception  de  la  fa- 
culté  accordée  par  Tarticle  XXIII  du  Traité  de  1654,  de 
transporter  dans  les  vaisseaux  de  Tune  des  deux  Nations 
des  effets  ou  marchandises  appartenantes  aux  ennemis  de 
Tautre.  Cette  exception  speciale  d'un  des  articles  de  Tancien 
Traité^st  une  preuve  claire  de  la  solidité  de  tous  les  aulres 
articles  de  ce  méme  Traité. 

Artide  XXXIII  —  Revision  et  suspension 

Voici  les  termes  de  cet  article  :  Il  est  aussi  dédaré  qm  les 
deux  hautes  parties  contractantes  se  reseìxent  le  droit  d'exa- 
miner  conjointenient  et  de  revoir  les  différentes  articles  de  ce 
Traité,  au  boni  de  quinze  ans,  à  compier  de  léchange  des  ror 
tificatiansy  H  de  proposer  alorsy  de  discuter  et  d'elfectiiei*  les 
corrections  ou  additions  que  les  inléréts  ì^éritables  de  leurs 
suj^  sembleront  exiger.  Il  est  entendu  que  tonte  stipula- 
tion contro  laquelle,  l'une  des  deux  parties  contractantes  ob- 
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Brazil,  Sua  Magestade  Britannica  obrigorse  no  sm  nome  e 
no  de  seus  sticcessores  a  nao  reconhecer  janiais  cotno  Rei  de 
Porttigal  senào  ao  Principe  que  for  o  herddro  e  o  represen- 
tante  legitiim  da  Familia  Real  de  Braganga,  etc. 

Ha  outros  artigos  patentes  e  secretos  n'esta  mesma  Con- 
veocao,  todos  a  respeito  da  execucào  dos  primeiros. 


Tratado  de  commercio  de  i9  de  Fevereiro  de  Ì8i0 

Este  Tralado,  concluido  no  Rio  de  Janeiro,  deve  ser  den- 
tro de  pouco  revisto,  e  por  isso  seria  inutil  analysal-o  aqui, 
e  bastarà  citar  doìs  dos  seus  artigos  que  induzem  a  algumas 
observaQoes. 

Artigo  XXVI  — ConfirmafSo  do  Tratado  de  Methucn 

Por  este  artigo  conserva-se  intacta  a  estipula^ao  do  Tra- 
tado de  1703,  chamado  de  Methuen,  assim  conio  todos  os  fa- 
tores^primlegioseimmunidadesconcedìdos  por  cada  urna  das 
partes  contratantes  aos  subditos  da  outra,  com  excepQSo  da 
faculdade  outorgada  pelo  artigo  XXIII  do  Tratado  de  1634, 
de  transportar  em  navios  de  urna  das  duas  Na^oes  objectos 
ou  mercadorias  pertencentes  aos  inimigos  da  outra.  Està 
excepgao  especial  de  um  dos  artigos  do  antigo  Tratado  é 
uma  prova  clara  da  solidez  de  todos  os  outros  artigos  d'este 
mesmo  Tralado. 

Artigo  XXXIII  —  Revisfio  e  suspensSo 

Els  OS  termos  d'este  artigo:  Tanibem  se  dedura  que  as 
iuas  altas  partes  contratantes  reservam  para  si  o  diretto  de 
examinar  conjuntamente  e  de  rever  os  differentes  artigos  d'este 
Tratado,  no  fini  de  quinze  annos,  contados  da  troca  das  rati- 
ficacùes,  e  de  entào  propór,  discutir  e  effectuar  as  correcfòes 
ou  addigòes  que  parecerem  exigir  os  interesses  verdadeiros 
dm  seus  subditos.  Estabelece-se  que  sera  considerada  corno 
suspensa  qualquer  estipulacSo  a  que  apresentar  objec^oes 


Digitized  by 


Google 


ii6 

jetera,  lors  de  la  révision  du  Traile  sera  considérée  comme 
suspendue. 

Traité  d'amitìé  et  d'alliance  conclu  à  Rio  de  Janeiro 
\    le  19  Février  1810 

Ce  Traité,  ayant  été  annullé  par  un  Traité  subséquent,  il 
est  inutile  d'en  extraire  ici  les  articles,  et  l'on  fera  seule- 
ment  noter,  que  les  trois  premiers  articles  se  réfèrent  aux 
anciens  Traités  d'alliance,  de  défense  et  de  garantie  subsis- 
tants  entre  les  deux  Couronnes,  quisont  déclarées  demeurer  en 
pleine  force  et  vigueur  dans  tonte  letir  étendue,  etdans  la  plus 
ampie  interprétation.  Larticle  VI  de  la  Conventioìi  de  1807  est 
atissi  confirnié  et  répète  mot  à  mot.  Or,  ces  Traités  et  Conven- 
tions,  antérieures  à  1810,  n'ontpas  été  annullés  subséquem- 
ment;  au  contraire  ils  sont  tous  confirmés  solennellement 
par  le  Traité  de  1813. 

Traile  signé  à  Vienne  le  22  Janvier  1815 
Articles  I  et  II  —  Abolition  de  la  traité  au  nord  de  l'Équaleuf 

L'article  I  abolit  immédiatement  la  traile  au  nord  de 
l'Équateur,  et  Sa  Majesté  Britannique  s'engage  à  ne  pas 
apporter  d'obstacle  à  ce  qu'elle  continue  dans  les  possessions 
Portugaises  au  sud  de  la  ligne. 

Artide  HI  — Abolition  du  Traité  d'alliance  de  1810 

En  déclarant  annullé  le  Traité  d'alliance  de  1810,  il  est 
positivement  ajouté,  que  cette  abolition  n'affecte  en  rien  les 
Traités  antérieures  d'alliance,  damitié  et  de  garantie,  qui 
sont,  au  contraire,  renouveMés  par  les  deux  hautes parties  con- 
tractantes,  et  qu'elles  reconnaissent  exister  en  pleine  force  et 
vigueur,  etc. 

Artide  IV  —  Sur  l'extinction  future  de  la  traile 

Les  deux  parties  contractantes  s'engagent  à  fixer  un  ter- 
me, aussitòt  que  faire  se  pourra,  pour  l'extinction  totale  de 
la  traité  des  nègres,  sous  pavillon  Portugais. 
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orna  das  duas  partes  contratantes,  quando  se  revir  o  Tra- 
tado. 

Tratado  de  amizade  e  allianc^  concluido  no  Rio  de  Janeiro 
a  19  de  Fevereiro  de  1810 

Como  este  Tratado  foi  annullado  por  outro  Tratado  subse- 
quente,  é  inutil  dar  aqui  extracto  dos  seus  artigos,  e  sómente 
se  farà  notar  que  os  tres  primeiros  artigos  se  referem  aos 
antigos  Ti*atados  de  allianga,  defeza  e  garantia  subsìstentes 
entre  as  duas  Coròas,  os  quaes  ahi  se  declara  ficarào  erti 
piena  forca  e  vigor  em  loda  a  sua  extensào  e  na  mais  ampia 
interpretafào.  0  artigo  VI  da  Convencào  de  1807  é  tambem 
confirmado  e  repetido  palavra  por  palavra.  Ora,  estes  Trata- 
dos  e  ConvenQ5es,  anteriores  a  1810,  nao  foram  annullados 
subsequentemente;  pelo  contrario  sao  todos  solemnemente 
c^nfirmados  pelo  Tratado  de  1815. 

Tratado  assignado  em  Vienna  a  22  de  Janeiro  de  1815 
Artigos  I  e  II— AboligSo  do  trafico  de  escravatura  ao  norie  do  Equador 

Pelo  artigo  I  fica  abolido  inunediatamente  o  traflco  jie  es- 
cravatura ao  norte  do  Equador,  e  Sua  Magestade  Britannica 
compromette-se  a  nao  oppór  obstaculo  a  que  elle  continue 
nas  possessoes  Portuguezas  ao  sul  da  linha. 

Artigo  III— Aboli^^ao  do  Tratado  de  allian^  de  1810 

Depois  de  declarar  annullado  o  Tratado  de  allianga  de 
1810,  accrescenta  positivamente  que  està  aboligao  nao  affe- 
cta  em  cousa  algoma  os  Tratados  anteriores  de  allianga, 
amzade  e  garantia,  os  quaes,  pelo  cmtrario,  sào  renot^ados 
pelas  duas  aitas  partes  contratantes^  e  que  elìas  reconhecem  que 
existem  em  piena  forga  e  vigor,  eie, 

Artigo  rv  —  Sobre  a  extincgSo  futura  do  trafico  de  escravos 

As  duas  partes  contratantes  obrigam-se  a  fixar  um  ter- 
mo, logo  que  seja  possivel,  para  a  extincfao  total  do  traflco 
da  escravatura  debaixo  da  bandeira  Porlugueza. 
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Artide  V  —  Renonciation  au  payement  du  reste  de  la  somme 
due  par  Sa  Majesté  Très-Fidèle 

Sa  Majesté  Britannique  renonce  par  cet  article  au  paye- 
ment du  reste  qui  lui  était  encore  dtì,  d'un  emprunt  de  six 
cents  mille  livres  sterlines,  contraete  par  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle  en  1809, 

Ce  Traité  contient  en  outra  trois  articles  secrets  qui  ont 
rapport  à  l'exécution  des  stipulations  antérieurs, 

Conventions  du  Ji  Janvier  I8i5  et  du  28  Juillet  1817 

Il  est  inutile  de  donner  ici  l'extrait  de  ces  deux  Conven- 
tions, qui  ne  sont  destinées  qu'à  régler  des  réclamationspé- 
cuniaires  et  à  stipuler  les  mesures  à  prendre  pour  prevenir 
la  traile  illicite  des  nègres  sous  le  pavillon  Portugais. 

Recapitulation 

Recapitulant  en  peu  de  mots  tout  ce  qui  a  été  dit  sur  ces 
Traités,  il  résulte  que  : 

1.®  Le  Traité  de  1642  est  la  base  de  l'alliance  et  contient 
la  plupart  des  privilèges  dont  jouissent  encore  aujoudliui 
les  sujets  Britanniques  en  Portugal; 

2."  Que  le  Traité  de  1654  a  confirmé  et  amplié  le  Traité 
antérieur,  pour  ce  qui  regarde  les  privilèges,  et  y  a  ajouté 
des  clauses  positives  pour  obliger  chacun  des  deux  Gouver- 
nements  à  ne  pas  protéger  directe  ni  indirectement  les  re- 
belles  de  l'autre  ;  clauses  ajoutées  à  la  domande  duGouver* 
nement  Britannique,  et  qui  ont  été  réligieusement  observées 
par  Sa  Majesté  Très-Fidèle  quand  Toccasion  s'en  est  pré- 
sentèe  ; 

3.°  Que  le  Traité  de  1661  a  rétréci  les  liens  de  l'alliance, 
garanti  Findépendance  du  Portugal,  et  stipulé  la  défense 
de  toutes  ses  possessions  d'outremer;  que  ce  Traité  a  pro- 
cure à  l'Angleterre  des  acquisitions  territoriales  importan- 
tes,  et  de  nouveaux  avantages  commerciaux  dans  les  États 
Portugais  ; 
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Artigo  V— Renunciaf(to  ao  pagamento  dp  fasto  d^  quantia 
devida  por  Sua  Magegtade  Fidelissima 

Saa  Magestade  Britannioa  renunoia  por  està  artigo  ao  pa- 
gameDto  do  resto  que  Ibe  era  ainda  deyido  de  vm  empraa- 
timo  de  600:000  lìbrag  esterlìDas  contratado  por  Sua  Mft* 
gestade  Fidelissima  em  1809. 

E$te  Tratado  contém,  além  d'isto,  tres  artigos  aecretos 
com  referencia  à  execoQSo  das  estipolaQoea  auteriores. 

GonvengOes  de  2i  de  Janeiro  de  1815  e  de  98  de  Julho  de  1817 

É  desnecessario  extractar  aqui  estas  duqs  Conven^Ses, 
mjo  firn  é  regular  reclamacoes  pecuniarlas  e  estipular  as 
medidas  que  se  devem  tornar  para  prevenir  o  traQco  iljicito 
(la  escrayatura  debaixo  da  bqadeira  Portugueza. 

Recapitula^ 

Recapitulando  em  poucas  palavras  tudo  o  que  fica  dito  so- 
bre  estes  Tratados,  resulta  que: 

i.^  0  Tratado  de  1642  é  a  base  da  alllanca  e  contém  a 
maior  parte  dos  privilegios  de  que  ainda  hoje  gosam  os  subdi- 
tos  Britannicos  em  Portugal; 

2.°  Que  0  Tratado  de  1654  conflrmou  e  ampllou  o  Tratado 
anterior,  no  que  toca  aos  privilegios,  e  accrescentou-lhe  clau- 
sulas  positivas  para  obrigar  cada  um  dos  dois  (Jovernos  a 
nao  proteger  nem  directa,  nem  indirectamente  os  rebeldes 
do  outro,  clausulas  accrescentadas  a  pedido  do  Governo  Bri- 
tannico, e  que  foram  religiosamente  observadas  por  Sua 
Magestade  Fidelissima  na  occasiao  propria; 

3.**  Que  0  Tratado  de  1661  eslreitou  os  lacos  da  allian^a, 
garantiu  a  independencia  de  Portugal,  e  estipulou  a  defeza 
detodas  as  suas  possessoes  ultramarinas;  que  este  Tratado 
valeu  a  Inglaterra  importantes  acquisi^oes  territoriaes,  e  no- 
vas  vantagens  commerciaes  nos  Estados  Portuguezes; 
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4°  Que  le  Traile  défensif  de  1703  a  encore  renchéri  sur 
la  promesse  de  défendre  le  Portugal  et  ses  colonies,  toutes 
les  fois  qu'on  les  attaquerait  ; 

5**  Que  la  garantie  du  Traité  d'Utrecht  a  de  nouveau  so- 
lennellement  engagé  le  Gonvemement  Britannique  à  maic- 
tenir  Tìntégrité  du  territoire  Portugais  tei  qu'il  était  à  celle 
epoque; 

5°  Que  le  Traile  de  commerce  de  1703  a  élabli  le  prin- 
cipe, qui  s'observe  encore  aujourd'hui,  dans  les  rapports 
commerciaux  enlre  les  deux  Nations; 

T  Que  la  convention  de  1807  a  garanti  la  succession  du 
Portugal  en  faveur  de  Théritier  et  représenlanl  légilime  de 
la  Maison  de  Bragance,  au  moment  où  elle  aliali  se  Iranspor- 
ter  au  Brésil  ; 

8**  Enfin  que  le  Traile  de  1815  a  expressemenl  et  posi- 
livemenl  déclaré  comme  existanls  et  en  pleine  vigueur  lous 
les  Traités  d'alliance,  d'amitié  et  de  garantie  antérieurs  à 
l'année  1810. 

Voilà  donc  une  suite  de  Traités  lous  lendants  à  un  seni 
bui,  et  se  conflrmanl  successivemenl  les  uns  par  les  autres, 
que  Ton  doil  nécessairemenl  considérer  comme  formanl 
dans  leur  ensemble  un  seni  et  métae  pacle,  car  on  ne  sau- 
rait  soulenir  que  quelques  unes  des  slipulalions  de  ces  Trai- 
tés ayant  cesse  d'élre  obiigaloires,  tandis  que  la  pluparl 
d'enlre  elles  soni  encore  observées,  ou  ont  regu  immédiate- 
menl  leur  exéculion. 

Està  conforme.— José  Nunes  de  Carvalho. 
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4.**  Que  0  Tratado  defensivo  de  1703  deu  mais  valor  à 
promessa  de  defender  Portugal  e  as  suas  colonias  sempre 
que  fossem  atacados; 

5.°  Que  a  garantia  do  Tratado  de  Utrecht  de  novo  compro- 
metteu  solemnemente  o  Governo  Britannico  a  manter  a  in- 
tegrìdade  do  territorio  Portuguez  tal  comò  existia  n'esta 
epocha ; 

6,^  Que  0  Tratado  de  conwnercio  de  1703  estabeleceu  o 
principio  que  se  observa  ainda  hoje  nas  relagoes  commer- 
ciaes  entro  as  duas  Na^oes  ; 

7.®  Que  a  ConvengSo  de  1807  garantiu  a  successao  de 
Portugal  em  favor  do  herdeiro  representante  legitimo  da 
Casa  de  Braganga,  na  occasiao  de  ella  passar  ao  Brazil; 

8.®  Emfim  que  o  Tratado  de  1815  declarou  expressa  e  po- 
sitivamente existentes  e  em  pieno  vigor  todos  os  Tratados  de 
allianga,  amìzade  e  garantia- anteriores  ao  anno  de  1810. 

Eis  pois  uma  serie  de  Tratados  dirìgidos  todos  a  um  mes- 
mo  firn,  e  conflrmando-se  successivamente  uns  pelos  outros, 
de  tal  maneira  que  se  devem  necessariamente  •  considerar 
comò  se  formassem  no  seu  conjuncto  um  unico  e  mesmo 
pacto,  visto  que  nao  se  poderia  sustentar  que  algumas  das 
estipulagoes  d'estes  Tratados  deixaram  de  ser  obrigatorias, 
ao  passo  que  a  maior  parte  d'ellas  sao  ainda  observadas  ou 
receberam  immediatamente  a  sua  execugao. 
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Resposla  do  Tice-Bej  e  CapiUo  Cenerai  da  lodìa 
a  caria  do  Nababo  de  Sorrale 


(Alt*,  d»  In4U,  —  RefiiU).) 
/ 

4825        Ao  illustre  e  grandioso  Hasmat  Jenga  Camizata  Doulà, 
Gabbro  pjaj^aijQ  ^Q  Surrate,  cuja  amizade  seja  perpetua. 

Eu  D.  Manuel  da  Camara,  do  Conselho  d'Estado  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  El-Rei  do  Remo  Unido  de  Portugal, 
do  Brazil  e  Algarves,  Vice-Rei  e  Capitilo  General  de  mar  e 
terra  do  Estado  da  India  Portugueza.  Fa^o  saber  ao  illustre 
e  grandioso  amigo,  que  recebi  a  sua  estimada  carta  de  20 
de  ,Setembro  do  anno  corrente,  pela  qual  o  illustre  e  gran- 
dioso amigo  me  participa,  que  tendo  a  NaQSo  Portugueza 
nessa  cidade  de  Surrate  huma  feitoria  com  o  competente 
sonodo  e  com  condicio  de  pagar  mensalmente  ao  seu  Sarcar 
certos  direitos,  que  sempre  Ihe  pertenciam,  ultimamente  ti- 
nha  sido  embolsado  de  1:586  rupias,  desejando  o  illustre  e 
grandioso  amigo  que  se  Ihe  continuasse  a  contribuir  aquel- 
les  direitos  corno  antes,  e  que  os  feitores  poderiam  livre- 
mente  habitar  e  gosar  daquella  feitoria  com  todos  os  seus 
privilegios,  na  qual  tremulava  a  bandeira  de  Sua  Magestade 
Fidelissima.  Em  consequencia  do  que  agradecendo  ao  illus- 
tre e  grandioso  amigo  os  bons  desejos  e  sincera  amizade 
que  mostra  à  Na^ao  Portugueza,  e  estimando  muilo  as  noti- 
cias  que  por  està  occasiao  tive  da  sua  preciosa  saude,  sou 
por  està  a  certificar-lhe,  que  tenho  jà  nomeado  director  e 
feitor  para  immediatamente  ir  administrar  e  reger  a  dita 
feitoria,  ao  qual  espero  o  illustre  e  grandioso  amigo  con- 
ceda todos  aquelles  favores  e  gracjas  com  que  sempre  parti- 
cularisou  aos  Representantes  da  Nagao  Portugueza,  na  cer- 
teza  de  que  o  mesmo  feitor  ha  de  pagar  todos  os  direitos  e 
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quaesquer  contribuicoes  que  pertencerem  ao  Sarcar  do     «sts 
illustre  e  grandioso  amigo,  a  quem  por  està  me  offerefo  ^^^^^ 
para  tudo  que  possa  depender  deste  Governo. 

Deus  illumino  ao  illustre  e  grandioso  amigo  em  a  sua 
divina  graca.  Goa,  20  de  Outubro  de  1825.  — D.  Manuel 
da  Camara. 
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Nola  officiai  pela  qoal  Sua  Excellencìa  o  larqoez  de  Palmella,  ein  nome  e 
por  ordem  eipressa  de  Saa  lageslade  El-Bei  D.  Joio  VI,  pedia  a  Soa 
Mageslade  Brilannica  a  garaalìa  da  soccessao  àCoréa  Porlogoeza  a  fa- 
vor de  Sfla  Magesiade  o  Imperador  do  Brazil. 


(Manireslo  dos  direitos  da  Rainba  D.  Maria  H,  pag.  134.) 

1M5  South  Audley-slreet,  7  de  Dezembro  de  1825. 
Dpiombro  q  gbaixo  assignado,  Embaixador  Extraordinario  e  Ministro 
Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  tendo  jà  tido 
a  honra  de  se  dirigir  ofTìcialmente  a  S.  Ex.*  Mr.  Canning, 
Principal  Secretarlo  d'Estado  de  Sua  Magestade  Britannica 
na  Repartigao  dos  Negocios  Estrangeiros,  para  reclamar,  em 
nome  de  seu  augusto  amo,  a  garantia  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica para  a  execugao  do  Tratado  e  da  Conven^ao  assigna- 
dos  no  Rio  de  Janeiro  em  29  de  Agosto  passado,  he  obrigado 
a  propór  hoje  à  consideraQSo  de  S.  Ex.*  outra  igual  reclama- 
Cao,  à  qual  Sua  Magestade  Fidelissima  dà  a  maior  importan- 
cia,  e  que  nasce,  comò  a  primeira,  dos  ajustes  feitos  no  Rio 
de  Janeiro  debaixo  da  amigavel  media^ao  de  Sua  Magestade 
Britannica. 

He  incontestavel  que  o  silencio  guardado  no  Tratado  de 
29  de  Agosto  sobre  a  successao  a  Coròa  Portugueza  nao 
póde  de  maneira  alguma  prejudicar  os  direitos  que  Sua 
Magestade  o  Imperador  do  Brazil  adquiriu  pelo  nascimento 
à  herauQa  de  seu  augusto  pae;  he,  todavia,  igualmente  evi- 
dente que  pela  distancia  a  que  o  Imperador  D.  Pedro  se 
acha,  a  epocha  da  sua  accessao  ao  throno  de  seus  paes  po- 
deria  ser  para  a  Nagao  Portugueza  huma  epocha  de  diflQcul- 
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Rote  officielle  par  laqoelle  la  garaDlie  de  la  succession  de  la  Cooronoe  du 
Porlogal  en  farcur  de  Sa  Hajeslè  rimpereor  da  Brésil  a  élé  demandée 
à  Sa  Hajeslè  Brilaooiqoe,  le  7  Décembre  Ì83S,  par  Son  Excellence  le 
larqois  de  Palmella,  au  nom  et  par  ordre  exprès  de  Sa  Hajeslè  le  Boi 
D.JeanYI. 

(Kxpofc  des  droiU  de,Sa  ìlajcstc  Très-Fidèle  Dona  Maria  II,  pag.  143.) 

South  Audle) -Street,  le  7  Décembre  1823. 

Le  soussigné,  Ambassadeur  ExtraordinJire  et  Ministre  ìsìs 
Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  ayant  eu  Thon- 
neur  de  s'adresser  ofDciellement  à  S.  Ex/®  Mr.  Canning,  prin- 
cipal  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté  Britannique  au  Dépar- 
tement  des  AfTaires  Étrangères,  pour  réclamer,  au  nom  de 
son  auguste  maitre,  la  garantie  de  Sa  Majesté  Britannique 
pour  Texécution  du  Traité  et  de  la  Convention  signés  à  Rio 
de  Janeiro  le  29  Aoùt  dernier,  il  doit  à  présent  proposer  à 
la  considération  de  S.  Ex."  une  autre  demande,  à  laquelle 
Sa  Majesté  Très-Fidèle  attaché  une  grande  importance,  et 
qui  découle  comme  la  première  des  arrangementsfaitsàRio 
de  Janeiro  sous  la  médiation  amicale  de  Sa  Majesté  Britan- 
nique. 

U  est  incontestable  que  le  silence  observé  dans  le  Traité 
du  29  Aoùt  sur  la  successila  de  la  Couronne  du  Portugal  ne 
peut  en  aucune  manière  affecter  les  droits  que  Sa  Majesté 
l'Empereur  du  Brésil  a  regus  par  sa  naissance  à  Théritage 
de  son  auguste  pére;  mais  il  est  également  évident  que,  vu 
la  distance  où  se  trouve  place  l'Empereur  D.  Fedro,  l'epo- 
que de  son  accession  au  tròne  de  ses  pères  pourrait  étre 
une  epoque  de  difficultés  et  de  troubles  pour  la  Nation  Por- 
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1815  dades  e  de  perturbagoes,  que  o  paternal  desvelo  de  Sua  Ma- 
Dambro  qq^^^^q  Fidelissima  deve  procurar  a  todo  o  custo  evitar. 

0  abaixo  assignado  quer  absler-se  de  apresenlar  ao  illus- 
trado  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  algumas  das 
consideraQoes  de  alta  politica,  que  ao  seu  modo  de  ver  ligam 
intimamente  os  interesses  da  Gram  Bretanha  com  a  conser- 
vagao  das  duas  Coròas  de  Portugal  e  do  Brazil  na  mesma 
linha  da  Beai  Gasa  de  Braganga;  estas  considera^oes  sao 
muito  evidentes  para  ser  necessario  indical-as  aqui;  mas 
tomarà  a  liberdade  de  recordar  a  S.  Ex.'  Mr.  Ganning,  que 
além  dos  motivos  de  interesses  politicos,  Jia  outros  de  boa 
fé  e  de  ponto  de  honra,  que  o  Gabinete  de  Londres  nao 
póde  certamente  perder  de  vista,  quando  se  trata  de  por  o 
indispensavel  complemento  a  bum  ajuste  concluido  em  con- 
formidade  dos  seus  desejos,  e  debaixo  dos  seus  auspicios,  e 
que  sem  este  necessario  complemento,  longe  de  conduzir  ao 
dm,  que  se  teve  em  vista,  de  restabelecer  a  tranquillidade 
nas  duas  partes  da  antiga  Monarchia  Portugueza,  deixaria 
perplexo  o  animo  do  venerando  Soberano,  que  se  confiou 
dos  conselhos  do  seu  antigo  e  poderoso  alliado,  e  amea^aria 
Portugal,  depois  da  sua  morte,  com  discordias,  de  que  seria 
difflcil  prever  o  resultado. 

Pelo  que  o  abaixo  assignado  deixa  dito,  8.  Ex.*  Mr.  Gan- 
ning terà  de  certo  conhecido  jà  que  o  objecto  da  presente 
nota  he  pedir  formalmente,  em  nome  de  Sua  Magestade  Fi* 
delissima,  que  Sua  Magestade  Britannica  garanta  a  succes* 
s3o  à  Gorda  de  Portugal  na  pessoa  de  seu  filbo  e  legitimo 
herdeiro,  o  Imperador  D.  Pedro. 

0  abaixo  assignado,  cumprindo  as  ordens  que  para  este 
effeito  recebeu  de  seu  augusto  amo,  aproveita  està  nova 
occasiao  para  pedir  a  S.  Ex.',  JJr.  Ganning,  que  acceite  a 
seguranga  da  sua  alta  consideragao. 


(Assignado)  Palmella. 
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tugaise,  que  la  prévoyance  paternelle  de  Sa  Majesté  Très-   '  isis 
Fidèle  doit  chercher  à  tout  prix  d'éviter.  Dez^ibro 

Le  soussigné  s*abstiendra  de  prèsenter  au  Ministre  éclairé 
de  Sa  Majesté  Britannique  quelques-unes  des  considéra- 
lions  de  haute  politique  qui,  d'après  sa  manière  de  voir, 
IJent  intimement  les  intéréts  de  la  Grande-Bretagne  avec  la 
conservation  des  deux  Couronnes  du  Portugal  et  du  Brésil 
dans  la  mème  ligne  de  la  Maison  Royale  de  Bragance.  Ces 
considérations  sont  trop  évidentes  pour  qu'il  soit  nécessaire 
de  les  indiquer  lei;  mais  il  se  permettra  de  rappeler  à  S.  Ex.*^ 
Mr.  Canning  qu'outre  les  motifs  d'intérèts  politiques,  il  en 
est  d'autres  de  bonne  foi  et  de  point  d'honneur,  que  le  Ca- 
binet de  Londres  ne  peut  certainement  pas  perdre  de  vue, 
lorsqu'il  s'agit  de  mettre  le  complément  indispensable  à  un 
arrangement  conclu  d'après  ses  voeux,  et  sous  ses  auspices, 
et  qui,  sans  ce  complément  nécessaire,  loin  de  conduire  au 
but  qu'on  s'était  propose  de  rétablir  le  calme  dans  les  deux 
parties  de  l'ancienne  Monarchie  Portugaise,  laisserait  dans 
la  perplexité  l'esprit  du  vénérable  Souverain  qui  s'est  livré 
aux  conseils  de  son  ancien  et  puissant  allié,  etmenacerait 
après  son  décès  le  Portugal  de  dissensions  dont  on  ne  sau- 
rait  prévoir  aisément  Fissue. 

D'après  ce  que  le  soussigné  vient  de  dire,  S.  Ex.^^Mr.  Can- 
ning aura  sans  doute  déjà  reconnu  que  l'objet  de  la  présente 
note  est  de  demander  formellement,  au  nom  de  Sa  Majesté 
Très-Fidèle,  que  Sa  Majesté  Britannique  garantisse  la  suc- 
cession  de  la  Couronne  de  Portugal  dans  la  personne  de 
son  fils  et  légitime  héritier,  l'Empereur  D.  Pedro. 

Le  soussigné,  en  s'acquiltant  des  ordres  qu'il  a  regus  pour 
cet  effet  de  son  auguste  maitre,  profite  de  cette  nouvelle 
occasion  qui  se  présente  pour  prier  S.  Ex/%  Mr.  Canning, 
d'agréer  l'assurance  de  sa  haute  considération. 

A  S.  Ex.^  Mr.  Canning. 

(SignéJ  Palmella* 
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Bxtracto  de  un  despacho  do  liiistrt  SeereUrio  d'bUdo  Portngoez  sa  kparti^io 
muto  positivaBOBle  ao  larqnez  de  Palmella  que  empregoe  lodos  os 

*8«5  Emquanto  porém  ao  conteùdo  no  |  2.^  do  mencionado 
^°  oflBcio,  devo  observar  a  V.  Ex.'  que  as  esperancas  que  Sua 
Magestade  havia  concebido  pela  leitura  do  officio  reservado 
n.®  1  de  V.  Ex.*,  ficaram  mui  diminuidas  com  o  que  V.  Ex.* 
agora  refere,  e  Sua  Magestade  nao  póde  deixar  de  encarre- 
gar  mui  positivamente  a  V.  Ex.*  que  sobre  este  objecto  ponha 
em  pratica  os  maiores  esforgos  para  persuadir  esse  Governo 
da  necessidade  da  garantia  pedida,  pois  que  de  outra  ma- 
neira  sera  muito  de  receiar  que  este  Reino  para  o  futuro  se 
veja  envolvido  em  huma  guerra  civil,  cujo  resultado  póde 
ser  funesto  mesmo  aos  interesses  da  GramBretanha,  epóde 
mui  facilmente  abrir  caminho  e  facilitar  os  meios,  que  o 
Governo  Hespanhol  ha  tanto  tempo  emprega,  a  fim  de  se 
aproveitar  de  huma  occasiao  opportuna  de  unir  este  aos  seus 
dominios.  Se  o  Governo  Inglez  reflexionar  com  madureza 
sobre  tudo  isto,  facilmente  reconhecerà  o  fim  a  que  estas 
intrigas  se  dirigem,  e  quanto  convem  mesmo  aos  interesses 
da  Gram  Bretariha  o  evitar  que  ellas  se  realisem  ;  parece 
além  disso  que  mesmo  dos  antigos  Tratados  existentes  entra 
OS  dois  paizes  se  póde  coUigir  a  obriga^ao  do  Governo  Bri- 
tannico garantir  a  successilo  do  Reino  no  legitimo  successor 
da  Real  Casa  de  Braganca,  nao  devendo  admittir-se  o  subter- 
fugio  de  que  a  divisao  da  successao  em  differentes  linhas  se 
possa  considerar  comò  huma  contenda  intestina,  pois  que 
dessa  maneira  facilmente  seria  illudir  as  cstipulacóes  ainda 
as  mais  sagradas.  Considere  pois  bem  a  Gram  Bretanha  o 
estado  em  que  as  Potencias  continentaes  se  acham  para  com 
ella  ;  considere  tambem  que  Portugal,  por  assim  dizer,  he  o 
unico  ponto  de  contacto,  que  resta  a  Inglaterra  no  continen- 
te; e  considere  finalmente  qual  seria  o  resultado  para  a 
mesma  Gram  Brelanha  se  csle  unico  ponto  viesse  a  faltar  a 
esse  Governo,  e  se  em  conj?equcncia  de  revolurùes,  que  bem 
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ìm  ]icj«eÌM  Bifa'amieiros,  daUdt  de  30  de  Jiriho  de  J825,  no  qail  se  ordeni 
rtcìrsis  fin  coBsegnir  a  garaitia  pedida  pela  doU  antecedente 

Mais  pour  ce  qui  regarde  le  contenu  du  second  paragra-  *823 
phe  de  la  note  offlcielle  en  queslion,  je  dois  faire  observer  à  ^3^** 
V.  Ex."*  que  Fespoir  que  Sa  Majesté  avait  concu  en  lisant  la 
dépéche  confidentielle  n*  1  de  V.  Ex.  ^S  a  été  bien  diminué 
par  l'exposé  que  V.  Ex.*^  vieni  de  faire,  et  Sa  Majesté  ne 
peul  se  dispenser  de  charger  très  posilivement  V.  Ex.<^  de 
faire  à  cet  égard  les  plus  grands  efforts  pour  convaincre  le 
Gouvernement  Britannique  de  la  nécessité  d'accorder  la  ga- 
rantie  demandée  ;  car  autrement  il  est  fort  à  craindre  que  ce 
Royaume  ne  se  voie  par  la  suite  livré  à  une  guerre  civile 
dont  le  résultat  peut  étre  funeste  aux  intéréts  mémes  de  la 
Grande-Bretagne,  et  peut  très  facilement  apìanir  les  voies 
et  faciliter  les  moyeùs  que  le  Gouvernement  Espagnol  em- 
ploie  depuis  si  long-temps  pour  mettre  à  profit  une  occasion 
favorable  d'annexer  le  Portugal  à  sesdomaines. . .  Si  le  Gou- 
vernement Anglais  veut  bien  réfléchir  mùrement  sur  tout 
ceci,  il  reconnaitra  sans  peine  quel  est  le  but  auquel  tendent 
toutes  ces  intrigues,  et  combien  il  importe  à  l'intérét  méme  de 
la  Grande-Bretagne  d'éviter  qu'elles  ne  viennent  à  se  réaliser. 
D'ailleurs  il  me  semble  qu'on  peut  déduire  des  anciens  Trai- 
tés  qui  existent  entre  les  deux  pays,  l'obligation  qu'a  le  Gou- 
vernement Britannique  de  garantir  la  succession  du  Royaume 
au  successeur  légitime  de  la  Maison  Royale  de  Bragance  ;  et 
Ton  ne  doit  pas  admettre  le  subterfuge  qui  représenterait 
le  partage  de  la  succession  et  la  séparation  des  lignes  diffé- 
renles  comme  une  querelle  intestine,  car  alors  rien  ne  serait 
plus  aisé  que  d'eluder  les  stipulations  les  plus  sacrées.  Que 
la  Grande-Bretagne  considère  donc  bien  la  situation  dans  la- 
quelle  les  Puissances  continentales  se  trouvent  par  rapport 
à  elle  ;  qu'elle  considère  aussi  que  le  Portugal  est,  pour  ainsi 
dire,  le  seul  point  de  contact  qui  reste  à  l'Angleterre  sur  le 
coDtioent;  qu'elle  considère  enfln  quel  serait  le  résultat  poiu- 
Tom.  xxiy  9 
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i8»  se  podem  esperar,  se  unisse  ao  resto  do  continente.  Sua 
^30^  Magestade  me  ordena  que  chame  mui  seriamente  a  attendo 
de  V.  Ex.'  sobre  este  ponto,  e  que  o  encarregne  de  fazer 
todos  OS  possiveis  esforfos  a  firn  de  que  esse  Governo  nSo 
sómente  acceda,  comò  prometteu,  ao  ajuste,  que  se  està  tra- 
tando  com  o  Brazil,  mas  dò  huma  garantia  expressa  e  formai 
a  tal  syuste. 
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la  Grande-Bretagne  si  ce  point  uniqiie  venait  à  manquer  à  im 
son  Gouvernement,  et  si,  par  suite  de  révolutions  auxquel-  ^^ 
leson  peut  bien  s'attendre,  il  se  réunissait  au  reste  du  con- 
tinent.  Sa  Majesté  m'ordonne  d'appeler  très  sérieusement 
Fattention  de  V.  Ex.^  sur  ce  point,  et  de  vons  charger  de 
faire  tous  les  efforts  possibles  pour  que  le  Gouvernement 
Anglais  accède  non-seulemenl,  ainsi  qu'il  Ta  promis,  à  Tar- 
raogement  qui  se  négocie  en  ce  moment  avec  le  Brésil,  mais 
pour  qn'ii  donne  une  garantie  expresse  et  formelle  à  cet  ar- 
ràogoment 
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Officio  do  CoDde  de  Porlo  Santo  para  o  larquei  de  Palmella 

(Arch.  do  Mioìstario  dot  Negocìoi  EiUmngeiros.—  Ragìtlo.) 

i8i5  Ill.™>  e  Ex."®  Sr. — Approximando-se  a  epocha  fixada  pelo 
De>embft>  ^^^^^^  33  o  jq  Xratado  de  commercio  de  1840  para  a  revisSo 
do  mesmo  Tratado,  foi  Sua  Magestade  servido  ordenar  à 
Real  JuQta  do  Commercio  destes  ReiDOS  que  consultasse 
sobre  as  alteracoes  que  se  deveriam  fazer  nos  artigos  do 
mesmo  Tratado;  està  Junta,  depois  de  haver  tornado  todas  as 
informafoes,  que  julgou  necessarias  em  materia  tao  impor- 
tante, fez  subir  à  augusta  presenta  de  Sua  Magestade  a  de- 
vida  consulta,  acompanhada  de  muitos  e  interessantes  docu- 
mentos. 

A  opiniao  manifestada  por  està  Junta,  de  que  quasi  todos 
OS  artigos  do  mencionado  Tratado  mereciam  correccao,  a 
maneira  com  que  Mr.  Caqning  se  havia  explicado  com  o 
Conde  de  Villa  Real  a  respeito  do  juizo  que  formava  do 
mesmo  Tratado,  e  finalmente  o  differente  systema  commer- 
cial, adoptado  pelo  Governo  Britannico  depois  da  entrada  de 
Mr.  Huskinson  no  Ministerio,  suggeriram  a  Sua  Magestade 
a  idea  de  se  aproveitar  desta  occasiao,  nao  para  a  revisao  do 
antigo  Tratado,  porém  sim  para  a  confecfao  de  bum  novo.  Foi 
nesta  bypothese  que  Sua  Magestade  ordenou  à  Junta  de 
AdminislraQào  da  Gompanbia  do  Alto  Douro  e  a  alguns  ne- 
gociantes  desta  pra^a  que  declarassem  qual  julgarìam  mais 
vantajoso  à  Nagao  e  ao  conunercio,  se  tomar  na  nova  nego- 
ciacao  por  base  a  concessao  de  reciprocos  favores,  se  o  nao 
se  ligarem  os  dois  Governos  a  favor  algmn  e  consideras- 
sem-se  unicamente  como''a  Nagao  mais  favorecida.  Inclusas 
acharà  Y.  Ex.*  as  respostas  da  Gompanbia  e  dos  negocian- 
tes.  A  probabilidade  de  se  effectuar  a  reconciliacao  com  o 
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Brazì],  cnjo  estado  até  entSo  empecia  a  comeQar  està  negocia-  1825 
Cao,  induziu  Sua  Magestade  a  ordenar  que  se  dessem  os  ne-  '^"™'^"* 
cessarios  passos  para  se  accelerar.  Foi  nesta  occasiao  que  se 
expediu  a  V.  Ex.*  a  ordem  para  propòr  a  Mr.  Canning  a  al- 
ternativa ou  de  se  comegar  a  revisao  do  antigo  Tratado,  de- 
darando  todos  os  artigos  nelle  comprehendìdos  suspensos 
desde  jà,  on  de  entabolar  a  negocla^So  de  bum  novo  Tratado, 
conservando-se  em  vigor  as  estipulacoes  do  antigo  até  a  bum 
praso  certo  e  determinado;  e  bavendo  V.  Ex.'  communicado 
a  Sua  Magestade  que  0  Governo  Inglez  acceitava  a  segunda 
proposìQSo,  se  flxou  a  epocba  de  8  de  Julbo  do  anno  futuro, 
comò  devendo  nella  terminar  a  execuQSo  das  estipulacoes  do 
antigo  Tratado,  e  ordenou  Sua  Magestade  que  se  procedesse 
desde  logo  aos  trabalhos  necessarios  para  a  confec^ao  de 
bum  novo. 

Para  este  effeito  nomeou  Sua  Magestade  buma  Junta, 
composta  dos  seus  Ministros  e  Secretarios  d'Estado,  do  Con- 
selbeiro  d'Estado  Tbomàs  Antonio  de  Villa  Nova  Portugal, 
do  Administrador  Geral  das  Alfandegas  e  dos  Procuradores 
da  Corèa  e  Fazenda.  A  està  Junta  foram  presentes  todos  os 
trabalbos  que  se  acbavam  promptos,  e  a  primeira  questuo 
em  que  teve  de  emittir  0  seu  voto,  foi  a  de  fixar  as  bases 
sobre  as  quaes  0  novo  Tratado  se  devia  fundar,  se  a  dos 
reciprocos  favores,  se  a  da  Nagao  mais  favorecida.  Està 
Junta  resolveu  e  Sua  Magestade  approvou  que  a  negocia^ao 
se  comecasse  pela  base  dos  reciprocos  favores,  e  so  quando 
se  reconbecesse  a  impossibilidade  de  a  continuar  sobre  està 
base,  se  adoptasse  ent3o  a  segunda,  porém  que  està  fosse 
sempre  de  tal  modo  enunciada  que  n3o  ficassemos  inbibidos 
de  poder  entrar  em  negocia^Ses  commerciaes  vantajosas 
com  outras  Nagoes.  Decidido  pois  este  ponto  importante, 
restava  discutir  a  sua  applicac5o,  e  além  disso  todos  os  ou- 
tros  objectos  que  vinbam  a  ser  communs  a  buma  e  outra 
hypotbese.  Nesta  discussao  pois  tiveram-se  em  vista  tres 
dififerentes  objectos,  a  saber,  individuos,  navios  e  generos, 
e  sobre  cada  bum  delles  Sua  Magestade  me  ordena  que  faga 
a  V.  Ex.'  as  seguintes  reflexoes  : 
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«m  hèdmduo^.  -^  A  experiencia  mostrcm  que  a  pala^ra  redz 
^^l^"^  precide^  tantas  vezes  adoptada  em  o  Tratado  de  1810,  era 
na  pratica  illusoria,  oppondo-se  as  leis  desse  paiz  moitissir 
mas  yezes  à  reciprocidade,  a  que  os  vassallos  Portugueaes 
tinham  direito,  dos  favores  que  os  Inglezes  gosavam  nestes 
.  Reinos  ;  portante,  para  gue  neata  nova  negociagìo  se  nao  ciia 
em  gemelhante  erro,  seria  preferivel  que  o  Governo  Inglez 
deolarasse  quaes  sao  os  privilegios  que  elle  quer  conceder 
aos  vassallos  Portuguezes,  e  Sua  Magestade  n3o  besitaria 
em  conceder  os  mesmos  aos  vassallos  Inglezes;  està  propor 
sigSo  he  tSo  justa  em  si  que  nada  precisa  de  estranho  apoio. 
He  verdade  que  algumas  outras  Nacoes  gosam  neste  pais  de 
favores  extraordinarios,  e  que  a  intan^aq  eepta  da  Su9  Ma: 
gestade  he  de  n3o  privar  jàmais  os  Inglezes  do  favor  que 
elle  conceder  a  outra  qualquer  Nagao;  porém  Sua  Magestade 
oSo  quer  ser  ligado  a  isso  por  estipulac5es  de  Tratados,  e 
quer  a  todo  o  tempo  poder  tornar  aquellas  d0libera^e3  quo 
convierem  ao  bem  ser  de  seus  vassallos.  Portanto  sobre  asta 
artigo  nada  deve  ser  astipulado  pelo  Tratado  mais  do  qua 
buma  perfeita  reciprocidade  exaquivel,  muito  ambora  sa 
ajunte  que  gosaif  o  respectivamanta  dos  favores  qua  se  con? 
eederem  a  outra  qualquar  Nai^io.  Dasto  maoaira  ficario  os 
Inglezes  gosando  dos  privilegio^  de  qua  ainda  boje  gosdio» 
issim  corno  os  Hespanhoes  e  HoUandezaS;  induindo  o  4a 
Juiz  Cooservador,  amqu^ipto  Sua  if^gastade  ii3o  tomar  sobra 
tal  objacto  buma  geral  madida. 

N(wm.-^ÈL  prìmeira  duvida  ^oa  sa  apresenta  $(^e  aslùà 
objeeto  be  a  dassìfiqi(^  da  pavios  naóoaaas.  Na  cooforoil- 
dada  das  oossas  iais  sSo  poprtaguazas,  nio  so  os  navios  ftì^ 
stmìdos  fìos  dominios  de  P<Mtugal,  mas  tambem  «(peUe^ 
^le,  eoQstruidos  am  p<^tos  estraogeiros,  s3o  Goo^rados  patos 
Portuguezes,  «atisfazendo  aiém  disiso  ù  prascripto  nas  luasr 
mas  leàs.  0  artigo  3.^  do  Tratado  de  4840  nio  egiisidera 
embarcaQoes  portuguezas  senio  as  constmidas  «n  paizas 
pertencentes  a  Coròa  de  Portugal,  je  os  apras^dos  aos  inìffil- 
•gos,  condemnados  legitimain^ta.  Està  «stipula^  re^naga 
muito  0  numero  dos  nossos  savìos,  e  poderi  além  disse  tra- 
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zer  iQODtasta(oes  desagradaveis,  depois  de  realisada  a  sepa-  «m 
ra^ao  do  BrazJI,  sobre  os  navios  que  tenham  sido  construi-  ^"^^"^ 
(Ids  Qoa  portos  daquelle  Imperio,  ou  para  o  futuro  o  forem; 
portaoto  Sua  Mageatade  ordena  a  Y.  Ex.*  que  insista  em  que 
seja  beiq  darameote  especiflcado  que  ser9o  considerados 
Qayioa  portugueisea  todos  aquelles  que  mostrarem  apresei^ 
t4#o  d^  competente  certidSo,  pela  qual  se  veja  baverem 
preencbido  oa  requesitos  que  a  lei  prescreve  para  serem 
eomo  taea  considerados^  e  o  mesmo  se  praticare  com  os  na- 
vios  jngleses.  A  segunda  difflculdade  que  apparece  neste 
Qtìjecto  he  a  fiia^ao  dos  direitos  de  porto;  pelo  artigo  4.* do 
Tratado  de  IHIO,  oa  navios  porluguezes  n3o  serìam  obrìgsh 
do»  a  p^g&r  POS  portos  de  In^^aterra  maiores  din»ltos  oa 
Wpo$itaa«  do  que  aqueUes  que  os  navios  perteneenteg  aos 
T^s^o^  de  Saa  mageslade  Britannica  pagassem  ooa  portos 
^  POf  ingoi  ;  ora»  o^  «avioa  portuguezes  teem  atè  a^ra  pago 
iK»  pof  tQ$  ^  Inglaterra  a  tituto  de  dir«itos  de  porto  e  ou- 
ym*.  po«QO  «p^i&  ou  meoos  iè^39  réi3.  por  toaelada,  ao 
westnoi  teoApa  que  os  navios;  ìogìems^  neste  porto  pagai»  mr 
tre^  i2^  ^  6H  ^/i(t,  réJiS  por  tooelada  por  todos;  os.  dàireutDa;  dia 
porto^  coma  Y.  Ex."^  vera  pelo,  mappa  jimto.  Pweoe  pois>d« 
ì\}&ifS^  qiie  oa  o^  nayios  inglazespaguemi  nos:porto»dia'JPOF'^ 
taig^l  osi  inesmos;  diseitos  que  os  navios  portuguezea  pagam 
40S  poirtos  de  loglaterra»  ou  na  conformidade  do  estìpnladD 
90  artigo  4.^  do  Tratado  de  1810,  os  navios  portugnezes  nSo 
paguam  m)S  portos  da  Gram  Bretanha  maiores  direitDs^  do 
q])i$.  aqupUes  que  os  navios  inglei&es  sao  obrigadbs  a  pagap 
QO&portos  de  Portugai.  Qualquer  destasaltamativasJie  justa 
e  Y.  Ex.^  insistirà  sobre  qualquer  dellas;  poróm  Stia  Mav 
gestade,  nfioquerendo  fazer  desta  olausula  buma >Gondig3o 
sineqm^nm  para  o  Tratado>  autorisaa  Y.  Bx/  para  em  ul- 
timo ca^o  e^tipular  que  os  navios  portuguezespagariamem 
Inglatarra  o  mesmo  que  alli  pagassem  os  naviossing^ezes^.a 
qae  OS  navios  inglezes  em  Portugal  pagas^emo  mesmo  qne 
oeste  Baino  pagam.os  navios  portugnezes;  porem  eota  coqt 
Gess$Oidev0  sor  r^putada  corno  bum  favor  proprio  ademoih 
^m  Q.^eaz.4esetK>  q\i^  Sila  Maigestadd  tem  de  fivtnrecor 
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1835  quanto  possa,  sem  offender  os  direitos  dos  seus  vassallos,  o 
Dczembro  ^Q^inaercio  britannico.  Sua  Magestade  foi  servido  resolver 
que  0  commercio  de  cabotagem,  ou  de  porto  a  porto,  ficasse 
reservado  unicamente  aos  navios  nacionaes,  e  da  mesma 
maneira  que  nada  se  innove  sobre  o  commercio  entre  Portu- 
gal  e  Brazil,  pois  que  Sua  Magestade  està  resolvido,  ao  me- 
Dos  pela  sua  parte,  em  nao  admittir  para  (^nsumo  do  paiz 
generos  do  Brazil,  que  nao  sejam  transportados  em  navios 
portuguezes  ou  brazileiros.  Sirvo-me  desta  occasiao  tambem 
para  instruir  a  V.  Ex.*  de  que  ainda  que  no  Tratado  se  fa^a 
meuQ^o  de  que  a  Inglaterra  sera  considerada  corno  a  NacSo 
mais  favorecida,  nunca  poderSo  ser  allegados  em  exemplo 
OS  favores  que  possamos  conceder  ao  Brazil,  poiS  que  pelas 
peculiares  e  extraordinarias  circumstancias,  que  concorrem, 
.  as  estipulacoes  que  se  fizerem  entre  os  dois  paizes,  dìo 
podem  nunca  servir  de  termo  de  compara^So  para  com  os 
outros.  Emquanto  a  paquetes.  Sua  Magestade  està  resolvìdo 
a  estabelecer  paquetes  portuguezes,  a  fim  de  que  possam 
concorrer  com  os  inglezes  nesta  parte  do  servilo,  e  entao 
Sua  Magestade  està  disposto  a  conceder  aos  paquetes  ingle- 
zes OS  mesmos  privilegios  que  esse  Governo  conceder  aos 
paquetes  portuguezes  ;  porém  emquanto  isto  nao  tem  logar, 
Sua  Magestade  desejaque  se  evite,  quanto  possa  ser,  que  es- 
tes  navios  sirvam  de  vehiculo  a  contrabandos  e  obstem  ao 
devido  rendimento  do  correlo  na  parte  da  correspondencia 
estrangeira,  comò  até  agora  succede.  V.  Ex.*  conhece  mui 
beni  quanto  està  parte  do  rendimento  publico  he  affectada 
pela  chamada  agencia  de  paquetes,  o  que  naa  succederla  se 
as  malas  passassem  do  correlo  aos  paquetes  e  destes  ao 
correlo  sem  intenencao  dos  Agentes  dos  paquetes. 

Generos. — Sendo  a  base  do  Tratado  a  dos  reciprocos  fa- 
vores, a  primeira  consideragao  que  se  apresenta  he  a  de 
designar  os  generos  em  que  esse  favor  deve  recahir.  Da 
nossa  pat-te  se  nao  designa  mais  do  que  bum  genero  sobre 
que  reclamàmos  o  favor,  este  he  o  vinho;  porém  o  favor  que 
sobre  elle  nós  reclamàmos  deve  ser  bum  favor  geral  sobre 
OS  vinlios  de  outra  qualquer  Nagao,  e  da  mesma  fórma  nós 
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concederemos  favor  sobre  os  generos  de  outra  qualquer  Na-  iws 
Cao  cpie  esse  Governo  escolher;  he  muìlo  provavel  que  a  sua  ^^^'"^ 
escolha  recàia  sobre  os  seus  lanificios  e  algod5es,  e  V.  Ex.* 
he  autorisado  a  conceder  sobre  os  lanificios  e  tecidos  de  al- 
godio  bum  favor  ignal  àquelle  que  o  Governo  Britannico  nos 
conceder  sobre  o  vinho  :  se  bum  terco  dos  direitos  que  pa- 
garem  os  vinhos  de  outra  qualquer  Naglo  em  Inglaterra  for 
dìnùnuido  aos  vinhos  de  Poilugal,  Sua  Magestade  diminuirà 
OS  direitos  dos  lanificios  e  tecidos  de  algod3o  inglezes  de 
bum  ter^o  dos  direitos  que  estes  mesmos  generos  pagarem 
de  outra  qualquer  Nac3o.  Emquanto  aos  outros  generos  de 
producalo,  industria,  manufactura  ou  inventjlSo,  elles  ser3o 
reciprocamente  recebidos  conforme  as  leis  em  vigor,  ou  que 
para  o  diante  o  forem;  porém  serSo  considerados  gosar  de 
qualquer  favor  gratuito  que  sobre  os  mesmos  generos  se 
conceder  a  outra  qualquer  NagSo.  Sua  Magestade  julga  mui 
necessaria  a  palavra  gratuito,  pois  que  de  outra  maneira  im- 
possivel  seria  entrar  em  negociapao  alguma  com  outra  qual- 
quer Nac3o,  sem  que  a  Inglaterra  exigisse  o  gosar  de  qual- 
quer favor  que  a  essa  Nac5o  se  concedesse  em  compensac5o 
dos  outros  que  ella  nos  concederla.  Se  a  base  dos  recipro- 
cos  favores  viesse  a  falhar,  entao  todos  os  generos  dos  dois 
paizes  ficariam  incluidos  no  artigo  geral  acima  dito. 

Emquanto  aos  generos,  que  tiverem  pago  em  huma  alfan- 
dega  destes  Reinos  os  competentes  direitos  e  derem  entrada 
em  outra,  nao  se  exigir5o  segunda  vez  os  direitos  jà  pagos, 
huma  vez  que  se  prove  por  certidao  haver-se  effectuado 
aquelle  pagamento;  porém,  quando  os  direitos  devidos  na 
segunda  alfandega  forem  maiores  do  que  os  pagos  na  pri- 
meira,  deverao  satìsfazer  na  segunda  esse  excesso,  emquanto 
se  nao  publicam  as  novas  pautas  que  ìgualem  os  direitos 
em  todas  as  alfandegas. 

A  baldeacao  e  a  reexporta(j5o  ficam  sujeitas  às  leis  exis- 
tentes  e  às  que  para  o  futuro  se  promulgarem.  A  venda  em 
retalho  ou  por  miudo  fica  sujeita  às  leis  e  regulamentos 
municipaes.  A  pesca  nos  barcos  da  Terra  Nova  he  objecto 
HJe  grave  interesse  para  a  navega^lo  e  commercio  de  Portu- 
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iW  g^l;  mypz  spria  mais  y^i^fajpso  ma  inserir  PO  Tratacjo  $e- 
'^^'is*''*  melbaate  clausula,  flcantio  ao  mesmo  tpmpo  bem  claro  o 
(ijreitq  de  poder  ta|  pesq  sep  pr^ticada  pelos  qqvios  portu- 
^ueze§.  4  P^)ncessao  que  jjisto  §e  fez  aps  Franc^zes,  e  creio 
pf)e§inq  ^ps  Aroericaqqs,  ^evepia  hayer  ^idq  entep^ida  pomo 
^ppljc^vp)  jp^q  facfp  ao§  Portugpezes  em  virtujip  d^s  e$tip?ir 
)3pqès  cppjmerciaes  que  jjganj  o^  (Joi§  paize^  ;  pste  «rUgp, 
sendp  (jpsta  iji^peira  dpcididp,  evjtarà  sem  fluvifia  o  enapcr 
jihq  gije  9  Qoyprup  Joglez  tera  pi?i  obter  huma  cpncessào, 
cfipp  pqi}iyq)enfe  da  que  nós  Il^e  pediinp?  pplo  qrtigp  do 
Yrqfadp,  g  §obfp  e§|e  jfifepe^sqnte  objéctq  §ua  Mage$ta(je 
reppmp^eqda  ojfiitp  a  y.  ^^.^  nao  su  0  consegfljÌ-q,  mas  Ujm- 
ì^m  qup  j§tp  §p  f^ca  de  ffl^nejr^  gi^e  por  e§^  Pflj^cp§s5p  §p 
pos  flap  pxjjj^  jifiip  pqqjvajpnte  oi)erp§p.  §ua  Magestade  jjU- 
gpq  i^ppp;jsarip  jnserjr  h\i!jt\  arfigp  \\q  Tratadp  sobrq  q  popi- 
mercip  e  uayegafSp  entre  PQrfpga|  p  q  Brazji  pom  esle§  doi$ 
prjqcip^p§  ptijèctp§:  jf  .^  p  fìe  naq  peniiittir  que  0  commer- 
cjp  entrp  ps  flqis  paize§,  ao  uieno§  para  copiamo,  se  f^ga  sp- 
u5q  ppr  j^qyjps  pprtugup?e§  p  brazilejps;  2.^  pprque  Sua 
l^agest^flp  e3tó  fesplyidq  ^  cpusprvar  0  esclusivo  para  algufl§ 
iip§  gpuerp§  do  Brazil,  huma  vez  que  dessc}  puaneira  e  pouao 
eq|iivaleutp  p  Brazil  np§  ponceda  rzfzoaveis  favores  sobre  al- 
guns  genpros  de  Portugal.  g,  ajnd^  que  Sua  Magestade  fJe- 
^pja  sempre  que  p  comipercio  da  Gram  Bretanha  seja  0  mais 
[ayorecido  pip  Portugal,  comtudo  n3o  se  podere  este  princi: 
pio  j^mai^  applicar  a  duas  partes  da  mesma  Monarchia,  cuja 
^pparagap  e  adpiinistracSp  apeuas  he  feita,  e  ciyas  relacoe$ 
cpmipprci^e^  devem  ser  sempre  consideradas  cpmp  de  povos 
irmSos  p  que  pnuitp  convppa  ligar  ppr  todos  os  principios. 
I)pis  p)3ject9§  ha  sobre  o§  quaes  0  Governo  Ipgjez  nos  tem 
ame^cado  de  jnsistir  ^a  $ua  parte:  i.^,  extinccao  do  grafico 
da  escravatura;  2.%  Companhia  Geral  das  Vinba§  dP  Alto 
ppuro. 

Sqa  ^agestade,  n3o  couhecendo  ainda  verdadeiramentp 
qpal  |)p  2\  pxtensao  das  pretengoes  da  |nglaterra  sohre  e§tes 
dpis  pbjpctos,  nao  pó^e  ppr  isso  foripar  por  agora  bum  claro 
jui^o  sobrp  q  ^nauejr^  cpip  qup  dpvppios  prepaf?|r  q  (lefeza 
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para  o»  aUiques  que  p  Govproo  Pritannicq  nps  in^enfar;  pq:    ^ 
rem  «Igamas  geraes  obseiracSes  §e  podejn  sempre  fazer  ^^^^ 
^bre  esteg  dajs  iiqportantes  negpcios. 

TruficQ  de  mravatiir(ì^.  —  ^^\e  traficp,  eiq  cpn^equenciii 
da$  e^tipnlacoe^  que  femos  contrabidp  com  a  Gram  £|reta: 
uba,  QiQ  pqde  coDtinuar  senao  para  P  Brazil,  e  q  Qrazìì  tau): 
bem  em  poacas  partes  q  podere  continuar  f>QVf\  yantageip,  ^ 
alo  ser  qo3  portos  qqe  nós  occup^mos  q]ì  qfie  temo$  direj^q 
de  ocpqpar;  o  ipteresse  do  BraziI  peg^e  trafipp  be  p^aipr  qii^ 
0  qosso,  e  se  Sua  Afagestade  posso  augusto  ^mq  iomasse 
sobre  este  assmnpto  buma  deliberai^ao  autecjpada,  o  Qrazil 
terìa  direito  de  se  qqeii^r  de  p(ìs  dp  o  prìv^rfpos  4^  9p  fpr: 
npcer  dos  bra^os  de  que  ainda  parece.  Se  o  Brazjl  coptinùa 
pqr  alguus  amios  o  tracco  da  escravatufs,  qós  dSq  po(le{pps, 
nem  deremos  difQcultarrlbe  os  melos  de  se  foruecer  d^  pS: 
craros  uos  uossps  portoS;  nem  tSQ  poupo  spria  jus^o  q))^ 
eoqtipuandQ  a  ser  licito  aos  3razileiros  empregarem-se  neste 
traficQ  Scasse  pile  probibido  aps  Portqguezes,  quando  ^ 
estipalacoes  9té  agora  coptratadas  bgam  ìgualmente  Portur 
gEBzes  e  Brazileìros,  comò  fazendo  parte  dq  jnesmo  Imperìq. 
Fica  pois  eyidpqtp  que  sem  previo  conbeciipento  do  que  se 
estipular  a  este  respeito  com  o  Brazil,  nada  se  póde  exigir 
da  nossa  p.art6  de  positivo  neste  negocio.  Se  o  BraziI  pessa 
immpdiatampn^  O  traflco  da  escravatura,  entao  clarq  fic^ 
que  rnsim^  dirpito  nos  assiste  para  introduzir^ps  bum  gè* 
U0ro  em  bum  pw^  onde  elle  ^e  probibido;  porépi^  nesse 
caso,  ser^  necessario  que  se  estipule  ben)  claramente  o  dir 
reito  qm  oos  fica  assistindo  de  transportar  os  babitantes  da 
terFia  firme  p^a  »s  ilbas  de  S.  Tbomé,  Prif^cipe  e  Gabo  Ver: 
die.  Se  0  BraziI  conserva  por  alggns  annos  p  trafico  da  escrar 
fatopa,  tambem  be  iclaro  qpe  nós  q3q  poderoos,  nem  deye- 
mos  embai* ajQar  qu^  jBsse  trafico  se  fa^ga  ^os  nossos  portos, 
aem  tlo  pouco  consentiremos  que  os  navios  brazìleiros  fi: 
ipem  gosando  de  buma  vantagem  que  nós  nao  tinbamos 
quando  as  esjti{mlai(^es  apteriores  Ugayam  ìguabnente  bi^ 
e  jOQteo  paiz.  Além  de  que,  comò  seria  possivel  differen^ar 
hfìifò  bwn  myjlo  br^mimo  de  him  n^YW  p^itwe^e^  ?  Qs  mes- 
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18S5  tres  dos  navios  chamados  brazileiros  sSo  todos  on  qoasi  to- 
Deiembro  ^^^  Portuguezes;  0  Brazil  n3o  lem  marinheiros,  e  por  conso- 
quencia  a  equipagein  de  seus  navios  sera,  se  dSo  no  total,  ao 
menos  em  grande  parte,  composta  de  Portuguezes.  Deste 
estado  de  cousas  resultarla  sem  duvida  bum  grande  numero 
de  contestacoes  de  presas  mal  e  indevidamente  feìtas,  se 
ficando  o  trafico  permittido  aos  Brazileiros,  elle  fosse  prohi- 
bido  aos  Portuguezes.  Assàs  nos  tem  mostrado  a  experienda 
OS  frìvolos  pretextos  de  que  a  marinba  ingleza  se  tem  ser- 
vido  para  eston-ar  este  trafico,  e  todo  o  cuidado  he  neces- 
sario para  evitar  fomecer  motivos  à  cubica  e  ao  egoismo, 
quando  sem  isso  elles  se  teem  manifestado  tSo  claramente. 
Companhia  Geral  da^  Vinhas  do  Alto  Douro. — Està  com- 
panhia,  cuja  existencia  està  sanccionada  legalmente  até  ao 
anno  de  1834,  nlSo  póde  por  tal  motivo  ser  jàmais  atacada, 
emquanto  à  sua  dura^So  até  ao  periodo  marcado  na  carta  da 
sua  prorogacao.  Està  resposta  he  concludente  quanto  à  sua 
existencia.  Emquanto  porém  aos  abusos  que  possam  ha- 
ver-se  introduzido  nesta  administra^ao,  Sua  Magestade  tem 
ordenado  mandar  fazer  sobre  isso  bum  mui  serio  exame,  e  a 
esse  fim  se  ordenou  à  Junta  daquella  Companhia  que  man- 
dasse a  està  Córte  bum  dos  scus  Deputados,  instruido  suffi- 
cientemente a  responder  a  taes  e  taes  quesitos,  que  se  Ihe 
conununicaram  ;  deste  exame  póde  talvez  resultar  algnma 
alterac3o  na  marcha  até  agora  adoptada  por  aquella  Junta, 
que  n2o  for  conforme  a  sua  instituig^o.  Està  Companhia  foi 
instituida,  comò  V.  Ex.*  sabe,  para  sustentar  o  pre(jo  e  qua- 
lidade  de  bum  genero  tSo  importante  para  o  commercio  e 
agricultura  de  Portugal;  ella  he,  por  assim  dizer,  bum  com- 
petidor  creado  pelo  Governo  aos  exportadores  Portuguezes 
e  Inglezes;  nunca  os  Inglezes  foram  ìnhibidos  de  fazer  parte 
desta  Companhia,  comprando  nella  acfóes;  nisto  s5o  pois 
considerados  comò  Portuguezes;  n3o  fazendo  parte  della  os 
exportadores  Inglezes,  nada  Ihes  he  vedado,  que  o  nao  seja 
igualmente  aos  Portuguezes;  qual  he  pois  a  causa  justa  que 
podem  allegar  os  mercadores  Inglezes,  quando  elles  ao  me- 
nos s3o  tSo  favorecidos  comò  os  naturaes  do  paiz?  Se  exis- 
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lem  excessos  ou  abusos  introdnzidos  pelo  tempo,  elles  sao  isss 
igualmente  prejudiciaes  aos  Portuguezes  e  Inglezes,  e  Sua  ^^^"^ 
Magestade  n3o  tardarà  em  os  fazer  cessar.  Toda  e  qaalquer 
outra  pretenQao  dos  mercadores  Inglezes,  comecada  desde  o 
momento  da  creagao  desta  Gompanhia  e  qne  desde  o  anbo  de 
i760  tem  sido  por  differentes  maneiras  apoiada  pelo  Go- 
Terno  Britannico,  he  improcedente  e  denota  mais  depressa 
a  ntilidade  da  mesma  Gompanhia  para  embaragar  os  fins  a 
que  esses  tratantes  se  dirigem  para  desacreditar  aquelle  ge- 
nero, e  0  fazer  volver  ao  estado  em  que  elle  se  achava  quando 
a  Gompanhia  foi  instituida;  estas  queixas  que  por  muitas  e 
repetidas  vezes  se  teem  feito  desde  aquella  epocha,  teem  sido 
sempre  rebatidas  com  sobeja  razao  e  justi^a.  Eu  as  tenho  à 
Tista  neste  momento,  e  nellas  encontro  fundamenlos  que  me 
parecem  superabundantes  para  responder  às  accusacoes 
qne  agora  se  preparam.  Emquanto  à  dura^ao  do  Tratado, 
Sua  Magestade  autorisa  a  V.  Ex.^  para  acceder  a  bum  termo, 
que  nao  seja  menor  de  quatro  aunos,  nem  maior  de  oito; 
termo  que  Sua  Magestade  julga  sufDciente  para  dentro  delle 
se  poderem  conhecer  as  boas  ou  mas  consequencias  das  es- 
tipnlac5es  do  presente  Tratado.  Sua  Magestade  me  ordenou 
qoe  en  envìasse  a  V.  Ex.^  bum  projecto  do  novo  Tratado  de 
oxnmercio,  a  fim  de  que  Y.  Ex.'  podesse  melhor  fixar  as 
suas  idéas  sobre  o  plano  que  Sua  Magestade  se  dignou  ap- 
provar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  da  Bemposta,  15  de  De- 
zembro  de  1825. 

Gonde  de  Porto  Santo. 
Sr.  Marquez  de  Pabnella. 
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Officio  io  Conde  de  Porlo  Sanlo  para  o  lai^oei  de  Paifflella 

(Arcb.  do  MioUterio  dosNcgocìM  Etinuig«iit>s.-RefiMo.) 


IO»  N.^  35.—  Resenrado.—  Ili»"®  e  Kx."^  Sr.-  0  officio  resero 
^^30*™  ^^^^  d®  V.  Ex**  n»"  ito  mereceu  a  mais  sèria  atten^ao  do  Im- 
perador  e  Rei  nosso  Senhor,  e  o  mesmo  augusto  Senhor  foi 
servido  ordenar  que  o  mesmo  officio  fosse  presente  à  Junta 
que  Sua  Magestade  havia  uomeado  para  se  occupar  do  im^ 
portante  assumpto  da  confec^So  do  novo  Tratado  de  com* 
merde  com  a  Inglaterra.  Levei  corno  me  cumpria  à  presene^ 
do  mesmo  augusto  Senhor  o  resultado  desta  confereucia»  e 
Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  me  autorisou  a  responder  a 
Vi  Ex/  nos  termos  seguintes  :  ' 

A  idèa  que  V.  Ex.*  se  fez  de  que  o  projecto  que  por  or^ 
dem  de  Sua  Magestade  eu  Ibe  remetti,  nSo  fora  na  intendo 
de  que  Vi  Ex.*  o  apresentasse  integralmente  a  Mr.  Ganningi 
mas  sim  de  que  V.  Ex**  o  considerasse  corno  limite  das  con* 
cessoes  a  que  se  achava  autorisado,  he  exacta,  e  por  isso  a 
proposta  de  V»  Ex»*  a  Mr.  Cannlng  neste  sentido  mereceu  a 
approvagao  de  Sua  Magestade  Imperiai  e  ReaK 

As  alleraooes  que  V.  Ex.*  fez  no  preambulo  e  nos  quatfo 
primeiros  artigos  nada  conteem  que  nao  possa  ser  approVado 
por  Sua  Magestade. 

A  redacgao  que  V.  Ex.*  deu  ao  artigo  S;°  nao  soflfretìa  dii- 
Yida  alguma  da  nossa  parte  ;  porém  V.  Ex.*  judiciosatnente 
obserya  que  o  Governo  Inglez  a  registarà,  e  nesse  caso,  e  no 
de  se  conhecer  a  ìmpossibilidade  de  se  fazerem  passar  as 
duas  primeiras  versoes  do  projecto  que  remetti  a  V.  Ex.*, 
póde  affoutamente  offerecer  ou  acceitar  a  terceira  versao  que 
se  acha  no  mesmo  projecto. 
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Quanto  ao  artigo  8.®  o  eslipulado  no  Tratado  ultimamente     i«» 


lÉA«im 


feito  entre  a  Inglaterra  e  as  Cidades  Anseaticad»  dà  mais  peso      3^ 
à  nossa  insistencia)  e  até  fas  conceber  huma  bem  fundada 
esperanca  de  q\\p  0  artigo  possa  assim  passar. 

Emquanto  ao  artigo  que  V.  Ex.^  inseriu  a  respeito  das 
franqnias  dos  Agentes  Diplomaticos,  Sua  Magestade  nSo 
tem  duvida  alguma  em  que  elle  faga  parte  do  Tratado;  a 
clausula  que  V.  Ex.*  inseriu  para  autorisar  os  Gonsules  a  to* 
marem  posse  dos  bens  dos  nacionaes  que  morrerem  sem 
testamento,  sem  ficarem  sujeitos  a  nenbum  imposto,  mere*- 
cèu  igualmente  a  approvagio  de  Sua  Magestade» 

As  observaooes  que  V.  Ex.'  faz  sobre  a  pesca  dobacalhatt 
nos  bancos  da  Terra  Nova,  e  sobre  0  promover  as  pescarias 
nas  costas  de  Portugal,  s9o  dignas  de  mui  seria  atten^So; 
porém  nSo  havendo  inconveniente  em  que  ao  mesmo  tempo 
que  se  proteja  a  pesca  nas  nossas  costas  se  intente  a  pesca 
nos  bancos  da  Terra  Nova,  pela  redaccHo  do  artigo  17."  do 
projecto  que  se  enviott  a  V.  Ex.*  parecia  evitar^se  a  duvida 
que  V.  Ex.*  menciona  de  nao  possulrmos  alli  territorio  que 
sirva  para  preparar  e  seccar  opeixe  ;  entretanto  Sua  Mages- 
tade nao  olharà  comò  condicBo  sine  qua  non  a  existencia 
deste  artigo;  encarregando  comtudo  a  V»  Ex.*  de  se  esfor- 
Car  para  que  elle  passe. 

0  artigo  13.®  do  projecto  de  V.  Ex.*  mereceu  a  approva^Sd 
de  Sua  Magestade. 

A  redaccao  que  V.  Ex»*  deu  ao  artigo  U.^doseuprojdctO 
corno  principio  de  negociagao  he  muito  bem  entendida,  com* 
tttdo  a  dififerenga  do  valor  dos  nossos  vinhos  exportados 
para  Inglaterra,  para  0  Valor  dos  laniflcios  impoMadoS,  he 
tao  grande  a  nosso  favor,  que  ttao  he  provavel  que  0  Goverho 
Inglez  se  deLxe  illudir  pela  proposi^ao  de  V.  Ex.'  A  tabella 
inclusa  farà  ver  a  V.  Ex.'  tt  compara^ao  destes  dois  genero» 
tios  uitìmos  annos  até  0  Aé  1824,  e  se  /osse  possivel  enviar 
a  V.  Ex/  agora  0  de  1825,  a  differenza  seria  ainda  muitd 
fliaior*  No  decurso  da  negociacao  póde  V.  Ex.*  affotitametlte 
aeceitar  0  sfrtigd  a  respeito  das  fazendas  de  algodao  tal  qtibl 
ibi  no  proj^to,  pois  que  esse  objecto  tem  mcirecido  atta- 
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18M  mente  a  attengao  de  Sua  Magestade,  e  foi  deliberado  com 
^'^   lodo  0  conhecimento  de  causa. 

0  accrescentamento  ou  a  redac^ao  nova  queV.  Ex/  fez  ao 
seu  artigo  i5.®  serve  a  expressar  mais  claramente  o  que  se 
deduz  da  compara^ao  dos  differentes  artigos  do  projecto  que 
enviei  a  V.  Ex.* 

0  artigo  IT.^parece  absolutamente  inutil,  pois  que  nao 
havendo  artigo  algum  no  projecto  que  enviei  a  V.  Ex.*  que 
permitta  a  admiss5o  de  todos  os  generos,  e  sendo  bem  cla- 
ramente expresso  que  o  commercio  fica  sujeito  às  leis  do 
paiz  existentes  e  que  ao  diante  se  promulgarem,  claro  fica 
que  todos  aquelles  generos  ou  manufacturas  que  forem 
prohibidas  às  outras  Nagoes,  prohibidas  o  serSo  à  Inglaterra. 
Na  nossa  legislagao  actual  os  generos  prohibidos  sao  os  con- 
stantes  do  mappa  junto,  sao  por  consequencia  estes  os  uni- 
cos  que  a  Inglaterra  fica  inhibida  de  introduzir  nos  portos 
de  Portugal,  e  para  o  futuro  aquelles  que  Sua  Magestade  na 
sua  sabedoria  julgar  necessario  prohibir  ;  portanto,  em  regra 
geral,  à  excepc3o  dos  generos  que  pelo  Tratado  forem  favo- 
recidos,  todos  os  mais  ficam  sujeitos  à  legisla^ao  geral  que 
Sua  Magestade  adopta  ou  adoptar. 

0  artigo  20.®  do  projecto  de  V.  Ex.*  mereceu  a  approva- 
ndo de  Sua  Magestade,  e  emquanto  à  duragao  que  Y.  Ex.* 
fixou  para  o  mesmo  Tratado,  Sua  Magestade  està  disposto  a 
approvar  essa  ou  outra  qualquer  que  o  Governo  Inglez  oflfe- 
recer,  comtanto  que  a  sua  duragJo  nao  seja  extraordinaria- 
mente  longa. 

Passo  agora  a  responder  aos  diflferentes  quesitos  qùe 
V.  Ex.*  enuncia  no  mencionado  oflicio. 

1.°  Pergunta  V.  Ex.*  se  para  os  lanificios  se  deverà  fixar 
bum  maximum  dos  direitos,  e  o  mesmo  a  respeito  das  fa- 
zendas  de  algodao.  Respondo:  Jàmais;  a  Inglaterra  conceda 
a  Portugal  huma  vantagem  de  bum  tergo  de  direitos  menos 
sobre  os  vinhos  ;  nunca  se  Ihe  pediu  que  fixasse  bum  maxi- 
mum, nem  agora  se  Ihe  pede  ;  nós  concedemos  à  Inglaterra 
bum  terco  de  direitos  menos  sobre  taes  e  taes  fazendas  ;  pò- 
rem  a  Inglaterra  nao  tem  direito  a  exigìr  de  nós  sobre  esses 
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generos  hum  maximum  que  Ihe  nao  exigimos  sobre  os  nos-     i^ 
SOS  vinhos.  0  haverem-se  fixado  os  direitos  de  15  por  cento   ^*^"^ 
no  Tratado  de  1810,  talvez  fosse  origem  de  grandes  males 
para  Portugal,  e  he  para  o  libertar  desses  males  que  Sua 
Magestade  entra  neste  novo  ajuste. 

2.®  Pergunta  V.  Ex.*  se  no  caso  de  Mr.  Canning  querer 
introduzir  no  Tratado  o  artigo  sobre  lil^erdade  de  conscien- 
cia,  se  deverà  admittir  esse  artigo?  Respondo  que  essa  ma- 
teria foi  mui  expressamente  omittida  no  projecto,  por  pa- 
recer  desnecessario  hum  artigo  particular  sobre  culto 
religioso,  devendo  este  objecto  ser  comprehendido  na  esti- 
pulagao  geral  de  privilegios  reciprocos  conteùda  no  3.^  ar- 
tigo ;  porém  se  o  Governo  Inglez  insistir  em  que  se  declare 
alguma  cousa  a  este  respeito,  Sua  Magestade  nao  duvida  em 
sanccionar  o  statu  quo. 

S.*"  Pergunta  V.  Ex.*  se  for  interrogado  sobre  a  formagao 
da  pauta  estipulada  no  Tratado  de  1810,  que  deverà  rcspon- 
der  ?  Respondo  que  Sua  Magestade  jàmais  permittirà  para  o 
futuro  a  ingerencia  de  estrangeiros  na  formacao  das  pautas 
das  suas  alfandegas.  0  principio  geral  he  o  mesmo  ;  as  pau- 
tas da  alfandega  sao  geraes  para  todas  as  Na^oes  ;  os  favo- 
res  concedidos  aos  generos  inglezes  he  huma  diminuigSo 
dos  direitos  fixados  em  essas  mesmas  pautas  em  huma  tal 
razao. 

4.^  Pergunta  V.  Ex.*  se  convirà  propòr  no  decorso  da  ne- 
gociacao  que  os  navios  de  ambas  as  Nacoes  poderao  ser  ad- 
mittidos  reciprocamente  ainda  quando  a  sua  carga  consista 
de  generos  e  manufacturas  estrangeiras,  etc?  Respondo 
que  OS  navios  inglezes  poderao  ser  admittidos  com  carga  de 
manufacturas  estrangeiras,  porém  que  estas  ficarao  sujeitas 
aos  direitos  estabelecidos  na  pauta,  pois  que  nao  he  a  ban- 
deira,  mas  a  naturalidade  da  fazenda  sobre  que  recahe  o  favor. 

5.**  Pergunta  V.  Ex.^  se  deverà  propor  a  renova^ao  do  ar- 
tigo 3.°  do  ajuste  feito  em  Londres,  etc?  Respondo  que  os 
cockets  so  flcam  sondo  necessarios  para  provar  a  naturalida- 
de dos  generos  favorecidos,  nao  precisando  os  outros  de 
mais  dacumentos  do  que  os  que  sao  exigidos  a  todas  as  ou- 
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«8K  tras  Nacoes.  A  redaccao  que  se  deu  ao  artigo  14.^  do  proje- 
'*SS^  cto  que  se  remetteu  a  V.  Ex.*  parece  bastantemente  clara  a 
este  respeito. 

6.*  Pergunta  V.  Ex.*  se  no  caso  de  Mr.  Canning  Ihe  pro- 
pòr  a  renovacao  do  artigo  31.°  do  Tratado  de  1810  deverà 
admittir-se  esse  artigo,  etc?  Respondo  que  no  caso  de  guerra 
dever-se-ha  estipular  huna  praso  certo  e  determinado  du- 
rante 0  qual  as  pessoas,  propriedades  e  navios  nao  possam 
ser  molestadas,  sequestradas  nem  aprezadas. 

7.°  Pergunta  V.  Ex.*  se  os  negocianteslnglezes  continuarao 
a  ser  assignantes  nas  alfandegas,  etc?  Respondo  que  poderi 
continuar-se  esse  favor,  ficando  porém  sujeitos  às  ieis  exis- 
tentes  a  esse  respeito,  relativamente  aos  assignantes  na- 
donaes. 

8.®  Pergunta  V.  Ex.*  se  deverà  recusar  absolutamente  in- 
troduzir  algum  artigo  analogo  ao  artigo  28.''  do  Tratado  de 
1810,  etc?  Respondo  que  està  materia  foi  muito  de  propo- 
sito omittida  no  projecto  de  aqui  enviado  ;  que  ella  he  de 
sua  natureza  mui  delicada,  e  que  nao  parece  que  o  Governo 
Inglez  exija  que  ella  seja  objecto  do  nosso  Tratado  de  com- 
mercio, quando  no  que  aquelle  Governo  acaba  de  negociar 
com  as  Gidades  Ànseaticas,  tal  artigo  se  nao  encontra  ;  po- 
rém se  contra  toda  a  expectagao  o  Governo  Inglez  nisso  in- 
sistir,  V.  Ex.*  poderà  receber  o  artigo  ad  referendum  e  Sua 
Magestade  o  tomarà  em  mui  sèria  consideragao. 

9.°  Pergunta  V.  Ex.*  se  Sua  Magestade  determina  que  se 
proponha  a  abolicao  de  Juiz  Conservador?  Respondo  que 
y.  Ex.*  bem  sabe  os  desejos  de  que  Sua  Magestade  està  ani- 
mado  para  fazer  cessar  os  privilegios  pessoaes,  e  nao  deixar 
subsistir  senao  os  das  cousas  ;  porém,  infclizmente,  graves 
obstaculos  a  isto  se  teem  opposto  ;  emquanto  durar  este  e/ita- 
do  de  cousas  e  por  isso  se  conservar  os  logares  de  Juizefl 
Gonservadores  a  Nacoes  menos  favorecidas  do  que  a  Ingle* 
za,  nem  a  mais  remota  idèa  póde  haver  de  privar  os  Inglezes 
desse  privilegio.  Neste  sentido  he  que  foi  redigido  o  artigo 
relativo  a  privilegios  do  projecto  que  a  V.  Ex.*  enviei  ;  po- 
rém se  0  Governo  Inglez  exige  huma  declaraQlo  de  que  ain- 
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da  quando  Sua  Magestade  haja  a  bem  de  destruir  os  privi-     isie 


Janeiro 


legios  pessoaes,  os  Inglezes  consen^em  o  seu  Juiz  privativo,      3^ 
està  exigencia  so  poderà  ser  attendida  na  comparagao  das 
vantagens  que  0  Tratado  nos  ofiferecer,  e  no  tempo  da  sua 
dura?ao,  e  portanto  V.  Ex.*  a  receberà  ad  referendum  para 
a  final  decis5o  de  Sua  Magestade. 

Finalmente,  pelo  que  toca  à  aboligao  do  trafico  da  escra- 
vatura,  deve  este  negocio  ser  objecto  de  huma  conven^ao  se- 
parada,  e  assim  comò  a  Inglaterra  em  0  Tratado  de  com- 
mercio exigiu  de  nós  a  inìciativa,  por  isso  que  0  interesse 
era  nosso,  tambem  nós  neste  negocio  temos  direito  a  exigir 
da  Inglaterra  a  iniciativa,  visto  que  0  interesse  he  della. 

Deus  guarde  a  V,  Ex.*  Pa^o  da  Bemposta,  em  30  de  Ja- 
neiro de  1826. 

Gonde  de  Porto  Santo. 
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Officio  do  Goiidc  de  Porlo  Sanlo  para  o  Varqocz  de  Palmella 

(Arch.  do  Mioisterìo  dos  Negodos  EstraDgdros.— Regislo.) 


1826  N.°  36.--Reservado.-r-Ill."°  e  Ex.°^®  Sr.— Os  importantes 
FcY^iro  (jQcmjjgjjtQs  que  V.  Ex,*  enviou  coni  os  seus  oflìcios  leem 
merecido  a  devida  attengao  de  Sua  Magestade  Imperiai  e 
Real,  e  o  pouco  tempo  que  mediou  entre  a  entrada  e  sahida 
do  paquete  nao  dà  logar  a  mais  do  que  a  fazer  algumas  ob- 
servacoes  sobre  a  nota  que  Mr.  Canning  dirigiu  a  V.  Ex.*  em 
data  de  7  do  corrente. 

Todo  0  contendo  da  noia  de  Mr.  Canning  parcce  fundar-se 
na  hypolhese  de  que  o  Tralado  de  1810  he  revislo,  pois  que 
em  cada  huma  das  suas  observagoes  elle  se  refere  sempre 
ao  estipulado  no  mesmo  Tratado.  Està  idea  he  falsa  e  contra 
0  que  Mr.  Canning  mesmo  approvou  e  convencionou  em 
huma  nota  que  dirigiu  a  V.  Ex.*  em  resposta;  se,  porém, 
Mr.  Canning  prefere  este  modo  de  tratar,  entao  he  necessa- 
rio que  a  negociagao  se  comece  na  conformidade  do  artigo  33." 
do  mesmo  Tratado,  suspendendo  desde  logo  todos  os  artigos 
sobre  os  quaes  se  offerece  objecQao  ;  pelo  contrario  se  Mr.  Can- 
ning persiste  no  que  promeiteu,  (jue  he  negociacao  sobre 
hum  novo  Tratado  de  commercio,  entao  podem  continuar  as 
estipulagoes  do  antigo  Tratado  até  a  epocha  determinada  ; 
porém  he  absolutamente  desnecessario  vir  a  cada  passo  com 
as  estipulafoes  do  Tratado  que  se  nao  quer  rever,  fazendo  por 
esse  modo  huma  revisao  delle  indirecta,  e  sómente  nos  de- 
vemos  occupar  em  fazer  hum  novo  Tratado  fundado  em  ba- 
ses  de  mutua  e  reciproca  utilidade.  Sobre  este  ponto  he  pre- 
ciso que  V.  Ex.*  ponha  a  negociacao  no  seu  verdadeiro  pé, 
porque  de  outra  maneira  ella  sera  interminavel. 
As  chamadas  omissoes  por  Mr.  Canning,  o  sao,  porque  elle 
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labora  sempre  no  mesmo  principio  da  revisao;  na  confeccao  isae 
de  hura  novo  Tratado,  cada  hum  propoe  aquillo  qua  Ihe  pa-  ^*'^^*™ 
rece  justo  :  e  se  o  Governo  Inglez  se  persuadiu  que  hum  tal 
objeclo  de  sua  utilidade  póde  ser  introduzido  em  hum  Tra- 
tado de  commercio,  póde  propór  sem  ter  direito  de  quei- 
xar-se  de  que  houve  omissao  da  nossa  parte  em  nao  o  pro- 
pór. 

As  queixas  que  Mr.  Canning  faz  centra  a  existencia  da 
Companhia  do  Douro  nao  sao  outra  cousa  mais  do  que  a  re- 
peticao  daquellas  que  lia  tantos  annos  se  teem  feito,  e  que 
coro  juslica  se  teem  repellido  ;  a  duracao  da  Companhia  està 
fixada  pela  sua  carta  ;  emquanto  està  durar,  a  sua  aboligao  he 
impraticavel;  os  seus  abusos  podem-se  emendar  logo  que  se- 
jam  conhecidos;  porém  sobre  isto  he  necessario  que  a  ndelhor 
boa  fé  presida,  e  que  se  nao  de  credito  a  vagas  declamagoes 
de  alguns  tratanles,  que  nao  teem  em  vista  mais  do  que  o  lu- 
cro que  podem  fazer  dentro  de  hum  anno. 

Os  13  por  cento  que  Mr.  Canning  menciona  corno  offere- 
cidos  sobre  hum  arligo  qualquer  britannico,  he  obra  de  sua 
imaginacao,  pois  que  semelhante  offerta  nunca  Ihe  foi  feita, 
ou  talvez  isto  proceda  do  plano  que  Mr.  Canning  parece  ha- 
vor  adoptado  de  conservar  sempre  o  Tratado  de  1810  comò 
base  da  nossa  negociacao. 

A  idea  avangada  por  Mr.  Canning  de  acabar  com  o  Tratado 
de  Methuen  he  absolutamente  opposta  à  letra  do  mesmo 
Tratado  ;  nem  he  crivel  que  hum  Governo  que  se  preza  da 
sua  boa  fé  na  execugao  dos  Tratados,  que  tem  contrahido, 
queira  dedarar  nullo  hum,  que  na  letra  encerra  em  si  o  prin- 
cipio da  etemidade. 

0  equivalente  que  nós  offerecemos  pelo  favor  que  pedimos 
nos  vinhos,  he  conforme  aos  principios  da  mais  restricta  re- 
ciprocidade.  Compare-se  o  valor  dos  lanificios  e  algodoes  ex- 
portados  para  Portugal  com  o  dos  vinhos  importados  em 
Inglaterra,  e  reconhecer-se-ha  que  a  difierenca  he  sf  favor 
da  exportagao  centra  a  importagao. 

A  duvida  que  Mr.  Canning  propoe  ao  8.°  artigo  do  proje- 
cto  que  V.  Ex."^  offcreceu,  he  improcedente,  porque  as  ra- 
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iM    2Ces  de  Mr.  Canning  difficilmente  se  appIicarSo  às  Cidades 
^^^^  Anseaticas,  com  as  quaes  a  Inglaterra  contrahiu  hum  ajusle 
semelhante  ao  que  nós  propomos. 

Emquanto  ao  conselho  que  Mr.  Canning  nos  dà  de  nao 
Sttbirmos  os  direitos  além  de  hum  certo  ponto,  pois  que 
dessa  maneira  se  diminuirla  o  consumo  e  passarla  o  forno- 
cimento  às  maos  dos  contrabandistas,  Sua  Mageslade,  appro- 
vando 0  principio,  recommenda  a  V.  Ex.^  que  delle  fa^a  uso 
para  com  o  Governo  de  Inglaterra,  onde  muitos  objectos  nos- 
808  pagam  400  e  alguns  600  por  cento,  e  onde  o  mesmo  vinho, 
que  he  o  objecto  mais  favorecido  da  nossa  exporta^ao,  paga 
certamente  mais  de  80  por  cento. 

N5o  permittindo  o  tempo  que  eu  fa^a  a  V.  Ex.*  huma  ana- 
lyse  completa  da  nota  de  Mr.  Canning,  Ihnito-me  a  enviar  a 
V.  Ex.*  estas  simples  reflexoes,  accrescentando  novamente 
que  nenhuma  duvida  tenha  V.  Ex.*  em  offerecer  em  compen- 
sa^ao  do  favor  concedido  aos  vinhos  o  mesmo  favor  sobre  os 
laniflcios  e  todas  as  fàzendas  de  algod3o. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Pafo  da  Bemposta,  em  28  de  Fé- 
vereìro  de  1826. 

Conde  de  Porto  Santo 
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Deerelo  de  (  de  larco  de  {826,  pelo  qoal  o  Senbor  Rei  D.  Joao  VI  creen 

depoìs  da  soa  morte  ale  o  soccessor 

(Manifesto  dos  direitos  da  Rainha  D.  Maria  II,  pag.  5.) 

1826  pqj.  ser  conveniente  dar  providencia  ao  Governo  destes 
6^"^  Reinos  e  dominios,  emquanto  durar  a  molestia  com  que 
presentemente  me  acho,  para  que  a  suspensao  dos  nego- 
cios,  ainda  sendo  breve,  os  nao  accumule  de  fórma  que  de- 
pois se  fa^a  mais  difficultosa  a  expedi^ao  delles:  bei  por 
bem  encarregar  o  sobredito  Governo  à  Infanta  D.  Izabel  Ma- 
ria, minha  muito  amada  e  prezada  filha,  juntamente  com  os 
Conselheiros  d'Estado,  Cardeal  Patriarcha  eleilo,  Duque  de 
Cadaval,  Marquez  de  Vallada,  Condc  dos  Arcos,  e  o  Conse- 
Iheiro  Ministro  e  Secretano  d'Estado  em  cada  huma  das  seis 
respectivas  Secretarias  d'Estado,  decidindo  todos  os  nego- 
cios  à  pluridade  de  votos,  sendo  sempre  decisivo  o  da  dita 
Infanta  no  caso  de  empale;  osquaes  todos  espero  que  admi- 
nistrarao  justiga  aos  meus  fleis  vassallos,  e  obrar5o  em  tudo 
0  mais  com  o  acerto  que  desejo.  E  està  minha  Imperiai  e 
Real  determinagao  regularà  tambem  para  o  caso  em  que 
Deus  seja  servido  chamar-me  à  sua  santa  gloria,  emquanto 
0  legitìmo  herdeiro  e  successor  desta  Coròa  nao  der  as  suas 
providencias  a  este  respeito.  E  para  que  conste  desta  minha 
Imperiai  e  Real  resoluQao,  ordeno  que  o  Conselheiro  d'Es- 
tado José  Joaquim  de  Almeida  e  Araujo  Correia  de  Lacerda, 
meu  Ministro  e  Secretarlo  d'Estado  dos  Negocios  do  Reino, 
depois  que  este  decreto  for  por  mim  rubricado,  envie  a  to- 
das  as  Repartigoes  competentes  as  copias  delle,  às  quaes. 
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m  Conselho  de  Rejeocìa  para  governar  Porlogal  durante  a  soa  molestia,  e 
legilimo  dar  as  providencias  necessarìas 

(Eiposé  des  droils  de  Sa  Majetté  Tròi-Fidèle  Dona  filaria  U,  pa«.  4.) 

Ayant  jugé  convenable  de  pourvoir  aux  affaires  du  Gou-  iss» 
vernement  de  ces  Royaumes  durant  la  maladie  dont  je  suis  ^^^^ 
alteint,  afln  que  leur  suspension,  pour  peu  qu'elle  se  pro- 
longe,  ne  les  accumule  au  point  d'en  rendre  Texpédition 
plus  difficile,  il  me  plaft  de  charger  dudit  Gouvernement  l'In- 
fanle  D.  Izabel  Maria  (IsàbeUe-Marie),  ma  bien-aimée  et  très 
chérie  fille,  conjointement  avec  les  Conseillers  d'État,  le 
Cardinal  Patriarche  élu,  le  Due  de  Cadaval,  le  Marquis  de 
Vallada,  le  Comte  dos  Arcos,  et  les  Conseillers  Ministres  et 
Secrétaires  d'État  de  chacune  des  six  Secrétaireries  d'État 
respectives  ;  toutes  les  affaires  devant  étre  décidées  à  la  plu- 
ralité  des  voix,  celle  de  la  susdite  Infante  devant  étre  tou- 
jours  decisive  lorsqu'elles  seront  également  partagées  ;  tous 
lesquels  administreront,  comme  je  Tespère,  la  justice  à  mes 
fidèles  sujets,  et  agiront  selon  mon  désir  en  tout  avec  un  ac- 
cord  parfait.  Cette  résolution  royale  servirà  également  de 
règie  dans  le  cas  où  il  plairait  à  Dieu  de  m'appeler  devant 
sa  sainte  gioire,  jusqu'à  ce  que  le  légitime  héritier  et  succes- 
seur  de  cette  Couronne  ait  pourvu  à  ce  snjet. 

Et  afln  que  Ton  ait  connaissance  de  cette  détermination 
Imperiale  et  Royale,  j'ordonne  au  Conseiller  d'État  José  Joa- 
quim  de  Almeida  e  Araujo  Correia  de  Lacerda,  Ministre  et 
Secrétaire  d'État  de  l'Intérieur,  aussitòt  ma  signature  appo- 
ste, d'envoyer  à  toutes  les  administrations  respectives  des 


Digitized  by 


Googk 


154 

1826     indo  pelo  dito  Ministro  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios 
**^    do  Reino  sobrescriptas,  se  darà  todo  o  credito,  cotio  ao  pro- 
prio originai,  sem  embargo  de  quaesqner  leis,  disposicoes  e 
ordens  em  contrario. 
Palacio  da  Bemposta,  em  6  de  Marco  de  1826. 
Com  a  rubrica  de  Sua  Magestadeolmperadore  Rei  nosso 
Senhor. 
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copies  de  ce  décret,  auxquelles,  lorsqu'elles  auront  été  con-     isse 
Iresignées  par  ledit  Ministre  Secrétaire  d'État  de  l'Intérieur,    **^ 
on  ajontera  foi  comme  à  Toriginal  méme,  nonobstant  toutes 
lois,  dispositions  et  ordonnances  à  ce  contraires. 

Donne  au  palais  de  Bemposta,  le  6  Mars  1826. 

Avec  la  signature 'de  Sa  Majesté  l'Empereur  et  Roi  notre 
Maitre. 


Digitized  by 


Google 


Carla  da  Infanta  11.  \uM  laria  para  o  Infante  D.  lijjod 

(Gazeta  de  Lisboa  de  27  de  abrìl  do  I8S6.) 

*8*6  Meu  querido  irmào.— rCom  inexplicavel  dòr  tenho  a  par- 
^^  ticipar-lhe  a  tristissima  noticia  do  fallecimento  do  nosso 
amado  pae  e  Soberano,  que  Deus  nosso  Senhor  foi  servido 
chamarà  sua  santa  gloria  hoje,  pelas  quatro  horas  equa- 
renta  minutos  da  tarde,  depois  de  huma  enfermidade  de  sete 
dias,  que  a  medicina  denòminou  insultos  nervosos.  Toda  a 
nossa  familia  se  acha  no  estado  de  profunda  affliccao,  que 
bem  póde  imaginar,  e  he  geral  a  constema(jao  em  todas  as 
classes. 

A  tao  justa  magoa  so  póde  servir  de  lenitivo  a  piapersua- 
sao  de  que  as  virludes  do  nosso  bora  pae  Ihe  terao  jà  gran- 
geado  a  bemaventuranca.  No  meu  aclual  estado  de  tribula- 
cao  espero  merega  desculpa  o  nao  escrever  està  do  proprio 
punho,  e  reservo  para  huma  proxima  occasiao  communicar- 
Ihe  mais  particularidades  sobre  està  funesta  occorrencia. 

Sou  com  todas  as  veras,  sua  irma  affectuosa. 

Izabel. 
Paco  da  Bemposta,  em  10  de  Marco  de  1826. 
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Cnrla  do  Condc  de  Porlo  Sanlo  para  o  Borao  de  Yìlla  Secca, 
lÌDÌsIro  em  Vienna 

(Arcfa.  do  Ministcrio  dos  Negocios  Estraogeiroi.— Regìslo.) 

Lisboa,  14  de  Margo  de  1826. 

Confldencial.— No  despacho  officiai  que  hoje  dirijo  a V.  S.*  is^e 
vera  V.  S.*  que  o  Goverao  destes  Reinos  approva  que  Sua  ^^^ 
Àlteza  0  Senhor  Infante  D.  Miguel  faga  huma  viagem  dentro 
dos  Estados  Austriacos,  corno  propoe  o  Principe  de  Metler- 
nich.  0  Governo  nao  julgando  dever  alterar  nenhuma  das 
disposigoes  de  Sua  Magestade  o  Imperador  e  Rei  Fidelissimo, 
que  santa  gloria  haja,  tao  pouco  quiz  fazer  officialmente  ob- 
servagao  alguma  àcerca  da  demora  de  Sua  Alteza  nesses  Es- 
tados, ou  de  sua  sahida  immediata  delles  ;  incumbiu-me,  po- 
rém,  de  ponderar  por  està  fórma  particular  a  V.  S.*  quanto 
Sua  Alteza  se  acharia  em  huma  posi^ao  falsa,  se  desde  logo 
sahisse  dos  Estados  Austriacos,  e  quanto  esse  passo  no  mo- 
mento actual  poderla  ser  prejudicial  à  Nacao  Portugueza, 
a  lem  de  pouco  decoroso,  parecendo  portanto  preferivel  que 
Sua  Alteza  prolongue  a  sua  estada  nesse  paiz,  ao  menos  até 
se  receberera  noticias  de  scu  augusto  irmao,  em  resposta  a 
communicaQao  que  logo  se  Ihe  fez  do  fallecimento  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperiai  e  Real.  V.  S.*  uao  deixarà  sem  duvida  de 
conhecer  as  consequencias  que  bum  procedimento  contrario 
por  parte  de  Sua  Alteza  poderia  trazer  comsigo,  e  inutil  he 
fazer-lhe  observar  a  delicadeza  com  que  este  melindroso  as- 
sumpto  deve  ser  tratado. 

Conde  de  Porto  Santo. 
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Oieio  do  larto  de  Villa  Secca  para  o  Cbnde  de  Porto  Saelo 

(Arcb.  do  Ministerìo  dos  Negocios  Eslraogeiros.— Originai.) 


i8«6        ill.°»o  Q  ^^mo  sp^  _  gyj^  Alteza  o  Serenissimo  Senhor  In- 
^*^"*    fante  D.  Miguel,  penetrado  de  teda  a  exten85o  dos  seus  de- 


6 


vere»  para  com  sea  augusto  irmao,  escreve  por  està  occa- 
siao  a  inclusa  carta  a  Sua  Magestade  Imperiai  e  Beai  Fide- 
lissima,  ordenando^me  de  pedir  a  V.  Ex/  da  sua  parte  de  a 
mandar  expedir  para  a  Córte  do  Rio  de  Janeiro  com  a  pos* 
sivel  brevidade;  e  desejando  Sua  Alteza  muito  que  a  Junta 
do  Governo,  ou  Regencia  desses  Reinos,  e  V.  Ex.*,  tenham  o 
devido  e  cabal  conhecimento  do  conteùdo  da  refenda  carta, 
ordenoume  igualmente de  enviar  para  esse  effeito  a V.  Ex.* 
copia  della  (letra  A),  e  tambem  copia  (tetra  B),  da  carta 
que  Sua  Alteza  escreve  à  Serenissima  Senhora  Infanta  D.  Iza* 
bel  Maria,  e  bem  assim  copia  (letra  G)  da  carta  que  dirigiu 
a  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica. 

Vao  semelhantemente  copias  (letràs  D  e  E)  de  duas  car- 
tas  que  o  refendo  Monarcba  escreveu  a  Sua  Alteza,  em  res- 
posta &  mencìonada  carta. 

Escreve  outrosim  o  mesmo  Senhor  a  sua  angusta  mae 
huma  carta  de  pezames  e  de  reciproco  sentimento,  encar- 
regando-me  de  a  dirigir  a  V.  Ex.*  com  a  sua  competente  co- 
pia (letra  F),  esperando  Sua  Alteza  que  V.  Ex.*  Ihe  farà  o 
favor  de  a  mandar  entregar. 

Desta  sorte  ficarà  V.  Ex.*  inteirado  de  toda  a  correspon- 
dencia  que  o  Serenissimo  Senhor  Infante  lem  tido  desde  que 
foi  infonnado  do  inesperado  fallecimento  de  seu  augusto  pae, 
que  tanto  o  tem  constemado,  mostrando  pelo  acerto  da  sua 
conducta,  tao  authenticamente  approvada  por  Sua  Magestade 
0  Imperador  de  Austria,  e  pelos  seus  solidosprincipios,  fran- 
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qaeza  e  submìssSo  à  autorìdade  iegitima,  que  tem  muito  pre-     ì^k 
sentes  os  devéres  que  Ihe  imp5e  a  qualidade  de  fllho  obe-    ^^"* 
diente  e  de  vassallo  fiel. 
Deus  gaarde  a  V.  Ex.*^  Vienna,  em  6  de  Abril  de  1826. 

m."*»  e  Ex.»^  Sr.  Conde  de  Porto  Santo. 

Bario  de  Villa  Secca. 


A 

Carta  do  Inbalf  D.  lignei  para  seo  iraio  D.  Fedro 

Senhor.  —  Gircumstancias  graves  e  tambem  occorrencias 
politicas  e  melindrosas,  independentes  da  minha  vontade, 
interromperam,  até  ha  pouco,  a  correspondencìa  que  eu 
sempre  desejei  conservar  com  Vossa  Magestade  Imperiai  e 
Real  ;  e  quando  eu  gostoso  me  dispunba  a  aproveitar  do  fé- 
liz  e  desejado  restabelecimento  da^  relac^es  amigaveìs  entro 
Portugal  e  esse  Imperio,  para  renovar  a  Vossa  Magestade 
Imperiai  e  Real  os  seguros  do  fraternal  amor  que  sempre 
Ihe  consagrei,  quiz  a  Providencìa  chamar  a  si  o  nosso  amado 
e  respeitado  pae  e  Senhor  f 

Este  inopinsMlo  golpe,  ferindo-nos  profundamente  a  am- 
bos,  toma  reciproca  a  nossa  justissima  magoa. 

Mal  preparado  para  resistir  a  tamanha  dòr,  lotige  da  mi-* 
nha  patria  e  de  tudo  quanto  me  poderia  ministrar  alguma 
consolarlo,  grande  allivio  experimento  no  meu  pezar  em  di- 
rigir-me  hoje  a  Vossa  Magestade  Imperiai  e  Real  para  Ihe 
offerecer  os  protestos  da  minha  mais  rendida  vassallagem, 
recoohecendo  em  Vossa  Magestade  Imperiai  o  meu  legitinK) 
Soberano  comò  herdeiro  e  successor  da  Goróa  de  nossoi 
gloriosos  maiores.  E  para  mostrar  a  Vossa  Magestade  Im- 
periai a  sinceridade  de  meus  sentimentos  seja-me  licito  le« 
var  à  sua  augusta  presenta  copia  (ietra  A)  de  huma  carta 
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i8i6  que  enlendi  dever  escrever  a  nossa  querida  irma  a  Infanta 
^"'  D.  Izabel  Maria,  com  o  firn  principalmente  de  precaver  o 
eflfeito  de  machinacoes  que  se  podessem  urdir,  abusando  do 
meu  nome.  Tambem  julguei  dever  depór  em  maos  de  Sua 
Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica  outra  semelhante  co- 
pia, acompanhada  de  huma  carta  que  a  este  augusto  Monar- 
cha  escrevi,  de  que  igualmente  envio  copia  a  Vossa  Mages- 
tade Imperiai  (letra  B)  remettendo-lhe  do  mesmo  modo  copia 
(letra  C)  da  resposta  com  que  este  Soberano  me  favoreceu 
em  data  de  4  do  corrente. 

Nesta  mesma  data  dignou-se  outrosim  Sua  Magestade 
Imperiai  dirigir-me  huma  segunda  carta  do  Gabinete,  de  que 
semelhantemente  envio  copia  a  Vossa  Magestade  Imperiai  e 
Real  (letra  D),  em  virtude  da  qual  aquelle  augusto  Monarcha 
foi  servido  conferir-me  a  Gram  Cruz  da  Ordem  de  Santo 
Estevao  da  Ilungria,  graca  està  que  sobre  modo  me  penho- 
rou,  considerando-a  comò  bum  precioso  testemunho  assim 
da  summa  bondade  de  Sua  Magestade  Imperiai  a  meu  res- 
peito,  comò  huma  prova  de  que  a  minha  conducta  nesta 
Córte  nao  tem  desmerecido  a  sua  approvagao  :  se  eu  tiver  a 
fortuna  de  conseguir,  comò  espero,  a  de  Vossa  Magestade 
Imperiai  e  Real,  quanto  ao  meu  procedimento  acima  ex- 
posto, he  tudo  quanto  posso  desejar,  e  que  mais  póde  con- 
tribuir para  dealgum  modo  alliviar  o  sentimento  que  me  op- 
prime na  presente  tristissima  conjunctura. 

Tenho  sido  tratado  por  Sua  Magestade  Imperiai  desde  que 
a  Providencia  aqiii  me  trouxe,  com  bum  carinhoverdadeira- 
mente  paternal,  que  mal  posso  expressar,  e  de  que  nunca 
me  esquecerei. 

Digne-se  Vossa  Magestade  Imperiai  e  Real  fazer-me  res- 
peitosamente  lembrado  a  Sua  Magestade  a  Imperatriz  Rai- 
nha,  a  quem,  bem  corno  a  Vossa  Magestade  Imperiai,  cor- 
dealmente  congratulo  por  motivo  do  nascimento  de  meu  so- 
brinho,  desejando  a  Vossas  Magestades  Imperiaes  e  a  meu 
dito  sobrinho  e  sobrinhas  a  mais  constante  saude.  0  ceo  fe- 
licite  e  guarde  a  Vossa  Magestade  Imperiai  e  Real  corno  Ihe 
pede  quem  he  — Uè  Vossa  Magestade  Imperiai  e  Real,  ir- 
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mao  e  vassallo  fiel  e  amante — (Assigìiado)  Infante  D.  Mi-     i»^6 
guel.  —Vienna,  em  6  de  Abrii  de  1826.  ^^f 

Està  conforme. — D.  Luiz  da  Camara. 


B 


Carte  d«lDfaile  D.  ligvel  ^ri  a  Iifinte  D.  Iiabel  lana 

Minha  querida  mana.  —  Opprimido  pela  mais  profonda 
magoa,  por  motivo  da  irreparavel  e  lastimosa  perda  que  aca- 
bàmos  de  experimentar,  o  meu  unico  desejo  he  ver  conser- 
vada  na  nossa  patria  a  tranquillidade  de  que  ella  tanto  ca- 
rece  e  illeso  o  respeito  que  compete  às  soberanas  determi- 
nacoes  de  nosso  amado  pae  e  Senhor,  que  Deus  foi  servido 
chamar  a  si;  e  posto  que  eu  esteja  intimamente  convencido 
da  reconhecida  e  illibada  fidelidade  que  a  honrada  e  briosa 
Nafao  Portugueza  consagrou  sempre  a  seus  patemaes  e  le- 
gitimos  Soberanos,  tenho  todavia  reflectido  na  possibilidade 
de  que  algumas  pessoas  mal  intencionadas,  e  com  fins  sinis- 
Iros  e  reprehensiveis,  busquem  excitar  nesses  Reinos  com- 
mocoes  desleaes  e  criminosas,  servindo-se  talvez  do  meu 
nome  para  encobrir  seus  perniciosos  designios. 

Em  taes  circumstancias,  vista  a  distancia  em  que  me  acho 
de  Portugal,  entendi  que  seria  nao  so  conveniente,  mas  até 
absolutamente  necessario  expressar  pelo  unico  modo  que  me 
he  possivel,  que  bem  longe  de  autorisar,  directa  ou  indire- 
ctamente  quaesquer  machinagoes  sediciosas,  tendentes  a 
perturbar  o  socego  publico  na  nossa  patria,  declaro  bem 
pelo  contrario,  mui  positivamente,  que  ninguem  mais  do 
que  eu  respeita  a  ultima  e  soberana  vontade  de  nosso  au- 
gusto e  saudoso  pae  e  Senhor  ;  e  bem  assim,  que  sempre 
encontrarà  a  minha  mais  decidida  desapprovacao  e  desa- 
grado,  tudo  (pianto  nao  seja  integralmente  conforme  às  dis- 
posicoes  di)  decreto  de  G  de  Mar^i)  do  coirente  anjio,  pelo 
Tom.  xxiv  il 
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I8Ì6  qual  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real,  que  Deus  haja  em  sua 
^^*  santa  gloria,  tao  sabiamente  foi  servido  provar  à  administra* 
Cao  publica,  creando  huma  Junta  de  Governo  para  reger  es- 
ses  Reinos,  até  que  o  legitimo  herdeiro  e  snccessor  delles, 
que  he  o  nesso  multo  amado  irmao  e  Senhor,  o  Imperador 
do  Brazil,  haja  de  dar  aquellas  providencias  que  em  sua  alta 
mente  julgar  acertadas. 

Rogo-lhe,  pois,  minha  querlda  mana,  que  no  caso,  pouco 
provavel,  que  alguem  temerariamente  se  arroje  a  abusar  do 
meu  nome  para  servir  de  capa  a  projectos  subversivos  da 
boa  ordem,  e  da  existencia  legai  da  Junta  de  Governo  esta- 


C 

CarU  do  fibule  l)«  lifiel 


4826  Sire  1  —  La  Providencc  propice  aux  voeux  que  tonte  T Au«» 
^"*  triche  dans  sa  juste  anxiétè  pour  la  conservation  des  jours 
si  précieux  de  Votre  MJ^estè  Imperiale  et  Royale  lui  a  adressó, 
daigna  les  exaucer,  Moi  aussi.  Sire,  j'ai  joins  bien  sincèro- 
ment  mes  prières  et  mes  vceux  à  ceux  de  tous  vos  sujets, 
pour  la  prompte  guérison  de  Votre  Majesté  Imperiale,  et 
i'ai  partagé  Tallégresse  generale,  qui  s'est  manifestée  d  une 
manière  si  touchante,  dès  que  Ton  a  été  rassuró  par  la  con- 
solante certitude  du  rétabMssement  de  Votre  Majesté  Impe- 
riale, Cette  allègresse,  en  ce  qui  me  concerne,  vient  d'ètre 
malheureusemerit  troublée,  par  la  profonde  affliction  dans  la- 
quelle  je  me  trouve  plongé,  et  la  perte  irreparable  que  je 
viens  d'essayer,  dont  Votre  Majesté  Imperiale  aura,  sans 
doute,  été  déjà  informée.  Le  Tout  Puissant,  en  me  privant 
d'un  pére  que  j'ai  toujours  chéri  et  respecté,  et  par  qui 
j'avais  été  confié  au  bienveillant  intórét  de  Votre  Majesté 
Imperiale,  a  permis  que  je  trouvasse  en  elle  un  second 
pére! 
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belecida  por  quem  tinha  o  indisputavel  direito  de  a  insliluir,     «m 
se  faeam  publicos  e  declarem  quando,  corno  e  onde  convier,    ^^"* 
em  virtode  da  presente  carta,  os  sentimentos  qiie  ella  con* 
lem  eraanados  espontaneamonte  do  meu  animo,  e  inspira- 
(los  pela  fldelidade  e  respeito  devido  a  memoria  e  a  derra- 
deira  vontade  do  nesso  amado  pae  e  Senhor. 

Rogo  a  Deus,  minha  querida  mana,  que  a  guardo  por  di- 
latados  annos  comò  Ihe  deseja  seu — Irmao  o  mais  amante 
e  saudoso — (Assignado)  Miguel.  — Vienna,  em  6  de  Abrii  de 
1826.  —  A  Sua  Alteza  a  Serenissima  Infanta  D.  Izabel  Maria* 

Està  conforme. — D.  Luiz  da  Camara. 


I^ra  0  lopmdor  de  Assiria    * 

(TraclaCfflo  particular.) 

Senhorl  —  A  Providencia  foi  propicia  aos  votos  que  toda  i826 
a  Austria  Ihe  dirigiu,  na  sua  justa  ancìedade  pela  conserva-  ^g"* 
cao  dos  preciosos  dias  de  Vossa  Magestade,  e  dignou-se.  at- 
lendel-os.  Eu,Senhòr,  pela  minha  parte  juntei  as  minhas 
preces  e  votos  sinceros  aos  de  todos  os  vossos  subditos  pelo 
prompto  restabelecimento  de  Vossa  Magestade  Imperiai,  e 
quinhoei  a  alegria  geral,  manifestada  por  modo  tao  affe- 
cluoso,  logo  que  houve  a  grata  certeza  da  volta  da  saude  de 
Vossa  Magestade  Imperiai.  Està  alegria  acaba  de  ser  des- 
graCadamente  perturbada  para  mim  pela  profonda  allliccao 
cm  que  me  vejo  mergulhado,  e  pela  irreparavel  perda  que 
ha  pouco  experimcntei,  da  qual  Vossa  Magestade  Imperiai 
jà  sera  duvida  terà  sido  informado.  Mas  se  o  Todo  Poderoso 
me  privou  de  um  pae  que  prezei  sempre  e  respeitei,  e  por 
quem  fui  conflado  à  benevola  estima  de  Vossa  Magestade 
Imperiai,  permittiu  ao  mesmo  tempo  quo, euencon trasse  em 
Vossa  Magestade  Imperiai  um  segundo  pae  ! 
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4826        C'est  à  ce  titre,  que  je  prends  la  respectueuse  liberté  de 

^j"*    mettre  sous  ses  yeux  la  copie  ci-joinle,  d'une  lettre  que  j'ai 

era  devoir  écrire  à  ma  soeur  Tlnfante  D.  Izabel  Marie. 


J'ose  me  flatter  que  Votre  Majesté  Imperiale  daigu^ra  ap- 
prouver  cette  démarche,  qui  a  le  doublé  but  de  manifester 
mes  véritables  sentiments,  et  de  déjouer  les  menées  de 
quelques  individus  mal  intentionnés,  qui  pourraieut  se  per- 
mettre  d'abuser  de  mon  nom,  pour  égarer  Topinion,  et 
troubler  la  tranquillité  publique  en  Portugal. 

J'espère,  qu'à  Faide  de  Dieu,  je  n'aurais  point  à  me  ré- 
procher  de  faire  un  seul  pas,  sans  Tagrément  de  Votre 
Itfajesté  Imperiale,  en  qui  je  mets  tonte  ma  confiance  filiale. 

C'est  bien  le  moins  que  je  puisse  faire,  pour  répondre  aux 
bontés  que  Votre  Majesté  Imperiale  vent  bien  m'accorder,  et 
dont  je  soUicite  la  continuation. 

J'ai  rhonneur  d  étre,  Sire,  avec  les  sentiments  de  la  plus 
vive  gratitude — Le  très  reconnaissant  et  très  devoué  ne- 
\en—(Signé)  D.  Miguel.  —Vienne,  le  2  Avril  1826. —A  Sa 
Majesté  Imperiale  et  Royale  Apostolique. 

Està  conforme.  —  D.  Luiz  da  Camara. 


D 

Carla  io  Impcrador  de 


ÌSÌ6  Monsieurmon  cousin.  —  Sensible  aux  témoignages  d'in- 
^*^"  térét  que  Votre  Altesse  Royale  ma  donnés  pendant  ma  mala- 
die,  et  à  la  part  qu'elle  vent  bien  prendre  au  rétablissement 
de  ma  sante,  jéprouve  le  besoin  de  leu  remercier  moi- 
méme  et  celui  de  lui  exprimer  en  méme  temps  la  part  bien 
sincère  que  je  prends  a  la  parte  douloureuse  qu'elle  vient  (1(* 
faire.  Je  sens  que  rien  ne  peut  remplacer  pour  elle  celle 
d'un  pére  cliéri;  mais  si  mon  intéret  et  ma  sincère  aniìliù. 
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E  com  este  titulo  que  eu  Ionio  respeìtosamente  a  liber-     ìmo 
dade  de  enviar  a  Vossa  Magestade  Imperiai  junto  com  està     ^^"* 
urna  ropia  da  carta  que  julguei  dever  escrever  a  minha  irma 
a  Infanta  D.  Izabel  Maria. 

Ouso  esperar  que  Vossa  Magestade  Imperiai  se  dignarà 
approvar  o  meu  procedimento,  o  qual  tem  o  duplo  fim  de 
manifestar  os  meus  verdadeiros  sentimentos,  e  de  frustrar 
OS  enredos  de  alguns  individuos  mal  intencionados,  que  po- 
derìam  abusar  do  meu  nome  para  desencaminhar  a  opinilo, 
e  perturbar  a  tranquillidade  publica  em  Portugal. 

Gonfio,  ajudando-me  Deus,  que  nunca  terei  de  me  accu- 
sar de  dar  um  unico  passo  sem  a  approvacSo  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperiai,  em  quem  deposito  loda  a  minha  confianfa 
filial. 

É  isto  0  menos  que  posso  fazer  para  corresponder  às 
bondades  que  Vossa  Magestade  Imperiai  se  digna  conce- 
der-me,  e  de  que  solicito  a  continuacao. 
.  Senhor,  tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  viva  gratidao — 
De  Vossa  Magestade  Imperiai  sobrinho  multo  reconhecido 
e  servidor — (Assignadoj  D.  Miguel. — Vienna,  2  de  abril 
de  1826.  —  A  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica. 


Aistria  at  Infule  D.  lignei 

(Tradac^  paiiicolar.) 

Senhor  meu  primo. —Sensivel  aos  leslemunhos  de  afifei-  im 
(jao  que  Vossa  Alteza  Real  me  deu  durante  a  minha  doenga,  ^"* 
e  aos  que  me  dà  agora  pelo  meu  restabelecimento,  cumpre- 
me  agradecer-lh'os  e  expressar-lbe  ao  mesmo  tempo  quanto 
sinto  sinceramente  a  dolorosa  perda  que  acaba  de  experi- 
mentar.  Creio  que  nada  póde  substituir  para  Vossa  Alteza 
Real  a  pessoa  de  um  pae  querido  ;  mas  se  o  meu  affecto  e  a 
minha  verdadeira  amizade,  a  que  adquiristes  direitos  pes- 


Digitized  by 


Google 


166 

i8M  auxquels  vous  avez  acquis  des  droits  porsonnelg  depuis  yo- 
*^*  tre  sójour  ici,  peuvent  vous  tire  de  quelque  consolation, 
croyez  que  je  me  ferai  toujours  un  plaisir  de  vous  en  doa* 
ner  des  preuves  nouvelles. 

Votre  Allesse  Royale  me  dit  quelle  me  considère  comme 
un  second  pere;  elle  me  prie  de  lui  continuar  mes  consells, 
et  par  une  suite  de  la  confiance  qu  elleveut  bien  m'accorder 
elle  me  fait  part  de  la  lettre  qu  elle  se  propose  d'écrire  à 
l'Infante  Izabelle  Marie,  sa  soeur,  en  réponse  à  celle  qui  lui 
annonrait  la  nouvelle  douioureuse  du  décès  de  son  augusto 
pére. 

Touclié  de  la  démarclie  de  Votre  Allesse  Royale  et  des 
sentiments  qu'elle  me  lémoigne  dansune  circonslance  aussi 
pénible  pour  elle,  je  ne  crois  pas  pouvoir  niieux  répondre  à 
sa  conflance,  qu'en  l'assurant  quelle  trouvera  toujours  en 
moi  un  ami  sincère,  dispose  à  Taider  de  ses  conseils  et  de 
son  expérience.  Le  premier  usage  qui  je  ferai  des  droits 
qu'elle  veni  bien  me  donner  sur  elle,  sera  de  lui  faire  con^ 
naitre  mon  entière  approbation  de  la  dómarche  qu  elle  se 
propose  de  faire  auprès  de  Tlnfante  sa  soBur. 

Je  la  trouve  en  effet  dìgne  de  ses  sentiments  élevés  et 
aussi  correcle  en  principes  que  conforme  aux  dernières  vo- 
lontés  de  son  auguste  pere.  Il  m'est  agréable  de  pouvoir  en 
donner  Tassurance  à  Votre  Allesse  Royale,  en  y  joignant 
celle  de  mon  amitié  et  de  la  parfaite  considération  avec  la- 
quelle  je  suis,  monsieur  mon  cousin — De  Votre  Allesso 
Royale,  le  bon  cousm.  —  fSigni'J  Francois.— Vienne,  io  4 
Avril  182G. 

Esfd  rnìiformi\ — D.  Luiz  da  Camara. 

E 

Carta  d»  ìmftni»  k  AoMrài 


Monsieur  mon  cousin.  —Mettant  duprix  a  donner  à  Voti'e 
Allesse  Royale  un  témoignage  de  mon  intérét  et  de  mon  af- 
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soaes  desde  que  aqui  residis,  vos  podem  servir  de  algum  im 
consolo,  acreditae  quo  sempre  me  sera  agradavel  dar-vos  ^^"* 
Dovas  provas  d'esses  sentimeatos. 

Dìz-me  Vossa  Alteza  Real  que  me  considera  comò  um  se*- 
guado  pae;  pede-me  que  contiaue  a  dar-llie  os  meus  conse* 
liios,  e,  em  consequeacìa  da  coaflan^a  que  em  mim  depo* 
sita,  commuaica-me  que  tenciona  escreyer  A  Infanta  Isabel 
Maria,  sua  irma,  respoadeado  à  carta  em  que  se  Ihe  aaaua- 
fiava  a  dolorosa  aoticia  da  morte  de  seu  augusto  pae. 

Movido  pelo  procedimeato  de  Vossa  Alteza  Real,  e  pelos 
seus  seatimeatos  a  meu  respeito,  expressados  em  occasiao 
que  Ihe  é  de  taata  dór,  julgo  a  melbor  maneira  de  corres- 
ponder  a  sua  coaflaaga  assegurar-lhe  que  eacoatrarà  sem- 
pre em  mim  um  amigo  siarero,  disposto  a  ajudal-o  com  os 
seus  coaselhos  e  experieacia.  0  primeiro  uso  que  farei  dos 
direilos  que  Vossa  Alteza  Real  me  coacede  sobre  a  sua  pes* 
soa  sera  participar-lhe  que  approvo  iateirameate  o  passo 
que  preteade  dar  com  a  carta  que  escreve  à  lafaata  sua  irm3. 

Acho^a  com  effeito  digaa  dos  seus  seatimeatos  elevados, 
e  tio  pm-a  em  principios^  corno  conforme  às  ultimas  tonta* 
des  de  seu  augusto  pae.  Apraz-me  podere  assegurar  a 
Vossa  Alteza  Real,  certiflcaado-o  ao  mesmo  tempo  da  miaha 
amizade  e  da  iateira  consideracao  com  que  sou,  seahor  meu 
primo — De  Vossa  Alteza  Real,  seu  bom  primo  — (Am- 
gnailn)  Francisro.  —  Vionnn,  4  do  abril  de  1820. 


ao  Inrantc  D.  Uignei 

(Gazoln  do  Li<^lioa  do  2/  do  maio  do  1Si>ri. ) 

Senlior  meu  primo.  —  Fazoado  aproco  de  dar  a  Vossa  Al- 
teza Real  um  testemunho  do  meu  interesse  e  da  miaha  af- 


Digitized  by 


Googk 


468 

<826     ffiction  persoDnelle,  je  viens  de  Ini  conférer  la  firaiKÌe  Croix 
4"     de  mon  Ordre  de  Saint-Etienne  de  Hongrie. 

En  le  lui  annongant,  je  saìsis  avec  plaisir  cette  occasion 
de  itd  renouveller  l'assurance  de  mon  amitié  et  de  la  par- 
faite  considération  avec  lequelle  je  suis — Monsieur  mou 
cousin— De  Votre  Altesse  Royale,  le  bon  cousin— ^S^;; 
Francois.  — Vienne,  le  4  Avril  1826. 
Està  conforme.  —  D.  Luiz  da  Camara. 


Caria  do  libile  (.  ligid  pin 

4«2c  Minha  querida  e  respeitada  mae  e  Senhora. — 0  profondo 
^^g"'  sentimento  que  produziu  no  meu  consternado  animo  a  tris- 
tissima noticia  do  inopinado  fallecimento  de  meu  respeitado 
e  amado  pae  e  Senhor,  causou-me  a  mais  acerba  dòr  e  afflic- 
cao.  Pelo  que  experimento,  posso  fazer  idèa  da  justa  e  pe- 
netrante magoa  que  Vossa  Magestade  Imperiai  igualmente 
experimentarà  ;  restando-nos  unicamente  a  consolacao  de 
que  a  Providencia,  cujos  decretos  sao  impenetraveis,  quiz 
antecipadamente  premiar  as  virtudes  de  meu  sempre  sau- 
doso  pae  e  Senhor. 
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feicao  pessoal,  acabo  de  conferir-lhe  a  Gram  Cruz  da  minha     «mg 
Ordem  de  Santo  Estev3o  da  Hungria.  ^^'"^ 

Fazendolhe  este  annuncio,  aproveilo  com  prazer  està  oc- 
casiao  para  ihe  renovar  a  seguran^a  da  minha  amizade,  e  de 
perfeita  consideragao  com  que  sou,  Senhor  meu  primo  — 
De  Vossa  Aiteza  Real,  bom  primo  —  (Assignado)  Francis- 
co. —Vienna,  4  de  Abril  de  1826. 


6 


I  laiiha  I.  Cariota  Jtafiiia 

Àlem  da  dór  que  me  cabe,  tomo  a  mais  viva  parte  na  de     ^^ 
Vossa  Magestade  Imperiai  e  Real;  pedindo  a  Deus  que  Ihe    Abni 
de  forfas  para  resistir  a  tamanho  golpe,  e  que  conserve  a 
preciosa  saude  de  Vossa  Magestade  Imperiai  e  Real,  para 
meu  gosto  e  consolagao. 

Beijo  respeitosamente  a  m3o  de  Vossa  Magestade  Impe- 
riai e  Rea],  e  Ibe  rogo  queira  laudar  a  sua  bengSo  a  este 
seu— Filho  obediente  e  amante  —(Assignado)  Miguel  — 
Vienna,  em  6  de  Abril  de  1826. 

Està  conforme. —  D.  Luiz  da  Camara. 
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Decreto  io  Senlior  D.  Fedro  lY,  de  S6  de  AbriI  de  1826,  pelo  qoal  Sai 
para  goverear  ale  a  installalo  da  qoe 

(MaDìresto  dos  direitos  da  Rainha  D.  Maria  If,  pag.  17.) 

*«*6  Convindo  ao  bem  da  Monarchia  Portugueza,  e  ao  respeito 
25'  devido  aos  decretos  Reaes,  que  continue  a  Regencia,  creada 
pelo  decreto  de  meu  augusto  pae,  o  Senlior  D.  Joao  VI,  de 
gloriosa  memoria,  datado  em  6  de  Marco  do  corrente  anno: 
liei  por  bem  confirmar  a  dita  Regencia,  que  deverà  governar 
até  que  tenha  logar  a  installacào  da  que  bei  de  decretar  na 
Carta  Consti tucional  da  Monarchia  Portugueza,  que  imme- 
diatamente passo  a  dar.  A  mesma  Regencia  o  tenha  assim 
entendido  e  o  execute. 
Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  26  de  Abrii  de  1826. 

Rubrica  de  Sua  Magestade,  comò  Rei  de  Portugal. 
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laj|(sUde  Pideiissinia  conGrina  a  Segeacia,  creada  por  m  auguslo  pae, 
bsse  deerelada  na  Carla  Coaslitucìonal 

(Exposé  des  droiU  de  S«  H^jeslé  Très-fidèle  $om  Mam  il»  IW*  ^^O 


Ayant  jugé  convenable  pour  le  bonheur  da  la  Monarchie     isae 
Portogaise,  et  par  le  respect  dù  aux  décrets  Royaux,  que  la    ^^'* 
Régeoce  créóe  par  mon  auguste  pére,  le  Seigneur  D.  Jean  VI, 
de  glorieuse  mémoire,  sous  la  date  du  6  Mars  de  cette  an* 
née,  soit  maintenue  :  il  me  plait  de  conflrmer  la  dite  Régence 
clont  le  pouvoir  durerà  jusqu'à  l'installation  de  celle  que  je    . 
nominerai  dans  la  Cbarte  Constitutìonnelle  de  la  Monarchie 
Portugaise  que  je  vais  immédiatement  octroyer.  La  méme 
Régence  l'aura  aìnsi  pour  entendu  et  le  fera  exécuter. 

Palais  de  Rio  de  Janeiro,  le  26  Avril  1826, 

Avec  la  rubrique  de  Sa  Majesté,  comme  Roi  de  Portugal. 
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Carla  regia  de  ì  de  lareo  de  tSSt,  pela  qual  o  Senbor  D.  Pedn» 

a  favor  de  soa  filha  prìiMgeDila 

(ManifesUì  dos  direitos  da  lUinha  D.  Maria  II,  pag.  19.) 


<«»  D.  Fedro,  por  graca  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
^J"*  ves,  d'aquem  e  d'além  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  da 
conquista,  navegac5o  e  commercio  da  Elhiopia,  Arabia,  Persia 
e  da  India,  eie.  Faco  saber  a  todos  os  meus  subditos  Portu- 
guezes,  que  sendo  incompativei  com  os  interesses  do  Imperio 
•  do  BraziI  e  os  do  Reino  de  Portugal,  que  eu  continue  a  ser 
Rei  de  Portugal,  Algarves  e  seus  dominios;  e  querendo  feli- 
citar aos  ditos  Reinos,  quanto  em  mim  couber:  bei  por  barn, 
de  meu  moto  proprio  e  livre  vontade,  abdicar,  e  ceder  de 
todos  OS  indisputaveis  e  inauferiveis  direitos  que  tenho  à 
Coròa  da  Monarchia  Portugueza  e  à  soberania  dos  mesmos 
Reinos,  na  pessoa  da  minha  sobre  todas  muito  amada,  pre- 
zada  e  querida  filha,  a  Princeza  do  Grao  Para  D.  Maria  da 
•  Gloria,  para  que  ella,  comò  sua  Rainha  reinante,  os  governe 
independentes  d'este  Imperio  e  pela  ConstituicSo,  que  eu 
houve  por  Tiem  decretar,  dar  e  mandar  jurar  por  minha 
carta  de  lei  de  29  de  Abril  do  corrente  anno:  e  outrosim 
sou  servido  declarar,  que  a  dita  minha  filha,  Rainha  reinante 
de  Portugal,  n3o  sahirà  do  Imperio  do  BraziI  sem  que  me 
c^nste  officialmente  que  a  Gonstituigao  foi  jurada,  conforme 
eu  ordenei,  e  sem  que  os  esponsaes  do  casamento,  que  pre- 
tendo fazer-Ihe  com  meu  muito  amado  e  prezado  irmao,  o 
Infante  D.  Miguel,  estejam  feitos,  e  o  casamento  concluido, 
e  està  minha  abdicando  e  cess3o  n9o  se  verificarà  se  faltar 
qualquer  destas  duas  condic^es.  Pelo  que  mando  a  todas 
as  autoridades,  a  quem  o  conhecimento  desta  minha  carta 
de  lei  pertencer,  a  fa^am  publicar,  para  que  conste  a  todos 
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IT  abdìcoQ,  debaiio  de  cerlas  condi^es,  a  Corèa  Porlogoeza 
a  Seohcra  D.  laria  II 

(Exposé  des  droits  de  Sa  Majesté  Trw-Fidéle  Dona.  Maria  II,  pag.  18.) 


D.  Fedro,  par  la  gràce  de  Dieu,  Roi  de  Portugal  et  des  Al-  «a» 
garves,  des  mers  en-de^à  et  au-delà  de  l'Afrique,  Seigneiir  ^^^ 
de  Guinee,  de  la  conquéte,  de  la  navigation  et  du  commerce 
de  TEtbiopie,  de  l'Arabie,  de  la  Perse  et  de  linde,  etc.  Je 
fais  savoir  à  tous  mes  sujets  Portugais.qu'ayant  jugé  incom- 
patible  avec  les  intéréts  de  TEmpire  du  Brésil  et  ceux  du 
Royaume  de  Portugal,  que  je  continue  à  étre  Roi  de  Portu- 
gal, des  Algarves  et  leurs  dépendances;  et  voulant  faire  le 
bonheur  desdits  Royaumes  autant  qu'il  dépend  de  moi:  j'ai 
résolu  de  mon  pleine  gre  et  libre  volonté  d'abdiquer,  et  de 
céder  tous  les  droits  incontestables  et  inamissibles  que  jai 
à  la  Couronne  de  la  Monarchie  Portugaise,  et  à  la  souverai- 
neté  des  mémes  Royaumes,  en  faveur  de  ma  bien-aimée  et 
Irès  chérie  Alle,  la  Princesse  du  Grand-Para  D.  Maria  da 
Gloria,  qui,  en  qualité  de  Reine  Souveraine,  les  régira  comme 
un  état  détaché  de  cet  Empire;  et  d'après  la  Constitution 
qu  il  m'a  più  de  décréter,  d'octroyer  et  de  faire  jurer  par 
ma  lettre-patente  du  29  Avril  de  cette  année;  et  il  me  plait 
en  outre  de  déclarer  que  ma  dite  fille,  Reine  Souveraine  de 
Portugal,  ne  quittera  pas  l'Empire  du  Brésil,  jusqu'à  ce  qu'il 
soit  parvenu  officiellement  à  ma  connaissance  que  la  Consti- 
tution a  été  jurée  conformément  a  mes  ordres,  et  que  les  fian- 
Cailles  du  mariage  que  j'ai  Tintention  de  lui  faire  contracter 
avec  mon  bien-aimé  et  chéri  frère  Tlnfant  D.  Miguel,  soient 
terminées,  et  le  mariage  conclu;  et  cette  abdication  et  ces- 
sion  ne  seront  considérées  comme  déflnitives,  tant  que  Tune 
uu  Tautre  de  ces  deux  conditions  ne  sera  pas  remplie.  En 
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*826  OS  meus  subditos  Porluguezes  -està  minha  deliberac5o.  A 
^^"  Regencia  d'esses  meus  Reinos  e  dominios  o  tenha  assim  en- 
tendido  e  a  fa^a  imprimir  e  publicar  do  modo  o  mais  authen- 
tico,  para  que  se  cumpra  inteiramente  o  que  nella  se  con- 
tém;  e  valerà  comò  carta  passada  pela  Chancellaria,  posto 
que  por  ella  nao  ha  de  passar,  sem  embargo  da  ordenacao 
em  contrario,  que  sómente  para  este  effeito  bei  por  bem 
derogar,  ficando  alias  em  seu  vigor,  nao  obstante  a  falta  de 
referenda  e  mais  formalidades  de  estilo,  que  igualmenle 
sou  servido  dispensar.  ' 


Dada  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  2  dias  do  mez  de 
Maio  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo 
de  1826. 

El-Reì,  com  guarda* 
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conséquence,  j'ordonne  à  toutes  les  autorilés  à  qui  appar-  isae 
lient  la  connaissafce  de  cette  lettre-patente,  de  la  faire  pu-  ^l'^ 
blier,  afin  que  ma  présente  résolution  soit  connue  de  tous 
messujets.  La  Régence  de  mes  dits  Royaumes  et  dépendan- 
ces l'aura  ainsl  pour  enteiidti,  et  la  fera  imprimer  et  publier 
de  la  manière  la  plus  authentique,  pour  qu'elle  re^oive  son 
entière  exécution  ;  et  cette  lettre-patente  aura  la  méme  vali- 
dité  que  si  elle  était  enrégistrée  à  la  Chancellerie,  bien  qu'elle 
ne  devra  pas  Tetre,  nonobstant  les  lois  à  ce  contraires,  aux- 
quelles,  à  cette  fin  stìulement,  il  me  plait  de  déroger,  et  qui, 
hors  le  cas  actuel,  resteront  en  vigueur,  et  malgré  le  dèfaut 
de  contre-seing  ou  d'autres  formalités  d'usage,  dont  je  trouve 
également  bon  de  donner  dispense. 

Donne  au  palais  de  Rio  Janeiro,  le  2®  jour  du  mois  de 
Mai  de  Fan  de  la  naissance  de  notre  Seigneur  Jésus-Christ 
1826. 

Le  Boì« 
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Carla  do  Inperador  D.  Fedro  para  o  blaile  D.  lifoel 

(GoUec(So  do«  meas  Mss.) 

im        Rio  de  Janeiro,  2  de  Maio  de  1826. 

*^"  Meù  mano  do  meu  coracao. — Infelizmente  perdemos 
DOSSO  amado  pae,  e  hoje  eu  me  acho  seu  Rei,  e  o  mano  meu 
subdito,  eu  seu  pae,  e  o  mano  meu  fliho.  Cumpre-me  dar-Ihe 
conselhos;  siga  ludo  e  lodos  os  conselhos  que  o  Imperador 
meu  sogro  Ihe  tem  dado,  e  os  que  Ihe  der  (pois  elle  verda- 
deiramente  tem  sido  seu  pae),  e  o  tempo  o  desenganarà, 
que  elle  conjunctamente  commigo  buscamos  a  sua  felicidade. 
Deixe-se  estar  junto  delle,  e  nao  se  esque^a  da  carta  que 
Ihe  escrevi  (ainda  no  tempo  das  Cortes),  na  qual  Ihe  promet- 
tia  0  casamento  com  minha  filha  Maria  da  Gloria,  e  saiba 
que  este  passa  a  effeituar-se  (huma  vez  que  seja  da  sua 
vontade)  para  o  que  vou  jà  dar  as  providencias,  e  conto  com 
a  sua  mesma  vontade.  0  decidido  amor  e  interesse  que  eu 
mostro  pelo  mano,  merece  bem  que  me  seja  pago,  fazendo 
0  mano  a  minha  vontade,  que  he  casar-se  com  minha  fìlha, 
hoje  mesmo  Rainha  remante  de  Portugal,  Algarves  e  seus 
dominios  por  abdicacao  e  cessao  minha;  abdica^ao  e  cessao 
que  he  garantida  por  todas  as  Potencias  européas,  e  prin- 
cipalmente por  Inglaterra;  bem  comò  o  juramento  da  Carta 
Constitucional  que  decretei,  dei  e  mandei  jurar  em  Portugal, 
Algarves,  etc,  para  felicitar  aquelle  Reino  conforme  aos 
meus  principios.  0  mano  abrace-a,  jure-a  e  case-se  com  mi- 
nha fllha,porque  de  outro  modo  sua  consciencia  responderà 
perante  o  tribunal  divino,  porque  à  vista  dos  decretos,  carta 
de  abdica^ao  e  Carta  Constitucional  que  Ihe  remetto  por  co- 
pia, pùde  mui  bem  ver  que  infelicita  minha  filha  e  sua  so- 
brinlia,  privando-a  da  Coròa  de  Portugal.  0  mano  tem  par- 
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lido  em  Porlugal,  escreva-lhe  a  convencel-o,  a  vista  das  im 
minhas  razoes,  p|ra  que  facam  o  que  devem,  alias  sobre  o  ^^^ 
mano  fica  a  responsabilidade  para  com  a  Nagao  Portugueza, 
além  da  que  lem  para  com  Deus,  nao  a  felicitando  corno  està 
na  sua  mao.  Nao  escapa  à  niinha  perspicacia  que  o  mano 
dirà  :  tOlhe  o  mano  Fedro  corno  sabe  levar  a  agua  ao  seu 
moinho»  ;  mas  pesando  o  mano  bem  estas  razoes,  conhecerà 
que  fallo  verdade,  que  Ibe  busco  o  caminho  da  sua  felicida- 
de,  e  que  deve  sujeitar  algum  tanto  o  seu  genio  e  mesmo 
opinioes  em  proveito  da  Na^ao  Portugueza  a  que  pertence, 
até  para  conseguir  em  Allemanha  o  que  disse  ao  Visconde 
de  Rezende  que  tìnham  conseguido  os  dois  Infantes  Portu- 
guezes  que  là  estiveram,  .que  he  fazer  transluzir  a  sua  opi- 
niao  além  dos  seculos,  comò  a  daquelles  nossos  parentes 
ainda  transluz.  Eu  nao  posso  duvidar  por  modo  algum  que  o 
mano  deixarà  de  tomar  os  meus  conselhos,  quando  ólho 
para  os  ofllcios  do  Visconde  de  Rezende,  e  vejo  o  quanto  o 
mano  Ihe  tem  patenteado  a  amizade  que  me  tem,  e  por  con- 
seguinte  a  todos  os  meus  filhos  e  esposa.  Considere  bem  que 
na  sua  mao  està,  nao  dìgo  toda,  mas  grande  parte  da  for- 
tmia  da  Nagao  Portugueza  ;  visto  isto,  decida-se  pelo  seu  bom 
senso  e  pelos  conselhos  do  Imperador  meu  sogro  (a  quem 
tambem  escrevo),  que  he  o  seu  verdadeiro  amigo,  assim  comò 
euj  e  disto  póde  estar  persuadido,  pois  assim  Ih'o  alBrma 

Seu  mano  que  multo  o  estima  e  espera  ter  ainda  niaiores 
motivos  para  o  estimar. 

Pedro. 

P.  S.  Tenho  o  gosto  de  oflfertar-lhe  a  insigne  ordem  do 
Cruzeiro  do  Sul.  Em  breve  Ihe  remetterei  hum  retrato  da 
^a  noiva. 


Tom.  xxnr  12 
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(jtfU  da  Iil!uU  D.  haM  lana  para  •  biute  B.  1^ 

(GazeU  de  Lisboa  de  15  de  jaiho  de  ISSIl) 

1826  Uea  qaerìdo  mano. — Recebi  as  suas  cartas  de  2  e  6  de 
^  Abril,  que  muito  estimei  e  que  encheram  de  bum  verdadeiro 
prazer  o  meu  corano,  pelos  sentimentos  de  respeito,  de 
consideragao  e  amor  que  o  mano  exprime  e  manifesta  a 
saudosa  memoria  de  nosso  angusto  pae,  cuja  morte,  en,  teda 
a  nossa  famiiia  e  a  Na^ao  toda  deplora,  e  cborarà  emquanto 
entre  nós  houver  sentimentos  de  bonra,  de  religiao  e  de 
amor  fiiial. 

Mas  nao  he  so  por  este  iado  qne  en  mnito  estimei  as  snas 
cartas;  he  tambem  pelo  grato  aflfecto  que  ellas  produziram 
nos  bons  Portuguezes  (e  destes  he  o  maior  numero),  e  pelo 
terror  que  ellas  incutiram  nos  perversos,  que  debaixo  da 
falsa  e  enganadora  apparencia  de  amìgos  do  mano,  deseja* 
vam  scenas  de  sangue  e  de  horror,  para  ver  se,  no  meio  da 
revoluQao  e  da  desordem,  saciavam  sua  raiva  sobre  inno- 
centes  e  melhoravam  de  fortuna.  Ordenei  que  a  sua  carta  de 
6  de  Abril  fosse  immediatamente  publicada,  para  que  a  Na- 
Cao  toda  conhecesse  que  o  meu  querido  mano  he  bom  filho 
e  bom  vassallo,  e  que  conservando  e  pondo  em  pratica  os 
sentimentos  que  na  sua  carta  exprime,  sera  hum  dia  bom 
pae  e  talvez  htìm  bom  Soberano. 

0  mano  conhece-me  perfettamente,  e  sabe  que  nenhuma 
ambiguo  tenho  de  reinar;  no  emtanto  nao  tenhooutro  reme- 
dio senao  continuar  a  estar  a  testa  do  Governo,  segundo  a 
ultima  vontade  de  nosso  augusto  pae>  emquanto  o  legitimo 
successor  da  Coròa,  o  nosso  amado  mano  o  Imperador  do 
Brazil,  nao  der  as  suas  ordens  e  declarar  a  sua  vontade. 

Hum  dos  objectos  para  que  logo  olhei  foi  para  a  Casa  do 
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Infantado;  e  de  accòrdo  com  os  Ministros  e  Secretarios  d'Es-  isas 
tado,  assentei  que  devia  offerecer  a  administracao  della  a  ^^l^ 
Dossa  augusta  mae;  duas  vezes  instei  com  Sua  Magestade 
para  que  a  acceitasse,  mas  outras  tanlas  se  recusou.  Entao 
julgaei  que  era  necessario  que  eu,  juntamente  com  os  60- 
vemadores,  ficassemos  encarregados  da  sua  administragao, 
até  que  0  meu  querido  mano  dahi  mandasse  as  suas  ordens, 
que  serao  fielmente  cumpridas. 

Pelo  oflQcio  e  mais  papeis,  que  0  Visconde  de  Villa  Nova 
da  Rainha  me  entregou  e  que  eu  remetto,  vera  0  mano  0 
estado  em  que  se  acha  a  Gasa  do  Infantado,  que  he  sua  ;  e 
pede  a  verdade  que  eu  diga,  que  depois  que  0  dito  Visconde 
entrou  para  os  logares  que  eram  seus,  tem  muito  melbo- 
rado  a  Gasa  do  Infantado,  e  que  ninguem  0  excede  em  zèlo, 
honra  e  activida^de  em  tudo  0  de  que  està  encarregado. 

Està  concluido  0  inventario  de  tudo  0  que  era  de  nosso 
augusto  pae  e  da  Goròa  ;  mas  he  necessario  que  0  mano 
mande  a  sua  procurafSo  para  se  poderem  fazer  as  partilhas; 
n3o  se  esque^d  pois  de  a  mandar. 

Rogo  a  Deus,  meu  querido  mano,  que  0  guarde  por  dila* 
iados  aonos,  corno  Ihe  deseja  a  sua  mana  a  mais  amante  e 
saudosa^ 

IzabeL 

Palacio  da  Àjuda,  11  de  Maio  de  1826. 
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Carla  è)  Seihor  Infaile  D.  lijnel,  kHkhiàit  lll!l, 

coie  a  M  nki 

(Mioìretlo  dot  direi tos  da  Riìnha  D.  Ilaria  II,  pag.  16.) 

1826  Senhor. —  A  digressao  que  o  Ministro  de  Vossa  Magesta- 
^"^  de  Imperiai  e  Real  nesta  Córte  se  propoe  fazer  até  Loq- 
dres,  me  offerece  huma  opportunidade,  de  que  com  infinito 
gosto  me  aproveito,  para  ratificar  a  Vossa  Magestade  aquel- 
las  inviolaveis  e  fleis  protestagoesde  obediencia,  acatamento 
e  amor  expressadas  na  carta  que  tive  a  honra  de  dirigir-lhe 
em  6  do  mez  proximo  passado,  a  que  me  refiro  ;  repetindo 
agora  os  puros  sentimentos  de  lealdade,  que  me  animam 
para  com  a  augusta  pessoa  de  Vossa  Magestade,  em  quem 
unicamente  contemplo  o  legitimo  Soberano,  que.a  Provìden- 
eia,  privando-nos  ambos  de  bum  pae,  cuja  perda  tao  justa- 
mente  deploràmos.  me  quiz  benignamente  conservar,  miti- 
gando assim  a  dòr  que  me  opprime.  Aqui  continuo  a 
permanecer,  empregando  o  mais  utilmente  que  me  he  pos- 
sivel  0  meu  tempo,  e  gosando  da  aflfeigao  verdadeiramente 
paternal  com  que  Suas  Magestades  Imperiaes  se  dignam  dis- 
tinguir-me,  e  de  que  constantemente  buscarei  tomar-me  di- 
gno,  bem  corno  da  approvacao  de  Vossa  Magestade  Imperiai 
e  Real,  que  mais  que  tudo  ambiciono,  etc,  etc. 

De  Vossa  Magestade  Imperiai  e  Real,  vassallo  o  mais  fiel, 
e  irmao  amante  e  obrigado. 

Infante  D.  Miguel. 
Vienna,  12  de  Maio  de  1826. 
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IO  Seihor  D.  Fedro  IT,  a  qiieni  promeUe  pura  lealdade, 
lejilioDo  Soberaio 

(Exposé  des  droits  de  Sa  Miyesté  Trw-Fidòle  Dona  Maria  n,  pag.  14.) 


4826 
Maio 


Sire.— Le  voyage  que  le  Ministre  de  VotreMajesté.  Impé 
riale  et  Royale  près  cette  Cour  se  dispose  à  faire  à  Londres,  12 
m'ofifre  l'occasion,  que  je  saisis  avec  plaisir,  de  témoigner 
de  nouveau  à  Votre  Majesté  i'assurance  des  protestatioDs 
inviolables  et  sincères  d'obéissance,  de  respect  et  attache- 
ment  exprimées  dans  la  lettre  que  j'ai  eu  l'honneur  de  vous 
adresser  le  6  du  mois  dernier,  à  laquelle  je  me  rapporte,  en 
renouvelant  maiuteuant  l'expression  des  sentiments  purs  de 
loyauté  que  j'éprouve  envers  l'auguste  personne  de  Votre 
Majesté,  que  je  regarde  corame  mon  seul  Souverain  légitime, 
et  que  la  Providence,  en  nous  privant  tous  deux  d'un  pére  si 
jnstement  regretté  par  nous,  a  daigné  me  conserver  géné- 
reusOTient  pour  adoucir  ainsi  la  douleur  qui  m'accable.  Je 
continue  à  résiderici,  en  employant  mon  temps  leplusutile- 
ment  qu'il  m'est  possible,  jouissant  de  l'affection  vraiment 
patemelle  avec  laquelle  Leurs  Majestés  Impériales  daignent 
me  traiter,  et  dont  je  chercherai  constamment  à  me  rendre 
digne,  ainsi  que  de  l'approbation  de  Votre  Majesté  Imperiale 
et  Royale,  que  j'ambitionne  par-dessus  tout,  etc,  etc. 

De  Votre  Majesté  Imperiale  et  Royale,  le  plus  fldèle  sujet 
et  trés  afifectionné  et  reconnaissant  frére. 

L'Infant  Dora  Miguel. 
Vienne,  le  12  Mai  1826. 
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Officio  do  Coide  h  Porto  Sailo  j^ra  •  Upfm  4e  Palmella 

(Knh,  do  Miniiterìo  dot  Nagocioi  Estnogeirot.— Regitto.) 


1816  N.**  39.— Reservado.— 111."^  e  Ex."»**  Sr.—  Constando  ao 
^*^  Governo  destes  Reinos  que  na  conferencia  de  Paris  se  tem 
tratado  dos  negocios  de  Portugal  pelas  intrìgas  do  Cabinate 
de  Madrid,  da  maneira  qne  Y.  Ex.^  veri  da  copia  inclusa  de 
bum  oflBcìo  reservado  que  me  dirìgiu  Joaquim  Severino  Co- 
mes» em  data  de  24  do  mez  passado,  acbo^me  autorisado 
pelo  mesmo  Covemo  a  expedir  buma  circular  aos  Ministros 
das  Potencias  que  formam  aquella  conferencia»  queixando- 
me  daquella  intempestiva  intervenc3o,  ji  por  se  tratar  de 
negocios  deste  Reino  sem  assistirninguem  por  parte  dePo^ 
tugal  às  sess5es  em  qne  se  ventilou  tal  objecto»  jà  porque 
nessas  deliberac5es  unicamente  se  tiveram  em  vista  os  in- 
teresses  de  Hespanba,  n3o  dando  a  menor  atteng3o  aos  de 
Portugal»  0  que  por  conseguinte  di  ao  Covemo  destes  Reinos 
0  mais  fundado  motivo  para  se  queiiar  formalmente  de  bum 
semelbante  proceder. 

Paco  està  conununicac3o  a  V.  Ex.*  nSo  s6  porque  cumpre 
que  esteja  ao  facto  do  que  tem  bavido  nesta  importante  ma- 
teria ;  mas  para  que  em  occasiSo  opportuna  possa  prevenir 
esse  Coverno  das  razOes  que  o  Governo  destes  Reinos  tem 
para  se  queixar  da  conferencia  de  Paris. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  Palacio  de  Nossa  Senbora  da  Aju- 
da,  em  6  de  Maio  de  1826. 

Conde  de  Porto  Santo. 
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Carla  do  Bei  de  Hespanha  para  Kl-Beì  D.  Fedro  IT 

(Ardi,  do  Mìiiist«rio  dai  Nagociot  Cttnuigeiros, -Originai.) 

Don  Fernando  VII,  por  la  gracia  de  Dios,  Rey  de  Castilla,  is^fi 
de  Leon,  de  Aragon,  de  las  Dos  Sicilias,  de  Jerusalem,  de  ^"J*"^ 
Navarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de  Valencia,  de  Galicia,  de 
Haliorca,  de  Menorca,  de  SeyìUa,  de  Gerdena,  de  Cordoba, 
de  Corcega,  de  Marcia,  de  Jaen,  de  los  Algarbes,  de  Al- 
geciras,  de  Gibraltar,  de  las  Islas  de  Ganarias,  de  la*s  In- 
dias  Orientales  y  Occidentales,  Islas  y  tierra  firme  del  mar 
oceano,  Archiduque  de  Austria,  Duque  de  Borgona,  de 
Brabante  y  de  Milan,  Gonde  de  Abspurg,  de  Flandres,  Tirol 
y  Barcelona,  Senor  de  Viscaya  y  de  Molina,  etc,  etc.  Senor  mi 
muy  caro  y  muy  amado  hermano,  sobrino  y  cunado.  Me  ha 
sìdo  smnamente  sensible  la  noticia  de  falecimiento  del  au- 
gusto padre  de  Vuestra  Majestad,  con  quien  me  unian  los 
vinculos  de  sangre  y  amistosa  correspondencia.  En  medio 
de  esto  dolor,  me  sirye  de  mucho  Consuelo  sea  Vuestra  Ma- 
jestad  el  digno  succesor  suyo  en  la  Gorona  de  Portugal,  Rey- 
no  cuya  suerte  es  de  tanto  interés  para  la  Espana,  por  su 
vecindad,  y  por  las  intimas  relaciones  de  sus  habitadores. 
Por  esto,  deseando  no  se  interrumpan  las  comunicaciones 
entre  ambos  Gobiemos,  y  que  continuen  las  mismas  mues- 
tras  de  aprecio  y  amistad  que  siempre  existieron  entre  el 
difunto  Rey  Fidelisimo  y  yo:  he  venido  en  acreditar  nueva- 
mente  con  el  mismo  caracter  de  Embajador  Extraordinario 
y  Plenipotenciario  cerca  de  la  persona  de  Vuestra  Majestad 
à  Don  José  Aatonio  Flores,  Gonde  de  Gasa-Flores,  Teniente 
General  de  mis  ejércitos  y  mi  Gentilhombre  de  Gàmara  con 
ejercicio,  el  cual  ha  residido  ya  cerca  del  augusto  padre  de 
Vuestra  Majestad,  y  ha  sabido  mantener  nuestras  mutuas 
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jn^  relaciones,  desempenando  à  satisfaccion  de  ambos  tan  hono- 
6  riflco  é  importante  cargo.  Por  tanto  me  prometo  que  conti- 
nuarà  del  mismo  modo  y  asegm*arà  i  Vuestra  Majestad  de 
mìs  amistosos  sentimientos  y  de  los  votos  que  bago  por  su 
prosperìdad  y  la  de  su  familia  y  estados.  No  dudo  que  se 
desvelarà  eu  estrechar  mas  y  mas  nuestra  amistad  y  buena 
correspondencia  y  espero  que  le  recibirà  Vuestra  Majestad 
eoo  la  buena  acogìda  propia  de  sus  ordinarias  bondades,  y 
le  darà  entera  fé  y  credito  en  cuanto  digere  de  mi  parte,  en 
especial  sobre  lo  relativo  à  mi  interés  por  la  persona  de 
Vuestra  Majestad  y  por  la  prosperìdad  de  su  Reynado. 

Nuestro  Senor  guarde  à  Vuestra  Majestad,  senor  mi  muy 
caro  y  muy  amado  hermano,  sobrino  y  cunado,  los  muchos 
anos  que  le  deseo.  Dada  en  Aranjuez,  à  6  de  Junio  de  1826. 

Yo  El-Rey. 

Fedro  de  Toledo. 

E$  copia  conforme. 

EI  Duque  del  Infantado. 
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Carla  do  Rei  de  Hespanba  para  a  Infanla  D.  Izabel  laria 

(Areh.  do  Ministerìo  do«  Nagodos  Eslnogeinw.— Origioal.) 

Don  Fernando  VII,  por  la  grada  de  Dios,  Rey  de  Castilla,  iffi» 
de  Leon,  de  Aragon,  de  las  Dos  Siciiias,  de  Jerusalem,  de  Na-  ''""**'' 
yarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de  Valencia,  de  Galicia,  de 
Mallorca,  de  Menorca,  de  SeyìUa,  de  Gerdena,  de  Górdoba, 
de  Gorcega,  de  Marcia,  de  Jaen,  de  los  Algarbes,  de  Algeci- 
ras,  de  Gibraltar,  de  las  Islas  de  Ganarias,  de  las  Indias 
Orientales  y  Occidentales,  Islas  y  tierra  firme  del  mar  ocea- 
no, Archiduque  de  Austria,  Duqne  de  Borgona,  de  Brabante 
y  de  Milan,  Gonde  de  Abspurg,  de  Flandres,  Tirol  y  Barce- 
lona, senor  de  Viscaya  y  de  Molina,  etc,  etc.  Mi  muy  cara  y 
mny  amada  bermana  y  sobriiia.  Grande  ha  sido  el  pesar  que 
me  ha  causado  el  falecimiento  del  augusto  padre  de  Vuestra 
Alteza  Real,  cuyo  anuncio  se  ha  servido  Vuestra  Alteza  hacer- 
me,  y  acompano  comò  debo  en  tan  justo  sentimiento  à  Vues- 
tra Alteza.  La  Gorona  de  ese  Reyno  toca  por  legitima  succe- 
Sion  al  Rey  Don  Fedro',  y  corno  las  relaciones  personales  de 
familia  y  las  politicas  de  vecindad,  exigen  que  yo  de  mues- 
tras  de  mi  estimacion  à  Su  Majestad  Fidelisima,  y  tome  el 
mayor  interés  por  el  bien  de  su  Reyno  :  he  nombrado  à  Don 
José  Antonio  Flores,  Gonde  de  Gasa-Flores,  Gran  Gruz  de  la 
Orden  miUtar  de  San  Hermenegildo,  Teniente  General  de 
mis  ejércitos  y  mi  Gentilhombre  de  Gàmara  con  ejercicio, 
para  que  resida  en  Lisboa,  cerca  de  Su  Majestad  el  Rey  Don 
Fedro  de  Fortugal,  Brasil  y  Algarbes,  con  el  mismo  caracter 
de  Embajador  Extraordinario  y  Flenipotenciario  con  que  re- 
sidìo  cerca  de  difonto  Rey.  Mas  comò  las  circnnstancias  im- 
piden  que  por  ahora  pueda  presentar  las  credenciales  à  Su 
Majestad  Fidelisima,  autoriso  à  dicho  Embajador  para  resi- 
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i826  (J|r  en  l.isboa  al  lado  de  la  Regencia  provisionalmente  nom» 
^'^^'^  brada  por  decreto  de  6  de  Marzo  anterior,  que  gobierna 
basta  la  resolucion  de  dicho  legitirao  heredero,  y  le  encargo 
que  atienda  con  esmero  i  mantener  y  estrechar  las  relacio- 
nes  de  amistad  y  buena  inteiìgencia  que  existen  feiizmente, 
y  soa  tau  necesarias  para  el  sosiego  y  felicidad  de  los  Rey- 
nos  tan  veciuos.  No  dudo  que  dicho  Conde  de  Casa-Flores 
desempenarà  tan  alta  conflanza  con  el  zelo  que  le  caracterisa 
y  con  el  que  ha  sabìdo  llenar  basta  aqui  sus  oblìgaciones  à 
gatisfaccion  de  ambos  Soberanos,  y  espero  que  Vuestra  Al- 
teza  Real  le  recibirà  con  agrado  atendìendole  quando  le 
asegure  de  mi  amistad  é  interés  por  su  augusta  persona  ;  y 
tambìen  quando  se  empiee  en  tratar  losnegocios  relativosal 
mutuo  interés  de  las  dos  naciones  y  à  sus  habitadores,  dan- 
dole en  todo  entera  fé  y  credito,  pues  merece  toda  mi  con- 
flanza. 

Nuestro  Sefior  guarde  à  Vuestra  Alteza  Real,  mi  muy  cara 
e  muy  amada  hermana  y  sobrina,  los  muchos  anos  que  deseo. 
Dada  en  Àranjuez,  à  6  de  Junio  de  1826. 

YoEl-Rey. 

Fedro  de  Toledo. 
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Carla  do  Senhor  Infante  D.  lijjoel  i  Seihora  Infanta  Begente,  con  data 

de  I  de  AbriI,  conio  expressio 

(Manifesto  dos  direitos  da  Raioba  D.  Maria  U,  pag.  15.)     , 


4836  Minha  querida  m£tDa.— A  prìmeira  e  mais  apreciavel  re- 
^"Ij""  compensa  dos  sentimentos  gravados  no  meu  coragao,  e  ex- 
pressados  na  carta  que  Ihe  escrevi  em  6  de  Abril,  he  sem 
duvida  a  'approvarlo  que  delles  encontrei  na  sua  refenda 
carta  (de  H  de  Maio),  reputando-me  por  extremo  feliz  se 
obtive  a  fortuna,  manifestando-os  tao  autbentica  e  sincera- 
mente, de  concorrer  para  a  manutengao  do  socego  publi- 
co  nesses  Reinos,  objecto  principal  que  tive  em  vista  es- 
crevendo-a  ;  e  he  por  isso  que  muito  Ihe  agrade^o,  minha 
querida  mana,  a  resoluQlo  que  t3o  sabiamente  tomou  de 
mandar  sem  demora  pubUcal-a  ;  desejando  eu  muito  que  toda 
a  Na(;3o  saiba  de  que  a  qualidade  de  que  mais  me  prezo  he  a 
de  fllho  obediente,  vassallo  flel  e  bom  Portuguez. 

Quanto  aos  seus  sentimentos  particulares,  minha  querida 
mana,  ninguem  melhor  do  que  eu  os  sabe  avallar,  e  conbe- 
cendo-a  tao  despida  de  ambigao,  que  he  o  escólho  em  que  tan- 
tas  virtudes  teem  perigado,  bem  imagino  a  violencia  com 
que  se  prestarla  a  preencher  os  arduos  deveres  de  que  a 
suprema  e  ultima  vontade  de  nosso  augusto  pae  e  senhor  a 
incumbiu,  emquanto  o  legitimo  successor  da  Goròa  nao  der 
aquellas  providencias  que,  comò  Soberano,  Ihe  compete  dar 
e  a  que  todos  nos  devemos  submetter. 

Vienna,  em  14  de  Junho  de  1826. 
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de  14  de  Jonho  de  18SI,  looYando  e  approvando  a  paUica^o  da  caria 
anlhentica  dos  seos  seDlimentos 

(Eiposé  des  droiu  de  Sa  Miyesté  Très-Fìdèle  Dona  Maria  II,  pag.  15.) 


La  première  et  la  plus  précieuse  récompense  des  senti-  isw 
ments  gravés  dans  mon  coeur,  et  exprimés  dans  la  lettre  que  ^7?^ 
je  vous  ai  écrite  le  6  Avril,  est  sans  contredit  Tapprobation 
que  vous  leur  avez  donnée  dans  votre  lettre  (du  H  Mai),  et 
je  regarde  corame  un  très  grand  bonheur  d'avoir,  en  les  ma- 
nìfestant  d'une  manière  aussi  authentique  et  aussi  franche, 
contrìbué  au  maintien  de  la  tranquillité  publique  dans  ces 
Royaames,  objet  principal  que  j'avais  en  vue  en  Técrivant; 
c'est  pourquoi  je  vous  remercie  beaucoup,  ma  chère  soeur, 
de  la  résolution  que  vous  avez  si  sagement  prise  de  la  faire 
publier  sur-le-champ  ;  car  je  tiens  à  cceur  que  tonte  laNation 
sache  que  la  qualité  dont  je  m'enorgueillis  le  plus  c'est  d'ètre 
flls  obéissant,  sujet  Mèle  et  Portugais. 

Quant  à  vos  sentiments  particuliers,  ma  chère  soeur,  per- 
sonne,  mieux  que  moi,  ne  sait  les  apprécier;  et  connaissant 
combien  vous  étes  exempte  d'ambition,  écueil  sur  lequel 
tant  de  caractères  vertueux  ont  failli  échouer,  je  congois  ai- 
sément  combien  vous  vous  étes  fait  violence  en  consentant 
à  remplir  les  devoirs  épineux,  dont  la  suprème  et  demière 
volonté  de  notre  auguste  pére  et  seigneur  vous  a  chargée,  en 
attendant  que  le  successeur  légitime  de  la  Couronne  aitpris 
les  mesures  qu'en  qualité  de  Souverain,  il  lui  appartieni  de 
prescrire,  et  auxqnelles  nous  devons  tous  nous  sonmettre. 

Vienne,  le  14  Juin  1826. 
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Carta  da  hiaflU  D.  habel  laria  ^  o  loiaite  D.  Iii|iiel 

(GueU  d«  Utboa  de  SS  de  juUio  de  im.) 


i826        Meu  querido  mano.— Recebi  nas  Caldas  da  Rainba  a  sua 
^^    estimadissima  carta  de  (4  de  Janho,  que  muito  Ihe  agrade- 
CO  pelos  sentimentos  que  nella  exprime  a  meu  respeito,  e 
que  eu  de  certo  Ihe  mereco. 

Estimo  sobremaneira  que  o  meu  querido  mano  approvasse 
a  deliberammo  que  tomei  de  mandar  publicar,  logo  que  a  re*- 
cebi,  a  sua  aprecìavel  carta  de  6  de  Abril  ;  e  essa  medida 
produciti  no  publico  o  grato  eflfeito  que  eu  esperaVa.  Mett 
objecto  principal  he,  e  sera  sempre,  cortar  intrìgas,  unir  a 
nossa  famìlia,  e  tomal-a  cada  vez  mais  amaVel  a  huma  Na^So 
dotada  das  mais  bellas  qUalidades,  qUe  etn  todos  os  seculos 
da  Monarchia  a  distìnguiram  sempre,  e  que  nestes  ultimos 
tempos  alguns  homens  Ho  ambìciosos  corno  perversos  pro- 
curaram  desorientar  e  perder.  Mas  eti  espero  (e  minhas  es- 
perancas  nSo  serSo  baldadas)  em  o  Deus  de  Henrique,  que 
tao  visivelmente  tem  livrado  estes  Reinos  das  maiores  e  mais 
horrorosas  calamidades,  que  ha  de  confimdira  impostura,  a 
impiedade  e  o  crime,  e  que  Pof  Uigal  ha  de  toltar  ainda  aos 
seus  antigos  seculos  de  gloria;  principalmente  pondo*se  em 
pfatii^^  corno  espero,  e  em  vigorosa  observanda  as  sabias 
detemiinacoés  do  nosso  mano  e  legitimo  Rei  o  Senbor  D.  Pe* 
dro  iV,  Imperador  do  Brazil;  determina^Ses  que  teem  mere- 
Cido  0  applauso  e  approvagao  geral  da  Na^ao  ;  e  que  so  teem 
desagradado  aos  que  contavam  com  a  continua^ao  dos  inve- 
terados  abusos  que  pesavam  sobre  o  desgracado  Portugal,  e 
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qae  tanto  aMigiam  o  pàtemal  coracìo  de  nosso  augusto  e  la-  isa^ 
menlado  pae,  sem  comtudo  tornar  jàmais  a  nobre  resolu^So  '^ 
de  OS  cortar  e  extinguir. 

Talvez,  meu  querido  mano,  que  alguem  Ihe  escreva  em 
sentido  contrario  ao  que  Ihe  digo  :  rogo^e  que  nao  acredite 
senio  0  que  a  este  respeito  Ihe  escrevo,  e  que  he  verdade  ; 
e  que,  longe  de  dar  credito  a  quem  so  vive  de  embustes, 
que  so  deseja  a  desordem,  e  que  so  respira  vinganga,  cama- 
gem  e  sangue,  o  mano  concorrerà  da  sua  parte  para  que  se 
plantem  e  vmguem  entre  nós  instituic5es  emanadas  do  thro- 
no;  instituigoes  pelas  quaes  a  Nagao  suspira;  instituigoes 
taes  que  so  ellas  nos  podem  tirar  do  abysmo  a  que  nos  arro- 
jaram  o  fatai  esquecimento  e  abandono  das  nossas  antigas 
leis  constitucionaes,  de  nossos  louvaveis  usos  e  costumes. 
Assim  0  exige  imperiosamente  a  honra  do  meu  querido  ma- 
no, 0  seu  bom  nome,  a  sua  gloria,  bem  comò  os  seus  prò- 
prios  interesses. 

Recebi  o  seu  pieno  poder  para  administrar  a  Casa  do  In- 
fantado,  que  he  sua,  bem  comò  a  procuragao  bastante  para 
se  proceder  às  partilhas  do  que  ficou  de  bens  particulares 
por  fallecimento  de  nosso  augusto  pae  e  Senhor;  e  do  que 
houver  darei  conta  flel  de  tudo. 

Eu  sou  multo  sensivel  à  confianca  que  o  mano  em  mìm 
tem,  querendo  que  eu,  provisoriamente,  continue  por  mim 
so  a  administrar  a  sua  Casa  do  Infantado,  que  até  agora  ti- 
nha  sido  administrada  pelo  Governo.  Mas  terei  eu  for^as 
para  desempenhar  dìgnamente  a  honrosa  confianga  que  o 
meu  querido  mano  em  mim  tem?  N3o  sei;  sei  comtudo  que 
hei  de  fazer  todos  os  esforgos  possiveis  para  corresponder 
à  sua  expectagao  e  Conflanca,  e  que  no  caso  de  eu  nao  po- 
der continuar,  terei  cuidado  de  prevenir  com  tempo  o  mano 
para  qUe  tome  asprovidénciasnecessarias.  Noemtantopóde 
o  meu  querido  mano  descangar  no  meu  zelo  e  no  vivo  inte- 
resse que  tenho  em  o  obsequiar  e  servir. 

Cumpre  que  eu  diga  ao  mano  que  eU  nao  Ihe  rebommen- 
deioVisconde  de  Villa  Nova  da  Rainha;  disse-lhe  sómenté 
o  que  eUe  me  parecia  que  era  ;  mas  pelos  oflBcios,  contas  e 
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1826     mappas  que  elle  Ihe  deve  remeller,  he  que  o  mano  ha  de  co- 
^^^    nhecer  se  elle  he  oa  nao  capaz. 

Rogo  a  Deus,  meu  querido  mano,  que  o  guarde  por  dila- 
tados  annos,  comò  cordealmente  Ihe  deseja  està  sua 

Mana  a  mais  amante  e  saudosa. 

Izabel. 

Palacio  da  Ajuda,  em  12  de  Julho  de  1826. 
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ProclaM^io  da  hiula  lefenle  D.  Izabd  larìa 

(Cateto  d«  Lisboa  de  13  de  jnlho  da  I8S6.) 

PortuguezesI  — A  Regencia  destes  Reinos  vae  tirar-vos     *«« 
da  incerteza  e  flxar  vossas  idéas  sobre  aquelles  diplomas    ^"a** 
que  geralmente  vos  interessam,  e  que  Sua  Magestade  Fide- 
lissima,  0  Senhor  D.  Fedro  IV,  se  dignou  expedir  na  Córte 
do  Rio  de  Janeiro. 

Com  elles  vae  tambem  ser  publicada  huma  Carta  Consti- 
tucional  da  Monarchia  Portugueza,  que  o  mesmo  augusto 
Senhor  houve  por  bem  decretar,  e  mandar  jiu^ar  pelas  tres 
ordens  do  Estado,  para  desde  ent3o  em  diante  reger  estcs 
Reinos  e  seus  donainios.  Entretanto  vos  previno  de  que  està 
Carta  he  essenciahnente  differente  daquella  Constituigao  que 
abortou  do  seio  de  huma  faccao  revohicionaria  em  1822.  A 
cegueira  e  a  perversidade  flzeram  ingerir  nella  principios 
que  haviam  despeda^ado  todos  os  vinculos  sociaes  ;  trans- 
tornado  a  ordem  das  sociedades;  minado  os  alicerces  dos 
thronos  ;  espoliado  e  ultrajado  as  diversas  ordens  do  Estado, 
para  coUocarem  sobre  todas  essas  ruinas  huma  democracia 
grosseiramente  disfargada;  principios,  finalmente,  que  eram 
mconciliaveis  em  si  mesmos,  condenmados  pelas  mais  fu- 
nestas  experiencias,  e  que  obrigaram  a  maior  e  mais  sisuda 
parte  da  Nagao  a  ir  abra^ar-se  com  as  antigas  instituicoes, 
a  encarar  com  horror  os  demagagos,  e  a  desconfiar  de  toda 
a  innovagao.  Outro  he  o  caracter  da  Carta  que  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  vos  liberaUsa.  Nao  he  huma  concessao  ar- 
rancada  pelo  espirito  revolucionario  ;  he  hum  dom  espontaneo 
do  poder  legitimo  de  Sua  Magestade,  meditado  na  sua  pro- 
funda  e  Real  sabedoria. 

Nesta  Carta  se  procura  terminar  a  lucta  dos  principios  ex- 
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i836  Iremos,  que  leem  agilado  lodo  o  universo;  a  ella sao  chama- 
^^^^  dos  todos  OS  Portuguezes  para  se  reconciliarem,  corno  se 
leem  reconciliado  outros  povos  por  semelhantes  melos.  A  re- 
ligiao  de  nossos  paes,  e  so  ella,  o  decòro,  os  direitos  e  a  di- 
gnidade  da  Monarchia  alli  se  acham  mantidos  e  consagrados 
em  lodo  o  vigor.  Todas  as  ordens  doEstado  s3o  respeitadas, 
e  todas  empenhadas  em  reunir  seus  esforgos  para  cercarem 
e  firmarem  a  estabilidade  do  tbrono;  para  promoverem  o 
bem  commum,  a  conserva^ao  e  melhoramento  da  patria, 
que  Ihes  deu  o  ser,  e  da  mesma  sociadade  a  que  todos  per- 
tencem. 

As  antigas  instituic^s  sao  adoptadas  e  accommodadas  a 
està  idade  tanto  quanto  o  permitte  bum  intervallo  de  quasi 
sete  seculos;  e,  finalmente,  està  Carta  tem  modelos  uas 
actuaes  institulcóes  de  outras  Nagoes,  que  se  dizem  as  mais 
civilìsadas  e  as  mais  prosperas. 

He,  porém,  bum  dever  nosso  esperar  tranquillos  a  so- 
lemne  execu^ao  desta  mesma  Carta,  e  aquelles  actos  prepa- 
ratorios  que  ella  prescreve.  Se  algum  de  entre  vós  antecipar 
clamores  ou  factos  quaesquer  tendentes  a  aggravar  os  re- 
sentimentos,  a  excitar  os  odios,  a  inspirar  vingangas  e  an- 
tepòr  OS  effeitos  da  lei  a  sua  opportuna  execugao,  sera  con^ 
sìderado  corno  perturbador  da  ordempubUca,  comò  inìmìgo 
do  seu  Soberano  e  da  sua  patria,  e  sera  punido  com  todo  o 
rigor  das  leis. 

A  Regencìa  se  lisonjeia  com  a  persuasao  de  que  osPortu* 
guezes^  por  seu  naturai  caracter  e  por  sen  commum  iute* 
resse,  reconhecerao  qualhenesta  occasi5o  o  seu  mais  imi)or* 
tante  dever  e  a  sua  maior  utilidade. 
Palacio  da  Ajuda,  em  i2  de  Julbo  de  18i6. 

Infanta. 

José  Joaquim  de  Almeida  e  Araujo  Congela  de  Lacerda; 
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Froclaiiia^ao  da  Infaiila  ftegcnle  D.  habel  Maria 

(Gazela  de  Lisboa  de  1  de  agosto  de  1826.) 

Portuguezes  !  —  Pela  Carta  Ctonstitucional,  que  acabaes  de  im 
jurar,  eu  sou  cbamada  à  Regencia  destes  Reinos  durante  a  ^^'^^ 
menoridade  da  mìnha  augusta  sobrinha  e  nossa  legitima 
Rainha  a  Senbora  D.  Maria  da  Gloria.  Como  primeira  sub- 
dita  he  meuprimeiro  dever  por  em  prompta  e  vigorosa  execu- 
cao  a  sabia  Carta  Constitucional,  que  do  alto  do  seu  throno 
deu  aos  seus  subditos  Portuguezes  meu  augusto  irmao,  e 
nosso  legitimo  Rei,  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  ctyo  nome  glorioso 
he  repetido  com  admiragao,  respeito  e  assombro  na  America, 
Da  Europa  e  no  mundo  ìnteiro  I  Eu  cumprirei,  pois,  e  farei 
cttmprir  este  immortai  Codigo  Gonstitucional,  unica  taboa 
da  nossa  salva^ao  politica.  Desgra^ado  daquelle  que  se  oppo- 
zer.  A  lei  o  punirà  sem  piedade  e  eu  aerei  tao  inexoravel 
corno  a  lei. 

f  azer  reviver,  por  todos  os  meio»  possiveis,  nossa  antiga 
prosperidade  e  gloria;  animar  a»  artes;  animar  as  scien- 
cias;  promover  a  agriculttlra,  o  commercio  e  a  industria; 
n'huma  palavra,  empregar  todos  os  meios  adequados  para 
fazer  feliz  huma  NagSo  digna  de  o  ser,  tal  he  meu  segundo 
dever,  tal  he  minha  ambigao*  Nenhuma  outra  tenho,  ó  Por- 
tuguezes I  E  se  até  agora,  corno  o  sabeis,  tenho  sacrifìcadd 
minha  saude  por  bem  da  patria,  eu  sacrificarei  a  propria  Vi- 
da, se  bum  tal  sacrificio  for  preciso  ao  bem  do  Estado.  E 
qaal  sera  o  Portuguez  digno  deste  nome  glorioso,  que  nao 
acompanhe  de  bom  grado  a  sua  Regente  em  tao  nobres  sen- 
timentos? 

PorttigUezes  !  Imitemos  nossos  maiorés,  e  nós  seremos 
corno  elles  foram,  por  seus  feitos  immortaes,  ò  assombro  da 
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1826  Europa  e  do  muudo  !  Uniao  e  obedìencia  às  leis,  dós  seremos 
^J'*^  entao  felizes  ;  e  quando  entregar  o  governo  destes  Reinos  à 
nossa  legitima  Soberana  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  ea 
Ihe  podere!  dìzer  com  verdade,  e  na  eflFusao  da  mais  pura 
alegria  :  «Senhora,  vós  ìdes  governar  huma  Nac3o  briósa, 
sempre  fiel,  e  amante  sempre  dos  seus  legttimos  Soberanos. 
Ella  era  desgra^ada,  porque  o  genio  do  mal  achou  entre  os 
Portuguezes  bum  funesto  e  prolongado  asylo.  Mas  as  sabias 
institui^s  politicas,  que  vosso  augusto  pae  e  nosso  Rei  be- 
nignamente nos  concedeu,  arrojando  para  longe  denós  esse 
monstro,  langaram  os  mais  solidos  fundamentos  da  nossa  fe- 
licidade  e  gloria.  Eu  levante!  esse  edificio  da  nossa  ventura, 
quanto  pude,  auxiliada  pela  Nacao  toda  ;  mas  o  seu  remate 
està  reservado  para  Vossa  Magestade  !  Grandes  modelos  para 
imitar  achareis  no  catalogo  das  Rainhas  e  dos  Monarchas 
Lusos.  Lède  e  meditae,  comò  cumpre,  a  historia  verdadei- 
ramente  heroica  de  Portugal.  Nenbuma  li^ao  vos  sera  mais 
util.  Imitae  os  modelos  que  ella  vos  apresenta  nadifficil  arte 
de  reinar.  Imitae-os,  Senhora,  e  vós  sereis  as  delicias  dos 
Portuguezes,  e  os  Portuguezes  em  toda  a  idade  repetirao 
com  respeito,  amor,  gratidao  e  saudade  o  nome  adorado  de 
vosso  augusto  pae  e  o  vosso». 

Portuguezes!  Uniao  e  obediencia  às  leis.  Imitemos  as 
heroicas  vìrtudes  de  nossos  maiores,  e  nós  seremos,  corno 
«lles  foram,  o  assombro  e  admiragao  do  universo. 

Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  o  l.^  de  Agosto 
de  1826. 

Infanta  Regente. 
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Discurso  qup  a  DfpolarAo  mandada  ao  Kio  de  Janeiro  pelo  (Soverno  de 

em  looie  da  Macao  Foriofeexa 

(Manifestn  do<  dirPÌtOR  da  Rainba  D.  Maria  II,  pap.  7.) 

1886  Senhor.— 0  Governo  interino  de  Portugal  julgou  do  seu 
dever  enviar  està  Deputac5o  que  hoje  tem  a  honra  de  vir  à 
presenta  de  Vossa  Magestade  Imperiai  e  Real,  para  dar  tes- 
temunho  do  grande  sentimento  dos  Portuguezes  na  lamen- 
tavel  perda  do  augusto  pae  de  Vossa  Magestade  Imperiai  o 
Senhor  D.  Joao  VI,  que  Deus  tem  em  gloria,  e  render  em 
nome  daquelle  povo  fiel  a  de^ida  homenagem  a  Vossa  Ma- 
gestade comò  nosso  Rei  naturai  e  legitimo  Soberano.  Cora 
effeito,  Senhor,  toda  a  Nafao  amava  e  venerava  o  Senhor 
D.  Joao  VI,  comò  Rei  piedoso,  benigno  para  todos,  sempre 
prompto  a  fazer  os  maiores  sacriflcios  por  bem  do  seu  Rei- 
no,  emfim  comò  verdadeiro  pae  dos  Portuguezes  ;  e  a  falta 
de  bum  bom  pae  nunca  póde  deixar  de  ser  amargamenle 
chorada  por  seus  filhos.  Nós  somos  testemunhas  das  feno- 
rosas  preces  com  que  todos  à  porfia,  grandes  e  pequenos, 
pediam  a  Deus  a  conservac-ao  de  tao  preciosa  vida,  e  dos  ex- 
tremos  de  sentimento  com  que  lamentaram  sua  morte. 

Tao  grande  dór  necessitava  lenitivo,  e  a  Providencia,  qiie 
visivelmente  tem  sempre  protegido  aquelle  Reino,  Ihe  depa- 
rou  0  mais  opportuno  remedio  na  augusta  pessoa  de  Vossa 
Magestade,  felizmente  chamado  pela  ordem  da  successao  a 
occupar  o  throno  de  seus  gloriosos  antepassados.  A  fama  ti- 
nha  jà  publicado  por  toda  a  redondeza  da  terra  as  altasqua- 
lidades  de  Vossa  Magestade,  que  no  conceito  de  todos  o 
constituemhum  Principe  sem  igual;  isto  deu  alento  aos  des- 
consolados  Portuguezes,  que  viam  em  Vossa  Magestade  o 
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lisW  recitoD  na  presenta  ilo  Senhor  D.  Fedro  IT,  presUndo-Iho 
bweiajem  com  a  sea  lejilìiiio  lei 

(Expofé  d0s  droiu  de  8»  Majeslé  Trèt  Fidèle  Dona  Maria  II,  pag.  6.) 

« 

Sire. —  Le  Gouvernement  provisoire  de  Portugal  a  jugé  ^^ 
qu'il  était  de  son  devoir  d'envoyer  la  Députation  qui  a  au- 
jourd'hui  rhonneur  d'étre  présentée  à  Votre  Majesté  Impé- 
naie  et  Royale,  afin  de  témoigner  toute  la  douleur  que  les 
Porlngaìs  ressentent  de  la  perle  déplorable  de  l'auguste 
pére  de  Votre  Majesté  Imperiale  le  Seigneur  Dom  Jean  VI, 
que  Dieu  ait  en  sa  salute  gioire,  et  de  presenterà  Votre  Ma- 
jesté rhommage  qui  lui  est  dù  comme  notre  Roi  naturel  et 
Souverain  légìtime.  En  eflfet,  Sire,  toute  la  Natioh  aìmait  et 
adoralt  le  Seigneur  Dom  Jean  VI  comme  un  Roi  pleux,  doux 
envers  tous,  toujours  prót  à  faire  les  plus  grands  sacriflces 
pour  le  bonheur  de  son  Royaume,  enfin  comme  un  véritable 
pére  des  Portugais  ;  et  la  perte  d'un  bon  pére  ne  peut  étre 
trop  vivement  regrettée  de  ses  enfants.  Nous  avons  été  té- 
moina  des  prières  ardentes  que  tous  à  Tenvi,  grands  et  pe- 
tits,  adressaient  à  Dieu  pour  la  consen'ation  d'une  vie  aussi 
précieuse,  et  de  la  grande  douleur  qu'ils  ressentirent  en  la- 
mentant  sa  mort. 

Un  aussi  profond  chagrin  avait  besoin  de  soulagement,  et 
la  Providence,  qui  a  toujours  visiblement  protégé  ce  Royau- 
me, lui  a  réservé  le  remède  le  plus  opportun  dans  l'auguste 
personne  de  Votre  Majesté,  appelée  heureusement  par  Tor- 
dre  de  succession  à  occuper  le  tròne  de  ses  glorieux  ance- 
tres.  La  renommée  avait  déjà  publiée  dans  le  monde  entier 
les  hautes  qualités  de  Votre  Majesté,  qui,  aux  yeux  de  tous, 
vous  constituent  un  Prince  sans  égal.  Cela  a  relè  ve  le  cou- 
rage  des  Portugais  inconsolables  ;  iis  ont  reconnu  Votre  Ma- 
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<896     remediador  dos  seus  males,  e  o  restaurador  da  prosperidade 
e  gloria  da  Monarchia, 

Os  Portuguezes,  Senhor,  sempre  guai^daram  a  seus  Mo- 
narchas  exemplar  lealdade,  amam  extremosamente  a  Sere- 
nissima Casa  de  Braganca,  leem  a  m^or  venera^ao  a  pessoa 
de  Vossa  Magestade,  e  flcaram  cortes  de  que  Vossa  Mages- 
lade,  com  aquelle  amor  patemal  que  sempre  foi  o  timbre 
dos  nossos  Reis,  e  com  o  grande  talento  e  infatigavel  aclivi- 
dade  que  o  ceo  tao  liberalmente  Ihe  concedeu,  havia  de  acu- 
dir  pronipta  e  opportunamente  ao  bom  governo  e  necessida- 
des  do  Beino. 

Nao  merecia  està  leal  e  briosa  Na^So  que  tSo  bem  ftmda- 
das  esperan^as  flcassem  baldadas  ;  e  se  n5o  conseguiu,  comò 
sobretudo  desejava,  que  Vossa  Magestade  a  fosse  pessoal- 
mente  governar,  alcanna  grande  bem  de  que  Vossa  Mages- 
tade Ihe  mande  para  Rainha  a  primogenita  de  suas  fllhas,  a 
Senhora  D.  Maria  II,  em  que  se  vae  continuar  a  excelsa  dy- 
nastia  da  -Serenissima  Casa  de  Bragan^a.  A  Nacao  saberà 
estimar  tao  precioso  thesouro;  e  na  nossa  Soberana  vera  o 
mundo  com  exemplo  raro  reproduzidas  as  virtudes  de  sua 
avo,  a  Senhora  D.  Maria  I,  e  os  talentos  de  seu  augusto  pae, 
cuja  memoria  sera  sempre  abeuQoada  pelos  Portuguezes. 

Sirva-se  Vossa  Magestade  acolher  benigno  este  testemu- 
nho  da  fidelidade  que  a  Vossa  Magestade  consagra  o  Governo 
e  Nacao  Portugueza,  e  acceitar  desta  Deputacaoas  mais  res- 
peitosas  expressoes  de  reconhecimento  pela  singular  bene- 
volencia  com  que  Vossa  Magestade  sedignouhonral-adesde 
0  momento  que  constou  da  sua  chegada  a  està  capital. 

Duque  de  Lafoes. 

A.  Arcebispo  de  Lacedemonia. 

Francisco  Eleutherio  de  Farla  Mello. 
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jesté  coinme  le  restaurateur  de  la  prosperile  et  de  la  gioire     48% 
de  la  Monarchie,  et  cornine  pouvant  seni  porter  remède  à 
leurs  maux. 

Les  Portugais,  Sire,  ont  toujours  gardé  eiivers  leurs  Mo- 
narques  une  fidélité  exemplaire  ;  ils  chérissent  au  plus  baut 
degré  la  Maison  Serenissime  de  Bragance  ;  ils  portent  le 
plus  grand  respect  à  la  personne  de  Votre  Majesté,  et  ils 
sont  convaincus  que  Votre  Majesté,  aveccet  amour  paternel 
qui  a  toujours  distingue  nos  Rois,  et  avec  le  talent  éminent 
et  le  zèle  infatigable  dont  le  ciel  vous  a  si  généreusement 
doné,  pourvoira  sans  délai  et  avec  sagesse  à  Tétablissement 
d'un  Gouvemement  et  aux  besoins  de  TÉtat. 

Cette  Nation  brave  et  fidèlemérite  de  voir  s'accomplir  un 
espoir  si  bien  fonde  ;  et  si  elle  n'a  pas  obtenu,  comme  elle 
le  desirait  ardemment,  que  Votre  Majesté  vìnt  la  gouverner 
en  personne,  vous  lui  avez  du  moins  accordé  un  grand  bien- 
fait  en  lui  envoyant  pour  Beine  Tainée  de  vos  flUes,  Dona 
Maria  II,  dans  la  personne  de  laquelle  va  se  perpétuer  l'illus- 
tre dynastie  de  la  Serenissime  Maison  de  Bragance.  La  Na- 
tion saura  donner  à  un  trésor  aussi  précieux  tonte  sa  valeur; 
et  le  monde  verrà  se  renouvelier  Texemple  rare  d'une  Sou- 
veraine  qui  a  toutes  les  vertus  de  sonaieule  Dona  Maria  I", 
et  les  talents  de  son  auguste  pére,  dont  les  Portugais  ne  ces- 
seni  de  bénir  la  mémoire. 

Daignez,  Sire,  accueillir  avec  bonté  ce  témoignage  de  la 
fidélité  que  le  Gouvemement  de  la  Nation  Portugaise  porte  à 
Votre  Majesté,  et  agréer  les  hommages  de  la  plus  respe- 
ctueuse  gratitude  pour  la  bienveillance  particulière  dont 
Votre  Majesté  a  daigné  honorer  cette  Députation  dès  le  mo- 
ment que  fon  a  appris  son  arrivée  dans  cette  capitale. 

Due  de  LafSes. 

A.,  Archevéque  de  Lacedèmone. 

Francisco  Eleutherio  de  Farla  e  Mello. 
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OiEcio  do  Barao  de  Villa  Secca  para  D.  FraDcisco  de  Almeida 

(Areb.  do  Minitterio  dot  Nefocioi  Eilrangeiroi— Oriyiiial.) 


4M5  N.**  32.— Reservado.— III.*^  e  Ex."*  Sr.— Pelo  correio 
spi^robro  j^g^  ^g  Amorini,  que  chegou  a  està  Córte  no  dia  44  do  cor- 
rente, és  nove  horas  da  noite,  me  foi  entregue  o  despacho 
reservado  n.°  4,  que  V.  Ex.^  me  dirigiu.  Neste  despacho, 
accasando-se-me  a  recepc^o  dos  meus  oflìcios  n."  246  e 
247,  foi  V.  Ex.*  senrido  dizer-me,  que  nSo  tendo  a  Serenis- 
sima Senhora  Infanta  Regente  recebido,  havia  jà  muito  tem- 
po, noticias  claras  e  circumstanciadas  desta  Córte,  e  constan- 
do que  da  do  Rio  de  Janeiro  tinbam  sido  directamente 
enviadas  ao  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  impor- 
tantissimas  resoluQSes  tomadas  por  EI-Rei  nosso  Senhor, 
ordenàra  a  mesma  Serenissima  Senhora  que,  sem  perda  de 
tempo,  se  me  expedisse  hum  correio  extraordinario,  que  eu 
n5o  deveria  demorar  mais  de  tres  dias,  e  que  por  elle  eu 
desse  huma  conta  exacta  de  quanto  houvesse  de  ter  chegado 
ao  meu  conhecimento,  sobre  os  negocios  que  de  algum  modo 
possam  influir  tanto  no  estado  presente  comò  ftituro  de  Por- 
tugal. 

Em  hum  dos  meus  precedentes  oflicios  participei  a  essa 
Secretarla  d'Estado  que  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel tinha  recebido  huma  carta  deEl-Rei  nosso  Senhor,  e  eu 
hum  decreto  e  hum  alvarà  de  procuragao  ;  sempre  entendi 
que,  sobretudo  os  referidos  dois  diplomas,  teriam  sido,  ao 
menos  por  copia,  remettidos  ao  Governo  desses  Reinos,  a 
flm  de  que  elle  me  mandasse  ministrar  as  instruc^oes  e  cla- 
rezas  necessarias,  para  eu  poder  dar  execugao  ao  conteùdo 
nos  mesmos  diplomas,  os  quaes,  ou  por  esquecimento,  ou 
nao  sei  por  que  motivo,  me  foram  enviados  sem  serem  aconi- 
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panhados  de  despadio  algum,  e  nnicamente  debaixo  debom    «•» 
sobrescripto.  ^•^ 

Tenbo  agora  a  bonra  de  remetler  por  està  occasiSosegura 
a  V.  Ex.'  (Irtra  A)  copia  do  decreto  que  recebi,  em  virtude 
do  qna]  me  acho  devidamente  autorisado  para  receber  o  ju* 
ramento  da  Carta  Constitncional  qne  o  Serenissimo  Senbor 
Infante  tem  de  prestar. 

Envio  do  mesmo  modo  a  V.  Ex.'  (letra  B)  copia  do  al  vari 
de  procuragKo  que  igualmente  recebi,  e  finalmente  (letra  C) 
copia  de  outro  diploma  que  eu  devéra  ter  recebido  junta- 
mente  com  os  outros  dois  acima  mencionados,  mas  que  nao 
recebi,  tendo  a  mesma  copia  sido  remettida  ao  Serenissimo 
Senbor  Infante  com  muitas  outras. 

Quanto  A  carta  que  El-Rei  nosso  Senhor  dlrigiu  directa» 
mente  a  seu  augusto  irmSo,  e  que  este  Senlior  quando  a  re- 
cebeu  teve  a  bondade  de  me  mostrar,  nSo  posso  remetter 
copia  della  a  V.  Ex.'  por  me  nSo  atrever  a  pedil-a  a  Sua  Al- 
teza,  n5o  me  achando  autorisado  para  tanto.  Tendo  eu,  pò* 
rem,  lido,  em  seu  devido  tempo,  a  mesma  carta,  posso  in- 
formar a  V.  Ex.'  que  ella  he  concebida  nos  termos  os  mais 
amigaveis  :  Que  El-Rei  nosso  Senhor,  remettendo  a  Sua  Al- 
teza  humexemplar  da  Carta  Constitncional,  Ihe  recommenda 
que  a  abrace  e  jure  ;  e  que  contando  com  a  vontade  do  Se- 
renissimo Senhor  Infante,  passava  Sua  Magestade  a  dar  as 
providencias  necessarias  para  se  effeituar  o  casamento  de 
Sua  Alteza  com  sua  augusta  sobrinha,  Rainha  jà  de  Portu- 
gal  ;  que  deste  desejado  consorcio,  e  da  prestagao  do  jura- 
mento,  dependia  a  felicidade  do  refendo  Reino,  por  serem 
estas  as  duas  condic5es  indispensaveis  para  tornar  valido  o 
acto  de  cessSo  e  de  abdicac^o;  que  se  Sua  Alteza  nSo  cum- 
prisse  aquellas  condi^Oes,  n9o  so  infelicitaria  a  sua  augusta 
sobrinha,  privando-a  da  Coròa  de  Portugal,  mas  tambem 
que  a  consciencia  do  Serenissimo  Senhor  Infante  responde- 
ria  perante  o  tribunal  divino  de  tudo  quanto  de  semelhante 
recusa^ao  houvesse  de  resultar. 

Na  mesma  carta  recommenda  El-Rei  nosso  Senhor  a  Sua 
Alteza  de  seguir  os  conselhos  que  Sua  Magestade  o  Impera- 
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dor  de  Austria  Ihe  tem  dado,  e  houver  de  dar,  pois  elle  tem 
sido,  diz  a  carta,  verdadeirameote  pae  de  Sua  Àiteza. 

Taes  s3o  as  resolucxies  tomadas  por  Ei-Rei  nosso  Senhor, 
a  que  se  rei'cre  o  despacho  de  V.  Ex."",  e  nada  mais  tem  che- 
gado  ao  meu  conhecimento,  a  n3o  ser  que  Sua  Magestade  fez 
transmittir  tambem  a  Sua  Àlteza  copias  de  varios  decretos, 
e  entre  outras  as  de  nomeacao  de  hum  Mordomo  Mùr  e  de 
huma  Camareira  Mór  para  Sua  Magestade  a  Rainha  nossa 
Senhora,  e  iguaimente  de  hum  decreto  ou  aivarà  relativo  às 
partilhas  dos  bensparticulares  que  ficaram  por  fallecimento 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  e  Rei  o  Senhor  D.  Jo3o  VI, 
que  Deus  haja  em  santa  gloria. 

Parece-me  ter  desta  sorte  obedecido  pontual  e  fiehuente 
às  ordens  que  Y.  Ex/  me  expediu  no  augusto  nome  da  Se- 
renissima Senhora  Infanta  Regente,  às  quaes,  corno  he  do 
meu  dever,  sempre  me  cingirei. 

Em  tempos  tao  calamitosos  e  em  que  as  paixoes  e  a  des- 
ordenada  ambigao  dos  inimigos  da  legitimidade  nSo  teem  ii- 
mites,  nSo  he  de  admirar  que  ahi  se  tenham  espalhado  boa- 
tos  criminosos,  que  tambem  cà  teem  cbegado,  tendentes  a 
perpetuar  a  desordem,  e  a  fazer  acreditar  a  falsa  idèa  de  que 
a  pessoa  do  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  n3o  he  res- 
peitada  comò  o  deve  ser  nesses  Reinos,  onde,  comò  Y.  Ex.* 
diz,  seguramente  ninguem  pensa  em  privar  a  Sua  Alteza 
dos  seus  direitos.  Pareceu-me  acertado  conrniunicar  este 
paragrapho  do  despacho  de  Y.  Ex.*  ao  Serenissimo  Senbor 
Infante. 

Agrade(^  a  Y.  Ex.*  a  bondade  que  teve  de  me  conununi- 
car  a  noticia  que  jà  aqui  tinha  sido  recebida  por  telegrapho, 
tanto  do  successo  da  noite  de  21  para  22  do  mez  proximo 
passado,  comò  de  continuar  depois  disso  a  gosar  essa  capital 
de  grande  tranquillidade,  havendo  o  processo  relativo  àqnelie 
acontecimento  come^ado  jà,  seguindo-se  no  curso  delle  as 
formalidades  legaes. 

Rem  qnizera  por  està  tSo  opportuna  occasi3o  offerecer  a 
Y.  Ex.*  noQdes  exactas  sobre  as  verdadeiras  intenfSes  deste 
Gabinete  a  respeito  dos  negocios  de  Portugai;  porém  nao  $e 
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esperaodo  dqai  o  Principe  de  Metlernich  anles  do  dia  20  do  i^^c 
corrente,  nao  o  posso  fazer,  determinando-me  V.  Ex.*  mui  ^^^^^^^ 
positivamente  no  seu  despacbo  de  nao  deniorar  aquì  o  ex- 
presso, que  0  trouxe,  mais  de  tres  dias;  e  comò  o  primeiro 
dever  de  bum  empregado  publico  he  obedecer  às  determi- 
nacoes  do  seu  chefe,  por  isso  nao  entendi  dever  tornar  so- 
bre  mim  a  responsabilidade  de  maior  demora  na  expedi^ao 
do  sobredito  expresso,  bem  que  mais  alguma  demora  po- 
desse  talvez  ser  util  ao  servilo,  nas  presentes  circnmstan- 
cias. 

Portanto  nada  mais  posso  accrescentar  ao  que  communico 
a  V.  Ex.*  no  incluso  officio  n."  225. 

Remetto  a  V.  Ex.*  com  este  officio  tres  cartas  de  Sua  Alte- 
za  0  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  para  Sua  Mages- 
tade  a  Imperatriz  Rainha  nossa  Senhora,  para  a  Serenissima 
Senbora  Infanta  Regente,  e  talvez  para  a  Serenissima  Se- 
nbora  Princeza  D.  Maria  Benedicta. 

Foi-ipe  sununamente  agrada vel  a  certeza  que  V.  Ex.*  foi 
servido  dar-me  de  que  aquellas  augustas  Senboras  e  toda  a 
Beai  Familia  passavam  sem  novidade  em  suas  preciosas 
saudes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  em  17  de  Setembro  de 
1826. 

111."^  e  Ex.°«  Sr.  D.  Francisco  de  Abneida. 

Barao  de  Villa  Secca. 


A 

Drcreio 

Devendo  o  Infante  D.  Miguel,  meu  multo  amado  e  prezado     i826 
irmao,  prestar,  comò  snbdito  Portuguez,  o  juramento  à  Carta     ^f"" 
Constitucional,  que  em  29  de  Abril  do  corrente  anno  decretei 
e  mandei  jurar  na  Monarcbia  Portugueza  :  b^i  por  bem  auto- 
risar,  comò  por  este  autoriso,  ao  Barao  de  Villa  Secca,  meu  " 
Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipolenciario  junto  a 
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Maio    Córte  de  Vienna,  para  qua  receba  o  juraineolu  do  dito  meu 
'      irmao  e  Ibe  partidpe  està  mioba  aatorìsagao. 

0  mesmo  Bario  de  Villa  Secca  o  tenba  assim  euteudido  e 
execute. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  o  1.^  de  Maio  de  1826.— 
Com  a  rubrìca  de  Sua  Magestade  o  Rei. 

Està  conforme.  — ì).  Luiz  Maria  da  Camara. 


B 

Alfin 

1896  £u  a  Prìnceza  D.  Maria  da  Gloria,  fago  saber  aos  que  este 
^^  meu  aivarà  virem  e  seu  conhecimento  pertencer,  que  tendo- 
me  autorìsado  meu  augusto  pae  o  Senbor  D.  Fedro  I,  Impe- 
rador  do  Brazil  e  Rei  de  Portugal  e  Algarves,  para  que  eu 
possa  contrahir  esponsaes  com  o  Serenissimo  Senhor  D.  Mi- 
guel, Infante  de  Portugal,  meu  tio,  que  se  acba  actualmeute 
residindo  em  Vienna  de  Austria;  e  devendo  eu  para  este  firn 
nomear  pessoa  que  em  meu  Real  nome  possa  celebrar  este 
solemne  acto  :  bei  por  bem  constituir  meu  Procurador  ao  Ba- 
rao  de  Villa  Secca,  Ministro  Plenipotenciario  da  Corte  de  Por- 
tugal juntoa  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica,  para 
assignar  por  mim  a  escriptura  dos  ditos  esponsaes,  guarda- 
das  as  solemnidades  legaes,  com  a  clausula  de  que  valerà 
este  contrato,  obtida  que  seja  da  Sé  Apostolica  a  competente 
dispensa  de  impedimento  de  consanguinidade  que  entre  nós 
existe,  conforme  o  direito  canonico.  .E  para  este  effeito  con- 
cedo ao  dito  meu  Procurador  os  poderes  necessarios,  ha-» 
vendo  por  firme  e  valiQSO  o  que  a  este  respeito  praticar.  Em 
fé  do  que  mandci  passar  este  aivarà,  que  vae  por  mim  as* 
signado  e  sellado  com  o  sinete  das  Reaes  armas. 

Dada  no  palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  28  do  mez  de  Abril 
de  1826. — Princeza  D.  Maria  da  Gloria. — (Estava  o  sello 
das  Reaes  armas.) 
Està  confonne, — ì).  Luiz  Maria  da  Camara^ 
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C 

Alvarà 

Eu  El-Rei  face  saber  aos  que  este  meu  alvarà  virem,  que 
havendo  tencionddo,  depois  das  mais  sérìas  meditagoes,  ab- 
dicar a  Corda  do  Reino  de  Portugal  na  pessoa  da  minha  so- 
bre  todas  muito  amada  e  prezada  filha  a  Princeza  D.  Maria 
da  Gloria,  para  que  corno  Soberana  daquelle  Estado  e  seus 
dominios  possa  neiles  reinar  e  continuar  a  dynastia  da  Se- 
renissima Gasa  de  Braganga;  e  querendo  eu,  corno  seu  pae  e 
tutor  naturai^  escolher  pessoa  com  quem  se  haja  de  ligar  em 
casamento,  e  contando  para  esse  firn  com  a  vontade  e  bons 
desejos  de  meu  muito  amado  e  prezado  irmao  o  Infante  p.  Mi- 
guel, em  quem  concorrem  o  nascimento  e  altas  qualidades 
que  0  distinguem  para  com  a  dita  minha  filha  se  assentarem 
no  tbrono  de  meus  augustos  predecessores  :  bei  por  bem  ou- 
torgar  e  permìttir  licenza  a  minha  sobre  todas  amada  e  pre- 
zada filha  a  Princeza  D.  Maria  da  Gloria  para  contrahìr  os 
mencionados  esponsaes,  podendo  nomear  para  seu  Procura- 
dor  o  Barao  de  Villa  Secca,  do  meu  Conselho  e  meù  Plenipo- 
tenciario  na  Górte  de  Vienna  de  Austria;  e  este  acto  se  farà 
por  escriptura  publica,  guardadas  as  solenmidades  de  di- 
reito,  solicitando  o  dito  meu  Ministro  a  competente  dispensa 
de  impedimento  canonico,  para  que  se  possa  effectuar  este 
consorcio.  Pelo  que  mando  às  pessoas  a  quem  o  conbeci- 
mento  deste  alvarà  pertencer,  o  cumpram  e  guardem  comò 
nelle  se  contém.  E  valerà  comò  carta  passada  pela  Cbancel- 
laria,  posto  que  por  ella  nao  ha  de  passar,  e  o  seu  effeito 
haja  de  durar  mais  de  bum  anno,  sem  embargo  das  ordena- 
goes  em  contrario.  E  registando-se  este  no  competente  livro, 
se  tnandarà  o  originai  para  a  Torre  do  Tombo  de  Lisboa. 

Dada  no  palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  28  de  Abril  do 
1836.  — Rei,  com  guarda» 
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Des|Mdio  do  lìnislro  Porloguez,  re^idesle  na  Cirle  de  ViesBa,  de  (  de 
preslado  o  jorauefllo  puro  e  simples  da 

(Manifesto  dos  direitos  da  Rainba  D.  Ilaria  II,  pag.  96.) 


im  IH."»  e  Ex."^  Sr.— Depois  que  Sua  Magestade  o  Impera- 
^"  g**"*  dor  se  recolheu  de  Schoenberg  a  està  Córte,  nao  so  negocios 
atrazados,  mas  tambem  a  presenta  de  Sua  Alleza  Imperiai 
0  Archiduque  Grao  Duque  da  Toscana,  e  de  oulros  Principes 
da  Familia  Imperiai,  que  aqui  concorreram  ao  mesmo  tem- 
po, embaracaram  aquelle  Soberano  de  terhuma  entrevista  a 
proposito  com  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  sobre 
0  assumpto  do  juramento  de  Sua  Alteza. 

Finalmente  teve  logar  aquella  entrevista,  e  nos  conselhos 
que  nella  deu  o  referido  Monarcha  ao  Serenissimo  Senhor 
Infante,  teve  este  Senhor  a  consolagao  de  ver  conflrmadas 
por  bum  tao  sabio  e  prudente  Soberano  as  proprias  intenfoes 
de  Sua  Alteza,  de  se  conformar  em  tudo  com  a  soberana 
vontade  de  El-Rei  nosso  Senhor. 

Nesta  conformidade  prestou  o  Serenissimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  no  dia  4  do  corrente  o  juramento  puro  e  simples 
da  Carta  Constitucional,  decretada  e  dada  por  El-Rei  nosso 
Senhor  a  Nacao  Po^tugueza,  em  29  de  Abril  do  presente 
anno. 

Este  juramento,  escripto  do  proprio  punho,  e  assignado 
por  Sua  Alteza,  foi*prestado  em  minhs^s  maos  e  na  presenta 
do  Visconde  de  Rezende,  Ministro  de  Sua  Magestade  o  Im- 
perador  do  Brazil,  que  Sua  Alteza  quiz  que  assistisse  a  este 
solemne  acto;  reservando-se  o  mesmo  Senhor  remetter  o 
auto  do  sobredito  juramento  directamente  a  seu  augusto  ir- 
mao,  por  isso  mesmo  que  foi  El-Rei  nosso  Senhor  quem  Ili'o 
pediu. 
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Oolobro  de  18S(,  particìpaodo  officìalmenle  ler  o  Senhor  Infante  D.  lignei 
Carla  Constilncìonal  no  dia  4  do  mesmo  mei 

(Exposé  des  droits  de  Sa  llajesté  Tròs-Fidèle  Dona  Marìa  II,  pag.  26.) 

Très  illustre  et  très  excellenl  Seigneur.— Après  le  relour  18*6 
de  Sa  Majesté  TEmpereur  de  Schoenberg  à  celie  cour,  non-  ^'^"* 
seulement  les  affaires  arriérées,  mais  aussi  la  présence  de 
Son  Allesse  Serenissime  le  Grand-Due  de  Toscane,  el  d'au- 
tres  Princes  de  la  Famille  Imperiale,  qui  se  soni  trouvés  ici 
en  méme  lemps,  ont  empéché  ce  Souverain  d'avoir  un  entre- 
tien  sérieux  avec  le  Serenissime  Infant  Dom  Miguel,  relati- 
vemenl  au  sermenl  de  Son  Allesse. 

Heureusement  cet  entretien  a  eu  lieu,  et  les  conseils  que 
ledil  Monarque  a  donnés  en  celle  occasion  à  Son  Allesse 
Royale  l'Infanl,  onl  procure  à  celui-ci  la  consolalion  de  voir 
confìrmées  par  un  Souverain  aussi  sage  el  aussi  prudent  ses 
propres  intentions,  qui  élainl  de  se  conformer  en  toni  à  la 
volonté  souveraine  du  Roi  nolre  Maitre. 

En  conséquence,  le  Serenissime  Infant  Dom  Miguel  a 
prète,  dans  la  journée  du  4  de  ce  mois,  le  serment  pur  el 
simple  à  la  Charle  Constilutionnelle,  décrélée  et  octroyée  par 
le  Roi  nolre  Maitre  à  la  Nalion  Portugaise,  le  29  Avril  de 
l'année  couranle. 

Ce  serment,  écrit  et  signé  de  la  propre  main  de  Son  AI- 
tesse,  a  été  prète  entre  mes  mains,  en  présence  du  Vicomle 
de  Rezende,  Ministre  de  Sa  Majesté  TEmpereur  du  Brésil, 
que  Son  Allesse  a  voulu  rendre  témoin  de  cet  ade  solennel, 
en  se  réservant  de  transmetlre  direclement  l'ade  du  susdit 
serment  à  son  auguste  frère,  altendu  que  c'esl  le  Roi  nolre 
Maitre  qui  l'avait  exigé  de  lui.  Immédiatement  après,  Son 
Altesse  de  son  coté,  et  moi,  en  ma  qualité  de  fonde  de  pou- 
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Immediatamente  depois,  tanto  Sua  Alteza  pelo  que  Ihe  lo- 
cava, corno  eu  na  minha  qualidade  de  ProeuradordaRainha 
nossa  Senhora,  a  Senliora  D.  Maria  II,  nos  dirigimos  a  Sua 
Santidade  para  obter  a  necessaria  dispensa  de  consanguini- 
dade  que  existe  entre  a  mencionada  augusta  Senhora  e  o  Se- 
renissimo Senhor  Infante  D.  Miguel,  a  firn  de  se  proceder  a 
celebra? ao  dos  esponsaes,  que  terao  effeito  logo  que  aqui 
houver  de  chegar  a  solicitada  dispensa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.* 

Vienna,  6  de  Outubro  de  182G. 

Barao  de  Villa  Secca. 
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voirsde  la  Reine  notre  Souveraine,  Dona  Maria  II,  nous  nous     i^ 
sommes  adressés  à  Sa  Sainteté  pour  obtenir  la  dispense  de   ^^^^^ 
parente  que  exisle  entre  cette  auguste  Princesse  et  le  Sere- 
nissime Infant  Dom  Miguel,  afln  de  procederà  la  célébration 
des  fiancailles  qui  seront  faites  aussilòt  que  la  dispense  sol- 
licilée  sera  arrivée. 


Dieu  garde  Votre  Excellence. 
Vienne,  le  6  Octobre  1826. 


Baron  de  Villa  Secca. 
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Officio  do  Bario  de  Tilla  Secca  para  S.  Fraicìsco  de  ilmeida 

(Arcb .  do  Ministerio  dos  Negodos  Estrangeiros.  -  Originai. 

i8i6  111.™^  e  Ex."**  Sr.— No  oflQcio  que  dirigi  a  V.  Ex.'  sob 
outobro  jj  0  230,  por  via  do  Embaixador  de  Inglaterra  nesta  Corte, 
Uve  a  honra  de  dar  conta  a  V.  Ex.*  de  haver  o  Serenissimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel  prestado  o  devido  juramento  da 
Carta  Constitucional,  decretada  e  dada  porEl-Rei  nosso  Se- 
nhor à  NaQao  Portugueza  em  29  de  Abril  do  presente  anno; 
e  que  Sua  Alteza  se  tinha  logo  dirigido,  pela  parte  que  to- 
cava  a  Sua  Santidade,  o  que  eu  tambem  fizera  na  minha 
qualidade  de  Procurador  de  Sua  Magestade  a  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  Rainha  de  Portugal,  a  firn  de  se  obter  a  dispensa  de 
consanguinidade  que  existe  entre  a  dita  augusta  Senhora  e 
seu  augusto  tio,  antes  de  se  proceder  a  celebragao  dos  es- 
ponsaes. 

Cumpre-me  agora  informar  a  V.  Ex.*  de  que  tendo  che- 
gado  a  dispensa  que  Sua  Santidade  houve  por  bem  conceder 
para  Sua  Magestade  a  Senhora  D.  Maria  II,  Rainha  de  Por- 
tugal, poder  eflfeituar  assim  o  seu  casamento  comò  os  espon- 
saes  com  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  celebra-, 
ram-se  estes  ultimos  no  dia  29  do  corrente. 

No  processo  verbal,  por  mim  legaUsado,  que  acompanha 
0  presente  officio,  vera  V.  Ex.*  o  modo  por  que  teve  logar 
aquelle  solemne  acto,  devendo  eu  accrescentar  que  durante  a 
augusta  ceremonia  deu  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real 
Apostolica  assento  a  sua  direita  a  Sua  Alteza  o  Serenissimo 
Senhor  Infante. 

A  satisfagao  de  Sua  Alteza  por  motivo  dos  seus  esponsaes 
so  póde  ser  igualada  a  sensibilidade  que  Sua  Magestade  o 
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Imperador  mostrou  em  t2o  fausta  occasiao,  abragando  terna-  im 
mente  a  Sua  Alteza,  que  contempla  agora  corno  seu  neto  ;  e  ^"34*"^"* 
he  por  isso  que  logo  no  dia  seguinte  mandou  0  mesmo  Mo- 
narcba  comprimentar  ao  Serenissimo  Senhor  Infante  pelo 
Conde  de  Ozernin^  seu  Gamareiro  Mór,  fazendo  constar  por 
elle  a  Sua  Alteza  que  de  ora  em  diante  teria  este  Senhor  à 
sua  disposigao  carruagem  da  Casa  Imperiai,  e  jà  de  huma 
dellas  quiz  Sua  Magestade  0  Imperador  se  servisse  no  dia  da 
celebrarlo  dos  esponsaes« 

Tenho  a  honra  de  remelter  semelhantemente  a  V.  Ex.* 
huma  copia,  tambem  por  mim  legalisada,  do  contrato  de  es- 
ponsaes,  de  cujo  contrato,  que  se  fez  duplo,  envio  directa- 
mente,  comò  devo,  bum  exemplar  a  El-Rei  nosso  Senhor, 
entregando  0  outro  a  Sua  Alteza,  na  fórma  praticada  em  taes 
occasioes. 

Cumpre-me  igualmente  conununicar  a  V.  Ex.*  que  quando 
se  tratou  de  solicitar  perante  a  Sé  Apostolica  a  necessaria 
dispensa  para  0  casamento  e  esponsaes,  a  minha  primeira 
idèa  foi,  corno  devia  ser,  derogar  aoEmbaixador de  Portugal 
junto  de  Sua  Santidade,  de  se  incumbir  dessa  diligencia; 
porém  observou-me  este  Ministerio,  que  podendo  acontecer 
que  0  refendo  Embaixador,  nao  se  achando  munido  de  or- 
dens  especiaes  para  tal  effeito,  as  mandasse  pedir  a  essa 
Córte,  0  que  occasionaria  grande  demora,  e  que  sendo  ne- 
cessario accelerar  a  celebracjao  dos  acima  mencionados  es- 
ponsaes, tomava  Sua  Magestade  0  Imperador  a  si  encarregar 
a  sua  Lega^So  em  Roma  de  requerer  a  competente  dispensa, 
para  se  n3o  perder  tempo,  na  conformidade  dos  desejos  de 
EI-Rei  nosso  Senhor. 

Portanto  expediu  este  Ministerio  hum  correlo  extraordi- 
nario para  Roma  a  6  do  corrente  mez,  e  jà  a  25  elle  aqui  se 
adiava  de  volta,  trazendo  0  breve  pontificio  de  dispensa  de 
que  se  carecia. 

He  iguahnente  do  meu  dever  participar  a  V.  Ex.*  que  finda 
a  ceremonia  dos  esponsaes,  foi  Sua  Magestade  0  Imperador 
servido  mandar-me  entrar  no  seu  gabinete,  e  dignando-se 
entregar-me  em  mao  propria  as  insignias  de  Cavalleiro  de 
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im  primeira  classe,  ou  Gram  Cruz  da  Imperlai  e  Real  Ordemda 
^3^^  Coròa  de  Ferro,  sem  duvida  em  attencao  a  sua  augusta  neta, 
que  eu  tive  a  bonra  de  representar  naquelle  solemne  acto. 
Este  especialissimo  modo  de  me  condecorar  augmenta  so* 
bremaneìra  a  honra  que  me  resulta  de  ser  tSo  distincta« 
mente  contempladopor  Sua  Magestade  Imperiai  no  sobredito 
fausto  dia. 

Igual  bonra  coube  ao  mesmo  tempo,  e  pelo  mesmo  modo, 
ao  Vi3Conde  de  Rezende,  que  pouco  tempo  antes  tinba  fello 
entrega,  da  parte  de  seu  augusto  amo,  das  insignias  de 
Gram  Cruz  da  Ordem  do  Cruzeiro,  e  que  tambem  assignou 
0  centrato  de  esponsaes,  conferindo-lhe  Sua  Magestade  Im- 
periai na  refenda  occasi3o  as  insignias  da  Gram  Cruz  da  Or- 
dem da  Coròa  de  Ferro. 

Posto  que  seja  pratica  quando  bum  Soberano  se  digna 
conferir  e  dar  em  m3o  propria  as  insignias  de  qualquer  or- 
dem, usar  desde  logo  dellas,  rogo  ainda  assim  a  V.  Ex.' que 
me  faca  o  obsequio  de  pedirrespeilosamente  da  minha  parte 
à  Serenissima  Senbora  Infanta  Regente  que  baja  Sua  Alteza 
Real  por  bem  conceder-me  a  licenca  que  solicito  para  poder 
livremente  fazer  uso  das  insignias  com  que  Sua  Magestade 
Imperiai  foi  servido  condecorar-me  ;  solicitando  eu  ao  mes- 
mo tempo,  em  nome  de  D.  Luiz  Maria  da  Camara,  igual  per- 
missSo  para  elle  usar  da  insignia  de  Cavalleiro  da  Imperiai 
e  Real  Ordem  de  Leopoldo,  que  Sua  Magestade  o  Impera- 
dor  Ihe  concedeu  por  motivo  de  ter  exercido  as  funccCes  de 
Secretarlo  Regio  no  acto  dos  esponsaes,  emprego  para  que 
era  de  absoluta  necessidade  nomear  alguem,  e  que  ninguem 
melhor  do  que  elle  podia  desempenbar. 

Tenbo  a  bonra  de  enviar  a  V.  Ex.*  as  inclusas  cartas  que 
0  Serenissimo  Senbor  Infante  D.  Miguel  dirige  a  Sua  Ma- 
gestade a  Impera triz  e  Rainba  nossa  Senbora,  à  Serenissima 
Senbora  Princeza  D.  Maria  Benedicta  e  à  Serenissima  Se- 
nbora Infanta  Regente  ;  rogando  a  V.  Ex.*  que  se  sirva  bei- 
jar  em  meu  nome  e  no  dos  dois  empregados  nesta  missSo  a 
augusta  mSo  de  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real,  e  de  Suas 
Altezas  Reaes  as  Serenissimas  Senboras  D.  Maria  Benedicta 
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e  Infanta  Regente,  e  mais  Serenissimas  Senhoras  Infanlas,     ^^ 
pelo  fausto  motivo  da  celebragao  dos  sobreditos  esponsaes.   ^^^^^^ 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  em  31  de  Outubro  de 
1826. 


m.'^  e  Ex."®  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. 

Bar3o  de  Villa  Secca. 


Proe^terbal  de  Tacle  de  iian{ailles  et  de  promesse  de  mariage  entre  la  Princesse  D.  la- 
ria  da  Gloria,  lille  aiiée  de  Sa  Hajeslé  TEmperenr  doBrésil  D.  Fedro  I,  déclarée  par 
la  dite  lajesté  Beine  de  Portugal  et  dcs  Algaries,  sons  le  som  de  larie  II,  et  Son 
Allesse  loyale  Tlnfant  de  Portogal  D.  lichel,  la  première  représenlée,  ponr  les  pré- 
seotes  lian^llles,  pir  Ir.  le  Baron  de  Villa  Secca,  Enrojé  Bitraordinaire  et  linistre 
Plénipotentiaire  do  Portogal  à  la  Cour  Imperiale  d^Aotriche,  leqnel  ade  de  llan^illes 
et  de  promesse  de  mariage  a  été  passe  au  palais  Imperiai  en  présente  de  Sa  lajesté 
l'Emperenr  et  Boi  le.29  Octobre  1826. 

Les  personnes  invitées  à  la  cèrémonie,  savoir: 

Son  Altesse  Royale  l'Infant  Don  Michel. 

Son  Altesse  Imperiale  TArchiduc  Ferdinand,  Prince  Héré- 
ditalre. 

Son  Altesse  Imperiale  l'Archiduc  Francois  Charles. 

Son  Altesse  Imperiale  l'Archiduc  Charles. 

Son  Altesse  Imperiale  l'Archiduc  Joseph,  Palatin  de  Ilon- 
grie. 

Le  Prince  de  Tranttmansdorff,  Grand  Maitre  de  la  Cour 
Imperiale. 

Le  Prince  de  Metternich,  Chancelier  de  Cour  et  d'État  et 
de  la  Maison  Imperiale. 

Le  Comte  de  Czemin,  Grand  Chambellan  de  Sa  Majesté 
FEmpereur. 

Le  Baron  de  Villa  Secca,  Envoyé  Extraordinaire  et  Minis- 
tre Plénipotentiaire  du  Portugal. 

Le  Vicomte  de  Rezende,  Envoyé  Extraordinaire  et  Minis- 
tre Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  FEmpereur  du  Brésil. 
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i«»  Monsignor  Ostini,  Internonce  de  la  Cour  de  Bome  prèsla 
^"^  Cour  Imperiale  d'Autriche. 

Le  Secrétaire  de  la  Légation  Portugaise,  Don  Luiz  da  Ca- 
raara,  faisant  les  fonctions  de  Secrétaire  Royal. 

LeBaron  de  Wacken,  Conseiller  antique  actuel  de  la  Chan- 
cellerie  de  Coùr  et  d'État,  tenant  le  protocole. 

S'étant  réunies,  à  Theure  de  six  heures  du  soir,  fixée  par 
Sa  Majesté  TEmpereur,  dans  les  appartements  intérieures  de 
la  Cour,  Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale  Apostolique,  décorée 
des  Ordres  du  Portugal  et  du  Brésil,  sortit  de  ses  apparte- 
ments, et  après  quelle  eut  pris  place,  le  Baron  de  Villa  Secca 
fit  faire  par  le  Secrétaire  de  la  Légation  Portugaise  Don 
Luiz  da  Camara,  lecture  en  originai  portugais  et  en  tradu- 
ction  légalisée  frangaise  des  deux  actes  suivants  : 

1°  Du  décret  de  Sa  Majesté  l'Empereur  Don  Pedro,  date 
de  Rio  Janeiro  le  28  Avril  dernier,  autorisant  son  auguste 
fiUe  à  conclure  les  fiancailles  et  promesse  de  mariage  avec 
Son  Altesse  Royale  Tlnfant  Don  Michel,  son  onde. 

2^  Du  plein  pouvoir  de  la  Princesse  Dona  Maria  da  Glo- 
ria, Reine  du  Portugal  et  des  Algarves,  expédié  en  date  de 
Rio  Janeiro  le  28  Avril  dernier,  constituant  le  Baron  de  Villa 
Secca  son  Représentant  pour  la  conclusion  des  fiancailles 
comme  aussi. 

3*  Du  href  latin  du  Saint-Pére,  accordant  les  dispenses 
tanl  pour  les  fiancailles  que  pour  le  mariage  qui  sera  subse- 
quemment  célèbre,  le  dit  bref  expédié  à  Rome  le  i6  du  pré- 
sent  mois  d'Octobre. 

Cette  lecture  achevée,  le  Baron  de  Villa  Secca,  en  verta 
des  pouvoirs  ci-dessus  mentionnés  sub  n.°'  i°  et  2®,  adressa  à 
rinfant  Don  Michel  la  demande  formelle,  si  Son  Altesse 
Royale  consenta it  à  contracler  les  flancailles  et  promesses 
de  mariage,  à  quoi  Monseigneur  Tlnfant  repondit  afflrmali- 
vement  et  par  la  demande  formelle  de  la  main  de  la  Prin* 
resse  Dona  Maria  da  Gloria. 

En  conséquence  Don  Luiz  da  Camara  passa  à  la  lecture 
de  Tacte  de  fiancailles,  et  après  que  les  promesses  de  ma- 
riage furent  échangées,  Mr.  le  Baron  de  Villa  Secca  signa 
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Tacte  au  nom  de  l'épouse,  et  Monseigneur  l'Infant  Don  Mi-     «saa 
chel  en  son  propre  nom,  le  dit  acte  fait  en  doublé.  ^"^*''" 

En  qnalité  de  témoins  reqnis  par  Son  Allesse  Royale 
Monseigneur  Tlnfant  signèrent  : 

r  Son  Allesse  Imperiale  Monseigneur  le  Prince  Impe- 
riai. 

2®  Son  Allesse  Imperiale  Monseigneur  TArchiduc  Francois 
Charles. 

3**  Son  Allesse  Imperiale  Monseigneur  TArchiduc  Charles. 

4^  Son  Allesse  Imperiale  Monseigneur  TArchiduc  Joseph. 

5°  Son  Allesse  le  Prince  de  Metlemich,  Chancelier  de 
Cour  el  d'Étal  et  de  la  Maison  Imperiale. 

6**  Mr.  le  Vicomle  de  Rezende,  Envoyé  Exlraordinaire  el 
Ministre  Plénipolenliaire  de  Sa  Majeslé  l'Empereur  du 
Brésil. 

L'ade  de  fianfailles  el  promesse  de  mariage  se  Irouvant 
muni  de  la  signature  des  contractanls,  ainsi  que  de  celle  des 
lémoms,  il  a  élé  procède  à  la  leclure  du  présent  procés- 
verbal  constatant  Tentière  et  exacle  célébration  des  flancail- 
les,  lequel  procès-verbal  a  élé  ensuile  clos  et  signé  par  le 
Prince  Chancelier  de  Cour  et  d'Élat  et  de  la  Maison  Impe- 
riale. 

Fait  à  Vienne,  le  29  Oclobre  1826.— (L.  S.)— (Signé) 
Prince  de  Metlemich. 

Conforme  ao  originai.— B^v^o  de  Villa  Secca. 
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CoBlralo  de  esponsaes  e&lre  Sua  lageslade  a  Seshora  D.  laria  11,  Kabba 
de  Villa  Secca,  do  Conselho  de  Soa  Nageslade  Pìdelissima,  e  seo  Eaiiado 
e  Real  Apostolica,  e  Sua  Alleza  o  Serenissioio  Seahor  lolanleD.  lijoel, 
paco»  loperiaes  de  Vienoi  de  Aoslria,  aos  Sii  dias  do  mez  de  Oalobro 

(ManifMto  dot  direitoi  dt  Rtioba  D.  Maria  llj  pa|.  S7.) 


1896  Sua  Magestade  a  Senhora  D.  Maria  n,  Rainha  Fidelìssima 
^"^~  de  Porlugal  e  dos  Algafves,  etc,  tendo  a  idade  em  que  por 
direito  canonico  e  civil  póde contrahir esponsaes;  e havendo, 
na  conforraidade  de  hum  e  outro  direito,  e  das  leis  patriàs, 
obtido  a  regia,  expressa  e  legai  autorisac5o  de  seu  augusto 
pae  e  tutor  naturai,  El-Rei  Fidelissimo  faosso  Senhor,  para 
contrahir  esponsaes  com  seu  augusto  tio,  o  Serenissimo  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel,  bem  corno  para  nomear  seu  Procu- 
rador  para  este  effeito  ao  Sr.  Barao  de  Villa  Secca,  do  Con- 
selho de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  seu  Enviado  Extraor- 
dinario e  Ministro  Plenipotenciario  junto  a  Sua  Magestade 
Imperiai  e  Real  Apostolica;  e  Sua  Alteza  o  Serenissimo  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel,  achando-se  igualmente  em  idade  e 
com  todas  as  faculdades  necessarias  para  semelhantemente 
contrahir  esponsaes  com  sua  augusta  sobrinha  a  Senhora 
D.  Maria  II,  Rainha  Fidelissima  de  Portugal  e  dos  Algarves: 
accordaram  em  fazer  o  sobredito  contrato  de  esponsaes  pela 
fórma  expressada  nos  seguintes  artigos  : 

Artigo  1.^  Sua  Magestade  a  Senhora  D.  Maria  E,  Rainha 
Fidelissima  de  Portugal,  etc,  representada  pelo  seu  acima 
refendo  Procurador,  e  Sua  Alteza  o  Serenissimo  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  em  pessoa  se  obrigam,  por  melo  de  promes- 
sas  reciprocas,  a  effectuar  o  seu  futuro  casamento,  decla- 
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Fìdelbiioa  de  Porlogal  e  dog  Algarves,  por  sen  ProcnradoroSenhor  Bario 
lilraordìaarìo  e  lioislro  Plenìpolencìario  joDlo  a  Saa  lageslade  Imperiai 
celebrado  em  pregoD^a  de  Saa  Hageslade  Imperiai  e  Beai  Apoglolica,  Dog 

de  mi 

(Exposé  des  droHi  de  Sa  Mtjetté  Très-Fidéle  D.  Maria  II,  pog.  S7.) 


Sa  Majesté  Dona  Maria  II,  Beine  Très-Fidèle  de  Portugal  isae 
et  des  Algarves,  etc,  ayanl  atteint  Tàge  anquel  il  estpennis  ^^ 
par  le  droit  canon  et  le  droit  civil  de  contracler  des  flancail- 
les,  et  ayant  en  confornfité  de  Tun  et  de  Tautre  droits  et  des 
tois  nationales,  obtenu  rautorìsation  Boyale,  expre^se  et  le- 
gale de  son  auguste  pére  et  tuteur  naturel,  le  Rei  Très-Fi- 
dèle notre  Maitre,  pour  contracter  des  flanfailles  avec  son 
auguste  onde  le  Serenissime  Infant  Dom  Miguel,  ainsi  que 
la  faculté  de  nommer  pour  fonde  de  pouvoirs  à  cet  eflfet  M. 
le  Baron  de  Villa  Secca,  du  Conseil  de  Sa  Majesté  Très-Fi- 
dèle et  son  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipoten- 
tiaire  près  Sa  Majesté  Imperiale  e  Royale  Àpostolique  ;  et 
Son  Altesse  le  Serenissime  Infant  Dom  Miguel,  ayant  égale- 
ment  atteint  Tàge  requis,  et  ayant  toutes  les  facultés  néces- 
saires  pour  contracter  également  des  flangailles  avec  son 
auguste  nièce  Sa  Majesté  Dona  Maria  II,  Beine  Très-Fidèle 
de  Portugal  et  des  Algarves,  son  convenus  de  faire  ledit  con- 
trat  de  flancailles  dans  les  formes  énoncées  dans  les  articles 
suivants  : 

Artide  1*  Sa  Majesté  Dona  Maria  II,  Beine  de  Portugal 
et  des  Algarves,  représentée  par  son  fonde  de  pouvoirs  ci- 
des^snommè,  et  Son  Altesse  le  Serenissime  Infant  Dom  Mi- 
guel en  personne,  s'engagent  par  des  promesses  réciproques 
à  effectuer  leur  futur  mariage;  et  les  augustes  contractants 
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«896  raodp  OS  angustos  contrahentes  qne  elles  consìderam  os 
^^^  espoDsaes  corno  homa  promessa  de  conclnir  o  seu  subse- 
qaente  matrimonio  per  rerba  futuri,  segundo  a  dontrina  da 
Igreja  Gatbolica  Apostolica  Romana,  tendo  precedido,  por 
concess3o  da  Santa  Sé  Apostolica,  a  dispensa  do  impedi- 
mento canonico  de  consanguinidade,  qne  existe  entra  os  dois 
angustos  contrahentes. 

Art.  2.®  Os  angustos  contrahentes  declaram  que  o  seu 
futuro  consorcio  se  effectuarà  logo  que  a  augusta  contrabente 
houver  chegado  à  idade  competente  para  o  poder  conclnir, 
ou  que  tenha  obtido  da  Santa  Sé  hum  indulto  especial  para 
supprir  a  falta  de  idade.  Em  qualquer  destesdois  casos  terà 
todo  0  seu  devido  effeito  a  procurarlo  que  o  augusto  contra- 
hente  passar  e  bouver  de  transmittir  à  Córte  Imperiai  do  Rio 
deJaneiro,  a  fim  de  se  fazer  representar  no  acto  solenme  dos 
seus  desposorios  pela  pessoa  que  aprouver  a  seu  augusto 
irm3o  de  designar,  em  ordem  a  que  t3o  ditosa  uniio  possa 
ter  logar  aonde  Sua  Magestade  El-Rei  Fìdelissimo  nosso  Se- 
nhor  tiver  por  conveniente  e  mais  acertado. 

Art.  3.®  Os  angustos  contrahentes  esperam  que  o  mesmo 
soberano  poder,  que  os  babilitou  para  poderem  contrahir  li- 
Tremente  os  seus  esponsaes,  bavera  por  bem  sanar  toda  e 
qualquer  nuUidade  que  possa  resultar  da  falta  de  algumas 
formalidades  que  costumam  acompanhar  està  especie  de 
contratos  e  que  no  presente  nao  poder3o  talvez  ser  comple- 
tamente observados,  em  raz3o  das  circumstancias  e  da  dis- 
tanza em  que  elle  foi  celebrado. 

E  para  firmeza  e  validade  deste  contrato,  de  que  se  ex- 
trabiram  as  copias  necessarias  e  autbenticas,  escripto  por 
D.Luiz  Maria  da  Gamara,  Secretarlo  da  Lega^ao  Portugue- 
za  na  Córte  de  Vienna,  fazendo  as  funcfSes  de  Secretano 
Regio,  e  feito  debaixo  dos  auspicios  e  na  presenta  de  Sua 
Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica,  assignado  pelo  Sr. 
Bar5o  de  Villa  Secca,  do  Conselbo  de  Sua  Magestade  Pide- 
lìssmia,  e  seuEnviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipoten- 
ciarlo  junto  a  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica, 
comò  Procurador  de  Sua  Magestade  a  Senbora  D.  Maria  II, 
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déclarent  qu'ils  considèrent  ces  fianQailles  comme  un  enga-     «sse 
gemenl  de  conciare  leur  subséquent  mariage  per  verba  fu-  ^^^ 
turi,  seloD  la  doctrine  de  l'Église  Gatbolique  Àpostolique 
Romaine,  ayant  obtenu  d'avance  du  Saint-Sìége  Àpostolique  , 
la  dispense  de  l'empéchement  canonique  de  la  consagoinité 
qui  existe  entre  les  deux  augustes  contractants. 

Art.  2.  Les  augustes  contractants  déclarent  que  leur  future 
union  s'effectuera  aussitòt  que  l'auguste  contractant  aura 
atteint  l'àge  requis  pour  pouvoir  la  contracter,  ouque  celle- 
d  aura  obtenu  du  Saint-Siége  un  indult  special  dispensant 
le  défaut  d'àge  ;  dans  Tun  ou  Tautre  de  ces  deux  cas  aura 
son  plein  effet  la  procuration  que  l'auguste  contractant  de- 
Tra  transmeltre  à  la  Cour  Imperiale  de  Rio  de  Janeiro,  pour 
étre  représenté  dans  Tacte  solennel  de  son  mariage  par  la 
personne  qu'il  plaira  à  son  auguste  frère  de  designer,  afln 
qu'une  union  aussi  heureuse  puisse  avoir  lieu  là  où  Sa  Ma- 
jesté  le  Roi  Très-Fidèle  notre  Maitre  le  jugera  plus  conve- 
nable. 

Art.  3.  Les  augustes  contractants  espèrent  que  le  méme 
pouvoir  souverain  qui  leur  a  accordé  la  faculté  de  contracter 
librement  leurs  fianQailles,  voudra  bien  légitimer  tonte  nul- 
lité  qui  pourrait  résulter  du  défaut  de  quelques-uùes  des 
formalités  usitées  dans  ces  sortes  de  contrats,  et  qui  dans 
le  présent  acte  n'ont  peut-étre  pas  pu  étre  complètement 
observées,  en  raison  des  cìrconstances  et  de  la  distance  à 
laquelle  il  a  été  célèbre.  Et  pour  la  solidité  et  validilé  de  ce 
contrat,  duquel  ont  été  tirées  les  copies  nécessaires  et  au- 
theutiques  par  Dom  Luiz  da  Camara,  Secrétaire  de  la  Léga- 
tioQ  Portugaise  à  la  Cour  Imperiale  de  Vienne,  faisant  les 
fonctions  de  Secrétaire  Royal,  qui  a  été  fait  sous  les  auspices 
et  en  présence  de  Sa  M^esté  Imperiale  e  Royale  Àpostoli- 
que, et  signé  par  M.  le  Baron  de  Villa  Secca,  du  Conseil  de 
Sa  Majesté  Très-Fidèle  et  son  Envoyé  Extraordinaire  et  Mi- 
nistre Plénipotentiaire  pré^  Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale 
Àpostolique,  comme  fonde  de  pouvoirs  de  Sa  Majesté  Dona 
Maria  II,  Reine  de  Portugal  et  des  Algarves,  etc,  et  par 
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tm  Rainha  de  Portagal  e  dos  Algarves,  eie,  e  pelo  augusto  con- 
outabro  ^|.3]jQQ|^  ^jq  pessoa,  cujo  coutrato  foi  igualmente  assignado, 
em  qualidade  de  testemunbas,  por  Suas  Altezas  Imperiaes  e 
Reaes  os  Serenissimos  Senbores  Ardiiduques  Fernando, 
Principe  Hereditario;  Francisco  Carlos,  segundo  Albo  de  Sua 
Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica;  Carlos  e  José,  Pa- 
latinos  de  Hungria  ;  e  do  mesmo  modo  por  Sua  Alteza  o  Se- 
nbor  Principe  de  Metlernich,  Cbanccller  da  Córte  e  de  Es- 
tado  de  sua  Casa  Imperiai,  e  bem  assim  pelo  lU."^  e  Ex."^ 
Sr.  Yisconde  de  Rezende,  que  interveiu  no  presente  con- 
trato,  corno  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipoten* 
ciarlo  de  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Fidelissima. 

Dado  duplo  em  Vienna  de  Austria,  aos  29  dias  do  mez  de 
Outubro  de  1826. 

0  Infante  D.  Miguel. 

Cbarles,  comme  témoin  requis. 

Josepb,  conune  témoin  requis. 

Conune  témoin  requis,  Le  Viscomte  de  Rezende. 

Bar5o  de  Villa  Secca,  comò  Procurador  de  Sua 
Magestade  a  Senhora  D.  Maria  II,  Rainba  de 
Portugal  e  dos  Alganres,  etc. 

Ferdinand,  conune  témoin  requis. 

Francois  Charles,  conune  témoin  requis^ 

Le  Prince  de  Mettemicb,  comme  témoin  requis* 

Està  conforme  ao  originai* 
Bario  de  Villa  Seccai 
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l'auguste  contraclant  en  personne  ;  lequel  contrat  a  été  éga-  i836 
lemenl  signé,  en  quaiité  de  lémoins,  par  Leurs  Altesses  Sé-  ^^^^^ 
rénissimes  et  Royales  les  Sérénissimes  Archiduc  Ferdi- 
naod,  Prince  Héréditaire  ;  Francois  Charles,  deuxième  flls 
de  Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale  Apostolique  ;  Charles  et 
Joseph,  Palatins  de  Hongrie,  ainsi  que  par  Son  Altesse  Mon- 
seigneur  le  Prince  de  Metternich,  Cbancelier  de  Cour  et 
d'État  de  la  Maison  Imperiale,  et  par  le  très  illustre  et  très 
exccllent  Vicomle  de  Bezende,  lequel  est  mtervenu  au  pré- 
sent  contrat,  en  sa  quaiité  d'Envoyé  Extraordinaire  et  Mi- 
nistre Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale 
Très-Fidèle. 

Fait  par  duplicata  à  Vienne  en  Autricbe,  le  29  jour  du 
moÌ8  d'Octobre  1826. 

L'infant  Dom  Miguel. 

Charles,  comme  témoin  requls. 

Joseph,  conune  jtémoin  requis. 

Comme  témoin  requis,  le  Vicomte  de  llezende. 

Baron  de  Villa  Secca,  comme  fonde  de  pouvoirs 

de  Sa  Majesté  Dona  Maria  II,  Reine  de  Por* 

tugal  et  des  Alganres,  etc; 
Ferdinand,  comme  témoin  requis. 
Francois  Charles,  comme  témoin  requis. 
Le  Prince  de  Méttemich,  conune  tépoin  requis. 

Póur  copie  conforme  à  l'originali 

Baron  de  Villa  Secca. 
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PeliciU(i«  dirìgila  pela  Gamart  dos  Pam  do  Keito, 
p#r  •ccasiio  dos  mqs  esponsaes  tm  a  laiiha  Pidetissina,  emltaidd 

em  a  legilìna  laiiiia  de  Porlifal 

(lianUeslo  dos  direìtos  da  Raìnha  D.  Maria  11,  pag.  S9.) 


im  Serenissimo  Senhor. — Todo  esle  Beino  conta  entro  os  sue- 
Norembro  ^^gg^g  jjjajg  yenturosos,  de  que  se  conhece  devedor  à  Divina 
Providencia,  o  contrato  de  esponsaes  ceiebrado  entre  a  Rai- 
nha  Fidelissima  a  Senhora  D.  Maria  II  e  a  augusta  pessoa  de 
Vossa  Alteza.  Nelle  ve  guardadas  as  leis  veneraveis  da  Mo- 
narchia e  perpetuada  a  Rea!  autorìdade  na  Familia  Sobera- 
na  de  Bragan^a,  que  tem  sido  por  seculos  o  objecto  constante 
das  suas  esperan^as  e  da  seu  agradecimento,  e  nelle  prevé 
desde  jà  assegurada  a  success3o  do  throno,  a  paz  e  prospe- 
ridade  no  regimento  interior,  a  boa  amizade  e  consideragao 
da  parte  dos  povos  estranhos.  A  Camara  dos  Pares,  ao  re- 
ceber  a  noticia  deste  faustissimo  acontecimento  que  Sua  Al- 
teza a  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente  se  dignou  de  Ihe 
mandar  parlicipar,  teve  por  satisfeitos  cabalmente  os  seas 
desejos  ;  e  sem  demora  se  determinou  a  enviar,  por  occasiao 
tao  feliz,  a  augusta  presenta  de  Vossa  Alteza  rendidas  e  fieis 
protestac5es  de  alegria  respeitosa  e  de  profundo  reconheci- 
mento.  Supplica  com  submissao  e  espera  do  Real  animo  de 
Vossa  Alteza  que  Ihe'sejam  acceitas  comò  nascidas  de  puro 
patrotismo  do  amor  e  firme  lealdade  aos  seus  Principes,  em 
que  a  Camara  se  preza  de  seguir  sem  desvio  o  exemplo  de 
honrados  avòs. 
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en  39  de  Novembro  de  18S(,  ao  Senhor  lofaBle  D.  lignei 

a  Canara  por  Ter  goardadas  as  leis  lenerandas  da  lonarchìa 

casar  cm  Prìncipe  Portognez 

(Exposé  <les  droits  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  D.  Maria  II,  pag.  39.; 


Serenissime  Seigneur.— Tout  ce  Royaume  compie  au  nom-  «ie 
bre  des  événements  lesplus  heureux  doni  il  est  redevable  à  ^^"^^'^ 
la  Providence  le  contrai  de  lìanfailles  célèbre  entre  la  Reine 
Très-Fidèle  Dona  Maria  II  et  l'auguste  personne  de  Votre 
.Mte^se.  Il  voit  dans  ce  contrat  la  garantie  des  lois  respecta- 
bles  de  la  Monarchie,  et  la  continuation  de  Tautorité  Royale 
dans  la  Famille  Souveraine  de  Bragance,  qui  depuis  des  siè- 
cles  a  été  Tobjet  Constant  de  ses  soubjiits  et  de  sareconnais- 
sance  ;  il  voit  par  ce  contrat,  dès  aujourd'hui,  la  succession 
du  tróne  assurée,  ainsi  que  la  paix  et  la  prospérité  dans  l'in- 
térieur,  Tamitié  solide  et  toute  la  considération  de  la  part 
des  Nations  étrangères.  La  Chambre  des  Pairs,  aussitòt 
qu'elle  a  eu  connaissance  de  cet  heureux  événement,  dont 
Son  Altesse  Serenissime  l'Infante  Régente  a  daigné  lui  donner 
conmiunication,  s'est  vue  au  comble  de  ses  voeux,  et  a  pris 
immédiatement  la  résolution  de  faire  parvenir,  pour  cet  heu- 
reux motif,  à  l'auguste  présence  de  Votre  Altesse  les  protes- 
tations  fldèles  et  soumises  de  sa  joie  respectueuse  et  de  sa 
profonde  reconnaissance.  Elle  supplie  humblement  Votre 
Altesse  de  daigner,  avec  sa  générosité  Royale,  recevoir  ces 
témoignages  comme  l'expression  du  patriotisme  pur,  de 
l'amour  et  de  la  fldélité  à  ses  Princes,  dont  la  Chambre  des 
Pairs  se  flatte  de  conserver  la  tradition  en  suivant  exacte* 
ment  l'exemple  de  ses  honorables  ancétres. 

Tom.  XXIV  i5 
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im        Deus  guarde  e  dilate  a  preciosa  vida  de  Vossa  Alteza  co 
Novembro  ^^  ^^^^  ^^  Portuguezcs  desejàmos  e  havemos  mister. 

Lisboa,  Palacio  da  Camara  dos  Pares,  29  de  Novembre  de 
1826.— Duque  de  Cadaval— Cardeai  Patriarcha— Marquez 
de  Lavradio — Marquez  de  Alegrete — Marquez  de  Louri- 
Qal — Marquez  de  Torres  Novas— Marquez  de  Borba— Mar- 
quez de  Bellas —Marquez  de  Vallada— Marquez  de  Vagos— 
Marquez  de  Pombal— Marquez  Monleiro  Mór — Arcebispo 
Bispo  de  Elvas— Conde  de  Obidos— Conde  de  S.  Miguel— 
Conde  de  Lumiares — Conde  de  Almada — Conde  de  Villa 
Beai— Conde  da  Ponte— Conde  da  Ega,  Ant3o— Conde  da 
Figueira— Conde  de  Paraly— Conde  de  Ceia— Conde  de 
S.  PaiOj  Antonio — Conde  de  Anadia — Mat*quez  de  Vianna— 
Conde  de  Carvalhaes — Conde  da  Cunba — Conde  de  Linha- 
res — Bispo  de  Coimbra,  Conde  de  Arganil — Conde  de  Rio 
Pardo— Bispo  de  Castello  Branco— Bispo  de  Pinhel  —  Bis* 
pò  do  Porto — Bispo  de  Vizeu — Conde  de  Villa  Fior — Bispo 
do  Algarve  —  Marquez  de  Tancos — Conde  das  Galyeias. 
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Dieu  garde  et  prolonge  la  vie  précieuse  de  Votre  Allesse     im 
comme  tous  les  Portugais  le  désirent,  et  comme  il  convient  '*°*®^'° 
au  bien  de  TÉtat. 

Lisbonne,  palais  de  la  Chambre  des  Pairs,  le  29  No- 
vembre 1826.  — Due  de  Cadaval — Cardinal  Patriarche  — 
Marquis  de  Lavradlo— Marquis  d'Alegrete  —  Marquis  de 
Lourigal — Marquis  de  Torres  Novas — Marquis  de  Borba  — 
Marquis  de  Bellas— Marquis  de  Vallada — Marquis  de  Va- 
gos— Marquis  de  Pombal—  Marquis  Monteiro-Mór  —  Ar- 
chevéque-Évèque  d'Elvas  —  Comte  d'Obidos  —  Corate  de 
S.  Miguel — Comte  de  Lumières— Comte  d'Almada— Comte 
de  Villa  Real  —  Comte  da  Ponte  —  Comte  da  Ega,  Antao— 
Comte  da  Figueira  —  Comte  de  Paraty  —  Comte  de  Ceia  — 
Comte  de  Sampaio,  Antonio  —  Comte  de  Anadia  —  Marquis 
de  Vianna— Comte  de  Carvalhaes  — Comte  da  Cunha  — 
Comte  de  Linhares  —  Évéque  de  Coimbra,  Comte  de  Arga- 
nil  —  Comte  de  Rio  Pardo  —  Evéque  de  Castello  Branco  — 
Évéque  de  Pinhel  —  Évéque  de  Porto  —  Évéque  de  Vizeu— 
Comte  de  Villa-Fior— Evéque  de  TAlgarve  — Marquis  de 
Tancos— Comte  das  Galveias. 
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Kota  de  D.  Francisco  de  Alnieida  para  o  Gonde  de  Casa  Flores 

(Areh.  do  Miniiterio  dot  N«gocio9  KstraogeiffM.-Regiilo.) 


1826  0  abaixo  assignado,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
NoTraibro  ji}0gQ(.ÌQs  EstraDgeiros,  tem  a  honra  de  communicara  S.  Ex/ 
0  Sr.  Conde  de  Casa  Flores,  que  o  Govemador  da  provincia 
do  Alemtejo  commnnica,  em  data  de  bontem,  ter  entrado 
em  Villa  Vinosa  bum  corpo  formado  pelos  rebeldes  Portu- 
guezes,  que  se  baviam  refugiado  em  Hespanba,  bavendo  es- 
tes  para  aquelle  firn  recebido  armas  das  autoridades  Hespa- 
nbolas.  Outrosim  consta  baverem  sido  distrìbuidas  quinben- 
tas  armas  a  paizanos  Portuguezes  que  se  acbavam  na  fron- 
teira,  comò  tambem  que  bum  parque  de  artìlberia  ligeira  de 
Badajoz  se  dispunba  a  marcbar  por  ordem  superior  para  se 
reunir  aos  insurgentes,  isto  tudo  contra  o  direito  das  gen- 
tes,  e  contra  as  segurangas  que  repetidas  vezes  baviam  sido 
dadas,  tanto  ao  abaixo  assignado  por  S.  Ex.'  o  Sr.  Conde  de 
Casa  Flores,  comò  ao  Conde  de  Villa  Real  e  ao  Ministro  de 
Sua  Magestade  Britannica  em  Madrid  por  S.  Ex.'  o  Sr. 
D.  Manuel  Salmon. 

Em  consequencia  de  bum  tao  estranbo  facto,  desconbe- 
cido  entre  as  Nagoes  civilisadas,  be  o  abaixo  assignado  obri- 
gado  a  communicar  a  S.  Ex.*  o  Sr.  Conde  de  Casa  Flores, 
por  ordem  que  recebeu  da  Serenissima  Senbora  Infanta  Re- 
gente :  que  emquanto  o  Governo  de  Sua  Magestade  Catbolica 
n3o  der  buma  explica^ao  Clara  e  satisfactoria  de  bum  tao 
inaudito  insulto,  comò  o  que  acaba  de  ter  logar,  S.  Ex.'  o 
Sr.  Conde  de  Casa  Flores  sera  considerado  comò  suspenso 
das  suas  funcgoes  de  Embaixador. 

0  abaixo  assignado  tem  a  bonra  de  prevenir  o  Ex."*^  Sr. 
Conde  de  Casa  Flores,  que  estao  tomadas  todas  as  medidas 
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para  que  de  modo  algum  se  falle  ao  decoro  devido  à  pessoa     issa 
e  casa  de  S.  Ex.*  ^""'^ 

0  abaixo  assignado  aproveita  està  occasiao  para  renovar 
a  S.  Ex.*  OS  protestos  da  sua  alta  considera^So. 

Palacio  da  Ajuda,  era  27  de  Novembro  de  1826. 

D.  Francisco  de  Almeida. 
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Officio  de  D.  Francisco  de  Almeida  para  José  finilherae  Lina 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negodos  Eslrtogeiro».  ~  Ragitto.) 

iM6  Tendo  entrado  os  desertores  Porluguezes  por  differentes 
NoTCTibro  pQQtQg  ^ja  fronteira,  e  tendo  estes  sido  fornecidos  de  arma- 
mento, polvora,  baia,  etc,  pelas  autoridades  Hespanho- 
las,  e  acbando-se  além  disso  entre  elles  hmn  grande  nmnero 
de  Hespanhoes  armados,  nSo  póde  semelbante  procedimento 
debiar  de  ser  considerado  comò  huma  aggress3o  da  parte  do 
Governo  Hespanhol;  portanto  assim  que  V.  M.^  receber  este 
despacho  escreverà  a  D.  Manuel  Sahnon,  dizendo-lbe  que  se 
em  quarenta  e  oito  boras  o  Governo  de  Sua  Magestade  Ca- 
tbolica  n3o  fizer  buma  declaracSo  categorica  e  publica  que 
reconbece  o  actual  Governo  de  Portugal,  a  invas3o  que  acaba 
de  ter  logar  em  Portugal  sera  considerada,  n3o  so  comò  con- 
sentida,  mas  mesmo  ordenada  pelo  Governo  de  Sua  Mages- 
tade Catbolica.  No  caso  de  buma  resposta  ambigua  V.  M.** 
pedirà  immediatamente  o  seu  passaporte,  e  sabirà  com  a 
maior  brevidade  do  territorio  bespanbol,  tendo  o  cuìdado, 
antes  da  sua  sabìda,  de  dirigir  buma  nota  ao  Corpo  Diplo- 
matico, na  qual  farà  buma  energica  exposigao  da  perfida 
conducta  do  Governo  Hespanbol. 

Deus  guarde  a  V.  M.*^  Palacio  de  Nossa  Senbora  da  Aju- 
da,  em  30  de  Novembro  de  1826. 

D.  Francisco  de  Ahneida. 


Digitized  by 


Google 


Oflicio  de  D.  Franciseo  de  Alaeìda  para  José  fioìlherme  Lina 

(Ardi,  do  Ministerìo  dos  Negocios  Estrangeiroi.  -Regìsto.) 

Pelo  correlo  Alvaro  recebi  o  officio  reservado  n.**  5,  qne     ìm 
V.M.«*medirigiu.  ^'^'^"^ 

Poi  sem  duvida  grande  a  minha  surpreza  quando  li  que 
D.  Manuel  Salmon  havia  recusado  receber  a  nota,  ou  wW- 
matumy  que  segundo  as  ordens  da  Serenissima  Senhora  In- 
fanta Regente  V.  M.^  Ihe  quiz  entregar;  este  modo  de  ne- 
gociar  he  desconbecido  nos  paizes  civilisados. 

Se,  porém,  a  conducta  de  Salmon  me  causou  grande  sur- 
preza, comò  poderei  caracterisar  a  de  Mr.  Lamb?  N3o  sSo 
bem  conbecidas  as  suas  instruc§5es?  Executou-as  elle?  N3o 
por  certo.  Se  Mr.  Lamb  assim  que  teve  noticia  da  entrada 
dos  rebeldes  tivesse  pedido  os  seus  passaportes,  e  sabido 
de  Madrid,  comò  Ibe  tinba  sido  ordenado  nas  suas  instruc- 
C3es,  talvez  se  tivesse  evitado  graves  e  irremediaveis  ma- 
les.  V.  M.**  n3o  encobrirà  a  Lamb  a  terrivel  sensa^So  pro- 
duzida  pela  sua  inexplicavel  conducta  ;  se  Ihe  parecer  con- 
veniente póde  ler-lbe  este  officio,  ou  ao  menos  deve  dar-Ihe 
huma  idèa  exacta  do  seu  conteùdo. 

Os  rebeldes  teem  mandado  para  Hespanha  os  prisioneiros 
que  teem  feito  em  Portugal,  sendo  conduzidos  por  lanceiros 
Hespanhoes;  nao  sei  que  interpretacSo  poderao  dar  a  este 
facto  Mr.  Lamb  e  os  seus  coUegas. 

V.  M.**  assim  que  receber  este  officio  dispera  a  sua  par- 
tida  para  està  Córte  ;  porém  anles  de  partir  farà  saber  a 
Salmon,  que  o  Governo  Portuguez  de  modo  algum  deseja 
huma  guerra  com  a  Hespanha,  e  que  se  huma  piena  satisfa- 
Cao  for  dada  por  parte  do  Governo  de  Sua  Magestade  Catho- 
lica,  0  Governo  de  Sua  Magestade  Pidelissima  està  prompto 
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4i»  a  recebel-a  ;  porém  està  satisfacao  nao  deve  ficar  em  pala- 
^^^^'^  vras,  he  necessario  obras.  0  reconhecimento  do  acUial  Go- 
verno Porluguez,  a  recepcao  de  V.  M.***  uà  qualìdade  de  En- 
carregado  de  Negocios  (para  o  que  Ihe  mando  a  caria  de 
cren^a  do  eslylo),  a  prompta  eulrega  dos  prisioneiros,  que 
OS  rebeldes  teem  feito  depois  da  sua  entrada  em  Porlugal, 
huma  declara^ao  acompanbada  de  garantias,  que  em  Hespa- 
nha  nao  ser5o  recebidos  Portuguezes  armados,  e  que  ne- 
nhum  acolbimento  sera  dado  aos  rebeldes  que  actualmenie 
se  acbam  no  territorio  portuguez  :  o  cumprimento  de  tudo 
.  isto  he  a  verdadeira  satisfagao  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  exige  do  Governo  de  Sua  Magestade  Ca- 
tholica.  Se  estas  proposi^oes  nao  forem  acceitas  dois  dias 
depois  de  terem  sido  feitas,  V.  M.^  sahirà  immediatamente 
de  Madrid,  mandando  primeiro  tirar  as  armas  da  porta  da 
casa  da  sua  habitagao. 

Antes  de  sahir  de  Madrid  dirigirà  V.  M.**  huma  circular 
ao  Corpo  Diplomatico,  na  qual  exporà  os  motivos  da  sua  sa- 
hida  :  deverà  laudar  mao  de  todos  os  documentos  que  pro- 
vam  a  perfidia  com  que  o  Governo  Hespanhol  tem  obrado,  e 
farà  bum  parallelo  entre  a  conducta  dolosa  e  hoslil  do  Go- 
verno Hespanhol,  e  a  conducta  franca,  sincera  e  prudente 
do  Governo  Portuguez,  Se  ascousas  chegarem  a  està  extre- 
midade,  V.  M.*^  antes  da  sua  partida  expedirà  hum  correio 
para  Paris,  enviando  a  copia  da  sua  circular,  tanto  ao  En- 
carregado  de  Negocios  que  actualmente  se  acha  naquella 
Corte,  comò  ao  Marquez  de  Palmella,  para  que  estes  possam 
fazer  as  necessarias  communica^oes  às  Cortes  junto  às  quaes 
se  acbam  acreditados. 

Neste  momento  recebo  a  noticia  de  haverem  sido  batidos 
e  de  terem  tornado  a  entrar  em  Hespanha  os  rebeldes  que 
se  achavamno  Alemtejo;  perderam  cìncoenta  e  quatro  ho- 
mens,  além  deoutros  que  desertaram. 

V.  M.^*  darà  ordem  aos  Consules  para,  até  nova  ordem, 
se  conservarem  nos  seus  postos,  remettendo  a  està  Secreta- 
rla d'Estado  as  participacoes  que  julgarem  convenientes. 

A  Serenissima  Senliora  Infanta  Regente,  desejando  mos- 
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trar  o  grande  interesse  qne  tem  pelos  bravos  milìtares  que     isae 
se  acham  em  Hespanba  prisioneiros,  deu  ordem  para  que  se  ^^1^^ 
Ihes  mandassem  os  soccorrus  possiveis,  e  emquanto  eslas 
ordens  nao  chegam  V.  M.^  farà  todo  o  esforco  possivel  para 
que  esles  benemeritos  militares  sejam  providos  do  que  Ihes 
for  necessario. 

Como  D.  Manuel  Salmon  nao  quererà  receber  a  nota  que 
V.  M/*  Ihe  deve  entregar,  e  talvez  mesmo  o  nao  queira  re- 
ceber, y.  M.**  se  dirigirà  a  Mr.  Lamb,  e  mesmo  ao  Encar- 
regado  de  Negocios  de  Franga,  para  que  o  primeiro  so,  ou 
OS  dois  juntamente,  facam  a  Sahnon  as  proposigoes  acima 
ìndicadas.  Parece-me  que  nem  bum  nem  outro  se  poderSo 
recusar  a  este  servilo. 

Deus  guarde  a  V.  M.*'*  Palacio  da  Àjuda,  em  13  de  De- 
zembro  de  1826. 

D.  Francisco  de  Almeida. 
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Hola  de  D.  FraDcìsc»  de  Alaeida  ao  Coode  de  Casa  Hores 

(GimU  de  Lisboft  de  37  de  dexembro  de  1896.) 

4836        0  abaixo  assignado,  Ministro  e  Secretano  d'Estado  dos 
Delubro  N^gQ(5ÌQ§  Estraogeiros,  teve  coahecimento  da  nota  inclusa 
(A)  dirigida  ao  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  em  18 
de  Dezembro  corrente,  na  qual  S.  Ex.'  o  Sr.  D.  Manuel  Sal- 
mon  desapprova  de  huma  maneira  formai  os  actos  dos  re* 
beldes  Portnguezes,  e  annuncia  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade Catholica  està  prompto  a  receber  o  Agente  Diplo- 
matico, que  Ihe  for  acreditado  por  Sua  Alteza  a  Serenissima 
Senhora  Infanta  Regenle,  logo  que  S.  Ex.»  o  Sr.  Conde  de 
Casa  Flores  seja  reintegrado  nas  suas  funcQoes  comò  Em- 
baixadorde  Sua]  Magestade  Catholica.  0  abaixo  assignado 
levou  à  presenta  da  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente  a 
precitada  nota,  e  Sua  Alteza,  querendo  dar  huma  nova  prova 
do  desejo  que  tem  de  concorrer  para  a  conservacao  da  paz 
e  restabelecimento  da  boa  intelligencia  entre  Portugal  e  Hes 
panha,  ordenou  ao  abaixo  assignado  annunciasse  a  S.  Ex. 
0  Sr.  Conde  de  Casa  Flores,  que  Sua  Alteza  se  dignàra  pres 
tar-se  à  conciliacao  proposta,  assim  comò  a  receber  a  S.  Ex 
em  audiencia  particular,  àmanha  ao  meio  dia  e  meia  bora 
no  paco  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda;  logo  depois  desta  au- 
diencia S.  Ex.*  sera  considerado  comò  pienamente  reinte 
grado  em  todos  os  seus  direitos  e  privilegios,  comò  Embai- 
xador  de  Sua  Magestade  Catholica.  A  execu^ao  immediata 
de  todas  as  promessas  feitas  pela  Hespanha  na  circular  de 
28  de  Novembro  (B),  assignada  por  S.  Ex.»  o  Sr.  D.  Manuel 
Salmon,  e  multo  particularmente  o  prompto  e  total  desar- 
mamento  e  dispersao  dos  corpos  de  Magessi,  actualmenle  no 
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territorio  hespanhol,  deve  ser  cónsidarado  corno  buma  parte  pe!!^bro 
iodispensavel  para  està  conciliaoSo.  '^ 

Restam  ainda  miiitos  objeetos  a  arranjar,  os  quaes  o 
abaixo  assignado  tara  a  honra  de  explicar  a  S.  Ex.^  logo  que 
S.  Ex.'  se  ache  reintegrado  nas  suas  func^oes,  e  sobre  os 
quaes  receberà  tambem  instruccoes  José  Guilherme  Lima,  a 
qaem  Sua  Alteza  houve  por  bem  nomear  Encarregado  de 
Negocios  junto  ao  Governo  de  Sua  Magestade  Gatholica,  em* 
quanto  se  nao  dipe  nomear  bum  Agente  Diplomatico  de 
mais  alta  categoria. 

0  abaixo  assipado  aproyeita  està  occasi9o  para  renovar 
a  S.  Ex.%  0  Sr.  Gonde  de  Casa  Flores,  os  protestos  da  sua 
estima  e  alta  consideracao. 

Palacio  de  Nossa  Senliora  da  Ajuda,  em  25  de  Dezembro 
de  182G. 

D.  Francisco  de  Almeida* 


A 

R«U  k  t.  lainel  (iMjalYM  Mmn  u  liiiilro  de  Sia  lageslade  BriUiiira 

Mui  Senbormeu.— Levei  ao  superior  conbecimento  de  isae 
El-Rei,  meu  augusto  amo,  a  nota  que  V.  S.*  se  serviu  diri-  ^"J^^~ 
gir-me  com  data  de  16  do  corrente,  communicando-me  as 
differentes  determinacSes  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
Britannica  julgou  dever  adoptar,  logo  que  em  seu  principio 
Ibe  constou  a  invasao  feita  a  Portugal  pelos  transfugas  Por- 
tuguezes  refugiados  em  Hespanba  e  em  seguimento  a  deli-^ 
beraclo  tomada  por  este  motivo  por  Sua  Magestade  Catbo- 
lica,  que  tive  a  bonra  de  participar  officialmente  a  V.  S.'^, 
bem  corno  aos  demais  Representantes  das  Potencias  alliadas 
e  amigas  da  Hespanba,  na  minha  nota  de  28  de  Novembro 
ultimo. 

Sua  Magestade  Catholica  viu  com  bum  vivo  interesse  e 
com  a  mais  particular  satisfacao,  que  as  segurangas  e  de- 
terminacoes  expressadas  na  minha  refenda  nota  produzi- 
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489C     ram  no  Gabìnele  de  Sua  Magestade  Britannica  os  felizes  re- 
Dezorobro  g^jjg j^g  q^g  (jeHas  sc  deveriam  esperar. 

Ào  dar  aquellas  determinaQoes  experimentou  o  mea  an- 
gusto amo  0  maior  prazer  em  manifestar  o  quanto  havia  sido 
sensivel  ao  seu  Beai  animo  o  abuso  que  fizeram  os  Portu- 
guezes  do  asylo  que  Ihes  deu  em  seus  dominios,  e  nao 
teve  menor  satisfa^So  em  dar  novamente  as  mais  positivas 
e  evidentes  provas  de  que  todos  os  seus  desejos  consistiam 
em  remover  qualquer  motivo  ou  pretexto  que  podesse  al- 
terar as  relacoes  de  boa  intelligencia  subsistentes  com  o 
inunediato  Beino  de  Portugal.  Para  evidenciar  mais  estes 
seus  Beaes  desejos,  detalhei  na  minba  nota  as  disposi^oes 
tomadas  por  este  Gabinete  para  obter  o  seu  devido  effeito, 
as  quaes  provaram  que  se  tratava  de  impedir  que  se  repe- 
tissem  outros  successos  t3o  desagradaveis  que  podessem 
comprometter  as  rela^oes  entre  os  Govemos  de  Hespanba  e 
de  Portugal. 

Sua  Magestade  Catbolica,^ao  manifestar  as  suas  mencio- 
nadas  determina^oes,  nao  fez  mais  do  que  confirmar  e  re- 
petir  0  mesmo  que  havia  jà  expressado  anteriormente,  e  se 
por  desgra^a  desde  ent3o  occorreram  alguns  successos  que 
tenham  podido  parecer  contrarios  ao  systema  que  adoptou 
desde  o  seu  principio,  n9o  se  Ibes  deve  dar,  nem  tem  outra 
origem  mais  do  que  a  mesma  situac3o  em  que  se  coUocou  a 
Hespanba  com  as  provincias  limitrophes  de  Portugal,  para 
afastar  todo  o  motivo  de  receio  e  de  duvida  àcerca  da  sua 
conducta  politica. 

Està  tem  sido  e  sera  para  o  futuro  a  de  manter  as  suas 
relacoes  de  boa  intelligencia  com  Portugal,  evitando  escra- 
pulosamente  tudo  o  que  possa  compromettel-as  ou  alteral-as, 
e  conservando  a  lisonjeira  esperan^a  de  que  o  Governo  de 
Sua  Magestade  Fldelissima  obrarà  reciprocamente  e  com  (f 
mesmo  fim  que  o  de  El-Bei,  meu  augusto  amo. 

V.  S.*  conhecerà  por  està  verdade,  que  os  desejos  de  Sua 
Magestade  Catholica  para  a  manuten^ao  da  paz  est3o  corro- 
borados  fortemente  com  o  nao  haver  mandado  retirar  de 
Lisboa  Q  Conde  de  Casa  Flores,  apesar  da  offensa  feita  ao 
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seu  caracler  de  Embaìxador,  na  precipitada  determinacSo  «^ae 
com  que  foi  suspense  das  suas  funcQoes.  A  entrega  da  ar-  ^*"^"* 
tilheria  e  da  embarca^So  da  Real  Marinha  Portugueza,  qoe 
conduziram  de  Ayamonte  os  transfugas  Portuguezes  do  Al- 
garve,  e  o  haver  posto  à  disposicao  de  V.  S.*  o  deposilo  das 
armas  de  Alcanices,  qae  nao  poderam  ser  entregues  às  au- 
torìdades  daquelle  Reìno  pelas  circumstancias  em  qae  se 
acbayam  as  suas  fronteiras,  confirmam  ainda  mais  a  deci- 
dida  marcha  adoptada  pelo  Governo  Hespanhol  para  susten- 
tar  apaz. 

Todavia  as  communicacoes  entre  este  e  o  Reino  de  Por- 
togal  tinbam  subsistido  vigentes  e  com  resultados  positivos, 
nao  obstante  huma  circumstancìa  particular  a  Hespanba 
ter  dado  causa  a  que  o  Agente  de  Lisboa  acredìtado  na 
Corte  de  Madrid  cessasse  as  suas  funcfoes  :  successo  que 
nao  tem  acontecido  em  quasi  nenbuma  das  demais  Cortes 
da  Europa,  nas  quaes  teem  continuado  a  residir  comò  Repre- 
sentantes  Portuguezes  as  mesmas  pessoas  que  existiam  no 
tempo  do  Senbor  D.  Joao  VI;  e  se  estiveram  inlerrompi- 
das  ultimamente,  foi  so  em  consequencia  da  determinammo 
que  0  Governo  Portuguez  tomou  para  com  o  Embaixador  de 
Hespanba  em  Lisboa. 

Nao  obstante  isto,  El-Rei  meu  augusto  amo,  tomando  na 
mais  sèria  consideragao  o  que  V.  S.*  me  communicou  de 
ordem  do  seu  Governo,  àcerca  deste  acontecimento,  e  de- 
sejando  Sua  Magestade  Catholica  dar  buma  nova  e  incon- 
trastavel  prova  da  sua  firme  determinagao  de  conservar  a 
paz,  e  de  evitar  ludo  quanto  possa  compromettel-a,  dignou- 
se  ordenar-me  que  leve  ao  conhecimento  de  V.  S.*,  que 
està  disposto  a  admittir  bum  Agente  publico  por  parte  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  El-Rei  D.  Pedro,  logo  que  o  seu 
Embaixador  em  Lisboa,  Conde  de  Casa  Flores,  seja  resti- 
tuido  ao  exercicio  das  funccoes  e  faculdades  proprias  do 
seu  caracler. 

Està  deferencia  que  Sua  Magestade  Gatbolica  mostra  aos 
desejos  de  Sua  Magestade  Britannica,  que  Y.  S.'  manifesta 
na  sua  nota  de  16  do  corrente,  junta  às  novas  seguran^as 
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«iis  de  que  serao  cttinprìdas  as  determinacoes  que  indiquei  a 
'^•'JJ'^  V.  S.*  em  5W  de  Novembre  ultimo,  e  que  se  tornaram  a  man- 
dar por  em  execucao,  tornando  ao  mesmo  tempo  as  medi-, 
das  de  precanc3o  que  devem  assegurar  o  seu  pontual  cum- 
primento,  siohmna  nova  demonstracio  dos  sinceros  desejos 
de  El*Rei,  meu  amo,  de  manter  inaiterayel  o  socego  publico, 
que  feiizmente  desfructa  a  Europa  e  buma  solida  garantia 
das  pacificas  intenc^es  de  Sua  Magestade  Catbolica. 

Debaixo  desta  seguranga  se  lisoi^eia  El-Reì>  meu  amo,  se 
terminare  satisfactoriamente  qualquer  incidente  que  infe- 
lizmente  podesse  sobrevir  e  que  estivesse  em  opposicao 
com  08  principios  manifestados,  os  quaes  coinddem  com  o 
que  V.  S.*  me  participou  de  ordem  do  seu  Governo,  e  espera 
igualmente  que  a  franca,  leal  e  veridica  exposi^ao,  que  te* 
ubo  a  bonra  de  fazer  a  V.  S/,  dos  sentimentos  que  animam 
meu  augusto  amo,  produzirà  o  feliz  resultado  de  desvane* 
cer  qualquer  especie  de  receio  que  haja  podido  existir  até 
aqui,  comò  tambem  o  objccto  nao  menos  importante  de  que 
0  estado  actual  militar  da  Peninsula  nSo  varie  debaixo  de 
nenbum  aspecto. 
Aproveito  ootn  muito'gosto  està  occasiao^  etc.,  etc* 
Palacio,  18  de  Dezerabro  de  1826» — Manuel  Oongalves 
Salmon.  — Ào  Sr.  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica, 
etc.,  etc* 

fi 

Circilar  de  11.  lami  6oi{d?M  Salii»l  de  28  de  himhn 

l8i6  Mui  Senbor  meu» — tenbo  a  bottra  de  participar  a  V.  Ex.*, 
wovròibrtt  j^  o,*(jein  de  El*Rei,  meu  augusto  amo,  que  tendo  levado  ao 
seu  superior  conbecimento  a  noticia  de  que  os  transfugas 
Portuguezes,  refugiados  na  Hespanba,  se  baviam  amotinado 
iios  seus  depositos  e  feito  bum  movimento  sobre  a  fronteira 
de  Portugal,  abusando  do  generoso  asylo  que  na  Hespantia 
se  Ibes  concèdèrà,  e  surprehendendo  a  vigilancia  e  boa  fé 
das  autdridades  locaes  àos  pontos  onde  se  achavam  ;  Sua 
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Mageslade  soiibe  este  acontecìmento  com  o  maior  dissabor,     vm 
e  desejando  reparar  o  mau  effeito  que  possa  produzir  tao  ^'^^^ 
inesperado  acontecìmento,  e  prevenir  para  o  futuro  que  se 
nao  tome  a  abusar  da  humana  hospitalidade  concedida  em 
seus  Estados  aos  estrangeiros  que  nelles  se  refugiam  por 
semelbantes  motiyos,  se  dignou  resolver  : 

Que  OS  Gapitles  Generaes  das  provincias  limitropbes  de 
Portugal  dèem  conta,  por  correios  extraordìnarios,  que  ve- 
rificaram  o  cumprimento  da  entrega  das  armas  e  mais  effei* 
tos  milìtares,  que  trouxeram  os  transfugas  Portuguezes,  re- 
cebendo  ao  mesmo  tempo  as  que  possam  existir  em  Por* 
togal,  levadas  pelos  desertores  Hespanboes  que  passaram 
àquelle  Reino  ; 

Que  OS  mesmos  Gapitaes  Generaes  tambem  fa^am  inter* 
Dar  a  sessenta  leguas  das  fronteiras  todos  os  emigrados 
Portuguezes,  existentes  na  Hespanba,  separando  os  Cbefes 
e  OfiBciaes  da  tropa,  nao  podendo  existir  em  cada  deposito 
mais  de  quarenta  homens,  os  qtiaes  serao  entregucs  ao  cui* 
dado  de  Officiaes  Hespanboes. 

Tambem  se  deu  ordem  que  para  o  futuro  se  nao  admit- 
tam  jàmais  Portuguezes  armados,  nem  se  Ibes  de  soccorro 
algum,  a  excepcao  do  asylo  que  recommenda  a  bumani- 
dade. 

Pelo  que  toca  aos  Generaes  Marqtiez  de  CbaVes  e  Vis- 
conde  de  Canellas,  jà  se  expediram  as  ordens  mais  positivas 
para  que  n5o  sejam  tolerados  n'este  Reino,  devendo  sabit* 
fora  delle  escoltados  por  Celadores  Reaes. 

Finalmente  se  encarregou  debaixo  da  màis  stricta  respon- 
sabilidade  aos  Generaes  da  fronteira  o  mais  exacto  cumpri- 
mento das  referidas  disposigoes; 

Estas  ordens  se  expediram  bontem  a  noite  por  extraor- 
dinario a  todos  OS  Gapitaes  Generaes  da  fronteira,  e  ao  mesmO 
tempo  se  expediu  btim  correlo  ao  Embaixador  de  Sua  Ma- 
gestade  em  Lisboa,  éncarregando-lbe  de  levar  tudo  isto  ao 
conhecimento  do  Goterno  Porlugùez. 

Desejando  sempre  Sua  Alagestade  nao  se  afa^tar  daUnha 
qiie  adoptou  na  sua  condUcta  politica  com  Portugal,  de  evi-» 
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18Ì6  lar  tado  qaanto  possa  dar  pretesto  para  alterar  as  relaQóes 
Novero  qy^  existem  entre  osdois  paizes,  houve  por  bem  ordenar-me 
fizesse  està  participacaoa  V.  Ex.*  para  que  a  leve  ^o  conheci- 
mento  do  seu  Governo,  bem  persuadido  Sua  Magestade  de 
que  vera  nisto  huma  nova  prova  de  seus  sinceros  desejos  de 
nSo  consentir  que,  debaixo  de  pretexto  algum,  se  altere  a 
tranquillidade  publica  que  a  Europa  desfructa,  e  evitar, 
quanto  estiver  da  sua  parte,  tudo  quanto  possa  compromet- 
tel-a. 

Por  estas  providencias,  tomadas  por  El-Rei  meu  augusto 
amo,  vera  V.  Ex/  que  ficam  satisfeitas  as  difficuldades  que 
V.  Ex.*  se  serviu  propòr  na  sua  ultima  nota,  desejando  huma 
explicacSo  sobre  este  assumpto. 

Aproveito  està  nova  occasiSo  para  assegurar  a  V.  Ex.*  a  mi- 
nila distincta  consideragao,  etc. — Manuel  Gon^alves  Salmon. 

Palack),  aos  28  de  Novembro  de  4826. 
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Hola  do  Conde  de  Casa  Flores  a  D.  FraDcìsco  de  Almeida 

(GazeU  de  Lisboa  de  37  de  dezembro  de  1816.) 


Ex.""^  Sr.  e  mui  Senhor  meu.  — Em  consequencia  do  que     ^^ 
V.  Ex.*  se  serve  dizer-me  na  sua  nota  de  hoiilem,  terei  a  ^'^'^^^ 
hunra  de  me  apresenlar  coni  milito  gosto,  hoje  a  uieia  hora 
depois  do  meio  dia,  no  palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
para  comprimenlar  Sna  Àlteza  a  Serenissima  Senhora  In- 
fanta Regente. 

Tendo  sido  reintegrado  por  este  Governo  nos  direi los  e 
privilegios  que  me  competem  comò  Embahador  de  Sua 
Magestade  Catholica  junto  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
lerei  a  satisfacao  de  tratar  coni  V.  Ex.*  àcerca  dos  objectos 
parliculares  de  que  faz  men^ao  na  sua  refenda  nota,  e  igual- 
menle  de  quanto  convenha  para  evitar  tudo  o  que  possa 
comprometter  a  paz  e  a  boa  harmonia  entre  as  duas  Monar- 
chias,  que  tanto  deseja  conservar  El-Rei,  meu  augusto  amo. 

Por  bum  correio  extraordinario,  que  me  chegou  honlem 
pelo  meio  dia,  recebi  as  convenientes  ordens  do  meu  Go- 
verno, bem  comò  a  copia  da  nota  que  o  Ex."""  Sr.  D.  Manuel 
Goncalves  Salmon  dirigiu  em  18  deste  mez  ao  Ministro  de 
Sua  Magestade  Britannica  em  Madrid,  igual  e  conforme  em 
tudo  a  que  V.  Ex.*  he  seiTÌdo  remetter-me  com  a  sua  lefe- 
rida  nota,  a  que  resppndo. 

Aproveito  està  occasiao  para  renpvar  a  V.  Jix.''  a  nmi  dis- 
tincta  consideragao  que  Ihe  professo. 

Lisboa,  26  de  Dezembro  de  1826. 

Conde  de  Casa  Flores. 

Ex."*»  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. 

Tom.  XXIV  I6 
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Officio  do  larquez  de  Palmella  a  D.  Francisco  de  Almeida 


CArcb.  do  MinisterìO  dos  Negocios  Etlraogeiros.— OrìfiotI  e  Correspondeocia 
do  Daqae  de  Palmella,  tom.  ii,paf.  551.) 


I8J6        N.»  99. — Reservado.  —  lU.™»  e  Ex.™"  Sr.  —  No  dia  29  do 

Dezanbro 

6  mez  passado  à  noile  chegou  aqui  bum  expresso  de  Paris 
trazendo  ao  Embaixador  de  Franca  a  nolicia  do  movimento 
effeiluado  pelos  desertores  Portuguezes  sobre  a  nossa  fron- 
leira.  Foi  Mr.  Canning  mesmo  quem  me  deu  està  noticia,  ac- 
crescentando  que  o  Governo  Francez  enviàra  ordem  imme- 
diatamente a  Mr.  DesmoDtbiers  para  se  retirar  de  Madrid,  e 
manifesterà  a  maior  desapprova^ao  pela  conducta  artificiosa 
e  perfida  da  Corte  de  Madrid,  ou  da  fac^ao  que  ali  domina. 

Parecendo-me  este  caso  m^gentissimo,  e  de  tal  natureza 
que  nao  convinba  mesmo  esperar  instruc^oes  novas  para  re- 
clamar da  parte  deste  Governo  Britannico  a  execugao  dos 
Tratados,  resolvi-me,[depois  de  me  baver  concertado  com 
Mr.  Canning  (de  quem  devo  fazer  a  juslifa  de  dizer  que  o 
acbei  disposto  a  obrar  e  a  fallar  com  energia  a  nosso  favor, 
e  talvez  algum  tanto  arrependido  do  mau  effeito  que  poderia 
produzir  a  sua  falla  no  primeiro  dia  do  Parlamento),  resolvi- 
me,  digo,  a  dirigir  a  nota  de  que  tenbo  a  bonra  de  levar  a 
presenta  de  V,  Ex.*  a  inclusa  copia,  e  consegui  entregal-a  a 
Mr.  Canning  na  manha  niesma  em  que  me  constava  que  ba- 
Veria  bum  Conselbo  de  Gabinete  para  tratar  do  nosso  negocio. 

Resla-me  a  solicilar  a  cerieza  de  que  està  peca  ofiìcial 
oblerà  a  benigna  approva^So  da  Serenissima  Senhora  In- 
fanta Regente.  A  queslao  da  exislencia  dos  Tratados  parece- 
me  levada  à  evidencia,  e  nao  deverà  V.  Ex.""  notar  algumas 
objeccocs  que  eu  mesmo  suscito  para  dar  logar  a  refutal-as 
sobre  a  validade  dos  antigos  Tratados,  pois  o  fiz  em  couse- 
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qiiencia  de  haverein  as  ditas  objecgòes  occorrido  a  Mr.  Oan-     ifttó 
niDg  no  decurso  da  conferencia  que  previamente  tive  com  ^®*^"' 
elle. 

Sobretudo  espero  que  nao  sera  estranhada  por  Sua  Al- 
teza  Real  a  grave  responsabilidade  que  eu  sobre  mìni  tornei 
de  dirìgir  està  reclamacao  officiai  no  seu  angusto  nome,  pois 
considero  que  isto  mesmo  me  havia  sido  ordenado  por 
V.  Ex."  no  despacho  reservado  n.®  6  em  data  de  13  de  Ou- 
tobro,  quando  ahi  constou  a  primeira  noticia  da  sublevagao 
no  AJgarve,  e  se  posteriormente  ao  despacho  reservado 
n.®  7  foi  modificada  a  dita  ordem  por  haver  cessado  operigo 
imminente  da  guwra  civil,  determinou  V.  Ex.*  comtudo  no 
dito  despacho,  e  subsequentemente  no  despacho  n.°  10,  em 
data  de  13  de  Novembro,  que  diligenciasse  eu  a  conclusSo 
de  hum  ajuste  para  quando  se  verificasse  o  cmm  fwderis, 
sem  comtudo  solicitar  a  partida  immediata  das  tropas  au- 
xiliares. 

A  vista,  portanto,  destas  ordens  successivas,  e  da  sua 
comparac5o  com  as  datas  em  que  me  haviam  sido  expedi- 
das,  nao  hesitei,  logo  que  sube  da  nova  crise  em  que  o  nesso 
Governo  se  achava,  a  interpretar  as  suas  intengoes  assim 
corno  as  das  Cortes  Geraes,  que  me  parecem  nao  poder  ser 
outras  senao  laudar  mao  de  todos  os  meios  possiveis  para 
repellir  a  perfidia  estrangeira  e  desbaratar  os  planos  dos 
rebeldes. 

Queira  V.  Ex.*  protestar  nesta  occasiSo  a  Serenissima  Se- 
nhora  Infanta  Regente  que  nao  omittirei  esforfo  algum  dos 
que  cabem  na  minha  algada  para  contribuir  para  a  conser- 
vao5o  das  instituiQoes  que  devemos  ao  nosso  Monarcha,'  e 
para  que  se  n5o  mallogrem  os  generosos  desejos  de  Sua  Al- 
teza  Real,  cuja  augusta  mao  beijo  com  o  mais  profundo  res- 
peito. 

Em  prova  do  que  acabo  de  affirmar,  remetto  hoje  a 
V.  Ex.*,  neste  mesmo  masso,  hum  grande  numero  de  artigos 
publicados  em  varios  periodicos  desta  capital,  especiabnente 
no  Times,  nos  quaes  se  acha  com  mais  ou  menos  energia, 
mais  ou  menos  perspicuidade  advogada  a  nossa  causa.  £s- 
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«^  tes  artigos  Dao  leem  deixado  de  attrahir  bastante  a  publica 
*^  ^  atteni^ao  sobre  o  negocio  de  que  se  trata,  e  creio  que  se 
Dota,  ha  alguDS  dias  a  està  parte,  huma  mudaDra  que  nosbe 
favoravel  na  opiniao  da  maioria. 

He  justo,  porém,  prevenir  a  V.  Ex.*  que  comò  estes  jor- 
uaes  nao  sao  assalariados  por  nós,  cada  huui  deiles  con- 
serva sempre  a  sua  tendencia  particular  sobre  quesloes  pò- 
liticas,  de  maneira  que  n3o  posso  ser  considerado  corno  res- 
ponsavel  dos  excessos  ou  extravios  que  nelles  possam  no- 
tar-se,  limitando-se  a  mìnha  ingerencia  a  submìnistrar-Uies 
alguns  dados,  e  excìtal-os  a  favorecer  a  nossa  causa,  sem 
conseguir  que  elles  se  restrinjam  dentro  de  certos  limites 
de  moderarSo.  Fa^o  estas  observafoes,  porque  me  consta 
que  aqui  mesmo  alguns  do  partìdo  contrario  pretendem  dar 
huma  falsa  cor  a  està  mtelligeucia  qlie  suppoem  existir  en- 
ti e  mim  e  o  redactor  do  Times. 

0  caso  està,  porém,  em  que  està  gazela  nos  seja  util,  eni- 
bora  suscìte  contra  mim  mais  algumas  calumnias. 

Sera  este  o  logar  de  accrescentar  que  dois  ou  Ires  lefu- 
gi^ados  Hespanhoes  teem-me  procurado  nestes  ulthnos  dias, 


NdU  de  larqtex  k  Fai 

(Copia.) 

18*6  Londres,  ce  i  Decembre  1826. 
Dciembro  ^^  sousslgué,  Affibassadcur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  ne  saurait  différer 
un  seni  insta nt  après  la  nouvelle  qui  vient  d'arriver  de  Tin- 
vasion  du  terriloire  portugais,  à  main  armée,  par  un  corps 
de  troupes  réunies  et  organisées  dans  les  provinces  limitro- 
phes  d'Espagne,  d'adresser  à  S.  Ex.^''  Mr.  Canning,  princi- 
pal  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté  Britannique  au  Dépar- 
tement  des  Affaires  Étrangères,  la  demande  formelle,  au 
noni  deSouAltesseRoyale  l'Infante  Régente  duPortugal,  de 
Tappui  et  du  secours  des  forces  britanniques,  en  vertu  des 
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na  esperanga  de  que  o  acontecimento  que  acaba  de  ter  lo-     im 
gar  induzirà  o  nosso  Governo  a  mudar  de  syslema  a  seu  ^"*^g"'*'^ 
respeito,  e  a  servir-se  delles  corno  de  bum  meio  efficazpara 
retorquir  ao  Governo  Hespanhol  o  mal  que  pretende  fazer- 
nos. 

A  todos  OS  individuos  que  nesle  sentido  me  teem  fallado, 
respondo  invariavelmente,  que  o  Governo  de  Portugal  e  os 
seus  agenles  observam  flelmente  osprincipiosdodireito  das 
gentes,  e  nao  querem  dar  à  Hespanha  pretextos  com  que 
possa  justiflcar  tramas  de  semelhante  natureza.  Accrescento 
porém  que  a  boa  fé  tem  justos  limìtes,  e  que  se  a  Hespanha 
a  violar  pela  sua  parte,  se  constituirà  comnosco  em  estado 
de  guerra,  e  nos  autorisarà  a  usar  de  todos  os  meios  de 
defeza  e  de  retaliaQao. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  6  de  De- 
zembro  de  1826. 

III.™**  e  Ex."**'  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. 

Marqnez  de  Palmella. 


■ella  a  Ir.  Ca«iÌMg 

(Tradac^  parlicalar.) 

Londres,  2  de  dezembro  de  1826. 

0  abaixo  assignado,  Embaixador  Extraordinario  e  Pieni-  ««e 
potenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  sabendo,  pela  no-  ^'7  ^^ 
ticia  que  acaba  de  chegar,  que  o  territorio  portuguez  foì  in- 
vadido,  a  mao  armada,  por  um  corpo  de  tropas  reunidas  e 
organisadas  nas  provincias  limitrophes  de  Hespanha,  apres- 
sa-se  a  dirigir,  sem  perda  de  tempo,  a  S.  Ex.*Mr.  Canning, 
principal  Secretarlo  dEstado  de  Sua  Magestade  Britannica 
no  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros,  o  pedido  formai, 
em  nome  de  Sua  Alteza  Real  a  Infanta  Regente  de  Portugal, 
do  apoio  e  soccorro  das  for^as  britannicas,  em  virtnde  dos 
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4826     Traités  d'alliance  et  de  garantie  qui  exislent  en  pleine  vi- 
Dnmbn  g^gu|.  qj^^^q  jgg  ^g^^^  CouroDDes,  et  ont  heureusement  sub- 
.    sisté,  sans  interruption,  depuis  plus  d'un  siede  et  demi. 

C'est  en  conséquence  des  ordres  exprès  de  son  Gourer- 
nement  que  le  soussigné  reclame  les  stipulations  des  Trai- 
tés, et  qu'll  a  Thonneur  de  répéter  à  cet  égard  par  écrit  les 
répresentations  oflQcielles  qu'il  a  déjà  dans  plusieurs  confé- 
rences  adressé  à  S.  Ex.^  Mr.  Canning. 

L'alliance  défensive  entre  le  Portugal  et  la  Grande-Breta- 
gne  est  tellement  fondée  sur  les  intértSts  permanents,  politi- 
ques  et  commerciaux  des  deux  pays,  et  sur  leur  position 
géographique,  qu'on  pourrait  la  regarder  comme  virtuelle- 
ment  existante,  lors  méme  qu'elle  ne  serait  pas  consacrée, 
comme  elle  Test  en  efifet,  par  des  actes  diplomatiques,  et 
devenue,  pour  ainsi  dire,  habituelle  à  Tune  et  à  Tautre  Na- 
tion. 

Cette  alliance  date  (pour  ne  pas  faire  mention  des  rela- 
tions  qui  ont  eu  lieu  plus  anciennement)  de  l'epoque  de 
rétablissement  de  la  Maison  Royale  de  Bragance  sur  le  tròne 
de  Portugal,  et  ensuite  de  celle  de  Bourbon  sur  le  tròne 
d'Espagne;  ces  deux  événements  ayant  concouru  Tun  et 
l'autre  à  faire  regarder  aux  Portugais  TAngleterre  comme 
leur  alliée  naturelle,  aux  Anglais  l'indépendeoce  du  Portu- 
gal comme  une  des  conditions  essentielles  de  la  balance  po- 
litique  de  l'Europe.  Enfln  ces  liens,  formés  par  la  conve- 
nance  mutuelle,  ont  été  trop  souvent  cimentés  sur  les 
champs  de  bataille,  pour  qu'il  soit  nécessaire  de  rappeler 
des  faits  dont  quelques  uns  sont  encore  si  ré(?ents,  et  d'un 
souvenir  si  glorieux. 

Cependant  le  soussigné  ne  se  bornera  pas  seulement  à 
invoquer  l'esprit  general  des  nombreaux  Traités  existants 
entre  les  deux  Couronnes,  et  il  joint  à  cette  note  la  copie 
textuelle  de  quelques  uns  des  articles  des  Traités  de  166 i, 
1703,  1810  et  1815,  qui  ne  peuvent  laisser  aucune  espèce 
de  doute  sur  les  obligations  positives  qui  ont  été  contractées. 
Le  soussigné  prie  Mr.  Canning  de  vouloir  bien  lui  permet- 
tre  d'èn  faire  ici  une  analyse  rapide,  et  il  espère  pouvoir 
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Tratados  de  allianga  e  garantia  existentes  em  pieno  vigor     «sac 
entre  as  duas  Coròas,  e  que  felizmenle  teem  subsistido  sem  ^"^^^^ 
interrupQao  ha  mais  de  seculo  e  meio. 

É  em  consequencia  das  ordens  expressas  do  seu  Governo 
qae  o  abaixo  assignado  reclama  as  estipulaQ5es  dos  Trata- 
dos, e  que  tem  a  honra  de  repetir  a  este  respeito  por  escri- 
pto as  representa^Qes  ofiQciaes  que  em  diversas  conferencias 
jà  dirigìu  a  S.  Ex.*  Mr.  Canning. 

A  allìanga  defensiva  eatre  Portugal  e  a  Gran-Bretanha  é 
tJo  fundada  nos  interesses  permanentes,  politicos  e  commer- 
ciaes  de  ambos  os  paizes,  e  na  sua  posic5o  geographica,  que 
poderia  ser  considerada  corno  virtualmente  existente,  ainda 
mesmo  que  ella  nSo  estivesse  consagrada,  comò  està,  por 
actos  diplomaticos,  e  nao  se  tivesse  tornado,  por  assim  dizer, 
h abituai  a  uma  e  outra  Na^ao. 

Està  allianf  a  data  (para  n3o  mencionar  as  relagoes  mais 
antigas)  da  epocha  em  que  a  Casa  Real  de  Braganga  subiu 
ao'throno  de  Portugal,  e  posteriormente  da  exaltagao  ao 
throno  de  Hespanha  da  Casa  de  Bourbon  ;  acontecimentos 
pstos  que  ambos  concorreram  para  fazer  com  que  os  Portu-. 
guezes  considerassem  a  Inglaterra  comò  sua  alliada  natu- 
rai, e  OS  Inglezes  a  independencìa  de  Portugal  comò  uma 
das  condiQoes  essenciaes  da  balanga  politica  da  Europa.  Em- 
flm,  estes  laQos  formados  pela  mutua  conveniencia,  foram 
lantas  vezes  cimentados  nos  campos  de  batalha,  que  nao  é 
preciso  memorar  factos,  dos  quaes  alguns  estao  ainda  muito 
recentes,  e  sao  de  t3o  gloriosa  lembran^a. 


Comtudo  0  abaixo  assignado  n3o  se  limitarà  unicamente  a 
invocar  o  espirito  geral  dos  numerosos  Tratados  existentes 
enlre  as  duas  Coròas,  e  por  isso  junta  a  està  nota  a  copia 
textual  de  alguns  dos  artigos  dos  Tratados  de  1661,  1703, 
1810  e  1815,  que  tiram  todas  as  duvidas  absolutamente 
quanto  às  obrigafoes  positivas  que  foram  contratadas.  0 
abaixo  assignado  roga  a  Mr.  Canning  que  Ihe  permitta  fazer 
aquì  d'elles  uma  rapida  analyse,  e  espera  poder  demonstrar 
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48»     ensuite  aisément  démonirer  à  S.  Ex/^  que  le  casus  fcederis 
DMtwbro  g^  présente  actuellement  d'après  l'esprit  et  la  lettre  de  ces 
Traités. 

Lesarticleslo*,  16%  17*etrarticlesecretduTraitédel661 
stìpulent  explicitement  que  Sa  Majesté  Britannìque  prendra 
à  rceur  les  intéréts  du  Portugal,  et  le  defendra,  ainsi  qne 
tons  ses  domaines,  avec  toutc  sa  piiissance  par  mer  et  par 
terre,  conimo  s'U  s'agissait  de  VAngleterre  mérne.  Que  totiles  les 
fois  que  le  Poi  tuga!  seraU  envahi,  et  que  le  Roi  de  Portugal  ré- 
clamerait  les  secours  de  son  alliée,  Sa  Majesté  Brltannique 
enverrait  gratuitement  des  forces  pour  le  défendre  ;  et  enfin, 
que  Sa  Majesté  Britannique  defendrait  aussi  les  conquétes  et 
les  colonies  de  la  Couronne  du  Portugal  contre  tous  ses  enne- 
mis  présents  ou  futurs.  Ce  serait  en  vain  que  Ton  dirait  que 
ce  Traité  n'a  eu  qu'un  objet  special  et  qu'il  a  cesse  d'étre  eu 
vigueur  après  la  Paix  de  1668  entre  le  Portugal  et  TEspa- 
gne  :  T,  parce  qu'il  est  concine  sans  limita tion  de  temps  et  à 
perpétuité  ;  2**,  parce  que  par  Tarticle  1"  du  Traité  de  1703, 
entre  le  Portugal  et  la  Grande-Bretagne,  toftsies  Traités  pr^ 
cédents  soni  exprensemerU  approuvés,  confimiés  et  ratifiés;  ce 
"qui,  sans  aucune  espèce  de  doute,  comprend  aussi  le  Traité 
de  1661  ;  3*",  parce  que  la  garantie  et  la  promesse  de  se- 
cours, faite  au  Portugal,  est  accordée,  comme  le  disent  clai- 
rementlesarticles  ci-dessusmentionnés,  en  considérationdes 
cessions  importante»  de  territoire  faites  par  le  Portugal  à 
•  TAngleterre  ;  c'est-à-dire,  pour  une  valeur  re^ie,  et  que 
TAngleterre  conserve  encore  en  grande  partie  aujourd'hui. 
Les  articles  2**  et  3**  du  Traité  d'alliance  défensive,  concia 
en  1703,  entre  le  Roi  de  Portugal  d'une  part,  et  TAngleterre 
et  les  États  Généraux  des  Provinces  Unies  de  l'autre,  stipn- 
lent  d'une  manière  tres  positive  le  secours  qui  sera  envoyé, 
de  12:000  hommes,  si  jamais  il  arrivait  que  les  Rois  de 
Franco  ou  d'Espagne,  soit  pi^ésents  ou  futurs,  ementble  otisé- 
parénìetH,  venaient  a  falre  la  guerre  au  Portugal.  Ce  Traile 
est  perpétuel  ;  et  robjection  que  Fon  pourrait  avancer  sur 
ce  qu  il  cx)mprend  conjointement  avec  Sa  Majesté  Britannique 
les  États  Généraqx  d'HoUande,  n'est  pas  valable  ;  r,  parce 
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depois  facilmente  a  S.  Ex.*  que  chegou  agora  a  occasiao  do     i«« 
(Wfw.v  foederis,  segundo  o  espirito  e  a  letra  d'estes  Tratados.  ^^^^ 

Os  arligos  15.**,  16.**  e  17.®  e  o  arligo  secreto  do  Tratado 
de  1661  estipulam  explicitamenle  que  Sua  Mageslade  Bri- 
tannica tornare  a  peito  os  interesses  de  Portugal  e  o  defen- 
dera,  assim  comò  em  geral  os  seus  dominios,  com  todo  o  seu 
poder  por  mar  e  por  terra,  conio  se  se  tralasse  da  propria  In- 
glalerra;  que  lodas  as  vezes  que  Portugal  fosse  invadido  e  o 
Rei  de  Portugal  reclamasse  os  soccorros  do  seu  alliado,  Sua 
Hagestade  Britannica  enviarìa  forgas  gratuitamente  para  o 
defender  ;  e  emfim  que  Sua  Magestade  Britannica  defenderia 
tambem  as  conquistas  e  colonias  da  Corèa  de  Portugal  contra 
todos  OS  seus  inimigos  presentes  ou  futuros.  Fora  inutil  ar- 
gumentar-se  que  este  Tratado  so  teve  um  firn  especial  e  que 
deixou  de  vigorar  depois  da  paz  de  1668  entre  Portugal  e 
Hespanha:  l.^  porque  elle  é  concluido  sem  limita(j5o  de 
tempo  e  perpetuamente:  2.®,  porque  pelo  artigo  1.®  do  Tra- 
tado de  1703,  entre  Portugal  e  a  Gran-Bretanha,  todos  os 
Tratados  prccedentes  sào  expressamente  approtados,  confir- 
mados  e  ralificados,  o  que  comprehende,  sem  duvida  alguma,  • 
tambem  o  Tratado  de  1661  ;  3.®,  porque  a  garantia  e  pro- 
messa de  soccorro  feita  a  Portugal  é  concedida,  corno  o  di- 
zem  claramente  os  artigos  supramencionados,  em  conside- 
racao  das  cessoes  importantes  de  territorio  outorgadas  por 
Portugal  à  Inglaterra,  isto  é,  por  um  valor  recebido,  e  que 
a  Inglaterra  conserva  ainda  hoje  em  grande  parte. 

Os  artigos  2.**  e  3.®  do  Tratado  de  allian^a  defensiva,  con- 
cluido em  1703,  entre  o  Bei  de  Portugal  de  uma  parte,  e  a 
Inglaterra  e  os  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  da  ou- 
tra,  estipulam  de  um  modo  muito  positivo  que  sera  enviado 
um  soccorro  de  12:000  homens,  se  n  algum  tempo  acontecer 
que  OS  Beis  de  Franga  ou  de  Hespanha,  presentes  ou  futu- 
ra^, conjuncta  ou  separadóniente,  fagam  guerra  a  Portugal. 
Este  Tratado  é  perpetuo,  e  a  objeccao  que  se  Ihe  poderia 
oppor,  por  elle  comprehender  juntamente  com  Sua  Mages- 
tade Britannica  os  Estados  Geraes  da  Hollanda,  nao  é  va- 


Digitized  by 


Google 


IM6  que  d'après  tous  Ics  principes  de  droit  public  la  defecllon 
De^embro  ^y^^  ^^^  ^^^^  associés  D'annulleraìt  pas  les  obligatlons  con- 
tractéespar  Tautre;  2^  parce  que  les  relations  entre  ie  Por- 
tugal  et  les  Provinces  Unies  sont  tombées  en  prescription, 
en  conséquence  des  guerres  qui  ont  eu  lieu.  depuis,  et  ré- 
cemment  du  cliangement  de  forme  du  Gouvernement  des 
Pays-Bas,  sans  qu'elles  soient  été  renouvellées,  tandis  que 
les  relations  du  Porlugal  avec  l'Angleterre  n'ont  pas  subi 
un  seuI  instant  dinterruption ;  3®,  surtout  parce  que  ce 
Traité,  comnie  tous  les  autres  qui  existent  entre  les  deux 
Couronnes  de  Portugal  et  de  la  Grande-Bretagne,a  été  con- 
flrmé  et  revalidé  par  les  Traités  postérieurs  ;  4®,  pour  preuve 
evidente  que  le  Traité  de  1703  doit  étre  regardé  corame  en 
pleine  vigueur,  il  sufflra  d'ajouter  que  dans  le  Traité  d'al- 
liance  de  1810  on  considérait  corame  existante  (voyer  Tart. 
8*)  une  des  stipnlations  du  susdit  Traité  de  1703. 

Parla  garantiedn  Trailù  rrutrecht  entre  le  Portugal  et 
TEspagne,  Sa  Majeslé  Biilannique  s'engage  aussi  forraello- 
ment,  sur  sa  parole  Royale,  à  veiller  à  Tobservation  inviola- 
ble  du  susdit  Traité  de  paix. 

Enfln,  par  le  Traile  de  Vienne  de  1815,  entre  Sa  M.ijesló 
Très-Fìdèle  et  Sa  Majesté  Britannique,  il  est  dit  (art.  3**) 
que  tous  les  Traités  (rAUianre  d*amitié  et  de  garantie  anU^- 
rieurs  à  celui  de  1810,  mnt'renouvellés  par  les  deux  hau- 
tes  parties  contraclantcs,  et  qui  elles  reconnaissent  lettr 
existence  en  pleine  force  et  vigunir. 

11  parait  inutile  d'ajouter,  corame  on  le  pourrait  aisé- 
ment,  d'autres  citations  et  d'autres  arguments  pour  démon- 
trer  Texistence  des  obligations  d'allìance  défensiVe  et  de 
garantie  contractées  entre  les  deux  Couronnes;  et  le  sous- 
signé  passera  à  remplir  la  seconde  taxe  qui  lui  est  imposée, 
on  présenlant  à  la  considération  du  Cabinet  de  Sa  Majeslé 
Britannique  Telai  acluel  des  choses  en  Porlugal. 

Le  Gouvernement  Britannique  a  adopté  pour  principe,  et 
S.  Ex.^"*  Mr.  Canning  Ta  encore  publiquement  annoncé  dans 
une  occasion  recente,  de  ne  jamais  intervenir  dans  les  dis- 
cordes  civiles  des  autres  pays.  Ce  principe  pourrait  se  trou- 
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liosa:  i.",  porqiie,  conforme  todos  os  principios  de  direito  im 
publico,  a  retirada  de  um  dos  dois  associados  nSo  annnllaria  ^'"^'^^'^ 
as  obrigacoes  contrahidas  pelo  outro  ;  S."*,  porque  as  relacoes 
entro  Portugal  e  as  Provincias  Unidas  cairam  em  prescri- 
p^o,  em  consequencia  das  guérras  que  houve  depois,  e  re- 
centemente pela  mudanca  da  fórma  de  governo  dos  Paizes 
Baixos,  sem  que  fossem  renovadas,  emquanto  que  as  rela- 
foes  de  Portugal  com  a  Inglaterra  nao  tiveram  um  unico  in- 
stante de  interrupcao  ;  3.®,  principalmente  porque  este  Tra- 
tado,  comò  todos  os  que  existem  entro  as  duas  Coròas  de 
Portugal  e  da  Gran-Bretanha,  foi  conflrmado  e  revalidado  pe- 
los  Tratados  posteriores  ;  4.°,  para  prova  evidente  de  que  o 
Tratado  de  1703  deve  ser  considerado  em  pieno  vigor,  bas- 
tare accrescentar  que  no  Tratado  de  allian^a  de  1810  se  de- 
clarava  comò  existente  (vede  o  artigo  8.")  urna  das  estipu- 
lacoes  do  dito  Tratado  de  1703. 

Pela  garantia  do  Tratado  de  Utrecht,  entre  Portugal  e 
Ilespanha,  Sua  Magestade  Britannica  obriga-se  tambem  for- 
malmente, $ob  sua  palavra  Real,  a  velar  pela  observa^So 
inviola vel  do  dito  Tratado  de  paz. 

Emflm,  pelo  Tratado  de  Vienna  de  1815,  entre  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  e  Sua  Magestade  Britannica,  diz-se  (ar- 
tigo 3.")  que  todos  os  Tratados  de  aUianga,  amizade  e  gdran- 
tia  anteriores  ao  de  1810  sào  renovados  pelas  duas  alias  par tes 
contratantes^  e  que  ellas  reconhecem'que  os  mesmos  subsistem 
em  loda  a  sua  forga  e  vigor. 

Parece  ocioso  accrescentar,  comò  facilmente  se  poderia  fa- 
zer,  outras  citagoes  e  novos  argumentos  para  provar  a  exis- 
tencia  das  obrigacoes  de  allianga  defensiva  e  de  garantia 
contrahidas  entre  as  duas  Coròas  ;  por  isso  o  abaixo  assignado 
passa  a  executar  a  segunda  incumbencia  que  Ihe  é  ordenada, 
apresentando  à  consideraQ3o  do  Gabinete  de  Sua  Magestade 
Britannica  o  actual  estado  das  cousas  em  Portugal. 

0  Governo  Britannico  adoptou  comò  principio,  e  S.  Ex.* 
Mr.  Canning  ainda  ha  pouco  o  professou  publicamente,  nunca 
intervir  nas  discordiascivis  dos  outros  paizes.  Este  principio 
poderia  achar-se  em  contradicgao  com  algumas  das  eslipu- 


Digitized  by 


Google 


«?2 

1826  ver  en  contradiction  avec  quelques  unes  des  stipulatìons  des 
DcMmbro  anciens  Tfaités  ci-dessus  mentioDDés.  Mais,  sans  vouloir  en- 
trer  pour  le  moment  dans  une  discussion  de  celle  nalure, 
le  soussigné  croil  pouvoir  clairemenl  démontrer  que  l'Espa- 
gne  commel  acluellemenl  des  acles  hosliles  contre  le  Porla- 
gal,  el  que  ces  acles  soni  assez  flagranls  pour  consliluer  les 
deux  pays  dans  un  véritable  élal  de  guerre.  Il  avancera,  en 
outre,  que  lors  méme  qu'on  voudrail  fermer  les  yeux  à  ces 
provocalions,  et  pousser,  comme  le  GouvernementPortugais 
le  fall  en  réalilé  (par  le  désir  de  conserver  la  paix,  el  par 
égard  pour  les  voeux  de  toutes  les  autres  Pulssances),  la  re- 
tenue  jusqu'au  dernier  dégré  où  elle  peul  étre  poussée,  au- 
cun  molif  raisonnable  ne  pourrait  empécher  que  Sa  Majesté 
Britannique  n'envoyat  par  précaulion,  et  dans  le  bui  méme 
d'empécher  que  la  guerre  n'éclatàl  en  effet,  un  corps  de 
troupes  auxiliaires  en  Porlugal  ;  car  enfin  on  ne  peut  se  dis- 
simuler  que,  si  la  guerre  n'existe  pas  encore  en  effet,  il  y  a 
du  moins  des  chances  trop  probables  de  la  voir  s'allumer. 
Sans  doule  Sa  Majesté  Britannique  reconnaitra  qu'il  y  a  des 
justes  bornes  à  la  constance  qu'on  mei  à  tolérer  des  aggres- 
sions  et  des  insulles,  et  que  l'existence  de  TÉtat  et  l'hon- 
neur  de  la  Nailon  exigenl  que  ces  bornes  ne  soient  pas  dé- 
passées.  Or,  quel  serali  le  droil  que  pourrait  raisonnable- 
ment  avoir  tonte  autre  Puissance  quelconque  de  l'Europe  de 
trouver  mauvais,  encore  moins  d' empécher,  le  séjour  tem- 
poraire  en  Porlugal  d'un  corps  de  troupes  alliées  dans  le 
bui  avoué  de  mainlenir  la  paix?  Bien  plus,  il  est  clair  qu'un 
tei  secours,  slipulé  par  des  Trailés  anlérieurs,  ne  constitue- 
rail  pas  méme  (d'après  les  principes  de  droil  public)  TAn- 
glelerre  en  élat  de  guerre  avec  les  ennemis  du  Porlugal,  lors 
méme  qu'elles  seraient  forcées  d'agir  pour  la  défense  du 
Royaume.  Ou  Irouverail  plus  d'une  preuve  de  celle  asser- 
tion  dans  Thisloire  moderne  de  l'Europe,  el  nolamment  pour 
ce  qui  regarde  les  Étals  formant  autrefois  l'Empire  Germa- 
nique,  qui  se  regardaient  comme  indwidueìlement  en  paix, 
tandis  qu'ils  fournissaienl  à  l'armée  de  lEmpire  les  conlin- 
gents  stipulés. 
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laC;Oes  dos  antigos  Tratados  supramencìonados.  Mas,  nao  i826 
querendo  por  agora  entrar  n'esta  discussao,  o  abaixo  assi-  '^'"^**"' 
gnado  julga  poder  claramente  demonstrar  que  a  Hespanha 
commette  actualmente  actos  hostìs  contra  Portngal,  e  que  es- 
tes  actos  sao  tao  flagrantes  que  poem  os  dois  pnizes  n*um 
yerdadeiro  estado  de  guerra.  Aìnda  irà  mais  adiante  dizendo 
que,  mesmo  que  se  quizesse  fechar  os  olbos  a  sìmjlhantes 
provocacoes  e  levar  a  prudencia  até  onde  é  licito  leval-a  (pelo 
desejo  de  conservar  a  paz  e  para  respeilar  as  opinioes  de  to- 
das  as  outras  Potencias),  nenhum  motivo  rasoavel  poderia 
obstar  a  que  Sua  Magestade  Britannica  enviasse  por  precau- 
(;ao,  e  até  a  fim  de  impedir  que  a  guerra  n3o  rebentasse 
com  eflfeito,  um  corpo  de  tropas  auxiliares  a  Portugal,  por- 
qae  emfim  é  darò  que  se  a  guerra  nao  existe  ainda  effecti- 
vamente,  ha  pelo  menos  grandes  probabilidades  de  vir  a  atear- 
se.  Sua  Magestade  Britannica  reconhecerà  de  certo  que  a 
paciencia  em  tolerar  aggressoes  e  insultos  tem  justos  limites, 
•e  que  a  existencia  do  Estado  e  a  lionra  da  Nacao  exigem  que 
estes  limites  nao  sejam  ultrapassados.  Ora,  que  direito  ra- 
soavel teria  qualquer  Potencia  da  Europa  de  achar  mau,  ou, 
^  0  que  seria  mais,  de  impedir  a  estada  temporaria  em  Portu- 
gal de  um  corpo  de  tropas  alliadas  que  tivessem  comò  intuito 
manifesto  manter  a  paz?  Accresce  ser  evidente  que  tal  soc- 
corro estipulado  por  Tratados  anteriores  nem  mesmo  consti- 
tuirià  (segundo  os  principios  de  direito  publico)  a  Inglaterra 
em  estado  de  guerra  com  os  inimigos  de  Portugal,  ainda 
que  essas  tropas  fossem  obrigadas  a  defender  Portugal.  Di- 
versas  provas  d'està  assergao  se  encontrariam  na  historia 
moderna  da  Europa,  e  principalmente  com  respeito  aos  Es- 
tados  quo  outr'ora  formavam  o  Imperio  Germanico,  os  quaes 
individualmente  se  consideravam  em  paz,  ao  passo  que  for- 
neciam  ao  exercito  do  Imperio  contingentes  estipulados. 
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im  Les  preUVefs  de  la  mauvaise  volonté  da  Goavertietìieiil 
Ddembro  j^j-pag^Qj  envers  celui  de  Porlugal,  et  des  hostilités  comnii- 
ses  par  les  autorités  Espagnoles,  soit  de  Taveu  du  Gouver- 
nement,  ou  de  leur  propre  chef,  sont  innombrables.  Le 
soussigoé  se  bornera  à  rappeler  les  suivantes  :  1^,  la  Cour 
d'Espagne  se  refuse  encore  eo  ce  moment  à  reconnaitre  ex- 
plicilement  Sa  Majesté  le  Boi  de  Portugal  comme  successeur 
de  son  auguste  pére,  et  Son  Altesse  Royale  Tinfante  D.  Iza- 
belle  Marie  comme  Régente  du  Royaume  ;  T,  les  deserteurs 
et  les  transfuges  Portugais  sout  accueillis  en  Espagne  avec 
empressement  ;  on  leur  pemiet  de  rester  réunis,  de  conser- 
ver leurs  armes,  de  préter  serment  de  fidélité  publiquement 
à  un  autre  Prince  que  leur  Souverain  légitime;  et  enfin,  on 
vient  de  consentir  a  leur  rentrée  àmain  armée  en  Portugal  ; 
3®,  aucune  des  promesses  faites  par  le  Cabinet  de  Madrid 
pour  le  redressement  des  griefs  ci-dessus  mentionnés  n  a 
óté  jusq'à  présent  exécutée  ;  4^  le  Gouvernement  et  les  au- 
torités de  la  ville  d'Ayamonle  ont  été  en  correspondence  of- 
flcielle  avec  les  rebelles  Portugais  de  TAlgarve  ;  5**,  des  sol- 
dads  Espagnoles  sont  entrés  dans  le  territoire  portugais  et 
y  ont  commis  des  violences,  entre  autres  le  voi  des  proprié- 
tés  d'un  sujet  de  Sa  Majesté  Britanuique  ;  6*",  on  a  plus  d'une 
fois  fait  feu  des  còtes  d'Espagne  sur  les  barques  portugai- 
ses  qui  naviguaient  paisiblement  sur  la  rivière  de  Minho,  qui 
divise  les  deux  pays. 

Tous  ces  attentats  sont  constatés  par  les  documents  au- 
thentiques,  dont  TAmbassadeur  de  Sa  Majesté  Brìtannique 
à  Lisbonne  a  re^u  communication,  et  le  soussigné  se  bor- 
nera à  joindre  à  la  présente  note  Textrait  de  deux  dépéches 
qu'il  a  regu  de  S.  Ex.^^  le  Ministre  des  Affaires  Étrangères 
de  Sa  Majesté  Très-Fidéle,  qui  en  peu  de  mots  donneut  une 
idée  de  Tétat  actuel  de  nos  relations  avec  1  Espagne.  Telles 
sont  les  provocations  que  le  Portugal  regoit  du  Gouverne- 
ment Espagnol;  et  quels  sont  les  reproches  que  de  son  coté 
lEspagne peut  faire  à  la  Nation  Portugaise ?  Est  ce  d'avoir 
reconnu  pour  son  Souverain  légitime,  daccord  avec  les 
voeux  de  1  Europe  entière,  le  flls  ainé  de  son  dernier  Roi? 
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As  prova»  da  ma  vuntade  do  Governo  Hespaniiol  para  cotn    i^ 


0  de  Portugal,  e  das  liostilidades  conimettidas  polas  autore 
dades  Hespanbolas,  ou  com  o  consentimento  do  Governo,  ou 
do  seu  chefe  respectivo,  sao  innumeraveis.  0  abaixo  assi- 
gnado  limitar-se-ha  a  lembrar  as  seguintes  :  1*®,  a  Corte  de 
Hespanha  recusa*se  ainda  agora  a  reconhecer  explicitamente 
Sua  Magestade  o  Rei  de  Portugal  comò  successor  delseu  au- 
gusto pae,  e  Sua  Àlteza  Beai  a  Infanta  D.  Izabel  Maria  corno 
Regente  do  Beino;  2.^  os  desertores  e  os  transfugas  Portu- 
guezes  sao  acolhidos  com  alvorogo  em  Hespanha  ;  consente* 
se-lhes  que  fiquem  reunidos,  que  conservem  as  armas,  que 
prestem  juramento  de  fidelidade  poblicamente  a  um  Principe 
que  nao  é  o  seu  iegitimo  Soberano,  e  emQm  que  entrem  em 
Portugal  com maoannada,  conforme  acabamdefazer;  3.®,nao 
fui  posta  em  pratica  até  agora  nenhuma  das  promessas  feitas 
pelo  Gabinete  de  Madrid  para  satisfagao  das  mencionadas 
offensas;  4.**,  o  Governo  e  as  autoridades  da  cidade  de 
Ayamonte.  teem  estado  em  corresi)ondencia  oflBcial  com  os 
rebeldes  Portuguezes  do  Algarve  ;  5.**,  soldados  Hespanhoes 
entraram  no  territorio portuguez  e  commetterani  nelle  vio- 
lencias,  nas  quaes  se  comprehehde  o  roubo  das  proprieda- 
des  de  um  subdilo  de  Sua  Magestade  Britannica  ;  6.**,  por 
mais  de  uma  vez  se  tem  feito  fogo  do  lado  de  Hespanha  con- 
tra  barcos  portuguezes  que  uavegavam  pacificamente  no  rio 
Minho,  que  divide  os  dois  paizes. 

Todos  estes  attentados  sao  provados  por  documentos  au* 
Ihenticos,  de  que  recebeu  communicacao  o  Embaixador  de 
Sua  Magestade  Britannica  em  Lisboa,  e  o  abaixo  assignado 
limitar-«e-ha  a  juntar  a  presente  nota  o  exlracto  de  dois  des- 
pachos  que  recebeu  de  S,  Ex.'  o  Ministro  dos  Negocios  Es* 
trangeiros  de  Sua  Magestade  Fidelìssima,  os  quaes  em  pou* 
cas  palavras  dao  idèa  do  estado  aclual  das  iiossas  relagoes 
com  a  Hespanha.  Taes  sao  as  provocagoes  que  Portugal  re- 
cebe  do  Governo  Hespanhol.  E  quaes  sao  as  accusagOes  que 
a  Hespanha  póde  pela  sua  parte  fazer  a  Na^Ko  Portugueza? 
Ter  recouliecido  corno  seu  Iegitimo  Soberano,  de  accòrdo 
com  OS  desejos  de  tuda  a  Europa,  o  iilho  mais  velho  do  seu 
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i8i6  Est  ce  d*avoir  recu  avec  reconnaissance  la  Charte,  libre- 
Dexraibro  ^Q^^  oclfoyée  par  ce  Souverain,  qui  dans  le  fait  n'est  que 
lerétablissement  des  anciens  droits  etllbertés  de  la  Natiou? 
Est  cet,  enfili,  de  travailler  paisiblement  à  l'organisation  de 
son  administration  intérieure,  et  d'observer  avec  une  scru- 
puteuse  bonne  foi  tous  les  égards  qui  sont  dus  au  Gouver- 
nement  d'un  État  voisin,  en  s  abstenant  d'emptoyer  contre 
lui  des  armes  semblables  à  celles  qu'il  employe? 

Ce  contraste  est  de  la  plus  exacte  verité  et  les  faits  par- 
lent  d'eux  mémes.  L'Europe  entière  doit  le  reconnaitre,  et 
le  Gouvernement  Britannique  doit  à  la  foi  des  Traités,  à 
Famour  de  la  paix,  à  son  propre  honneur,  à  Tintérét  qui  ne 
peut  manquer  d'inspirer  en  Àngleterre  le  sort  du  Portugal, 
de  prendre  des  mesures  promptes  et  décisives  pour  mettre 
son  allié  a  Tabri  dudanger  des  attaques  extérieures,  et  pour 
faire  cesser  un  état  de  choses  qui  ainenera  nécessairement 
si  on  n'intervient  point  pour  l'empécher  une  crise  violente. 

Le  soussigné  n'ajoutepa  plus  que  quelques  reflexions  sur 
le  principe  adopté  par  TAngleterre,  de  la  non  intervention 
das  les  dissentions  intérieures  des  autres  États.  Ce  principe 
(si  on  voulaity'observer  à  la  lettre,  et  ne  considérer  la  guerre 
comme  existante  avec  TEspagne  que  lorsqu'une  armée  es- 
pagnole serait  effectivement  entrée  dans  le  territoire  Portu- 
gais) guiderait les ennemis du Portugal dans  la  conduite quils 
ont  à  suivre;  carils  sauraient  qu'ils  peuvent  impunement 
inviter  les  soldats  à  la  désertion,  semer  la  corruption  parrai 
eux,  les  maintenir  en  corps  d'armée  sur  les  frontiers,  et 
enfm  conimeltre  tonte  sorte  d'iiostilités,  pourvu  qu'elles  ne 
fussent  pas  avouées,  et  le  Portugal  se  trouverait  place  entre 
un  ennemi  qui  se  permettrait  les  moyens  les  plus  perfìdes 
pour  lui  unire,  et  un  allié  qui  s'interdirait  de  le  secourir. 

D'ailleurs,  dans  le  cas  dontil  s'agit,  on  ne  peut  méme  ad- 
mettre  qu'il  existe  en  Portugal  une  véritable  division  d'inté- 
réts  ou  d'opinions.  La  Nation  Portugaise,  représentée  par  les 
deux  Cbambres,  où  se  trouvent  réunis  le  clergé  et  la  no- 
blesse,  se  montre  d'accord  avec  le  Souverain,  et  suit  avec 
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ultimo  Rei?  Ter  recebido  com  gratidSo  a  Carta  livremente  48» 
oiitorgada  por  este  Soberano,  a  qual  em  verdade  n5o  é  mais  ^^^'"^ 
do  qne  o  restabelecimento  dos  antigos  direitos  e  liberdades 
da  Na^ao?  Trabalhar  pacificamente  na  organisa^ao  da  sua 
administra^So  interior,  e  observar  com  escrupulosa  boa  fé 
todas  as  atten^oes  que  se  devem  ter  com  um  Estado  vizinho, 
abstendo-se  de  empregar  em  seu  prejuizo  as  mesmas  armas 
que  elle  emprega  ? 

Este  contraste  é  inteiramente  verdadeiro,  e  os  factos  fal- 
lam  por  si  mesmos.  Toda  a  Europa  o  deve  reconhecer,  e  o 
Governo  Britannico,  pela  fé  dosTratados,  pelo  amordapaz, 
pela  sua  propria  honra,  pelo  cuidado  que  de  certo  ha  de  in- 
spirar em  Inglaterra  a  sorte  de  Portugal,  deve  tomar  medi- 
das  promptas  e  terminantes  para  obstar  aos  ataques  extemos 
centra  o  seu  alliado  e  para  fazer  com  que  cesse  um  estado 
de  cousas,  o  qual,  se  nSo  houver  intervengao  que  o  impela, 
prodnzirà  necessariamente  uma  crise  violenta. 

0  abaixo  assignado  accrescentarà  unicamente  a  isto  algu* 
mas  reflexoes  quanto  ao  principio  adoptado  pela  Inglaterra 
denSointervirnasdissensoes  interiores  dos  outros  Estados. 
Este  principio  (se  o  quizessem  observar  ao  pé  da  letra,  e  so 
considerar  existente  a  guerra  com  Hespanha  quando  um 
exercito  hespanhol  entrasse  eflfectivamente  em  Portugal) 
guiaria  os  ìnimigos  de  Portugal  no  procedimento  que  devem 
seguir,  pois  saberiam  que  podem  impunemente  convidar  os 
soldados  a  desergao,  semear  a  corrupgao  entre  elles,  con-  , 
serval-os  em  corpo  de  exercito  nas  fronteiras,  e  finalmente 
conunetter  toda  a  qualidade  de  hostìlidades,  comtanto  que 
nao  sejam  autorisadas,  vindo  assim  Portugal  a  acbar-se  col- 
locado  entre  um  inimigo  que  empregaria  os  melos  mais  per- 
fidos  para  o  prejudicar  e  um  alliado  que  tinha  por  defezo 
dar-lhe  soccorro. 

Alem  d'isso,  no  caso  em  questao,  nem  mesmo  se  póde  ad- 
mittir  que  existe  em  Portugal  verdadeira  divisao  de  interesses 
ou  de  opinioes.  A  NagSo  Portugueza  representada  pelas  duas 
Camaras,  onde  se  acham  reunidos  o  clero  e  a  nobreza,  mos- 
tra-se concorde  com  o  Soberano  e  caminha  moderadamente 
Toh.  XXIV  17 
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i^  tnoderatioii  la  route  qui  lui  a  élé  tnicée  par  la  volontó  libre 
^^^'^^  et  spontanee  de  son  Roi.  Les  partis  qui  s'agitent,  guidés  par 
quelqaes  hommes  qu'oa  peut  regarder  oomme  la  boote  de 
la  Natioa,  oseat  prodamer  le  nom  d'un  jeune  Prinoe  qui,  ap- 
pellò à  partager  un  jour  iégitimement  le  méme  itròne»  a 
donne,  en  attendant,  par  des  serments  et  des  actes  solen- 
nels,  la  garantie  la  plus  satisfaisante  de  sa  fidélité  et  de  eun 
dévouement  aux  ordres  de  son  auguste  finère»  et  déoMOt 
rindigne  abus  que  Ton  fait  de  son  nom.  Gependant,  quelle 
que  soit  r<q[)ini(Mi  et  la  volonté  manifeste  de  la  ma\jorité  de  la 
Nation  Portugaise,  il  ne  serait  pas  impossìble  d'imaginer  le 
cas  où»  par  les  intrigues  étrangères,  et  par  le  terriMe  moyea 
de  la  seductìon  employèe  oontre  des  soidats  ignorants  et 
des  sous-officìers  avides  d'argeot  et  de  postes,  on  viendrait 
à  opérer  par  la  defecUon  de  Tarmée  une  Citale  ròTolution  en 
Portugal. 

Le  soussigné  teraunera  cette  noie  oomme  U  Ta  oomnien* 
cée>  en  rédamant,  au  nom  de  Son  Altesse  Royale  Tinfante 
Régente,  l'appui  et  les  aecours  de  Sa.Majeslé  Brìtanniqiie,  con* 
fonnément  aux  Traités  existants. 

U  profite  de  cette  occasìon  pour  reitérer  à  8.  £t.^  Ilr. 
Cannmg  toutes  les  assurances  de  sa  phis  iunite  oonsidira* 
tkm.—(SitHé.)  Le  Mafqiùe  de  Palmella.— A  8«  Esu^  Mr. 
Cauing»  etc,  etc»  elc« 
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ha  estrada  que  lìie  foi  aberta  pela  vontade  ìivre  e  espontanea  isàé 
do  seu  Rei.  Os  partidos  que  se  agitam,  guiados  por  alguns  ^«"^^ 
homens  que  se  podem  considerar  a  ìrergonha  da  Nagao,  ou- 
sam  proclamar  o  nome  de  um  joven  Principe,  o  qual,  chamado 
a  quinhoar  nm  dia  legitimamente  o  mesmo  throno,  prestou 
entretanto  por  juramentos  e  actos  solemnes  a  mais  satisfa- 
ctoria  garantia  da  sua  fidelidade  e  dedicatalo  às  ordens  de 
seu  augusto  irmSo,  e  desmente  o  indigno  abuso  que  fazem 
do  seu  nome.  Comtudo,  sejam  quaes  forem  a  opiniao  e  von- 
tade manifesta  da  maioria  da  Nagào  Portugaeza,  nSo  seria 
impossivei  imaginar  o  caso  em  que,  pelasintrigasestrangei- 
ras  e  pelo  terrivel  maio  da  seduc^So  empregada  contra  sol* 
dados  igDorantes  e  officiaes  inferiores  avidos  de  dinbeiro  e 
de  postos,  se  viesse  a  operar  pela  rebelliao  do  exercito  urna 
fatai  revoluQao  em  Portugal. 

0  abaixo  assignado  terminarà  està  nota  do  mesmo  modo 
que  a  eoiiie(ou,  reclamando  em  nome  de  Sua  Alteza  Real  a 
Infanta  Regeute  o  apoio  e  os  soccorros  de  Sua  Magestade 
Britannica,  em  conformidade  dos  Tratados  existentes. 

E  aproveiia  està  occasiao  para  reiterar  a  S.  Ex."^  Mr.  Can- 
ning  OS  protestos  da  sua  mais  elevada  considera^ao. — (As^ 
8Ìt»adoJ  0  Marquez  de  Palmella.^ A  S.  Ex.*  Mr.  Ganning, 
etc.,  etc.,  6tc. 
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OiGcio  do  larqaet  de  Paimella  |Nira  D.  Fraocisco  de  Almeida 


(Arcb.  do  Mìniiterio  dM  Negociofl  Ealraogtiroi.  -Originai  e  Gorrespondoicia 
do  Daque  de  Palmella,  tom.  ii,  pag.  561.) 


18»  N.°  100. — Reservado. — 111."*^  e  Ex."°  Sr. — diegou  hon- 
DetOTibro  jg^  ^  paquete  Slanmer,  pelo  qual  so  recebi  o  despacbo  re- 
servado n.®  12,  causando-me  bastante  admira^ao  o  ignora- 
rem-se  aìnda  em  Lisboa  no  dito  dia  os  acontecimentos  da 
nossa  fronteira,  que  jà  aqui  por  via  de  Hespanha  constavam 
ha  mais  de  buina  semana. 

Neste  instante,  porém,  acabo  de  receber  o  despacbo  n.**  13, 
reservado,  trazido  a  Plymouth,  segundo  me  parece,  por  huma 
embarcagao  de  guerra,  e  vejo  pelo  seu  conteùdo  que  nSo  me 
enganei  na  inlerpretacao  que  dei  às  ordens  anteriormente 
por  mim  recebidas,  e  que  a  Serenissima  Senhora  Infanta  Re- 
gente  nKo  podere  deixar  de  approvar  a  reclamalo  soiemne 
que  em  sen  nome  dirigi  ao  Governo  Rritannico. 

Nao  tinha  podido  ha  tres  ou  quatro  dias  ayistar-me  com 
Mr.  Ganning  em  razao  de  bum  ataque  de  peito  que  o  obrigon 
a  sangrar-se  e  a  ficar  de  cama.  Està  manhi,  porém,  ainda 
mal  convalescido,  me  recebeu  e  me  fez  algumas  objeccoes 
àcerca  da  minha  nota,  principabnente  sobre  a  inferencia  qùe 
ella  dava  logar  a  tirar,  de  que  o  passo  que  eu  dava  nao  era 
em  virtude  de  ordem  expressa  do  meu  Governo,  mas  em 
certo  modo  espontaneo  da  minha  parte,  e  tambem  me  argoiu 
de  nao  haver  prevenido  a  objecgao  do  consentimento  neces- 
sario das  Camaras  e  de  nao  haver  dito  nada  sobre  os  ajustes 
que  no  caso  da  prestacao  do  soccorro  se  tornava  indispensa- 
vel  fazer. 

A  cada  huma  destas  objeccoes  respondi  successivamente, 
mostrando-lbe,  quanto  à  primeira,  que  logo  depois  da  insur- 
reigao  do  Algarve  eu  havia  recebido  ordem  de  pedir  os  soc- 
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corros  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  que  a  entrada  em  ar-  isse 
mas  dos  desertores  Portuguezes  no  nosso  territorio  e  a  evi-  ^^^^ 
dente  coopera^So  das  autorìdades  Hespanbolas  me  nao 
deixava  logar  a  duYidar  de  que  cumprìa  com  as  intengoes 
da  Serenissima  Senbora  Infanta  Regente,  renovando  agora 
por  i^scrìpto  e  de  bum  modo  mais  officiai  e  mais  urgente  a 
mesma  solicitacSo  que  ha  dois  mezes  me  fora  ordenada,  e 
em  que  eu  nio  insistira  desde  ent3o  mais  efficazmente  por 
elle  mesmo,  Mr.  Canning,  me  haver  pedido  que  nio  tratasse 
por  agora  a  questao  por  escripto,  assegurando-me  que  seria 
baldada  a  minba  diligencia,  e  sobretudoporque  bavendo  mo- 
mentaneamente cessado  a  guerra  civil  em  Portugal,  eu  re- 
cebéra  ordem  de  V.  Ex.*  de  nao  apressar  a  parlida  do  soc- 
corro britannico. 

Emquanto  a  segunda  objecQao,  respondi  que  me  nao  cabia 
duvida  alguma,  à  vista  do  patriotismo  e  lealdade  que  as  duas 
Camaras  manifestam,  que  ambas  se  prestariam  a  abracar  os 
meios  necessarios  para  a  conservacao  das  nossas  institui^oes 
e  da  nossa  defeza. 

Respondi,  pelo  que  toca  ao  terceiro  ponto,  que  eu  me  jul- 
gava  autorisado  pelas  instruccjoes  de  V.  Ex.*  a  convir  provi- 
soriamente i^as  condiQòes  que  fossem  necessarias  para  a  ex- 
pedigao  do  corpo  auxiliar. 

Tambem  me  foi  preciso  dar  algumas  explicagoes  sobre  a 
casual  e  involuntaria  omiss3o  de  algumas  palavras  da  copia 
annexa  à  minba  nota  de  alguns  artigos  dos  nossos  Tratados, 
omissao  que  proveiu  da  pressa  com  que  se  tiraram  as  co- 
pias  e  da  qual  individuos  menos  affeitos  à  nossa  causa  pre- 
tendiam  inferir  malicia  ou  falsidade  da  nossa  parte. 

Tenho  logar  de  crer  que  estas  explicacoes  que  repeti  ciN 
cumstanciadamente  n'buma  carta  confidencial,  depois  de  as 
haver  dado  de  palavra,  satisfizeram  a  Mr.  Ganning,  e  pede 
a  justica  que  eu  diga  que  o  julgo  sinceramente  desejoso  de 
vir  em  nosso  soccorro,  e  que  os  obstaculos  que  a  isso  pos- 
sam  oppòr-se  nao  provém  delle,  mas  do  partido  que  Ihe  he 
contrario  no  Ministerio,  pois  he  bum  facto  agora  indubitavel 
que  Q  Miuisterio  Britannico  estii  diyjdìdo  em  dois  systemas, 
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<826  que  etti  ce^to  fflddd  torf espondeto  atìs  (jtìfe  tìtì  ctìfllitìenltf  sSò 
pezetììb^o  ^ppeiiifladòs  abgoliitlstaà  e  llbetdés. 

Hoje  mesrflc)  «e  jtitìtàvà  htìnl  Cotìselhd  de  Gdbliiétè,  nò  ^il 
detia  fldtatiiente  tratdNse  a  questuo  qtié  tìòs  dli  féspeltò,  è 
éstoti  flersliadidtì  que  ds  flotIciàS  qde  àcMm  de  diégàf  de 
Lisboa  totitrlbUiratì  pira  i^iie!  se  àW-ace  d  resoWcati  qùe  de- 
sejàrtios.  Ètitretantò  Mh  Cifanltig  dlèse-tìié  qtìé  tìltì  detttoi-a-« 
rdria  o  paqtiete,  visto  detel-  paHifoseguitìte  daqili  a  quatw 
dias,  e  portanto  so  éhtao  podere]  comnitmica^  a  V.  Ex.*  al- 
luma cousa  de  positiYO.  Nao  me  admi^arà,  porérti,  qtie  hqje 
nlesmo  se  antecipe  a  Sir  Willidrii  Acourt  o  restdtado  da  de-» 
liberacao  do  Conselho. 

Mr.  Cdnùing,  no  decarso  da  conversa^aò,  pérguntou-me  se 
bum  corpo,  por  exemplo,  de  quatro  mil  hometis,  destitìados 
sótìleiite  a  guarnecer  Lisboa,  e  nao  podendo  sér  eitìpregados 
a  liiarchat-  cotitrd  os  rebeldes,  nos  satisfarla? E  tambem me 
tocou ha  qufestao,  sé contiHaqiie elles fossetti cotmnandados 
pelo  Màrechal  Beresfbrd.  Respotidi,  enit}uanto  4  primelra, 
que  0  eflfeito  moral  da  expedi^ao  de  hmn  corpo  dUxiliar  bri- 
tatlhico  ine  parecla  dever  ser  favoraVel,  altidd  iota  as  res- 
triceOes  iiidlcadas;  e  énitjuatito  à  seguilda,  refeH-lhe  e  até 
Ihe  dei  copia  de  hiima  phrase  do  despacho  reserrado  n.*  0, 
ainda  que  em  descargo  da  minha  cotistìéticià  devo  dizer  que 
duvido  riessa  parte  da  conteniétida  da  medlda  proposta- 

Espero  tornar  a  ver  àmanha,  otl  tio  dia  depois,  a  Mr.  Gan- 
ning,  ^  póde  V.  ÈJt.*  éstar  bem  perstìàtìldo  de  que  praticare! 
as  malores  diligéticias  para  qtltì  tenhàln  eflfbito  os  desejos  da 
Sereilissllnà  Senhbrà  Infàtita  ttegente,  que  V.  Ex.*  tue  ma- 
nifesta no  seu  ultitìio  dtìspacho,  setido  icerio  qne  poutó  màis 
poderél  faxer  do  qtìe  jà  teriho  fólto,  t)revebitido  as  ordens 
que  la  à  receber. 

0  Parlamento  està  a  acabar,  mas  antes  que  se  separé  an- 
nunciou  Sir  Robert  Wilson  à  intenoao  de  dirigir  a  Mr.  Cao- 
ning  (creio  que  ter^a  feira  proxima)  algumas  pet^unlas  re- 
lalivas  à  silua^ao  dos  negocios  de  Hespanha  e  Portugal. 
Estas  pergunlas  sao  feitas  com  a  inten^ao  de  dar  logar  a 
Mr.  Canning  para  manifestar  os  sentimeutos  do  Governo 
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Britannico  nesta  occasiSo,  e  produzir  bum  efléito  que  uos    isse 
seja  favoravel.  ^%"***'" 

Nao  deixei  de  fazer  saber  a  Mr.  Ganning  o  que  V.  Ex.'^  no 
despacbo  n.°  12  me  indica  sobre  a  activa  coopera^So  que  o 
Qoodft  db  Ville  Rell  encontrou  em  Mr.  Lamb.  A  todos  os  de- 
maìs  objectos  mencionados  no  mesmo  despacbo  jà  tenho 
dado  resposta. 

Mo  occorre  novidade  alguma  de  importancia. 

Deus  guarde  aY.  Ex/  Londres,  9  de  Dezembro  de  1826. 

111.*'*  e  Ex.*"^  Sr.  ì).  t'rancisco  de  Allneida. 

Marquez  de  Paìiiieìla; 
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Rotadelr.Ciniif  ao 

(GorrespoDdencia  do  Doqoe  de  Palmella,  tom.  n,  pag.  867.) 


I8S»  Londres  ce  H  Décembre  1826. 
Dezembro  j^^  soussigué,  principal  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté 
pour  les  Alfaires  Étrangères,  en  réponse  à  la  note  officielle 
du  Marquis  de  Palmella,  Àmbassadeur  Extraordinaire  de  Sa 
Majesté  Très-Fidèle,  a  Thonneur  d'adresser  à  S.  Ex."*  copie 
du  message  de  Sa  Majesté,  communiqué  aujourd'hui  aux  deiix 
Chambres  du  Parlement,  et  en  méme  temps  il  offre  au  Mar- 
quis de  Palmella  Toccasion  de  la  transmettre  à  son  Gouver- 
nement  par  un  navire  de  guerre  anglais  qui  est  sur  le  point 
de  partir  pour  Lisbonne. 

Le  soussigné  saisit  cette  occasion  pour  renouveler  à  S.  Ex.^* 
le  Marquis  de  Palmella  l'assurance  de  sa  considération  dis- 
tinguée. 

George  Canning, 
A  S.  Ex/**  le  Marquis  de  Palmella. 


(ContMpoDdencia  do  Daque  de  Palmella,  tom.  n,  pag.  568.) 

H**»  December  1826, 

George  R. 

His  Majesty  acquaints  the  House  of  Commons,  that  His 
Majesty  has  received  an  eamest  application  from  the  Prin- 
cess  Regent  of  Portugal,  claiming  in  virtue  of  the  ancient 
obligations  of  alliance  and  amity  subsisting  between  His  Ma- 
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Desembro 

a 


hr^iei  ie  Palnelh 

(Tradiie^  partifolar.) 

Londres,  11  de  dezembro  de  1826. 

0  abaixo  assìgnado,  princìpal  Secretano  d'Eslado  dos  ^  «sm 
Negocios  Estrangeiros,  respondendo  à  nota  officiai  do  Mar- 
quez  de  Palmella,  Embaixador  Extraordinario  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima,  tem  a  honra  de  dirìgir  a  S.  Ex.*  urna 
copia  da  mensagem  de  Sua  Magestade,  communic^da  hoje  às 
(luas  Camaras  do  Parlamento,  e  olferece  ao  mesmo  tempo 
ao  Marqiiez  de  Palmella  occasiao  de  a  transmittir  ao  seu  Go- 
verno por  um  navio  de  guerra  inglez  proximo  a  partir  para 
Lisboa. 

0  abaixo  assignado  aproveita  està  occasiao  para  renovar 
a  S.  Ex.*  0  Marquez  de  Palmella  a  certeza  da  sua  partiCular 
considera^ao. 

Jorge  Canning. 
A  S.  Ex/  0  Marquez  de  Palmella. 


»  hrluieiU  BriUiiict 

(Tradoc^  partlcolar.) 

11  de  dezembro  de  1826. 

Jorge  Rei. 

Sua  Magestade  participa  às  Camaras  dos  Lords  e  dos 
Commuus,  que  Sua  Magestade  recebeu  uma  instante  solici- 
taeao  da  Princeza  Regente  de  Portugal,  reclamando,  em  vir- 
tude  das  antigas  obrigaQòes  da  allian^a  e  amisade  subsisten- 
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isao    jesty  and  the  Crown  of  Portugal  His  Majesty's  aid  against 
Delubro  ^^  hoslUe  aggressìon  from  Spain. 

His  Majesty  bas  exerted  bimself  for  some  Urne  past,  in 
conjunction  with  His  Majesty's  ally  the  Kidg  of  Ffanoe  td 
prevent  such  an  aggression,  and  repeated  assurances  have 
been  given  by  the  Court  of  Madrid  of  the  detemiination  of 
His  Calholic  Majesty  neilher  lo  commit,  nor  to  allow  to  be 
conunitted  from  His  Calholic  Majesty's  lerrilory,  any  aggres- 
sion against  Portugal. 

But  His  Majesty  bas  leamt  wlth  deep  concern*  that  not- 
withstandtng  these  assurances,  hostile  inroads  inio  the  ter- 
rltory  of  Portugal  bas  been  concerted  in  Spain,.  and  have 
been  executed,  under  the  eyes  of  Spanish  authorllies  by  Por- 
luguese  regiments  whlch  had  deserted  luto  Spain,  and  which 
the  Spanish  Government  had  repeatedly  and  solemnly  en- 
gaged  to  disarm  and  to  dL<pLMse. 

His  Majesty  leaves  no  elToi  t  unexhausted  to  awaken  the 
Spanish  Government  to  the  dangerous  consequences  of  this 
apparent  connivance. 

His  Majesty  makes  this  communication  to  the  House  of 
Conunons,  with  the  full  and  entire  confidencethat  bis  faithful 
Commons  will  aftord  to  His  Majesty  Iheir  cordial  concurreuce 
and  support,  in  raaintaining  the  faith  of  treatles,  and  hi  se- 
curing  against  foreign  hostilily  the  safety  and  independenc^ 
of  the  Kingdom  of  Portugal,  the  oldest  ally  of  Great  Brilain. 


G.  R. 
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tes  entre  Sua  Magestade  e  a  Goròa  de  Portngal,  o  auxilio  de 
Sua  Magestade  centra  urna  aggressao  por  parte  da  Hespa- 
nha. 

Sua  Magestade  tem-se  esforcado  ha  algiim  tempo,  de  ac- 
còrdo com  0  alKado  de  Sua  Magestade  o  Rei  de  Franca,  para 
prevenir  seraelhante  aggressSo,  e  repetidas  asserQoes  foram 
feitas  pela  Córte  de  Madrid  da  resolueSo  de  Sua  Magestade 
Catholicà,  de  nào  commetter^  tieìn  consentir  que  se  commet- 
tesse do  tei*Htotìo  de  Sua  Magestade  CathoHca  aggressSo  al* 
guma  contra  Portugal. 

.  Etlt^etatìto  Sua  Magestade  sotibe  com  vivo  pezar,  citte  nSo 
obstdiite  essas  assercòes,  incursSes  hostis  no  territorio  de 
Portugal  teem  sido  concertadas  em  Hespanha  e  executadas 
à  vista  das  autoridades  Hespanholas  por  alguns  regimentos 
portiiguezes  (pie  haviam  desertado  para  Hespanha,  e  que  o 
Governo  Hespanhol  tinha  solemne  e  repetidamente  promet* 
tido  desarmar  e  dispersar. 

Sua  Magestade  nSo  deixa  omlttir  estorco  algum  a  flm  de 
prevenh*  o  Governo  Hespanhol  àcerca  das  perigosas  conse* 
quencias  d'està  apparente  connivencia. 

Sua  Magestade  hz  està  commtmicaQSo  às  Camaras  dos 
Lords  e  dos  Communs  com  piena  e  intelra  conflanca  de  que 
a  Cattiara  dos  Lords  e  os  seus  fleis  Communs  prestarao  a 
Sua  Magestade  a  sua  cordeal  cooperatilo  e  apoio  para  man- 
ter  a  fé  e  lealdade  dos  Tratados,  e  assegurar  contra  a  hosti* 
lidade  esirangeira  a  salvarlo  e  independencia  do  fteìno  de 
Portugal,  0  mais  antigo  alliado  da  Gran-Bretanha. 

G.R. 


Deiembra 
11 
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Officio  do  larqoei  de  Palnella  para  D.  Fraicigeo  de  Alneida 

(Aróh.  do  Ministerio  dos  N«goeio8  Ettrangeiroi.— Orìgiiuil.) 


Delubro  N.^  104.— Reservado.— lU.™*  e  Ex.»«  Sr.  — 0  General 
so  Sir  William  Clinton  jà  se  acba  em  PortsmoaUi  para  embar* 
car  na  nau  Spartiate,  de  setenta  e  quatro  pecas,  a  qual  està 
prompta  para  fazer-se  à  véla  assim  qne  o  vento  o  permittir. 
Està  nau  vae  destinada  a  arvorar  no  Tejo  a  bandeira  do  Ai- 
mirante  Lord  Amelins  Beauclerc 

Tinha-se  determinado  ao  principio  nao  sahirem  as  em- 
barcacoes  em  que  vae  a  tropa  expedicionarìa  senao  depois 
de  estarem  todas  reunidas,  digo  as  que  leyam  a  tropa  que 
vae  de  Inglaterra  ;  disse-me  porém  Mr.  Canning,  que  ha- 
vendo  reflectido  na  utilidade  de  apparecerem  quanto  antes 
em  Portugal  algiunas  tropas  britannicas,  se  resolvèra  este 
Governo  a  mandar  sahir  desde  jà  as  primeiras  que  embar* 
cassem,  e  com  effeito  assim  se  verificou,  sahindo  antes  de 
bontem  nas  embarca^oes  de  guerra  o  Kamney  e  o  Pyramus 
com  0  4.®  regimento  de  infanteria.  Tambem  creio  que  jà  sa- 
biram  a  estas  boras  a  nau  Wellesley  e  a  Melville  com  o  2.®  re- 
gimento das  guardas  e  o  n.^  63  de  infanteria.  A  nau  Welles- 
ley vae  commandada  pelo  Abnirante  Sir  Tbomàs  Hardy,  bum 
dos  officiaes  mais  distinctos  da  marinba  britannica,  qua  sup* 
ponho  destinado  a  tomar  o  commando  da  esquadra  no  Tejo 
quando  o  actual  Abnirante  bouver  acabado  o  seu  tempo. 

Incluo  a  relacao  officiai  que  me  foi  dada  pela  Secretaria 
dos  Negocios  Estrangeiros  das  for^as  destinadas  para  a  ex- 
pedio3o  de  Portugal  e  os  nomes  dos  Officiaes  do  Estado 
Maior. 

Perguntei  a  Mr.  Canning  quaes  eram  as  instruc^oes  dadas 
ao  General  Clinton  e  a  Sir  William  Acourt  a  respeito  desta 
tropa,  e  acbo-me  autorisa'do  por  elle  a  dar  a  V.  Ex.*  os  se- 
guintes  esclarecimentos  : 
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1."  Sir  William  Àcourt  tem  ordem  de  fazer  desembarcar     i8S6 
desde  logo  a  tropa  da  marinba  que  jà  se  acha  em  Lisboa,  ^^^^ 
buma  yex,  que  assim  pareva  conveniente  ao  nosso  Governo. 

S."*  A  condicao  necessaria  para  o  desembarque  de  qnal- 
quer  tropa  ingleza  he  a  occopa^ao  das  duas  fortalezas  da 
barra  de  Lisboa,  do  mesmo  modo  que  se  praticou  durante  a 
guerra. 

3.^  Deve  o  mesmo  Embakador  ajustar  sem  perda  de  tempo 
coni  V.  Ex/  as  medidas  necessarias  para  o  aquartelamenlo 
da  tropa  e  alojamento  dos  Officiaes. 

4.®  Nao  deve  a  tropa -que  for  chegando  ao  Tejo  effectuar 
0  seu  desembarque  senao  depois  de  se  achar  reunida  huma 
forca  de  mais  de  dois  mil  bomens. 

5."*  0  General  Clinton  he  Gommandante  em  Gbefe  deste 
corpo  expedicionario,  sem  sujeicao  a  ninguem,  corno  Ge- 
neral. 

6.**  No  caso  que  Lord  Beresford  lenha  tomado  ou  venha 
a  tornar  o  commando  do  exercito  portuguez,  e  que  as  tropas 
das  duas  Na^oes  entrem  em  campanha,  deverà  entao  o  Ge- 
neral Clinton  obedecer  a  Lord  Beresford,  corno  maior  pa- 
tente, nas  opera^oes  militares  que  emprehenderem  conjun- 
ctamente. 

7.^  Sir  William  Acourt  he  o  unico  canal  de  coramunicacao 
entro  o  nosso  Governo  e  o  Commandante  da  forga  ingleza, 
e  tenho  motivos  para  me  persuadir  que  o  dito  Commandante 
tem  ordem  de  obedecer  às  instnicQues  que  Ihe  der  o  Embai- 
xador,  excepto  no  caso  em  que  elle,  comò  militar,  julgasse 
impraticaveis  as  mesmas  instrucgoes. 

8."^  Emquanto  ao  ponto  mais  melindroso  e  o  mais  impor- 
tante, as  intengoes  deste  Governo,  se  eu  entendi  bem 
Mr.  Canning,  sao  as  segulntes  : 

0  soccorro  britannico  he  destinado,  em  conformidade  dos 
Tratados,  a  defender  Portugal  contra  huma  aggressao  es- 
trangeira,  e  os  rebeldes  que  depois  de  se  haverem  acolhido 
a  Hespanha  tornam  a  entrar  armados  contra  a  sua  patria, 
sao  considerados  corno  estrangeiros.  Nem  he  possivel,  diz 
tambem  Mr.  Canning,  no  caso  de  que  hajam  Portuguezes 
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i^  degenerados  c|ue  se  tmam  a  estes  iavasores^  distinguir  eotre 
OS  que  Yieram  de  Hespanha  e  os  qua  8e  sublevaram  em  Por- 
tugal.  De  modo  que,  n'huma  palavra,  està  tropa  yae  desti- 
Dada  a  auxiliar  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  cod- 
tra  todos  os  rebeldes  qae  actualmente  se  acham  em  anms. 
No  caso.  poFém,  de  se  atalbar  a  presente  sobleTa^o,  nio 
serìam  estas  instruc(oes  applicaveis  a  qualquer  nova  insur- 
rei^ao  que  tivesse  origem  inteiramente  no  Reioo. 

Como  Mr.  Canning  me  hoavesse  mais  de  homa  vez  faliado 
em  se  laudar  por  escripto  buma  espede  de  aduste  oa  coQYen- 
^  rdativanlente  a  està  expedi^,  procurei  indagar  bontem 
quaes  eram  os  pontos  sobre  os  quaes  devia  recahir  este 
ajuste,  e  pareceu-me  que  o  prindpal  otjjecto  que  poderìa 
ter-se  em  vista  era  o  de  assegurar  as  subsisteocias,  trans- 
portes  e  alojamento  deste  corpo  auxiliar.  Acbei,  porém,  a 
Mr.  Canning  menos  disposto  a  exigir  o  dito  ajuste,  e  parece^ 
me,  considerando  b^n  o  caso,  que  nos  nio  convem  tornar  a 
este  resp^to  a  inidativa,  nSo  sendo  necessaria  estipula^oes 
algumas  para  que  o  nosso  Governo  possa,  se  o  julgar  con* 
niente,  mandar  fomecer  ra^oes  i  tropa  iogieza*  Entretanto 
sei  que  no  primeiro  momento  est3o  dadas  as  disposi^oes  ne* 
cessarias  para  a  subsistencia  desta  tropa  pelo  Governo  Bri* 
tannico,  e  be  provavel  que  se  deixe  ao  arbitrio  de  Sir  Wil- 
liam Acourt  a  adop^o  de  bum  systema  permanente. 

As  duas  ^nbarcacoes  de  guerra  destinadas  para  o  ìfotìo 
jA  se  flzeram  i  véla  ba  buns  poucos  de  dias. 

Mr«  Canning  conmiunicou  por  meio  de  buma  circular  offi* 
cialmente  a  todo  o  Corpo  Diplomatico  a  mensagemde  Él-Bd 
ao  Parìamento  e  o  adresse  das  duas  Canuras  a  Sua  Hages* 
tade,  accrescentando  algumas  observaQoes  sobre  a  obriga- 
(ao  que  impunbam  a  este  Governo  os  Tratados  existentes 
ComPortugal  e  a  sua  determinalo  ile  ie  nào  miromeuernas 
qmHèes  ùUemas  de  Portugal. 

Deus  guarda  a  V.  Ex.""  LcHidres,  "iO  de  Dezembro  de  1846. 

jU  mo  Q  Ex.«*o  gr,  D^  Francisco  de  Almeida. 

Marqiiez  de  Palmellai 
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OÌGÌ«  éè  larfKK  it  fè^ék  fan  D.  Fraiciseo  de  kìmik 


(Awfc.  <>  MùiiiUritt  dw  M^iBÌM  Iitniiyim.-QwtiMl  e  CottwtwiiéwU 
do  Dnqae  de  Palmella,  tom.  iHj  pa|[.  18.) 


N.*  112,— Reservado,— 111."*»  e  Ex."^  Sr.— Mr.  Caa-     isi? 
ning  pediu-me  antes  de  bontem  que  redì^^sse  o  projecto  da    '^"""^ 


Convellevo  de  que  varias  veses  me  tioha  fallado,  para  a  ma- 
nutengao  do  corpo  auxiliar  brìtaimico  em  Portugal;  e  indi* 
ooo-me  que  as  estipolacoes  essenciaes  da  dita  Gonyencao 
deviam  versar  sobre  o  modo  de  prover  ao  sostento  dos  bo* 
mens  e  dos  cavallos  do  exercito  britannico,  e  sobre  o  fonie* 
cimento  dos  transportes  para  as  marchas  que  hoavesse  de 
eSeituar  no  territorio  portttguez. 

Este  Governo  està  finne  em  pretender  que  a  despeza  dos 
tre»  objectos  acima  iudicados  corra  por  conta  de  Portugal» 
mas  prefere  que  seja  o  Commissariado  Britannico  encarre- 
gado  de  apromptar  o  dinheiro  e  de  fazer  a  compra  e  distri* 
bui^ao  dos  generos,  lancando  o  seu  imporle  n'tiuma  conta 
entre  os  dois  Governos  a  debito  de  Portugah  PropUz-lhe  que 
nesse  caso  houvesse  bum  artigo  expresso  pelo  qual  Sua  Ma* 
gestade  Britannica  declarasse  que  a  nenbum  tempo  pediria 
outra  indemnisacSo  alguma  por  motivo  deste  soccort-o,  netti 
a  titulo  de  soldo  das  tropas  nem  de  aogmenta^ao  de  de^e^- 
zas  em  caii^[)aiiba,  e  n'huma  palavra,  que  Poftogal  unica- 
mente  se  obrigaria  a  daNHies  o  alojaiiiento,  as  ra^es  e  ós 
transportes. 

^icoa  este  ponto  (ioncedido,  e  tambeitt  tinbà  conseguidò 
ém  priamra  mstaBCta  dissuadir  Mr.  Caiming  da  inser^io  de 
bum  artigo  em  qde  sé  estipulè  a  òccupa^ao  dos  fortes  dtì 
S.  Juliao  e  do  fiògio,  mas  no  dia  seguinte  mttdoa  de  idèa  e 
mandòU-me  o  projecto  do  artigo  (que  tenho  a  honra  de  in- 
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1827  cluir  n.®  2  jiinlamente  com  a  copia  n."*  1  de  huma  carta  que 
Janeiro  q  acompanhava). 

Sendo  inutil  disputar  sobre  buma  questao  que  jà  se  acha 
resolvida  de  facto,  propuz  ao  nieuos  no  dito  artigo  a  emenda 
qua  V.  Ex.*  vera  na  copia  inclusa  n.®  3.  Parece-me  a  minha 
redac^So  mais  decorosa,  e  creio  que  nao  he  inutil  dizer  que 
0  mesmo  se  praticou  na  ultima  guerra,  e  reservar  explicita- 
mente  o  exercicio  de  todos  os  dìreitos  do  Governo  para  a 
saude,  alfandega,  policia  do  porto  de  Lisboa,  etc. 

Emquanto  ao  modo  de  comprar  os  mantimentos,  além  de 
ser  resoluQao  tomada  e  que  diflìcultosamente  poderiamos 
fazer  variar,  considerei  que  no  fundo  nao  seria  peìor,  e  que 
0  nosso  Governo  ficasse  isento  do  desembolso  inmiediato  que 
as  compras  e  provimentos  exigiriam,  e  que  isto  em  certo 
modo  balan^ava  o  inconveniente  de  algum  desperdicio  ou 
excesso  que  possa  receiar-se  da  parte  dos  Commissarios  In- 
glezes  ;  e  comò  de  tres  em  tres  mezes  se  deverao  apresen- 
tar as  contas,  poderemos  pagal-as,  se  houver  meios  e  qui- 
zermos  evitar  de  contrahir  huma  divida  com  a  Ingla terra, 
ou  deixal-as  para  occasiao  mais  commoda  se  as  circumstan- 
cias  assim  o  exigirem. 


COPIA 
brU  k  Ir.  Gaaiiif 


Private.  — Brighton,  January  9  i827. 

My  dear  Marquis  of  Palmella.  —  Upon  reflexion,  I  Uiìnk 
it  wiU  be  most  advisable  to  insert  in  the  Convention  an  ar- 
ticle  respecting  the  forts  in  the  Tagus. 

The  Convention  must  be  laid  before  Parliament  it  wìti  the- 
refore  be  public  to  ali  tlie  world,  but  the  suppression  of  ali 
mention  of  a  fact  so  notorious  as  our  occupation  of  tlie  forts 
wouid  be  liabie  to  nmch  and  various  niisconstruction. 
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Com  o  n.'  4  remetto  copia  do  esbogo  que  fiz  da  dita  Con-  iw? 
vengao,  e  creio  que  nao  soffrerà  grande  alteracao  por  parte  ^"J*"* 
de  Mr.  Ganning;  escuso  de  observar  que  ba  de  ser  traduzida 
em  portuguez  e  inglez.  Como  nao  ha  tempo  para  esperar 
noYas  ordens  da  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente,  nem 
plenos  poderes  em  fórma  para  a  assignatura,  vejo-me  obri- 
gado  a  tornar  tudo  sobre  a  minha  responsabilidade,  fiado  na 
facttldade  que  me  concedem  em  certo  modo  os  despacbos  de 
V.  Ex.* 

Devendo  este  instrumento  ser  apresentado  ao  Parlamento 
Britannico  e  às  nossas  Cortes,  farei  tudo  quanto  depender 
de  mim  para  que  seja  concebido  em  termos  decorosos,  para 
que  tenham  a  maior  clareza  as  obriga^oes  que  contrabimos 
e  nao  se  nos  possa  exigir  nada  mais.  Supponho  que  podera 
ir  pelo  paquete  seguinte. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Brighton,  9  de  Janeiro  de  1827. 

111.™*  e  Ex."^  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. 

Marquez  de  Palmella. 

le  ftvfMS  de  PalaelU 

(Traduca  ptrUcnlar.) 

Confldencial. —Brighton,  Janeiro  9  de  1827. 

Meu  querido  Marquez  de  Palmella. —Tendo  reflectido, 
jolgo  que  sera  multo  conveniente  inserir  na  Conven^ao  um 
artigo  a  respeito  dos  fortes^do  Tejo. 

A  ConvencSo  deve  ser  apresentada  ao  Parlamento,  edeve- 
se  portanto  tornar  publica  a  todo  o  mundo.  E  a  falta  absoluta 
de  men^ao  de  um  facto  tao  notorio  comò  a  nossa  occupando 
dos  fortes,  daria  margem  a  muitas  e  variadas  interpreta^Ses 
s^m  fundamento. 

Tom.  XXIV  I8 
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taf  Witb  you  it  mìgbt  be  cause  of  afi^nm  that  sucb  ao  occu- 
^•^*-"  palion  appeared  tu  be  conaidered  so  much  a  mailer  of  course 
ag  noi  lo  be  worth  noticing  in  any  way.  Other  Powers  mlghl 
represeut  tbe  sìleuce  respectìng  it  as  intended  lo  Qover  some 
secret  purpose,  Explaualioas  miglU  in  con^sequence  be 
asked  whidi  it  would  be  equally  ìnconvenieut  to  give  or 
withhold. 

I  inolude  the  sketch  of  such  an  Artide  ag  will  anawer  tbQ 
purpose  I  propose  to  inserì  it  as  article  7  precediag  that 
(now  7)  in  iivhich  Hir  Majesty  declare^  that  hQ  baa  Qotbiog 
more  to  require.— Ever  my  dear  Marquia,  Your  Excelleney's 
sincere  and  faithful  ^ervuni^-^r' (Siffned)  George  Gapning. 


COPIA 


ARTIGLB  7- 
Les  forts  du  Tage,  spécifiquement  ceux  de  Saint  Jiiiien 
et  du  Bugio,  seront  occupés  par  des  troupes  britanniques 
aussi  longtemps  que  Tarmée  auxiliaire  demeurera  en  Portu- 
gal  ;  les  forts  seront  dùment  approvionés,  de  temps  en  temps, 
par  le  Gouvernement  Portugais,  ou  bien  par  le  Conimisan» 
rial  Britannique,  à  la  charge  de  ce  Gonveraement,  de  la 
méme  manière  qui  est  pourvu  dans  les  articlea  précédentn 
pour  les  subsistances,  etc,  do  la  dite  armée. 


COPIA 


Awncm  7«- 

L  armée  auxiliaire  britanuique.  ausai  longtemps  qu*elle 
demeurera  en  Porlugal,  fournira^  aioiii  que  cela  s'eat  prati- 
qué  pendant  la  dernière  guerre,  des  délacliemenla  pour  Iw 
garnisons  des  forts  de  Saint  Julien  et  du  Bugio  à  Tembouchure 
du  Tage.  Bien  entendu  que  le  GoUVernemenl  Portugais  y 
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ARTICO  7.» 

Os  fortes  do  Tejo,  principalmente  os  de  S.  JuliSo  e  do 
Bugio,  serao  occupados  por  tropas  britannicas  emquanto  o 
exercito  auxiliar  permanecer  em  Portugai;  os  fortes  serao 
competentemente  abastecidos,  de  tempos  a  tempos,  pelo 
Governo  Portuguez,  ou  pelo  Commissariado  Britannico,  a 
cargo  d'este  Governo,  do  mesmo  modo  que  fica  determinado 
aos  arligos  antecedentes  com  respeito  às  subsistencias,  e  te, 
do  dito  exercito. 


N.»  3 

ARTIGO  7.» 

0  exercito  auxiliar  britannico,  emquanto  estìver  em  Por- 
tugai, fornecerà,  assim  comò  se  praticou  durante  a  ultima 
guerra,  destacamentos  para  as  guarnigoes  dos  fortes  de 
8.  Juliao  e  do  Bugio,  na  embocadura  do  Tejo.  Fica  porém 
entendido  que  o  Governo  Portuguez  conservare  ahi  os  em- 


9 


Vés  podtr-vos^iftis  offender  de  que  semdlhante  oemipaoBo     i^i 
fasse  repntada  de  tSo  pouca  importancia  que  nao  mereeesse    ^*"^''^'' 
de  modo  algum  ser  mencionada.  As  ontras  Poteiicìas  pode* 
riara  tornar  esse  silencio  corno  intencional  para  encobrir  al- 
gum proposito  secreto.  D'ahi  viriam  pedidos  de  explicacoeU; 
que  seria  inconveniente  tanto  dar,  corno  recusar. 

Incluso  vae  o  rascunbo  do  artigp,  corno  ó  oonvenienle 
para  o  flm  proposto.  Tenciono  inseril-o  comò  artigo  7.^  au- 
tes  do  outro  (agora  7.^),  ém  que  Sua  Magestade  declara  que 
nada  mais  tem  que  reclamar. — De  V.  Ex.%  meu  sempre 
caro  Marquez,  sincero  e  fiel  creado. — (Assignado)  Jorge  Can- 
ning. 
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conserverà  les  employés  et  les  gardes  nécessaires  potir  la 
surveillance  de  l'exécutioa  des  règiements  de  sante  et  de 
police  du  port,  ainsi  qne  pour  le  service  de  la  donane,  et 
pour  tout  ce  qui  tìent  a  l'exécntion  des  lois  et  des  ordres  da 
Gonvemement. 

Les  approvisionements  nécessaires  pour  le  détachement 
brìtannique  en  gamison  dans  les  susdits  forts  seront  four- 
nis  de  la  méme  manière  qui  a  été  annoncée  k  rarticle. . . 
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pregados  e  os  guardas  necessarios  para  velar  pela  execu- 
cao  dos  regolamentos  de  saude  e  polida  do  porto»  assim 
corno  para  o  servilo  da  alfandega,  e  para  tudo  quanto  res- 
peita  à  execa(3o  das  leis  e  ordens  do  Governo. 

Os  abastecimentos  precisos  para  o  destacamento  brìtan* 
Dico  de  guami(3o  nos  ditos  fortes  ser3o  fotnecidos  do  mesmo 
modo  que  se  declarou  no  artigo. . . 
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Ufficio  do  Karqoa  de  P«lfflella  pan  D,  Fracisco  de  Alneidi 

(Arcb.  do  Minitterio  dos  Negocioi  EttrangeirM.-OrigintL) 

1817  N."  171.-111."^  e  Ex."*^  Sr.— Teiiho  a  honra  de  remetter 
Janeiro  jnduso  DCstc  officio  0  exemplar  que  nos  pertence  da  Cou- 
vengao  assignada  por  mim  e  por  Mr.  Ganning  bontem  em 
Brighthelmstone,  cujas  ratiflcagoes,  no  caso  que  a  Serenis- 
sima Senhora  Infanta  Regente  se  digne  approval-a,  dever3o 
ser  trocadas  em  Londres  o  mais  tardar  seis  semanas  depois 
do  dia  da  assignatura. 

A  rapidez,  quasi  sem  exemplo,  com  que  se  effeituou  o 
embarqùe  das  tropas  brìtannicas  para  Portugai,  iogo  que 
Sua  Magestade  Britannica  se  decidiu  a  prestar-nos  o  soc- 
corro pedido,  nao  deu  iogar  a  reduzirem-se  ao  mesmo  tempo 
as  estipulacoes  que  este  Governo  julga  indispensaveis  para 
a  seguranga  e  manutengao  do  seu  exercito  auxiiiar;  ficou 
porém  virtualmente  entendido,  desde  o  momento  em  que 
pstc  Governo  annuiu  a  urgente  reclamagao  que  em  nome  da 
Serenissima  Senhora  Infanta  Regente  Ihe  dirigi,  que  se  pro- 
cederia  quanto  antes  a  formar  buma  Convengao  entre  os 
dois  Goveruos,  e  que  pelo  menos  as  ragoes  de  forragens  e 
trausporles  do  exercito  auxiiiar  ficariam  a  cargo  de  Portu- 
gal.  Repetidas  vezes  tive  a  bonra  de  prevenir  a  V.  Ex.*  disto 
mesmo;  porém,  tratando-se  de  contrahir  obrigacoes  de  huma 
natureza  onerosa  para  Portugal,  tive  sempre  cuidado  de  nao 
tomar  sobre  este  ponto  ^  iniciativa,  e  so  me  prestei  a  con- 
cluir  a  transaccao  quando  Mr.  Ganning  formalmente  recla- 
mou  0  cumprimento  da  palavra  que  antes  tinba  exigido. 

Este  Ministro,  na  occasi3o  do  exame  dos  pienos  poderes, 
declarou-se  satisfeìto  com  a  copia  do  paragrapbo  do  despa* 
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cho  n.°  6)  resèrvado»  qua  ùìt  o  seguiate  :  «flcA  Y .  Ex/  dé»de  ««tr 
ji  aototisado  a  haer  todoi  of^  ajuatea  qtie  para  esse  firn  fo  ^^^^ 
rem  necessarios»,  sendo  estas  palatras  que  terminata  o  ar*> 
tigo  em  qheV.  Ex/  me  ordena,  em  nome  de  Sua  AUexa,  de 
redamar  do  Governo  Inglez  com  a  maior  brevidade  possivel 
0  soccorro  para  nós  tlio  necessario  e  estipulado  peios  Trata^ 
dos. 

A  condicio  da  ocoupagao  das  torres  do  Bugio  e  de  S.  Ju^ 
liao  foì  exigida,  corno  V.  Ex/  nSo  ignora»  desde  o  principio 
comò  sine  qua  non  para  o  desembarque  de  bum  so  regi- 
mento  ingles  em  Portugai.  Gomtudo  ella  he  de  tal  natureaa, 
que  eu  nunca  terìa  tornado  sobre  mim  de  a  conceder,  e  ainda 
menos  de  a  inserir  n'huma  Gonvenc3o  formai»  sem  ordem 
expressa  da  Serenissima  Senhora  Infanta  Begente,  a  nfio  se 
acharem  jà  guarnecidos  os  ditos  fortes  pela  tropa  ingleza 
em  consequencia  do  consentimento  que  o  Embaixador  Bri- 
tannico nessa  Córte  obteve  directamente  do  nosso  Governo. 
Cedi  portanto  ao  argumento  assés  fòrte  que  me  fez  Mr.  Gan- 
ning  na  carta  de  que  tive  a  honra  de  entiar  copia  a  V.  Ex/  no 
officio  reservado  n/  US»  sendo  (Jerto  que  pareceria  prova- 
velmente  mais  indecorosa  a  occupac^o  dos  fortes»  sendo  effei- 
tuada  sem  o  consentimento  expresso  do  Governo  Portuguez, 
do  que  poderi  parecer  a  inser^ao  de  bum  artigo  pelo  qual  o 
pnblico  vera  claramente  que  està  condigao  foi  exigida»  e  que 
era  necessario  renunclar  ao  soccorro  ou  consentir  nella. 

Obtivemos  porém  nestas  ultimas  discussfìes  bum  objecto 
essencial,  que  vem  a  ser  o  de  nflo  flcar  a  nosso  cargo  a  des- 
pesa  dos  transportes  que  se  quieer»  no  caso  de  operacoes 
inilltares  emprehendldas  pelo  corpo  auxillar,  despota  quo 
puderia  vir  a  ser  de  grande  monta. 

Fica  0  Governo  Portuguez  unicamente  obrigado  a  prover 
as  ra^es  e  forragens  necessarias  para  o  menclonado  corpo; 
e  emquanto  ao  artigo  ra^oes  convem  observar  que  pelo  re- 
gulamento  do  exercito  britannico  (de  que  terei  a  honra  de 
mandar  bum  exemplar  a  Y.  Ex.*)  os  Ofllciaes  todos^  a  come- 
far  pelo  General  em  Ghefe,  nSo  vencem  por  cabeca  mais  do 
que  a  racao  que  se  dA  a  cada  soldado* 
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^^^^  0  artigo  relativo  aos  aquartelamentos  he  de  mera  forma- 
lo lidade  e  nao  podendo  ounca  imagìnar-se  que  houvesse  sobre 
esse  ponto  a  menor  di£Qciildade. 

Creio  que  inserì  huma  estipula^ao  assàs  itaiportante,  tanto 
para  desvanecer  agora  no  publico  idéas  erradas,  quanto 
para  evitar  no  futuro  a  possibilidade  de  reclamacDes  des- 
agradaveis,  e  vem  a  ser  a  do  artigo  7.^  pelo  quai  Sua  Ma- 
gestade  Britannica  deciara  que  nao  apresentarà  jàmais  reda- 
ma^ao  alguma  contra  o  nosso  Governo,  por  motivo  deste 
soccorro  de  tropas,  além  do  que  se  acha  especificado  na 
mesma  Gonven(3o.  He  de  notar  que  no  publico  se  tinba  espa- 
Ihado  a  noticia  de  que  nSo  so  o  corpo  auxiliar,  mas  tambem 
a  esquadra  britannica  estacionada  no  Tejo  seriam  sustenta- 
do3  e  pagos  por  Portugal. 

Depois  de  assignada  a  ConvenQ3o  notei  que  à  forca  de 
querer  emendar  e  mudar  o  artigo  relativo  a  occupalo  dos 
fortesy  tinha  por  fim  adoptado  huma  redac(3o  pela  quai  pa- 
rece  que  o  nosso  Governo  ficaria  obrìgado  a  dar  huma  lista 
de  todos  OS  empregados  nas  visitas  da  saude  e  da  alfandega, 
eie,  e  que  os  mesmos  empregados  deverìam  considerar-se 
comò  sujeitos  ao  Gommandante  militar  inglez.  Faltou  espli- 
car que  se  tratava  sómente  nesta  estipula(;3o  daquelles  indi- 
viduos  pertencentes  às  repartigoes  acima  indicadas  que  esti- 
vessem  estacionados  em  huma  das  duas  fortalezas  guame- 
cidas  pelos  Inglezes;  e  o  meu  objecto  se  dirigia  tao  sómente 
a  resen^ar  ao  nosso  Governo  o  direito  de  continuar  a  con- 
servar nas  mesmas  fortalezas  os  empregados  que  fossem 
necessarios.  Julgo  que  sera  conveniente,  para  evitar  male- 
volas  interpretaQoes,  declarar-se  por  escripto  antes  da  troca 
das  ratificacoes,  que  unicamente  se  entende  fallar  dos  em- 
pregados que  houverem  residido  e  deverem  continuar  a  re- 
sidir  em  qualquer  dos  dìtos  dois  fortes.  No  que  nao  me  pa- 
rece  que  acharei  di£Bculdade. 

Remetto  juntamente  com  este  officio  e  com  os  n.~  1  e  2 
OS  projectos  de  emendas  que  de  parte  a  parte  nos  propoze- 
mos  na  discussao  desta  Gonven(3o,  sendo  as  emendas  do 
n.^  1  propostas  por  mim,  e  respondidas  por  Mr.  Ganning  no 
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n.""  2,  e  indo  na  margem  desle  ultimo  documento  as  replieas     mi 
que  aiuda  dirigi  a  Mr.  Ganniog.  ^^^ 

Servem  estes  papeis  tSo  sómente  para  mostrar  que  flz 
quanto  pude  para  tornar  menos  desairosa  buma  transacQlo 
que  de  sua  natureza  nao  póde  deixar  de  o  parecer  até  certo 
ponto  ;  ainda  que  toda  a  gente  sensata  reconhecerà  que  ella 
se  havia  tornado  indispensavel,  e  farà  recalùr  a  responsabi- 
lidade  destas  novas  obrigagoes  que  Portugal  contrabe  sobre 
a  faccSo  traidora  e  cega  ao  mesmo  tempo,  que  desembainhou 
a  espada  para  obrigar  Portugal  a  buscar  de  novo  bum  apoio 
estrangeiro,  ou  a  correr  o  risco  de  cabìr  debaixo  da  sua  bru- 
tal  domina(3o. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  20  de  Janeiro  de  1827. 

III."^  e  Ex."^  Sr.  D.  Francisco  de  AJmeida. 

Marquez  de  Palmella. 
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Oieii  do  Itr^M  de  Paladla  ^a  D.  Fnicim  de  Alneida 


(Areli.  do  MlAitlirlo  dm  NflgoekM  BttruMNrot.— Ori|Uial  •  CorrnpoadeiieUi 
do  Doque  de  PalmaiU»  tom.  m,  pa|.  fiO.) 


iw  N.*  146.— Reservado.— Ill."«'eEx."»Sr.— Amolestlade 
FeTereiro  j^^^  catiniDg  aggutniu  hutn  caracter  seriOi  de  modo  tal  qne 
por  algana  diaa  se  oontiiderou  que  bavia  perìgo  de  vida  ; 
agora,  porém,  felizmente  dizeni  os  medicos,  que  j&  nlo 
exiate  ease  perìgo,  mas  aoha-se  ainda  impossibilitado  de 
tratar  de  negooioa»  e  nao  tem  visto  a  ninguem.  Por  conse- 
quencia  n3o  tem  sìdo  possivel  fallar-lhe  na  importante  ques- 
tuo do  Gommando  do  noaso  exercito. 

Procurei  indagar  sobre  esse  ponto  a  opiniao  do  Duque  de 
Wellington,  e  eia  aqui  o  que  elle  me  disse  :  a  posi^ao  que  o 
exercito  inglez  tomou  em  Portugal,  e  que  importa  conser- 
var, he  a  de  bum  corpo  auxiliar,  e  pertanto  nao  convem  por 
modo  algum  que  o  Commandante  desse  corpo  auxiliar  na 
sua  quaUdade  de  General  Inglez  commande  tambem  as  tre- 
pa^  portuguezas,  e  Sir  William  Clinton  fez  bem  de  se  ligar 
a  esse  respeito  às  suas  instruccoes.  Sendo,  porém,  summa- 
mente  necessario  para  Portugal,  e  util  tambem  para  a  In- 
glaterra  que  se  organise  e  se  discipline  buma  forga  militar 
portugueza  capaz  de  apoiar  o  Governo  e  de  resistir  a  aggres- 
soes  externas,  se  para  esse  flm  parecer  necessario  chamar 
bum  General  em  Chefe  estrangeiro  que  suppra  as  vezes  do 
Marecbal  Beresford,  e  se  a  escolba  do  nosso  Governo  reca- 
bir  sobre  Sir  William  Clinton,  tem  este  General  licenza  para 
passar  ao  nosso  servilo,  e  em  qualidade  de  General  Portu- 
guez  dirigirà  quando  seja  necessario  as  operagoes  combina- 
das  dos  exercitos  das  duas  Nagoes  ;  mas  nesse  caso  nomear- 
se-ha  outro  General  para  tomar  o  conunando  inunediato  do 
cx)rpo  auxiliar.  desligando  desse  commando  a  Sir  William 
Clinton. 
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Perguntei  ao  Duque  qual  era  a  sua  opiniSo  sincera  sobre  1827 
a  capacidade  do  General  Clinton,  e  pareceu-me  que  fazendò  ^•''""''* 
juslica  aos  seus  conhecimentos,  honra  e  dofiira  de  caracter, 
nem  por  isso  Ihe  suppunha  a  decisao  e  talentos  niilitares 
que  serìam  de  desejar,  e  que  em  geral  se  attribuem  ao  Ma- 
rechal  Beresfbrd.  Pallou-me  no  General  Byng  corno  de  bum 
homem  de  quem  elle  forma  tàlvez  malor  conceito,  e  deu-me 
a  entender  que  nao  baveria  diiliculdade  em  0  mandar  se  0 
preferissemod,  e  que  em  qualidade  de  Marechal  Portuguez 
commandaria  em  campanha  tambem  as  opera^oes  do  corpo 
ausiliari  sem  embargo  de  sor  General  mais  moderno  do  que 
Sir  William  Clinton;  mas  concluiu  dizendo  que  nas  circum- 
«tancias  actuae^^  pesando  todoa  os  próB  e  oa  contras,  elle  acon- 
jielbaria  que  oscolbessemos  Clinton.  No  caso,  porémi  de  se 
nao  julgar  indispensavel  para  a  organisaQSo  do  exercito  a 
autoridade  de  bum  estrangeiro,  sempre  0  Commandante  do 
corpo  auxiliar  teré  ordem  de  concertar  as  suas  opersQues 
com  OS  Generaes  Portuguezes,  e  de  os  auxiliar  com  os  seus 
conselhos,  sendo  requeridosi  e  na  verdade»  pelo  que  peri- 
toneo &  guerra»  parece^me  que  poderìamui  bem  arraiyar*se 
a  oousa  desse  modoi  0  caso  todo  consiste  em  organisar  0 
exercito  para  0  faturoi  pois  que  felizmenta  està  campanha 
parece  ter  sido  concluida  pela  Victoria  do  Conde  de  Villa 
Fior»  e  creio  que  bum  bom  Ministro  da  Guerra»  com  bum 
Mìniiteriò  unido  e  bomogeneo  debaixo  dos  auspicios  da 
Qossa  augusta  Regente^  poderia  dar  conta  da  obra»  sem  in- 
tervenivo inunediata  de  bum  General  estrangeiro.  A  occa- 
silo  nao  póde  ser  mais  propioia  para  alimpar  0  exercito  de 
huma  quantidade  de  offlciaes  inoapases  ou  indignos»  que 
desertaram  As  suas  bandeiras»  e  0  apoio  do  corpo  auxiliar  e 
daa  Yiotorias  conseguidas  sobre  os  rebeldes»  dao  hrnna  forga 
ao  Governo  de  que  póde  e  deve  usar,  sem  attender  a  voz  da 
intriga,  ou  as  (^iniOes  facticias  do  momento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Brighton,  7  de  Fevereiro  de  1827. 

IH.™''  e  fix,"^  Sr,  D.  Francisco  de  Almeida. 

Marquez  de  Palmella. 
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lesposla  do  inbnle  D.  lìjuel  a  felicìla(ao  da  Camara  dos  Para,  la 
por  Sei  sokerano,  e  a  Sealion  D.  laria  D  por  lejìliBa 

(Manifesto  dos  dJreiWt  da  RmaIm  D.  Alaria  U,  pa(.  30.) 

^^.        Dignos  Pares  do  Reino. — Foi-me  presente  a  carta  qua 

^'^"^  Yós,  Digaos  Pares  do  Reino,  me  dirìgistes  coUectiTamente, 

e  em  que  me  congratulaes  pelo  fausto  motivo  da  celebraoao 

solemne  dos  esponsaes  que  a  Rainha  Fidelissima,  a  Se-* 

nhora  D.  Maria  II,  commigo  contrahiu. 

Este  venturoso  enlace,  no  qual,  corno  vòs  tSo  judiciosa- 
mente  dizeis,  foram  guardadas  as  veneraveis  leis  da  Monar- 
chia, perpetuando  a  regia  autoridade  na  augusta  Familia  de 
Rragan^a,  e  preenchendo  as  patemaes  e  prudentes  vistas 
de  meu  augusto  irmio  e  Soberano,  bem  corno  os  meus  pro- 
prios  desejos,  aflan^arà,  mediante  o  auxilio  do  Todo  Pode- 
roso, a  paz  do  Reino  e  as  prosperìdades  da  leal  Nac3o  Por- 
tugueza. 

As  feiicitacoes  que  por  occasi2o  tSo  grata  me  dirìgistes, 
Dignos  Pares  do  Reino,  encheram-me  do  mais  singular  re- 
gosijo  e  reconhecimento,  sendo  ellas,  corno  eu  as  aprecio, 
nascidas  de  puro  amor  e  illibada  fideUdade  que  vossos  bon- 
rados  maiores  vos  inspiraram  e  legaram,  que  elles  sempre 
tiveram  por  timbre  trU)utar  a  seus  Principes,  e  em  que  vós 
tao  exempiarmente  os  imitaes.  Rogo  ao  ceo^  Dignos  Pares 
do  Reino,  que  vos  liberalise  todos  os  bens  que  cordealmente 
vos  appetece. 

Yosso  amigo. 

Infante  D.  Miguel. 

Vienna  de  Austria,  aos  25  de  Fevereiro  de  1827. 
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fial  Sia  Allm  de  Mvo  raoilieee  fondneste  0  SeaW  B.  Ped^ 
laiiki  de  Porlifal,  depeis  de  seo  aignsto  pae 

(lipoté  det  droiU  de  Sa  Majesté  Tràg-Fidòle  Oooa  Maria  II,  pag.  31.) 

DignesPairs  du  Royaume— J'ai  sous  lesyenx  la  lettre     isr 
que  voas,  Dignes  Pairs  du  Royanme,  m'avez  adressée  colle-  ''•^"* 
ctivement,  et  par  laqnelle  vous  me  félicìtez  à  l'occasion  de 
rtìenreiisecélébration  solennelle  des  fiancailles  qoe  la  Beine 
Très-Fidèle  D.  Maria  II  a  contractées  avec  moi. 

Ce  lien  fortune,  dans  lequel,  comme  yous  le  dites  si  ju- 
diciensement,  ont  été  observées  les  lois  respectables  de  la 
Monarchie,  en  perpétuant  l'autorìté  Royale  dans  l'auguste 
Famille  de  Bragance,  et  remplissant  les  yues  patemelles  et 
prudentes  de  mon  auguste  frère  et  Souverain,  aussi  bien 
que  mes  propres  vobux,  garantirà,  avec  l'aide  duTout-Puìs- 
sant,  la  paix  du  Boyaume  et  la  prosperità  de  la  loyale  Na- 
tion  Portugaise. 

Les  félicitatìons  qu'à  l'occasion  d'un  événement  si  joyeux 
vous  m'avez  adressées,  Dignes  Pairs  du  Boyaume,  ont  rem- 
pli  mon  ccBur  du  plus  vif  plaisir  et  de  gratitude,  étant,  comme 
je  les  estime,  Texpression  de  cet  amour  épuré  et  de  cotte  fi- 
délité  sans  tache  que  vos  ancétres  vous  ont  inspirés  et  lé- 
gués,  et  qu'ils  se  sont  toujours  fait  gioire  de  témoigner  à 
lenrs  Princes,  en  quoi  vous  les  imitez  d'une  manière  si 
exemplaire. 

Votre  ami. 

L'Infant  Dom  Miguel. 

Vienne  en  Autriche,  le  25  Févricr  1827. 
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(Miei*  ^  lar^M  é%  f  iMii  pirt  B.  IfraneiMi  ^  Alwiiét 

(Arch.  do  Ministorio  dos  Nogocios  Estraiigeiros.-Orìgioal.) 

1M7  N.°  188.— Londres.— 111."^  e  Ex.""  Sr.  — Effeituou-se 
^  bontem,  13  do  corrente,  a  troca  das  ralificacoes  da  Conven- 
(90  de  19  de  Janeiro  proiimo  passado,  e  achando^^se  Mr.  Can* 
ning  ainda  imposaibiUtado,  por  motivo  de  molestia,  de  assts* 
tir  pessoalmente  a  este  acto  solemne,  deputou  para  o  dito 
firn  a  dois  Snb*Secretari08  d'Estado,  Mr.  Pianta  e  Lord 
Howard  de  Walden. 

Eu  ia  preparado  a  entregar  antes  da  verificacio  da  troca 
huma  declaracao  formai  para  elucidar  o  genuino  sentido  do 
ultimo  i  do  artigo  VI  da  Couveugao,  exigindo,  jà  se  aabe, 
que  ella  fosge  acceite  e  publicada  juntamente  com  a  Conven* 
(lo,  e  jà  sobre  oste  ponto  me  havio  untendido  nas  veaperaa 
com  Lord  Howard.  Arhei  houtem,  porém,  (tue  Mr.  Canning» 
depois  de  haver  lido  a  dita  doclanicao,  rocusava  appro? a^a» 
allegando  que  neria  acreditar  no  public^  a  anapoita  da  que 
e&istia  entra  o«  dois  Governo»  aiguma  diacuaaao  ou  motivo 
de  desconfianca  aobre  a  execucHo  daquella  estipolacao. 

Pela  minha  parte  inaiati  mui  aeriamente  em  que  sie  fiM^m 
Imma  dedaracSo  publica,  debaixo  de  qualquer  fórma  qua  a 
Mr.  Canning  aprouvei^ae,  comtanto  que  fosse  darà  e  fbr« 
mal,  e  cheguei  a  expresaar  que  sem  a  dita  explicaclo  eu  me 
nao  julgava  autorisado  a  entregar  a  ratificacuo  do  nogso  fio* 
verno.  Finalmente  ajustàmos,  depois  de  varias  alternativas 
e  de  se  proporem  dlversos  planos,  que  se  faria  bum  artigo 
addicional,  o  qual  com  eiTeito  foi  immediatamente  redigido  e 
assignado  da  fónna  queV.  Ex.*  vera  pela  copia  que  lenito  a 
lioura  de  remetter  inclusa. 

Parece-me  que  cale  negocio  Qcou  concluido  oom  a  maior 
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ciarexa  e  solemoidade  poasivel  e  conformemente  às  ordens     «fttr 
de  Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  Regente.  Ha  necegaario  agora    ^^ 
ratificar*8e  o  dito  artìgo  addicional,  e  creìo  que  conviri  fa* 
zer-se  quanto  antes  a  troca  desta^segunda  ratificacSo. 

Emquanto  à  outra  declaracSo  relativa  ao  artigo  VII,  ten^ 
dente  a  esplicar  que  o  Governo*  Britannico  n5o  farà  reclama'- 
C3o  alguma,  nao  so  pecuniaria,  nias  nein  de  qualquer  otOra 
especie,  etc,  encontrei  em  Mr^  Canning  huma  inveneivel  op» 
posicSo,  por  Die  parecer  que  implicarla  a  suspeita,  por  noaaa 
parte,  da  mi  fé  ou  sagùndas  tencoes  do  Governo  Britannico  ; 
e  reflacti  tambem  que  na  verdade  se  nSo  podia»  sem  subtilì^ 
sar  excessivamente,  encontrar  nenhum  fim  util  na  dita  de-* 
claracao,  sendo  bem  evidente  que  o  soccorro  das  tropas  in*- 
giezas  so  póde  dar  logar  a  se  redamarem  contra  nós  indemni* 
sacoegpecnniarias,  e  que  renunciando  o  Governo  Britannico 
expressamente  a  estaa,  nio  póde  reservar-ae  direito  a  ne* 
nbmna  outra,  nem  creio  que  sobre  eate  olijeoto  possa  baver 
duas  opinioes^  Nao  insisti  poitanto  sobre  este  segmido 
p(mto. 

Nao  querendo  fiar  do  con  aio  ordinario  dooumentoa  tao 
intereasantea  eomo  os  qua  tenho  a  remetter,  reservo^me 
a  mandal-08  com  a  brevidade  possivel,  expedindo  para  esse 
fim  um  expresso,  quando  se  aio  offeraca  outro  portador  w 
guro.  Entretanto  a  ratificacao  do  artigo  addicional  póde  la* 
vraMi  peli  copia  que  remetto. 

Os  diplomas  qUe  tenho  a  enviar  sao  os  seguintes  I 

4.*^  A  ratiflcaQao  da  Convencjao  ; 

2*^  0  exemplar  originai  do  tìrtigo  addicional; 

3.^  0  auto  lavrado  na  occaslao  da  troca  das  raliflcagoes; 

4.^  0  recibo  assignado  por  Mr.  Canning  das  quinhentas 
libras  esterlinàs,  que  na  fórma  do  estylo  pertencem  aos  Of- 
flciaes  desta  Secretaria  d'Estado,  e  em  troca  do  qual  Ihe  en- 
tregou  outro  igual  recibo. 

todos  estes  documentos  estao  promptos,  e  póde  V.  Ex;^ 
considerai  que  os  tem  jà  em  seu  jwder. 

*  0  Governo  Iiiglez  reclamou,  em  1838,  7ol:753J^d80  réis  ptìlos  for- 
necinientos  feitos  à  divis&o  do  General  Clinton; 
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mi  Ignorando  se  Mr.  Cannìng  estaria  disposto  pela  assigna- 
^^  tura  de  huma  simples  Convengao  a  proceder  i  troca  dos  pre- 
sentes  nsnaes  entre  os  Plenipotenciarìos,  abstive-me  coida- 
dosamente  de  fallar  nessa  materia  ;  porém  devo  dizer  a  V,  Ex.* 
que  Lord  Howard  me  enlregou,  no  acto  de  se  despedir  hon- 
tem  de  mim,  homa  caixa  com  o  reirato  de  Sna  Magestade 
Britannica,  gnamecido  de  brilhantes.  E  corno  seja  portanto 
indispensavel  retribuir  este  presente  a  Mr.  Ganning,  julgo 
qoe  V.  Ex.*  approvarà  qoe  eu  mande  aqui  apròmptar,  corno 
em  outras  semelhantes  occasioes  se  tem  praticado,  cingiih 
do-me  ao  valor  de  4:000|J000  réis,  ponco  mais  ou  me- 
nos,  que. he,  segundo  on^o,  a  tarifa  ad(^tada  por  este  Go- 
verno para  taes  presentes.  Mandarei  fazer,  arista  de  algoma 
gravura,  o  retrato  da  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente; 
e  seja-me  licito  por  està  occasiao  lembrarTespeitosamente  a 
promessa  de  alguns  exemplares  da  estampa  aberta  em  Lis- 
boa, que  ha  tempos  onsei  solicitar. 

Queira  V.  Ex.*  em  meu  nome  beijar  respeitosamente  a 
.  mao  da  mesma  augusta  Senhora,  repetmdo-lhe  os  protestos 
da  minha  fiel  homenagem. 

Deus  guarde  aV.  Ex.*  Londres,  U  de  Marco  de  4827. 

111."***  e  Ex."*  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. 

Marquez  de  Palmella. 
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Officio  do  larto  de  Villa  Secca  para  D.  Francisco  de  Almeida 

(Arch.  do  ICioiiterio  dot  Ntfoeioi  Ettraogeiros.  —  Originai.) 

N.°  40.— Reservado.— 111."°  e  Ex."^  Sr.— 0  Veador  Joao  da  4m7 
Rocha  Finto,  cuja'chegada  a  està  Córte  annuncici  jà  a  V.  Ex.*,  ^^"^ 
foi,  apenas  chegou,  a  presenta  do  Serenissimo  Senhor  In- 
fante D.  Miguel,  a  quem  o  Marquez  de  Rezende  teve  a  honra 
de  0  apresentar,  e  voltou  tres  dias  depois  a  dar  os  pezames 
a  Sua  Alteza  Real,  sem  que  entSo  fallasse  àquelle  Senhor  no 
objecto  da  sua  missao,  por  assentar  que  a  constemacao  em 
que  Sua  Alteza  Real  se  acbava  por  motivo  da  fatai  noticia  do 
fallecimento  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz  do  Brazil  exigia 
alguma  delicadeza  ;  entregou  elle,  porém,  a  Sua  Alteza  Real 
a  carta  de  El-Rei  nesso  Senhor,  de  que  fora  portador,  e  tam- 
bem  0  retrato  da  Rainha  FideUssima  a  Senhora  D.  Maria  ti, 
que  Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Senhor  mandàra  a  seu  au- 
gusto irmao. 

Hontem,  finalmente,  foi  o  refendo  Veador  a  casa  do  Sere- 
nissimo Senhor  Infante,  a  quem  depoìs  de  expòr  que  se 
acbava  incumbido  da  honrosa  commissao  de  o  acompanbar 
ao  Rio  de  Janeiro  a  bordo  da  nau  D.  Joao  VI,  mostrott  a  Sua 
Alteza  Real  as  instrucc5es  de  que  vinha  munido,  as  quaes 
se  reduzem  em  smnma  ao  seguinte:  que  elle  Veador  devia 
Tir  a  Vienna  pedir  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real  sobre  a  sua 
viagem  ao  Rio  de  Janeiro,  e  qùe  Voltasse  depois  a  Paris,  a 
firn  de  alli  fazér  algumas  compras  para  a  decente  e  commoda 
passagem  de  Sua  Alteza  Real  para  o  Rio  de  Janeiro,  ao  que 
o  Serenissimo  Senhor  Infante,  que  o  recebeu  com  a  maior 
nii^anidade,  respondeu  qùe  Ihe  farla  constar  mui  brevemente 
a  sua  determinacSo. 

HojQ  du'igiu  ^a  Alteza  Real  ao  Marquez  de  Rezende  a 
Tom.  xxxf  i9 
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^827  carta  que  envìo  por  copia  a  V.  Ex.^  jonto  ao  presente  officio 
^^  (letra  A),  na  qual,  corno  V.  Ex.*  vera,  Sua  Aiteza  Real,  abra- 
Cando  OS  conselhos  de  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Aus- 
trìa,  expoe  os  motivos  que  Ihe  assistem  para  nao  empr^en- 
der  desde  jà  a  sua  viagem  para  o  Brazil;  e  prevenindo-me 
0  Embaixador  de  Inglaterra  de  que  se  propnnba  a  expedir 
bum  correlo  dentro  de  poucas  horas  para  Londres,  apresso- 
me  em  dar  a  V.  Ex.*  conta  do  refendo,  assegurando  a  V.  Ex.* 
que  na  resoluQ^o  que  Sua  Aiteza  Real  tomou,  seguiu  este  au- 
gusto Senbor  unica  e  inteiramente  os  conselbos  de  Sua  Ma- 
gestade Imperiai  e  Real  Apostolica. 

Consta-me  que  Joao  da  Rodia  Finto  tem  ordem,  no  caso 
de  Sua  Aiteza  Real  nao  partir  daqui  logo,  de  regressar  elle 
Rocba  Finto,  e  todas  as  mais  pessoas  que  o  acompanbaram, 
em  direitura  ao  Rio  dQ  Janeiro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  16  de  Marco  de  1827. 

Ul."»*^  e  Ex."^  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. 

Barao  de  Villa  Secca. 


A 
Card  Ì9  libile  I.  Kgid  ae  larfiei  ile  ttseUt 

Honrado  Marquez  de  Rezende,  do  Gonselbo  de  Sua  Ha* 
gestade  o  Imperador  do  Brazil  e  seu  Enviado  Extraordinario 
e  Ministro  Flenipotenciario  jonto  a  Sua  Magestade  Imperiai 
e  Real  Apostolica.  Amigo.  Eu  o  Infante  D.  Miguel  yos  envio 
multo  saudar  comò  àquelle  que  prezo.  Tendo  chegado  a  està 
Córte  0  Veador  Joao  da  Rocba  Finto,  encarregado  por  meu 
augusto  irmao  e  Soberano  de  tornar  as  minbas  ordens,  rela- 
tivamente a  minba  viagem  ao  Rio  de  Janeiro,  na  conformi- 
dade  da  proposta  que  Sua  Magestade  Fidelissima  me  fez  na 
carta  de  que  fui  entregue,  pareceu-me  a  proposito  fazer 
constar  ao  sobredito  Veador,  por  vossa  intenrengao,  visto  o 


Digitized  by 


Googk 


291 

cargo  qne  exerceis  na  Córte  em  qae  me  acho,  qae  escrevendo-  iss? 
me  Sua  Magestade  Fidelissima  na  mencìonada  carta,  que  o  **^ 
motivo  que  o  decidira  a  fazer-me  a  refenda  proposta  fora  o 
desejo  que  tem  de  ver  a  conclus3o  do  casamento  da  Rainha 
a  Senhora  D.  Maria  li  commigo,  na  Córte  do  Rio  de  Janeiro, 
para  depois  disso  ter  Sua  Magestade  Fidelissima  a  satisfallo 
de  me  fazer  pessoalmente  entrega  de  minha  augusta  sobri- 
nha^  e  passarmos  ella  e  eu  a  Portugal. 

E  lembrando-me  de  que  quando  em  Outubro  do  anno  pas- 
sado  se  tratou  nesta  Córte  de  pedir  a  dispensa,  que  o  Santo 
Padre  concedeu,  do  impedimento  de  consanguinidade  para 
se  fazer  o  casamento  em  tempo  opportuno,  e  desde  lego  os 
esponsaes,  jà  celebrados,  observàra  entao  o  Internuncio 
Apostolico  que  Sua  Santidade  nao  podia  dispensar  no  impe- 
dimento que  resultava  de  se  nao  achar  minha  augusta  sobri- 
nha  em  estado  de  nubilidade,  o  que  ha  de  necessariamente 
demorar  por  tempo  conéideravel  a  conclusao  do  dito  casa- 
mento: assentei  em  taes  circumstancias  dever  pedir  conse- 
Iho  a  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Austria,  a  quem  meu 
augusto  pae,  que  Deus  tenha  em  gloria,  e  meu  augusto  ir- 
mao  me  confiaram,  sendo  o  conselho  que  Sua  Magestade  Im- 
periai e  Real  Apastolica  me  deu  (e  com  que  eu,  pelas  razoes 
que  acabo  de  dar,  nao  pude  deixar  de  conformar-me),  de 
sobreestar  em  qualquer  ulterior  resolu^ao,  até  que  Sua  Ma- 
gestade receba  respostas  às  communica^oes  que  fez  a  meu 
augusto  irmSo. 

Persuadindo-me  de  que  vós  tereis  provavelmente  sido  in- 
formado  dessas  communicagoes,  e  conhecendo  vós  qual  tem 
sido  aqui  a  minha  conducta,  nao  duvido  que  me  fareis  a  jus- 
tica  de  explicar  ao  Veador  Joao  de  Rocha  Pinto  os  motivos 
que  me  impedem  de  effeituar  desde  jà  a  minha  viagem  ao 
Brazil,  capacitando-o  juntamente  de  que  nao  provindo  es- 
tes  motivos  (a  que  nao  pude  deixar  de  sujeitar-me)  de  sen- 
timentos  contrarios  aos  meus  deveres,  assira  comò  nao  he  de 
crer  que  elles  hajam  de  alterar,  comò  espero,  a  conflanfa 
que  meu  augusto  irmSo  e  Soberano  poz  em  mim,  confianca 
que  para  mim  he  do  mais  alto  aprego,  e  de  que  Sua  Mages- 
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<8i7  tade  Fidelissima  se  dìgoou  novamente  assegurar-me  na  soa 
^^  ultima  carta,  assim  tambem  nada  podere  alterar  a  minba 
viva  e  sincera  adbesao  a  sua  augusta  pessoa. 

Finalmente,  nao  ignorando  vós  que  nao  dependea  de  mim 
embaracar  a  serie  de  acontecimentos,  que  so  me  he  licito 
deplorar  com  todos  os  fieis  subditos  de  Sua  Magestade  Fide* 
lissima,  que  felizmente  comp5em  a  grande  maioria  ou  quasi 
totalidade  da  Nagao  Portugueza,  que  tem  por  timbre  ser  Bel 
a  seus  Reis,  pensareìs  sem  duvida  corno  eu,  que  seria  centra 
a  minha  dignidade  manifestar  os  sentimentos  de  lealdade 
que  me  animam,  por  outro  documento  que  nio  seja  o  esem- 
plo que  constantemente  tenbo  dado  de  obediencia  e  amor  ao 
meu  legitimo  Soberano. 

Escripta  em  Vienna  de  Austria,  aos  16de Marco  de  i8S7.-«* 
Infante  D.  Miguel 

Para  o  Marquez  de  Rezende,  Enviado  Extraordiuarìo  e 
Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brazil  junto  a  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica. 

Està  conforme.^!)*  Luiz  Maria  da  Gamara. 
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(Miao  do  km  de  TilU  SwM  para  D«  f rmcisM  de  Alveida 

(Aribt  do  MiQiitor^  dM  N«fpeia«  IMtrMigtiroi.^  OrigiB»!.) 

N.«  41 .— Reservado.—IH."^  e  Ei.*"  Sr.— No  oflBcio  rescr-  ««rr 
vado  qne  expedl  pop  via  de  Londres  (sob  n.«  40)  tive  a  honra  ^° 
de  fazer  sciente  a  V.  Ex.*  do  qne  o  Veador  JoSo  da  Rocha 
Finto  passàra  com  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Migael, 
quando  pela  primeira  vez  faUon  a  Sua  Alteza  Real  sobre  o 
objecto  da  commissSo  de  que  El-Rei  nosso  Senhor  o  incum- 
bira;  remettendo  eu  aV.  Ex.»  jmito  ao  refendo  officio  copia 
da  carta  qne  o  Serenissimo  Senhor  Infante  escreven  ao  Mar- 
qnez  de  Rezende  àcerca  do  mesmo  assumpto.  Alguns  dias 
depois  apresentou-se  omencionado  Veador  a  Sua  Alteza  Real 
a  quem,  depois  de  hùma  breve  e  respeitosa  pratica  relativa 
à  dita  commiss^o,  entregou  em  m3o  propria  a  representaglo 
que  por  copia  envio  a  V.  Ex.»  (letra  A). 

A  està  representacSo,  e  depois  do  Serenissimo  Senhor  In- 
fante ter  sobre  o  contendo  della  recorrido  a  Sua  Magestade 
0  Imperador  para  o  aconselbar,  respondeu  Sua  Alteza  Real, 
em  carta  que  hontem  fot  servido  dirigir  ao  Marquez  de  Re- 
zende, no8  termos  que  V.  Ex.»  vera  da  copia  junta  (letra  B). 

Ainda  até  hoje  me  nflo  consta  qual  sera  a  resolucSo  que 
JoBo  da  Rocha  Finto  tomari,  em  consequencia  da  communi- 
c^io  que  0  Marquez  de  Rezende  Ihe  farla  logo  da  sobredita 
carta,  sendo  de  presumir  que  à  vista  do  seu  conteùdo  o  men- 
clonado  Veador  se  delibere  a  voltar  sem  maior  demora  daqui 
para  Paris,  em  cumprimento  das  fnstruòcdes  de  que  se  acha 
mnnido,  a  firn  de  evitar  as  gravissimas  despezas  que  a  nau 
D.  Joào  r/ inutilmente  farla  no  porto  de  Brest. 

Tenho  por  certo  qne  JoSo  da  Rocha  Finto  porà  ainda  em 
pratica  novas  instancias  junto  ao  Serenissimo  Senhor  In- 
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i827    fante,  e  talyez  jonto  a  este  Governo,  posto  que  tenha  deda- 

^^    rado  que  a  sua  commissao,  sendo  de  familia  e  de  nenhum 

modo  diplomatica,  mas  unicamente  perante  a  Real  pessoa 

do  Serenissimo  Senhor  Infante,  nada  tem  a  tratar  com  o  Mi- 

nisterio  Austriaco. 

Terei  o  devido  cuidado  de  informar  a  V.  Ex.*,  corno  me 
cumpre,  de  quanto  ulteriormente  houver  de  occorrer  àcerca 
de  tao  importante  e  melindrosa  materia,  aproyeitando  no 
emtanto  buma  occasiao  prompta  e  segura,  que  boje  se  me 
oflferece,  para  fazer  chegar  o  presente  oflBcio  às  m5os  de 
V.  Ex.*  por  via  do  nosso  Embaixador  na  Córte  de  Londres, 
a  quem  o  envio  a  sello  volante,  comò  jà  fiz  a  respeito  do  an- 
tecedente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  em  26  de  Mar^o  de  1827, 

III.'"^  e  Ex.™^  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. 

Barao  de  Villa  Secca. 


A 

BepresenU^io  de  Joio  ii  Roeka  Pioto  ao  h(ute  D.  lijafl 

igj7  Serenissimo  Senhor. — Com  o  mais  profundo  respeito  te- 
M«^  nho  a  honra  de  representar  a  Vossa  Alteza  Real,  que  haven- 
do-me  0  Marquez  de  Rezende,  Enviado  Extraordinario  e  Mi- 
nistro Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  o  Imperador  meu 
augusto  amo  junto  de  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apos- 
tolica, transmittido  officialmente,  por  copia  authentica,  a  ao- 
tographa  que  na  sobredita  qualidade  recebeu  de  Vossa  Al- 
teza Real,  em  data  de  16  do  corrente,  e  julgando  eu  pelo  seu 
conteùdo  e  à  vista  das  minhas  instrucQoes  (que  tive  a  honra 
de  fazer  patente  a  Vossa  Alteza  Real)  que  n3o  posso  suppòr 
preenchida  inteiramente  a  honrosa  commissSo  de  que  fui  en- 
carregado,  e  tomar  huma  resolu^ao  qualquer  relativamente 
a  nau  D.  Joào  VL  que  se  acha  surta  no  porto  de  Brest,  e  cujo 
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destino  depende  unicamente  das  ordens  de  Vossa  Àlteza  i»7 
Real.  Mo  posso,  Serenissimo  Senhor,  deixar  em  taes  cir-  ^** 
comstancias  de  pedir  a  Vossa  Àlteza  Real  se  digne  dar-me 
noYOS  esdarecimentos,  dos  quaes  en  possa  concluir  se  me 
coflipre  esperar  até  o  tempo  em  que  chegarao  as  respostas 
às  communica^oes  qne  foram  feitas  a  Sua  Magestade  Impe- 
riai e  Real  Fidelissima  por  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real 
Apostolica,  e  das  quaes  depende  a  ulterior  resoluQ^io  que  de 
Vossa  Àlteza  Real  haja  de  tomar,  o  que  provavelmente  nSo 
acontecerà  até  o  mez  de  Agosto,  augmentando-se  com  os  dias 
as  enormes  despezas  de  huma  nau  com  640  pessoas  de  trì- 
pula^^o,  além  daquellas  que  yieram  destinadas  para  o  ser- 
bico de  Vossa  Àlteza  Real,  ou  se  devo  partir? 

Gumprindo-me  ponderar  respeitosamente  a  Vossa  Àlteza 
Real;  que  sondo  a'  sobredita  nau  e  toda  a  sua  tripulagao  e 
guamicao  portugueza,  sem  que  todavia  eu  possa  pelo  teor 
dasminbas  instrucc5es  considerar-me  autorisado  para  tomar 
ordens  do  Governo  de  Portugal,  nKo  sómente  eu  poderia 
yer-me  duplicadamente  compromettido,  se  em  cìrcumstan- 
cias  corno  as  que  póde  desenvolver  o  actual  estado  das  cou- 
sas  em  Portugal,  tomasse  de  meu  motu  proprio  a  arriscada 
deliberaQ^io  de  fazer  ir  a  nau  para  aquelle  Reino,  comò  po- 
deria lembrar  por  economia;  mas  Vossa  Àlteza  Real  mesmo 
se  poderia  achar  embara^ado,  caso  por  sua  Real  yontade  a 
nau  D.  JoOo  VI  houTesse  de  dirigir-se  para  bum  dos  portos 
de  Portugal. 

Rem  persuadido  que  Vossa  Àlteza  Real  se  convencerà  fa- 
cUmente  da  necéssidade  em  que  me  considero  de  recorrer 
novamente  a  Vossa  Àlteza  Real  para  Ibe  pedir  os  esclareci- 
mentos  de  qne  preciso,  a  fim  de  preencber  a  tao  importante 
quao  delicada  commissao  de  que  seu  augusto  irmao  e  Sobe- 
rano se  dignou  encarregar-me,  e  nao  menos  convencido  de 
que  Vossa  Àlteza  Real  pesarà  maduramente  as  razoes  e  cir- 
cnmstancias  que  tive  a  bonra  de  Ihe  expór,  julgo  desneces- 
sario,  e  até  seria  sahir  fora  da  espbera  da  posigio  em  que 
me  constituiram  as  Soberanas  ordens  de  Sua  Magestade  Im- 
periai e  Real  Fidelissima,  apoiar  junto  a  bum  Principe  ani- 
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1837    mado  dos  sentimentog  manifestadoa  na  auprtdtada  antogra- 
^"^    pha,  e  muDido  dog  conaelhos  de  huma  Córte  tSo  sabia  e  tSo 
conjuncta  i  pessoa  de  Sua  MageBtade  Imperiai  e  Real  Fide- 
lissima  corno  a  de  Vienna,  oa  raciocinios  que  a  minba  situa- 
Qao  e  0  meu  zèlo  me  suggeriram  nas  oircomstancias  de  que 
jnlgo  Yossa  Alteza  Real  cabalmente  informado.  Digne^ae 
Yossa  Alteza  Real,  annuindo  às  minbas  jastaa  representa- 
Qóes,  acceitar  benigno  os  protestos  dos  invariaveis  sentimmi*' 
tos  com  que  tenbo  a  honra  de  confessar^me,  oom  o  mais  prcK 
fundo  respeito,  Serenissimo  SenbcH*,  de  Vossa  Alteza  Real  o 
mais  attento,  reverente  e  flel  cre^do.  ^(AsaignadoJ  Joio  da 
Rocba  Finto. 
Vienna,  20  de  Marco  de  1827.     • 
Emi  conformo  ao  originai, — Bar3o  de  Villa  Secca. 


B 

CifU  M  Infute  9.  KfnA  «•  hrfm  k  hmi» 

4837  Marquez  de  Rezende. — Hayendo  o  Veador  JoSo  da  Rocba 
^^"^  Finto  feito  cbegar  à  minba  presenta  bnma  representa^io  na 
qual  elle  pede  as  minbas  ordens  relativamente  i  partida  da 
nau  D.  Joào  VL  e  expondo^me:  1.^,  que  sendo  sommamente 
avultadas  as  despezas  que  occasionarìa  a  demora  da  nau  e 
da  sua  tripulagao  no  porto  de  Brest,  se  ella  alli  continuasse 
a  permanecer,  o  que  sem  duvida  seria  mni  prejudicìal  aos 
interesses  de  Sua  Mageatade  Imperiai  e  Rea^  Fidelissima 
meu  augusto  irmao  ;  e,  2.^,  que  pelo  teor  das  suas  instruc^es 
elle  n3o  podia  tornar  8(d>re  si,  visto  o  eatado  em  qne  P(»1nr 
gal  se  acha,  o  fazer  sabir  a  mesma  nau  para  o  dito  Reino, 
porque  essa  determinammo  trarla  ta}vez  comsigo  graves  iih 
convenientes  ;  portanto  desejo  que  vós,  Marquez  de  Rezende, 
facaes  constar  ao  refendo  Veador,  qne  o  respeito  que  tributo 
as  Soberanas  disposi^oes  de  meu  augusto  irmSo  n3o  pennitte 
que  eu  haja  de  tornar  sobre  mim  responder,  pelo  que  pertence 
à  partida  da  mencionada  nau,  de  outro  modo  que  n3o  seja  o 
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de  exhortar  o  mesmo  Veador  a  seguir  a  semelhante  respeito  «w 
as  ordens  e  indicacoes  que  elle  receberia  do  nosso  Sobe-  ^^ 
rano. 

Todavìa  tal  he  a  minha  solicitude  pelos  interesses  do  Im- 
perador  e  Rei  meu  augusto  irmSo  e  genbori  que  em  conse- 
qiieqcia  da  exposig^o  de  Jo3o  da  Rocha  Finto  busquei  alcan- 
QBv  e  obtlve  de  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica  a 
promessa  de  que  dando-se  o  caso  da  minha  partida,  sua  dita 
Magestade,  com  a  sua  costumada  benevolencia,  me  facilitaria 
OS  meios  os  mais  adequados  para  me  transportar  ao  Brazìl. 
Pelo  qua  tooa  à  epocha  em  que  isso  podere  reaUMr«sei  refl- 
ro-me  novamente  à  carta  que  em  10  do  corrente  yoi  dirìgi, 
nio  depeudendo  unicamente  de  mim  o  flxar  aquella  epoi^a, 
tanto  mais  que  8ua  Magestade  o  Imperador  de  Austria  agora 
mesmo  acaba  de  ipstruir-me  de  que  algumas  das  principaes 
cortes  alliadas  estSo  de  perfbito  accòrdo  com  elle  sobre  a 
necessidade  de  esperar  pelas  resotagOes  de  meu  augusto  ir^ 
m9o,  tomadas  posteriormente  às  commnnicacSes  directa* 
mente  fèitas  pelo  dito  Monarcha  a  Sua  Magestade  Imperiai 
e  Real  Fidelissima,  e  tambem  depois  das  informa^Oes  do  que 
sobreTein  a  Portugal,  de  qne  meu  augusto  irmSo  tari  sido 
inteirado,  e  ignahnente  àcerca  do  deplorayel  estado  das  oou* 
sas  naquelle  Reino.  Ningaem  melbor  do  que  yós  póde  fiuer 
justica  às  minhas  inten^Oes,  bem  comò  aos  sentimentós  ma- 
nifestados  na  minha  precitada  carta,  sentimentós  fundados 
no  respeito,  amor  e  gratidSo  que  consagro,  e  consagrarei 
sempre,  a  meu  augusto  irm3o. 

Vienna,  em  25  de  Marco  de  1827.— Infante  D.  Miguel.— 
Para  o  Marquez  de  Rezende. 

Està  conforme  o  originai,  —  D.  Luiz  Maria  da  Gamara. 
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Decreto  de  3  de  Joiho  de  Itl7,  pelo  qnal  o  Seihor  t.  Fedro 

para  fovenar  Forhijal 

(Manifesto  dos  direitoi  da  fUinba  D.  Maria  11,  pag.  31.) 

!!f.  Por  muitos  e  ponderosos  motivos  que  se  fazem  dignos  da 
minha  Rea!  contempiacSo,  e  attendendo  a  que  a  salva^So  e 
segoranca  do  Estado  he,  e  deve  ser  sempre,  a  suprema  lei 
para  todo  o  Soberano  que  so  deseja  a  felicidade  de  seus  sub- 
ditos  ;  e  tornando  na  minha  Real  considerammo  a  intelligencia» 
actiyidade  e  flrmeza  de  caracter  do  Infante  D.  Miguel,  meu 
mnito  amado  e  prezado  irmSo  :  bei  por  bem  nomeal-o  meu 
Logar-Tenente,  outorgando-lhe  todos  os  poderes  que,  casao 
Rei  de  Portugal  e  dos  Àlganres,  me  competem,  e  est2o  de- 
signados  na  Carta  Constitucional,  a  fim  de  elle  governar  e . 
reger  aquelles  Reinos  em  conformidade  da  refenda  Carta. 
0  mesmo  Infante  D.  Miguel,  meu  mnito  amado  e  prezado 
irm3o,  0  tenha  assim  entendido  e  execnte. 
Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  3  de  Julbo  de  1827. 

(Com  a  rubrìca  de  Sua  Magestade.) 
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IT  MiM  0  Senhir  Inbole  D.  lijael  m  Logar-Tnf  ole, 
mglilDcioRalnieBle 

(Eipoié  dea  droiu  de  Sa  Majeité  Trài-Fidòle  Dona  Maria  U,  pag.  3i.) 

D'après  de  nombreux  et  de  très  puissants  motifs  qui  m'ont  i9xi 
para  mériter  tonte  mon  attention  Royale,  et  considérant  que 
le  salat  et  la  sùreté  de  i'État  doivent  toujours  étre  une  loi 
suprème  pour  tout  Souyerain  que  ne  desire  que  le  bonbeur 
de  ses  sujets;  et  prenant  en  ma  Royale  considération  la  ca- 
pacité,  TactiTÌté  et  la  force  de  caractère  de  l'Infant  Dom  Mi- 
guel, mon  très  aimé  et  estimé  frère  :  il  m'a  più  de  le  nommer 
mon  Lieutenant,  lui  conférant  tous  les  pouvoirs  qui,  en  qua^ 
lite  de  Roì  de  Portugal  et  des  Àlgarves,  m'appartiennent  et 
qui  sont  spéciflés  daos  la  Gbarte  Constitutionnelle,  pour  qu'il 
gouveme  et  règisse  ces  Royaumes  en  se  conformant  à  ladite 
Charte.  Ledit  Infant  Dom  Miguel,  mon  très  aimé  et  estimé 
frère,  l'aura  ainsi  pour  entendu  et  le  fera  exécuter. 

Palais  de  Rio  de  Janeiro,  le  3  JuiUet  1827. 

(Àvec  la  rubrìque  de  Sa  Majesté.) 
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lemoraBdon  apmeiUila  ffk  lir^ei  k  hlielli  m  fiabiiHe  bfla 

(Gorrespondencia  do  Doqae  de  PalroelU,  tom.  ni,  pag.  S64.) 

1817        Londres,  19  de  Agosto  de  1827. 

^^  Oi  Ddgociog  de  Portogal  reclamam  ser  urgentemeota  to- 
midoi  n«  mail  sèria  consideracio;  todaa  ai  cartas  e  mftir> 
maoSes  rooebidaa  de  Lisboa  indicam  e  mostram  a  tanpossibi» 
lidade  da  prcdongacio  do  estado  actnal  de  coasas.  E  nlo  be 
da  lacta  entre  o  partido  constitucioiial  e  o  partido  absohitista 
qua  mais  deve  receiar-se,  mas  sim  da  desorganisaclo  geral 
qua  resulta  do  estado  de  incertesa  em  qua  se  aeba  a  NaQio 
sobre  0  seu  tataro,  inoerteaa  qoe  natoralmente  tira  ao  Go* 
temo  toda  a  especip  de  aatoridade  e  energia,  ineutindo  te« 
mor  às  pessoas  sensatas,  e  indnsindoras  a  guardar  escmpo^ 
iosa  resenra  para  nio  participarem  da  responsabUidade  de 
bmna  situaQfio  eyidentainente  precaria  e  vacillante. 

Às  intrigas  do  partido  apostolico  da  Hespanha,  e  as  insti^ 
gacoes  dos  emigrados  Portagneies  contribaem  tambam  para 
augmentar  a  desordem  e  alimentam  continuamente  o  espi- 
rito de  inquietarlo  e  de  opposigio  em  Portugal.  Parasabir 
desta  perigosa  posiQao  so  ba  dois  meios,  e  jd  agora  debalde 
se  procurare  prescindir  de  bum  ou  de  outro:  ou  D.  Fedro  cu 
D.  Miguel  b3o  de  ir  tomar  as  redeas  do  Governo  ;  be  forgoso 
reconbecel-o  assim,  e  que  so  algum  dos  dois  Principes  res- 
tabelecerà  no  paiz  a  perspectiva  de  bum  estado  de  cousas 
forte  e  duradouro.  Se  D.  Fedro  viesse  a  Lisboa,  comò  se  pre- 
tende inculcar  possivel,  a  sua  presenta  de  certo  bastarìa 
para  dissipar  toda  a  opposiQ3o,  e  nesse  caso  so  poderia  te- 
mer-se  o  perigo  da  efFervescencia  que  se  excitaria  no  partido 
revolucionario  da  Hespanba.  Mas  està  bypotbese  parece-me 
inteiramente  improvavel;  mal  póde  crer-se  que  D.  Fedro 
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volte  a  Europa;  e  he  por  isso  (jue  a  segaran^a  de  Portugal  isst 
e  a  honra  da  Inglaterra  exigem  que  se  procure  obter  da  parte  ^^ 
de  D.  Miguel  todas  as  garantlas  possiteis  e  efficazes  para  a 
manutencSo  da  Carta,  porcpie^  em  ultima  analyse,  ou  ha  de 
fazei^se  hum  semelhante  arranjo  com  este  Prìncipe,  ou  elle 
se  apresentarà  mais  cedo  ou  mais  tarde  sobre  as  fronteiras 
de  Portugal,  reunirà  a  si  toda  a  soldadesca  e  o  partido  apos- 
tolico, entrare  em  Lisboa,  sem  que  o  esercito  inglez  Ihe  fa^a 
opposi^o,  e  alli  estabelecerà  e  far&  reconhecer  a  sua  auto- 
rìdade  sobre  as  ruinas  da  Carta.  Tal  he,  empoucaspalavras, 
0  quadro  que  Portugal  offerece  neste  momento  critico,  em 
que  0  Gabinete  Austrìaco  acaba  de  dirigir  ao  de  Londres 
buma  communicacSo  oflBcial,  que  substancialmente  se  reduz 
aos  tres  segumtes  pontos:  i.^  declara  que  o  Imperador  de 
Austria  julga  nSo  dever  aconselhar  a  D.  Miguel  que  obede^a 
as  ordens  de  seu  irmao,  partindo  para  o  Brazil;  S.^,  enuncia 
que,  segundo  a  opinilo  da  Austria  e  das  outras  grandes  Po- 
tencias  continentaes,  o  Infante  D.  Miguel  tem  o  direito  in- 
contestavel  de  assumir  a  Regencia  de  Portugal  logo  que  tenha 
completado  vinte  e  ciuco  annos  ;  3.^,  pedo  ao  Gabinete  de 
Londres  que  emitta  a  opinilo  que  tem  sobre  a  precedente 
questao,  e  que  se  combine  com  o  de  Vienna  sobre  as  medi* 
das  adoptaveis  a  respeito  do  Infante  D.  Miguel,  dando  ao 
mesmo  tempo  o  Imperador  de  Austria  a  entender  muito  da* 
ramente  que  se  nao  considera  autorisado  para  reter  o  Infante 
em  Vienna  além  do  termo  em  que  elle  chegar  Aquella 
idade« 

E&aminando  as  tres  proposicoes  comprehendidas  na  me* 
morìa  do  Ministerio  Austriaco,  vé-se  desdelogo,  quanto  dpri» 
imrai  que  he  necessario  olhar  a  questSo  da  viagem  do  In* 
fante  D.  Miguel  ao  Braziì  comò  decidida.  He  hum  ponto 
sobre  o  qual  he  inutil  insistir.  0  Infante  flcarà  na  Europa  {  e 
8Ó  se  trata  jA  agora  de  saber  se  he  possivel  e  conveniente 
impedil-o  de  regréssar  a  Portugal,  ou  se  elle  póde  alli  per- 
inandcer  sem  ser  posto  i  frente  dos  negocios.  Por  potico  que 
se  consideré  ftcerca  desta  ultima  questao,  deverA  eonvir*se 
qtte  a  mtinos  que  D.  Pedro  nao  volte  elle  mesmo  para  Por- 
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^^^  Regente  do  Reìno.  A  segunda  proposicSo  da  Austria,  a  do 
direiio  que  ella  suppoe  a  D.  Miguel,  funda-se  em  futeis  ar- 
gnmentos,  e  facil  ser&  demonstral-o.  Os  direìtos  que  se  re- 
clamam  em  favor  de  D.  Miguel  so  podem  emanar  da  Carta 
que  elle  jurou,  assim  comò  toda  a  Nagao  Portugueza,  e  que 
se  tomou  a  lei  fundamental  da  Monarchia.  Além  disto  n3o 
existia  anteriormente  nenhuma  lei  em  Portugal  que  confe- 
risse a  Regencia,  em  caso  de  ausencìa  ou  da  menorìdade  do 
Rei,  ao  parente  mais  proximo;  e  era  antigamente  às  Cortes 
que  pertencia  em  semelhantes  casos  o  direito  de  nomear  huma 
Regencia.  Ora  o  artigo  da  Carta  Constitucional,  em  virtude 
do  qual  se  reclama  em  favor  do  Infante  D.  Miguel,  expressa-se 
deste  modo  : 

«Artigo  92.^  Durante  a  sua  menorìdade  (do  Rei)  o  Reino 
sera  govemado  por  huma  Regencia,  a  qual  pertencerà  ao  pa- 
rente mais  chegado  do  Rei,  segundo  a  ordem  de  succ«ss3o, 
e  que  seja  maior  de  vinte  e  ciuco  annos.» 

Deste  artigo  resulta  que  o  parente  mais  proximo  do  Rei 
na  Unha  de  successlo,  que  tiver  vinte  e  duco  annos  compie- 
tos  no  momento  em  que  principiar  a  menorìdade,  tem  o  di- 
reito de  assumir  a  Regencia  durante  a  menoridade  ;  mas 
n3o  se  segue  de  modo  nenhum,  que  se  hum  outro  parente, 
ainda  que  mais  proximo,  e  que  nio  tendo  a  idade  requerìda 
no  cornea  da  menoridade  do  Rei,  vier  depois  a  preendiel-a, 
haja  0  direito  de  destituir  o  primeiro  Regente  e  de  Ihe  tornar 
0  logar.  A  doutrìna  contrarìa  nem  serìa  fundada  sobre  algum 
artigo  da  Carta,  nem  sobre  os  principios  reconhecidos  do  di- 
reito publico.  Porém  toda  a  controversia  a  este  respeito  sera 
absolutamente  inutil,  se  se  advertir  que  o  artigo  da  Carta, 
de  que  se  trata,  n3o  determina  està  fórma  de  Regencia  se- 
nio para  o  csisosómenie  da  menoridade  do  Soberano.  Ora,  he 
hum  facto  que  a  Rainha  D.  Marìa  II  nao  foi  ainda  proclamada 
em  Portugal,  e  que  até  hoje  todos  os  actos  do  Governo  se 
fazem  em  nome  de  El-Rei  D.  Pedro  ;  as  oracoes  da  collecta 
em  todas  as  igrejas  do  Reino,  a  linguagem  empregada  nas 
duas  Camaras  Legislativas  e  o  proprìo  assentimento  de  todas 
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as  Cortes  cajos  Agentes  residem  em  Lisboa,  prova  todo  isto,  «^7 
que  falta  ainda,  se  nao  bum  acto  essendal,  ao  menos  bama  ^^ 
formalidade  necessaria  para  annunciar  a  Portugal  e  à  Eu- 
ropa que  0  réinado  de  D.  Fedro  acabou  em  Portugal,  e  que 
0  de  D.  Maria  come(^u.  A  Re^encia  actual  v&o  be  por  con- 
sequencia  a  Regencia  da  nimoridade,  prevenida  pela  Carta, 
ou  para  o  dizer  melbor,  nao  he  buma  Regencia,  mas  huma 
Logar-Tenenda  ou  Vice-Realeza,  que  depende  do  Rei  con- 
ferir a  quem  Ibe  apraz,  e  que  he  amovivel  à  vontade  delle. 
E  cumpre  aqui  observar  que  a  Infanta  D.  Izabel  foi  induzida 
em  erro  quando  declarou,  ao  dissolver  o  Conselho  da  Re- 
gencia creada  por  El-Rei  seu  pae,  que  ella  asmmia  a  Begen- 
da  em  virtude  da  Carta  eaiéd  maioridade  de  ma  augusta 
sobrinha  a  Rainha  D.  Maria  IL  Sua  Alteza  nao  tinha  di- 
reito  de  fazer  huma  semelhante  declaracSo,  ainda  que  nSÒ 
fosse  senao  porque  a  esse  tempo  os  esponsaes  do  Infante 
D.  Miguel  se  n3o  tinbam  ainda  verificado,  e  por  consequen- 
da  a  abdicatilo  de  D.  Fedro  n3o  ostava  completa.  Està  abdi- 
cacao  fora,  comò  be  sabido,  condicional  ;  buma  das  condi^oes 
exigidas,  a  do  juramento  à  Carta,  està  sem  duvida  preen- 
chida,  mas  póde  suscitar-se  controversia  relativamente  a  se- 
gunda  condigao,  a  do  casamento  concluido  entro  a  Rainha  e 
0  Infante  D.  Miguel,  e  sustentar-se  que  tal  abdicando  nao  es- 
tarà perfeitamente  consummada  senao  depois  de  consum- 
mado  0  matrimonio.  Fondo  agora  de  parte  està  questuo,  he 
todavia  certo  que  a  segunda  condi^ao  de  nenhum  modo  se 
achava  satisfeita  quando  a  Infanta  assumiu  a  Regenda  ;  nao 
tinha  por  consequencia  comegado  a  menorìdade;  n3o  tinba 
Sua  Alteza  o  direito  de  se  declarar  Regente  segundo  a  Carta  ; 
foi  mal  aconselhada  ;  e  o  erro  a  que  ent3o  foi  induzida,  n3o 
póde  alterar  em  nada  a  questao  de  direito.  Tudo  o  que  póde 
allegar-se  be  que  o  assentimento  subsequente  de  El-Rei 
D.  Fedro  sanou  o  que  havia  de  irregular  no  principio  da  Re- 
gencia de  sua  irma.  Tornando,  pois,  aos  direitos  de  D.  Mi- 
guel à  Regencia,  estes  direitos  so  serao  incontestaveis  quando 
houver  sido  formalmente  proclamada  a  joven  Rainha,  e  D.  Fe- 
dro deixar  de  intitular-se  Rei;  e  ainda  assim  que  està  accla- 
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iny  macao  tenha  logar  depois  de  haver  o  Infante  perfazido  os 
^^'^  vinte  e  cince  annos>  porque  sem  isso  ainda  poderà  levau- 
tar-se  a  questuo  acima  indicada,  a  saber  :  se  a  Regencia,  que 
antes  de  D.  Miguel  chegar  a  idade  reqaerida  pertencia  a  sua 
irma,  deverà  depois  ser  transferida  de  huma  para  outra 
pessoa. 

N'hnma  palavra,  para  diegar  à  questao  da  Regencia  de 
bum  modo  legai  e  claro,  he  mister  comepar  par  terminar  a 
questuo  da  abdicofSo  de  EUBei  D.  Fedro.  Se  està  abdica- 
rlo se  declarar  completa  depois  de  36  de  Outubro  proximo, 
0  Infante  D.  Miguel  sera  desde  entio  de  direitoe  indubitavet 
mente  Regente  de  Portugal  até  à  maioridade  da  Rainba. 
Nao  he,  pois,  neste  momento  que  ainda  póde  tratar-so  o 
j^nto  corno  buma  questSo  de  direito,  mas  be  comò  questao 
de  conveniencia  (of  expediency)  que  deve  considerar*se.  De- 
bailo  deste  ponto  de  vista  o  negocio  jà  nao  parece  duvidoso; 
segundo  a  attitude  que  os  differentes  partidos  teem  tornado 
em  Portugal  e  na  Hespanba,  resta  so  bum  meto  de  manter 
a  pax  e  de  salvar  Portugal  da  anarchia»  e  este  meio  sera 
embora  o  cbamar  D.  Miguel  à  Regencia,  mas  comtanto  que 
ao  mesmo  tempo  se  obtenha  por  elle,  ou  pelas  Potencias  da 
EtUDpa  de  accòrdo  com  elle,  a  seguran^a  da  manutencao  da 
Carta,  que  todos  os  bomens  bonrados  em  Portugal  olbam 
comò  a  arca  d«  allianca,  em  tomo  da  qual  devem  reunir-se. 
As  vantagens  que  se  alcan^arao  cbamando  o  Infante  à  Re^ 
genda  serio:  i.%  neutralisar  a  hostilidade  do  partido  que 
se  tem  servido  do  seti  nome  em  Portugal  e  na  Hespanba; 
bem  entendido  que  a  influencia  da  Ingiaterra  e  das  ouiras 
Potencias  deverà  ser  empregada  para  persuadir  ao  Infante 
qtie  elle  nao  deve  entregar-se  aos  conselbos  de  semelbantc 
partido;  2/,  assegurar  a  independencia  da  admintstracao 
em  Portugal  centra  as  invasoes  usurpadoras  da  Corte  do 
Brazii,  porque  nSo  ha  Portuguez  nenbum,  dotade  de  senti- 
mentes  honestos,  que  n3o  se  indigne  centra  a  idèa  de  ver 
Portugal  sujeito  as  ordens  vindas  do  Rio  de  Janeiro,  e  n3o 
póde  bum  tal  estado  de  cousas  ser  duradonro;  3/,  sahir  da 
falsa  posicao  em  que  Portugal  se  acbarà  por  todo  o  tempo 
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que  as  redeas  do  Governo  estiverem  nas  maos  que  n3o  pò-     «827 
dem  conserval-as  senao  provisoriamente,  porque,  emfim,    ^\°^'' 
D.  Miguel  nao  póde  ficar  para  sempre  ausente  de  Portugal, 
e  ainda  menos  alli  podere  residir  emquanto  sua  irma  gover- 
nar 0  Reino.  Mas  admitt'mdo  que  estas  consideragoes  sejam 
fundamentadas,  e  que  seja  conveniente  tomar  medidas 
para  investir  D.  Miguel  na  Regencia,  quaes  serio  os  meios 
que  se  adoptarSo  para  esse  flm  ?  Tal  he  o  terceiro  ponto  con- 
tido  no  Memorial  de  Austria,  cuja  Córte  se  limita  a  convidar 
o  Gabiaete  de  Londres  para  emittir  a  este  respeito  as  idéas 
que  tiver,  e  a  combinar-se  com  ella.  Parece  comtudo  que  as 
Potencias  estrangeiras,  qualquer  que  seja  a  influencia  que 
exercem  de  facto  neste  negocio,  terao  necessidade  de  recor- 
rer ou  ao  Rei  de  Portugal,  ou  à  Na^ao  Portugueza  para  to- 
mar a  iniciativa.  Este  ultimo  meio  seria  o  mais  curto,  mas 
nao  sera  talvez  aquelle  que  mais  convenha  para  evitar  o  cho- 
que  das  paixoes,  e  assegurar  a  tranquillidade  publica  ;  e  além 
disso,  comò  quererao  as  Potencias  todas  da  Europa  admittir 
assim  virtualmente  o  principio  da  soberania  nacional,  reco- 
nhecendo  às  Cortes  o  direito  de  declarar  que  a  Coròa  passàra 
da  cabega  de  D.  Pedro  para  a  de  sua  filha,  e  decidir  a  ques- 
tao  da  abdica^ao?  Em  vez  disto,  o  primeiro  meio  indicado, 
0  de  recorrer  a  D.  Pedro,  apresenta  de  certo  a  vantagem  de 
ser  coherente  com  a  marcha  que  até  agora  se  tem  seguida 
neste  negocio,  e  parece  por  consequencia  muito  preferivel. 
Resta,  pois,  sómente  examinar  quaes  sejam  as  proposiQoes 
que  podem  dirigir-se  a  El-Rei  D.  Pedro  em  nome  da  Ingla- 
terra  e  da  Austria,  de  accòrdo  com  as  outras  Potencias,  e 
quaes  sejam  as  medidas  que  debaixo  desse  accòrdo  a  tal 
respeito  convem  adoptar.  Parece  que  as  duas  Cortes  que  to- 
maram  parte  em  a  negocia^ào  do  Tratado,  em  virtude  do 
qual  foi  reconhecida  a  separafSo  de  Portugal  e  do  Brazil, 
estariam  autorisadas  para  declarar  a  Sua  Magestade  o  Rei 
D.  Pedro,  que  ellas  consideram  comò  de  absoluta  necessi- 
dade para  a  manutengao  da  tranquillidade  da  Europa,  que 
OS  arranjos  desse  Tratado  nao  fiquem  iliusorios,  e  que  Sua 
Magestade,  pois  que  se  decidiu  em  favor  do  Brazil  na  esco- 
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i8i7  Iha  qup.  3  roortQ  (Je  0.  Joao  VI  Ihe  deu  legar  a  faaar  enlre  aa 
^*^g^  duas  Coròas,  declare  sem  roaior  demora  qq^  tem  por  preen- 
chidas  as  condicoes  exigidas  para  a  3ua  abdicagao,  e  que  a 
Goròa  de  Pprtugal  passa  para  sqa  angus^  filha  D.  Maria  II, 
cuJQ  remado  CQiqecarà  desde  o  dia  em  que  ^e  fizer  està  so- 
lemne  declaracao.  Mediapte  està  declaragao,  feita  depois  de 
26  de  Outubro  proximo,  a  Regencia  de  Portugal  dpvolve-se 
incontestaveimente,  segupdo  a  Carta,  para  o  Senbor  InCapte 
D.  J^iguel  Copvirà  talyp?  qq©  El-Rei  D.  Fedro  se  explique 
ao  wesmo  tempo  forpjalinente  sobre  a  epocha  em  que  per-, 
mittjrà  separar-se  da  Raipha  de  Portugal  sua  filha,  e  està 
epocba  deve  ser  flxada,  o  mai^  tardar,  para  quando  o  casa- 
ipejito  póde  canonicamente  ter  Ipgar.  Finalmente,  El-Rei  pò- 
derà  simultaneamente  declarar,  que  a  sua  rennncia  a  Coròa 
de  Portugal  em  favor  de  sua  filha,  e  todas  as  consequencias 
qqe  d'ahi  deriyami  estao  compreb^pdida^  oa  Carta  que  ella 
oflKirgou  à  Nacao  Portqgueza,  e  que  nao  poderà  alterar-se 
neiQ  bqma  so  parte  deste  arranjo,  sem  se  invalidar  de  todoi 
Fodera  significar-se  francamente  ao  {mperador  em  nome  das 
l^otencias  da  Europa,  que  se  elle  se  recusar  a  completar  a 
abdioacao  de  Portugal,  se  Ihe  nao  responderà  mais  pelas  con- 
sequencias funes^aa  .qpe  huma  tal  recusa  trouxer,  e  que, 
n'huma  palavra,  o  interesse  da  Europa  toda  exige  que  a  se? 
paracao  de  Fortugal  e  do  Brazil  seja  completa,  e  que  a  sorte 
de  Portugal  seja  determinada  de  bum  modo  permanente. 
Fodera  tambem  obrigar-se  o  Imperador  a  ftxar  por  bum  pa- 
cto  de  familia  com  Pprtugal  a  reversao  futura  e  reciproca  da 
successao  de  cada  huma  das  duas  Coròas,  no  caso  de  vir  a 
extingqjr-se  algum  dos  dois  ramos  da  Familia  Real,  assim 
comò  obrigar-se  a  estabelecer  Imma  base  certa  para  as  rela- 
coes  commerciaes  entre  os  dois  paizes.  Nada  seria  tao  pa* 
temal  é  tao  proprio  para  popularisar  em  Portugal  o  nome 
de  El-Rei  0.  Fedro  comò  està  ultima  medida. 

He  4^  desejar  que  a  Inglaterra  e  a  Austria  concertem  de 
conunum  accòrdo,  nao  so  na  mensagem  que  dirìgirao  ao  Im- 
perador D-  Fedro,  mas  tambem  sobre  o  partido  que  adopta'* 
rao  no  caso,  jmprovavel,  de  elle  nSo  acceder  às  requisicoes 
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que  se  Ihe  fagam,  e  bem  assim  no  casa,  tambem  improvavel,  ^«27 
de  elle  chegar  inopinadamente  a  Portugal.  Nesta  ultima  hy-  ^^^^^ 
pothese,  nao  podendo  ser  longa  a  sua  demora  em  Portugal, 
parece  que  se  Ihe  poderà  dirigir  a  mesma  mensagem  que 
Ihe  havia  de  ser  dirigìda  ao  Brazil,  porque  os  principios  que 
teriam  de  se  adoptar,  e  as  rasSes  que  se  haviam  de  allegar 
seriam  as  mesmas  ;  e  està  he  huma  das  grandes  vantagens 
que  resultam  do  ponto  de  vista  debaixo  do  qual  se  considera 
loda  està  questao. 

He  necessario  igualmente  que  as  duas  Cortes  concertem 
entro  si  sabre  0  que  deverà  dizer-se  e  fazer-se  em  Portugal 
para  nao  ser  perturbada  a  ordem  durante  0  intervallo  que 
ha  de  decorrer  atè  que  chegue  a  resposta  do  Brazil.  Emfìm, 
he  necessario  e  indispenaavel  que  tambem  se  concertem  so- 
bre  0  rumo  que  D.  Miguel  deve  ser  induzido  a  tomar  no  seu 
regresso  a  Portugal,  e  sobre  os  meios  que  Sua  Alteza  deve 
adoptar  para  tranquìllisar  a  Na^ao  e  attenuar  as  apprehen- 
soes  que  esse  regresso  de  facto  ha  de  excitar. 

Hum  Tratado  entre  0  Imperador  D.  Pedro  de  huma  parte, 
e  seu  irmao  0  Infante  D.  Miguel  da  outra,  comò  Regente  do 
Beino  em  nome  da  Rainha  D.  Maria  II,  Tratado  a  que  acce- 
dessem  astmtras  Potencias,  e  nomeadamente  a  Inglaterra  e 
a  Austria,  seria  talvez  0  meio  mais  simples  para  que  estas 
Cortes  interferissem  e  fossem  garantes  :  1.°,  da  transmissao 
da  Coróa  de  Portugal  à  nova  linba  da  Casa  de  Bragan^a; 
a.^  das  estipulafoes  que  devem  fazer-se  para  a  reversao  da 
successao,  no  caso  da  futura  ext'mcgao  de  alguma  das  duas 
linhas  reinantes  ;  3.^,  finalmente,  da  manuteuQao  das  institui- 
gòes  outorgadas  à  Nagao  Portugueza  contra  as  quaes  jà  nao 
he  possivel  pretender  attentar  sem  expòr  0  paiz  a  novas  ca- 
lamid'ades,  e  sem  quebrar  e  violar  obrigacoes  as  mais  sagra- 
das  e  compromissos  e  interesses  os  mais  graves. 

Marquez  de  Palmella. 
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Oicìo  do  larqoez  de  Palmella  para  o  Coide  da  Poole 


(Arflh.  do  Ministerio  dos  Negoetot  EstnmgeiitM.- Originai  e  Gorrespondeocia 
do  Duqoe  de  Palmella,  tom.  m,  pag.  277.) 


1817        N."  149.— Reservado.— 111."»**  e  Ex."*^  Sr.— Partiu  daqul, 
^^^^^  no  dia  l.^  do  corrente,  Carlos  Mathias  Pereira,  e  calcùlo  que 
chegarà  a  Vienna  pouco  mais  ou  menos  no  dia  12. 

Incluso  remetto  a  V.  Ex.*  hum  docmnento  importante, 
que  vem  a  ser  a  carta  dirigida  por  Sua  Magestade  El-Rei 
meu  Senhor  a  Sua  Magestade  Britannica,  de  que  Lord  Du- 
dley  me  communicou  huma  traduc^ao  ingleza,  que  eu  tornei 
a  verter  em  portuguez  para  a  enviar  a  V.  Ex.'  Por  isso  nao 
posso  attestar  que  as  palavras  sejam  absolutamente  as  mes- 
mas  da  carta  originai;  mas  póde  V.  Ex.*  flcar  na  certeza  de 
que  a  substancia  he  genuina. 

Consta-me  agora  positivamente  que  este  Governo  jà  fez 
saber  ao  Gabinete  de  Vienna,  que  n3o  porà  obstaculos  a 
ida  do  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  para  Lisboa, 
na  intelligencia  de  que  Sua  Alteza  Real  se  prestarla  a  mani- 
festar publica  e  formalmente  a  sua  resolu^ao  de  manter  a 
Carta  Constitucional,  e  de  evitar  toda  a  especie  de  reac^ao. 
Tambem  me  consta  que  este  Governo  persiste  na  intencao 
de  officiar  conjunctamente  com  o  de  Austria  a  Córte  do  Rio 
de  Janeiro  para  representar  a  Sua  Magestade  Fidelissima  a 
necessidade  absoluta  de  completar  quanto  antes  a  sua  abdi- 
cagao. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.*  Londres,  5  de  Setembro  de  1827. 

111"»°  e  Ex.™^  Sr.  Conde  da  Ponte. 

Marquez  de  PaUnella. 
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Carla  de  D.  Pfdro  aSoa  lagesUde  BriUnoka 
(TraduceSo  do  iogles.) 

Senhor  meu  irmao  e  primo. — A  necessidade  de  restabe-  *^ 
lecer  a  ordem  em  Portugal,  e  de  consolidar  o  systema  con-  "3  ^ 
stitucional  alli  jurado,  me  obriga,  comò  seu  legitimo  Rei,  a 
expedir  ordem,  na  data  de  hoje,  ao  Infante  D.  Miguel,  meu 
irmao  e  genro,  para  ir  governar  aquelle  Beino  em  meu  no- 
me, e  comò  meu  Logar-Tenente  ;  e  confiando  na  inalteravel 
amizade  que  entre  nós  existe,  rogo  a  Vossa  Magestade  queira 
ajudar-me  da  sua  parte,  nao  so  para  aquella  Regencia  ser 
installada  quanto  antes,  mas  tanìbem  a  flm  de  que  a  Carta 
Constitucional,  dada  por  mim  e  alli  jurada,  haja  de  ser  a  lei 
fondamenta!  daquelle  Reino. 

Aproveito,  etc.  (Assignado)  Fedro. 

Rio  de  Janeiro,  em  3  de  Julho  de  1827. 
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(Aith.  do  MiAiileHo  do»  Regocios  EftrAo««ih>«.-Orì|iiUl  é  Got1«spoiid«tirUi 
do  Duqtie  de  Palmellt,  toin.  iu«  pag.  381.) 


1827  N.°  IBO.— Reservado.— 111*"»^  e  Ex*"*»  8r.— Tenho  a 
S(»ipmbro  j^Qj^j,^  ^Q  remetter  inclusa,  para  ser  presente  a  Sua  Alteza 
tleal  a  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente,  copia  de  huma 
nota  que  hoje  mesmo  recebi  de  Lord  Dudley,  e  da  resposta 
que  me  proponho  a  euYiar-ltie.  Atrevo^me  a  esperar  que,  A 
vista  das  ponderosas  ras6es  expostas  pelo  sol)redito  Minis^ 
tro  d'Estado^  Sua  Altera  Beai  bavera  por  bem  approvar  a 
resolugao  tomada  pelo  Conde  de  Villa  Real  de  annuir  aos 
desejos  dos  Gabìnetes  de  Londres  e  de  Vienna,  assim  corno 
à  parte  officiai  que  me  cabe  tomar  nesta  transac^So*  Na  ver- 
dade,  a  responsabilidade  moral  que  sobre  nós  recahiria 
quando  recusassemos  cooperar  pela  nossa  parte  para  bum 
firn  tao  louvavel  corno  o  que  Lord  Dudley  expressa  na  sua 
nota,  seria  tao  grave,  que  nao  deixa  logar  a  hesita^ao,  e 
ainda  menos  a  esperar,  comò  muito  seria  de  desejar,  huma 
resposta  prèvia  dessa  Córte.  0  Conde  de  Villa  Real  escreve 
sobre  isto  mesmo  hoje  a  V.  Ex.*,  e  portanto  sobre  este  as- 
sumpto  nada  me  resta  a  accrescentar. 

A  vista  do  que  acabo  de  referir  n5o  póde  ficar  duvida  al- 
guma  do  que  eu  jà  pelo  ultimo  paquete  antecipei  a  V.  Ex.* 
comò  provavel  ;  isto  he,  que  os  conselhos  dados  ao  Serenis- 
simo Senhor  Infante  D.  Miguel  pelas  Cortes  de  Londres  e 
de  Vienna  de  commum  accòrdo  serao  de  annuir  às  ordens 
de  Sua  Magestade  El-Rei  meu  Senhor,  indo-se  installar  no 
Governo  de  Portugal  em  qualidade  de  seu  Logar-Teuente; 
manifestando  ao  mesmo  tempo  a  resolugao  de  manter  illezas 
as  instituigoes  outorgadas  à  Nagao  Portugueza  por  Sua  Ma- 
gestade, e  de  evitar  sobretudo  as  reac^oes  violentas  que  de- 
seja  humi  dos  dois  partidos  exaltados,  e  que  inspiram  ao  ou- 
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tro  hum  proporcionado  temor.  Nao  poderà  deixar  de  ser  «sa? 
satisftctoria  para  a  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente  a  ^^^^ 
certeza  de  seu  augusto  irmao,  quando  receber  das  maos  de 
Sua  Alteza  Real  as  redeas  do  GdVertio,  cbiitltìUàrt  a  seguir 
08  mesmos  princlpios  de  modera^So  e  de  obediencid  à  lei 
fundamental  da  Monarchia,  que  tanto  tem  illUstràdo  o  Go- 
verno de  Sua  Alleea  Real,  e  Ihe  tem  adqtiirido  direltos  ao 
amor  da  Na^So  Portugueza;  e  nao  podemos  dutidar  de  qlie 
assim  aconte^a  quando  além  das  rai^Ges  qtle  h9o  de  conVen- 
cer  0  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  dà  cotìVenienclà 
e  do  acerto  de  hum  tal  systema,  accresce  o  peso  ()ue  tao  seti 
animo  devem  ter  os  oonsielhosJ  e  opitiioes  francamente  enuh- 
ciadas,  nao  so  pelo  Governo  Inglez,  mas  tambem  por  Sua 
Magestade  o  imperador  de  Austria,  que  sobré  este  ponto, 
alnda  mais  que  hobre  qualquer  outro,  Ihe  nao  podem  ser 
sttspeitos.  Julgo  portanto  qtie  preencho  hum  dever  satisfa- 
ctorio,  nao  so  para  a  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente, 
mas  tambem  para  com  V.  Ex.*  e  os  seus  collegas,  assegu- 
rando-lhes  que  en  mesmo  vi  o  officio  que  o  Principe  Ester- 
hazy,  Embaixador  de  Austria,  dirige  a  sua  Córte,  no  qua!  se 
acham  expressos  do  modo  o  mais  positivo  os  conselhos  que 
a  Austria  e  a  Inglaterra  conjunctamente  se  propOem  diHgir 
da  maneira  que  acima  ìndiquei  a  Sua  Alteza  Real  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel. 

Nao  occorre  novidade  nenhuma  de  considera^ao,  nao  tendo 
chegado  malas  do  Braisil  desde  a  Ultima  vex  que  escrevi  a 
V.  Ex.*,  e  nao  se  sabendo  por  agora  ainda  o  resultado  da 
intimagao  que  deverà  ter  sldo  feita  à  Porta  Ottomana  do  Tra- 
tado  relativo  a  pacilìcagao  da  Grecia.  He  naturai  que  està 
intimagao  se  faca  logo  que  as  esquadras  da*  tres  Potencias 
estiverera  reunidas  no  Mediterraneo. 

Queira  V.  Ex.*  beijar  por  mim  respeitosamente  a  augusta 
mao  da  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  12  de  Setembro  de  1827. 

lll."»^  e  Ex.™^  Sr.  Conde  da  Ponte. 

Marquez  de  Palmella. 
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Nola  4f  Urd  Mie;  ai 

seL^ro  Foreign  office  12*»»  September  1827. 
12  The  conferences  betwixt  the  Austrian  Àmbassador  Prince 
Esterhazy  and  the  undersigned  have  fortunately  led  to  a 
complete  agreement  betwixt  us,  as  to  the  line  of  conditct 
to  be  pursued  by  our  respective  Courts,  and  as  to  that  which 
they  should  reconunend  to  the  Infant  D.  Miguel,  in  conse- 
quence  of  the  ìnvitation  he  has  received  from  bis  Brother 
the  Emperor  D.  Fedro  to  take  upon  himself,  under  certain 
conditions,  the  Government  of  Portugal. 

If,  as  is  hardly  to  be  doubted,  the  Cabinet  of  Vienna  shall 
sanction  the  opinions  expressed  by  its  Àmbassador,  and  if, 
which  we  trust  is  not  less  certain,  the  Infant  shall  adopt  the 
advice  of  those,  on  whom  he  has  most  reason  to  rely,  that 
of  His  Majesty,  bis  closest  and  most  ancient  ally  and  that  of 
bis  kinsman  and  guardian  the  Emperor  of  Austria,  be  will 
shortly  set  out  for  his  native  country  in  order  to  fulfil  those 
salutary  purposes  for  which  his  presence  there  is  required. 

On  a  joumey  pregnant  with  results  so  inportant  to  him- 
self, and  to  his  country,  it  appears  to  Prince  Esterhazy  and 
to  the  undersigned  to  be  highly  desirable  that  His  Royal 
Highness  should  be  accompanicKl  by  some  person,  whose 
character  would  inspire  confidence,  and  render  bim  a  flt 
attendant  upon  a  young  Prince,  called  to  a  high  station  and 
great  power  under  irying  and  complicated  circumstanees. 

The  Gount  Villa  Real,  who  is  fortunately  now  present  in 
this  country  appears  to  us  to  unite  ali  the  qualitìes  requisite 
for  so  delicate  a  function. 

His  reputation  for  probity,  sense,  and  talents  for  public 
business,  is  so  well  established  that  ìt  is  needless  for  the  un- 
dersigned to  enlarge  upon  those  points  ;  and  he  also  posses- 
ses  this  advantage,  that  though  intimately  convinced  of  tbe 
necessity  of  maintaining  the  institutions  recently  given  to 
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(Tradac^  officiai.) 


Sr.  Marquez.— As  conferencias  do  Embaixador  Austriaco,  tw7 
Principe  Eslerhazy,  commigo  terminaram  felizmente  n'hum  ^*^™^'^ 
completo  accòrdo  quanto  à  linha  de  conducta  qua  devem  se- 
guir as  nossas  respectivas  Cortes,  e  Acerca  do  que  devem 
recoromendar  ao  Infante  D.  Miguel,  em  consequencia  do 
convite  que  Sua  Alteza  Beai  recebeu  de  seu  irm3o  o  Impe- 
rador  D.  Fedro  para  assumir,  sob  certas  condicoes,  a  direc- 
Cao  do  Governo  de  Portugai. 

Se,  comò  nao  deve  duvidar-se,  o  Gabinete  de  Vienna 
sanccionar  as  opini5es  manifestadas  pelo  seu  Embaixador; 
e  se,  comò  nao  deve  ser  menos  certo,  o  Infante  adoptar  os 
conselhos  daquelles  em  quem  tem  mais  motivo  para  confiar, 
istohe.  Sua  Magestade  Britannica,  o  seu  mais  fiele  mais  an- 
tigo  alliado,  e  o  seu  parente  e  tutor  o  Imperador  de  Austria, 
Sua  Alteza  Beai  em  breve  se  porà  a  caminbo  para  o  seu 
paiz  natal,  a  flm  de  preencher  a  mìss9o  salutar  para  a  qual 
alli  se  reclama  a  sua  presenta . 

N'huma  jomada  que  deve  ser  de  resultados  tao  importan- 
tes  para  D.  Miguel  e  para  o  seu  paiz,  parece  ao  Principe 
Esterhazy  e  ao  Governo  de  Sua  Magestade  ser  altamente 
desejaveì  que  Sua  Alteza  Beai  levasse  em  sua  companhia  al- 
guma  pessoa  cujo  caracter  inspira  confian^a,  e  a  tome  pro- 
pria para  assistir  a  bum  joven  Principe,  chamado  a  huma 
posiQao  elevada  e  a  grande  poder  em  circumstancias  criticas 
e  complicadas. 

0  Conde  de  Villa  Beai,  que  felizmente  se  acha  agora  neste 
paiz,  parece-nos  reunir  todas  as  qualidades  proprias  para 
huma  commissao  t3o  delicada. 

A  reputacSo  de  S.  Ex/  em  probidade,  bom  senso  e  talen- 
tos  para  os  negocios  publicos  està  Ho  bem  estabelecida,  que 
he  ocioso  demorar-me  na  enumerando  das  suas  qualidades  ; 
e  S.  Ex.^  tambem  entende  que,  posto  que  intimamente  con- 
veocido  da  necessidade  de  manter  as  institui^oes  recente- 
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<8t7  Portugal  by  the  Eraperor,  he  has  never  countermaned  any 
^*^'^  doctrines,  nor  taken  any  part  that  could  givB  ttitibrage  to 
the  Infant. 

It  ìs  naturai  to  expect,  and  indeed  we  have  received  in- 
formatioù  whìch  puts  the  fóct  beyond  ali  dotibt,  that  ili-in- 
tentioned  persons»  enemies  to  that  constitution  on  Mbich 
D^  Miguerg  rights  are  foimded,  will  tbrow  tbemselves  in 
the  way  of  His  Royal  Highnesfi  ^o  soon  ab  he  Bhall  bave  qiiit- 
ted  the  Austiian  doniitiio&S)  and  ebdeaYour  under  the  pre- 
tence  of  greater  loyalty  and  attachment»  to  inspire  bim  witb 
notioni  iDjuriouB  to  bis  country  and  inconsistent  alike  with 
bis  own  solenan  engagements  ^d  With  bis  owu  legitbnfiite 
authority. 

The  presence  of  Count  VillA  Real  would»  more  tban  any 
thing,  oontribute  to  presenre  bim  from  tbis  dànger^  and 
afTord  to  the  Portuguese  Nailon  an  additìoual  guarantee  of 
the  purity  of  tbose  intentions  with  which»  after  a  long  absen- 
ce,  the  Infant  returned  among  them. 

The  undersigned  therefbre,  in  fiirtheranse  of  tbose  views 
for  the  tranquillity  of  PortugaK  in  wbich  he  has  reasou  to 
hope  that  he  shall  have  the  concurrctìce  of  Your  Excellency, 
eamestly  requests  Your  Excellency  to  employ  your  Influencc 
and  advice  with  Count  Villa  Real  to  induce  bim  to  repair 
immediately  to  Vienna  with  the  design  of  attaching  bimself 
personally  to  the  Infant,  prevlously  to,  and  during  bis  joumey. 

By  accomplishing  tbis  object,  the  undersigned  is  persuad- 
ed  that  Your  Excellency  will  add  one  more  imporiant  be- 
neflt  to  tbose  which  you  bave  already  conferred  upon  Your 
Country. 

The  Austrian  Ambassador,  with  wbose  full  approbatioa 
and  concurrence  tbis  application  to  Your  Excellency  is  made, 
will,  in  that  event,  furnish  Count  Villa  Real  with  letters  to 
bis  Government»  v^bicb  will,  be  doubts  not,  secure  ftom 
them  the  most  favourable  reception,  and  at  the  same  tlme 
engagé  them  to  offer  such  an  explanation  of  what  he  has 
done  by  our  advice,  as  will  induce  His  Royal  Highness  to 
accept  with  suilable  favour  tbis  timely  offer  of  ser>'ice. 
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méntó  otttorgadas  a  Portugal  pelo  Itnperador,  otmca  favo-    h^ 
i*eceu  doutrioftSj  nem  praticou  acto  algum  que  desse  qudlquef  ^^^ 
motivo  de  desagrado  ao  Infàntei 

He  naturai  reóelar,  e  ria  tehiade  informam-nos  de  modo 
que  n8o  admilte  duvida,  qUe  pesBoas  mal  intencionada^, 
inimigas  deesa  conslitui^ao,  uà  qual  se  baaeiam  os  direitos 
de  Di  Miguel,  se  atravessarao  no  caminho  de  Sua  Alteza, 
apenafs  elle  sabir  dos  dominìos  austriacos^  e  diligenciarao, 
debaixodopretextddemaiorlealdadee  affeicao»  ìnspira^lhe 
nocues  injuriosaa  para  o  8eu  paijs,  iuoompativeis  tanto  com 
OS  seus  proprios  compromissos  solemnes,  corno  com  a  sua 
legitima  autoridade. 

A  presenta  do  Conde  de  Villa  Real  eontribuiria  mais  do 
que  qualquer  outra  cousa  para  livrar  Sua  Alteza  Real  desse 
perigo,  proporcionando  à  Na^ao  Portugueza  huma  garantia 
addicional  da  pureza  das  ititencOes  com  que  o  Infante»  de- 
pois de  huma  longa  ausencia,  regressa  ao  seio  della. 

Na  idèa  de  promover  por  conseguìhte  esaas  dispoai'^es  à 
bém  da  tranquillidade  de  Portugal,  em  que  espero  contar 
cotti  a  coopertcào  de  V.  Ex*»,  soliclto  vivamente  que  empre- 
gue  a  sua  influencla  e  adnioestacao  com  o  Conde  de  Villa 
Real,  a  fim  de  0  indurir  a  partir  immediatamente  para  Vien- 
na,  flcando  desde  logo  pessoalmente  addido  ad  Infante  e  du- 
rante a  sua  Jornada. 

Preenchendo  eate  objecto,  estou  persuadido  de  que  V.  Ex.* 
accréscentarà  mais  hum  importante  servilo  Aquelles  que  jA 
tcm  prestado  ao  geu  paiK. 

0  Embaixador  de  Austria,  com  cuja  piena  approvagao  e 
concorrencia  he  feito  este  appello  a  Vi  Ex.S  fornecerft  nesso 
caso  ao  Conde  de  Villa  Real  cartas  para  o  seu  Governo,  que 
Ihe  segurarao  sem  duvida  a  mais  favoravel  recepcao,  solici- 
tando  ao  mesmo  tempo  que  explique  o  que  S.  Ex.*  pratica 
por  nosso  conselho,  de  modo  que  Sua  Alteza  Real  possa 
acolher  com  o  agrado  necessario  a  opportuna  offerta  dos 
serviijos  do  dito  Conde. 
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«8)7  As  CoiiDt  Villa  Real,  though  named  Ambassador  to  His 
ft^tembro  qq^pi^  j^^^  hithcrto,  for  reasons  well  known  to  Your  Excel- 
lency,  abstained  from  presenting  his  credentials.  The  un- 
dersigned  hopes  that  Your  Excellency  will  not  be  unwilling 
to  take  the  responsability  of  that  further  delay,  which  the 
step  iiow  proposfed,  will  rendor  necessary,  and  that  you  will 
in  the  m'ean  time  continue  to  discharge  the  duties  of  that 
station  from  which  you  bave  not  yet  retired. 

The  undersigned  availshimself  etc,  etc. — His  Excellency 
The  Marquis  de  Palmella  etc.  etc.  —(Signed)  Dudley. 


RespesU  do  Ivqwz  de  PaWla 


Londres,  ce  12  Septembre  1827. 

Le  sonssigné,  AmbassadeurExtraordinaireetPlénipoten- 
tiaire*  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  s'est  hàté,  aussitòt  après 
la  reception  de  la  note  ofQcielle  que  S.  Ex.^  Le  Yicomte  Du- 
dley et  Ward,  principal  Secrétaire  d'État  de  Sà  Majesté  Brì- 
tannique  au  Département  des  AlTaires  Étrangères,  lui  a  fait 
rhonneur  de  lui  adresser  aujourd'bui,  de  voir  le  Comte  de 
Villa-Real,  et  de  lui  conununiquer  le  contenu  de  la  susdite 
note. 

Toutes  les  considérations  présentées  par  S.  Ex.^  Lord  Du- 
dley, d'une  manière  aussi  franche  que  détaiilée,  ont  con- 
vaìncu  pleinement  le  Comte  de  Yiila-Real,  ainsi  que  le  sous- 
signé,  des  avantages  qui  pourront  résulter,  sous  un  point  de 
vue  general,  aussi  bien  que  pour  le  service  de  Son  Allesse 
Royale  Tlnfant  D.  Miguel  en  particulier,  de  Tadoption  du 
projet  propose  par  S.  Ex.^,  ainsi  que  de  la  responsabilité 
très  grave  qui  retomberait  sur  eux,  s'ils  bésitaient  à  y  acquies- 
cer. 

D'après  cette  conviction,  le  soussigné  s'empresse  d'assurer 
S.  Ex.**  Lord  Dudley,  que  le  Comte  de  Villa-Real  va  partir 
incessamment  pour  se  rendre  auprès  de  Monseigneur  Tlnfant 
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Como  0  Conde  de  Villa  Real,  apesar  de  nomeado  Embai-  iw7 
xador  junto  a  està  Córte,  se  tem  até  aqui  abstido  de  exhibir  ^^^ 
as  saas  credenciaes  por  motivos  bem  sabidos  de  V.  Ex.*, 
espero  que  V.  Ex.*  nao  duvidarà  em  assumir  a  responsabili- 
dade  desta  maior  delonga  nessa  apreséDtac3o,  delonga  que 
0  passo  agora  proposto  torna  necessaria,  continuando  V.  Ex.* 
entretanto  a  desempenhar  os  deveres  do  cargo  em  que  tem 
seiTido  até  hoje. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc,  etc. — (Assignado)  Dudlej . 


a  Lori  Vidle;  e  fard 

(Traduc(Ìo  parlicolar.) 

Londres,  |2  de  Setembro  de  1827. 

0  abaixo  assignado,  Embaixador  Extraordinario  e  Pleni- 
potenciario  de  Sua  Magestatìe  Fidelissima,  apenas  recebeu 
a  nota  oflQcial  que  S.  Ex.*  o  Visconde  Dudley  e  Ward,  prin- 
cipal  Secretarlo  d'Estado  de  Sua  Magestade  Britannica  do 
Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros,  hoje  ihe  fez  a  honra 
de  dirigir,  apressou-se  a  fallar  com  o  Conde  de  Villa  Real,  e 
a  conmiunicar-lhe  o  contido  na  dita  nota. 

Todas  as  consideragoes  apresentadas  por  S.  Ex.*  Lord 
Dudley,  de  um  modo  t5o  franco  e  circumstanciado,  conven- 
ceram  completamente  o  Conde  de  Villa  Real,  assim  comò  o 
abaixo  assignado,  das  vantagens  que  poderiam  resultar, 
tanto  sob  o  ponto  de  vista  geral,  comò  para  o  servilo  de  Sua 
Alteza  Real  o  Infante  D.  Miguel  em  particular,  da  adopgao 
do  projecto  proposto  por  S.  Ex.*,  e  tambem  da  gravissima 
responsabilidade  que  sobre  elles  recahiria,  se  nao  annuis- 
sem  a  esse  projecto. 

É  por  ter  està  convic(jao  que  o  abaixo  assignado  se  apressa 
a  assegurar  a  S.  Ex.*  Lord  Dudley  que  o  Conde  de  Villa 
Real  vae  partir  inunediatamente  para  junto  do  Senhor  In- 
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1817  D.  Miguel  à  Vienne»  eonformément  aux  degira  enoncéa  par 
^^^^'^  S.  Ex.^^  ainsi  que  par  l'Ambassadeur  de  Sa  Majegté  l'Em- 
pereur  d'Autriche  à  la  Cour  de  Londres  ;  et  le  soussignò  ne 
manquera  pas  de  porter,  comune  il  eat  de  aon  deyoir,  à  la 
cqnnaiasance  de  Sqn  Allesse  Royale  l'Infante  RógentdePor-» 
tngal  toutes  lea  raisons  qui  motivent  le  départ  du  Comte  de 
Villa-Real,  tellea  qn  elles  soni,  expriméea  dana  la  note  de 
S.  Ex.^  Lord  Dudley. 

Lp  aou^aigné  profite  de  cette  oceaaion,  etc,  eie  — A 
S.  Ex/*  Lord  Dudley  etWard,  eie,  eie. — fSignéJLeMdir' 
quis  de  Palmella. 
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fante  D.  Miguel  em  Vienna,  conforme  os  desejos  mostrados  4827 
por  S.  Ex.%  e  pelo  Embaixador  de  Sua  Magestade  o  Impe-  ^^^~ 
rador  de  Austria  na  Córte  de  Londres  ;  e  o  abaixo  assignado 
nao  deixarà  de  levar  ao  conhecimento  de  Sua  Alteza  Real  a 
Infanta  Regeqte  de  pprtugal,  corno  é  do  seu  dever,  todas 
as  razoes  da  partida  do  Conde  de  Villa  Real,  taes  corno  se 
conteem  na  nota  de  S.  Ex.*  Lord  Dudley. 

0  abaixo  assignado  aproveita  està  occasiao,  etc,  etc. — 
A  S.  Ex/  Lord  Dudley  e  Ward,  etc,  etc.^(Amgnado)  Mar- 
quez  de  Palmella. 
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Oflicio  do  PiÌDcipe  Islerliaij 

(Correspoodencit  do  Daque  de  Palmella,  tom.  m,  pag.  Ì87.) 

ift27  Londres,  ce. . .  Septembre  1827. 
setembro  ^^^  Prince. — J'ai  eu  l'honneur  de  soumettre  à  Votre  Al- 
lesse, par  mon  rapport  n.**  50  (lettre  A),  du  31  Aoùt,  les 
observations  que  nous  ont  suggérées  à  Lord  Dudley,  au  Mar- 
quis  de  Palmella,  au  Gomte  de  Yìlla-Real  et  à  moi,  les  déter- 
minations  de  TEmpereur  D.  Fedro  relativement  à  Monsei- 
gneur  Tlnfant  D,  Miguel.  A  une  légère  nuance  près  dans  la 
manière  de  voir  du  Comte  de  Villa-Real,  nuance  qui  a  disparu 
depuis,  nous  étions  tous  trop  convaincus  des  avantages  atta- 
chés  a  l'arrivée  la  plus  prochaine  de  Son  Altesse  Royale  en 
Portugal,  pour  ne  point  nous  prononcer  en  faveur  de  tous 
les  moyens  propres  à  l'y  amener  le  plus  tòt  possible.  C'est 
dans  ce  sens  que  Lord  Dudley  s'est  expliqué  tant  vis-à-vis 
de  Sir  Henry  Wellesley  qu'envers  le  Chevalier  Acourt,  et 
qu'animé  du  désir  d'achever  l'oeuvre  déjà  si  fort  avancée 
sous  ses  auspices,  il  a  cru  trouver  dans  l'idée  que  nous  avons 
discutée,  lui  et  moi  conjointement  avec  Mrs.  les  Ministres 
Portugais,  et  que  je  vais  avoir  l'honneur  de  soumettre  à 
Votre  Altesse  un  moyen  de  plus  d'arriver  à  ce  but,  et  d'éta- 
blir  en  méme  temps  les  bases  de  la  reconstniction  du  Gou- 
vernement  en  Portugal,  de  manière  à  prèserver  loutes  les 
parties  appelées  à  y  prendre  part,  de  tout  reproche  fonde 
quelconque,  e  de  quelque  còlè  quii  pùt  leur  étre  adressé. 
Le  principal  Secrétaire  d'État  est  particulièrement  pénétré, 
et  je  ne  puis  que  partager  sa  conviction,  de  Fimportance  de 
s'acquitter  pleinement  de  cotte  tàche;  et  vous  conviendrez, 
saus  doute,  mon  Prince,  que  le  Cabinet  de  Vienne  s'y  trouve 
vivement  interesse.  L'heureux  accord  qui  existe  entra  nos 
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para  e  Principe  de  letlernich 

(Tiadac(Ìo  partìcolar.) 

Londres,  ...  de  Setembro  de  1827. 

Meu  Principe.  ^-Tive  a  honra  de  submetter  a  apreciacao  imt 
de  Vossa  Altera,  no  meu  relatorio  n.**  SO  (letra  A),  de  31  de 
Agosto,  as  observagoes  que  nos  suggeriram,  aLordDudley, 
ao  Marquez  de  Palmella,  ao  Conde  de  Villa  Real  e  a  mim,  as 
determinacoes  do  Imperador  D.  Pedro  relativamente  ao  Se- 
nhor  Infante  D.  Miguel.  A  nao  ser  uma  pequena  diflferenca 
no  modo  de  encarar  o  assumpto,  da  parte  do  Conde  de  Villa 
Real,  differenca  que  depois  desappareceu,  nós  todos  estava- 
mos  tao  convencidos  das  vantagens  da  chegada  de  Sua  Al- 
teza  Real  a  Portugal  o  mais  proximamente  possivel,  que  nao 
podiamos  deixar  de  nos  declararmos  favoraveis  a  todos  os 
meios  que  ahi  o  levassem  no  mais  curto  espaco  de  tempo. 
Foi  n'este  sentido  que  Lord  Dudley  se  explicou  tanto  com 
Sir  Henri  Wellesley,  corno  com  o  Cavalheiro  Acourt,  e  que, 
animado  do  desejo  de  acabar  a  obrajàtaoadiantadadebaixo 
dos  seus  auspicios,  julgou  achar  na  idèa  que  nós  discutimos, 
elle  e  eu  juntamente  com  os  Srs.  Ministros  Portuguezes,  e 
que  vou  ter  a  honra  de  submetter  a  Vossa  Alteza,  mais  um 
meio  para  chegar  a  este  fim,  e  para  estabelecer  ao  mesmo 
tempo  as  bases  da  reconstruc(jao  do  Governo  em  Portugal, 
de  modo  que  todas  as  partes  que  n'isto  intervieram  fiquem 
livres  de  qualquer  censura,  seja  qual  for  o  seu  fundamento, 
e  venha  ella  donde  vier.  0  prmcipal  Secretarlo  d'Estado 
està  particularmente  convencido,  e  eu  com  elle,  da  impor- 
tancia  de  se  desempenhar  cabalmente  d'està  tarefa,  e  con- 
cordareis,  de  certo,  meu  Principe,  que  oGabinete  de  Vienna 
lambem  toma  por  tal  assumpto  o  mais  vivo  interesse.  0  feliz 
Tom.  XXIV  il 
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*827     deux  Cabinets  et  auquel  nous  devons  déjà  des  résultais  si 
seiembro  gg^gf^js^Qs^  ^jq^  ^Q^g  f^irg  diriger  tous  DOS  efforts  vers  le 

but  de  les  consolider  ;  et  c'est  à  cette  fin  qu'il  doit  nous  im- 
porter  de  fournir  à  Monseigneur  Tlnfant;  dont  les  premiers 
pas  dans  sa  carrière  politique  influeront  d'ime  mj^nière  si 
prépondérante  sur  les  destinées  de  son  propre  avenlr,  sur 
celles  de  sa  dynastie,  et  du  Royaume  de  Portugal  ;  enfin  sur 
la  tranquilllté  de  tonte  la  Péninsule,  et  par  là,  peut-élre,  de 
l'Europe  entière,  tous  les  moyens  de  s'acquitter  à  la  salisfa- 
ctìon  generale,  de  ses  hautes  et  pénìbles  fonctions. 

Il  nous  a,  d'aprèa  cela,  pam  important  de  vouer  une  sé- 
rieuse  attention  au  cboix  des  personoes  dont  ce  Prince,  dès 
son  entrée  dans  la  carrière  politique,  se  tro^ve^ait  entouré; 
et  qui  appelées,  par  leur  position,  à  rendre  compie  en  Por* 
tugal  des  premières  impressiona  qu'elles  en  auraient  recuesi 
ne  sauraient  manquer  de  jeter  un  poids  considérable  dans 
la  balance,  soit  en  faveur,  soìt  au  détriment  de  ses  inlérèts 
et  de  l'éfficaticé  de  l'appai  que  qous  voulons  lui  préter. 
C'est  ce  qui  nous  a  sqrtout  para  réclamer  le  soia  de  diasiper 
les  prèventiona  qui  pourraient  encore  exister  contre  la  per* 
aonne  de  Son  Allesse  Royale,  et  de  disposer  les  esprits  en 
sa  faveur;  et  c'est  sous  ce  point  de  vue,  ainai  que  dàns  ce 
but,  que  nona  sommea  tona  tombe»  d'accord  sur  rutilile 
dont  pourrait  étre  le  Comte  de  YiUa-Reql.  En  mon  parti» 
culier,  ma  coavictioa  à  cet  égard  est  Ielle,  et  j  e  me  suis  al 
fréquemment  expliqué  eavera  Votre  Allesse  sur  le  compie 
de  celui-ci,  que  je  croia  pouYoir  mtJ  dispenser  d'entrer  ici 
dana  un  long  dèveloppement  de  tous  les  argumeata  qoimili- 
leni  en  faveur  d*ane  pareiUe  délermination.  Les  principes 
du  Comte  de  Yilla-Real  et  la  manière  doni,  dans  toulea  les 
occasiona,  il  les  a  manifestéa,  parlent  assez  d'eux  mémes, 
pour  rendre  celle  tache  superflue*  L'objet  essentiel  et  qui 
doit  le  plus  lenir  à  cceur  à  l'Infiint,  ainai  qu'à  loua  ceux  qui 
s'intéressent  à  son  sort,  est  d'ètoufifer  les  prevenlions,  et 
d'inspirer  une  confiance  generale,  en  allendanl  qu'il  soil  à 
méme  de  justifier  celle  qu'oa  lui  lémoigne  dans  ce  mo- 
meut-ci;  en  un  mot,  qu'il  ae  rende  en  Portugal  et  qu'il  s'Jf 
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è 

accòrdo  exislenle  entro  os  nossos  dois  Gabineles,  ao  qual  mi 
nós  devemos  jà  resultados  tao  satisfactorio8,  deve  fazer  com  ^**^™ 
que  dirijamos  lodo  o  dosso  empenho  a  cònsolidal-os  ;  e  ó 
mirando  a  este  firn,  que  nos  compre  dar  ao  Senhor  Infante, 
cnjos  primeiros  passos  na  carreira  politica  influirao  de  um 
modo  tao  preponderante  nos  destinos  do  seu  proprio  futuro, 
nos  da  sua  dynastia,  e  nos  do  Reino  de  Portugal,  emflm  na 
tranquillidade  de  toda  a  Peninsula,  e,  por  isso,  talvez  da  Eu- 
ropa inteira,  todos  os  meios  de  cumprir  com  satisfagao  geral 
as  suas  elevadas  e  penosas  funcQoes. 

Por  isso  nos  pareceu  importante  dedicar  a  mais  sèria  at- 
lenQao  a  escoiha  dos  personagens,  de  que  este  Principe, 
logo  que  entrasse  na  carreira  politica,  estivesse  rodeado,  os 
quaes,  chamados,  pela  sua  posigao,  a  darem  conta  em  Por- 
tugal das  primeiras  impressoes  por  elles  recebidas,  deviam 
lancar  um  peso  consideravel  na  balan^a,  ou  em  favor,  ou 
em  detrimento  dos  seus  interesses,  e  da  efficacia  do  apoio 
que  nós  Ihe  queremos  prestar.  É  o  que  nos  pareceu  princi- 
palmente reclamar  o  cuidado  de  dissipar  as  prevencoes  que 
ainda  poderiam  eiistir  contra  a  pessoa  de  Sua  Alteza  Beai, 
e  de  dispor  os  espiritos  em  seu  favor;  e  é  debaixo  d'este 
ponto  de  vista,  e  tambem  para  este  flm,  que  nós  todos  con- 
cordàmos  em  quanto  podia  ser  util  o  Conde  de  Villa  Beai. 
Pelo  que  me  toca,  é  tal  a  minha  convicgao  a  este  respeito,  e 
tenho  Iratado  tantas  vexes  com  Vessa  Alteza  àcerca  do  dito 
Conde,  que  me  julgo  dispensado  de  entrar  aquì  em  mais 
ampio  desenvolvimento  de  todos  os  argumcntos  que  militam 
em  fevor  de  semelhante  determinac3o.  Os  principios  do  Conde 
de  Villa  Real,  e  a  maneira  por  que  em  todas  as  conjuncturas 
OS  lem  manifestado,  recommendam-se  por  si  mosmos,  e  tor- 
nàm  inutil  està  tarfefa.  0  objecto  ossencial,  e  que  o  Infante 
deve  mais  tomar  a  peito,  assim  corno  todos  que  se  interessam 
pela  sua  sorte,  é  extinguir  as  prevengoes,  e  inspirar  urna  con- 
flan(ja  geral,  até  que  possa  justiflcar  a  que  Ihe  testemunham 
n'esta  occasiSo;  n'uma  palavra,  que  elle  va  para  Portugal,  e 
ahi  se  estabeleca  coin  boa  fé,  e  conforme  às  intengoes  declara- 
das  pelo  Imperador  seuirmSo.  Ora,  collocar  junto  d'este  Prin- 


Digitized  by 


Google 


324 

1827  établisse  sur  la  base  de  la  boDne  foi,  et  conformément  ani 
seiembro  jjjjgjjyQjQs  énoncées  par  TEmpereur  son  frère.  Or,  piacer 
auprès  de  ce  Prince  au  .moment  de  son  retour  dans  sa  pa- 
trie, et  dès  son  début  dans  sa  carrière  politique,  un  honime 
qui,  indépendamment  des  qualités  qui  le  distinguent,  jouisse 
plus  particulièrement  de  la  réputation  d'une  loyauté  éprou- 
vée,  et  d'une  fldélité  scrupuleuse  àremplirlesengagements 
qu'il  aurait  contractés,  serait  lui  foumir  un  des  moyens  les 
plus  propres  à  lui  faire  obtenir  un  résultat  dont  il  ne  saurait 
se  cacher  Timportance  et  la  nécessité. 

Le  Comte  de  Villa-Real,  quoiqu'il  se  soit  toujours  prononw 
avec  beaucoup  d'animadversion  contre  le  parti  qui,  sous  de 
fausses  couleurs,  et  avec  les  dehors  d'un  patriotisme  simulé 
a  cherché  et  cherche  encore  à  créer  des  troubles  et  de  la 
confusion  dans  sa  patrie,  et  qu'il  aie  non  moins  fortemenl 
réprouvé  tout  ce  qui  porte  une  teinte  de  jacobinisme,  est 
cependant  convaincu  de  l'utilité  d'institutions  pareilles  à 
celles  qui  existent  maintenant  en  Portugal,  ainsi  que  des 
malheurs  qu'entrainerait  un  essai  de  leur  subversion,  et  ses 
efiforts  tendront  certainement  à  les  mettre  à  Tabri  destenta- 
tions  de  cetle  méme  faction,  qui  jusqu'ici  les  a  exploitées 
exclusivement  en  sa  faveur. 

Je  crois  en  avoir  dit  assez,  et  peut-étre  méme  trop  sur  un 
point  qui,  je  pense,  n'a  nul  besoin  du  développement  des 
preuves  de  sa  vérité  ni  aux  yeux  de  Sa  Majesté  TEmpereur 
notre  auguste  Maitre,  ni  à  ceux  de  Monseigneur  l'Infant. 
Convaincu,  comme  je  le  suis,  de  son  importance,  j'espére 
que  Votre  Altesse  m'approuvera  d'avoir  joint  mes  moyens 
de  persuasion  à  ceux  de  Lord  Dudley  pour  engager  le  Comle 
de  Villa-Real  à  se  rendre  auprès  de  la  personne  de  Son  Al- 
tesse Royale,  et  d'avoir  pris  sur  moi  de  lui  assurer  Faccueil 
le  plus  favorable  de  toutes  parts.  J'ai  cru  d'autant  moins 
pouvoir  m'en  dispenser,  que  le  Comte,  tout  en  se  montrant 
dispose  à  déférer  à  nos  voeux,  a  cependant  jusqu'à  un  certain 
point  hésité  à  prendre  ce  parti,  sans  y  étre  appelé,  ni  par 
Tautorilé  existante  maintenant  en  Portugal,  ni  par  celle  qui 
doit  lui  succèder.  11  m'a  paru  que  je  pouvais  l'assurer,  et 
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cipe,  quando  volta  à  patria,  e  vae  entrar  na  carreira  politica,  «W7 
um  homem,  que  além  das  qualidades  que  o  distinguem, 
gosa  mais  em  particular  da  reputa^ao  de  urna  lealdade  a 
toda  a  prova,  e  de  urna  fidelidade  escrupulosa  no  cumpri- 
mento  dos  deveres  contrahidos,  seria  dar-lhe  um  dos  melos 
mais  proprios  para  conseguir  obter  um  resultado,  cuja  im- 
portancia  e  necessidade  de  certo  o  mesmo  Principe  bem  re- 
conhece. 


0  Conde  de  Villa  Real,  apesar  de  se  ter  pronunciado  sem- 
pre com  muito  calor  contra  o  partido  que  debaixo  de  falsas 
còres,  e  com  apparencias  de  simulado  patriotismo,  procurou 
e  procura  ainda  produzir  alteracjoes  e  confusao  na  sua  pa- 
tria, e  apesar  de  ter  reprovado  com  igual  forga  tudo  quanto 
se  assemelhe  ao  jacobinismo,  està  comtudo  convencido  da 
utilidade  de  instituiQoes  semelhantes  às  que  existem  agora 
em  Portugal,  assim  comò  das  desgragas  que  trarla  comsigo 
uma  tentativa  para  as  destruir,  e  os  seus  esfor^os  tenderSo 
de  certo  a  defendel-as  das  tentagoes  d'essa  mesma  fac(jao, 
que  até  aqui  as  explorou  exclusivamente  em  seu  favor. 

Tenho  dito  bastante  a  respeito  d'este  assumpto,  talvez  até 
de  mais,  e  julgo  inteiramente  desnecessario  desenvolver  as 
provas  da  sua  verdade  ou  ante  Sua  Magestade  o  Imperador 
nosso  augusto  amo,  ou  ante  o  Senhor  Infante.  Estando  eu 
pois  convencido,  comò  estou,  da  sua  importancia,.  espero 
que  Vossa  Alteza  approvare  que  eu  juntasse  os  meus  meios 
de  persuasao  aos  de  Lord  Dudley,  a  fim  de  levar  o  Conde  de 
Villa  Real  a  partir  para  junto  de  Sua  Alteza  Real,  e  que  to- 
masse  sobre  mim  assegurar-lhe  o  mais  favoravel  acolhimento 
de  todas  as  partes.  Julguei  tanto  menos  poder-me  esquivar 
a  fazel-o,  quanto  o  Conde,  apesar  de  se  mostrar  disposto  a 
annuir  aos  nossos  desejos,  hesitou  até  certo  ponto  em  dar 
este  passo,  sem  que  a  isso  fosse  levado  nem  pela  autori- 
dade  agora  existente  em  Portugal,  nem  pela  que  Ihe  deve 
succeder.  Pareceu-me  que  podia  assegural-o  e  supprir  de 
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«*»  suppléer  en  quelque  sorte  à  l'absence  d'une  autorisaUon  de 
seiembro  j^  ^^^^  ^^  ^^jj^  deroière,  en  lui  répondant  de  l'assentimenl 
de  Monseigneur  l'Infant,  et  de  celui  de  notre  Cour.  Le  temps 
physique  ne  nous  permettant  point  de  rechercher  la  sanctìon 
du  Oouvernement  Portugais,  nous  nous  sommes  entendus, 
Lord  Dudley,  le  Marquis  de  Palmella  et  moi,  de  suppléer  à 
cette  lacune,  et  c'est  à  cette  fin  que  cet  Ambassadeur,  d'ao 
cord  avec  le  Comte  de  Villa-Real,  nous  a  suggéré  l'idée  d'une 
lettre  semi-oflQcielle,  que  lui  adresserait  le  principal  Secré- 
taire d'État  sur  l'utilité  du  voyage  du  Comte  de  ViUa-Real, 
en  y  faisant  mentìon  de  Vassentiment  explicite  que  j'avais 
donne  à  cette  proposition;  cette  demarche,  jusqu'à  un  cer- 
tain  point  commune  à  Lord  Dudley  et  à  moi,  devant  si^re 
pour  piacer  la  détermination  du  Comte  de  Villa-Real  soas 
son  véritable  jour,  ainsi  que  pour  le  justifier  complètement 
aux  yeux  de  la  Régente  de  Portugal. 

Agréez,  mon  Prince,  l'assurance  de  ma  plus  haute  oonsì* 
dération. 

Esterhazv. 
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algum  modo  a  falla  de  autorìsacSo  da  parte  d'asta  ultima,  i^ 
responsabilisando-me  pelo  consentimento  do  Senhor  Infante 
e  pelo  da  nossa  Córte.  Nao  nos  consentindo  o  tempo  physico 
alcangar  a  sancQao  do  Governo  Portuguez,  convencionàmos 
Lord  Dudley^  o  Marquez  de  Palmella  e  eu,  obviar  a  seme- 
Ihante  falta,  e  foi  por  isso  que  este  Embaixador,  de  accòrdo 
com  0  Conde  de  Villa  Real,  nos  suggeriu  a  idèa  de  mna  carta 
melo  oflScial  que  Ihe  seria  dirigida  pelo  principal  Secretarlo 
d'Estado  a  respeito  da  utilidade  da  yiagem  do  Conde  de 
Villa  Real,  mencionàndo  n'ella  o  assentimento  expllclto  que 
eu  dera  a  està  proposlgSo,  procedimento  este  que,  até  certo 
ponto  conunum  a  Lord  Dudley  e  a  mim,  deve  ser  bastante 
para  collocar  a  determiùagao  do  Conde  de  Villa  Real  no  seu 
verdadeiro  ponto  de  vista,  e  tambem  para  o  justiflcar  com- 
pletamente perante  a  Regente  de  Portiigal. 

Hecebel,  meu  Principe,  os  protestos  da  minha  mais  eie- 
vada  consideraijao. 

Esterhazy. 
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lemorandom  qne  o  larqoez  de  Palmella  offereeeo  ao  Me  de  Villa  leal 

(GoiTMpoiid<mcia  dA'Doqne  de  Palmella,  toro,  m,  pag.  292.) 

Caminho  a  seguir.  —  Parece  importante  que  o  Conde  faca 
caminho  por  Paris,  a  firn  de  nao  excitar  ciume  ao  Gabinele 
Francez. 

Sua  linguagem  em  Paris.  — Terà  cuidado  de  fazer  ao  Mi- 
nisterio  Francez  hum  relatorio  das  ultimas  negociatoes  que 
houve  em  Londres  sobre  a  questao  portugueza,  e  do  modo 
comò  ella  aqui  he  considerada,  e  finalmente  dos  motivos  que 
0  determinaram  a  ir  a  Vienna.  Fallarà  da  necessidade  de 
fazer  entender  razao  ao  Governo  Hespanhol,  e  de  destruir 
todas  as  intrigas  que  tenderem  a  fazer  desviar  o  Senhor  In- 
fante da  linha  de  conducta  que  elle  mesmo  tracou. 

Autorisofào.  —  Por  falta  de  tempo  nao  foi  possivel  obter 
aulorisacao  especial  da  parte  da  Senhora  Infanta  Regente, 
nem  do  Senhor  Infante.  0  desejo  urgente  que  a  este  res- 
peito  manifestou  Lord  Dudley,  de  accòrdo  com  o  Principe 
Esterhazy,  ao  Marquez  de  Palmella,  pareceu  suflSciente  ao 
Conde  de  Villa  Real  para  se  prestar  à  viagem,  julgando-se 
a  salvo  de  toda  a  responsabilidade,  principabnente  atten- 
dendo às  grandes  vantagens  que  se  esperam  deste  passo. 

Ohjecto  da  viagem.  —  0  flm  principal  da  viagem  he  dar  à 
Corte  de  Vienna,  e  ainda  mais  ao  Senhor  infante,  todas  as 
no(joes  que  elles  poder3o  desejar  àcerca  do  negocio  em  ques- 
tuo ;  apresentar  sobre  sua  verdadeira  face  todas  as  necessi- 
dades  de  Portugal,  e  as  intengoes  da  Inglaterra,  e  obviar 
deste  modo  as  delongas  que  necessariamente  resultariam 
de  ser  isto  tratado  por  escripto. 

Eocplicagòps  a  Córte  de  Vienna.  —  0  Conde  de  Villa  Real 
procurarà  incessantemente  fazer  sobresahir  a  identidade  per- 
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feita  (ios  sentimentos  qiie  sobre  està  questao;  considerada 
em  todas  as  suas  phases,  houve  sempre  enlre  elle  e  o  Gabi- 
nete  de  Vienna,  esperando  que  este  assim  o  creia;  e  lembre 
ao  Senhor  Infante  a  fidelidade  e  zèlo  com  que  o  Conde  em 
lodo  0  tempo  defendeu  os  interesses  de  Sua  Alteza.  A  sua 
presenta  nao  poderà  por  isso  deixar  de  ser  agradavel  a  am- 
bas  as  partes,  e  util  à  causa  de  que  se  trata. 

lÀnguageni  com  o  Senhor  Infante.  —  0  primeiro  cuidado 
do  Conde  sera  expór  ao  Senhor  InfaYite  as  bases  da  negocia- 
C3o  entre  a  Austria  e  a  Inglaterra  sobre  os  futuros  arranjos 
^  de  Portugal;  e  demonstrarà  a  Sua  Alteza  Real  as  grandes 
vantagens  que  para  a  sua  posi^So  individuai,  e  para  a  sorte 
de  Portugal,  dahi  devem  resultar.  Emfim,  farà  valer  toda  a 
utilidade  que  apresenta  o  apoio  da  Inglaterra,  que  debaixo 
deste  titulo  he  assegurado  a  Sua  Alteza,  e  o  interesse  que 
este  Principe  tem  em  conservar  a  amizade  e  a  garantia  desta 
Potencia.  Em  segundo  logar  farà  hum  quadro  do  estado 
actual  de  Portugal,  e  indicarà  a  Sua  Alteza  os  meios  mais 
apropriados  para  ahi  restabelecer  a  ordem  e  inspirar  con- 
fìanca.  Observarà  que  Sua  Alteza  n5o  poderà  conseguir  este 
fini  senao  tendo  huma  conducta  prudente  e  imparcial,  que 
exclua  toda  a  idèa  de  favor  ou  desfavor  e  mostre  inteiro  es- 
quecimento  do  passado,  e  toda  a  ausencia  de  reacgao  ;  e  fi- 
nalmente, dando  provas  claras  e  inequivocas  da  sua  firme 
vontade  de  manter  as  instituic^es  constitucionaes  do  Reino. 
Finalmente  o  Conde  de  Villa  Real  representarà  ao  Senhor 
Infante  quanto  seria  para  desejar  que  elle  procurasse  estar 
em  relacoes  de  intimidade  com  sua  irm3  a  Infanta  Regente  ; 
e  que  se  occupasse  de  assegurar  à  mesma  Senhora  huma 
posiQao  conveniente  e  adequada. 

Viagem  do  Infante.  —  Considera-se  de  alta  importancia 
que  0  Principe  va  a  Lisboa  por  Inglaterra.  Se  està  Potencia 
mostra  nao  insistir  nisso,  ella  Ihe  dà  comtudo  hum  grande 
valor,  nao  podendo  o  facto  contrario  deixar  de  produzir  pes- 
simo effeito,  e  fortificar  as  apprehensoes  que  em  parte  exis- 
tem  a  respeito  das  verdadeiras  intengoes  de  Sua  Alteza  Real. 
Além  disto,  a  sua  passagem  por  Hespanha  seria  em  contra- 
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vencao  dJrecta  com  a  Tontade  do  Senhor  D.  Fedro.  0  sea 
regresso  a  Portugal  be  por  si  so  bama  immensa  garanUa 
para  o  partido  realista  ;  e  a  sua  passagem  por  Inglaterra 
podere  dar  alguma  segm^anca  ao  oùtro  partido.  Seria  ainda 
para  desejar  que  Sua  Alteza  Beai  tocasse  em  Paris  para  pre- 
venir todas  as  smceptWiUdades  do  Ministerio  Francez  ;  e  alli 
deve  0  Principe  usar  de  toda  a  reserva  e  prudencia» 
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Officio  do  larqoei  de  Palmella  para  Candido  ioié  Xavier 


(Arcb.  do  llioifel«fio  dot  Nagocloi  EstMlkgeirt>t.-«-Otigifitl  e  Qdrfeipondencia 
do  Duqoe  de  Palmella,  ioni,  in,  pag  305.) 


N.*  1B4.— Reservado»  —  111.'"**  e  Ex»»°  8r.  — Tonho  a  hon-  mi 
ra  de  remetter  incluso  neste  ofQcio  bum  documento  da  ^"^3*""* 
maior  importancia,  e  vem  a  ser  a  copia  exacta  do  despacho 
quo  0  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros,  Lord  Dudley,  di- 
rige hoje  a  Sir  William  Acourt  para  0  autorisar,  de  accOrdo 
com  0  Encarregado  de  Negocios  de  Austria  nessa  Córte,  a 
quem  o  Principe  Esterhazy  escreve  tambem  exactamente  no 
mesmo  sentido,  a  buscar  os  meios  de  dissipar  a  illusao,  que 
talvex  existe  nas  classes  ignorantes  da  Nacao  Portugueza, 
sobre  as  consequencias  da  chegada  do  Serenissimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel  a  esse  Reino,  illusao  que  nSo  deixarà  de 
haver  side  fomentada  por  individuos  mal  intencionados,  e 
quo  poderia  produzir  desgracados  effeitos  bem  contrarios 
aos  desejos  assim  comò  aos  interesses  do  augusto  Principe, 
de  cujo  nome  tanto  se  tem  procurado  abusar. 

Supponilo  que  0  Embaixador  de  Inglaterra  e  0  Encarre- 
gado de  Negocios  de  Austria  devem  ter  manifestado  aos  seus 
respectivos  Governos  algum  serio  receio  da  possibilidade  de 
tumultos  populares  e  acclamagoes  facciosas  no  mesmo  sen- 
tido  das  que  foram  pronunciadas  pelo  Marque;^  de  Chaves  e 
pelos  seus  adherentes,  em  consequencia  da  noticia  espalhada 
da  nomeac-ao  de  Sua  Alteza  Real  para  a  Regencia.  Este  re- 
ceio produziu  a  maior  impressao  no  animo  de  Sua  Magestade 
Britannica  e  no  seu  Ministerio,  conheceildo  os  gravissimos 
embaragos  quo  resultariam  dentro  e  fora  de  Portugal,  se 
elle  viesse  a  verificar-se  ;  e  portante  assentaram  que  seria 
conveniente  que  se  prevenisse  por  melo  de  alguma  manifes- 
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*827  tacjao  publica  e  semi-official  nesse  Reino  qualquer  acto  im- 
^"^3  ^"^  prudente  inspirado  pelo  fanatismo  ou  pela  traigao. 

Creio,  pois,  que  os  dois  Agentes  Diplomaticos  acima  no- 
meados  procurarao  a  V.  Ex.*,  em  cumprimento  das  instruo 
Qoes  que  recebem,  para  convirem  com  V.  Ex.*  no  melhor 
modo  de  dar  publicidade  aos  sentimentos  dos  seus  respecti- 
vos  Soberanos,  e  de  desvanecer  as  falsas  conjecturas  que  no 
vulgo  se  espalham  àcerca  do  Serenissimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel.  Escuso  dizer  aV.  Ex.*  que  os  ditos  Agentes  nao 
dar3o  passo  algum  nesta  materia  que  nao  seja  com  pieno 
consentimento  e  previo  accòrdo  da  Serenissima  Senhora  In- 
fanta Regente  e  do  seu  Ministerio,  sendo  esse  o  motivo  pelo 
qual  Lord  Dudley  me  confiou  a  minuta  do  seu  despacho. 

Claro  està  também  que  huma  tal  medida,  de  precau^ao 
unicamente,  se  toma  necessaria  ou  util  (na  supposiQao  da 
urgencia  do  perigo)  por  motivo  da  distancia  em  que  se  acha 
0  Serenissimo  Senhor  Infante,  e  por  consequencia  da  impos- 
sibilidade  de  elle  manifestar  directamente,  comapromptidao 
desejada,  a  proclamando  que  sem  duvida  devia  satisfazer  e 
tranquiilisar  os  animos  de  todos  os  bons  Portuguezes. 

A  observagSo,  sobretudo,  que  occorreu  a  Lord  Dudley  e 
ao  Principe  Esterhazy,  comò  digna  da  maior  atten^ao,  he  a 
do  dobrado  attentado  que  commetteriam  os  facciosos  que  se 
atrevessem  (comò  jà  desgracadaraente  flzeram)  a  proclamar 
bum  Rei  absoluto,  e  bum  Rei  outro  que  aquelle  que  jà  foi 


Despacho  de  Lord  Bidlej 


1827         London,  12"  October  1827. 

^J^"*  His  Magesty's  Government  bave  learnt  with  concern  from 
Your  Excellency'»  last  dispatches,  that  there  is  reason  to 
suppose  a  design  is  entertained  by  some  ili  informed  or  ili 
intentioned  persons,  before  the  arrivai  in  Portugal  of  the 
Infant  D,  Miguel,  and  before  even  any  officiai  signiflcation 
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reconhecido  por  nosso  legitimo  Rei,  atacando  deste  modo  «ss? 
por  hum  lado  as  nossas  instituicoes,  por  outro  lado  o  princi-  ^"Jf'"* 
pio  da  legitimidade  ;  de  modo  que  os  Govemos  estrangeiros 
alliados  de  Portugal,  ainda  quando  religiosamente  se  quei- 
ram  abster  de  intervir  em  questoes  puramente  constitucio- 
naes  e  domesticas  de  Portugal,  se  achariam  formosamente 
impellidos  a  sanccionar  huma  mudanga  de  Soberano  revolu- 
cionariamente  operada,  ou  a  romper  as  suas  relac5es  com- 
nosco.  Deus  permittirà  certamente  que  nao  se  verifiquem 
nunca  tao  funestos  agouros. 

Recebi  cartas  do  Conde  de  Villa  Real,  de  Munich,  em  data 
de  30  de  Setembro.  Deve-se,  portanto,  contar  que  estaria 
em  Vienna  a  2  do  corrente,  e  que  dentro  em  dois  ou  tres  dias 
poderei  receber  aqui  communicafoes  interessantes  da  sua 
parte. 

Por  agora  nada  mais  sé  sabe  do  que  tenho  annunciado  a 
V.  Ex.*  nos  meus  precedentes  oflBcios,  que  chegarao  à  mao 
de  V.  Ex.*  juntamente  com  este  em  razao  de  haver  sido  de- 
tida  a  mala  desde  o  dia  10  até  hoje. 

Rogo  a  V.  Ex.*  me  faga  o  favor  de  beijar  em  meu  nome  a 
augusta  mao  da  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  13  de  Outubro  de  1827. 

111."^  e  Ex.">^  Sr.  Candido  José  Xavier. 

Marquez  de  Palmella. 


a  Sir  William  Aroarl 

(Traduc^o  officiai.) 

Londres,  12  de  Outubro  de  1827. 

Tendo  sabido  com  inquietagao  o  Governo  de  Sua  Mages-     *8«7 
tade,  pelos  ultimos  despachos  de  V.  Ex.*,  que  ha  motivos 
para  suppòr  que  existe  o  proposito,  por  parte  de  individuos 
mal  informados  ou  mal  intencionados,  antes  de  chegar  a 
Portugal  0  Infante  D.  Miguel,  e  antes  mesmo  de  haver  nesse 
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mi    has  reaclied  that  Country  of  what  is  intented  to  be  done  by 
oniQbra  j^j^  j^^^^j  ujgjjQ^gg  j^  conscquence  of  the  orders  he  has  re- 

ceived  from  bis  august  brotber  the  Emperor  of  Brasi],  to  prò- 
claim  him,  noi  Lieutenant  by  the  will  of  His  Imperiai  Majesty, 
nor  even  Regent  under  the  Charter,  but  in  his  own  right 
absolute  King. 

Nothing  but  the  grossest  ignorance  could  disguise  from 
the  fanatica!  and  misguided  faction  that  such  a  procedìng, 
even  if  sanctioned,  as  it  assuredly  will  not  be,  by  D.  Miguel 
himself  would  be  nothing  less  than  a  revolution,  at  the  head 
of  which  he  would  be  placed,  as  an  usurper,  whose  title  no 
power  in  Europe  could  justly  be  called  upou,  to  recognise  : 
that  it  would  at  once  set  aside  the  fundamenlal  laws  of  Por- 
tugal,  and  dissolve  the  ties  that  connect  hor  with  foreign 
Nations. 

In  order,  as  much  as  possible,  to  enable  Your  Excellency 
to  counteract  so  rasli  and  criminal  a  project,  it  is  proper  to 
acquaint  you,  that  His  Majesty's  Government  bave  received 
assurances,  upon  which  they  entirely  rely,  that  the  Infant 
D.  Miguel,  acting  with  the  advice  of  His  Majesty,  and  of  tlie 
Emperor  of  Austria,  will  assume  the  Government  of  Portu- 
gal  conformably  with  the  wisbes  of  the  Emperor  D.  Fedro, 
and  with  a  firm  delermination  to  upliold  those  institutions  to 
which  he  bound  himself  by  the  sanction  of  an  oalh.  It  is  prò 
bable  that  in  a  very  short  time  a  public  declaration  to  tfie  ef- 
fcct  put  forth,  by  His  Royal  Higlmess  himself,  will  leave  no 
doubt  upon  the  subject  in^the  minds  of  the  Portuguese  Na- 
tion.  In  the  meanwhile  Your  Excellency,  as  the  Minister  of 
a  friendly  power,  which  takes  a  deep  interest  in  the  tranquil- 
lity  and  happincss  of  PortUgal  may,  in  concert  With  the  actual 
Government  of  the  Country,  take  means  for  giving  publicity 
to  the  information,  which  if  generally  dilfused  and  credited, 
as  upon  such  authority  it  will  be,  may  prevent  steps  trom 
being  taken  by  pretended  partisans  of  D.  Miguel,  which 
D.  Miguel  himself  ivould  lament  and  disown.  —  (Signeé) 
budley.— To  His  Excellency  Sir  William  Acourt,  etc,  etc*, 
etc. 
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paiz  noticia  officiai  do  que  Sua  Alleza  Real  tencióna  pra-     48*7 
licar  em  conformidade  das  ordens  recebidas  de  seu  augusto   ^J^"^ 
irmao  o  Imperador  do  Brazil,  de  o  proclamar,  nao  Logar-Te- 
neote,  segqndo  a  prescripcao  de  Sua  Magestade  Imperiai, 
nem  Regente,  segundo  a  Carta,  mas  sim  Rei  absoluto,  em 
virtude  do  seu  proprio  direito. 

Nestes  termos  so  a  mais  crassa  ignorancia  poderia  occul- 
tar a  fac^ao  fanatica  e  desvairada,  que  semelhante  procedi- 
mento, ainda  que  fosse  sanccionado,  posto  que  de  certo  o 
nao  sera,  pelo  proprio  D.  Miguel,  seria  nada  menos  do  que 
huma  verdadeira  revolucSo,  à  testa  da  qual  elle  ficaria  col- 
locado  comò  bum  usurpador,  cujo  litulo  Potencia  alguma  da 
Europa  poderia  justamente  reconhecer,  visto  que  subverte- 
ria  completamente  as  leis  fundamentaes  de  Portugal,  dissol- 
vendo OS  vinculos  que  unem  esse  paiz  às  Nagoes  estrangeiras. 

Em  ordem,  quanto  possivel,  de  habilitar  a  V.  Ex.*  para 
debollar  projecto  tao  temerario  comò  criminoso,  devo  infor- 
mar-vos  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  recebeu  seguran- 
gas,  nas  quaes  inteiramente  confla,  de  que  o  Infante  D.  Mi- 
guel, obrando  de  accòrdo  com  Sua  Magestade  e  coro  o  Im* 
perador  de  Austria,  assumirà  o  governo  de  Portugal  em 
conformidade  com  os  desejos  do  Imperador  D.  Pedro,  e  com 
firme  tengSo  de  manter  as  Instituigoes  que  solemnemente  ju* 
rou  guardar.  He  provavel  que  dentro  de  bem  pouco  tempo 
huma  declaracao  publica  a  tal  respeito,  feita  por  Sua  Alteza 
Heal,  dissipare  quaesquer  duvìdas  que  sobre  o  assumpto  possa 
ter  a  Nagao  Portugueza.  EntretantoV.  Ex,%  comò  Ministro 
de  huma  Potencia  amiga  que  toma  vivo  interesse  na  tranquil- 
lidade  de  Portugal,  podere,  de  combinagao  com  o  actual  Go- 
verno desse  paiz,  adoptar  melos  convenientes  para  dar  pu- 
blicidade  a  huma  declaracao,  que  sendo  geralmente  divulgada 
e  acreditada  em  virtude  da  autoridade  de  que  dimana,  servi* 
ria  para  obstar  aos  manejos  dos  pretendidos  partidistas  de 
D.  Miguel,  manejos  que  o  proprio  D.  Miguel  lamentarla  e 
tìao  deaaria  de  r&proYdx.—(As$ignado)  Dudley.— A  S*  EKì^ 
Sir  William  Acourt,  etc,  etc.^  etc." 
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ProlocoUos  das  conferencìas  tidas  m  ficui 
de  hglalerra  e  os  Plaìpotfflciarios  do  Seabor  hiiutf  B.  IìjmI 

e  do  conporlaneilo  qiK 

(ManiiMto  dot  direiUM  dA  Rainha  D.  Maria  U,  pag.  33.) 

PROTOCOLLO  1.» 

1827  Protocollo  1.%  lavrado  em  18  de  Outubro  de  1827,  no  qual  se  consignoa 
Outabro  expressamente  a  acceitag^  que  o  Senhor  Infante  fez  da  Regencia  e 
Logar-Tenencia,  delegada  pelo  Senhor  D.  Pedro  IV,  e  a  formai  pro- 
messa de  manter  religiosamente  a  Constitui^So;  e  ontrosim  a  mani- 
lesta  intervenivo  dos  Gabinetes  de  Vienna  e  de  Londres  em  toda  està 
transatto.  A  este  protocollo  ajnntaram-se  :  1.^  copia  de  huma  nota 
do  Marquez  de  Rezende  ao  Principe  de  Mettemich,  na  qual  Ihe  par- 
ticipa  a  nomea^ilo  do  Senhor  Infante  para  a  Regencia;  %•,  huma 
traduc(JSo  do  decreto  da  mesma  nomea^o,  que  vae  na  pag.  298; 
3.^  huma  traduc^^  da  carta  do  Senhor  D.  Pedro  IV  ao  Senhor  In- 
fante D.  Miguel,  participando-lbe  a  nomea^ao  que  delle  havia  feito, 
em  testemunho  do  amor  que  Ihe  tinha  e  da  confianga  que  punha  na 
sua  lealdade;  4.^  huma  traduc^o  da  carta  do  Senhor  D.  Pedro  IV 
a  El-Rei  de  Inglaterra,  pedindo  a  este  Soberano  a  sua  efficaz  inter- 
vengSo  para  que  a  nomea^ao  de  Regente  fosse  immediatamente  cuoi- 
prida,  e  a  Carla  Constitucional  guardada  comò  lei  fundamental; 
5.S  huma  traduc^o  de  outra  igual  carta  ao  Imperador  de  Austria, 
para  os  mesmos  fina;  6.°,  copia  de  bum  despacho  do  Principe  de 
Metternich  ao  Embaixador  Austriaco  cm  Londres,  com  a  exposi^o 
bistorica  de  toda  a  negocia^ào  com  o  Senhor  Infante  sobre  a  viagem 
por  Inglaterra,  e  sobre  a  situai  presente  e  futura  de  Sua  Alteza  e 
suas  finaes  determina^Oes. 

Vienna,  18  de  Outubro  de  1827. 

Presentes: 

Par  parte  da  Austria— Sudi  Alleza  o  Principe  de  Metter- 
nich, S.  Ex.*  0  Conde  de  Lebzellern,  o  Cavalheiro  de  Neu- 
mann,  S.  Ex.*  o  Conde  de  Bonibelles. 
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pelos  Ninislros  Aaslrìacos,  o  Embaixador 

acerca  da  parlida  de  Soa  Alleza  e  saa  ììagem  para  Porlagal, 

leocionava  ler  en  ahi  chetando 

(Exposé  det  droiU  de  Sa  Mftjesté  Très-Fidèle  Dona  Maria  li,  pag.  3i. 

PROTOCOLE  ler 

Protoeole  Vfir,  exaré  le  18  Octobre  1827,  dans  lequel  on  a  consigDó  ex*  1827 
préssement  raccéptation  que  Monseìgneur  l'InfaDt  a  faìt  de  la  Ré-  Ootobro 
gence  et  de  la  Lieutenance,  déléguée  par  Monseìgneur  Dom  Fedro  IV, 
et  la  formelle  promesse  de  maintenìr  relìgiensement  la  Constitution  ; 
et  encore  la  manifeste  ìntervention  des  (^binets  de  Vienne  et  de  Lon- 
dres  dans  toQte  tette  affaire.  A  ce  protocole  on  a  ajouté  :  ì%  copie  d'une 
note  dn  Marquis  de  Rezende  au  Prince  de  Mettemich,  dans  laquelle  il 
lui  fait  part  de  la  nomination  de  Monseìgneur  Tlnfant  pour  la  Régencc  ; 
2^  une  traduction  du  décret  de  la  méme  nomination,  que  Ton  volt  dans 
la  pag.  299;  3«,  une  traduction  de  la  lettre  de  Monseìgneur  Dom  Pe- 
dro  IV  à  Monseìgneur  Tlnfant  Dom  Miguel,  en  lui  annongant  la  no- 
mination qu'il  lui  avait  accordée,  en  témoignage  de  l'amour  qu  il  lui 
portait  et  de  la  confiance  qu'il  mettait  dans  sa  loyauté;  4%  une  tra- 
duction de  la  lettre  de  Monseigneur  Dom  Fedro  IV  au  Roi  d'Angle- 
terre,  demandant  à  ce  Souverain  son  efiGcace  Ìntervention,  afin  que 
la  nomination  du  Régent  fùt  immédiatement  accomplie  et  la  Charle 
Constitntionnelle  gardée  comme  loi  fondamentale;  5*,  une  traduction 
d*une  lettre  semblable  k  TEmpereur  d'Autriche  pour  les  mémes  effets; 
G°,  copie  d'une  dépéche  du  Prince  de  Mettemich  à  l'Ambafsadeur 
d'Autriche  à  Londres,  avec  l'exposition  historique  de  tonte  la  négo- 
ciation  avec  Tlnfant  sur  le  voyage  par  Angleterre,  et  sur  la  situatìon 
présente  et  future  de  Son  Allesse  et  ses  flnales  déterminations. 

Vienne,  le  18  Octobre  1827. 

Présents  : 

De  la  part  de  VAutriche — Mr.  le  Prince  de  Metternich, 
Mr.  le  Comte  de  Lebzeltern,  Mr.  le  Chevalier  de  Neumann, 
Mr.  le  Corate  de  Bombelles. 

Tom.  XXIV  as 
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4827        Por  parte  da  Inglaterra — S.  Ex /  o  Embaixador  de  Ingia- 
^^^  terra. 

Por  parte  de  Stia  Alteza  Beai  o  Infante  D.  Migud  —  0 
Sr.  Barao  de  Villa  Secca,  S.  Ex.*  o  Conde  de  Villa  Real. 

Sua  Alteza  o  Principe  de  Metternich,  tendo  convidado 
S.  Ex.*  0  Embaixador  de  Inglaterra  e  os  Srs.  Plenipotencia- 
rios  Portuguezes  para  se  reunirem  em  sua  casa  no  dia  i8  de 
Outubro,  e  acceitando  o  convite  os  referidos  Senhores,  propoz- 
Ihes  exarar  era  bum  protocollo  officiai  o  resultado  das  nego- 
cia^oes  confidenciaes,  que  tinham  tido  logar  entre  elle  e  os 
Srs.  Villa  Secca  e  Villa  Real,  desde  a  epocha  da  sua  volta  a 
Vienna,  àcerca  da  partida  do  Infante,  da  viagem  deste  Prin- 
cipe e  da  linha  de  conducta  que  tencionava  seguir  no  mo- 
mento da  §ua  chegada  a  Lisboa;  e  concordando  S.  Ex.*,  a 
Embaixador  de  Inglaterra,  bem  comò  os  Srs.  Plenipolencia- 
rios  Portuguezes  nesta  proposta,  decidiu-se  que  no  protocollo 
da  presente  conferencia  seriam  depositados  os  seguintes  do- 
cumentos  ;  a  saber  : 

1.**  Huma  copia  da  nota  de  S.  Ex.*  o  Marquez  de  Rezende 
a  Sua  Alteza  o  Principe  de  Metternich,  datada  de  i9  de  Se- 
tembro  de  1827,  que  forma  a  primeira  base  da  presente  ne- 
gociac5o.  Por  està  nota  o  Sr.  Enviado  do  Brazil  annuncia  offi- 
cialmente  ao  Gabinete  de  Vienna  que  o  Impcrador  D.  Pedro, 
seu  amo,  por  decreto  lavrado  na  data  de  3  de  Julho,  confe- 
riu  a  Sua  Altera  Real,  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  com  o  ti- 
tulo  de  seu  Logar-Tenente  em  Portugal,  a  Regencia  do  dito 
Reino,  em  conformidade  com  as  leis  existentes  naquelle  Es- 
tado,  e  segundo  as  instituifoes  dadas  pelo  Imperador,  seu 
augusto  irmao,  à  Monarchia  Portugueza; 

2.®  Huma  traducgao  do  sobredito  decreto  de  3  de  Julho  do 
Imperador  D.  Pedro  a  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Miguel  ; 

3.®  Huma  traducijao  da  carta  de  remessa  deste  Soberano 
ao  Infante  seu  irmao  ; 

4.^  Huma  traducgao  da  carta  do  Imperador  D.  Pedro  ao  Bei 
de  Inglaterra; 
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De  la  pari  de  VAngleterre—W.  l'Ambassadeur  d'Angle-     «w 
terre.  ^^^ 

De  la  pan  de  Son  Allesse  Royak  Vlnfafit  Dom  Miguel— 
Mr.  le  Baron  de  Villa-Secca,  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real. 

Mr.  le  Prince  de  Metternich,  ayant  invile  Mr.  TAmbassa- 
deur  d'Anglelerre  et  Mrs.  les  Plénipotentiaires  Portugais  à 
se  réunir  chez  lui  le  18  Octobre,  et  ces  Messieurs  s'étant  • 

rendus  à  son  invitation,  il  leur  proposa  de  consigner  dans  un 
protocole  ofDciel  le  resulta t  des  négociations  confldentielles 
qui  avaient  eu  lieu  entre  lui  et  Mrs.  de  Villa-Secca  et  Villa- 
Real,  depuis  Vépoque  de  son  retour  à  Vienne,  relativement 
au  départ  de  l'Infant,  au  voyage  de  ce  Prince,  et  à  la  ligne 
de  conduite  qu'il  se  proposait  de  suirre  à  son  arrivée  à  Lis- 
bonne  ;  et  Mr.  l'Ambassadeur  d'Angleterre,  ainsi  que  Mrs.  les 
Plénipotentiaires  Portugais,  s'étant  déclarés  d'accord  sur 
cette  proposition,  il  fut  décide  qu'on  déposerait  au  protocole 
de  la  présente  conférence  les  pièces  suivantes,  savoir: 

1®  Une  copie  de  la  note  de  Mr.  le  Marquis  de  Rezende  à 
Mr.  le  Prince  de  Metternich,  en  date  du  19  Septembre  18217, 
qui  a  servi  de  point  de  départ  dans  la  présente  négocìation. 
Par  cette  note,  Mr.  TEnvoyé  du  Brésil  annonce  officiellement 
au  Cabinet  de  Vienne  que  l'Erapereur  Dom  Pedro,  son  Mai- 
tre, par  un  décret  en  date  du  3  Juillet,  a  conféré  à  Son  Al- 
lesse Royale  Monseigneur  Tlnfant  Dom  Miguel,  avec  le  litre 
de  son  Lieutenant  en  Portugal,  la  Régence  du  dit  Royaume, 
aux  termes  des  lois  existantes  dans  cet  État,  et  conformé- 
menl  aux  institutions  données  par  FEmpereur,  son  auguste 
frère,  à  la  Monarchie  Portugaise  ; 

2°  Une  Iraduction  du  susdit  décret,  du  3  Juillet,  de  FEm- 
pereur Dom  Pedro  à  Son  Allesse  Royale  Flnfant  Dom  Mi- 
guel; 

3°  Une  Iraduction  de  la  lettre  d'accompagnement  de  ce 
Souverain  à  Flnfant  son  frère  ; 

4**  Une  Iraduction  de  la  lettre  de  FEmpereur  Dom  Pedro 
au  Roi  d'Angleterre  : 
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^*^  Magestade  o  Imperador  de  Austria  ; 

6.^  Huma  copia  do  despacho  n.^2,  que  Sua  Alteza  o  Prin- 
cipe de  Mettemich  dirige  faoje  a  Sua  Alteza  o  Prìncipe  d'Es^ 
leriiazy,  em  Londres,  encarregando  este  Embaixador  de  le- 
var ao  couhecimeDto  do  Governo  Britannico  a  determinacào 
lomada  pek>  Infante,  àcerca  de  mandar  vir  a  Inglaterra  nah 
Tios  de  guerra  portuguezes,  a  firn  de  alti  embarcar,  por  ma- 
neira  que  podesse  chegar  com  a  menor  demora  possivel  a 
Portugal.  Este  despacho,  que  contém  huma  exposiQao  histo^ 
rica  e  fiel  de  toda  a  negociac3o  relativa  à  situa^ao  presenle 
e  futura  do  Infante,  assim  comò  das  ultimas  determina(oes 
deste  Principe,  foi  lido  em  huma  reuniao  confidencial,  que 
teve  logar  na  noite  de  16  de  Ontubro,  em  casa  de  Sua  Alteza 
0  Principe  de  Metteraich,  estando  presentes  S.  Ex.*  o  Em- 
baixador de  Inglaterra  e  os  Srs.  Plenipotenciarios  Portugue* 
zes.  Foi  depois  delles  terem  pienamente  assentido,  que 
este  despacho  se  enviou  no  dia  de  hoje  para  Londres.-  Os 
Srs.  Plenipotenciarios  Portuguezes  annunciaram  na  confe- 
rencia,  que  o  Infante  Uies  havia  participado  suas  ultimas  re- 
solufoes  àcerca  da  sua  viagem  ;  que  Sua  Alteza  Real  Ihes 
ordenàra  houvessem  de  preparar  a  redac^ao  das  cartas,  que 
em  consequencia  queria  sem  demora  dirigir  ao  Imperador 
D.  Fedro  seu  irmao,  a  Sua  Magestade  o  Rei  de  Inglaterra  e 
a  Infanta  sua  irma;  que  igualmente  os  encarregàra  de  redi- 
gir  a  carta  a  Infanta,  por  maneira  que  se  podesse  publicar, 
e  que  nao  deixasse  ao  mesmo  tempo  duvida  alguma  quanta 
a  firme  vontade  deste  Prmcipe,  que  ao  acceitar  a  Logar-Te* 
nencia  do  Reino,  que  o  Imperador  seu  irmao  acabava  deihe 
confìar,  estava  resolvido  a  manter  religiosamente  as  insUluir 
Còes,  a  esquecer  totalmente  o  passado,  contendo  porém  ao 
mesmo  tempo  com  for?a  e  firmeza  o  espirito  de  partido  e  de 
facQao,  que  por  tao  longo  periodo  tem  agitado  Portugal. 

Todos  OS  membros  da  conferencia  nao  poderam  deixarde 
unanimemeoìte  fazer  justiga  piena  a  sentimentos  tao  loutaveis 
da  parte  do  Infante  ;  Sua  Alteza  o  Principe  de  Mettemidi 


Digitized  by 


Googk 


344 

5^  Une  tradaction  de  la  lettre  de  rfimpereur  Dom  Pedro 
à  Sa  Majesté  l'Empereur  d'Autriche  ; 

6^  Une  copie  de  la  d^péohe  n^  %  qae  Mr.  le  Princed» 
Meitemieb  adresse  aojourd'hui  à  Mr,  le  Prince  Esterhazy  à 
Londres,  pour  cbarger  cet  Ambassadenr  de  portei*  à  te  coni- 
naìssance  da  Gouveraement  Britannique  la  déterminatioD  que 
\ient  de  prèndre  Tlnfant  de  faire  venir  sur-le-cbamp  des  vars*- 
tleaox  poHagais  en  Angleterre,  où  il  se  rendrait  direetémeRt 
do  sbn  coté  pour  pouvoir  s'y  embarquer  le  plus  promptc- 
ment  possible  pour  le  Portugal.  Celle  dépéche,  qui  renferme 
un  exposé  bistorique  el  fidèle  de  Ionie  la  négodatión  relative 
à  la  sitaatiou  présente  et  à  venir  de  ridfaat,  ainsì  que  de^ 
demières  délerminations  auxquelles  s'est  arrété  ce  Prince, 
avait  été  lue  dans  une  réunion  confidentielle  qui  a  eu  lieu  le 
16  Octobre,  dans  la  soirée,  ebez  Mr.  le  Prince  de  Mettemicb, 
et  à  laquelle  soni  inlervenus  Mr.  TAmbassadeur  d'Angleterre 
et  Mrs.  les  Plénipotentiaires  Portugais.  Ce  n'est  qu'aprò» 
avoir  obtenu  leur  entier  assentiment  que  celle  dépéche  a  élé 
expédiée  aujourd'hui  a  Londres.  Mrs.  les  Plénipotentiaires 
Portugais  ont  annoncé  à  la  conférence  que  l'Infant  leur  avait 
également  fait  pari  de  ses  demières  résolutions  relalivement 
à  son  voyage  ;  que  Sou  Allesse  Royale  leur  avait  donnée  l'or- 
dre  de  préparer  la  rédaclion  des  leltres  qu'elle  voulait  adres- 
ser  en  conséquence,  sans  délai,  à  TEmpereur  Dom  Pedro, 
son  frère,  à  Sa  Majesté  le  Roi  d'Anglelerre,  et  a  l'Infante  sa 
soeur  ;  qu'elle  leur  avait  également  donnée  celui  de  rediger 
la  lettre  a  l'Infante,  de  manière  à  c^  qu'elle  puisse  élre  ren- 
due  pubUque,  et  a  ce  qu'elle  ne  puisse  en  méme  temps  lais- 
ser  aucune  doute  sur  la  ferme  volente  de  ce  Prince,  en  ac- 
ceplant  la  Lieutenance  du  Royaume  que  TEmpereur  son  frère 
vieni  de  lui  confier,  d'en  maintenir  religieusement  les  insti- 
.  tutions,  de  vouer  le  passe  à  un  entier  oubli,  mais  de  conte- 
nir  en  méme  temps  avec  force  et  fermeté  l'esprit  de  parti 
et  de  faction  qui  a  trop  long-temps  agite  le  Portugal. 

Tous  les  membres  de  la  conférence  n'ont  pu  que  rendre 
unanimement  la  plus  entière  juslice  à  des  dispositions  aussi 
louables  de  la  pari  de  l'Infant.  Mr.  le  Prince  de  Metternich  a 
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im  accrescentou  por  sua  parte,  qua  logo  que  as  cartas  do  Infante 
^tó"^  estivessem  escriptas  e  assignadas,  oflFerecia-se  a  envial-as 
immediatamente  para  Ingiaterra,  por  mao  do  Cavalbeiro  de 
Nemnann,  que  so  esperaya  pela  promptificacao  daquellas 
para  partir»  e  bem  assim  transmittiria  por  bum  correio  de 
Gabinete  os  duplicados  para  Portugal,  sendo  de  sua  intencio 
expedil-o  incessantemente  por  Madrid  para  Lisboa.  Os 
Srs.  Plenipotenciarios  Portuguezes  tendo  acceitado  estes  of- 
ferecimentos,  o  Principe  de  Melternich  julgou  dever  obser- 
var  ainda  naqueila  occasiao,  que  o  Infante  devia,  sem  a  me- 
nor  duvida,  assumir,  antes  que  tudo,  nas  cartas  que  se  pro- 
punha  dirigir  ao  Rei  de  Inglaterra  e  à  Infanta  sua  irma,  o 
tituio  de  Logar-Tenente  do  Reino,  porquanto  era  debaixo  de 
semelhante  tituio  que  o  Imperador  Ihe  confìava  a  Regencia; 
mas  que  Ihe  parecia  conveniente,  e  mesmo  necessario,  que 
0  Infante  assumisse,  conjunctamente  com  o  tituio  de  Logar- 
Tenente,  aquelle  de  Regente  do  Reino,  visto  que  sendo  no- 
meado  por  decreto  do  Imperador  D.  Pedro,  na  data  de  3  de 
Julho,  successor  da  Infanta  sua  irma  no  exercicio  da  Regen- 
cia, seria  igualmente  contrario  à  sua  dignidade  pessoal, 
àquella  da  Na^ao  Portugueza,  e  à  vontade  do  Imperador 
D.  Pedro,  que  elle  assumisse  bum  tituio  inferior  àquelle  que 
a  Infanta  bavia  tomado;  que  além  disso  nao  podia  existir  du- 
vida  alguma  sobre  as  inten^es  deste  Soberano  a  semelhante 
respeito,  pois  ellas  transluzem  com  toda  a  evìdencia  no  teor 
da  nota  do  Marquez  de  Rezende,  datada  de  19  de  Setembro, 
nas  instruccoes  de  que  se  acha  munido  este  Enviado,  e  na 
carta,  finalmente,  do  Imperador  D.  Pedro  ao  Rei  de  Ingla- 
terra ;  porquanto  em  todos  estes  dififerentes  documentos  se 
declara  expUcitamente,  ou  implicitamente,  que  este  Soberano 
confere  a  Regencia  ao  Infante.  Nao  existindo  tao  pouco  du- 
Vida  alguma  que  o  decreto  do  Imperador  D.  Pedro  ao  In- 
fante seu  irm3o,  na  data  de  3  de  Julho,  trazia  no  sobrescri- 
pto  a  inscripcào:  «Ao  Infante  D.  Miguel,  Regente  do  Reino 
dePortugal». 

S.  Ex.*  0  Embaixador  de  Inglaterra  observou,  que  estando 
informado,  desde  algumas  semanas,  da  opinilo  do  Gabinete 
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personnellement  ajonté  que,  da  moment  où  les  iettres  de  ««97 
llnfant  seraient  écriles  et  signées,  il  s'oflrait  de  les  faire  par-  ^^^^^^ 
venir  promptement  en  Angleterre  par  Mr.  de  Neumann,  qui 
n'attendait  que  leur  expédition  pour  partir,  et  d'en  trans- 
mettre  des  duplicata  en  Portugai  par  un  courrier  du  Cabinet 
qu'ii  se  proposait  d'expédier  incessamment  par  Madrid  à 
Lisbonne.  Mrs.  les  Plénipolentiaires  Portugais  ayant  accepté 
ces  offres,  le  Prince  de  Mettemich  a  cru  devoir  observer  en- 
core  à  ceitte  occasion  que  Tlnfant  devait,  sans  aucune  doute, 
prendre  avant  tout,  dans  les  Iettres  qu'il  se  propose  d'adres- 
ser  au  Roi  d' Angleterre  et  à  l'Infante,  sa  soeur,  le  titre  de 
Lieutenant  du  Royaume,  puisque  c'esl  sous  ce  titre  que  TEm- 
pereur  lui  en  confle  la  Régence,  mais  qu'il  lui  paraissait  con- 
venable  et  merae  nécessaire  que  Tlnfant  prìt,  conjointement 
avec  le  titre  de  Lieutenant,  celui  de  Régent  du  Royaume,  at- 
tenda qu'étant  appelé,  par  le  décret  de  l'Empereur  Dom  Pe- 
dro,  du  3  Juillet,  à  succèder  à  l'Infante  sa  soeur  dans  l'exer- 
cice  de  la  Régence,  il  serait  également  contraire  à  sa  dignité 
personnelle,  à  celle  de  la  Nation  Portugaise  et  à  la  volonté 
de  TEmpereur  Dom  Pedro,  qu'il  prit  un  titre  au-dessous  de 
celui  que  l'Infante  a  porte  ;  quii  ne  pouvait  d'ailleurs  exister 
aucun  doute  sur  les  intentions  de  ce  Souverain  a  cet  égard; 
qa'elles  ressortaient  clairement  de  la  teneur  de  la  note  du 
Marquis  de  Rezende  du  19  Septembre,  de  celle  des  instru- 
ctions  dont  cet  Envoyé  était  muni,  de  celle  enfln  de  la  lettre 
de  l'Empereur  Dom  Pedro  au  Roi  d'Angleterre,  puisque  dans 
ces  différentes  pièces  il  est  explicitement  ou  implicitement 
dit  que  ce  Souverain  conferò  la  Régence  à  l'Infant.  Il  n'y  a 
aucun  doute,  enfln,  que  le  décret  de  l'Empereur  Dom  Pedro 
à  l'Infant  son  frère,  en  date  du  3  Juillet,  portait  sur  l'adresse 
rinscription:  tA  l'Infant  Dom  Miguel,  Régent  du  Royaume 
de  Portugai» . 


Mr.  l'Ambassadeur  d'Angleterre  a  fait  observer  qu'étant 
informe  déjà,  depuis  plusieurs  semaines,  de  l'opinion  du  Ca- 
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18817  de  Vienna  a  semelbanie  re8peit05  jà  o  havia  communicado  a 
^*^**~  sua  Corte  ;  que  na  verdade  ainda  nao  tinha  recebido  resposta 
sobre  tal  objecto,  mas  que  se  lisoujeava  està  seria  conforme 
com  a  opiniào  do  Gabinete  Austriaco.  Quanto  aos  Srs.  Pleni- 
potenciarios  Portuguezes  pronunciarani-se  a  Tavor  daquella 
que  Sua  Alteza  o  Principe  de  Metternìch  acabava  de  enun- 
ciar, e  encarregaram-se  de  o  communicar  ao  Infante,  obser- 
yando  que  para  bem  de  Portugal  era  sem  duvida  muito  para 
desejar,  que  o  Infante  nao  hesitasse  em  assuniir,  segundo 
as  intengoes  do  Iinperador  D.  Pedro,  seu  irmao,  o  titulo  de 
Regente  do  Reino.  Os  Srs.  Villa  Secca  e  Villa  Real  accres- 
centaram,  que  tinham  ordem  do  Infante  para  declarar,  que 
cheio  de  reconhecimento  pela  bondade  patemal,  com  que 
Sua  Magestade  o  Imperador  de  Austria  o  havia  constante- 
mente  tratado,  desde  os  primeiros  momentos  da  sua  chegada 
a  Vienna,  e  mais  particularmente  ainda  nesta  ultima  circum- 
stancia.  Sua  Alteza  Real  tomàra  sobre  si,  comò  dever,  ex- 
pressar  verbalmente  o  seu  sensivel  e  respeitoso  reconheci- 
mento a  Sua  Magestade  Imperiai,  desejando  porém  que  es- 
tes  seus  sentimentos  chegassem  ao  conhecimento  dos  mem- 
bros  da  conferencia. 

Sua  Alteza  o  Principe  de  Metternich  tomou  solicito  o  en- 
cargo  de  se  apresentar  a  Sua  Magestade  o  Imperador,  con- 
stituindose  orgao  dos  sentimentos  de  Sua  Alteza  Real,  e  ac- 
crescentou  que  Sua  Magestade  Imperiai  accettarla  com  a  mais 
viva  satisfacao  aquellas  expressoes. 

(Assignados)  Metternich. 
Lebzeltern. 
Neumann. 
H.  de  Bombelles. 
H.  Wellesley. 
Conde  de  Villa  Real. 
Barao  de  Villa  Secca. 
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binet  de  Vienne  à  cet  égard,  il  en  avait  rendu  compie  à  son  iw 
Gcovernement  ;  qu'à  la  vérilé  il  n'avait  point  encore  recu  de  ^^ 
réponse  sur  cet  óbjeU  mais  qu'il  se  flattait  qu'elle  serait  con- 
forme à  l'opinion  du  Cabinet  Autrichien.  Quant  à  Mrs.  les  ► 
Plénipotentiaires  Porlugais,  ils  se  sont  prononcés  en  faveur  , 
de  celle  que  venait  d'énoncer  Mr.  le  Prince  de  Melternich",  et 
ils  se  sont  chargés  d'en  rendre  compte  à  llnfant,  en  obser- 
vant  que,  dans  Finterei  du  Portugal,  il  était,  sans  aucun 
doute,  désifable  que  llnfant  n'hésitàl  point  à  prendre,  con- 
formément  aux  intentions  de  l'Empereur  Dom  Pedro  son 
frère,  le  titre  de  Régenl  du  Royaume.  Mrs.  de  Villa-Secca  et 
de  Villa-Real  ont  ajouté  qu'ils  avaient  l'ordre  de  l'Infanl  de 
déclarer  que,  pénétré  de  reconnaissance  pour  les  bontés  pa- 
ternelles  que  lui  avait  constamment  témoignées  Sa  Majesté 
l'Empereur  d'Autriche  depuis  les  premiers  moments  de  son 
arrivée  à  Vienne,  et  plus  particulièrement  encore  dans  cette 
demière  circonstance,  Son  Allesse  Royale  se  ferait  un  de- 
voir  d'en  exprimer  elle-méme  verbalement  sa  sensible  et 
respectueuse  reconnaissance  à  Sa  Majesté  Imperiale,  mais 
qu'elle  tenait  à  ce  que  ses  sentiments  à  cet  égard  fussent 
porlés  à  la  connaissance  de  la  conférence. 

Mr.  le  Prince  de  Melternich  s'est  chargé  avec  enipresse- 
ment  de  se  rendre,  en  atlendant,  auprès  de  Sa  Majesté  l'Em- 
pereur, Torgane  des  sentiments  de  Son  Allesse  Royale,  en 
ajoulanl  que  Sa  Majesté  Imperiale  en  agréerait  l'expression 
avec  la  plus  sincère  salisfaction. 

(SignésJ  Melternich. 
Lebzellem. 
Neumann. 
H.  de  Bombelles. 
H.Wellesley. 
Conde  de  Villa-Real. 
Barao  de  Villa-Secca. 


Digitized  by 


Googk 


346 


APPENSO  i.» 


19 


Gtpù  le  IM  leU  4e  Su  heeDeidi  •  larqiei  k  leieifc 
a  In  Iboi  •  Prifdpe  ie  letterikh 

setambro      Vienna,  i9  de  Setembro  de  1827. 

0  abaìxD  assìgnado,  Envìado  Extraordinario  e  Ministro 
Plenipotenciario  de  Saa  Magestade  o  Imperador  do  Brazii, 
adia-se  autorisado,  por  ordem  especial  de  seu  augusto  amo, 
para  se  dirigir  a  Sua  Àlteza  o  Principe  de  Mettemich,  Chan- 
celier  da  Córte  e  do  Estado  de  Sua  Magestade  Imperiai  e 
Beai  Apostolica,  e  notificar  a  Sua  Alteza  a  resolu^ao  soberana 
de  3  de  Julbo  deste  anno,  pela  qual  Sua  Magestade  Fidelissima 
conferiu  a  Sua  Alteza  Real,  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  com 
0  titulo  de  seu  Logar-Tenente  em  Portugal,  a  Regencia  do 
dito  Reino,  em  conformidade  e  nos  termos  das  leis  existen- 
tes  naquelle  Estado,  e  segundo  as  institui^oes  dadas  por  seu 
augusto  irmao  a  Monarchia  Portugueza. 

0  abaixo  assignado  nao  besita  em  acreditar  que  Sua  Ma- 
gestade Imperiai  e  Real  Apostolica  e  o  seu  Governo  se  em- 
penharao  em  reconbecer  este  acto  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima, prestando  sua  coopera^So  eflBcaz,  a  flm  de  que  possa 
ter,  pela  prompta  partida  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  para 
Portugal,  inteira  e  piena  execu^ao. 

Q  abaixo  assignado  aproyeita  està  occasiao,  etc. 


APPENSO  l" 
Deerelo  di  Domea^io  do  Senhor  lifanle 

(Incesso  a  pag.  298.) 


APPENSO  3.» 

Tradacjlo  de  uà  carta  de  Soa  lagestade  o  Imperador  D.  Fedro 
a  Sua  Alleu  leal  o  Senhor  Infante  D.  lignei 

18J7        Rio  de  Janeiro,  3  de  Julho  de  1827. 
^^^        Meu  querido  irmao.— Tenho  a  satisfaQao  de  Ihe  annun- 
ciar que,  havendo  tomado  em  considerando  a  sua  conducta 
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ANNEXE  4« 


19 


Gipie  d*ue  Dite  de  Ir.  k  larqiis  de  lemde 
à  Sol  Ahesse  le  PrÌBce  de  lelteriich 

Vienne,  le  19  Septembre  1827.  ^^ 

Le  soussigné,  Envoyé  Extraordinaire  et  Mipistre  Plénipo-  seiembro 
tentiaire  de  Sa  Majesté  l'Empereur  du  Brésil,  est  autorisé, 
par  un  ordre  speciale  de  son  auguste  Maitre,  à  s'adresser  à 
Mr.  le  Prince  de  Metternich,  Chancelier  de  Cour  et  d'État  de 
Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale  Apostolique,  pour  notifler  à 
Son  Altesse  la  résolution  souveraine  du  3  Juillet  de  cette  an- 
née,  par  laquelle  Sa  Majesté  Très-Fidéle  a  conferò  à  Son  Al- 
tesse Royale  Monseigneur  llnfant  Dom  Miguel,  avec  le  titre 
de  son  Lieutenant  en  Portugal,  la  Régence  du  dit  Royaume, 
aux  termes  des  lois  existantes  dans  cet  État,  et  conformé- 
ment  aux  institutiona  données  par  son  auguste  fròre  à  la  Mo- 
narchie Portugaise. 

Le  soussigné  n'hésite  pas  à  croire  qqe  Sa  Majesté  Impe- 
riale et  Royale  Apostolique  et  son  GouTernement  s'empres- 
seront  de  reconnaitre  cet  acte  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  e^ 
de  prèter  sa  coopération  efficace  pour  qu'il  puisse  recemr, 
par  le  plus  pronapt  dópart  de  Monseigneur  Tlnfànt  Dom  Mi- 
guel pour  le  Portugal,  son  entière  et  pleine  exécution. 

Le  soussigné  saisit  cette  occasion,  etc. 


ANNEXE  2e 

Décret  de  la  lomiiatioo  de  liiseigieiir  TliMl 

(Imprimé  à  pag.  299.) 


ANNEXE  3e 

Tradaclioi  d'oie  lettre  de  Sa  lajesté  rinpereor  fton  Mro  à  Son  Altesse  lojale 
loBseignenr  rinfànt  Ben  fignel 

Rio  de  Janeiro,  le  3  Juillet  1827. 

Mon  cber  frère. — J'ai  la  satisfaction  de  to«s  anftO«cer     iw 
que,  prenant  en  considération  votre  coneteite  régijHère  et  yo-    ^"f  ^ 
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1827     regolar,  e  a  sua  reconhecida  lealdade,  acabo  de  o  nomear 

'°3****    meu  Logar-Twente  no  Reino  de  Portugal,  para  o  goYeraar 

em  meu  nome,  e  em  conformidada  com  a  Constituicao  qua 

tenho  outorgado  ao  dito  Beino. 

'         Esperò  que  ineu  querido  irmao  tomarà  esla  mjnha  resQin- 

,      cSò  cònio  à  major  prova  que  eu  Ihe  posso  dar  da  oiinha  con^ 

tìanga  e  do  amor  que  Ihe  consagro.  —  (Awgnadoj  Fedro, 


APPENSO  4.» 

/         ìuàÉfj^  tk  inai  ^rti  àt  Su  Majesfaule  o  liiperador  t.  Pelr« 
a  Svi  kagesUde  BriUBRÌea 

Rio  de  Janeiro,  3  de  Julho  de  1827. 

Senhor  meu  irmao  e  primo. — A  necessidade  de  restabele- 
cer  a  ordem  em  Portugal  e  consolidar  o  systema  conslito- 
cional  que  alli  foi  jurado,  me  obriga,  comò  Rei  legitimo 
daquelle  Reino,  a  ordenar  na  data  de  hoje  ao  Infante  D.  Mi- 
guel, meu  irmao  e  genro,  que  passe  a  governar  o  refendo 
Reino  em  meu  nome,  na  qualidade  de  meu  Logar-Tenente; 
pela  confianca  que  tenho  na  amizade  inalteravel,  que  subsiste 
entre  nós,  rogo  a  Vossa  Magestade  de  me  auxilìar,  pela  sua 
parte,  nao  so  para  que  està  Regencia  exercite  seni  demora 
suas  funccoes,  mas  igualmente  para  levar  a  effeito  que  a 
Carta  Gonstitucional,  outorgada  por  mim,  e  jurada  naquelle 
paiz,  se  tome  a  lei  fundamental  do  Reino. 

Sou,  etc.  —  (Assignado)  Fedro. 


APPENSO  5.» 

Tra4ac{ao  de  orna  carta  de  Sua  lagetUde  o  inferadtr  D.  Fedro 
a  Soa  lagesUde  Inperìai  e  Beai  Apistolica 

Rio  de  Janeiro,  3  de  Julho  de  1827. 
Meu  prezadissimo  sogro  e  amigo. — Os  inesperados  re- 
centes  acontecimentos  de  Fortugal,  e  a  conducta  firme,  con^ 
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ANNEXE  5^ 

Tra^udion  f  u«  lettre  de  Sa  lajesté  Thifereor  Don  Peilro   ' 
a  Sa  Isjeslé  Inpériile  et  loyale  Aposrelìqve 

Rio  de  Janeiro,  le  3  Juillet  1927. 
MoA  tròs  cher  beau^père  et  ami.  --Les  éyénements  recente 
et  itiattendus  en  Portngal,  et  la  copduite. férme,  constante  et 


:>4» 

tre  lojjrauté  recofnnilie)  je  vfens  de  vous  aommeii'  nton  Lieu-     iw 
t^aut  dans  le  Ròyanme  de  Porlngal,  afin  qtre  vous/^uver^i 
Bìez  enimon  nom»  et  d'aporè^  la  Constjtution  qne  j.'ai )OC<ir(qrée> 
audit  Royanme.     >  ;         i       / 

Je  m'attends^  mon  cher  frère,  à  ce  quevous  envisa^ezi 
eette  résolutìQn  coibiiiie  la  plus  grande  preuvie,  que  je  pnissei 
Yous  donner  die  n^  confiance  et  de  l'amonr  que  je  yonsi 
porte,— f^&gffiéj  Fedro.  .       * 

ANNEXE  4e      .    .       •    ■    ^        .      ,    ; 

Traductiin  d'uae  lettre  de  Sa  lajesté  rinpereur  Bob  Fedro 
à  Salajfslé  Britaoniiiuft 

Rio  de  Janeiro,  le  3  Juillet  1827. 

Monsieur  mon  frère  et  cousin.  —  La  necessità  de  rétablir 
l'ordre  en  Portugal  et  de  consolider  le  système  constitution- 
nei  qui  a  été  juré,  m'oblìge,  conune  Roì  légitime  du  pays, 
d'ordonner,  sous  la  date  d'aujourd'hui,  à  l'infant  Dom  Mi- 
guel, mon  frère  et  mon  gendre,  d'aller  gouverner  ce  Royau- 
me  en  mon  nom,  en  qualité  de  mon  Lieutenant;  et  dans  la 
confiance  que  je  place  en  l'amitié  inaltérable  qui  sùbsiste 
eatre  nous,  je  supplie  Votre  Majesté  de  ra'aidór  de  son  cote, 
non-seulement  a  faire  que  cette  Régence  eutre  pròmpteraent 
en  fonctions,  mais  encore  à  effectuer  que  la  Charte  Cònstitu- 
lionnellè,  oclroyée  par  moi  et  jurée  dans  ce  pays,  deviienne 
la  loi  fondamentale  du  Royaume.  ' 

Je  saisis,  eie  — (SignéJ  Fedro. 
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itt7  stante  e  leal,  qne  mea  irmao,  o  Infante  D.  Mignel,  tem  tido 
junto  a  Yossa  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica  me  de- 
cidiram  a  ordenarlhe  que  parta  para  Portugal,  a  firn  de  go- 
vernar aquelle  Beino  em  meu  nome,  e  na  qualidade  de  meu 
Logar-Tenente.  Gonyencido,  corno  eston,  que  està  medida 
mereceré  a  approvacSo  de  Yossa  Magestade,  rogo-lhe  haja  de 
me  ajudar,  quanto  Ihe  seja  possivel,  aconselbandoH)  que  exe- 
cute  està  ordem,  e  governe  aquelle  Reino,  em  conformìdade 
coro  a  Carta  Constitucional,  que  outorguei,  e  que  foi  jurada 
por  elle  e  pela  totalidade  dos  meus  subditos  Portuguezes. 

Pedindo  a  cooperaQ3o  de  Vessa  Magestade,  considerar- 
me-hei  feliz,  etc. — (AssignadoJ  Pedro. 


APPENSO  6.» 

Copia  it  itt  desfacho  de  Sua  Alteza  o  Priocrpe  de  MeKenich 
a  Sua  Alleza  o  Priacife  tsterbazj 

18*7  Vienna,  18  de  Oulubro  de  1827. 
oatobro  j^^  ^^^  dcspacho  de  8  de  Outubro,  n.**  2,  tive  a  honra  de 
informar  a  Vossa  Alteza  da  chegada  do  Sr.  Conde  de  Villa 
Real,  das  disposicoes  favoraveis  em  que  o  encontrei,  e  do 
pieno  assenso  que  este  Embaixador  deu  ao  nosso  trabalho 
preparatorio  sobre  todas  as  questoes  relativas  à  posi? ao  pre- 
sente e  futura  do  Infante  D.  Miguel.  S.  Ex.*  o  Conde  de 
Villa  Real,  tendo  igualmente  achado  este  trabalho  conforme 
com  OS  principios  e  desejos  do  Governo  Britannico,  foi  o  meu 
primeiro  cuidado  concordar  com  elle,  e  com  o  Sr.  Barao  de 
Villa  Secca,  àcerca  da  marcha  que  se  deveria  adoptar  para 
levar  o  Infante  a  fazer-nos  conhecer,  o  mais  depressa  possi- 
vel,  as  suas  intengoes  relativamente  a  sua  partida,  à  sua  via- 
gem,  e  à  linha  de  conducta  que  se  propunha  seguir  na  sua 
chegada  a  Portugal.  Julguei,  pois,  poder  piropòr  a  estes  dois 
Senbores  o  tornar  por  base  a  nota  junta  por  copia,  a  qual  me 
foi  dirigida  pelo  Sr.  Marquez  de  Rezende,  Enviado  do  Bra- 
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loyale  que  mon  frère  llnfant  Dom  Miguel  a  démontrée  au-  «w 
près  de  Votre  Majesté  Imperiale  et  Royale  Apostolique,  me  '^ 
mettent  dans  le  cas  de  luì  ordonner  de  partir  pour  le  Portu- 
gal,  afln  qu'il  gouveme  ce  Royaume  en  mon  nom,  et  en  qna- 
lité  de  mon  Lieutenant.  Gonvaincu,  ainsi  que  je  le  suis,  que 
celte  mesure  aura  l'approbation  de  Votre  Majesté,  je  la  prie 
de  m'aider  tant  qu  il  sera  en  son  pouToir,  en  lui  conseillant 
et  d'exécuter  cet  ordre,  et  de  gouverner  ce  Royaume  en  con- 
formile de  la  Gharte  Constitutionnelle  que  je  lui  ai  donnée, 
et  qui  a  été  jurée  par  lui  et  par  la  totalité  de  mes  sujets  Por- 
tugais. 

En  demandant  à  Votre  Majesté  cette  aide,  je  me  conside- 
rerai heureux,  etc.  —  (SignéJ  Pedro. 


Ontubro 
18 


ANNEXE  6^ 

Cnfìe  iW  iépécke  k  Sh  Allesse  k  Priice  k  lelleriidi 
à  Sm  Ahesse  le  Priice  fclerkazj 

Vienne,  le  18  Octobre  1827. 

Par  ma  dépéche  du  8  Octobre,  n^  2,  j'ai  eu  Thonneur  de  «w? 
vous  informer  de  Tarrivée  de  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real,  des 
dispositions  favorables  dans  lesquelles  je  Tavais  trouvé,  et 
de  rentier  assentiment  que  cet  Ambassadeur  avait  donne  à 
notre  travail  préparatoire  sur  toutes  les  questions  relatives 
à  la  position  présente  et  future  de  Hnfant  Dom  Miguel.  Mr .  de 
Villa  Real,  ayant  également  trouvé  ce  trarail  conforme  aux 
prìncipes  et  aux  yoeux  du  Gouvernement  Britannique,  mon 
premier  soin  fut  de  convenir  avec  lui  et  avec  Mr.  le  Baron 
de  Villa-Secca  de  la  marche  à  snivre  pour  engager  Flnfant  à 
nous  faire  connaitre  le  plus  tòt  possiUe  ses  intentions  relati- 
vement  à  son  départ,  à  son  voyage,  et  à  la  ligne  de  conduite 
qu'il  se  proposait  de  suivre  à  son  arrivée  en  Portugal.  Je 
cras  devoir  proposer,  en  conséqnence,  à  ces  deux  Messieurs 
de  prendre  pour  point  de  départ  la  note,  ci-jomte  en  copie, 
que  m'avait  adressée  Mr.  le  Marquis  de  Rezende,  Eovojré  da 
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4«t7  2A  a  €òrle  de  Vienna,  para  me  partìcipar  as  determinatùes 
^"Jf^  que  bavìa  tornado  o  Imperador  sea  amo  no  dia  3  de  Jolbo  al- 
limo,  àeerca  do  Infante  D.  Migoel,  seu  irmaoi  e  para  reda- 
mar ao  mesiBO  teii4)o  a  cooperagSo  efficaz  da  Aostrìa,  a  fini 
de  indozir  o  Infìante  a  submetter-se  com  toda  a  condescen- 
deneia  àa  ordens  do  Imperador  D.  Fedro,  apressando  a  sua 
partida  para  Portugal,  para  qne  o  decreto  de  3  de  Julho 
possa  ter  piena  e  inteira  execocao.  Àssentamos  depois,  qoB 
en  me  encarregaria  de  levar  as  primeiras  noticias  ao  Infante, 
qne  este  l^-mc^e,  segundo  os  desejos  do  Imperador  sea  ir- 
mao,  para  nos  fazer  constar  os  seus  projectos  relativamente 
à  sua  partida,  e  para  nomear  sem  demora  os  Srs.  Bario  de 
Villa  Secca  e  Conde  de  Villa  Real  para  regnlarem  e  concor- 
darem,  em  seu  nome,  com  o  Gabinete  de  Vienna  em  todos  os 
pontos  relalivos  a  este  assumpto.  Conviemos,  finalmente, 
que  nos  liaviamos  de  reunir  todos  os  dias,  para  mutua  e  con- 
fidencìalmente  nos  darmos  parte  do  resultado  dos  nossos 
procedimentos,  para  combinarmos  sobre  aqnelles  que  ascir- 
cumstancias  podiam  exigir;  e  que  fariamos  bum  jornal  das 
nossas  reunioes,  ao  qual  evitariamos  de  dar  o  caracter  of- 
ficiai de  bum  protocollo  de  conferencia,  tendo  em  vista  o  in- 
teresse do  Infante,  e  a  flm  de  deixar  a  este  Principe  a  faful- 
dade  de  enunciar  mais  livremente  a  sua  opiniao  e  seus  de- 
sejos. 

Determinada  està  maretta,  apresentei-me  no  dia  8  deste 
mez  na  residencia  do  Infante,  a  fim  de  Ihe  representar  quanto 
era  urgente  que  elle  se  servisse  de  nos  fazer  conbecer,  o 
mais  breve  possivel,  as  suas  inten^oes  relativamente  a  sua 
viagem*  Tive  a  honra  de  observar-lhe  que,  para  regular  e 
determinar  definitivamente  tudo  quanto  dizia  recito  à  sua 
partida,  seria  mui  conveniente  que  elle  encarregasse  aspes- 
soas,  que  reputasse  mais  dignas  da  sua  coi^an^a,  deenten- 
der-se  coumugo  sobre  este  objecto;  que  o  Sr.  Barao  de  Villa 
Secca  e  o  Sr.  Conde  de  Villa  Real,  os  quaes  ambos  tinham 
direito  a  ella  por  sua  fidelidade  e  adhesao  a  pessoa  de  Sua 
Altejza,  me  par^am  merecer  de  preferencia  a  sua  escolha; 
qùe  se  eUe^^tnAuisse  a  designar  esteìs  dois  Senbores  para  tritar 
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tions  qu'avait  prises  TEmpereur  son  Maitre,  le  3  Juillet  der-  ^f^^ 
nier,  à  Tégard  de  1  Infant  Dora  Miguel,  son  frèrc,  et  pour  ré- 
clamer  en  méme  temps  la  coopéralion  efficace  de  TAutriche, 
dans  le  but  d'engager  l'Infant  à  se  soumettre,  avec  une  en- 
tière  déférence,  aux  ordres  de  1  Empereur  Dom  Fedro,  et  à 
hàter  son  départ  pour  le  Portugal,  afin  que  le  décret  du  3 
Juillet  puisse  y  receyoir  le  plus  tòt  possible  sa  pleine  et  en- 
lière  exécution.  Nous  convinmes  ensuite  que  Je  me  charge- 
rais  de  porter  les  premières  paroles  à  Tlnfant;  que  j'invite- 
raìs  ce  Prince,  conformément  aux  voeux  de  FEmpereur  son 
frère,  à  nous  faire  reconnaitre  ses  projets  relativement  à  son 
départ,  et  à  nommer  sans  délai  Mrs.  de  Villa-Secca  et  de 
ViUa-Real  pour  régler  et  arréter  en  son  nom,  avec  le  Cabi- 
net de  Vienne,  toutes  les  dispositions  qui  y  seraient  relati- 
ves.  Nous  convinmes  enfm  que  nous  nous  réunirions  tous 
les  jours,  pour  nous  rendre  compte  mutuellement  et  confi- 
dentiellement  du  resultai  de  nos  démarches,  pour  nous  (!on- 
certer  sur  celles  que  les  circonstances  pourraient  exiger,  et 
que  nous  tiendrions  un  journal  de  nos  réunions,  auquel  nous 
éviterions  tòutefois,  dans  Tintérét  de  l'Infant,  et  pour  lai^ser 
à  ce  Prince  la  faculté  d'énoncer  plus  librement  son  opinion 
et.ses  voeux,  de  donner  le  caractère  olTiciel  d'un  protocole 
de  conférence. 

Cette  marche  ayant  été  arrétée,  je  me  rendis,  le  8  de  ce 
mois,  chez  Tlnfant,  pour  lui  représenter  à  quel  point  il  était 
urgent  qu'il  voulùt  bien  nous  faire  connaìtre  le  plus  tòt  pos- 
sible ses  intentions  relativement  à  son  voyage.  J'eus  l'hon- 
neur  de  lui  faire  obser\  er  que,  pour  régler  et  arréter  défmi- 
tivement  tout  ce  qui  était  relatif  à  son  départ,  il  était  desira- 
ble  qu'il  chargeàt  les  personnes  quii  jugerait  les  plus  dignes 
de  sa  confiance  de  s'entendre  sur  cet  objet  avecmoi;  que 
Mr.  le  Baron  de  Villa-Secca  et  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real, 
qui  y  avaient  l'un  et  l'autre  des  droits  par  leur  fidélité  et  lenr 
devoùement  à  sa  personne,  me  paraissaient  devoir  fìxer  de 
préférence  son  choix;  que,  s'il  consentait  à  designer  c^s 
deux  Messieurs  pour  traiter  avec  moi,  son  départ  serait  le 
Tom.  XXIV  ^ 
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i8«7  commigo,  a  sua  parlida  seria  o  primeiro  objeclo  de  qae  te- 
ootabro  pjgj^^jg  q^g  occupar-nos  ;  que  de  cada  dia  se  tornava  mais  ur- 
gente flxar  0  periodo  da  mesma  partida;  e  que  naooera 
menos  conbecer  a  direcQio  que  Sua  Aiteza  Real  desejaya  to- 
rnar na  sua  volta  a  Portugal,  a  firn  de  poder  preparar-lhe  os 
meios;  porém  que  me  nao  era  dado  encobrir-lhe,  que  fosse 
qual  fosse  aquella  que  elle  escolhesse,  o  Imperador  em  caso 
nenhum  poderia  consentir  na  sua  passagem  por  Hespanba, 
visto  que  além  dos  graves  inconvenientes,  que  nas  actuaes 
circumstancias  llie  deviam  fazer  perder  essa  idea,  elle  nao 
poderia  seguil-a  sem  obrar  em  contradicgao  com  os  desejos 
de  seu  irmao,  o  Imperador  D.  Fedro,  e  contra  a  opiniao  una- 
nime de  todas  as  Potoncias  da  Europa.  Entao  o  Infante,  sem 
fazer-me  objecgao  alguma  às  proposigoes  e  observagoes  que 
eu  acabava  de  Ihe  apresentar,  limitou-se  a  responder-me, 
que  passava  desde  logo  a  nomear  o  Sr.  Gonde  de  Villa  Real 
e  0  Sr.  Bar5o  de  Villa  Secca  para  se  entenderem  e  concor- 
darem  commigo  sobre  os  diflferentes  objectos  que  eu  aca- 
bava de  Ihe  enunciar.  Elle  deu,  com  eflfeito,  as  ordens  com- 
petentes  a  estes  dois  Senhores  naquelle  mesmo  dia,  e  eu  tratei 
logo  de  me  reunir  com  elles,  para  o  fìm  que  nos  tinhamos 
proposto.  0  resultado  das  nossas  primeiras  conferencias, 
cujo  principal  objecto  foi,  comò  devia  ser,  o  determinar  o 
praso  da  partida  do  Infante,  e  o  caminbo  que  devia  seguir, 
para  o  mais  breve  possivel  chegar  a  Portugal,  deixou-nos 
bem  depressa  ver,  e  até  nos  convenceu,  que  se  na  verdade 
0  Infante  tinha  tido  primitivamente  o  projecto  de  entrar  em 
Portugal  pelo  caminho  de  Hespanha,  tinba-lhe  sido  bastante 
para  renunciar  a  tal  projecto  o  saber  que  o  Imperador  D.  Fe- 
dro, seu  irmao,  e  Sua  Magestade  nesso  augusto  amo  o  nao 
approvavam.  Devo,  além  disto,  fazer  justiga  a  este  Principe, 
osservando  aqui,  que  na  occasiao  em  que  elle  se  entretinba 
com  as  pessoas  da  sua  comitiva  sobre  o  desejo  de  seguir  an- 
tes  0  caminho  de  Hespanha,  comò  mais  curto  e  mais  direito, 
nao  tinha  hesitado  em  dar  ao  mesmo  tempo  as  mais  positi- 
vas  segurauQas  da  firme  resolu^ao  em  que  estava  de  nao 
deixar  chegar  a  sua  pessoa  nenbum  refugiado  Fortuguea. 
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premier  objet  dont  nons  aurìons  à  nons  occoper;  qa'ìl  de-    1997 
Yenait  tous  les  jours  plus  pressani  d'en  lìxer  l'époqae  ;  qn1l  ^^ 
ne  rélaìt  pas  moins  de  connaitre  la  direction  que  desirait 
prendre  Son  Aitesse  Royale  pour  se  rendre  en  Portngal,  afln 
de  pouYoir  lai  en  préparer  les  moyens  ;  mais  qoe  je  ne  poo- 
vais  lui  dissimuler  que,  quelle  que  fùt  celle  pour  laquelle 
elle  croirait  devoir  se  déterminer,  TEmpereur  cependant  ne 
pourrail,  dans  aucun  cas,  consentir  à  son  passage  par  TEs- 
pagne,  attendu  que,  outre  les  graves  inconyénients  qui  dans 
les  circonstauces  acluelles  devaient  Ten  détoumer,  il  ne  pour- 
rait  se  le  permettre  sans  agir  contre  les  voeux  de  TEmperenr 
Dom  Fedro,  son  frère,  et  contre  l'opinion  unanime  de  tootes 
les  Puissances  de  l'Europe.  Llnfant,  sans  me  faire  ancone 
objection  sur  les  propositions  et  les  obseryations  que  je  ve- 
naìs  de  lui  soumettre,  se  boma  à  me  répondre  qn'il  allait 
nommer  sur-le-champ  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real  et  Mr.  le 
Baron  de  Villa-Secca  pour  s'entendre  et  se  concerterà  avec 
moi  sur  les  différents  objets  dontje  Yenais  de  l'entretenir. 
Il  en  donna  effectivement,  le  meme  jour,  Tordre  à  ces  deux 
Messieurs,  aYec  lesquels  je  m'empressai,  de  mon  coté,  de 
me  réunir,  dans  le  but  que  nous  nous  étions  propose. 

Le  résultat  de  nos  premières  réunions,  qui  eurent,  comme 
de  raison,  pour  principal  objet  celui  de  fixer  Tépoque  du  dé- 
part  de  Tlnfant,  et  de  déterminer  la  direction  qn'il  deyait 
prendre  pour  se  rendre  le  plus  promptement  possible  en 
Portngal,  nous  permit  bientòt  d'entrevoir,  et  méme  de  nous 
conYaincre  que,  si  Tlnfant  aYait  eu  primitiYement  le  projet 
de  passer  par  TEspagne  pour  rentrer  en  Portugal,  il  lui  avait 
suffi,  pour  renoncer  à  ce  projet,  d'apprendre  que  FEmpereur 
Dom  Fedro,  son  frére,  et  Sa  Majesté  FEmpereur  notre  au- 
guste Maitre  y  étaient  contraires.  Je  lui  dois  au  reste  la  jus- 
tice  d'obsenrer  ici  que  ce  Frince,  lorsqu'il  s'était  entretenu 
aYec  ses  alentours  de  son  désir  de  prendre  de  préférence  la 
route  d'Espagne  comme  la  plus  courte  et  la  plus  directe, 
naYait  point  hésité  à  donner  en  méme  temps  les  assurances 
les  plus  positiyes  de  sa  ferme  Yolonté  de  ne  laisser  approcher 
de  sa  personne  aucun  réfugié  Portugais.  Mais  si  nous  fdmes 
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1847  Porém  ainda  que  breve  ficàmos  socegados  sobre  aste  pri- 
^°5f '^  meiro  projecto  do  Infante,  vimos,  dentro  em  pouco,  por  ou- 
tra  parte,  que  o  espirito  deste  Principe  se  achava  fortemente 
preoccupado  de  duas  idéas,  que  tinham  todo  o  valor  de  duas 
positivas  determinacoes,  e  com  especialidadehuma,  que  era 
0  nao  embarcar  em  navio  que  nao  fosse  portuguez,  nem  sal- 
tar em  terra  entre  Austria  e  Portugal.  Desde  que  obtive  està 
convicQao,  tratei  logo  de  a  fazer  presente  a  Sua  Magestade  o 
Imperador,  nossQ  augusto  amo,  e  recebi  de  Sua  Magestade 
a  ordem  de  convidar  aos  Srs.  Villa  Real  e  Villa  Secca  para 
que  representassem  em  nome  de  Sua  Magestade  ao  Infante, 
que  0  mesmo  Soberano  concebia  o  desejo  que  Sua  Alteza 
expressàra  de  preferir  fazer  viagem  para  Lisboa  em  navio 
portuguez,  e  que  se  este  projecto  fosse  exequivel,  o  Impe- 
rador se  nao  opporia  a  elle  ;  mas  que  interessando-se  com  a 
maior  sinceridade  no  que  ao  Infante  convinha,  nao  podia  deì- 
xar  de  demonstrar-lhe  que  era  impossivel  satisfazer  aosseus 
desejos,  vista  a  immensa  e  irreparavel  perda  de  tempo  in- 
dispensavel  em  tal  caso;  que  antes  de  se  poderem  armar 
em  Lisboa  dois  navios  de  guerra,  e  de  chegarem  a  Liome 
para  receber  o  Infante,  se  gastaria  quasi  tres  mezes,  aos 
quaes  era  preciso  accrescentar  ainda  mais  bum,  pelo  menos, 
para  a  viagem  de  Liorne  a  Lisboa,  a  qual  nesta  esta^^o  he 
incerta  e  demorada;  que  por  conseguinte  o  Infante  nao  po- 
deria  chegar  ao  seu  destino  antes  de  quatro  ou  cinco  mezes, 
e  que  tao  longa  demora,  prolongando  a  incerteza  em  Portu- 
gal, poria  infallivelmente  em  risco  a  tranquillidade  interna 
daquelle  Reino,  e  porventura  a  propria  existencia  politica 
deste  Principe,  o  qual  nao  deferiria  impunemente  a  sua  che- 
gada  a  Lisboa,  sondo  certo  que  qualquer  tardanza  podia  tor- 
nar 0  comedo  das  suas  funcgoes  mais  diflScil  e  perigoso;  que 
era  preciso  antes  de  ludo  tratar  dos  melos  de  o  fazer  chegar 
a  Lisboa  no  mais  curio  espafo  de  tempo  possivel  ;  que  elle 
podia  embarcar,  ou  em  hum  dos  portos  do  melo  dia,  ou  em 
bum  dos  do  norte  ;  que  da  parte  da  Austria  nao  haveria  op- 
posicao  ao  seu  desejo,  de  preferir  hum  dos  de  Italia,  se  fosse 
possivel  dar-Ihe  para  isso  os  melos;  mas  esses  raeiosr  nao 
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bientòt  tranquillisés  sur  ce  premier  projet  de  l'Infant,  nous  iw? 
ne  tardàmes  pas  a  nous  apercevoir,  d'un  coté,  que  l'esprit  ^"*^"* 
de  ce  Prince  était  fortement  préoccupé  de  deux  idées,  qui 
avaient  tonte  ia  valeur  de  deux  déterminations  positives; 
nommément  celle  de  ne  s'embarquer  que  sur  un  vaisseau 
portugais,  et  de  ne  pas  toucher  terre  entre  rAutriche  et  le 
Portugal.  Du  moment  où  j'eus  acquis  cette  conviction,  je 
m'empressai  d'en  rendre  compte  à  l'Empereur  notre  auguste 
Maitre,  et  je  regus  de  Sa  Majesté  Tordre  d'engager  Mrs.  de 
ViUa-Real  et  de  Villa-Secca  à  représenter  en  son  nom,  à  l'In- 
fant, qu'elle  concevait  le  désir  qu'il  avait  exprimé  de  pouvoir 
se  rendre  de  préférence  à  Lisbonne  sur  des  vaisseaux  por- 
tugais, et  que  si  ce  projet  était  exécutable,  l'Empereur  ne 
s'y  opposerait  pas  ;  mais  qu'il  s'intéressait  trop  sincèrement 
à  rinfant  pour  ne  pas  se  faire  un  devoir  de  lui  en  démontrer 
l'impossibilité,  vu  la  porte  de  temps  immense  et  irréparable 
qui  s'y  attacherait;  qu'avant  que  deux  vaisseaux  de  guerre 
portugais  pussent  étre  armés  à  Lisbonne  et  rendus  à  Li- 
voume  pour  y  recevoir  l'Infant,  il  s'écoulerait  près  de  trois 
mois,  auxquels  il  faudrait  ajouter  encore  au  moins  un  mois 
pour  la  traversée  de  Livourne  à  Lisbonne,  qui,  dans  cette 
saison,  est  incertaine  et  longue  ;  que,  par  conséquent,  l'In- 
fant ne  pourrait  pas  étre  rendu  à  sa  destination  avant  quatrc 
ou  cinq  mois  ;  qu'un  aussi  long  retard,  en  prolongeant  l'in- 
certitude  en  Portugal,  compromettrait  infailliblement  la  tran- 
quillile intérieure  de  ce  Royaume,  et  peut-étre  méme  Texis- 
tence  politique  de  ce  Prince,  qui  ne  saurait  diflférer  impuné- 
ment  son  arrivée  à  Lisbonne,  chaque  jour  de  retard  pouvant 
rendre  son  début  plus  difficile  et  méme  plus  dangereux  ;  qu'il 
fallait  donc,  avant  tout,  s  occuper  des  moyens  de  l'y  fairc 
arriver  dans  le  plus  court  dèlai  possible  ;  qu'il  pouvait  s'em- 
barquer, soit  dans  un  des  ports  des  mers  du  midi,  soit  dans 
un  port  des  mers  du  nord  ;  que,  de  la  part  de  l'Autriche,  on 
ne  s'opposerait  point  à  son  désir  de  s'embarquer  de  préfé- 
rence en  Italie,  s'il  était  possible  de  lui  en  fournir  les  moyens; 
mais  que  ces  moyens  n'existaient  pas,  et  que,  pour  les  pré- 
parer,  il  faudrait  plusieurs  semaines,  ce  qui  entraìnerait  un 
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eiisliam;  qoe  eram  predsas  nmjtas  semaiias  para  os  prepa- 
rar, o  que  acarretarLa  quasi  tic  longa  tardanza,  corno  a  qoe 
0  Infante  se  exporia,  no  caso  em  qne  se  decìdisse  a  mandar 
Tir  a  Liome  nayios  portnguezes  ;  qne  podendo  qoalqu^  de- 
mora  em  sna  viagem  ter  gravissimos  inconveniente^  e  aduin- 
do-se  0  bnperador  obrìgado  pelo  yerdadeiro  interesse  com 
qne  oUia  para  este  Principe  a  nao  consentir  qne  elle  tao  to- 
kmtariamente  comprometta  a  sna  existencia  pessoal  e  a  paz 
interna  do  Reino,  ciljo  governo  seu  angusto  irmio  acaba  da 
Ibe  confiar,  Sna  Magestade  so  podia  em  consciencia  dar-lhe 
de  conselbo,  que  nao  besitasse  bum  momento  em  embarcar 
logo  em  bum  dos  portos  de  Inglaterra  ou  dos  Paizes  Baixos  ; 
que  0  Infante  devia  necessariamente  escolber  bum  desies 
dois  paizes,  corno  mais  vizinhos  do  termo  da  sua  viagan,  to- 
mando  em  consideralo,  que  no  caso  de  passar  por  Franca 
e  por  Inglaterra,  nSo  podia  deiiar  de  demorar-se  em  Paris 
e  em  Londres,  a  fim  de  cortejar  Sua  Magestade  Cbrìstianis- 
sima  e  Sua  Magestade  Britannica  ;  que  por  onlro  lado  em- 
barcando  em  bum  dos  portos  do  Beino  dos  Paizes  Baixos, 
podia  na  verdade  ir  directamente  a  Lisboa,  e  cbegar  mais 
depressa;  mas  entao  perderla  bum  ensejo  favoravel  de  ver 
El-Bei  de  Inglaterra,  de  conciliar-se  a  sua  benevdenda,  e 
de  reclamar  pessoalmente  o  seu  auxilio,  o  qual  o  fanperador 
D.  Pedro  bavia  ultimamente  solicitado  para  elle,  na  carta 
que  em  3  de  lulbo  dirigira  a  Sua  Magestade  Britannica. 

Tendo-se  os  Srs.  Plenìpotenciarios  Portnguezes  encarre- 
gado  de  fazer  cbegar  ao  conbecimento  do  Infante  os  conse- 
Ibos  patemaes  que  Sua  Magestade  o  Imperador,  nosso  an- 
gusto amo,  julgou  dever-lbe  dar  em  circumstancia  tao  impor- 
tante para  o  futuro,  desempenbaram  està  commissao  na  noite 
do  dia  9  de  Outubro.  0  Infante  ouviu-os  com  a  mais  sèria 
attengao,  mas  nao  besitou  em  Ibes  declarar:  que  as  conside- 
ra^es,  que  acabavam  de  Ibe  ser  submettidas,  em  nada  alte- 
rariam  a  sua  determinac3o  ;  que  estava  firmemente  resolvido 
a  nao  embarcar  senao  em  navio  portuguez,  para  passar  di- 
rectamente a  Lisboa,  e  que  quanto  à  demora  que  resoltaria 
de  semelbante  determinacao,  nSo  se  deveria  receiar  que  io- 
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retard  presque  aassi  long  qtie  celui  auquel  llnfant  devrait  se  ^^ 
soamettre,  dans  le  cas  où  il  se  déciderait  a  faire  venir  à  Li-  ^"^^ 
Yourne  des  bitiments  portugais  ;  que  tout  retard  à  son  voyage 
pouYant  avoir  les  plus  graves  inconvénients,  et  TEmpereur 
se  trouvant  appelé  par  le  véritable  intérét  qu'il  porte  à  ce 
Prince,  a  ne  pas  permettre  qu'il  compromette  ainsi  gratuite- 
ment  son  existence  personnelle  et  la  tranquillile  intérieure 
dn  Royaume,  .dont  son  auguste  frère  vient  de  lui  confier  la 
Régence,  Sa  Majesté  ne  pouvait  en  conscience  Ini  donner 
qu'uB  conseil,  celui  de  ne  pas  bésiter  un  instant  à  s'embar- 
quer  sans  délai  dans  un  des  ports  d'Angleterre  ou  des  Pays- 
Bas  ;  que  l'Infant  devait  donc  nécessairement  opter  entre  ces 
pays,  comme  les  plus  rapprochés  du  but  de  son  yoyage,  en 
prenant  en  considération  que  s'il  passait  par  la  France  et  par 
TAngleterre,  il  ne  pourrait  point  se  dispenser  de  s'arreter  à 
Paris  et  à  Londres,  poui*  y  présenter  ses  bommages  à  Sa 
Majesté  Très-Chrétienne,  et  à  Sa  Majesté  Britannique;  que, 
d'un  autre  coté,  en  s'embarquant  dans  un  des  port  du  Boyau- 
me  des  Pays-Bas,  il  pourrait,  il  est  vrai,  se  rendre  directe- 
ment  à  Lisbonne  et  y  arriver  plus  promptement;  mais  qu'il 
perdrait  une  occasion  favorable  de  voir  le  Boi  d'Angleterre, 
de  sé  concilier  sa  bienveillance  et  de  réclamer  personnelle- 
ment  son  appm*,  que  l'Empereur  Dom  Pedro,  son  frère,  a 
soUicité  dernièrement  pour  lui  dans  la  lettre  qu'il  a  adressée, 
le  3  Juillet,  à  Sa  Majesté  Britannique. 

Mrs.  les  Plénipotentiaires  Portugais,  s'étant  cbargés  de 
porter  à  la  connaissance  de  l'Infant  des  conseils  patemels 
que  Sa  Majesté  l'Empereur  notre  auguste  Maitre  croyait 
deYoir  lui  donner  dans  une  'circonstance  aussi  importante 
pour  son  avenir,  ce  fut  le  9  Octobre,  dans  la  soirée,  qu'ils 
s'acquittèrent  de  cette  commission.  L'Infant  les  écouta  avec 
la  plus  sérieuse  attention,  mais  il  n'hésita  point  à  leur  décla- 
rer  que  les  considérations  qu  on  venait  de  lui  soumettre  ne 
changeaient  rien  à  sa  détermination  ;  qu'il  était  fermement 
résolu  àne  s'erabarquer  que  sur  un  vaisseau  portugais  pour 
se  rendre  directement  à  Lisbonne,  et  que,  quant  au  retard 
qui  en  résulterait,  on  ne  devait  pas  craindre  qu'il  influàt  sur 
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iw7  fluisse  sobre  a  tranquillidade  intema  de  Portugal  ;  que  es- 
^^^'^  creveria,  e  respondia  que  ella  nao  seria  perturbada.  Està 
declarac3o  do  Infante,  tornando  qualquer  ulterior  delibera- 
cao  inulil,  declarei,  por  minha  parte,  aos  Srs.  Plenipolencia- 
rios  Portuguezes,  que  passava  a  leval-a  ao  conhecimento  do 
Imperador.  Sua  Magestade  decidiu-se  entao  a  fallar,  per  si 
proprio,  ao  Infante,  e  teve  com  effeito,  no  dia  12deOutnbro, 
huma  larga  conferencia  com  esle  Principe,  e  entao  reprodoziu 
todos  OS  argumentos  e  todos  os  molivos  que  dois  dias  aotes 
tinham  sido  desenvolvidos  em  seu  nome  ao  Infante  pelos 
Srs.  Plenipotenciarios  Portuguezes,  para  Ibe  fazer  sentir  os 
graves  inconvenientos  e  mesmo  os  perigos  aos  quaes  se  ex- 
punha,  se  persistisse  em  nao  querer  embarcar  senao  em  bum 
dos  portos  austriacos,  e  em  navio  portuguez,  attenta  a  de- 
mora de  muitos  mezes  que  ent3o  necessariamente  experi- 
mentarìa  a  sua  sahida,  e  por  consequencia  a  sua  partida  para 
Lisboa.  0  Imperador  representou  vivamente  ao  Infante,  que 
bum  Soberano,  e  com  maior  razao  bum  Regente,  cbamado  a 
ir  tornar  as  redeas  do  Governo,  nao  podia  dar-se  pressa  em 
demasia  para  volver  ao  scio  do  seu  povo,  que  era  em  con- 
seguinte  dever  seu  escolher  com  preferencla  o  caminbo  o 
mais  direito  e  o  mais  curto,  e  que  se  elle  persistia  em  recu- 
sal-o,  seria  accusado  em  suspei^ao  comò  carecendo  de  dese- 
jos  a  semelhante  respeito,  e  querendo  prolongar  por  seu  bel 
prazer  a  sua  estada  em  Vienna. 

Nao  obstante  estas  assisadas  representacoes,  persistindo 
0  Infante  na  sua  recusa,  o  Imperador  perguntou-lbe  se  tinha 
porventura  alguma  repugnancia  cm  embarcar  em  navio  in- 
glez?  0  Infante  respondeu,  que  nenhuma  repugnancia  tinha 
contra  a  Inglaterra  ;  que  sabia  acbar-se  està  Potencia  na  me- 
Ihor  intelligencia  com  o  Imperador,  seu  irmao;  que  além 
disso  era  a  aliiada  naturai  de  Portugal  ;  que  desejava  since- 
ramente estar  em  boa  intelligencia  com  ella  (està  ultima 
phrase  repetiu  o  Infante  por  muitas  vezes  durante  a  sua  con- 
versa com  0  Imperador),  mas  que  estava  persuadido  que 
huma  vez  que  consentisse  em  embarcar  em  bum  navio  es- 
trangeiro,  offenderia  a  opiniao  e  feriria  pelo  lado  sensivel  o 
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la  tranquillité  intérieure  du  Portugal  ;  qu'il  écrirait,  et  qu'il  isi? 
répondait  qu'elle  ne  serait  point  troublée.  Cette  dédaration  ^J^~ 
de  i'Infant  rendant  tonte  délibération  ultérieure  inutile,  je 
déclarai,  de  mon  coté,  à  Mrs.  les  Plénipotentiaires  Portugais, 
que  j'allais  la  porter  sur-le-champ  à  la  connaissance  de  TEm- 
perew.  Sa  Majesté  se  decida  alors  à  parler  ellemémeàrin- 
fant,  et  elle  eut  en  effet  avec  ce  Prince,  le  12  Octobre,  une 
conversation  assez  longue,  dans  laquelle  elle  reproduisit  tous 
les  arguments  et  tous  les  motifs  qui  avaient  été  développés 
en  son  noni  deux  jours  auparavant  à  I'Infant  par  Mrs.  les  Plé- 
nipotentiaires Portugais,  pour  lui  fa  ire  sentir  les  graves  in- 
convénients  et  méme  les  dangeurs  auxquels  il  s'exposerait 
s'il  persistait  à  ne  vouloir  s'embarquer  que  dans  un  des  porls 
des  États  Autrichiens  et  sur  un  vaisseau  portugais,  vulere- 
lard  de  plusieurs  mois  qu'éprouverait  alors  nécessairement 
son  départ,  et  par  conséquent  son  arrivée  à  Lisbonne.  L'Em- 
pereur  représenta  viveraent  à  I'Infant  qu'un  Souverain,  et, 
à  plus  forte  raison,  un,  Régent  qui  était  appelé  à  venir  pren- 
dre  les  rénes  du  Gouvemement,  ne  pouvait  trop  se  hàler  de 
se  rendre  au  milieu  de  son  peuple  ;  qu'il  était,  par  consé- 
quent, de  son  devoir  de  choisir  depréférence  la  route  la  plus 
directe  et  la  plus  courte,  et  que,  s'il  persistait  à  s'y  refuser, 
il  s'exposerait  à  se  voir  soupQonnó  de  manquer  à  cet  égard 
d'empressement,  et  de  vouloir  prolonger  son  séjour  à  Vienne 
pour  son  plaisir. 

L'Infant  ayant,  malgré  ces  sages  représentations,  persistè 
dans  sa  résistance,  l'Empereur  lui  demanda  s'il  avait  peut- 
étre  quelque  répugnance  à  s'embarquer  sur  un  vaisseau  an- 
glais.  L'Infant  répondit  qu'il  n'avait  aucune  répugnance  pour 
TAngleterre  ;  qu'il  savait  que  cette  Puissance  était  dans  les 
meilleures  rapports  avec  l'Empereur,  son  frère  ;  qu'elle  était 
d'ailleurs  l'alliée  naturelle  du  Portugal;  qu'il  desirait  sincè- 
rement  étre  bien  avec  elle  (et  il  a  répété  plusieurs  fois  cette 
demière  phrase  dans  sa  conversation  avec  l'Empereur),  mais 
qu'il  avait  le  sentiment,  qu'en  consentant  a  s'embarquer  sur 
un  vaisseau  étranger,  il  heurterait  l'opinion  et  blesserait 
d'une  manière  sensible  Tamour-propre  national;  que  c'était 
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«BIT  amor  proprio  da  sua  Na(ao;  que  era  por  tal  motivo  que  elle 
ostava  decidido  a  nao  embarcar  senao  em  navio  portaguez, 
para  ir  directamente  a  Lisboa,  sem  tocar  em  territorio  estran- 
geiro.  0  Infante  accrescentou  espontaneamente»  qae  estava 
decidido  a  manter  em  Portugal  a  Carta  que  tinba  jurado  ;  que 
Sua  Magestade  podia  estar  tranquillo  a  semelhente  respeito, 
e  que  finalmente  Ibe  rogava  acreditasse,  que  sua  alma  estava 
cbeia  de  reconhecimento  pelas  bondades  com  que  o  tinba  tra- 
tado.  Vendo  o  Imperador  que  o  Infante  estava  decidido  a  nao 
ceder,  Sua  Magestade  o  convidou  para  que  reflectisse  seria- 
mente sobre  a  conversa  que  tinba  tido  com  elle,  nio  enun- 
ciando, no  emtanto,  nenhuma  determinacao  definitiva  sobre 
questuo  t3o  grave  e  de  tanto  compromettimento  para  o  fu- 
turo; 0  Imperador  ordenou-me  ao  mesmo  tempo  indagasse 
de  per  mim,  se  o  Infante,  depois  de  baver  naais  maduramente 
reflectìdo  sobre  a  sua  posigSo,  n3o  reconhecia  porventura  a 
necessidade  de  ad(^lar  os  conselhos  dictados  pela  sabedoria 
e  pda  razao. 

Acbando-nos  embara(.ados  na  nossa  marcba  pela  inespe- 
rada  resistencia  que  encontrimos  ù'este  joven  Principe,  de- 
cjdinne,  prìmeiro  que  tndo,  a  dar  parte  confldendal  e  deta- 
Ihada  ao  6r.  Embaixador  de  Inglaterra  (ao  qual  bavia  pre- 
viamente informado  qual  era  o  objecto  e  o  fim  das  minbas 
conferencias  confidenciaes  com  os  Srs.  Plenipotenciarios 
Portuguezes)  de  tudo  quanto  tinba  passado  entre  mim  e  elles, 
e  entre  Sua  Magestade  e  o  Infante.  Convidei  depois  Sir  Henry 
Wellesley  a  mùr-se  a  mim  e  àquelles  Senbores  no  dia  seguinte, 
paradeliberannos  sobre  os  meios  que  aìndapoderiamos  em- 
pregar,  a  fim  de  vencer  a  resistencia  do  Infante,  e,  no  caso 
de  0  oSo  conseguirmos,  concordar  nas  medidas,  que  em  bar- 
monia  com  o  seu  Governo,  de  cuja  opiniao  estavamos  firme- 
mente  resolvidos  a  nao  nos  separar  nesta  crise,  conviria  ado- 
ptar  immediatamente,  para  nao  prolongar  por  mais  tempo 
em  Portugal  bum  estado  de  incerteza  de  tanto  comprometti- 
mento. Concordando  todas  as  opinioes  nos  graves  inconve- 
nientes  a  que  se  exporia  o  Infante,  se  persistisse  em  nao 
querer  passar  a  Inglaterra,  e  ao  mesmo  tempo  sobre  a  v  an- 
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par  cettd  raisop  qu'il  était  décide  à  ne  s'embarquer  que  sur  ^m 
un  vaisseau  porlugaìs,  pour  se  rendre  directement  à  LisboDoe  ^^"JJ*^ 
sans  toucber  aucuo  territoire  étraoger.  L'InfaDtajoutaspon- 
tanément  quìi  était  également  très  décide  à  mainteoir  eo 
PortDgal  la  Gharte  quii  avait  jurée;  que  Sa  Majesté  pouvait 
étre  saos  inquiétude  à  cet  égard,  et  qu'il  la  priait  euQn  de 
croire  que  son  coeur  était  pénétré  de  recoonaissaoce  pour 
les  bontés  dout  elle  Tavait  comblé.  L'Empereur  Toyant  que 
riufant  était  pour  ce  moment  bien  détermìné  à  ne  point  cé- 
der. Sa  Majesté  Tengagea  à  réfléchir  sérieusement  eq^core 
sur  la  conversation  qu'elle  venait  d'avoir  avec  lui,  et  à  n'énon* 
cer,  en  attendante  aucune  détermination  definitive  sur  une 
question  aussi  grave  et  aussi  compromettante  pour  son  ave* 
nir.  L'Empereur  me  donna  en  méme  temps  l'ordre  de  m'as* 
surer  par  moi  méme  sì  l'Infant,  aprés  avoir  plus  mùrement 
réfléchi  sur  sa  position,  ne  sentirait  peut-étre  pas  la  néces-  - 
site  de  se  rendre  anx  conseils  de  la  sagesse  et  de  la  raison. 

Nous  voyant  arrétés  ainsi  dans  notre  marche  par  la  ré- 
sistance  inattendue  que  nous  avions  rencontrée  dans  ce  jeune 
Prince,  je  me  décidai  à  faire  part  avant  tout,  confidentielle- 
ment  et  dans  le  plus  grand  détail,  à  Mr.  TÀmbassadeur  d'Aa- 
gleterre  (que  j'avais  préalablement  informe  de  l'objet  et  du 
but  de  mes  conférences  conOdentielles  avec  Mrs.  les  Pièni* 
potentiaires  Portugais)  de  tout  ce  qui  s'était  passe  entre  enx 
et  moi,  et  entre  Sa  Majesté  et  Tlnfant.  J'invitai  encore  Sir 
Henry  Wellesley  à  venir  se  réunir  le  lendemain  i  ces  Mes- 
sieurs  et  à  moi,  pour  prendre  ensemble  en  considération  les 
moyens  que  nous  pourrions  tenter  encore  pour  vaincre  la 
résistance  de  Tlnfant,  et,  dans  le  cas  ou  nous  n'y  réussirions 
pas,  pour  nous  concerter  sur  les  mesures  que,  d'accordavec 
son  Gouvernement,  dont  nous  étions  bien  décidés  à  ne  point 
nous  séparer  dans  cette  circonstance,  il  serait  nécessaire 
d'adq)ter  sur46-champ,  pour  ne  pas  prolonger  plus  long* 
temps  en  Portugal  un  état  d'incertitude  aussi  compromettant. 
Toutes  les  opinìons  s'étant  réunies  sur  les  graves  inconvé- 
nients  auxquels  s'exposerait  Tlnfant,  s'il  persistait  k  he  voh- 
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iW7  tagem  que  se  seguirla  se  eu  tivesse  com  este  Principe  huma 
^Jg**"*  ultima  expiicafSo  categorica,  decidiu-se  que  eu  o  reaiisasse 
nesse  mesmo  dia  pelas  duas  boras  ;  corno  me  achava  doente, 
0  Infante  quiz  ter  o  incommodo  de  acceitar  o  meu  convite, 
passando  a  minha  casa.  Pedi-Ibe  licenza  para  admittir  buma 
terceira  pessoa,  que  era  o  Conde  de  Bombelles,  o  qual  o  ti- 
nha  anteriormente  acompanhado  na  qualidade  de  seu  Caraa- 
rista,  a  quem  bonrava  com  a  sua  benevolencia,  e  que  além 
disso  estava  nomeado  para  acompanbar  este  Principe  até 
Lisboa,  onde  assumirà  o  caracter  de  Ministro  Plenipotencia- 
rio  e  Enviado  Extraordinario  de  Sua  Magestade  o  Iraperador. 
Tendo  o  Infante  prestado  o  seu  consentimento,  tivemos  jun- 
los  a  conversac5o,  de  que  passo  a  dar  a  Vossa  Alteza  conta 
resumida,  porém  exacta. 

Gomec^i  representando  ao  Infante,  que  tinbamos  até  aqui 
perdido  bum  tempo  util  e  precioso,  que  na  Europa,  e  sobre- 
tudo  em  Portugal  e  na  Inglaterra,  nao  se  saberia  a  que  causa 
attribuir  a  prolongada  demora  que  experimentava  a  sua 
partida,  que  nao  me  era  licito  guardar  por  mais  tempo  o  si- 
lencio,  particularmente  para  com  o  Gabinete  Britannico,  que 
com  tanta  franqueza  se  bavia  reunido  a  Austria  a  bem  dos 
interesses  do  Infante,  e  cuja  benevolencia  e  apoio  era  de  seu 
grande  interesse  pessoal  conciliar.  Reproduzi  entao  a  este 
Principe  os  argumentos  e  considera^oes  mais  proprias  para 
0  commoverem;  declarei-lhe  sem  rebugo  que,  na  sua  posi- 
cao,  so  tinba  dois  partidos  a  seguir:  ou  decidir-se  a  mandar 
vir  bum  navio  de  guerra  portuguez  a  Inglaterra,  para  onde 
deveria  por  sua  parte  dirigir-se  directamente,  para  alli  em- 
barcar  o  mais  depressa  possivel,  ou  esperar  em  Vienna  as 
ulteriores  decisoes  do  Imperador  D.  Pedro,  a  quem  os  Ga- 
binetes  de  Vienna  e  de  Londres  deveriam  participar  os  mo- 
tivos  que  deterrainaram  o  Infante  a  nao  cumprir  immediata- 
mente as  suas  ordens  ;  accrescentei  que  se  elle  se  decidisse 
pela  primeira  alternativa,  estava  disposto  a  expedir  bum  cor- 
relo a  J^ondres  para  dar  parte  ao  Governo  Britannico,  e  que, 
sem  me  atrever  a  prejudicar  as  suas  decisoes,  nao  duvidava 
que  aquelle  Gabinete  annuisse  de  bom  grado  a  auxiliar  a  tal 
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loir  pas  passer  par  TAnglelerre,  et  en  méme  temps  sur  l'avan-  ìmt 
tage  quii  y  aurail  à  ce  que  j'eusse  sur  cel  objet une  dernière  ^^^^ 
explication  catégorique  avec  ce  Prince,  il  fut  décide  que  je 
Taurais  le  jour  méme  à  deux  heures.  Gomme  j'étais  indis- 
pose, rinfant  voulut  bien  prendre  la  peine  de  se  rendre  chez 
moi,  sur  mon  invitation.  Je  lui  demandai  la  permission  d'ad- 
mettre  en  liers  le  Comte  de  Bombelles,  qui  a  été  antérieu- 
rement  attaché  à  sa  personne  en  qualité  de  Cbambellan,  qu  il 
honore  de  sa  bienveillance  et  qui  est  d'ailleurs  destine  à  ac- 
compagner  ce  Prince  à  Lisbonne,  où  il  déploiera  le  caractère 
de  Ministre  Plénipotentiaire  et  Envoyé  Extraordinaire  de  Sa 
Majesté  FEmpereur.  L'Infant  y  ayant  consenti,  nous  eùmes 
ensemble  la  conversation  dont  je  vais  vous  rendre  un  compte 
succinct  mais  exact. 

Je  commaDQai  par  représenter  à  Tlnfant  que  nous  avions 
perdu  jusqu'ici  un  temps  utile  et  précieux  ;  qu'en  Europe,  et, 
nonmiément  en  Portugal  et  en  Angleterre,  on  ne  saurait  à 
quelle  cause  attribuer  le  retard  prolongé  qu'éprouvait  son 
départ;  que  je  ne  pouvais  me  permettre  de  garder  à  cet 
égard  plus  Ipng-temps  le  silence,  surtout  vis-à-vis  du  Cabi- 
net Britannique,  qui  s'était  si  francbement  rétmi  à  TAutriche 
dans  les  intéréts  de  l'Infant,  et  dont  il  était  lui-mème  perso- 
nellement  si  interesse  à  se  concilier  la  bienveillance  et  l'ap- 
pui.  Je  reproduisis  alors  à  ce  Prince  les  arguments  et  les 
considérations  les  plus  propres  àl'ébranler;  je  luidéclarai 
sans  réserve  que,  dans  sa  position,  il  n'avait  que  deux  partis 
à  prendre,  ou  celui  de  se  décider  à  faire  venir  sur-le-champ 
un  vaisseau  de  guerre  portugais  en  Angleterre,  où  il  se  ren- 
drait  directement  de  son  coté  pour  s'y  embarquer  le  plus 
tòt  possible  ;  ou  celui  d'attendre  à  Vienne  les  dècisions  ulté- 
rieures  de  FEmpereur  Dom  Pedro,  auquel  les  Cabinets  de 
Vienne  et  de  Londres  seraient  dans  le  cas  de  faire  part  des 
motifs  qui  auraient  engagé  l'Infant  à  ne  pas  se  soumettre 
sur-le-champ  à  ses  ordres.  J'ajoutai  que,  s'il  se  décidait  pour 
la  première  alternative,  j'était  prét  à  expédier  un  courrier  à 
Londres  pour  en  informer  le  Gouvernement  Britannique,  et 
que,  sans  vouloir  me  permettre  de  préjuger  ses  dècisions^ 


Digitized  by 


Google 


Oaloèfo 


366 

1817  respeito  os  seus  desejos  ;  concini  lembrando  ao  Infante  o 
apreQo  qne  o  Imperador  farìa  vendo  seguir  os  seus  conse- 
Ibos,  que  t3o  uteis  baviam  até  aqui  provado,  e  nao  Ihe  eneo 
bri,  qne  no  animo  de  Sua  Magestade  bavia  feito  grande  im- 
presslo  a  resistencia  que  elle  bavia  opposto. 

Nao  tardei  em  perceber,  que  tinba  tido  a  ventura  de  fazer 
no  animo  do  Infante  sensa^ao  profunda,  e  que  elle  estava  vì- 
sivelmente  abalado  em  sua  resolu^So  ;  depois  de  alguns  in- 
stantes  de  reflexao,  cedeu  por  flm  aos  conselhos  da  amisade 
e  da  razSo.  Desde  esle  momento  a  conversa  do  Infante  tor- 
noO'Se  viva  e  animada;  expresson-se  para  commigo  am 
tanta  franqueza  e  t3p  pouca  affecta^So,  quanto  tinba  side 
acautelado  em  suas  respostas.  Disse-me  que  estava  prompto 
a  partir  para  Inglaterra,  para  alli  embarear  o  mais  depressa 
possivel  em  bum  navio  portuguez  ;  que  em  conseguiate  da- 
rla as  ordens  necessarias,  e  que  me  rogava  bouvesse,  por 
minha  parte,  de  escrever  para  Inglaterra  e  Portugal  a  flm  de 
accelerar  a  execufao  ;  que  julgava  dever  à  Nagao  Portugueza, 
e  a  si  proprio,  nao  voltar  à  sua  patria  sobre  vaso  que  trou- 
xesse  outra  bandeira,  que  nao  fosse  a  bandeira  portugueza. 
Durante  està  conversa,  nao  discordou  que  tinba  tido  receio 
de  passar  por  Inglaterra,  porque  sabia  bouvera  alli  contra 
elle  fortes  prevengoes,  e  receiava  ser  mal  recebido  ;  come- 
(ou  depoìs  a  fallar  espontaneamente  e  com  multo  calor  na 
linba  de  conducta  que  tencionava  seguir  na  sua  cbegada  a 
Lisboa  ;  e  na  verdade  confesso  flquei  admirado  da  rectidSo 
dos  prindpios  e  sabedoria  das  vistas  que  desenvolveu,  com 
huma  ordem  e  clareza  notaveis.  0  modo  pelo  qual  o  Infante 
se  explicou  commigo  nesta  circumstancia,  nao  me  permitte 
duvidar  que  elle  està  nas  melhores  disposiQoes,  e  que  se  acba 
nio  semente  na  firme  resolu^ao  de  manter  a  Carta,  mas  qne 
até  eonbece  a  sua  importancia  e  necessidade.  Quando  se  des- 
pedin,  pediu-me  que  levasse  ao  conbecimento  do  Imperador 
as  suas  tdtimas  determina^es,  o  que  me  dei  pressa  em  cnm- 
prir,  e  rogou-me  quizesse  encarregar-me,  com  os  8rs.  Mi- 
nistros  t^ortugnezes,  de  todas  as  disposi^s  redativas  à 
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je  ne  dontais  poìnt  qu'il  ne  se  prétàt  voloDtiers  à  seeon-  mj 
der  à  cet  égard  ses  desirs.  Je  finis  par  rappeler  k  IId- 
fant  le  prìx  que  mettrait  l'Empereur  à  lui  voir  soivre  avec 
conflance  ses  conseils,  qui  lui  avaient  été  jusqu'ìci  si  utiles, 
et  je  ne  luì  dissimulai  point  que  Sa  Majesté  était  profòndé- 
ment  affectée  de  la  résìstance  qaiì  leur  opposait. 

Je  ne  lardai  point  à  m'apercevoir  que  jataisen  le  bonbenr 
de  faire  sur  lìnfant  une  inipression  profonde  ;  il  était  tìsì- 
blement  ébranlé,  et,  après  quelques  ìnstants  de  réflexion,  il 
cèda  enfin  aux  conseils  de  raniitié  et  de  la  raison.  Dés  ce 
moment  la  conversation  de  Tlnfant  devint  Tive  et  animée  ;  il 
s'exprima  envers  moi  avec  autant  de  franchise  et  de  naturai 
qu'il  atait  mis  jusqne-là  de  réserre  dans  ses  réponses.  Il  me 
dit  quii  était  prét  à se  rendre en  Angleterre pour s'y embar- 
qner  le  plus  tòt  possible  sur  un  Taisseau  portugais;  qu'il 
donneraìt  en  conséquence  les  ordres  nécessaires,  et  qu'il  me 
priait  d'écrire,  de  mon  coté,  en  Angleterre  et  en  Portugal 
pour  en  pressar  l'exécution  ;  quii  croyait  deroir  à  la  Nation 
Portngaìse  et  se  deyoir  à  lui-mème  de  ne  pas  rentrer  dans 
sa  patrie  sous  un  autre  pavillon  que  sous  le  payillon  portu- 
gais. Dans  le  courant  de  cette  contersation,  il  ne  discontint 
pas  qu'il  avait  redouté  de  passer  par  FAngleterre,  parcfì 
quii  savait  qu'on y avait  eu  contre  lui  de  fortes préventions, 
et  quìi  craignait  d'y  étre  mal  re^u ;  il  commenda  ensuite 
spontanément  à  me  parler  avec  cbaleur  de  la  lìgne  de  con- 
duite  qu'il  se  propose  de  suivre  à  son  arrìvée  à  Lìsbonne,  et 
je  fus  mirpris,  je  l'aYoue,  de  la  rectitude  des  priticipes  et  de 
la  sagesse  des  vues  quii  me  déyeloppa  ayec  un  ordre  et  une 
ciarle  remarquables.  La  manière  doni  l'Infant  s'est  expliqué 
Tis-à-vls  de  moi  dans  celle  circonstance,  ne  me  permei  pas 
de  douler  qu'il  est  dans  les  meìlleurs  disposilions,  et  qu'il 
est  non-seulemenl  fermemenl  rèsolu  à  mainlenir  la  Cbarte, 
mais  qu'il  en  seni  méme  l'imporlance  et  la  nècessité.  Enme 
quitlanl,  il  me  pria  de  porter  ses  dernières  délerminalions 
à  la  connaissance  de  l'Empereur,  ce  que  je  m'empressai  de 
faire,  et  il  me  demanda  ensuite  de  vouloir  bien  m'occuper 
avec  Mrs.  les  Ministres  Portugais  de  loutes  les  disposilions 
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4W7  sua  parlida  ;  o  que  acabàmos  de  fazer,  e  do  cpie  terei  a  honra 
°ig  de  discorrer  com  Vossa  Alteza  em  bum  despacho,  do  qual 
Mr.  de  Neumaim  sera  portador. 

Tal  he,  meu  Principe,  a  narracao  fiel  do  que  aqoi  se  pas- 
sou  com  0  Infante,  depois  do  momento  da  chegada  do  Senhor 
Conde  de  Villa  Real  ;  se  porventura  a  resistencia,  que  occor- 
reu  no  principio,  he  para  lamentar,  com  especìalidade  em 
razao  da  perda  de  tempo  occasionada,  trouxe  por  outro  lado 
a  vantagem  de  nos  apresentar  huma  verdadeira  garantia 
àcerca  da  sincerìdade  das  intengSes  deste  joven  Principe, 
que  cedeu  por  convicgao  sómente,  e  que  no  momento  em  que 
foi  convencido,  manifestou  as  disposi^oes  as  mais  favoraveis 
e  OS  principios  os  mais  conformes  com  os  nossos  desejos. 
He  por  bum  sentimento  de  amor  proprio  nacional,  talvez  exa- 
gerado,  mas  louvavel  em  si  mesmo,  que  elle  insistiu  forte- 
mente em  querer  cbegar  a  Lisboa  sobre  bum  navio  portu- 
guez,  e  por  este  lado  be  desculpavel  a  sua  repugnancia. 
Quanto  ao  mais,  desvelei-me  em  tranquiUisar  completamente 
0  Infante  sobre  o  modo  com  que  seria  recebido  em  logia- 
terra.  Prometti-lbe  que  o  Imperador  o  recommendaria  parli- 
cularmente  à  benevolencia  particular  do  Bei  ;  Sua  Magestade 
ine  ordenou,  com  effeito,  de  encarregar  expressamente  a 
Vossa  Alteza,  que  baja  de  empregar  toda  a  sua  efficacia  para 
que  este  joven  Principe  encontre  buma  recepcao  favoravel  e 
benevola,  tanto  por  parte  de  El-Rei,  comò  por  parte  do  seu 
Governo. 

Vossa  Alteza  fica  autorisado  para  conununicar  o  presente 
despacho,  sem  reserva  alguma,  ao  primeiro  Secretarlo  d'Es- 
tado  assistente  ao  despacbo. 

Digne-se  acceitar,  etc— A  Sua  Alteza  o  Senbor  Principe 
Esierh2izy.—CAssignadoJ  Metlernicb. 
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relatives  à  son  départ,  ce  que  nous  venons  de  faire,  et  ce     «27 
dont  j'aurais  l'honneur  de  vous  entretenir  dans  uue  dépéche  ^""^f  " 
dont  Mr.  de  Neumaim  sera  porleur. 

Tel  est,  mon  Prince,  le  récit  fidèle  de  ce  qui  s'est  passe 
ici  avec  l'Infant,  depuis  le  moment  de  Tarrlvée  de  Mr.  de 
Villa-Real  ;  si  la  résistance  qu'il  nous  a  opposée  dans  le  prin- 
cipe est  regrettable  sous  le  rapport  surtout  de  la  perte  de 
temps  qu'elle  a  entrainée,  elle  a,  d'un  aulre  coté,  Tavantage 
de  nous  offrir  une  véritable  garantie  de  la  sincérité  cfes  in- 
tenlions  de  ce  jeune  Prince,  qui  n'a  cède  que  par  conviclion, 
et  qui,  du  moment  où  il  a  été  convaincu,  a  manifeste  les  dis- 
positions  les  plus  favorables  et  les  principes  les  plus  confor- 
mes  à  nos  voeux.  C'est  par  un  sentiment  d'amour-propre  na- 
tional,  peut-étre  exagéré,  mais  louable  en  lui-méme,  qu'il  a 
tenu  fortement  à  arriver  à  Lisbonne  sur  un  vaisseau  portu- 
gais,  et,  sous  ce  rapport,  sa  résistance  est  excusable.  J'ai, 
au  reste,  mis  tous  mes  soins  à  rassurer  entièrement  l'Infant 
sur  la  manière  dont  il  serait  re^u  en  Angleterre.  Je  lui  ai 
promis  que  l'Empereur  le  recommenderait  particulièrement 
à  la  bienveillance  personnelle  du  Roi,  et  Sa  Majestèm'a  ef- 
fectivement  donne  l'ordre  de  charger  expressément  Volre 
Altesse  de  metlre  tout  son  soin  à  préparer  à  ce  jeune  Prince 
un  accueil  favorable  et  bienveillant,  tant  de  la  part  du  Roi 
que  de  celle  de  son  Gouvernement. 


Votre  Altesse  est  autorisée  à  communiquer  la  présente 
dépéche  sans  aucune  réserve  à  Mr.  le  principal  Secrétaire 
d'Élat. 

Recevez,  eie.  —  A  Son  Allesse  Monseigneur  le  Prince  Es- 
terhazy.  —  (SignéJ  Metlernich. 


Tom.  XXIV  2i 
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PROTOCOLLO  2/ 


Protocollo  2.",  lavrado  em  20  de  Outubro  de  1827,  no  qual  se  consi- 
^niaram  os  louvores  dados  por  todos  os  membros  da  conferencia  a 
sabcdorìa,  lealdade  e  rectidSo  de  principios  com  que  tiiiham  sido  re- 
digidas  as  carlas  do  Senhor  Infante  para  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  para 
Sua  Magostade  Britannica  e  para  a  Senhora  Infanta  Regente  de  Por- 
tugal  ;  declarou-se  a  raz^  por  que  o  Senhor  Infante,  na  carta  para 
sou  augusto  irm^o,  nSo  fazia  reserva  alguma  dos  direitos  pessoaes 
que  pensava  ter  à,  Regcncia,  conforme  as  disposi^óes  da  Carta  Consti - 
tucioiial  e  independcntcmente  de  deIega^,5o  do  Senhor  D.  Pedro  ;  por 
osta  occasiao  se  enunciou  a  resohi^^  da  Austria  e  Inglaterra  de  re- 
unirem  cuidados  e  esforcos  para  apressar  e  obter  do  Senhor  D.  Fe- 
dro a  confirma^ào  da  abdica(,ao,  a  vinda  da  joven  Rainha  para  a  Eu- 
ropa, e  a  separagao  definitiva  das  duas  Coróas;  declaroa-se  tambem 
que  0  EmLaixador  Brazileiro  nSo  assistira  às  conferencias  por  dSo 
estar  autorisado  para  tornar  parte  nos  negocios  de  Portugal.  A  este 
protocollo  estào  annexos  os  seguintcs  documentos  :  i.^,  copia  da  carta 
do  Senlior  Infante  ao  Senhor  D.  Pedro  IV;  2.",  cx)pia  da  caila  do  Se- 
nhor Infante  a  Sua  Magestade  Britannica;  3.S  copia  da  carta  do  Se- 
nhor Infante  ù.  Senhora  Infanta  Regenie. 

*8i7        Vienna,  20  de  Outubro  de  1827. 

Oulobro 


20 


Presentes  : 

Por  parte  da  Austria  —  Sua  Alteza  o  Principe  de  Melter- 
nicb,  S.  Ex.*  0  Conde  de  Lebzeltern,  o  Cavalheiro  de  Neu- 
mann  e  S.  Ex.*  o  Conde  de  Bombelles. 

Por  parte  da  Inglaterra  — S.  Ex.*  o  Embaixador  de  Ingla- 
terra. 

Por  parte  de  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Miguel  —  0 
Sr.  Barao  de  Villa  Secca  e  S.  Ex.*  o  Conde  de  Villa  Real. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  Portuguezes,  tendo  rogado  a 
Sua  Alteza  o  Principe  de  Melternich  houvesse  por  bem  re- 
unir huma  segunda  conferencia,  para  receber  a  conimunica- 
Qao  das  cartas  que  Sua  Alteza  Real  o  Infante  havia  escriplo 
e  assignado  na  vespera,  para  Sua  Magestade  o  Imperador 
D.  Pedro,  seu  augusto  irmao,  para  Sua  Magestade  o  Rei  de 
Inglaterra  e  para  Sua  Alteza  Real  a  Infanta  D.  Izabel  Marìa^ 
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PROTOCOLE  2« 

Protocole  2%  exaré  le  20  Octobre  1827,  dans  iequel  on  a  consigné  les 
louanges  doDnés  par  tous  les  membres  de  la  conférence  k  la  sagesse, 
loyaulé  et  juslesse  de  principes  avec  laquelie  ont  élé  rédigécs  les  let- 
tres  adressées  par  Monseigaeur  Tlnfant  à  Monseìgaeur  Dom  Fedro  IV, 
h  Sa  Majesté  fìritannique  et  à  l'infante  Régente  de  Portugal  ;  on  a 
déclaré  la  raison  par  laquelie  Monseigneur  l'infant,  dans  la  lettre  pour 
son  auguste  frère,  ne  faisait  aucune  réserve  des  droits  personnels 
qu'il  croyaìt  avoir  à  la  BégeiKe,  selon  les  disposi tiens  de  la  Charte 
(Consti tulionnelle  et  indépendamment  de  dèlega tion  de  TEmpereur 
Dom  Fedro  ;  par  cetle  occasion  on  a  ónoncé  la  résolutlon  de  l'Autri- 
che  et  de  TAngleterre  de  joindre  ses  précaulions  et  ses  efforls  pour 
activer  et  obtenir  de  TEmpereur  Dom  Fedro  la  confirraation  de 
Tabdication,  le  départ  de  la  jcune  Heine  pour  l'Europe  et  la  sépara- 
tion  déOnitive  des  deux  Couronnes  ;  on  a  déclaré  aussi  que  TAmbas- 
sadour  Brésilien  n'assisliraik  aux  conf*^<rences  parce  qu'il  n'élait  pas 
autorisé  k  prendre  part  aux  affaires  du  Portugal.  A  ce  prolocole  sont 
adjoinls  les  documenls  suivants  :  !•,  copie  de  la  lellre  de  Monseigneur 
rinfant  à  TEnìpereur  Dom  Fedro  IV;  2*»,  copie  de  la  lettre  de  Mon- 
seigneur rinfant  à  Sa  Majesté  Britannique;  3°,  copie  de  la  lettre  de 
Monseigneur  l'Infant  k  l'Infante  Régente. 

Vienne,  le  20  Octobre  1827.  isa; 

Cu  labro 


Présents  : 

De  la  part  de  VAtilrklie  —  Mr.  le  Prince  de  Mellernich, 
Mr.  le  Comte  de  Lebzeltera,  Mr.  le  Chevalier  de  Neumann 
e  Mr.  le  Comte  Henri  de  Bombelles. 

De  la  pari  de  VAngkterre  —  Mr.  TAinbassadeur  d'Angle- 
terre. 

De  la  part  di'  Son  Allesse  Royale  Vlnfant  Dmn  Miguel — 
Mr.  le  Baron  de  Villa-Secca  et  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real. 

Mrs.  les  Plénipotentiiiires  Portagais  ayant  prie  Mr.  le 
Prince  de  Metlernich  de  vouloir  bien  réunir  une  seconde 
conférence  pour  recevoir  la  communication  des  lettres  (|ue 
Son  Allesse  Royale  llnfant  avait  écrites  et  signées  la  veille, 
pour  Sa  Majesté  TEmpereur  Dom  Fedro,  son  auguste  frère, 
pour  Sa  Majesté  le  Boi  d'Angleterre,  et  pour  Son  Allesse 
Royale  llDfante  Dona  Isabel  Maria,  Régente  du  Portugal,  dans 
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1847  Regenle  de  Portugal,  em  cujas  cartas  o  Infante,  em  confor- 
^"^"^  midade  coni  a  opiniao  do  Gabinete  de  Vienna,  toma  o  dupli- 
cado  titulo  de  Logar-Tenente  e  de  Regente  do  Reino,  e  ten- 
do-se  0  Principe  de  Metternich  dado  pressa  em  reunir  a 
conferencia  em  sua  casa  no  dia  20  de  Outubro,  segando  o 
desejo  dos  Srs.  Plenipotenciarios  Portoguezes  ;  estes  Senbo- 
res  leram  as  tres  Cartas  acima  mencionadas,  e  depositaram 
no  protocollo  as  copias  e  suas  traduc^oes.  Deu-se  geral- 
mente  bum  justo  tributo  de  louvores  à  sabedoria,  à  lealdade 
e  a  rectidao  dos  principios  que  presidiram  a  sua  redac^ao. 
Todavia  observou-se  que  a  carta  do  Infante  ao  Imperador 
D.  Pedro  nao  continha  reserva  alguma  dos  seus  direitos 
pessoaes,  reserva  està  que  em  Londres  se  julgou  multo  para 
desejar.  Mas  Sua  Alteza  o  Principe  de  Metternich  respondeu 
que  tendo-se  jà  o  Infante  reservado  explicitamente  todos  os 
seus  direitos,  na  carta  que  escreveu  ao  Imperador  D.  Pedro, 
seu  irmelo,  quando  Ihe  enviou  o  seu  juramento  à  Carta  Por- 
tugueza,  seria  agora  superflua  segunda  reserva.  Que  era, 
porém,  muito  naturai  que  em  Portugal  se  desse  grande 
apre^o  a  està  questao,  que  necessariamente  està  ligada  com 
aquellas  da  conflrmacao  do  acto  de  abdicagao  do  Imperador 
D.  Pedro,  da  ida  da  joven  Rainha  Maria  da  Gloria  para  Por- 
tugal, e  da  separagao  total  e  definitiva  das  duas  Coròas;  que 
quanto  ao  mais  podiam  estar  inteiramente  socegados  sobre 
tal  particular,  visto  que  a  Austria  e  a  Inglaterra  estavam 
convencidas  da  importancia  de  nao  deixar  por  mais  tempo 
indecisas  questoés  de  tamanho  interesse  para  a  tranquilli- 
dade  intema  de  Portugal,  achando-se  estas  duas  Potencias 
resolvidas  a  reunir  cuidados  e  esfor^os  para  apressurar  e 
obter  decisao  do  Rio  de  Janeiro. 

As  explicacoes  dadas  sobre  este  objecto,  por  Sua  Alteza 
0  Principe  de  Metternich,  sendo  pienamente  satisfactorias, 
reconheceu-se  que  a  reserva  de  que  se  trata  seria  inutil. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  Portuguezes  annunciaram  de- 
pois a  S.  Ex.*  0  Embaixador  de  Inglaterra,  que  o  Infante  ti- 
nha  prevenido  os  desejos  do  seu  Governo,  decidindo-se  aes- 
crever  espontaneamente  huma  segunda  carta  confidencial  e 


Digitized  by 


Googk 


373 

lesquelles  lettres  Tlnfant,  conformément  à  Topinion  du  Ca-  i827 
binet  de  Vienne,  prend  la  doublé  qualilé  de  Lieutenaht  et  de  ^"^™ 
Régent  du  Royaume  ;  et  le  Prince  de  Mettermeli  s'étant  em- 
pressé  de  réunir  la  conférence  chez  lui  le  20  Octobre,  selon 
le  désir  de  Mrs.  les  Plénipotentiaires  Portugais,  ces  Mes- 
sieurs  ont  fait  lecture  des  trois  lettres  ci-dessus  mentionnées, 
et  en  ont  depose  au  protocole  les  copies  et  les  traductions. 
On  a  payé  généralement  un  juste  tribut  d'éloges  à  la  sages- 
se,  à  la  loyauté  et  à  la  rectitude  des  principes  qui  ont  prè- 
side à  leur  rédaction.  Il  a  toutefois  été  observé  que  la  lettre 
de  rinfant  à  l'Empereur  Dom  Pedro  ne  renfermait  aucune 
réserve  de  ses  droits  personnels  ;  qu'à  Londres  cependant 
on  avait  pensò  que  cette  réserve  serait  désirable.  Mais  Mr. 
le  Prince  de  Metternich  a  répondu  que  Tlnfant  s'étant  déjà 
explicitement  réserve  tous  ses  droits  dans  la  lettre  qu'il  a 
écrite  à  l'Empereur  Dom  Pedro,  son  frère,  en  lui  envoyant 
son  serment  à  la  Charte  Portugaise,  une  seconde  réserve 
serait  aujourd'hui  superflue  ;  qu'il  était  toutefois  très  natu- 
rel  qu'en  Portugal  on  attachàt  une  haute  valeurà  cette  ques- 
tion,  qui  se  lie  nécessairement  à  celles  de  la  conflrmation  de 
Tacte  d'abdication  de  l'Empereur  Dom  Pedro,  de  l'envoi  de 
la  jeune  Reine  Maria  da  Gloria  en  Portugal,  et  de  la  separa-  . 
tion  totale  et  definitive  des  deux  Couronnes  ;  qu'on  pouvait 
ètre,  au  reste,  parfaitement  tranquille  à  cet  égard,  vu  que 
l'Autriche  et  l'Angleterre  étaient  pénétrées  de  l'importance 
de  ne  pas  laisser  plus  long-temps  indécises  des  questions 
d'un  si  haut  intérét  pour  la  tranquillité  intérieure  du  Portu- 
gal, et  que  ces  deux  Puissances  étaient  déterminécs  à  réunir 
leurs  soins  et  leurs  efforts  pour  en  presser  et  en  obtenir  la 
décision  à  Rio-Janeiro. 

Les  explications  fournìes  sur  cet  objet  par  M.  le  Prince  de 
Metternich  ayant  été  trouvées  pleinement  sati^faisantes,  on 
a  reconnu  que  la  réserve  en  question  serait  inutile. 

Mrs.  les  Plénipotentiaires  Portugais  ont  annoncé  ensuite 
à  Mr.  l'Ambassadeur  d'Angleterre  que  Tlnfant  avait  prévenu 
les  voeux  de  son  Gouvemement  en  se  décidant  spontanément 
à  adresser  une  seconde  lettre  confidentielle  et  affectueuse 
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1SS7  dieia  de  affeicao  à  Infanta,  soa  irin3,  para  a  tranquillisar 
^alo*^  quanto  ao  futuro.  Estes  Senhores  accrescentaram  que  o  In- 
fante tinha  igualmente  decidido  escrever  por  duplicala  i  In- 
fanta, sua  irma,  e  que  as  suas  cartas  estavam  promptas, 
assignadas  e  lacradas,  nSio  faltando  em  consegnìnte  senao 
rogarem  a  Sua  Alteza  o  Principe  de  Metternich  quizesse 
apressar  a  expedigao  dellas  pela  via  de  Londres  e  de  Ma- 
drid. 

Sua  Aiteza  o  Principe  de  Metternich  assegurou  positiva- 
mente que  estas  duas  expedicoes  partiriara  com  a  meoor 
demora  possivel,  e  em  conseguinte  convidou  os  Srs.  Villa 
Secca  e  Villa  Real  para  Ihe  enviarem  no  dia  de  àmanha  as 
cartas  de  Sua  Alteza  Real,  bem  corno  os  despachos  que  estes 
Senhores  julgassem  conveniente  dever  acompanhal-as. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  Portuguezes  observaram  final- 
mente que  0  apoio  franco  e  lèal  que  tinham  constantemente 
encontrado  no  Sr.  Marquez  de  Rezende,  em  todas  as  qiies- 
toes,  relativas  tanto  à  partida  do  Infante,  corno  à  direcfao  e 
•  accelerac^o  da  viagem  deste  Principe,  os  havia  decidido  a 
participarem-lhe  summariamente  quanto  occorria  nestas 
transaccoes,  sondando-o  àcerca  do  desejo  que  podesse  tal- 
.  vez  ter  de  assistir  às  tonferencias,  destinadas  a  consignar  o 
resultado  ;  porém  que  o  Sr.  Enviado  do  BraziI  Ihes  tinha 
respondido  que  havia  satisfeito  as  instruc^oes  do  Imperador 
seu  amo,  fazendo  conhecer  francamente  ao  Infante  asinten- 
foes  de  seu  augusto  irmao  àcerca  da  sua  partida  e  da  sua 
viagem  ;  mas  que  nao  se  achando  ospecialmente  autorisado 
para  tomar  parte  nos  negocJos  de  Portugal,  comò  o  havia 
annunciado  em  huma  das  reunioes  confldenciaesanteriores, 
tinha  preferido  deixar  de  assistir  às  conferencias  que  diziam 
respeito  a  tal  assumpto. 

Por  effeito  desta  declaragao,  assentou-se  de  nao  convidar 
0  Sr.  Marquez  de  Rezende  para  assistir  à  presente  sessio, 
de  fechar  o  protocollo,  de  o  submetter  bem  comò  o  da  sessao 
precedenle  à  assignatura  dos  Srs.  Representantes  da  Aus- 
tria, da  Ingla terra  e  de  Portugal,  de  conservar  os  dois  pro- 
tocollos  originaes  nos  archivos  da  Chancellaria  da  Córte  e 
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à  rinfante,  sa  soeur,  pour  la  rassurer  sur  son  avenir.  Ces  ìrs? 
Messieurs  ont  ajouté  que  Tlnfant  s'était  également  décide  à  ^"^*'° 
écrire  par  duplicata  a  l'Infante  sa  soeur;  que  toutes  ces  let- 
Ires  étaient  prétes,  signées  et  cachetées ;  quii  ne  leur  res- 
tait  par  conséquent  qu'à  prier  M.  le  Prince  de  Mettermeli  de 
vouloir  bien  en  presser  l'expédition  par  la  voie  de  Londres 
et  de  Madrid. 

Mr.  le  Prince  de  Metternich  a  donne  l'assurance  positive 
que  ces  deux  expéditions  partiraient  dans  le  plusbref  délai 
possible,  et  il  a  en  conséquence  engagé  Mrs.  de  Villa-Secca 
et  de  Villa-Real  à  lui  envoyer  dans  la  journée  de  demain  Ics 
lettres  de  Son  Altesse  Royale,  ainsi  que  les  dépéches  dont  ces 
Messieurs  pourraient  désirer  vouloir  les  accompagner. 

Mrs.  les  Plénipotentiaires  Portugais  ont  enfin  observé  quo 
Tappui  frane  et  loyal  qu'ils  avaient  constamment  rencontré 
dans  Mr.  le  Marquis  de  Rezende  pour  toutes  les  questions, 
relatives  tant  au  départ  de  l'Infant  qu'à  la  direction  et  à 
l'accélération  du  voynge  do  ce  Prince,  les  avait  engagcs  à 
le  tenir  sommairement  au  courant  de  leurs  transactions,  et 
à  le  sonder  sur  le  désir  quii  pourrait  peut-étre  avoir  d'assis- 
ter aux  conférences  destinées  à  en  consacrer  le  résultat; 
mais  que  Mr.  TEnvoyé  du  Brésil  leur  avait  répondu  qu'il 
avait  satisfai!  aux  instructions  de  l'Empereur  son  Maitre  en 
faisant  connaìtre  francliement  à  l'Infant  les  intentions  de  son 
auguste  frère  relativement  à  son  départ  et  à  son  voyage, 
mais  que  n'étant  pas  spécialement  autorisé  à  prendre  part 
aux  aflfaires  du  Portugal,  ainsi  qu'il  Tavait  annoncé  dans  une 
des  réunions  confldentielles  antérieures,  il  avait  préféré  de 
ne  point  assister  aux  conférences  qui  y  étaient  relatives. 

En  suite  de  cette  déclaration,  il  a  été  convenu  de  ne  point 
inviter  Mr.  le  Marquis  de  Rezende  à  assister  à  la  présente 
séance,  d'en  clore  le  protocole,  de  le  soumettre,  ainsi  que 
celui  de  la  séance  précédente,  à  la  signature  de  Mrs.  les  Ro- 
présentants  d'Autriche,  d'Angleterre  et  de  Portugal,  de  con- 
server les  deux  protocoles  originaux  dans  les  arcliives  de  la 
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cimbro  ^^  Eslado  era  Vienna,  entregando,  todavia,  coplas  legalisa- 
20      das  ao  Sr.  Embaixador  de  Inglaterra  e  aos  Srs.  Plenipolen- 
ciarios  Porluguezes. 

(Assignados)    Metternich. 
Lebzeltern. 
Neumann. 
H.  de  Bombelles. 
IL  Wellesle} . 
Conde  de  Villa  Real. 
Barao  de  Villa  Secca. 


APPENSO  i.« 


'      .        Carla  de  Sea  Alteza  h?\  o  Infante  D.  lijpid  a  Sna  lagesUde 
0  lapendor  dt  BraziI 

1827  Vienna,  19  de  Oulubro  de  1827. 
^"Jg**"*  Senhor.—  Recebi  o  decreto  que  Vossa  Mageslade  Impe- 
riai e  Real  Fidelissima  liouve  por  bem  dirigir-me  em  data  de 
3  de  Julho,  pelo  qual  Vossa  Magestade  se  dignou  nomear-me 
seu  Logar-Tenente  e  Regenle  dos  Reinos  de  Portugal  e  AI- 
garves  e  seus  dominios  ;  e  conformando-me  com  as  deter- 
minacoes  soberanas  de  Vossa  Magestade,  occupei-rae  desde 
logo  das  disposigoes  necessarias  para  marchar  a  Lisboa,  a 
firn  de  preencher  as  sabias  e  paternaes  vistas  de  Vossa  Ma- 
gestade, governando  e  regendo  os  ditos  Reinos  em  confor- 
midade  da  Carta  Constitucional  por  Vossa  Magestade  outor- 
gada  a  Nagao  Portugiieza. 

Todos  OS  meus  esfor^os  terao  por  objecto  a  manutenfSo 
das  instituigoes  que  regem  era  Portugal,  e  contribuir  quanto 
eu  possa  para  a  conservagao  da  tranquillidade  publica 
naquelle  Reino  ;  e  oppondo-me  a  que  ella  seja  perturbada 
por  facQoes,  qualquer  que  seja  a  suaorigem;  faccoesqueja- 
mais  terao  o  meu  apoio. 

Deus  guardo  a  Vossa  Magestade,  eie— fAssignadq)  0  In- 
fante D.  Miguel. 
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Chancellerie  de  Cour  et  d'État  à  Vienne,  mais  d'en  délivrer  oumbro 
des  copies  légalisées  à  Mr.  TAmbassadeur  d'Angleterre  et  à      ^ 
Mrs.  les  Plénipotenliaires  Portugais. 

fSignéJ     Metternich. 
Lebzeltern. 
Neumann. 
IL  de  Bombelles. 
IL  Weliesley. 
Conde  de  Villa-ReaL 
Barao  de  Villa-Secca. 


ANNEXE  1" 


Tradictioi  d'une  Icllre  de  Sei  Allesse  lojale  Tlafait  D.  ligoel 
à  Sa  lajeslé  TEnperenr  do  Brésil 

Vienne,  le  i9  Octobre  1827. 

Sire. — J'ai  re^u  le  décret  que  Votre  Majesté  Imperiai  et  i8i7 
Royale  Très-Fidèle  a  daigné  m'adresser  en  date  du  3  Juillet,  ^ig**^ 
par  lequel  Votre  Majesté  a  bien  voulu  me  nommer  son  Lieu- 
tenanl  et  Régent  des  Royamnes  de  Portugal,  des  Algarves  et 
de  leurs  dépendances  ;  et  en  me  conformant  aux  détermina- 
tions  souveraines  de  Votre  Majesté,  je  m'occupai  aussitòtde 
faire  les  dispositions  nécessaires  pour  me  rendre  à  Lisbonne, 
afm  de  remplir  les  vues  sages  et  patemelles  de  Votre  Ma- 
jesté en  gouvernant  et  régissant  lesdits  Royamnes  conformé- 
ment  à  la  Charte  Constitutionnelle  que  Votre  Majesté  a 
octroyée  à  la  Nation  Portugaise. 

Tous  mes  efforts  tendront  au  maintien  des  institutions  qui 
régissent  le  Portugal,  et  à  contribuer,  autant  qu'il  sera  en 
mon  pouvoir,  à  la  conservation  de  la  tranquillile  publique  . 
dans  ce  pàys,  en  m'opposant  à  ce  qu'elle  soit  troublée  par 
des  factions,  quelle  que  soit  leur  origine,  factions  qui  n'au- 
ront  jamais  mon  appui. 

Que  le  ciel  conserve  les  jours  précieux  de  Votre  Majesté, 
etc. — (Signé)  L'Infanl  Dom  Miguel. 
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APPENSO  2.« 


Tradncfio  da  carta  do  Sereiissiat  Seohtr  libile  B.  lifiei 
a  Su  lagestade  Brilaiiia 

*8«7        Vienna,  em  i9  de  Outubro  de  1827. 

"i9  Senhor. — Havendo  chegado  às  rainhas  maos  o  decreU) 
pelo  qual  o  Imperador  e  Rei  meu  irmao  acaba  de  nomear- 
me  seu  Logar-Tenente  e  Regente  do  Reino  de  Portugai  e 
Alganes,  deve  ser  bum  dos  meus  primeiros  cuidados  levar 
està  alta  resolucao  ao  conbecimento  de  Vossa  Magestade. 
Convencido  da  parte  que  Vossa  Magestade  tomarà  nella,  em 
consequencia  da  antiga  e  intima  allianca  que  existiu  sempre 
entre  Portugai  e  a  Gram  Bretanba,  e  que  eu  desejo  sincera- 
mente cultivar,  ouso  lisonjear-me  que  Vossa  Magestade  se 
dignarà  conceder-me  a  sua  benevolencia  e  o  seu  apoio,  pois 
que  0  firn  que  tenbo  em  vista  be  o  de  manter  invariavel- 
mente  a  tranquillidade  e  a  boa  ordem  em  Portugai  por  meio 
das  instituicoes,  que  estou  firmemente  resolvido  a  fazer  res- 
peitar. 

Dirijo  està  supplica  a  Vossa  Magestade,  emquanto  n3o  te- 
nbo a  bonra  de  pessoalmente  a  fazer,  com  a  confianca  que 
me  inspira  a  alta  sabedoria  e  o  interesse  que  Vossa  Mages- 
tade tem  tornado  sempre  por  tudo  quanto  importa  à  minha 
familia  e  à  fortuna  de  Portugai. 

Rogo  a  Vossa  Magestade  se  digne  acccitar  o  tributo  dos 
meus  scntimentos  de  respeito  e  da  alta  consideracao,  ctc— 
(AssignadoJ  0  Infante  D.  Miguel. 


APPENSO  3.» 

Carla  do  Senhor  lifante  D.  ligid  a  Seikora  hfaiU  Regeitc 

Vienna  de  Austria,  aos  19  de  Outubro  de  1827. 
Minba  querida  mana.— Posto  que  eu  deva  suppor  que  jà 
terà  cbegado  ao  seu  conbedmento  a  Soberana  rescrfucaoeJfe- 


Digitized  by 


Googk 


379 


ANNEXE  2« 


Copie  de  la  lellre  ile  Soi  Allesse  Rejale  lomeigneir  i^lifait  D.  ligiel 
à  Sa  lajesté  Brìtanniqne 

Vienne,  le  19  Octobre  1827. 

Sire.  — Le  décret  par  lequel  l'Empereur  et  Roi  mon  frère  *^ 
vieni  de  me  nommer  son  Lieutenant  et  Régent  dans  le  Royau-  19 
me  de  Porlugal  et  des  Algarves  et  ses  dépendences,  m'étant 
parvenu,  un  de  mcs  premiers  soins  doit  étre  de  porter  cette 
haute  résolution  à  la  connalssanee  de  Votre  Majcsté.  Con- 
vaincu  de  la  part  qu'elle  y  prendra  par  suite  de  l'ancienne 
et  intime  alliance  qui  a  toujours  existó  entre  le  Portugal  et 
la  Grande-Bretagne,  et  que  je  désire  sincèrenient  cultiver, 
j'ose  me  flatter  qu'elle  voudra  bien  m'accorder  sa  bienveil- 
lance  et  son  appui  ;  le  but  quo  je  me  propose  étant  de  main- 
tenir  invariablement  la  tranquillitó  et  le  bon  ordrc  en  Por- 
tugal, au  moyen  des  institutions  octroyòcs  par  l'Empereur 
et  Roi  mon  frère,  institutions  que  je  suis  fermement  résolu 
de  faire  respecter. 

J'adresse  cette  domande  à  Votre  Majestc,  en  attendant 
que  j'aic  Fhonneur  de  la  lui  faire  pcrsonnellement,  avec  la 
confiancc  que  m'inspire  sa  haute  sagesse  et  rintéret  qu'elle 
a  toujours  porte  à  tout  ce  qui  regarde  ma  famille  et  le  bien- 
étre  du  Portugal. 

Je  prie  Votre  Majesté  dagréor  1  hommage  de  mes  senti- 
ments  d'attachement  et  de  la  haute  considération,  eie— fSi- 
gnéj  Llnfant  Dom  Miguel. 


ANNEXE  3« 

TradfetioR  d*nne  lettre  de  Tlnfanl  D.  ligiel  à  Soo  Altesse  Tlnfaite  Régeote 

Vienne,  le  19  Octobre  1827. 

Ma  chère  soeur.  —  Quoique  jo  doive  supposer  que  vous 
etes  déjà  informée  de  la  résolution  prise  par  notre  auguste 
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1W7  ctivamente  tomada  por  nosso  augusto.  ìrmao  e  Rei  de  me  no- 
^"4^"*  mear  seu  Logar-Tenente  e  Regente  nesses  Reinos  para  os 
governar  na  conformidade  do  que  se  acha  prescripto  na  Carla 
Constitucional,  dada  por  nosso  augusto  irmao  à  Nagao  Por- 
tugueza,  nao  posso,  todavia,  dispensar-me  de  Ihe  annunciar 
que  chegou  às  minhas  maos  0  decreto  de  3  de  Julho  do  pre- 
sente anno,  em  virtude  do  qual  me  acho  pienamente  autori- 
sado  para  assumir  a  Regencia  dos  Reinos  de  Portugal  e  Al- 
garves  e  suas  dependencias. 

Determinado  a  manter  iilezas  as  leis  do  Reino  e  as  insti- 
tuigoes  legalmente  outorgadas  por  nosso  augusto  irmao,  e 
que  todos  juràmos  de  manter  e  fazer  obsenar,  e  de  por 
ellas  reger  os  sobreditos  Reinos,  cumpre-me  que  eu  assira 
0  declare,  a  fim  de  que  a  mana  de  a  està  solemne  declara- 
(jao  a  competente  publicidade,  e  queira  fazer  constar  ao 
mesmo  tempo  a  firme  intencao  em  que  me  acho  de  compri- 
mir  facQoes,  que  debaixo  de  qualquer  pretexto  tentem  per- 
turbar a  tranquillidade  publica  nesses  Reinos  ;  dcsejando  eu 
que  erros  e  culpas  passadas,  que  possam  ter  sido  commetti- 
das,  sejam  entregues  ahum  total  esquecimento  ;  e  que  a  con- 
cordia e  bum  perfeito  espirito  de  conciliacao  succedam  às 
deploraveis  agitagoes  que  téem  desunidobumaNagao,  celebre 
nos  annaes  da  historia  pelas  suas  virtudes,  valor,  lealdade  e 
respeitoso  apego  para  com  os  seus  Principes. 

A  fim  de  levar  a  effeito  as  regias  intencOes  de  nosso  au- 
gusto irmao,  fico-me  dispondo  para  regressar  a  esse  Reino; 
e  portanto  rogo  a  mana  que,  sem  a  menor  perda  de  tempo, 
mando  apromptar  e  sahir  para  0  porto  de  FalmouUi  huma 
fragata  de  guerra  e  bum  brigue,  a  fim  de  eu  seguir  viagem 
daquelle  para  esse  porto  de  Lisboa. 

Deus  a  guardo,  minha  querida  mana,  os  annos  que  Ihe 
appetece  seu  mano,  que  muito  a  ama. — (Assignado)  0  In- 
fante D.  Miguel. 
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frère  et  Roi  de  me  nommer  son  Lieulenant  et  Régent  des  «827 
Royaumes  de  Portugal  et  des  Algarves  et  de  leurs  dépen-  ^Jg**^° 
dances,  pour  les  gouveruer  conformément  à  ce  qui  se  trouve 
prescrit  dans  la  Charte  Consti tutionnelle  donnée  par  notre 
auguste  frère  à  la  Nation  Portugaise,  je  ne  saurais  toutefois 
me  dispenser  de  vous  annoncer  que  j'ai  re^u  le  décret  du  3 
Juillet  de  Tannée  courante,  en  verlu  duquel  je  me  trouve 
pleinement  autorisé  a  prendre  possession  de  la  Régence  du 
susdit  Royaume. 

Determina  à  maintenir  intactes  les  lois  du  Royaume  et 
les  institutions  octroyées  légalement  par  notre  auguste  frère, 
et  que  nous  avons  juré  <de  maintenir  et  de  faire  observer, 
et  de  régir  par  elle  les  susdits  Royaumes,  il  convient  que  je  le 
déclare  ainsi,  afin  que  vous  veuillez  bien,  ma  chère  soeur, 
donner  à  cette  déclaration  solennelle  la  publicité  requise,  et 
que  vous  fassiez  connaitre  en  méme  temps  la  ferme  inten- 
tion  dans  la  quelle  je  me  trouve  de  comprimer  les  factions 
qui,  sous  quelque  prétexte  que  ce  soit,  tendraient  à  troubler 
la  tranquillile  publique  en  Portugal  ;  désirant  que  les  erreurs 
et  fautes  passèes  qui  auraient  pu  atre  commises  soientli- 
vrées  à  un  entier  oubli,  et  que  la  concorde  et  un  esprit  par- 
fait  de  conciliation  succèdent  aux  agitations  déplorables  qui 
ont  désuni  une  Nation  célèbre  dans  les  fastes  de  Fhistoire 
par  ses  vertus,  sa  valeur,  sa  loyauté  et  son  dévoùment  à  ses 
Princes. 

Afln  d'exécuter  les  intentions  Royales  de  notre  auguste 
frère,  je  me  dispose  à  retourner  en  Portugal,  et  je  vous  de- 
mande,  ma  chère  soeur,  que,  sans  aucune  perte  de  temps, 
vous  fassiez  préparer  et  partir  pour  le  port  de  Falmouth  une 
fregate  et  un  brick,  afin  qu'ils  puissent  servir  à  me  transpor- 
ter  à  Lisbonne. 

Que  Dieu,  ma  chère  soeur,  vous  ait  en  sa  sainte  et  digne 
garde. — fSi^inéJ  Miguel. 
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PROTOCOLLO  3.» 

ProtocoJlo  3.*,  lavrado  em  23  de  Outubro  de  4827,  para  nelle  se  oon- 
signar  a  resolu^So  tomada  de  escrever  o  Senhor  Infante  a  Sua  Ha- 
gestade  Catholìca,  para  prevenir  o  movimento  revolucionarìo  que  os 
rebeldes  Portuguezes,  refugiados  em  Hespanha,  prelendiam  excitar 
em  Portugal  antes  da  chegada  de  Sua  Alteza,  e  de  pedir  para  este 
firn  de  conseguir  a  coopera^ 5o  dos  Gabinetes  de  Londres,  Paris,  Ber- 
lim  e  S.  Petersburgo.  A  este  protocollo  foi  appensa  buma  copia  da  carta 
do  Senhor  Infante  a  Sua  Magestade  Catholica. 

48387        Vienna,  23  de  Outubro  de  1827. 

Oatubro 


23 


Presentes  : 

Por  parte  da  ÀtAstria — Sua  Alteza  o  Principe  de  Meller- 
nich,  S.  Ex.*  0  Conde  de  Lebzellern,  o  Cavalheiro  de  Neu- 
mann  e  S.  Ex.*  o  Conde  de  Bombelles. 

Por  parte  de  higlateira  —  S.  Ex.*  o  Embaixador  de  In- 
glaterra. 

Por  parte  de  Sua  Alteza  RecU  o  Infante  D.  Miguei —  O 
Sr.  Barao  de  Villa  Secca  e  S.  Ex.*  o  Conde  de  Villa  Beai. 

Estava  fechado  e  assignado  o  protocollo  da  conferencia  de 
20  do  corrente  mez,  quando  o  Sr.  Embaixador  de  Inglaterra 
annunciou  que  tìnha  ainda  huma  communìcagao  confidencial 
que  fazer  aos  Srs.  membros  da  conferencia,  e  leu-lhes  hiuna 
carta  que  de  Paris  liie  bavìa  cbegado  naquelle  mesmo  dia^ 
na  qual  Ihe  diziam  que  alguns  agentes  dos  refugiados  Por- 
tuguezes tinham  cbegado  àquella  capital  mandados  de  Hes- 
panha para  obterem  admissao  à  presenca  do  Infante.  Segundo 
està  carta  parece  que  estes  refugiados  procuram  excilar 
huma  insurrei^ao  em  Portugal  e  destruir  a  Constìtuicao  an- 
tes da  chegada  de  D.  Miguel. 

0  Senhor  Principe  de  Metternich  observou  que  està  cofia- 
municagao  merecia  atteuQao  tanto  mais  sèria  quanto  as  no- 
vas,  que  elle  havia  recebido  directamente  de  Hespanha  na 
semana  proximapassada,  e  que  havia  immediatamente  trans- 
mi  ttido  ao  Governo  Britannico  no  dia  18  deste  mez,  Ihe  fa- 
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PROTOCOLE  3« 

Protocole  3*,  exaró  le  23  Octobre  1827,  pour  y  consigner  la  résolu- 
tion  prise  crécrire  Monseigneur  Tlnfant  à  Sa  Majesté  Gatholìque,  afia 
de  prevenir  le  mouvement  révolutionnaire  que  les  rebelles  Portugais, 
réfugiós  en  Espagne,  prctendaient  e}cciter  en  Portugal  avant  de  Tar- 
rivée  de  Son  Allesse,  et  Io  prier,  pour  cet  effet,  d'ohtenir  la  coopé- 
ralion  des  Cabinets  de  Londres,  Paris,  Berlin  et  Saint-Petersbourg. 
A  ce  protocole  a  été  adjointe  une  copie  de  la  lettre  de  Monseignear 
rinfant  à  Sa  Majesté  Catholique. 

Vienne,  le  23  Octobre  1827. 

Présents  : 

De  la  pari  de  rAiUriche—Mr.  le  Princo  de  Metlernich,     4827 
Mr.  le  Comte  de  LebzeUern,  Mr.  le  Cbevalier  de  Neumano, 
Mr.  le  Comte  Henri  de  Bombelles. 

De  la  pan  Ae  VAngleterre  —  Mv.  FAmbassadeur  d'Angle* 
terre. 

De  la  pari  de  Son  Allesse  Rogale  Vlnfant  Dom  Miguel — 
Mr.  le  Baron  de  Villa-Secca,  Mr.  le  Comte  deVilla-Real. 

Le  protocole  de  la  conférence  du  20  de"  ce  mois  était  clos 
et  signés,  lorsque  Mr.  l'Ambassadeur  d'Angle  terre  annonca 
qu  il  avait  encore  une  communìcalion  confidentielle  à  faire  à 
Mrs.  les  membres  de  la  conférence,  et  il  leur  fit  lecture  d'une 
lettre  qui  lui  était  parvcnue  ce  méme  jour  de  P.uis,  dans  la- 
quelle  on  lui  mandait  que  des  agents  des  réfugiés  Portugais 
y  avaient  été  envoyés  d'Espagne  pour  obtenir  accès  auprés 
de  rinfant.  Il  parait,  d'aprés  cette  lettre,  que  ces  réfugiés 
tàclient  d'exciter  une  insurreclion  en  Portugal  et  de  détruire 
la  Constitution  avant  Tarrivée  de  Dom  Miguel. 

Mr.  le  Prince  de  Metternich  c^serva  que  cette  commun? 
cation  méritait  une  attention  d'autant  plus  sórieuse,  que  les 
nouvelles  qu'il  avait  regues  directement  d'Espagne  dans  le 
courant  de  la  dernière  semaine,  et  dont  il  s'était  empressé 
d€  faire  part  au  Gouvernement  Britannique  dés  le  i8  de  ce 
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IW7  ziam  crer  na  existencia  deste  projecto  criminoso.  Que  o  In- 
oatobro  ^^^^^  j^^^  ^  primeiro  a  communicar-Ihe  os  seus  temores  a 
esle  respeilo,  exprimindo  o  desejo  de  que  se  tra  tasse  de  pre- 
venir bum  movimento  que,  rebentando  antes  da  sua  cbe- 
gada  a  Lisboa,  poderia  pol-o  na  situa^ao  mais  difiicil  e 
perigosa.  0  Senhor  Prmcipe  de  Metternich  ajuntou  que 
acbando-se  o  Infante  em  tao  favoravei^  disposigoes,  o  meio 
mais  eflìcaz  que  poderia  empregar-se  era  o  dirigir-se  esle 
Principe  directamente  ao  Rei  de  Hespauha.  Propoz  em  con- 
sequencia  que  se  persuadisse  ao  Infante  que  escrevesse, 
Sem  perda  de  tempo,  a  Sua  Magestade  Gatholica,  participan- 
do-lhe  as  delerminacSes  que  acabava  de  tomar,  em  confor- 
midade  do  decreto  do  Imperador  D.  Pedro  seu  irmao,  datado 
de  3  de  Julho;  e  pedindo-lbe  ao  mesmo  temp»,  com  toda  a 
confiauQa,  que  tomasse  as  medìdas  que  a  sua  sabedorìa  ti- 
vesse  por  mais  efScazes  para  manter  a  tranquillidade  na  Pe- 
ninsula,  e  para  fazer  saber  aos  sobreditos  refugiadr^s  que  o 
Infante  desapprovava  altamente  semelhantes  tentativas,  e 
que  estava  decidido  a  reprimil-as. 

Tendo  sido  unanimemente  acceita  està  proposicao  do  Se- 
nhor Principe  de  Metternich,  os  Srs.  Plenipotenciarios  Por- 
tuguezes,  tendo-se  encarregado  de  a  submetter  ao  Infante,  e 
este  Principe  tendo  convindo,  o  Sr.  Bar3o  de  Villa  Secca  e  o 
Sr.  Conde  de  Villa  Real  annunciaram  hoje  na  conferencia  que 
Sua  Alteza  Real  se  prestàra  a  escrever  logo  ao  Rei  de  Hespa- 
nha  no  sentido  em  que  se  conviera;  que  elles  tinham  ordem 
de  entregar  ao  Senhor  Principe  de  Metternich  a  carta  do  In- 
fante a  Sua  Magestade  Catholica,  rogando-lhe  quizesse  fa- 
zel-a  dirigir  quanto  antes  ao  seu  destino  e  de  deixar  huma 
copia  della  no  presente  protocollo. 

0  Senhor  Principe  de  Metternich  declarou  que  se  encar- 
regava  della  com  tanta  mais  vontade  quanto  elle  nao  duvi- 
dava  que  hum  procedimento  tao  franco  e  leal  da  parte  do 
Infante  nao  podia  deixar  de  produzir  todo  o  effeito  que  delle 
se  devia  esperar.  Propoz  depois  que  se  communicasse  o  pre- 
sente protocollo  aos  Gabinetes  de  Londres,  Paris,  Berlim  e 
Petersburgo,rogando-lhes  que  transmittissemsem  demora  às 


Digitized  by 


Google 


23 


385 

mois,  lui  donnaient  lieu  de  croire  à  l'exislence  de  ce  projet  im; 
coupable;  que  l'Infant  avait  été  lui-méme  le  premier  à  lui  ^'''"*'™ 
parler  de  ces  crainles  à  cet  égard,  en  exprimant  le  voeu  qu'on 
s'occupàt  des  moyens  de  prevenir  un  mouvement  qui,  s'il 
éclatait  avant  son  arrivée  à  Lisbonne,  pourrait  le  piacer  dans 
la  situation  la  plus  diflQcile  et  la  plus  compromeltante.  Mr.  le 
Prince  de  Metternicli  ajouta  que  Tlnfant  se  trouvant  dans 
des  dispositions  aussi  favorables,  le  moyen  le  plus  efficace  à 
eitiployer  serait  une  démarche  directe  de  ce  Prince  envers 
le  Roi  d'Espagne.  Il  proposa  donc  d'engager  lìnfant  à  écrire 
sur-le-cliamp  à  Sa  Majeslé  Catholique  pour  lui  faire  pari  des 
déterminalions  quii  vieni  de  prendre,  conformément  au 
décret  de  l'Enipereur  Doni  Fedro,  son  frère,  du  3  Juillet,  et 
pour.  lui  demsyjder  en  méme  lemps  avec  conflance  de  pren- 
dre les  mesures  que,  dans  sa  sagesse,  il  croirait  les  plus  ef- 
ficaces  pour  maintenir  la  tranquillité  dans  la  Péninsule,  et 
pour  fairg  connaìtrc  aux  susdits  réfugiés  que  Tlnfant  désap- 
prouvait  hautement  de  semblables  tenlatives,  et  qu'il  était 
bien  décide  à  les  reprimer. 

Cetle  proposition  de  Mr.  de  Prince  do  Metternich  ayant 
até  unanimement  acceptée,  Mrs.  les  Plènipolentiaires  Portu- 
gals  s'étant  chargés  de  la  soumettre  à  Tlnfant,  et  se  Prince 
Tayant  agréée,  Mr.  le  Baron  de  Villa-Secca  et  Mr.  le  Comte 
de  Villa-Real  ont  annoncé  aujourd'hui  à  la  conférence  que 
Son  Altesse  Royale  s'était  prétée  avec  empressement  à 
écrire  au  Roi  d'Espagne  dans  le  sens  convenu,  qu'ils  avaient 
Tordre  de  remettre  à  Mr.  le  Prince  de  Metternich  la  lettre  de 
rinfant  à  Sa  Majesté  Catholique,  avec  la  prière  de  la  faire 
parvenir  le  plus  tòt  possible  à  sa  deslinalion  et  d'en  déposer 
une  copie  au  présent  protocole. 

Mr.  le  Prince  de  Metternich  a  déclaré  quii  s'en  chargerait 
avec  d'autant  plus  d' empressement,  qu'il  ne  doutait  pas 
qu'une  démarche  aussi  franche  et  aussi  loyale  de  la  part  de 
rinfant  ne  produisit  tout  Teffet  qu  on  avait  le  droit  d'en  at- 
tendre.  11  proposa  ensuite  de  communiquer  le  présent  pro- 
tocole aux  Cabinets  de  Londres,  Paris,  Berlin  et  Pelersbourg, 
en  les  priant  de  transmettre  sans  délai  à  leur  missions  res- 
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i8i7  suas  respectivas  missoes  ein  Madrid  a  ordem  de  apoìar  cerni 
^"^^"^  toda  a  sua  influencia  o  passo  que  o  tarante  acabava  de  dar 
junto  a  Sua  Magestade  Catholìca.  Tendo  està  proposìgao  si- 
de unanimemente  approvada,  concordou-se  em  que  as  re- 
messas  para  Paris  e  Londres  se  fizessem  immediatamente, 
e  que  fossem  encarregadas  ao  Sr.  de  Neumann. 


(Assignados)    Mettemich. 
Lebzeltem. 


Neumann. 
H.  de  Bombelles. 
H.  WeUesIey. 
Conde  de  Villa  Beai. 
Bario  de  Villa  Secca. 


APPENSO 
Carta  do  Infante  B.  lifiel  rSoa  lafesUée  El-lei  de  leipika 


18*7        Vienna,  21  de  Outubro  de  1827. 

Meu  multo  amado  tio. — Tenho  a  honra  de  partidpar  a 


31 


Vossa  Magestade  que  recebi  bum  decreto,  datado  do  Blo  de 
Janeiro,. pelo  qual  meu  augusto  irm3o,  o  Imperador  do  Bra- 
zil  e  Bei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  me  nomeia  seu  Logar- 
Tenente  e  Begente  daquelles  Beinos.  Tendo  acceitado  asta 
Begencia,  e  tencionando  partir  em  breve  para  Lisboa,  veio 
ao  meu  conhecimento,  por  vias  de  credito,  que  algnns  dos 
chefes  dos  rcfugiados  Portuguezes,  que  actualmente  se  acbam 
nos  dominios  de  Vossa  Magestade,  pretendem  entretanto  ex- 
citar  commocoes  a  fim  de  perturbarem  a  ordem  publica  em 
Portugal,  0  que  necessariamente  produzirà  calamidades  que 
nao  podem  escapar  à  alta  penetra^So  de  Vossa  Magestade. 

Neste  estado  de  cousas,  inmiediatamente  me  dirìgi  a  Vos- 
sa  Magestade  com  a  confianca  que  me  inspira  o  sine^t)  e 
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pectives  à  Madrid  Tordre  d'appuyer  de  toute  leur  influence     «sa? 
la  démarche  que  Tlnrant  vieni  de  faire  auprès  de  Sa  Majesté   ^^^^ 
Catholìque. 

Cette  proposition  ayant  été  ananimement  agréée,  il  a  été 
a}nvenu  que  les  expéditions  pour  Paris  et  Londres  se  fe- 
raient  sur-le-champ  en  conséquence,  et  qu'elles  seraient 
coiìflées  à  Mr.  de  Neumann. 

(SignésJ  Melternich. 
Lebzeltern. 
Neumann. 
II.  de  Bombelles. 
H.  Wellesley. 
CondedeVilla-Real. 
Barao  de  Villa-Secca. 


Outnbro 
2i 


ANNEXE 

Ledre  de  l'Infant  h.  lignei  à  Sa  Majesté  le  Aoi  d'E$pagne 

Vienne,  le  21  Octobre  1827. 

Mon  très  cher  onde. — J'ai  Thonneur  de  faire  part  àVotre  isaj 
Majesté  que  j'ai  reQu  un  décret  date  de  Rio-Janeiro,  par  le- 
quel  mon  auguste  frère  TEmpereur  du  Brésil  et  Boi  de  Por- 
tugal  et  des  Algarves  me  nonmie  son  Lieutenant  et  Régent 
dans  ces  derniers  Royaumes.  Ayant  accepté  cette  Régence, 
et  me  disposant  à  me  rendre  sous  peu  à  Lisbonne,  j'ai  été 
informe  par  des  voies  dignes  de  foi  que  quelques-uns  des 
chefs  des  réfugiés  Portugais  qui  se  trouvent  actuellement 
dans  les  États  de  Votre  Majesté  se  proposent,  sur  ces  entre- 
faites,  d'exciter  des  mouvements  dont  le  but  serait  de  trou- 
bler  Tordre  public  en  Portugal,  ce  que  nécessairement  amè- 
nerait'des  calamités  qui  n'échapperont  pas  à  la  haute  péné- 
tration  de  Votre  Majesté. 

Dans  cet  état  des  choses,  je  m'adresse  directement  à  Vo- 
tre Majesté  avec  la  confiance  que  m'inspire  le  désir  sincère 
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1827  bem  conhecido  desejo  de  que  Vossa  Magestade  està  anima- 
^^^  do  de  manter  a  tranquillidade  na  Peninsula,  a  firn  de  que, 
pesando  na  sua  alta  sabedoria  materia  de  tanto  valor,  Vossa 
Magestade  se  digne  tornar aquellas medldas  que julgarmais 
apropriadas  para  fazer  conhecer  aos  ditos  refugiados  a  mi- 
nha  completa  desapprovacao  de  taes  projectos,  que  firme- 
mente  eslou  resolvido  a  reprimir. 
Deus  guarde,  etc. — (Assignado)  Infante  D.  Miguel. 
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et  bien  conna  dont  Votre  Majesté  est  animée  de  maintenir  la     «ss? 
tranquillile  dans  la  Péninsule,  afin  que,  pesant  dans  sa  haute  ^^^ 
sagesse  une  affaire  aussi  grave,  Votre  Majesté  daigne  pren- 
dre  les  mesures  qu'elle  jugera  les  plus  convenables  pour 
faire  conualtre  aux  susdits  réfugiés  ma  plus  entière  désap- 
probation  de  semblables  tentatives,  lesquelles  je  suis  bien 
rèsolu  à  reprimer. 
Que  Dieu,  etc.—  CSigné)  L'Infant  Dom  Miguel. 
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Ayìso  do  Ministro  da  JbsIì^  aos  Mioislros  lerriloriaesesuasdependeocias 

(Gaxela  de  Lisboa  de  32  de  novembro  de  4827.) 


48i7  Manda  a  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente,  em  nome 
Novembro  j^  El-Rei,  remetter  aY.  M.^'  o  exemplar  junto  da  caria  que 
0  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  escreveu  a  Sua  Al- 
teza,  dalada  da  Córte  de  Vienna  de  Austria,  aos  19  de 
Outubroproximo  passado*.  E  ordena  a  mesma  Senhora,  que 
V.  M/*^  fac^  dar  a  devida  publicidade  a  este  documento,  para 
que  chegue  a  noticia  de  todos  que  Sua  Alteza  o  Serenissimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  em  virlude  das  ordens  de  El-Rei 
seu  augusto  irmao,  nosso  Soberano,  se  apressa  a  vir  gover- 
nar estes  Reinos  e  seus  dominios,  comò  Logar-Tenente  de 
Sua  Magestade  e  Regente  delles,  para  manter  e  fazer  man- 
ter  as  instituicoes  outorgadas  à  Nacao  pelo  mesmo  augusto 
Senhor  na  Carta  Constitucional  da  Monarchia,  e  as  leis  do 
Reino.  Espera  a  Senhora  Infanta  Regente  que  este  annuncio 
terminarà  de  huma  vez  qualquer  desintelligencia  que  haja 
(se  ainda  houver  alguma)  entre  cidadaosPortuguezes.  E  posto 
que  a  pacifìcacao  dos  povos  tenha  feito  ultimamente  consi- 
deraveis  progressos,  e  os  Portuguezes,  acabados  os  delirios 
a  que  alguns  se  hao  deixado  arrastar,  parmaneceram  geral- 
mente  obedientes  ao  legilimo  Governo  e  a  lei,  no  que  con- 
sistiu  sempre  o  mais  glorioso  timbre  dos  nossos  maiores  ; 
comtudo,  c(^o  ainda  póde  haver  quem  intente  perverter  o 
bom  caracter  nacional  por  meio  de  discursos  perfldos  e  dou- 
trinas  subversivas  :  determina  Sua  Alteza  que  Y.  M.^  faca  co- 
ahecer  aos  povos  da  sua  jurisdiccao  o  verdadeiro  e  genuino 
sentido  da  refenda  carta,  aconselhando-lhes  a  mais  firme 


1 É  0  appenso  3.S  impresso  a  pag.  378. 
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obediencia  e  inaile ravel  tranquillidade.  He  deste  modo  que  ao  m7 
Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Migiiel  farao  os  Portuguezes  ^°'^'J'*'^° 
a  mais  grata  recepgao,  e  sera  este  o  testemunho  mais  acceite 
de  amor  e  adhesao  a  sua  pessoa  e  ao  seu  Governo;  deste  modo 
se  tomarao  merecedores  da  benevolencia  da  Serenissima 
Senhora  Infanta  Regente,  e  dignos  dos  patemaes  desvflos 
com  que  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Fedro  IV  promove  a 
felicidade  e  a  gloria  da  Nagao. 

Deus  guardo  a  V.  M.^  Palacio  da  Ajuda,  em  21  de  Novem- 
bre de  1827. 

José  Freire  de  Andrade. 
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Protocollo  da  conferencia  lida  em  Londres,  em  iS  de  Janeiro  de  l8S8,pelo 
Senhor  InfaDle,  na  qoal  o  GoTerno  Brilanoico  promelle  os  seos  bons 
sehle  eoi  deixar  ficar  em  Porlojjal  as  sùas  Iropas,  ale  qoe  Soa  Alleza 
ran  por  parie  da  Inglalerrà  e  da  Austria  inanircstain  os  Totos  dos  seus 
sem  restriccio,  etc. 

(Manirf>KU)  dos  direiics  da  Kainha  I>.  Maria  II,  pag.  50.) 


42         Por  parte  de  Ingluterra—S.  Ex.*  o  Concie  de  Dudley, 


Presentes 
Janeiro       p^^  p^^^^  ^^  Ingluterra—S.  Ex.* 

principal  Secretano  d'Estado  de  Sua  Magestade  Britannica 
na  Reparticao  dos  Negocios  Estrangeiros. 

Por  parte  da  Austria  —  S.  Ex.*  o  Principe  Esterliazy,  Em- 
baìxador  de  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica  junto 
à  Córte  de  Londres,  e  S.  Ex.*  o  Conde  de  Bombelles,  En- 
viado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Ma- 
gestade Imperiai  e  Real  Apostolica  junto  a  (]órte  de  Lisboa. 

Por  parte  de  Portugal  —  S.  Ex.*  o  Conde  de  Villa  Real, 
Par  do  Reino  de  Portugal,  e  S.  Ex.*  o  Marquez  de  Palmella, 
Par  do  Reino  de  Portugal  e  Embaixador  Extraordinario  e 
Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima  junto 
a  Córte  de  Londres. 

Desejando  o  Governo  Britannico  evitar  os  embarafos  que 
para  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Miguel  resultariam  da 
fatta  de  fundos  disponiveis  nos  primeiros  dias  de  sua  Regen- 
cia,  consente  em  prestar  seus  bons  offlcios  para  facilitar  um 
emprestimo  contratado  em  Londres  pelo  Governo  Portuguez 
até  a  quantia  de  £  200:000. 
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li 


Koislro  Brìlaonico,  os  Embaìxadores  Aaslrìacos  e  os  PIfnipolenciarios  do 
dfficios  para  facilitar  a  Saa  Alleza  nm  enprcsliaio  de  £  300,000,  e  con- 
ttmm  a  esse  respeilo  os  lolos  qoe  Ihe  comprir;  os  membros  que  assisti- 
fiovernos  para  que  a  abdicacelo  da  Corda  seja  conOrmada  quanto  antes,  e 


(Exposé  tles  droiU  de  Sa  Majesté  Très-Fidèlf  Dona  Maria  li,  pag.  5i.) 

Présents  : 

De  la  pari  de  l'Angleterre — S.  Ex.*^  le  Comte  de  Dudley,     is» 
princìpal  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté  Britannique  auDé- 
partement  des  Aflfaires  Étrangères. 

De  la  pan  de  VAutriche — Son  Allesse  le  Prince  Ester- 
hazy,  Ambassadeur  de  Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale  Apos- 
tolique  à  la  Cour  de  Londres  ;  S.  Ex.<^  le  Comte  de  Bombel- 
les,  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipolentiaire  de 
Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale  Apostoliqne  à  la  Cour  de  Lis- 
bonne. 

De  la  pari  du  Portugal—S.  Ex."»  le  Comte  de  Villa-Real, 
Fair  du  Royaume  de  Portugal  ;  S.  Ex.^  le  Marquis  de  Pal- 
mella, Pair  du  Royaume  de  Portugal  et  Ambassadeur  Extra- 
ordinaire et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle  à  la  Cour  de  Londres. 

Le  Gouvernement  Britannique,  désirant  éviter  les  embar- 
ras  qui  résulteraient  pour  Son  Allesse  Royale  llnfant  Dom 
Miguel  d'un  manque  de  fonds  disponibles,  dans  les  premiers 
jours  de  son  avènement  à  la  Régence,  consent  à  prèler  ses 
bons  ofBces  pour  faciliter  un  empmnt  contraete  à  Londres 
par  le  Gouvernement  Portugais,  jusqu'à  la  somme  de  200,000 
livres  sterlings. 
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i8«  Lord  Dudley  declara,  em  nome  do  seu  Governo,  o  desejo 
^.'^  de  que  as  tropas  Britannicas  possam  voltar  quanto  antes  de 
Portugaì,  visto  que  inteiramente  està  preenchido  o  firn  que 
ambos  os  Governos  se  propozeram  quando  o  de  Portugaì  re- 
clamou  a  ida  destas  tropas,  em  virtude  dos  Tratados  existen- 
tes  entre  as  duas  Coròas. 

0  Gonde  de  Villa  Rea!  e  o  Marquez  de  Palmella,  tendo 
sidoautorisados por  Sua  Aiteza  Real  o  Infante  D.  Miguel  a 
assistir  à  presente  conferencia,  respondem  em  nome  de  Sua 
Aiteza  Real  que  a  opiniSo  deste  Principe  està  perfeitamente 
de  accòrdo  a  esse  respeito  com  a  do  Governo  Britannico  ; 
sómente  Sua  Aiteza  Real  deseja  que  a  epocha  do  embarque 
destas  tropas,  ainda  que  proximo,  n3o  seja  definitivamente 
fixado  antes  que  Sua  Aiteza  Real,  à  sua  chegada  a  Portu- 
gaì, tenha  expressado  os  votos  que  a  este  respeito  Ihe  cum- 
prir  enunciar. 

0  Prìncipe  Esterbazy,  Embauador  de  Sua  Magestade  Im- 
periai e  Real  Apostolica  jnnto  a  està  Córte,  e  o  Coade  de 
Bombelles,  seu  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipo- 
tenciario  na  de  Lisboa,  que  arssistem  à  presente  conferencia 
por  pedido  do  Governo  Britannico  e  de  Sua  Aiteza  Bealo  In- 
fante D.  Miguel,  nio  podem  deixar  de  applaudir  completa- 
mente a  tudo  0  que  acaba  de  ser  enunciado  por  S.  Ex.* 
Lord  Dudley,  bem  comò  pelos  Plenipotenciarios  Porta- 
gnezes. 

Lord  Dudley,  o  Prìncipe  Esterbazy  e  o  Gonde  de  Bom- 
belles julgam  dever  enunciar  de  novo,  conformemente  ao 
que  jà  foi  consignado  nas  conferencias  de  Vienna,  os  votos 
de  seus  respectivos  Governos,  para  que  a  abdicafSo  da  Co- 
rèa de  Portugaì  por  Sua  Magestade  D.  Pedro  IV  seja  com- 

pletada  quanto  mais  depressa  possivel  e  sem  restric^o. 
> 

Completada  a  abdicacao  e  confirmada  a  separa^ao,  as  duas 
Cortes  se  obrìgam  a  prestar  os  seus  bons  officios,  a  firn  de 
que  OS  Governos  de  Portugaì  e  do  Brazil  se  accordem  entre 
si  para  comimuicar  este  arraiqo  a  todas  as  Potencias  e  obter 
0  reconhecimento  dellas. 
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Lord  Dadley  témoigne,  au  nom  de  son  Goavemement,  le     iw 
déslr  que  les  troupes  Britanniques  puissent  revenir  au  plus   '•^*" 
tòt  de  Portugal,  vu  qu'elles  ont  rempli  eutièremeut  le  but 
que  les  deux  Gouveraements  se  proposaient,  lorsque  celui 
de  Portugal  a  reclame  Fenvoi  de  ces  troupes,  en  yertu  des 
Traités  existants  entre  les  deux  Couronnes. 

Le  Comte  de  Villa-Real  et  le  Marquis  de  Palmella,  ayant 
été  autorisés  par  Son  Allesse  Royale  l'Infant  Dom  Miguel  à 
assister  à  la  présente  conférence,  répondent  au  nom  de  Son 
Altesse  Royale  que  l'opinion  de  ce  Prince  est  parfaitement 
d'accord,  à  cet  égard,  avec  celle  du  Gouvernement  Britanni- 
que  ;  seulement  Son  Altesse  Royale  désire  que  l'epoque  de 
Tembarquement  de  ces  troupes,  quoique  prochaine,  ne  soit 
pas  définitivement  fixée,  avant  qu'elle  ait  exprimé,  après  son 
arrivée  en  Portugal,  les  vceux  qu'elle  sera  dans  le  cas  d'énon- 
cer  à  cet  égard. 

Le  Prince  Esterhazy,  Ambassadeur  de  Sa  Majesté  Impe- 
riale et  Royale  Apostolique  à  cette  Cour,  elle  Comte  de  Bom- 
belles,  son  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipoten- 
tiaire  à  celle  de  Lisbonne,  que  assistent  à  la  présente  confé- 
rence, à  la  demande  du  Gouvernement  Britannique,  et  de 
Son  Altesse  Royale  l'Infant  Dom  Miguel,  ne  peuvent  qu'ap- 
plaudir  complètement  à  tout  ce  qui  vient  d'étre  énoncé  par 
S.  Ex/^  Lord  Diidley,  ainsi  que  par  les  Plénipotentiaires  Por- 
tugais. 

Lord  Dudley,  le  Prince  Esterhazy  et  le  Comte  de  Bombel- 
les  se  trouvent  dàns  le  cas  d'énoncer  de  nouveau,  conformé- 
menl  à  ce  qui  a  été  déjà  consigné  dans  les  conférences  de 
Vienne,  les  voeux  de  leurs  Gouvèrnements  respectifs,  pour 
que  Tabdication  de  la  Couronne  de  Portugal,  par  Sa  Majesté 
Dom  Pedro  IV,  soit  complétée  aussitót  que  possible  et  sans 
restriclion. 

L'abdication  complétée  et  la  séparation  confirmée,  les  deux 
Cours  s'engagent  à  préter  leurs  bons  offìces,  afln  que  les 
Gouvèrnements  do  Portugal  et  du  Brésil  se  mettent  d'accord 
pour  communiquer  cet  arrangement  à  toutes  les  Puissances 
et  en  obtenir  la  reconnaissance. 
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18»  As  duas  Cortes  se  obrigam  igaalmente  a  prestar  sens 
'*^  bons  ofBcios,  a  firn  de  regular  definitivamente,  por  hmn  Tra- 
tado,  a  ordem  de  suc€ess3o  nos  dois  ramos  da  Casa  de  Bra- 
gan^a,  concluida  a  qnal  transacc9o  sera  levada  ao  conhed- 
mento  das  Potencias  estrangeiras  para  ser  reconhecida  por 
ellas, 

(Assignados)    Dudley. 
Esterhazy. 
Bombelles. 
Villa  Beai. 
Palmella. 
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* 
Les  deux  Cours  s'engagent  également  à  préter  leurs  bons     tsss 
oflìces  pour  régier  définitiveinent  par  un  Traile  i'ordre  de   ^^^ 
succession  dans  les  deux  branches  de  la  Maison  de  Bragance, 
laquelle  transaction  concine  sera  portée  à  la  connaissance 
des  Puissances  étrangères  pour  étre  reconnue  par  elles. 

(Signés)  Dudley. 

Esterhazy. 
Bombelles. 
Villa-Real. 
Palmella. 
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Jaramenlo  presiedo  pelo  Senhor  lofanle,  em  Lisboa,  no  dia  36  de  Fevereiro 
de  todo  0  Corpo  Dipiomatiik),  bo  qnal  aclo  juroo  fidelidade  ao  Senhor 
no  fini  da  soa  mcAoridade,  e  obseriar  e  faier  observara  Carla  Consti 

(Manifeslo  dos  direitos  da  Rainha  D.  Maria  If^  pag.  52.) 


*ft«  Juro  iìdelidade  ao  Senhor  D.  Pedro  IV  e  a  Senhora  D.  Ma- 
Fevereiro  ^.j^  jj^  legitimos  Rbìs  de  Poftugal,  e  entregar  o  Governo  do 
Reino  a  Senhora  Rainha  IX  Maria  II,  logo  qiie  ella  chegar  a 
maioridade.  Juro  igiialmente  manter  a  reUgiao  calhohca 
apostolica  romana,  e  a  inlegridade  do  Reino;  observar  e 
fazer  observar  a  Gonstituigao  politica  da  Nacao  Portugueza, 
e  mais  leis  do  Reino,  e  prover  ao  bem  geral  da  Nacao,  quanto 
em  mim  couber. 
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de  Ì8S8,  ao  assomìr  a  Regencia  na  presenta  das  Camaras  Legislalivas  e 
D.  Fedro  If  e  a  Senhora  D.  laria  II,  eatregar  a  esla  Scnhora  o  Governo 
iQciooal. 

(Expusc  des  droits  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  D.  Maria  II,  pag.  53.) 


Je  jure  fldélité  à  Leurs  Majestés  Dom  Pedro  IV  et  Dona  Ma-     *8m 
ria  li,  Rols  léglUmesde  Portugai,  et  m'engage  à  remettre  le  *'*''^*" 


Gouvernement  du  Royaume  à  la  Reine  D.  Maria  lì,  àiissltdt 
qu'elie  sera  parvenue  à  Tàge  de  majorilé.  Je  jure  égale- 
ment  de  mainlenir  la  religion  calholique,  apostolique  et  ro- 
maine,  et  Tintégrité  du  Royaume,  et  dobserver  et  faire  ob- 
server  la  Constitution  politique  de  la  Nation  Portugaise  et  les 
aiitres  lois  du  Royaume,  et  de  veiller  au  bien  general  de  la 
Nailon,  autant  quMl  sera  en  mon  pouvoir. 
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Decreto  de  S(  de  Feyereiro  de  1828,  pelo  qoal  o  Seohor  Inùiile  D. 

em  nome  de  EI41ei 

(Manifesto  dot  direitos  da  Rtinha  D.  Maria  n,  pag.  53.» 

1^  Sendo  da  maìor  importancia  estabelecer  o  formulano  com 
que  durante  a  mìuha  Regencia  devem  ser  expedidos  os  di- 
plomas  do  Governo  e  das  autoridades  que  mandam  em 
nome  delle,  assim  comò  a  correspondencia  officiai  entre  o 
mesmo  Governo  e  as  repartiQ5es  e  funccionarios  publicos  : 
hei  por  bem,  em  nome  de  El-Rei,  ordenar  o  seguinte  : 

A  promulgagao  das  leis,  as  cartas  patentes,  e  quaesqoer 
outros  diplomas  e  Utulos  que  se  costumam  expedir  emnome 
expresso  de  El-Rei,  serao  concebidos  pelo  seguinte  modo: 
«D.  Miguel,  Infante  Regente  dos  Reinos  de  Portugal  e  Algar- 
ves,  e  seus  dominios,  em  nome  de  El-Rei  t. 

A  formula  dos  alvaràs  sera  :  «Eu,  o  Infante  Regente,  em 
nome  de  El-Rei,  fago  saber». 

As  cartas  regias  dirao  no  competente  logar  :  «Eu,  o  Infante 
Regente,  em  nome  de  El-Rei». 

Os  decretos  serao  concebidos  na  maneira  ordinaria,  accres- 
centando-se  a  expressao  preceptiva  as  palavras  :  «Em  nome 
de  El-Rei». 

As  portarias  terao  a  formula  :  «0  Senhor  Infante  Regente, 
emnome  de  El-Rei». 

As  supplicas,  officios  e  mais  papeis,  que  me  forem  dirigi- 
dos,  ou  immediatamente  ou  pelos  tribunaes,  empregarao  o 
tratamentodeAlteza,eprincipiarao:  «Serenissimo  Senhor». 
A  direqjSo  externa  sera:  «ao  Serenissimo  Senhor  Infante, 
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lìgael  ordeion  qoe  es  aclos  da  sua  Regcicìa  fossem  (odos  expedidos 
D.  Fedro  IV 

(Exposé  des  droiu  de  Sa  Hajosté  Très-Fidèie  Dona  Maria  li,  itag.  54.) 


Considérant  qu'il  est  de  la  plus  haute  importance  d'établir  isas 
le  formulaire  suivant  lequel,  durant  ma  Régence,  doivent  ^^^^ 
étre  expédiés  les  diplòmes  officiels  du  Gouvernement  et  ceux 
des  autorilés  qui  commandent  eu  son  nom,  de  méme  que  la 
correspondance  offlcielle  entre  le  Gouvernement  et  les  divers 
départements  et  les  fonctionnaires  publics,  il  me  plaìt,  au 
nom  du  Roi,  d'ordonner  ce  qui  suit: 

La  promulgation  des  lois,  les  lettres-patentes  et  autres 
diplòmes  quelconques,  et  ìes  actes  qu'il  est  d'usage  d'expé- 
dier  au  nom  du  Roi,  seront  congus  de  la  manière  suivante  : 
«Dom  Miguel,  Infant  Régent  des  Royaumes  de  Portugal  et 
des  Algarves,  et  leurs  dépendances,  au  nom  du  Roi». 

La  formule  des  édits  ou  cédules  (alvards)  sera  :  aMoi  lln- 
fant  Régent,  au  nom  du  Roi,  je  fais  savoir». 

Les  lettres-patentes  (cartns  regiasj,  porteront,  selon  que 
la  rédaclion  l'exigera:  aMoillnfant  Régent,  au  nom  du  Roi». 

Les  ordonnances  (deci^etos)  seront  rédigées  de  la  manière 
usitée,  enajoutantàrexpression  dispositive  les  paroles  :  «Au 
nom  du  Roi». 

Les  ordonnances  des  ministres  fpor/ancr^^suivront  la  for- 
mule: «Le  Seìgneur  Infant  Régent,  au  nom  du  Roi». 

Les  placels,  les  rapports  des  autorités  et  autres,  qui  me 
seront  adressés  immédiatement  ou  par  Tentrcmise  des  tri- 
bunaux,  me  donneront  le  titre  d'Altesse,  et  porteront  tou- 
jours  en  téte:  «Serenissime  Seigneur».  La  suscription  exté- 

TOM.  XXIV  26 
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4848     Regente  do  Reino,  ein  nome  de  El-Rei» .  Todos  os  oflBcios  se- 
FoTCreiro  ^^^  expedidos  em  servilo  de  El-Rei. 

Os  Ministros  e  Secretarios  d'Estado  das  differentes  re- 
partiQoes,  e  as  auctorìd^ides  a  quem  competìr,  o  tenham  as- 
sim  entendido  e  fagam  executar. 

Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajada,  em  26  de  Fevereìrp 
de  1828. 


Com  a  rubrica  do  Serenissimo  Senbor  Infante  Regente. 
José  Antonio  de  Oliveira  Leite  de  Barros. 
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rieure  sera  :  cAu  Serenissime  Seigneur  Infant  Régent  du     «s» 
Rouyaume,  au  nom  du  Roi».  Toutes  les  dépéches  seront  ex-  ^^""^^ 
pédiées  avec  cette  désignation:  «Du  service  du  Roi». 

Les  Ministres  et  Secrétaires  d'État  aux  divers  départe- 
ments,  et  les  autorités  à  qui  cela  apparlient,  l'auront  ainsi 
pour  entendu  et  le  feront  exécuter. 

Palais  de  Notre-Dame  de  Ajuda,  le  26  Février  1828. 

Avec  la  signature  du  Serenissime  Seigneur  Infant  Régent. 
José  Antonio  de  Oliveira  Leite  de  Barros. 
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Oflìcio  (lo  Conde  de  Villa  Beai  para  o  larqacz  de  Palmella 

(Ardi,  do  Minìstfirìo  dos  Ncgocios  Estrangoiros.  - Registo.) 

*828  "Sy  1 . — Reservado.—  IH.'""  e  Ex."**  Sr.—  Além  dos  officios 
^^^  de  que  ja  accusei  a  recepcao  no  meu  despacho  ostensivo  desta 
data,  fui  enlregne,  pelo  ultimo  paquete,  do  n.°  169  da  serie 
reservada,  o  qual  levei  à  presenta  do  Serenissimo  Senhor  In- 
fante Regenle.  Foram  mui  gratas  a  Sua  Alleza  as  expressCes 
do'  interesse  que  Sua  Magestade  Britannica  manifestou  a 
V.  Ex.*  em  saber  das  particularidades  da  viagem  do  mesmo 
Senhor  nesse  paiz.  Pelo  que  respeita  às  condecoracoes  a 
Lord  Mountcharle  e  a  Sir  William  Freemontle,  ainda  Sua  Al- 
teza  nao  resolveu  quaes  ellas  devam  ser,  e  logo  que  Sua  Al- 
teza  me  houver  dado  as  suas  Reaes  ordens,  sobre  este  obje- 
cto,  as  farei  constar  a  Y.  Ex.* 

Havendo  Sua  Alteza  julgado  conveniente  que  a  partidadas 
tropas  Britannicas  deste  paiz  nao  seja  inunediata,  pedi  de  or- 
dem  do  mesmo  Senhor,  tanto  a  Sir  Frederic  Lamb,  comò  ao 
General  Clinton,  que  concordassem  em  que  a  partida  daquel- 
las  tropas  tivesse  mais  alguma  demora;  cumpre,  portante, 
que  V.  Ex.*  solicite  desse  Governo  que  haja  de  approvar  al- 
guma demora  que  possa  haver,  na  certeza  de  que  tao  de- 
pressa cessem  os  motivos  que  moveram  Sua  Alteza  a  dese- 
jal-a,  se  verificarà  o  seu  embarque. 

Pelos  ultimos  officios  de  Vienna  consta  que  teem  sido  até 
agora  infructiferas  as  diligencias  do  Marquez  de  Barbacena, 
sem  embargo  do  apoio  da  Córte  de  Austria,  para  effeitnar  o 
ajuste  do  projectado  casamento  de  Sua  Magestade  El-Rei 
nosso  Senhor,  tendo  rccusado  o  seu  consentimento  a  Prin- 
ce  za  Marianna  de  Saboia,  a  Princeza  Maria  Christina,  das 
Duas  Sicilias,   a  Princeza  Mathilde  Carolina,  da  Baviera,  e 
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huma  Princeza  dà  Gasa  do  Wurtemberg;  e  corno  V.  Ex.*  nao  im 
ignora  que  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Fedro  IV  quiz  fazer  ^'^'^ 
em  certo  modo  dependente  da  verifica?ao  do  seu  consorcio 
a  sua  completa  abdicagao  ao  throno  de  Portugal,  faz-se  ne- 
cessario que  V.  Ex.*  empregue  todo  o  seu  zèlo  e  eflìcaz  ta- 
lento, para  fazer  sentir  ao  Governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica que  ainda  quando  se  nao  veriflque  o  projectado  ca- 
samento, he  urgente  a  definitiva  abdica^ao,  pois  que  o  estado 
de  incerteza  que  existe  a  esse  respeito,  a  impossibilidade  de 
se  continuar  nessa  incerteza,  que  obsta  sobremaneira  a  con- 
solidarlo do  Governo  destes  Reinos;  a  opiniao  gèral,  o  en- 
thusiasmo  dos  povos  por  Sua  Alteza  o  Serenissimo  Senhor 
Infante  Regente,  sao  outras  tantas  causas  que  nao  poderao 
deixar  de  produzir  consequencias  graves  se  nao  se  completar 
quanto  antes  o  acto  emanado  jà  da  sabedoria  de  Sua  Ma- 
gestade. 

A  necessidade  de  ultimar  este  negocio  he  bem  conhecida 
do  Governo  Britannico,  que  tem  dado  instrucgoes  a  esse 
effeito  ao  seu  Ministro  no  Rio  de  Janeiro;  portanto  o  mcu 
objectoemtocar  neste  ponto  a  V.  Ex.*  he  prevenir  a  V.  Ex.* 
de  que  deverà  ponderar  a  esse  Governo  quanto  convem  re- 
bater  qualquer  difficuldade  que  se  suscitasse  por  motivo  de 
se  nao  effeituar  ajuste  algum  do  casamento  do  Senhor  D.  Fe- 
dro IV. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Falacio  da  Ajuda,  em  o  {,""  de 
Marco  de  1828. 

Conde  de  Villa  Real. 
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Depois  que  àprouve  à  Divina  Providencia  chamar  a  me- 
Ihor  Vida  o  Senhor  Imperador  e  Rei  D.  Jo3oVI,  de  sentida 
memoria,  recahiu  a  successao  dos  Reinos  de  Portugal,  dos 
Algarves  e  seus  dominios,  em  Sua  Magestade  o  Senhor 
D.  Fedro  IV,  seu  filho  primogenito,  Imperador  do  Brazil  e 
Principe  Real  de  Portugal. 

Està  successao  era  inconlestavel,  segundo  as  leis  fiinda- 
mentaes  da  Monarchia  Portuguezà;  nem  carecia  de  declara- 
^30  alguma,  porque  assim  tem  seguido  a  gloriosa  dynastia 
dos  nossos  Monarchas  desde  o  ber^o  da  mesma  Monarchia 
atè  ao  presente.  Mas  porque  a  separacSo  que  se  fez  do  Bra- 
zil, que  0  Senhor  D.  Joao  VI  constituiu  em  Imperio  ind^n- 
dente,  e  comò  tal  reconheceu,  declarando  Imperador  delle  o 
Principe  seu  augusto  primogenito,  podBria  dar  motivo  a  mal 
intencionados  para  tornarem  duvidosa  a  successao  a  Corèa 
Portugueza,  Sua  Magestade,  em  sua  carta  patente  de  15  de 
Novembro  de  1823,  decidiu  este  ponto  importantissimo,  de- 
terminando positivamente  a  mesma  successao  na  pessoa  do 
Senhor  D.  Pedro,  Principe  Real  de  Portugal;  o  que  nao  su 
era  conforme  à  lei  constitutiva  do  Beino,  mas  tambem  intei- 
ramente  identico  ao  succedido  com  o  Senhor  D.  Alfonso,  Du- 
que  de  Bolonha,  e  com  o  Senhor  D.  Miguel  da  Paz,  filho  pri- 
mogenito do  Senhor  D.  Manuel,  o  Afortunado. 

E  porque  o  Principe  herdeiro  da  Coròa  se  achava,  ao  tempo 
da  ultima  fatai  enfermidade  do  Senhor  Imperador  e  Rei,  a 
grande  distancia  de  Portugal,  o  Monarclia  sempre  solicilo, 
até  ao  firn  da  sua  saudosa  existencia,  em  prover  ao  bem  e 
felicidade  de  seus  povos,  creou  bum  Governo,  presididopela 
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Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria,  a  firn  de  reger  o  Beino  até     ìbis 
que  0  Principe  successor  desse  as  determinacoes  necessa- 
rias. 

0  Governo,  assim  formado,  foi  obedecido  unanimemente 
com  todo  0  applauso  nacional,  que  podia  transluzir  no  raeio 
do  luto  motivado  pela  perda  lamentavel  de  bum  Monarcha  t3o 
amado  comò  o  Senhor  D.  Joao  VI.  As  Potencias  alliadas  de 
Portugal  0  reconbeceram  por  seus  Agentes  Diplomaticos, 
sem  discrepancia  de  buma  so;  e  elle  enviou  logo,  comò  era 
do  seu  dever,  buma  deputagao  ao  Senbor  D.  PedroIV  com 
as  competentes  participagoes  da  morte  de  seu  augusto  pae, 
e  da  sua  conseguente  successao  ao  tbrono.  Entretanto  se 
ordenou  que  na  collecta  da  missa  se  flzesse  men^ao  de  Sud 
Magestade;  que  se  cunbasse  moeda  com  a  sua  Real  eflQgie; 
e  que  nos  publicos  instrumentos  judiciaes,  e  outros  em  que 
era  costume  e  lei  usar-se  do  nome  do  Soberano,  se  pozesse 
0  do  Senbor  D.  Pedro  IV;  de  modo  que  Sua  Magestade  co- 
mecou,  immediatamente  depois  da  morte  de  seu  augusto  pae, 
à  exercer  virtualmente  todos  os  actos  da  Soberania. 

0  Senbor  D.  Pedro  IV,  em  meio  da  dòr  que  ao  seu  real 
coraQSo  causerà  a  perda  que  acabava  de  experimentar,  nSo 
descan^u  bum  instante  sem  acudir  às  necessidades  de  seus 
novos  subditos  ;  e  com  a  maior  celeridade  approvou  a  Regen- 
cia  existente,  conflrmando-a,  e  concedeu  buma  Carta  Consti- 
tucional  à  Monarcbia  ;  entendendo  em  sua  alta  sabedoria  que 
era  este  o  unico  meio  de  fazer  reviver  a  Na(jao  Portugueza, 
e  de  tornar  a  dar-lbe  o  esplendor  e  gloria  que  antigamente 
a  fizera  famosa  em  toda  a  terra. 

E  pois  que  Sua  Magestade,  comò  Imperador  do  Brazil,  nao 
quiz,  ainda  que  o  podia  (segundo  as  leis  e  os  dois  jà  citados 
exemplos),  ser  Soberano  de  dois  Imperios,  abdicou  a  Corèa 
de  Portugal  em  sua  augusta  filba,  a  Senbora  D.  Maria  II, 
nossa  actual  Rainba,  declarada  Sobe/'ana  de  Portugal  na  so- 
bredita  Carta  Constitucional  da  Monarcbia.  Està  abdicaoSo 
foi  bum  dos  maiores  rasgos  da  sublime  politica  do  Se- 
nbor D.  Pedro  IV,  e  ao  mesmo  tempo  bum  acto  de  genero- 
sidade,  que  tem  na  bistoria  poucos  exemplos.  Sua  Magestade 
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i8«  conheceu  que  nao  podia  tranquillamente  governar  os  dois 
Imperios  depois  da  independencia  do  BrazìI;  cedeu,  portan- 
to,  0  de  Portugal  em  sua  filha  primogenita,  nascida  Portu- 
gueza,  e  por  conseguinte  chamada  de  preferencia  a  cingir  o 
diadema.  Deu  ao  (nfante  D.  Miguel  a  augusta  mao  da  joveu 
Rainha;  declarando,  porém,  que  o  effeito  da  abdica^ao  flca- 
ria  suspenso  ale  à  verificacao  das  condigoes  que  impozera, 
isto  he,  0  jurainento  a  Carta,  a  annuencia  do  Infante,  os  es- 
ponsaes,  e  conclusao  do  casamento  com  a  Rainha.  Esle  Prin- 
cipe de  nenhum  modo  hesitou  em  obedecer  a  seu  augusto 
irmao  e  Rei;  muito  ao  contrario  praticou  todos  os  actos  ex- 
teriores  que  podiam  dar  o  mais  cabai  desengano  sobre  a  pu- 
reza  dos  seus  sentimentos  e  sinceridade  dojuraraentoque 
logo  prestàra  a  Carta  Constitucional.  Os  esponsaes  foram 
ceiebrados  em  Vienna  de  Austria  aos  29  de  Outubro  de  1826, 
promettendo  ludo  hum  risonilo  futuro  ao  desgragado  Portu- 
gal. 

Mas  huma  fac^ao  rebelde,  inimiga  da  legitimidade,  appel- 
lidando-se  sua  defensora,  perjura  e  perfida,  clamando  que 
pugna  pelo  aitar  e  throno,  que  indignamente  ultraja,  ficou 
chela  de  terror  quando  viu  a  dadiva  Real  do  Senhor  D.  Pe- 
dro  IV.  Havendo  à  custa  de  grandes  sommas  de  dinheiro 
seduzido  alguns  dos  nossos  soldados,  conseguiu  fazel-os  de- 
sertar  do  solo  portuguez,  e  deu-lhes  armas  e  meios  em  hum 
paiz  limitrophe  para  entrarem  no  Reino,  pondo-o  a  fogo  e  a 
sangue.  Està  fac^ao,  campeando  debaixo  do  nome  do  Infante 
D.  Miguel,  0  acclamou  Rei  absoluto;  porém,  sendo  desbara- 
tada  pelas  armas  dos  valorosos  defensores  da  Carta  e  do  le- 
gilimo  Soberano,  voltou  a  Hespanha,  aonde  recebeu  asylo  e 
guarida.  0  Infante  escreveu  entào  a  Regente  de  Portugal, 
ratificando  a  sua  adhesao  ao  Governo  Constitucional,  e  de- 
clarando impostores  infames  os  que  se  valiam  do  seu  nome 
para  accender  o  fogo  da  discordia.  Sua  Alteza.  tinha  cscri- 
pto  a  El-Rei,  protestando-lhe  illimitada  obediencia,  e  o  So- 
berano reputou  sinceros  estes  protestos. 

Fortes  motivos  determinaram  o  Senhor  D.  Pedro  IV  a  no- 
mear  o  Infante  D.  Miguel  Regeote  do  Reino  e  sau  Logar- 
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Tenente,  pelo  decreto  de  3  de  Julho  de  1827.  Sua  Alleza,  im 
assim  que  recebeu  este  decreto,  dirigiuhuma  carta  à  Infanta 
Regente,  declarando-lhe  solemnemente  que  ia  governar  se- 
gundo  as  ordens  do  Monarcha  e  na  conformidade  da  Carta 
Constitucional,  e  recommendou-lhe  que  desse  a  mais  ampia 
notoriedade  a  està  declaracao. 

Entretanto  a  faccao  inimiga  do  Rei  legitimo,  posto  que 
vencida  no  campo,  nao  cessava  de  trabalhar  occultamente  ;  e 
crescia  em  for(jas  e  melos,  ajudada  pelo  Ministro  da  Jastiija 
e  pelo  Intendente  da  Policia,  que  acintemente  a  favoreciam. 
Chegado  o  Infante  a  Lisboa,  em  22  de  Fevereiro  de  1828, 
desde  logo  mostrou  claramente  que  a  usurpagao  da  Coròa 
era  o  constante  objecto  dos  seus  cuidados.  Afastou  de  si  to- 
dos  OS  homens  conhecidos  por  fleis  ao  Soberano,  manifes- 
tando particular  animadversao  àquelles  que  haviam  comba- 
tido  OS  rebeldes;  e  delles  os  mais  conspicuos  sahiram  do 
Reino.  Rodeou  o  seu  palacio  da  escoria  da  capital,  assalariada 
publicamente  para  o  acclamar  Rei  absoluto  e  insultar  todos  os 
cidadaos  honrados  de  qualquer  classe  ou  condiQao  que  fossem. 
Prestou  na  verdade  o  juramento  perante  as  Cortes  Geraes  da 
Nagao;  mas  de  tal  sorte  se  houve,  que  este  acto  destinado  a 
manifestar  a  sua  obediencia  a  El-Rei,Joi  o  que  evidentemente 
annunciou  a  sua  proxima  desobediencia  e  rebelliao.  0  Mi- 
nisterio  foi  todo  entregue  a  maos  perjuras.  Os  Magistrados 
e  Commandantes  dos  corpos  armados,  conhecidos  por  seus 
fieis  sentimentos,  foram  expulsos  e  substituidos  pclos  mais 
infames  traidores.  Permittiu-se  que  se  gritasse  na  presenta 
do  Infante  (amarra  El-Rei  D.  Fedro  IV»;  ainda  mais,  que  o 
Monarcha  fosse  queimado  em  effigie  no  meio  de  espantosos 
alaridos  de  hiuna  turba  furiosa,  que  sahiu  da  casa  de  htm 
Grande  do  Reino! i!  As  Camaras  foram  dissolvidas  pelo  de- 
creto de  13  de  Marco  de  1828,  decreto  insultantissimo,  no 
qual,  com  a  mais  indigna  e  amarga  ironia,  se  invoca  hiun  ar- 
tigo  da  Carta,  postergando-se  ao  mesmo  tempo  as  determi- 
nagoes  de  toda  ella.  Este  atroz  procedimento  deu  calor  aos 
facciosos,  que  desde  entao  acudindo  em  maior  numero  às 
avenidas  do  paco  da  Ajuda,  tornaram  de  summo  perigo  de 
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i«B  Vida  a  entrada  nelle  a  todos  os  que  nao  levassem  cooisigo  o 
rotolo  de  traidot^s.  AIU  foram  insultados  e  feridos,  dentro 
dos  proprios  umbraes  do  palacio,  multos  cidadaos  distinctos, 
alias  personagens  e  aie  bum  Principe  estrangeiro. 

0  Senado  de  Lisboa,  tendo  comprado  por  preco  vii  algnos 
centenares  de  vadios.e  malfeitores,  ordenou-lhes  que  no  dia 
25  de  Abril  assaltassem  todas  as  pessoas  que  passavam  perto 
da  casa  daquelle  tribunal,  e  alli  os  conduzissem  à  forfa  para 
assignarem  huma  chamada  representa^ao  em  nome  do  povo 
de  Lisboa,  na  qual  se  pedia  ao  Infante  que  sedeclarasseRei 
absoluto.  Esle  infame  papel  foi  sobrescripto  por  muitas  pes- 
soas, parte  obrigadas  do  medo,  e  parte  do  numero  das  que 
formavam  as  turbas  destinadas  a  violentar  os  cidadaos  para 
Ihes  extorquir  as  assignaturas.  Alguns  tribunaes  da  capital 
seguiram  o  exemplo  do  Senado;  e  a  nobreza portugueza,  em 
grande  parte,  se  cobriu  de  opprobrio  ;  mas,  em  abono  da  ver- 
dade,  houve  muitas  e  mui  illustres  excepcoes. 

Entao  cren  p  Infante  D.  Miguel  haver  cohonestado  a  mais 
descarada  usurpagao;  e  escudando-se  com  a  denominada  von- 
tade  geral,  oh  soberania  do  povo  (que  naopassava  da  mais  in- 
fame ralé  da  capital),  dogma  politico,  ao  qual  se  devem  tan- 
tas  revoluQoes,  e  por  isso  proscripto  do  direito  publico  euro- 
peu,  emquanto  existe  o  Soberano  legitimo;  escudado,  digo, 
com  essa  vontade  geral,  convocou  bum  tumultuoso  ajunla- 
mento  a  que  se  deu  o  nome  de  assemblèa  dos  Tres  Estados, 
comò  se  podesse  admittir-se  outra  representa^ao  nacional 
que  nlo  fosse  a  dàs  Cortes  determinadas  na  Carta  Coostitu- 
cional;  e  aquelie  ajuntamento,  composto  de  pessoas  todas 
escolhidas  pela  fac^ao  rebelde,  por  ordem  do  proprio  Góv^- 
no,  acclamou  o  Infante  Rei  absoluto  entre  vozerias  sediciosas 
e  iridecentes. 

Nada  mais  absurdo,  nem  mais  indigno;  nada  mais  insul- 
tante às  leis  do  Reino,  à  razSo  e  ao  senso  commum.  Aflfe- 
ctou-se  que  se  trataria  de  examinar  a  qual,  de  Sua  Mages- 
tade  0  Senhor  D.  Fedro  IV,  ou  do  Infante  D.  Miguel,  per- 
tencia  o  Reino  de  Portugal,  comò  se  este  ponto  fosse  ques- 
tionavel,  ou  os  facciosos  tivessem  direito  para  o  decidir; 
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corno  se  o  simples  acto  da  convocacSo  pralicàdo  peto  Infìin-  im 
te,  nao  fosse  conhecidamente  bum  passo  decisivo  para  veri- 
ficar a  usurpac5o!  0  mesmo  Infante  presidia  cmno  Juiz  nò 
Tribunal  em  que  era  parte;  e  a  questlo,  que  se  prometterà 
tratar,  nem  sequer  foi  ventilada.  A  outra  parte  interessada, 
isto  he,  0  Senhor  D.  Fedro  IV,  nem  foi  ouvido,  nem  chamado, 
nem  teve  procurador  que  em  seu  nome  advogasse  ;  sendo 
assim  privado  do  recurso  que  a  lei  concede  aos  mais  (Ascuros 
e  criminosos  individuos  da  sociedade  !  1 1 

Desta  sorte,  e  por  meios  tao  miquos,  se  roubou  a  Coróa 
a  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Fedro  IV  e  à  nossa  Soberana 
a  Senhora  D.  Maria  II.  Zombou-se  da  legitimidade;  recor- 
reu-se  aos  gritos  de  huma  facQao,  a  que  impudentissima- 
mente se  deu  o  nome  de  soheiania  do  povo  e  vontade  goral 
dos  Portuguezes;  mas  t3o  pouco  era  està  a  vontade  gercdqfxe 
ao  tempo  que  taes  crimes  se  commettiam,  tornava  a  grande 
cidade  do  Forto  em  massa,  e  huma  parte  do  exercito,  às  ar- 
mas  para  defender  os  direitos  do  legilimo  Soberano.  Foi  iu- 
feliz  a  nobre  tentativa,  mas  ella  mostrou  os  sentimentos  de 
fidelidade  dos  Fortuguezes,  os  quaes  cederam  à  for^a  arma- 
da,  vendida  ao  usurpador,  que  jà  tinha  ha  multo  aniquilado 
aquelles  corpos  da  capital,  em  quem  dominava  o  espirito  de 
lealdade  e  honra  portugueza.  Além  disto  o  Infante,  senhor 
de  todos  OS  recursos  do  Reino,  e  tendo  na  administragao 
delle  OS  mais  encarnifados  dos  seus  partidistas,  pòde  toover 
huma  grande  forga  e  incutir  nos  povos  bum  modo,  a  queuao 
era  possivel  resistir  ao  tempo  em  que  àinda  o  prestigio  do 
seu  poder  estava  no  maior  auge. 

Os  procedimentos  do  Infante  D.  Miguel  nao  foram  reco- 
nhecidos,  antes  sim  desapprovados  pelos  Soberanos  alliados 
de  Fortugal,  os  quaes  da  Córte  de  Lisboa  mandaram  sahir 
OS  seus  representantes,  e  nao  admittiram  em  suas  Cortes  os 
ageritcs  de  D.  Miguel.  0  Reino  cobriu-se  de  luto;  a  miseria 
tem  feito  lioiriveis  progrcssos;  a  mais  barbara  tyrannia  es- 
tende OS  seus  horrorcs  pela  terra,  que  foi  berQO  de  tanlos 
heroes  insignes  por  suas  gloriosas  àc^oes,  e  celebres  pela  fi- 
delidade aos  seus  Monarchas;  as  masmorras  e  castellos 
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I8S8  acham-se  atulhados  de  victimas  sacrìficadas  a  traicao  e  a 
vinganca;  o  commercio  estagnou-se  inteiramente;  a  agricul- 
tm*a e  industria  receberam  bum  golpe  mortai;  as  fabricasde 
maior  interesse  nacional  fecbaram-se;  e  a  nossa  infeliz  pa- 
tria, tornada  bum  campo  de  devastacSo,  seria  bem  depressa 
reduzida  a  bum  vasto  sepulcbro  sem  os  nobres  esforgos  dos 
Portuguezes,  que  se  acbam  dentro  e  fora  da  patria,  que  re- 
conbecem  a  Rainba  legitima,  e  estao  preparados  a  todos  os 
sacriflcios  para  restituir-lbe  a  Coróa. 

Emquanto  estes  borrores  se  praticavam  em  Portugal,  o 
Senbor  D.  Fedro  IV,  confiado  na  supposta  probidade  e  fé  do 
Infante  D.  Miguel,  acabava  de  dar  a  ultima  prova  da  sua  ge- 
nerosa franqueza,  completando  a  abdicagaoda  Coròa  de  Por- 
tugal em  sua  angusta  filba,  pelo  acto  de  3  de  Mar^x)  de  1828, 
e  enviando-a  para  a  Córte  de  Vienna  de  Austria,  a  fim  de  ii- 
car  mais  perto  dos  seus  subditos  e  completar  a  sua  educa- 
Cao.  Mas  quando  a  Baluba,  ao  cbegar  a  Europa,  teve  noticia 
de  tao  extraordinarios  acontecimentos,  dirigiu-se  a  Ingla- 
terra,  aonde  por  Sua  Magestade  Britannica  foi  recebida  e 
tratada  comò  Bainha  sua  alUada.  Todos  os  Monarchas  da  Eu- 
ropa comò  tal  a  reconhecem;  brevemente  a  sua  autoridade 
sera  estabelecida  em  terra  portugueza,  que  sempre  se  con- 
servou  fiel,  nao  havendo  jàmais  reconhecido  o  dominio  do 
usurpador;  e  nSo  tardarà  que  a  Soberana  dos  Portuguezes 
seja  de  novo  proclamada  em  Portugal,  e  firinado  o  seu  throno 
sobre  as  ruinas  da  usurpa^ao,  que  a  si  propria  se  tem  des- 
truido  e  que  vae  sér  totalmente  derribada. 

No  melo  de  tantos  excessos  de  traicao  teem  brilhado  fre- 
qucntissimos  exemplos  de  fidelidade  e  heroismo  verdadeira- 
mente  portuguez,  e  aos  seus  esforcos  se  deve  a  destruifao 
que  em  grande  parte  jà  ameaga  a  debil  existencia  politica  do 
usurpador.  Estes  exemplos  nao  devem  serperdidos,  nempor 
certo  0  serao.  Os  povos  Portuguezes,  derramados  pelos  ex- 
tensos  dominios  de  Portugal,  longe  do  entello  dos  lyrannos, 
devem  agora  dar  huma  prova  da  sua  inconcussa  fidelidade; 
devem  de  novo  ennobrecer  essas  terras,  tantas  vezes  rega- 
das  com  o  sangue  illustre  de  seus  maiores  em  defensa  do 
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Rei  e  da  patria;  devem  todos  proclamar  a  legitima  Sobera- 
na,  armar-se  para  repellir  quaesquer  tentativas  do  iisurpa- 
dor  e  coroar-se  de  nova  gloria:  e  esperem  dentro  de  pouco 
tempo  ver  premiados  os  seus  esforgos  pela  Soberana  que  o 
ceo  nos  deu  para  remediar  nossas  passadas  desventuras,  e 
tornar  os  seus  poYOs  feiizes  e  respeitayeis  aos  ollios  de  todo 
0  mando. 
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Becrela  de  ì  de  lareo  de  ìtìi, 
compleloa  a  abdicacao  da  Coria,  maBdoo  qoe  Porhigal  fosse  gofeniado 

ao  Senhor  lofanle  a 

(Manifesto  dos  direitos  da  Rainha  D.  Maria  II,  pa^t.  85.) 

I8J8  Sendo  chegado  o  tempo  que  em  minha  alta  sabedoria  ha- 
^""^  via  marcado  para  completar  a  minha  abdica^ao  a  Coròa  Por- 
tugueza,  conforme  à  minha  carta  regia  de  2  de  Maio  de  1826, 
e  convindo  muito  dar  à  Nagao  Portugueza,  sempre  zelosa  da 
sua  independencia,  huma  prova  indubitavel  de  que  eu  de- 
sejo  vel-a  perpetuamente  separada  da  Nacao  Brazileira  (da 
qual  tenho  a  mui  distincta  gloria  e  ufania  de  ser  Soberano) 
de  hum  modo  que  lorne  impraticavel  até  qualquer  idèa  de 
reuniao  :  hei  por  bem,  de  minha  muito  livre  e  espontanea 
vontade,  depois  de  ter  pondérado  este  tao  importante  nego- 
ciò,  ordenar,  comò  por  este  meu  Real  decreto  ordeno,  que  o 
Reino  de  Portugal  seja  governado  em  nome  da  minha  muito 
amada  e  querida  Alba,  D.  Maria  II,  jà  anteriormente  sua 
Rainha,  na  fórma  da  Carta  Gonstitucional  por  mim  decreta- 
da,  dada,  mandada  jurar  e  jurada;  e  outrosim  declarar 
muito  expressamente,  que  nao  tenho  mais  pretensao  ou  di- 
reito  algum  a  Coròa  Portugueza  e  seus  dominios.  0  Infante 
D.  Miguel,  meu  muito  amado  e  prezado  irmao,  Regente  dos 
Reinos  de  Portugal  e  Algarves,  e  nelles  meu  Logar-Tenente, 
0  tenha  assim  entendido  e  faga  publicar  e  executar. 


Palacio  da  Boa  Vista,  aos  3  de  Margo  de  1828. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Rei. 
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pelo  (|Dal  0  Senhor  B.  Fedro  IV 

coDslitQdonalinenle  em  nome  d^  Senbora  D.  laria  II,  e  enp^rregou 

eiecocio  d'esle  decreto 

(Exposé  des  droits  de  Sa  ìlajesté  TK>s-Fidèle  D.  Maria  U,  pag.  87.) 

L'epoque  que  j'avai$,  dans  ma  haute  sagesse,  marquée  ts^s 
pour  compléter  mon  abdication  de  la  Couronne  Portugaise,  ''j^" 
conformément  à  ma  lettre-patente  (carta  regia)  du  3  Mai 
1826,  etani  arrivée,  et  jugeant  très  convenable  de  donner  à 
la  Nation  Portugaise,  toujours  jalouse  de  son  indépendance, 
une  preuv^  irréfragable  du  vif  désir  que  j'ai  de  la  voir  défl- 
nitivement  séparée  de  la  Nation  Brésilienne  (dont  je  me  fais 
gioire  et  tiens  à  grand  honneur  d'étre  le  Souverain)  de  ma- 
nière à  rendre  à  jamais  impraticable  jusqu'à  la  seule  idée  de 
réunion  ;  il  me  plaìt,  de  ma  volonté  très  libre  et  spontanee, 
et  après  avoir  mùrement  considéré  cette  affaire  si  impor- 
tante, d'ordonner,  comme  par  ce  royal  décret  j'ordonne, 
que  le  Royaume  de  Portugal  soit  gouvemé  au  nom  de  ma 
très  chère  et  aimée  fille,  Dona  Maria  II,  qui  en  était  déjà  la 
Reine,  conformément  à  la  Charte  Constitutionnelle  par  moi 
décrétée  et  octroyée,  et  à  laquelle  j'ai  fait  préter  serment  ; 
et  en  outre,  je  déclare  très  express^ment  que  je  renonce  à 
tonte  prétention  et  à  tout  droit  quelconque  à  la  Couronne 
Portugaise  et  ses  dépendances.  L'Infant  Dom  Miguel,  mon  très 
aimé  et  très  estimé  frère,  RégentdesRoyaumes  de  Portugal 
et  des  Algarves,  et  mon  Lieutenant  en  iceux,  l'aura  ainsi 
pour  entendu  et  le  fera  publier  et  exécuter. 

Palais  de  Boa-Vista,  le  3  Mars  1828. 

Àvec  la  signature  de  Sa  Majesté  le  Roi. 
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Officio  do  Conde  de  Tilla  Real  para  o  larqoez  de  Palmella 

(Areh.  do  MÌDÌslerio  dos  Negocìos  Estrangeiro».  —  Rftgisto.) 

18»        N.®  i.— Reservado.—  111."*®  e  Ex.*"®  Sr.—  No  meu  anterior 
^g'^'*    despacho  reservado  communiquei  a  V.  Ex.*  que  Sua  Alteza 
0  Serenissimo  Senhor  Infante  Regenle  tendo  julgado  conve- 
niente que  a  partida  das  tropas  Britannicas  que  aqui  se 
acbam  nao  fosse  immediata,  eu  assim  o  havia  pedido  por  sua 
ordem  tanto  a  Sir  Frederic  Lamb,  corno  ao  General  Clinton; 
n3o  pude  porém  conseguir,  apesar  de  todos  os  esforcos,  que 
0  Embaixador  e  o  General  se  prestassem  ao  desejo  de  Sua 
Alteza  ;  depois  de  huma  larga  discussao  disse-me  o  General 
que  a  epocha  mais  afastada  para  que  podia  differir  o  embar- 
que  das  tropas  Inglezas  era  o  dia  H  do  corrente,  e  que  esse 
embarque  levarla  quando  multo  oitodias.  Sir  Frederic  Lamb 
perguntou-me  o  motivo  que  fazia  desejar  a  demora,  e  nao 
achando  satisfactorios  OS  motivos  que  eu  Ihe  dava,  disse  que 
nao  podia  tomar  sobre  si  o  intefvir  com  o  General  para  que 
este  differisse  o  embarque.  Tendo  dado  conta  ao  Senhor  In- 
fante do  resultado  da  minha  entrevista  com  Mr.  Lamb  e  o 
General  Clinton,  que  fica  expendido,  ordenou-me  Sua  Alteza 
que  convidasse  o  Embaixador  a  nova  conferenza  para  a  qual 
tambem  convocasse  o  Conde  de  Bombelles,  visto  ter  este 
Ministro  sido  bum  dos  signatarios  do  protocollo  da  confe- 
rencia  de  Londres  de  12  de  Janeiro  ultimo,  e  que  nessa  con- 
ferencia  insistisse  em  que  se  demorassem  as  tropas  «em 
virtude  da  eslipulac5o  que  nao  seria  definitivamente  fixada  a 
epocha  do  seu  embarque,' awfó^  de  Sua  Alteza  haver  expres- 
sado,  depois  da  sua  chegada  a  Portugal^  a  opiniao  que  esti- 
vesse  no  caso  de  enunciar  a  esse  respeilop.  Età  conformidade 
pois  das  sobreditas  ordens  de  Sua  Alteza,  tive  huma  confe- 
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rencia  com  Sir  Frederic  Lamb  e  o  Coode  de  Bombelles,  em  im 
que  outra  vez  se  debateu  a  questao,  e  corno  o  objecto  he  t3o  ^^ 
importante,  pareceu-me  acertado  fazer  bum  apontamento 
do  esseiicial  que  se  passou  nesla  entrevista  para  levar,  comò 
levei,  à  presenta  do  Serenissimo  Senhor  Infante  :  Sua  Alteza 
me  determinou  que  remettesse  aquelle  papel,  comò  fafo,  a 
V.  Ex.*  para  seu  inteiro  conhecimento  do  que  a  este  respeito 
se  tratou;  e  determina  o  mesmo  Senhor,  que  V.  Ex.*  pon- 
dere  a  esse  Governo  que  Sua  Alteza  tinha  fundamento  ex- 
plicito  no  precitado  protocollo  para  pedir  a  demora  do  em- 
barque,  e  que  nao  julgue  Sua  Alteza  fundadas  as  razoes 
dadas  por  Mr.  Lamb  para  nao  convir  na  demora,  pois  consi- 
dera a  carta  que  escreveu  a  sua  augusta  irma,  que  o  mesmo 
Embaixador  menciona,  huma  declaracjao  sufficiente  de  seus 
sentimentos. 

A  vista  do  que  Sir  Frederic  Ljimb  declarou  em  conclusao 
da  conferencia  relativamente  ao  emprestimo  com  a  casa  de 
Rotschild,  dirigi  hontem,  de  ordem  de  Sua  Alteza,  ao  Agente 
daquella  casa,  Mr.  Medlicott,  bum  bilhete  para  saber  se  elle 
se  achava  autorisado  pela  mesma  casa  a  entender-se  dire- 
ctamente  com  o  Governo  Portuguez  relativamente  às  condi- 
Coes  com  as  quaes  poderia  por  a  disposigao  deste  mesmo 
Governo  o  dinheiro  que  elle  conduzira  a  Lisboa;  ao  que 
Mr.  Medlicott  respondeu  que  nao  tem  autorisacao  alguma 
para  tratar  com  o  Governo  Portuguez  por  parte  de  Rotschild, 
e  que  o  dinheiro  chegado  a  este  porto  vem  dirigido  a  Sir  Fre- 
deric Lamb  :  o  que  tambem  communico  a  V.  Ex.*  para  com- 
pletar a  informacao  do  que  a  este  respeito  se  tem  passado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  da  Ajuda,  em  8  de  MarQO 
de  1828. 

Conde  de  Villa  Beai. 


Ioli  XXIV  27 
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SabsUmcia  à%  una  mieraicia  4|Be  eoi  4  ^  Ifaur^  it  Ittt 

e  0  Colle  h 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Nogocios  KstniigeirM.-Regiito.) 

i828        J'ai  dit  à  Sir  F.  Lamb  et  aa  Comte  de  Bombelles  que  le 

^^°    prolocole  renferme  un  engagement,  auquel  le  Gouvernement 

ÌBrìtannique  manque,  en  faìsant  embarquer  les  troupes  Àn- 

glaises  avant  que  Son  Altesse  Royale  Tlnfant  en  ait  exprimé 

le  désir. 

Sir  F.  Lamb  m'a  repondu  que,  d'après  le  protocole,  les 
troupes  Anglaises  devaient  retourner  en  Angleterre  au  plu- 
tòt,  ou  qu'elles  ont  rempli  entièrement  le  but  que  les  deux 
Gouvemements  se  proposaient,  que  les  Plénipotentiaires  Por- 
tugais  ont  adheré  à  ce  principe  et  qixeìe  terme  dans  lequel 
Son  Altesse  Royale  Tlnfant,  après  son  arrivée  ea  Portugal, 
devait  exprimer  le  désir,  est  nécessairemenl  limite  par  ce 
principe,  ou  surtout  que  jusqu'à  présent  Son  Altesse  Royale 
n'en  a  point  motivé  le  désir  d'une  manière  quelconque. 

Que  Son  Altesse  Royale  en  arrivant  ici,  ayant  trouvé  le 
Portugal  dans  une  état  parfait  de  tranquillité,  et  que  les 
troupes  Portugaises  par  leur  bonne  conduite  donnant  toutes 
les  garanties  de  sa  durée,  on  ne  saurait  nullement  entrevoir 
la  nécessité  d'un  plus  long  séjour  dans  ce  pays,  des  troupes 
de  Sa  Majesté  Britannique;  et  les  troubles  qui  ont  commencé 
après  l'arrivée  de  Monseigneur  Tlnfant  Régent,  et  qui  ont 
augmenlé  depuis,  sans  qu'on  puisse  entrevoir  la  raison  pour 
laquelle  rien  n'a  étè  fait  de  la  part  du  Gouvernement,  pour 
les  reprimer,  malgré  les  moyens  qu'il  a  à  sa  disposition,  sont 
au  contraire  de  nature  à  fai  re  désirer  que  les  troupes  An- 
glaises n'en  soient  point  témoins. 

Le  Comte  de  Bombelles  a  acquiescé  entièrement  aux  rai- 
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(mtm  0  Senhor  Conde  àt  Tilla  Keal,  Sir  Vrederic  Lamb 
Bombelles 

(Tradac^ao  particolar.) 

Disse  eu  a  Sir  F.  Lamb  e  ao  Conde  de  Bombelles  que  o     im 
protocollo  encerra  um  compromisso,  a  que  o  Governo  Bri-    ^^"^ 
tannico  falta,  fazendo  embarcar  as  tropas  ìnglezas  antes  de 
Sua  Alteza  Real  o  Infante  ha  ver  mostrado  que  o  deseja. 

Sir  F.  Lamb  respondeu-me  que,  conforme  o  protocollo,  as 
tropas  inglezas  deviam  voltar  a  Inglaterra  o  mais  breve  pos- 
sivel,  visto  que  satisfizeram  completamente  o  fim  a  que  mi- 
ravam  os  dois  Govemos,  que  os  Plenipotendarios  Portugue- 
zes  adheriram  a  este  principio,  e  que  o  termo  em  que  Sua 
Alteza  Real  o  Infante,  depois  de  chegar  a  Portugal,  devia 
exprimir  o  seu  desejo,  é  necessariamente  limitado  por  este 
prìncipio,  ou  priocipalmeote  que  até  agora  Sua  Alteza  Real 
nao  justificou  esse  desejo  de  qualquer  modo  que  fosse. 

Que  Sua  Alteza  Real  chegando  aqui,  encMtrou  Portugal 
em  completa  tranquillidade,  e  que,  dando  inteira  garantia  da 
sua  duraQBO  o  bom  comportamento  das  tropas  portuguezas, 
de  nenhuma  maneìra  se  podia  suppor  necessaria  a  demora 
por  mais  tempo  das  tropas  de  Sua  Magestade  Britannica 
n'este  paiz  ;  que  as  perturba^oes  que  ccMiiegaram  depois  da 
chegada  do  Senhor  Infante  Regente,  e  augmentaram  poste- 
riormente, sem  que  se  possa  suspeitar  o  motivo  por  que  o 
Governo  nada  faz  para  as  reprimir,  apesar  dos  meios  ao  seu 
dispor,  fazem,  pelo  contrarioi  desejar  que  as  tmpas  inglezas 
uao  sejam  testemunkis  d'ellas. 

0  Gonde  de  Bombelles  concordou  inteìr^mente  com  as 
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sons  données  par  Monsieur  lAmbassadeur  de  Sa  Majeslé 
Brilannique. 

Sir  F.  Lamb  a  ajouté  en  outre  que  la  marche  suivie  par  le 
(louvernement  Portugais  depuis  Tarrivée  de  Monseigneur 
rinfant  était  entièrement  contraire  et  opposée  aux  principes 
établis  dans  les  protocoles  des  conférences  de  Vienne. 

Qu'il  n'a  pas  été  fait  mention  dans  la  partie  ofDcielle  de  la 
Gazete  de  Lisbonne  du  serment  prète  par  Son  Altesse  Royale, 
ce  qui  est  cause  que  beaucoup  de  personnes  cherchent  à 
établir  un  doute  là  dessus,  et  disent  mème  que  Son  Altesse 
Royale  n'a  pas  prète  de  serment. 

Que  Son  Altesse  Royale  n'a  pas  encore  recju  les  députations 
des  deux  Chambres  qui  étaient  préparées  à  le  complimenter 
sur  son  arrivèe. 

Que  Son  Altesse  Royale  n'a  fait  aucune  proclamation  qui 
fìt  connaitre  ses  intentions  de  suivre  la  marche  établie  dans 
Ics  protocoles  de  Vienne,  et  que  personnellement  il  avait  in- 
diquè  vouloir  suivre. 

Sir  F.  Lamb  a  présente  à  l'appui  de  son  assertion  : 

i*^*'  Le  protocole  de  la  conférence  de  Vienne  du  18  Octo- 
bre,  dans  lequel  il  est  dit  que  Son  Altesse  Royale  fera  respe- 
cter  ses  intentions. 

2®  La  lettre  de  Son  Altesse  Royale  à  l'Empereur  D.  Fe- 
dro. 

3«  Sa  lettre  à  Son  Altesse  l'Infante  Régente. 

4«  Sa  lettre  à  Sa  Majesté  Britannique. 

3«  Sa  lettre  au  Roi  d'Espagne. 

Sir  F.  Lamb  termina  en  me  disant  qu'il  ne  lui  appartenait 
pas  d'indiquer  la  manière  dont  on  veut  gouvemer,  mais  que 
dans  les  circonstances  actuelles,  et  doht  il  a  fait  l'exposé,  il 
ne  pouvait  donner  au  Gouvernement  Portugais  le  mème 
appui  qu'il  aurait  pu  accorder,  si  on  avait  suivi  les  principes 
ètablis  dans  les  protocoles  des  conférences  de  Vienne,  et 
que  c'est  par  ce  motif  que  ne  pouvant  donner  la  garantie 
pour  l'emprunt  qui  devait  étre  contraete  avec  la  maison  de 
Rotschild,  il  est  force  de  renvoyer  l'argent  qui  vient  d'arri- 
ver  d'Angleterre,  à  moins  qui  nous  ne  voulions  nous  arran- 
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ras5es  dadas  pelo  Sr.  Embaixador  de  Sua  Magestade  Bri-     ìm 
tannica.  Mai^ 

Sir  F,  Lamb  accrescentou  que  o  procedimento  do  Governo 
Portuguez  depois  da  chegada  do  Senhor  Infante  Regente  era 
inteiramente  contrario  e  opposto  aos  principios  estabelecidos 
nos  protocoilos  das  conferencias  de  Vienna. 

Que  nao  se  mencionou  na  parte  officiai  da  Gazela  de  Lis- 
boa 0  juramento  prestado  por  Sua  Alteza  Real,  o  que  faz 
com  que  muitos  duvidem  d'elle  e  a  té  digam  que  Sua  Àltcza 
Real  nao  o  prestou. 

Que  Sua  Alteza  Real  ainda  nao  recebeu  as  deputa^oes  das 
duas  Camaras  que  estavam  preparadas  para  o  comprimen- 
tarem  pela  sua  chegada. 

Que  Sua  Alteza  Real  nao  fez  nenhuina  proclamaT;ao  para 
patentear  as  ^suas  inten^oes  de  seguir  o  caminho  determi- 
nado  nos  protocoilos  de  Vienna,  e  que  pessoalmente  elle 
mostrou  querer  seguir. 

Sir  F.  Lamb  apresentou  em  apoio  da  sua  asser^ao  : 

i.*  0  protocollo  da  conferencia  de  Vienna  de  18 de  Outu- 
bro,  no  qual  se  diz  que  Sua  Alteza  Real  farà  respeitar  as 
suas  intengoes. 

2.^  A  carta  de  Sua  Alteza  Real  ao  Imperador  D.  Pedro. 

3.®  A  sua  carta  a  Sua  Alteza  a  Infanta  Regente. 

4.°  A  sua  carta  a  Sua  Magestade  Britannica. 

5."*  A  sua  carta  ao  Rei  de  Hespanha. 

Sir  F.  Lamb  concluiu  dizendo-me  que  nao  Ihe  competia 
indicar  o  modo  por  que  se  quer  governar,  mas  que  nas  cir- 
cumstancias  actuaes,  por  elle  expostas,  nao  podia  dar  ao 
Governo  Portuguez  o  mesmo  apoio  quo  Ihe  poderia  ter  da- 
do, se  se  houvessem  seguido  os  principios  estabelecidos  nos 
protocoilos  das  conferencias  de  Vienna,  e  que  é  por  este  mo- 
tivo que  nao  Ihe  sendo  possivel  garantir  o  emprestimo  con- 
tratado  com  a  casa  Rotschild,  é  obrigado  a  reenviar  o  di- 
nheiro  que  acaba  de  chegar  de  Inglaterra,  a  nao  ser  que 
nós  nos  queiramos  ajustar  directamente  com  o  agente  de 
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1828  ger  directement  avec  Tagent  de  Rotschild,  si  nous  le  desi- 
rons.  Qu'il  ne  me  fait  pas  celle  déclaration  avec  le  but  de 
forcer  le  Gouvernement  Portugais  à  prendre  Ielle  ou  telle 
mesure,  mais  seulement  parce  que,  s'il  agissait  autrement,  il 
ne  manquerait  pas  d'étre  accuse  au  Parlement(oùtoatesles 
affaires  d'argent  sont  présentées)  d'avoir  donne  mi  appui 
à  mi  système  que  le  Parlement  ne  voudra  pas  sanctionner. 


Digitized  by 


Google 


423 

Rotschild,  se  o  desejarmos.  Que  elle  nao  me  faz  està  declara-     i8«^ 
(;ao  para  obrigar  o  Governo  Portuguez  a  tornar  tal  ou  tal  medi-    ^"^/^ 
da,  mas  unicamente  porque,  se  procedesse  de  outro  modo, 
elle  seria  de  certo  accusado  no  Parlamento  (onde  sao  apre- 
sentados  todos  os  negocios  de  dinheiro)  de  ter  apoiado  um 
systema  que  o  Parlamento  nao  quererà  sanccionar. 
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OOicio  do  larqucz  de  Palmella  para  o  Conde  de  f  Illa  Rral 


(Arch.  do  Mioùtorìo  dos  N^gocioi  Estraogeìros.— Originai  e  GorrcspoDdnicia 
do  Duqae  de  Palmella,  tom.  m,  pag.  449.) 


1828  Hl."^  e  Ex.™*  Sr.  —  Considero  da  minha  strida  obrigagào 
^^  0  referir  sera  rebuQO  a  V.  Ex.*,  para  que  chegue  à  augusta 
presenta  do  Serenissimo  Senhor  Infante  Regenle,  a  impres- 
sao  que  aqui  teem  produzido  as  uitimas  noticias  de  Portugal, 
e  principalmente  as  que  vicram  pelo  barco  de  vapor,  qiie 
sahiu  desse  porto  no  dia  12  do  corrente.  Està  impressao  he 
mui  desfavoravel,  corno  se  póde  inferir  da  grande  baixa  que 
repentinamente  derara  os  fundos  portuguezes  na  praca  de 
Londres,  e  posso  assegurar  a  V.  Ex.*  que  lem  produzido 
tambem  no  animo  do  Duque  de  Wellington,  e  dos  seus  col- 
legas  no  Ministerio,  sentimentos  de  magoa  e  receio  de  sé- 
rias  consequencias  para  Portugal. 

A  persuasao  geral  de  todos  os  Gabinetes  da  Europa,  per- 
suasao  sera  duvida  bem  fundada,  visto  que  tem  por  base  a 
lealdade  e  a  nobreza  de  caracter  do  augusto  Principe,  de 
quem  dependem  os  destinos  de  Portugal,  era  que  a  cliegada 
de  Sua  Alteza  Real  a  Lisboa  seria  bum  signal  de  uniao  e  de 
reconciliacao  para  todos  os  partidos,  seguindo  Sua  Alteza 
Real  0  systema  de  moderacao  que  acertadamente  se  havia 
proposto,  e  cujas  primicias  a  Nacao  inteira  recebera  com  o 
maior  jubilo,  quando  se  publicou  a  carta  dirigida  pelo  mesmo 
Senhor  a  sua  augusta  irma.  A  opiniao  de  todos  os  Gabinetes 
he  tambem  unanime  de  que  Sua  Alteza  Real  póde  a  seu  ar- 
bitrio, e  pela  mera  expressao  da  sua  vontade,  cohibir  era 
Portugal  todos  os  excessos  que  sejam  nascidos  de  bum  mal 
entendido  zèlo,  ou,  comò  he  mais  frequente,  de  bum  funesto 
espirito  de  ambicao  e  de  intriga  ;  e  que  era  huma  palavra  nao 
exisle  ninguera  era  Portugal  que  se  atreva  nera  a  affrontar 
temerariamente  a  Sua  Alteza  Real,  nera  a  senil-o  centra  sua 
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vontade,  e  a  intentar  desvial-o  do  honroso  caminho  que  se- 
gue. 

Sendo  isto  assira,  póde  V.  Ex.*  imaginar  a  surpreza  que 
teem  causado  as  cartas  escriptas  de  Lisboa,  das  quaes  appa- 
rece  que  depois  da  chegada  do  Serenissimo  Senhor  Infante 
tem  havido,  mesmo  nas  vizinhangas  do  pago,  vocifera^oes  se- 
diciosas,  e  insultantes  para  Sua  Alteza  Real  sobretudo,  e  até 
vias  de  facto  contro  alguns  individuos,  nao  reprimidas  nera  cas- 
tigadas  ao  depois.  Todos  esperam  ver  apparecer  quanto  antes 
huma  declaracao  pela  qual  Sua  Alteza  Real  repita,  depois  de 
restituido  aos  votos  do  povo  Portuguez,  os  mesmos  niagna- 
nimos  sentimentos  que  espontaneamente  expressou  quando 
foi  chamado  a  governal-o.  Todos  sabem  que  o  coragao  nobre 
de  bum  Principe  Portuguez  jàmais  poderia  abaixar-se  a  ma- 
nifestar sentimentos  que  nao  fossem  por  elle  mesmo  dicta- 
dos,  e  todos  confiam  que  Sua  Alteza  Real,  depois  de  haver 
conquistado  a  estimagao  e  o  respejto  dos  raaiores  Soberanos 
da  Europa,  empregarà,  para  conservar  tao  bem  merecida 
opiniao,  OS  mesmos  melos  que  Ihe  serviram  para  adquiril-a, 
e  que  tao  facilmente  tem  ao  seu  alcance. 

Referindo-me  ao  que  tive  a  honra  de  expòr  nos  ofiQcios 
precedentes,  passo  agora  a  remetter  a  V.  Ex.*  com  o  n.°  1  a 
inclusa  copia  do  projecto  de  Tratado  entre  Portugal  e  o  Bra- 
zil,  tal  qual  foi  redigido  pelo  Marquez  de  Barbacena,  a  fim  de 
solicitar  sobre  elle  a  opiniào  dos  Gabinetes  de  Vienna  e  de 
Londres.  Neste  projecto  observarà  V.  Ex.*  que  se  haviam 
deixado  em  branco  os  artigos  essenciaes,  isto  he,  os  que  di- 
zem  respeito  a  successao  dos  dois  ramos  da  augusta  Casa  de 
Braganca,  e  que  designarci  debaixo  do  nome  de  pacto  de 
familia.  Nao  sendo  possivel  solicitar  e  receber  a  tempo  in- 
strucQoes  a  este  respeito,  e  julgando-me  sufDcientemente 
inteirado  do  que  os  interesses  da  Corèa  e  da  Na?ao  Portu- 
gueza  exigem  a  este  respeito,  tomei  sobre  mim  de  encher 
huma  tao  importante  lacuna,  apresentando,  para  serem  inse- 
ridos  entre  os  artigos  3.**  e  i,""  do  projecto  do  Marquez  de 
Barbacena,  os  dois  artigos  que  remetto  inclusos  debaixo  de 
n.°  2,  declarando,  jà  se  sabe,  que  obrava  espontaneamente 
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«83»  e  seni  instniccoes.  Tenho  a  satisfa(j3o  de  assegurar  a  V.  Ex.* 
**JJ^  nao  so  que  o  dito  Marquez  approvou  os  taes  artigos,  mas 
que  elles  foram  pienamente  adoptados  por  este  Gabinete, 
juntamente  com  o  projecto  de  que  formam  parte,  e  que  o 
Ministro  de  Inglaterra  no  BraziI,  assìm  corno  o  de  Austria, 
receberao  ordens  as  mais  urgentes  e  positivas  para  recom- 
mendar  a  prompta  abdica^ao,  e  a  expediflo  de  pienos  pode- 
res  para  a  Europa  para  concluiroTratado  proposto,  no  caso 
que  0  nosso  Governo  concorde,  comò  he  de  esperar,  na  sua 
adopcao. 

Tambem  devo  levar  à  presenta  de  V.  Ex.*  a  copia  n.®  3 
das  bases  de  bum  Tratado  de  commercio  entre  Portugal  e  o 
BraziI,  que  suggerì  ao  Marquez  de  Barbacena,  e  era  que  elle 
inteiramente  concordou,  promettendo  solicitar  as  instruc- 
Qoes  necessarias  no  BraziI  para  o  levar,  se  o  nosso  Governo 
quizer,  a  effeito. 

Todos  estes  documentos  se  achavam  promptos,  e  o  Mar- 
quez de  Barbacena  a  partir  no  corrente  desta  semana,  quando 
chegaram  as  noticias  de  Portugal,  a  que  acima  alludi,  e  posto 
que  ellas  nao  induzam  o  Ministerio  Britannico  a  hesitar  no 
desejo  de  accelerar  a  abdicagao  de  Sua  Magestade  El-Rei 
meu  Senhor,  confesso  comtudo  que  receio  que  as  informa- 
Qoes  do  Marquez  de  Barbacena  e  os  seus  esfor^os  nSo  se- 
jam  agora  t3o  favoraveis  à  concluslo  deste  negocio  comò 
seria  de  desejar,  pois  repito  a  V.  EX.*,  corno  jà  escrevi  ha 
dias,  que  a  piena  e  completa  abdica(jao  se  conseguirà  sem  a 
menor  duvida  e  promptamente,  se  nao  acontecerem  na  Eu- 
ropa incidentes  que  fa^am  variar  o  estado  da  questao,  e  cujas 
consequencias,  entre  outras  muitas,  poderiam  ser  a  interru- 
Pq3o  do  pagamento  que  o  BraziI  tomou  a  seu  cargo  da  nossa 


Projecto  de  TnUdo  apreseitdt 
ARTICLE  ler 
Sa  Majesté  l'Empereur  du  Brésil  déclare,  en  complément 
de  ses  résolutions  antérieures  et  en  vertu  des  considérations 
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divida  òm  Inglaterra,  e  o  compromettimento  das  relacoes     *«« 
entro  Portugal  e  as  coionias  que  Ihe  restam.  ^^ 

Aproveito  està  occasiao  para  remetter  a  V.  Ex.^  a  copia 
authentica  (que  reservei  para  mandar  depois  da  chegada  de 
Sua  Alteza  Rea!  a  Lisboa)  do  protocollo  da  conferencia  de  12 
de  Janeiro  do  corrente  anno  em  Londres  (n.*^  4),  e  igual- 
mente  (n.®  5)  copia  da  carta  que  por  ordem  de  Sua  Alteza 
Real  escrevi  a  N.  Rotschild  para  arranjar  o  negocio  do  em- 
prestimo,  que  desgrafadamente,  segundovejo  agora,  n3o  se 
póde  verificar. 

Cumpre-me  accusar  a  recepQao  do  despacho  n.*^  2,  reser- 
vado,  assegurando  a  V.  Ex.*,  que  fiz  o  uso  possivel  dos  do- 
cumentos  que  nelle  se  conteem  para  conseguir  a  suspensao 
da  partida  das  tropas  Inglezas  desse  Reino,  porém  inutil- 
mente, pois  me  parece  que  apenas  se  conservarà  ainda  por 
pouco  tempo  hum  numero  de  tropas  sufficientes  para  guar- 
necer  as  torres  apoiadas  por  algumas  embarca^Ses  de 
guerra. 

Finalmente  nao  fecharei  este  officio  sem  affirmar  a  V.  Ex.*, 
em  cumprimento  do  meu  dever,  que  a  correspondencia  Aus- 
triaca e  Russa  de  Lisboa  esti  em  tudo  de  accòrdo  com  a  de 
Sir  Frederic  Lamb,  lamentando  as  possiveis  consequencias 
da  reacQao  que  inesperadamente  se  opera. 

Rogo  a  V.  Ex.*  que  beije  muito  respeitosamente  em  meu 
nome  a  augusta  mao  do  Serenissimo  Senhor  Infante  Re- 
gente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  em  19  de  Marco  de  1828. 

111."»°  e  Ex."»°  Sr.  Conde  de  Villa  Real. 

Marquez  de  Palmella. 


pdo  larqoez  de  Barbacena 

ARTIGOl.' 
Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazildeclara,  em  comple- 
mento das  suas  resolu^es  anteriores  e  em  virtude  das  con- 
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18»    qui  précèdent,  que  les  deux  Couronnes  du  Brésil,  et  da 
^^    Portugal  resteront  à  l'avenir  et  à  jamais  separées,  et  ne 
pourront  étre  de  nouveau  réunies  en  une  méme  personne,  sauf 
dans  le  seul  cas  explicitement  statue  par  l'article  suivant. 

ARTICLE  2« 

Son  Altesse  Royale  Tlnfant  Régent  du  Portugal  renonce 
formellement,  au  nom  de  Sa  Majesté  la  Beine  D.  Maria  11,  de 
ses  héritiers  et  successeurs,  à  tout  droit  ou  prétention  à  la 
succession  au  tròne  du  Brésil,  excepté  dans  le  seul  cas  où 
aurait  lieu  rextinction  entière  de  la  branche  Imperiale  de  la 
Maison  de  Bragance,  regnante  au  Brésil. 

Et  par  contre  Sa  Majesté  TEmpereur  du  Brésil  renonce 
de  son  coté  formellement  pour  lui,  ses  héritiers,  et  succes- 
seurs, à  tout  droit  ou  prétention  à  la  succession  au  tròne  du 
Portugal,  exceplé  dans  le  seul  cas,  où  la  branche  Royale  de 
la  Maison  de  Bragance,  regnante  en  Portugal,  viendrail  à 
s'éteìndre  totalement. 

ARTICLE  3« 

Sa  Majesté  la  Beine  D.  Maria  li  et  ses  descendants  légiti- 
mes  régneront  en  Portugal  conformément  à  Tarticle  5*,  ti- 
tre  l^\  et  à  l'article  86%  chapitre  4%  tìtre  5%  de  la  Charle 
Constitutionelle  de  ce  Royaume,  et  les  hautes  parties  con- 
tractantes  voulant  règler  Tordre  de  succession,  et  de  rever- 
Sion  dans  les  deux  branches  régnantes  de  la  Maison  de  Bra- 
gance de  la  manière  la  plus  formelle  et  positive,  et  imprimer 
à  cet  acte  le  plus  haut  degré  de  solemnité  et  de  stabilite,  en 
l'insérant  dans  le  présent  Traile,  sont  convenues  de  ce  qui 
suit. 

(Suivent  les  conditions  de  ce  pacte  de  famille,  ainsi  qu'el- 
les  auront  été  établies  par  les  parties  intéressées.) 

ARTICLE  4« 

Dans  le  méme  but  de  règler  déflnitivement  les  rapports 
entre  les  deux  Couronnes  et  leurs  sujets  respectifs,  les  Puis- 
sances  contractautQS,  n,ommeront  immédiatement,  après  la^ 
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sideracoes  precedeutes  que  as  duas  Coròas  do  Brazii  e  de     issa 
Portugal  ficarao  no  futuro  para  sempre  separadas,  e  nao    ^^^^ 
poderao  novamente  ser  reunidas  n'uma  so  pessoa,  excepto 
no  caso  unico  expiicitamente  delenninado  pelo  arligo  se- 
guinte  : 

ARTIGO  2.« 

Sua  Alteza  Real  o  Infante  de  Portugal  renuncia  formal- 
mente, em  nome  de  Sua  Magestade  a  Rainha  D.  Maria  n,  e 
no  de  seus  herdeiros  e  successores,  à  qualquer  direito  ou 
pretensSo  à  successao  do  throno  do  Brazii,  a  nao  ser  no 
caso  unico  em  que  se  extinguisse  inteiramente  o  ramo  Im- 
periai da  Casa  de  Braganga,  reinante  no  Brazii. 

E  em  contraposicao  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazii 
renuncia  pela  sua  parte  formalmente,  por  si  e  por  seus 
herdeiros  e  successores,  a  qualquer  direito  ou  pretens3o  à 
successao  do  throno  de  Portugal,  a  nao  ser  no  caso  unico 
em  que  o  ramo  Real  da  Casa  de  Bragan^a,  reinante  em  Por- 
tugal, venha  a  extinguir-se  totalmente. 

ARTIGO  3.» 

Sua  Magestade  a  Rainha  D.  Maria  II  e  seus  descendentes 
legitimos  reinarao  em  Portugal  conforme  ao  artigo  5.^,  ti- 
luló  ^.^  e  ao  artigo  86.^  capitulo  4.®,  titulo  5.^  da  Carta 
Constitucional  d'este  Reino,  e  as  altas  partes  contratantes 
querendo  regular  a  ordem  de  successao  e  de  revers5o  nos 
dois  ramos  reinantes  da  Casa  de  Braganga  do  modo  mais 
formai  e  positivo,  e  dar  a  este  acto  o  mais  alto  grau  de  so- 
lemnidade  e  estabilidade,  inserindo-o  no  presente  Tratado, 
concordaram  no  seguinte  : 

(Seguem-se  as  condicoes  d'este  pacto  de  familia,  da  ma- 
neira  por  que  forem  estabelecidas  pelas  partes  interessa- 
das.) 

ARTIGO  4.0 

Com  0  mesmo  firn  de  regular  definitivamente  as  rela^oes 
entre  as  duas  Coròas  e  os  seus  respectivos  subditos,  as  Po- 
tencias  contratantes  nomearao,  logo  depois  da  assignatura 
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iM  signature  du  présent  ade,  des  Plénipotentiaires  de  part  et 
^*JJ^  d'autre,  afin  de  se  réimir  dans  le  plus  bref  délai  possible 
à . . .  pour  négocier  et  conclure  un  Traile  de  commerce,  base 
sur  les  intéréts  réciproques  des  deux  pays,  et  de  nature  à 
consolider  a  perpetuile  les  relations  amicales  qui  subsistent 
entro  les  deux  Nations  d'une  commune  origine. 

ARTICLE  5» 

Les  hautes  parties  contractantes  s'obligentnon-seul^nent 
à  communiquer  le  présent  Traile  aux  Cours  leurs  amies  et 
alliées,  et  spécialment  aux  deux  Puissances  naédiatrices  da 
Traile  du  29  Aoùt  1825,  quionlheureusemenlrétablilapaix 
et  la  bonne  liarmonie  eutre  les  deux  Étals  du  Brésil  et  du 
Portugal,  mais  elles  s'obligent  encore  muluellement  à  demau- 
der  l'accession  des  diles  Puissances  à  chacune  des  clauses 
du  présent  ade,  et  à  obtenir  leur  garanlie. 

ARTICLE  6« 

Le  présent  Traile  sera  ralifié,  et  les  ratiflcalions  en  seront 
échangées  à. . .  dans  l'espace  de  quatre  mois  cu  plulòt  si 
faire  se  peut. 

En  foi  de  quoi,  etc.,  eie. 


Artig«s  sobre  soccessìA  ^se  se  ée?e«  iftserir  eitre  e  «lift  3.^  t  • 

Sa  Majeslé  TEmpereur  D.  Pedro  ayanl  abdiqué  en  faveur 
de  sa  fille  D.  Maria  da  Gloria  la  Couronne  de  Portugal,  les 
deux  hautes  parties  contractantes  conviennent  que  les  deux 
branches  de  Taugusle  Maison  de  Braganca  demeurent  do- 
réoavanl  séparées,  Fune  des  deux  devant  régner  au  Brésil 
et  l'autre  en  Portugal.  La  brandie  Imperiale  se  compose  de 
Sa  Majeslé  TEmpereur  D.  Pedro  et  ses  desc^dants,  à  l'exc^ 


Digitized  by 


Gobgk 


43i 

do  presente  acto,  Plenipotedciarios  de  urna  parte  e  da  outra,  *«» 
a  firn  de  se  reunirem  dentro  do  mais  breve  espaco  de  tempo  ^^ 
possivel  em. . .  para  negociarem  e  concluirem  um  Tratado 
de  conunercio,  baseado  nos  interesses  reciprocos  dos  dois 
paizes,  por  meio  do  qual  se  consolidem  perpetuamente  as 
relagoes  amigaveis  subsistentes  entre  as  duas  Nagoes  de 
origem  commum. 

ARTIGO  ^.^ 

As  altas  partes  contratantes  obrigam-se  nao  sómente  a 
communicar  o  presente  Tratado  às  Cortes  suas  amigas  e 
alliadas,  e  especialmente  às  duas  Potencias  mediadoras  do 
Tratado  de  29  de  Agosto  de  1823,  que  tao  feiizmente  resta- 
beleceram  a  paz  e  harmoiùa  entro  os  dois  Estados  do  Brazil 
e  de  Portugal,  mas  tambem  a  pedir  mutuamente  a  accessao 
das  ditas  Potencias  a  cada  urna  das  dausulas  do  presente 
acto  e  a  obter  a  sua  garantia. 

ARTIGO  6.0 

0  presente  Tratado  sera  ratificado,  e  as  ratificacoes  serao 
trocadas  em. . .  no  espaco  de  qualro  mezes,  ou antes,  se for 
possivel. 

Eni  fé  do  que,  etc,  etc. 


arlH|o  4.^  do  projeclo  de  TraUdo  soggerido  pelo  larqacz  de  Palmella 

Tendo  Sua  Magestade  o  Imperador  D.  Pedro  abdicado  em 
favor  de  sua  filha  D.  Maria  da  Gloria  a  Goròa  de  Portugal, 
as  duas  altas  partes  contratantes  concordam  em  que  os 
dois  ramos  da  augusta  Casa  de  Braganca  d'aqui  em  diahte 
fìcam  separados,  devendo  um  d'elles  reinar  no  Brazil  e  o 
outro  em  Portugal.  0  ramo  Imperiai  compoe-se  de  Sua  Ma- 
gestade 0  Imperador  D.  Pedro  e  dos  seus  descendentcs,  co» 
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i8^     ption  seulemeDt  de  sa  fiUe  D.  Maria  da  Gloria.  La  branche 
^^^g^    Royale  se  compose  de  Sa  Majesté  D.  Maria  II  et  des  autres 
Princes  et  Princesses  descendants  de  Sa  Majesté  feu  le  Roi 
Jean  VI,  à  l'exceplion  de  Sa  Majesté  l'Empereur  D.  Pedro. 


20 

La  succession  dans  chacune  des  deux  branches  aura  lieu 
d'après  les  lois  constitutionnelles  de  chacun  des  deux  pays,  et 
jamais  un  Prince  ou  Princesse  de  Fune  des  deux  branches 
ne  pourra  étre  appellé  à  la  succession  de  Tautre,  excepté 
seulement  dans  le  cas  de  l'extinction  totale  de  l'une  des 
deux  branches  ;  dans  lequel  cas  il  est  statue  que  le  Prince 
régnant  de  la  branche  survivante  aura  le  droit  de  faire  le 
choix  de  rune  des  deux  Couronnes,  pourvu  que  dans  le  mo- 
ment méme  où  son  choix  sera  déclaré  il  transmette  Tautre 
à  celui  de  ses  enfants  ou  de  ses  héritiers  qui  se  trouvera 
étre  le  second  dans  la  tigne  de  succession. 


N.«  3 
Bases  de  ui  TraUdo  de  coniiercio  entre  Ptrtogal  e  o  Braxil 

Havendo  as  duas  altas  partes  contratantes  determinado 
proceder  quanto  antes  à  negociagao  de  humTratado  de  com- 
mercio, que  abrace  todos  os  interesses  mutuos  dos  dois  pai- 
zes,  e  contribua  a  consolidar  para  sempre  as  amigaveis  re- 
laQoes  que  devem  subsistir  entre  Nafoes  de  uma  commum 
origem,  e  desejando  desde  jà  fixar  as  bases  sobre  as  quaes 
0  dito  Tratado  deverà  fundar-se,  convieram  nos  artigos  pre- 
liminares  seguintes,  os  quaes  desde  a  ratificagao  do  pre- 
sente Tratado  ficarao  immediatamente  em  vigor. 

ARTIGO  L° 
Todos  OS  generos  do  producto  ou  manufactura  de  hum 
dos  dois  paizes,  que  forem  admittidos  a  consumo  no  oulro 
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exeepcao  unicameDte  de  sua  filba  D.  Maria  da  Gloria.  0     is» 
ramo  Beai  compoe-se  de  Sua  Magestade  D.  Maria  II  e  dos    ^^ 
oatros  Prine^es  e  Princezas  descendentes  de  Sua  Mages- 
tade 0  fallecido  Rei  D.  Joao  VI,  com  excepcao  de  Sua  Mar 
gestade  o  Imperador  D.  Fedro. 

A  saecessao  em  cada  um  dos  dois  ramos  effectaar-se4ia 
segundo  as  leis  constitucionaes  de  cada  um  dos  doispaizes, 
e  nunca  nenhum  Principe  ou  Princeza  de  um  dos  dois  ramos 
poderà  ser  chamado  à  successao  do  outro,  excepto  unica- 
mente no  caso  de  extincgao  total  de  um  dos  dois  ramos;  em 
cujo  caso  se  estatue  que  o  Principe  reinante  do  ramo  sobre- 
vivente  terà  o  direito  de  escolher  uma  das  duas  Coròas, 
comtanto  que  na  propria  occasiao  em  que  declarar  qual  d'el- 
las  escolhe  transmitta  a  outra  àquelte  de  seus  fllhos  ou  de 
sefos  herdeiros  que  for  a  segundo  na  linba  da  successao. 


pagarao  sempre  bum  ter^o  menos  de  c&reitos  de  estrada, 
do  que  06  generos  identicos  do  producto  de  qualquer  outra 
Nacao. 

ARTIG0  2.» 

0  arligo  precedente  nao  tolhe  a  qualquer  dos  dois  Gover- 
nos  a  faculdade  de  levantar  ou  abaixar  os  direitos  sobre 
qsaesqaer  generos  estrangeiros^  ou  mesmo  de  probibir  a 
sua  entrada. 

ARTIGO  3.* 

Fica  entendido  que  qualquer  favor  commercial  por  huma 
das  partes  cootratantes  a  qualquer  Nagao  estrangeira  se  en- 
teoderi  desde  k)go  esteiider-se  a  Portugal  e  ao  Braxil. 

ABTIG04.« 

Os  navìos  portugnezes  que  lerarem  geanaros  de  producto 
Baekmal,  e  os  nsTios  braziteiros  carregados  ed  generos  bra- 

ToM.  XXIV  28 
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1828     zileiros  serao  reciprocamente  admittidos  em  todos  os  portos 
^^^    do  domiiiio  das  duas  Coròas,  pagando  os  mesmos  direitos  de 

navegagao  ou  de  porto  qne  pagam  ou  pagarem  os  nacio- 

naes. 

ARTICO  5.» 

Nao  se  entende  no  artigo  precedente  prejudicar  a  navega- 
(3o  costeira,  ou  de  cabotagem,  qne  cada  bum  dos  dois  Go- 
vernos  reserva  comò  privativa  aos  seus  proprios  navios. 


Carta  do  lar<iiiei  de 


*8«8        London  12*»»  January  1828. 

JsiMiro 

ij  Sir.  —  Having  referred  to  His  Royal  Higness  the  Infant 
D.  Miguel,  Regent  of  Portugal,  what  has  passed  between  us 
respecting  the  loan  which  His  Royal  Highness  wisbs  to  con- 
tract  with  your  House,  I  am  autborised  to  forward  to  you  in 
writting  the  foUowing  proposals. 

1«*  That  you  will  advance  to  the  Portuguese  Government 
upon  a  bond  signed  by  myself  as  Plenipotentiary  of  the  Re- 
gent of  Portugal  the  sum  of  two  hundred  thousand  pounds 
sterUng,  which  sum  is  to  be  remitted  to  Portugal  partly  in 
Silver  and  partly  in  bills  of  exchange  payable  at  sixty  days 
.    date. 

2°^  That  sum  will  be  repaid  to  your  House  in  the  space  of 
four  years  by  installments  of  fifty  thousand  pounds  each 
year,  the  first  payment  to  take  place  in  January  1829  and 
the  three  others  in  the  three  following  years. 

3^  Until  the  final  repayment  of  the  loan  the  Portuguese 
Government  engages  to  pay  five  per  cent  yearly  interest  to 
your  House  for  the  sum  which  will  be  due. 

4"»  The  British  Government  will  be  required  by  His  Royal 
Highness  to  garantie  the  payment  of  the  said  loan. 

As  the  departure  of  the  Infant  D.  Miguel  is  fixed  for  to- 
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AKTIGO  6.» 

Estes  artigos  preliminares  do  Tralado  de  commercio  fica-     i^ 
rao  em  vigor  por  espago  de . . .  ^^ 


N.«  4 

Protocole  de  la  conférence  tense  à  loidres  le  12  Janvier  1828 

(Està  impresso  a  pag.  392) 


Palmella  a  N.  Botschild 

(Traduc^So  parttcnlar.) 

Londres,  12  de  Janeiro  de  1828. 

Senhor.  — Tendo  participado  a  Sua  Alteza  Real  o  Infante     im 
D.  Miguel,  Regente  de  Portugal,  o  que  se  passou  entre  nós    ^^**^ 
a  respeito  do  emprestimo  que  Sua  Alteza  Real  deseja  con- 
tratar  com  a  vossa  casa,  fui  autorisado  a  dirigir-vos  as  se- 
guintes  propostas  : 

1.*^  Adiantareis  ao  Governo  Portuguez  por  urna  obriga^ao 
assignada  por  mim,  comò  Plenipotenciario  do  Regente  de 
Portugal,  a  somma  de  duzentas  mil  libras  esterlinas,  a  qual 
sera  enviada  a  Portugal,  uma  parte  em  prata  e  a  outra  em 
letras  de  cambio,  pagaveis  a  sessenta  dlas. 

2.®  Està  somma  sera  paga,  a  vossa  casa  no  espa^o  de  qua- 
tro  annos,  em  prestagoes  de  cincoenta  mil  libras  cada  anno, 
devendo  ter  logar  a  primeira  prestagao  em  Janeiro  de  1829 
e  as  outras  tres  nos  tres  annos  seguintes. 

3.**  Até  ao  completo  pagamento  do  emprestimo  o  Governo 
Portuguez  obriga-se  a  dar  à  vossa  casa  5  por  cento  de  juro 
ao  anno  pela  somma  em  divida. 

4.^  Sua  Alteza  Real  pedirà  ao  Governo  Britannico  para 
garantir  o  pagamento  do  dito  emprestimo. 

Como  a  partida  do  Infante  D.  Miguel  està  marcada  para 
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t828     morrow  morning  I  hope  that  you  will  enable  me  to  give  upon 
tbis  interesting  subject  a  satisfactory  and  decisive  answerto 


Janeiro 
12 


His  Royal  Highness  before  tweive  o'clock  to-morrow. 

I  am  with  great  regard  Sir  your  most  ob/  serv.*— Pal- 
mella. 

M.  Rotschild  Esq/' 
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àmanlia  de  maiiha,  espero  que  me  querereis  habilitar  com     isas 
OS  meios  de  dar  àcerca  d'este  interessante  assumpto  urna    ^'^^"^ 
satisfactoria  e  decisiva  resposta  a  Sua  Aiteza  Real  àmanha, 
antes  do  meio  dia. 

Sou  com  grande  consideragao,  Senhor,  o  vosso  mais  obe- 
diente  servo.  — Palmella. 

Mr.  Rotschild,  Escudeiro. 
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Despacbo  de  Sir  F.  Lamb,  de  ìi  de  krco  de  1828,  ao  Conde  de  Dodlej, 
em  Porlogal  nao  havia  faccio,  nem  parlido,  qoe  conslraBjiesse  oa  em 
e  deliberado  proposiio  de  Soa  Alteza  lodo»  os  aconledmenlos  occorrìdos 

(Manifesto  dos  direitos  da  iUinha  D.  Maria  II,  pag.  68.) 

*»»  Ao  que  me  perguntaes  sobre  a  opiniao  publica  da  capital, 
^*^  respondo  que,  quando  D.  Miguel  chegou,  lodos  os  partidos 
estavam  dispostos  para  o  receber  com  os  bragos  abertos  ;  e 
nos  primeiros  dias  todos  estavam  contentes  com  o  acolhi- 
mento  que  nelle  tinham  achado.  Nada  havia  entao  t3o  facil 
corno  a  administragao  politica  de  Portugal  ;  porém  esse  tempo 
jà  passou,  e  nao  volta. 

0  eflfeito  mais  irreparavel  do  subsequente  procedimento 
de  D.  Miguel  tem  sido  a  destrui^ao  de  toda  a  confian^a  na 
sua  pessoa,  e  com  isto  reviveu  a  lembranga  dos  seus  actos 
passados,  aos  quaes  todos  recorrem  para  ahi  acharem  o  ar- 
gumento  certo  do  que  delle  se  deve  esperar.  Apesar  de 
quantos  esforcos  se  teem  posto  em  pratica,  ainda  se  nao  con- 
seguiu  que  o  povo  se  resolvesse  a  acclamal-o  Rei. 

Por  outra  parte,  nenbum  partìdo  importante  dà  o  menor 
valor  à  Carta.  Os  que  temem  D.  Miguel,  unem-se  com  prefe- 
renda  aos  direitos  de  D.  Fedro,  e  està  he  a  resoluc3o  que 
huma  grande  maioria  do  exercito  parece  disposta  a  seguir; 
comtudo,  para  mim  he  fora  de  duvida  que  a  massa  da  Na- 
cao  so  deseja  a  tfanquìUidade,  e  que  nao  haja  novas  revolu- 
Qoes.  Foi  por  està  disposi^ao  dos  animos  que  as  medidas 
tomadas  por  D.  Miguel  produziram  huma  alarma  geral  e 
huma  tacita  resistencia  ao  proseguimento  da  sua  execucao. 

F.  Lamb. 
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no  qoal  o  Imbaiiador  Brilaoiìcoy  corno  leslemonba  occolar,  affirma  corno 
barajasse  o  joYerno  do  Senhor  Infante,  procedendo  unicamente  da  i ontade 
depois  da  sua  cbegada 

(Exposé  dM  droìto  dt  Sa  Majaité  Trè«-Fidèle  Dona  Harìa  U,  pag.  70.) 

Poor  répoodre  au  désir  que  vous  avez  de  conoaltre  Tétat  im 
de  l'opinion  publique  dans  la  capitale,  je  vous  dirai  qu  a  ^"^^ 
l'epoque  de  Tarrivée  de  Dom  Miguel  toùs  les  partis  étaient 
disposés  a  le  recevoir  à  bras  ouverts,  et  que,  quelques  jours 
après,  tous  furent  contents  de  la  reception  qu'il  leur  avait 
faite.  Rien  de  plus  facile  alors  que  de  gouvemer  ce  pays; 
mais  un  pareli  état  de  cboses  est  passe  sans  retour. 

Par  sa  conduite  subséquentè  Dom  Miguel  a  perdu  totale- 
ment  la  conflance  des  Portugais.  Le  souvenir  de  sa  conduite 
antérieure  s'est  tout-à-coup  réveillé,  et  Fon  y  voitleprésage  , 
d'un  funeste  avenir  :  malgré  tous  les  efforts  que  Ton  a  faits, 
on  n'a  pu  parvenìr  à  déterminer  le  pays  à  le  déclarer  Roi  de 
Portugal. 

D'un  autre  coté,  aucun  parti  de  quelque  importance  ne 
semble  attacher  le  moindre  prix  à  la  Charte;  ceux  qui  crai- 
gnent  Dom  Miguel  se  rallient  de  préférence  autour  des  droits 
de  Dom  Pedro,  et  une  grande  partie  de  Tarmée  semble  ètre 
animée  des  mémes  sentiments;  maisjen'hésitepasàpenser 
que  la  majorité  de  la  Nation  fait  des  voeux  ardents  pour  la 
conservation  de  la  tranquillité,  et  désire  éviter  une  nouvelle 
revolution:  c'est  ce  sentiment  qui  a  produit  une  alarme  ge- 
nerale à  la  vue  des  mesures  adoptées  par  Dom  Miguel  et  une 
résistance  tacite  à  leur  exécution. 

F.  Lamb. 
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Despacho  do  lÌDÌs(ro  dos  Negocios  Estrangeiros  nomeado  pelolofanle  legeile 
para  o  linistro  m  Ynima  de  ksfrìa 

( Arcb .  do  Ministerìo  dos  Ncgocios  Estrangeiros. — Begoto.  ^ 

im  N.^  1.  —  Reservado.  —  Devendo,  em  execucao  das  mais 
'^M  °  positivas  ordens  de  Sua  Aiteza  Real  o  Serenissimo  Senhor 
Infante  Regente,  por  ao  facto  i  Y.  S/  dos  acontecimeiìtos 
que  se  teem  passado  depois  da  chegada  do  mesmo  augusto 
Senbor  a  està  Córte  e  da  soa  iustallaQao  na  Regencia  destes 
Reinos,  nao  posso  dispensar-me  de  cbamar  a  atten^ao  de 
V.  S/  sobre  algumas  drciumstandas  e  particularìdades  qse 
teemoccorrido,  as  quaes  remontando  a  causas  anteriores  de 
grave  importancia,  que  porventora  terao  escapado  à  peoe- 
tracio  daquelles  que  bao  residido  fora  do  tbeatro  aonde  el- 
las  teemproduzidoos  mais  ftmestos  effeitos,  oumpre  que  eu 
haja  de  recordal-as. 

He  bum  facto  geralmente  sabido  que  os  prindpios  demo- 
craticos  da  revoluQao  franceza  reappareceram  desde  o  anno 
de  1820  em  quasi  toda  a  Peninsula  Italiana,  em  Ilespanlia  e 
em  Portugai,  e  amea^aram  em  Marco  de  1821  a  Franca 
mesmo,  apezar  do  seu  Governo  representativo. 

Seria  ocioso  entrar  aqui  nas  particularìdades  occorrìdis 
nestas  epocbas,  ellas  sao  demasiado  conhecidas;  comtudo 
cumpre  observar  que  os  Gabinetes  das  principaes  Poteudas 
da  Europa  vendo  amea^ada  a  seguran^a  dos  tbronos  e  o 
principio  europeu,  ameagados  finalmente  todos  os  dìreitos 
e  toda  a  organisacao  social,  trataram  de  derrubar  e  empe- 
nbar  todos  os  seus  recursos  para  dd)ellar  completameoAe  o 
espirito  e  organisagao  democratica  em  qualqoer  parte  code 
ella  apparecesse.  Pelos  esforcjos  da  pditica  dessa  Córte  des- 
appareceu  a  revolugao  do  Piemonte,  e  foi  completamente 
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destruida  a  de  Napoles  ;  pelos  do  Gabinete  das  Tuilberias  foi     *«« 
derrubada  a  wganisagao  democratica  em  Hespanha.  ^^ 

He  pois  aqui  o  logar  opportuno  de  recordar  a  V.  S.*  quc 
nao  aconteceu  assim  a  Portugal.  Apezar  da  rebelliao  do  Porto 
de  24  de  Agosto  de  1820  ter  produzido  os  mesmos  effeitos 
do  estabelecimento  de  huma  Coiistitui(jao,  que  mais  propria- 
mente se  devia  chamar  huma  democracia  Real,  a  Na^ao 
Portugueza,  essencialmente  monarchica,  teve  logo  em  execra- 
^ao  OS  principios  proclamados,  e  a  reroluQao  empoucosme- 
zes  de  bum  a  outro  angulo  do  Reino  por  quasi  bum  senti- 
mento imanime  dispertou  o  espirito  nacional.  Cumprìahaver 
bum  Chefe  que  desse  o  primeiro  grito  de  saiva^ao  dos  direi- 
•tos  Soberanos,  e  que  se  dispozesse  a  salvar  a  Coròa  e  a  Mo- 
nardiia.  A  Providencia  chamou  para  este  nobre  feito  a  bum 
Principe  da  augusta  Casa  de  Bragan^a,  e  coube  em  sorte 
•este  memoravel  procedimento  ao  augusto  Principe  que  boje 
occupa  a  Regencia  destes  Reinos. 

Nenbuma  intervengao  estrangeira  pois  foi  necessaria  para 
restaurar  o  Tbrono  e  a  Monarchia  e  o  principio  europeu  em 
Portugal.  As  Potencias  da  Europa  prestaram  emconsequen- 
■cia  toda  a  sua  admiragao  por  bum  facto  que  salvava  este 
Reino,  e  que  pelas  suas  consequencias  promettia  a  futura 
5alvaQao  e  consolidagao  do  principio  monarchico  em  toda  a 
Peninsula. 

Apezar  deste  memoravel  acontedmento,  o  espirito  desor- 
ganisador  e  o  elemento  democratico  vencido  nao  murcha- 
ram  em  todas  as  suas  esperan^as  de  fazer  reapparecer  os 
seus  planos,  e  de  retomarem  pelo  menos  aprincipalinfluen- 
<:ia  OTi  OS  negocios  do  Estado  para  coUocarem  tudo,  nao  em 
bum  andamento  regular  e  moderado,  mas  sim  no  da  revolu- 
^ao. 

Abstenbo-me  de  referir  os  factos  e  drcumstancias  que 
occonwam  depois  do  anno  de  1823,  que  provariam  sobeja- 
mente  aquelle  plano  e  aquellas  vistas.  Estes  factos  e  estas 
circnmstancias  nao  escaparam  por  certo  a  quem  tem  bum 
«spirito  penetrante,  e  conbece  e  examina  de  boa  fé  os  nego- 
dos  do  seu  paiz. 
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im  V.  S.'  nao  ignora  quanto  algumas  Cortes  europeas,  le- 
"^"^  mendo  a  influencia  do  espirito  revolucionario  em  Portugal, 
se  pronunciaram  contra  as  disposigoes  e  vistas  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Senhor  D.  Joao  VI  quando  pensou  em  sua  politica 
restabeiecer  a  antiga  organisa^So  primordial  da  Monarchia. 
Do  conhecimento  desta  exigencia  de  alguns  dos  principaes 
Gabinetes,  quando  se  compara  com  a  theoria  daquellas  anti- 
gas instituiQoes,  em  que  a  extensSo  do  poder  Rea!  era  de  tal 
modo  lata,  que  até  na  promulga^ao  e  sanc^ao  prestada  e 
dada  a  alguns  dos  capitulos  e  supplicas  dos  Estados  se  ser- 
via  dos  termos  —  certa  scimela,  pieno y  Redi  e  absoluto  po- 
der—  concluem  aquelles,  que  seguem  passo  a  passo  a  poli- 
tica do  Estado,  que  os  ditos  Gabinetes  temiam  que  apezar 
desta  extensa  latitude  do  poder  Real,  a  influencia  da  revolu- 
Cao  debellada  podesse  conduzir  os  negocios  entao  a  bum  an- 
damento opposto  aos  interesses  do  throno  e  a  necessaria 
consolidagao  do  principio  monarchico  na  Peninsula. 

Huma  nova  epocha,  bum  facto  importantissimo  vem  dar 
ulteriormente  huma  nova  direc^ao  aos  negocios  emteresses 
de  Porlugal  e  à  politica  dos  Gabinetes.  A  Carta  Constitucio- 
nal  de  29  de  Abril  de  1826,  estabelecendo  desde  logo  bum 
novo  direitò  publico  portuguez  por  ser  emanada  do  princi- 
pio que  formava  parte  essencial  do  actual  direito  publico 
universal  da  Europa,  foi  estabelecida  em  Portugal;  mas 
desde  o  momento  em  que  foi  jurada,  o  espirito  da  revolucào 
democratica  de  1 820  julgou  ganhar  bum  completo  triumpho, 
,e  se  apoderou  do  modo  mais  espantoso  da  direccao  dos  ne- 
gocios, calcando  sempre  que  podia  os  elementos  monarchi- 
cos  da  Carta,  demonstrando  pelos  factos  a  sua  tendencia  a 
por  a  coberto  da  mesma  Carta  tudo  no  andamento  da  revo- 
lugao  de  1820. 

N3o  se  tratou  de  seguir  o  rigor  de  principios,  mas  sim  a 
marcha  da  revoluQao.  Se  se  tivessem  seguido  os  caminbos 
legaes  indicados  pela  natureza  daquelle  direito  publico  em 
harmonia  com  os  nossos  antigos  habitos  e  principios,  seme- 
Ihantes  agitagoes  por  que  temos  passado  nao  teriam  colto- 
cado  estes  Reinos  em  grandes  difSculdades;  mas  bemlonge 
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de  seguirem  huma  vereda  de  principios  monarchicos,  tenta-  i^ 
ram  de  agitar  os  povos  e  de  Ihes  tornar  a  querer  incutir  que  "^^ 
0  passado  fora  para  elles  o  tempo  do  arbitrio,  e  que  huma 
nova  era  se  devia  abrir,  fundada  nos  elementos  desorganisa- 
dores  da  soberania  popular,  quando  ao  mesmo  tempo  se 
escudavam  com  o  principio  europeu,  e  com  huma  hypocrita 
adhes3o  à  soberania.  Por  està  tendencia  seguida  sem  dis- 
farce, huma  serie  de  factos  e  circumstancias  se  apresenta- 
ram  logo  demonstrando  a  invasSo  da  democracia  sobre  o 
elemento  soberano,  sobre  a  dignidade  da  Coróa  e  sobre  a 
mesma  Carta. 

Bastare  referir  poucos  factos  para  o*demonstrar  de  hum 
modo  triumphal.  Seja  o  primeiro  o  da  luminosa  proclamagao 
do  Governo  publicada  logo  que  chegou  a  Carta,  a  qual  foi 
immediatamente  tratada  pelo  partido  desorganisador  comò 
sediciosa  $ó  porque  estabelecia  e  proclamava  huma  importan- 
tissima e  legai  verdade,  de  que  a  Carta  era  inteiramente  diffe- 
rente da  Constituigao  revolucionaria  de  1822.  Em  contrapo- 
sìqSo  àquelles  principios  da  referida  proclama(jao  appareceu 
hum  acto  na  mais  grave  materia,  que  poz  no  mais  funesto 
andamento  a  Carta,  e  de  cujo  perigo  so  livrou  Portugal  de 
grandes  catastrophes  a  Camara  dos  Pares  com  a  sua  attitude 
rejeitante.  Fallo  das  instruccoes  para  as  eleicoes;  instruc- 
Coes  que  pertencem  exactamente  ao  principio  de  Burke, 
isto  he,  que  elle  dizia  «serem  proprias  dos  calculadores  mo- 
dernos,  que  tendem  a  enfraquecer  todo  o  espirito  nacional 
e  a  debilitar  o  centro  da  ac^ao  do  poder  legai»  infringiram 
manifestamente  a  Carta  e  se  desviaram  do  espirito  della. 
Seja  0  segundo  o  da  tendencia  dos  escriptos  publicados  nessa 
epocha,  os  quaes  foram  hum  vehiculo  da  anarchia,  mil  ve- 
zes  mais  perigosos  os  publicados  nos  tres  primeiros  mezes 
do  que  os  publicados  nos  tres  annos  da  revolugSo.  Final- 
mente nao  se  póde  desconhecer  por  huma  serie  de  factos 
occorridos  o  pendor  que  as  cousas  tomaram,  mui  alheio  do 
rigor  de  principios. 

V.  S.*  està  ao  facto  dos  receios  que  as  grandes  Potencias 
manifestaram  àcerca  do  andamento  das  cousas  em  Portugal, 
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1828  do  que  guiou  a  sua  alta  politica  e  a  sabedoria  das  sua$  vis- 
^^  tas  a  remediarem  huin  mal  de  tanta  transcendencia,  promo- 
vendo 0  triumpho  do  rigor  de  prìncipios  sobre  o  acabamento 
de  huma  influencia  desorganisadora,  e  a  prepararem  as  ne- 
gociaQoes  para  dar  huma  estabilidade  a  Portugal. 

0  que  se  passou  previamente  ao  regresso  de  Sua  Altezao 
Serenissimo  Senhor  Infante  Regente  mostrare  ao  espirito 
penetrante  os  fundamentos  destas  assergoes.  No  decreto  da 
sua  nomeafao  para  a  Regencia  destes  Reinos,  seu  augusto 
irmao  dà  huma  prova  bem  patente  de  que  pela  flrmeza  de 
caracter  deste  Principe  julgava  a  Sua  Alteza  na  posigao  de 
remediar  os  males'de  Portugal  e  de  consolidar  o  principio 
monarchico. 

Em  presenca  pois  das  deducQoes  que  acabo  de  fazel*,  nao 
era  equivoco  qual  poderia  ser  a  alta  politica  deste  Principe 
logo  que  se  installasse  na  Regencia.  Nao  podia  ser  outra  que 
nao  fosse  o  consolidar  o  principio  monarchico,  e  dentro  da 
esphera  de  rigor  de  principios  actuaes  desvanecer  a  influen- 
da  da  revolugao. 

0  espirito  porém  da  revoluQao  vendo  perdida  a  sua  in- 
fluencia nos  negocios  do  Estado,  vendo  que  havia  huma 
marcha  firme,  minou  e  agitou  logo  tudo  para  suscitar  diffi- 
culdades  ao  Governo  de  Sua  Alteza,  excitar  receios  em  al- 
guns  dos  Ministros  estrangeiros  acreditados  junto  de  Sua 
Alteza,  a  flm  de  darem  comò  equivocas  as  intengoes  do  mesmo 
augusto  Senhor. 

Tristemente,  sejam  quaesquer  que  forem  os  flns  de  alguns 
destes  Ministros,  tem-se  deixado  surprehender  por  estes  ìd- 
fundados  receios,  e  tem  em  consequencia  collocado  o  Go- 
verno em  huma  posigao  smnmamente  melindrosa,  que  debi- 
litando a  sua  acQao  póde  trazer  comsigo  graves  perturbagoes 
a  este  Reino  e  talvez  a  Peninsula. 

He  sobre  este  ponto  essencial  que  Sua  Alteza  ordena  a 
V.  S.*  haja  de  prestar  a  sua  mais  profunda  attengao,  e  para 
esse  effeito,  antes  de  Ihe  communicar  as  ordens  do  mesmo 
augusto  Senhor,  terei  previamente  de  o  informar  dos  seguin- 
tes  factos. 
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Sua  Alteza  desde  o  momento  da  sua  chegada  desenvolveu     «s» 


a  maior  moderacao  e  os  principios  da  mais  profunda  poli- . 
tica.  Sua  Alteza  evitou  a  reuniao  das  tropas,  que  deviam 
juntar-se  no  dia  da  sua  feliz  chegada.  Sua  Alteza  evitou  o 
apparecer  em  os  primeiros  dias  na  cidade  para  evitar  que  o 
socego  publico  se  perturbasse  por  qualquer  modo.  Sua  Alteza 
recebeu  com  a  mais  generosa  affabilidade  todos  os  Indivi- 
duos  mais  compromettidos  na  revolugao.  Finalmente,  todos 
OS  seus  passos  neste  ponto  foram  essencialmente  conforme^ 
com  0  que  se  convencionounasconferencias  de  Vienna  jieste 
assumpto.  Entretanto  as  Camaras  continuavam  nas  suas 
funojoes  legislativas. 

Sua  Alteza  passou  a  nomear  os  seus  Ministros,  alguns 
Conselheiros  d'Estado,  e  alguns  Commandantes  de  corpos 
e  Generaes  de  provincias.  Sua  Alteza  Real,  usando  assim  das 
prerogativas  que  Ihe  sao  inherentes  e  indisputaveis,  tem 
preparado  o  caminho  do  rigor  de  principios,  mas  o  espirito 
de  vertigem  do  partido  exaltado  da  revòlugao  tem  querido 
fazer  acreditar  que  o  uso  de  taes  faculdades  era  huma  ten- 
dencia  nao  conforme  com  os  principios  estabelecidos.  Este 
tem  sido  pois  o  ultimo  recurso  de  que  tem  langadomao  para 
entorpecer  a  acgao  do  Governo. 

Sua  Alteza,  julgando  comò  passo  preliminar  para  a  conso- 
lidagao  do  rigor  de  principios  a  dissoluQao  da  Camara  dos 
Deputados,  usou  da  faculdade  do  Poder  Moderador,  dissol- 
vendo-a.  Està  medida  nao  podia  deixar  de  ser  huma  das  de 
mais  instante  necessidade.  Seria  hum  desdouro  nacional  que 
continuasse  a  existir  huma  Camara,  aonde  se  achavam  trinta 
e  seis  Deputados  que  assignaram  o  famoso  protesto  contra 
quaesquer  innova^oes  que  se  fizessem  na  Constituicjao  demo- 
ractica  de  1822;  portanto  que  nao  podiam  esposar  senao  hy- 
pocritamente  os  principios  destas  actuaes  instituic^oes,  e  que 
esperariam  depois  de  ter  preparado  tudo  para  tentarem  pas- 
sar outra  vez  àquella  organisagao  a  opportunidade  que  Ihes 
offerecia  a  sua  iniciativa  na  reforma  da  Carta  no  fim  dos 
quatro  annos;  Camara  onde,  além  daquelles  protestantes,  a 
maioria  de  sessenta  e  tantos  era  de  Deputados  das  extinctas 
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48»     Cortes  ;  Camara  que,  em  rigor  de  principios  e  pelo  modo  com 
^^    que  foram  feitas  as  eleigoes,  era  antes  composta  dos  repre- 
sentantes  da  revolugSo  do  amio  20  do  que  dos  represen- 
tantes  da  Nagao. 

.  Era  eonsequente  que  da  existencia  de  tal  Camara,  decnja 
tribuna  publica  a  cada  passo  sahiam  principios  evidente- 
mente contrarios  ao  espirito  da  Carta  e  à  dignidade  da  Co- 
ròa,  sendo  muito  mais  perigosas  no  momento  em  que  Sua 
Alteza  come^ava  a  reger  estes  Reinos,  deveria  Sua  Alleza 
comprehender  na  sua  alta  sabedoria  a  necessidade  inques- 
tionavel  da  sua  dissolugao.  Sua  Alteza,  pois,  possuido  destes 
principios,  usou  da  sua  prerogativa  dissolvendo-a,  ouvindo  o 
Conselho  d'Estado  na  conformidade  da  Carta,  e  chamando  a 
esse  mesmo  Conselho  todos  os  Conselheiros  d'Eslado,  man- 
dando logo  por  decreto  do  mesmo  dia  proceder  a  novas  in- 
strucQoes  em  harmonia  com  a  Carta  para  as  novas  eleigoes 
para  as  Cortes  Geraes.  As  antigas  instrucfoes  sendo  provi- 
sorias  e  nao  huma  lei  regolamentar,  a  qual  ainda  nao  existia, 
era  das  attribuicoes  de  Sua  Alteza  pelo  1 12.**  do  artigo  75.* 
da  Carta  promulgar  outras  que  fossem  inteiramente  confor- 
mes  ao  rigor  de  principios. 

Apezar  porém  desta  conducta  franca,  desta  flrmeza  de 
principios,  poderam  informacoes,  ao  que  o  Governo  suspei- 
ta,  dos  desorganisadores,  surprehender  a  boa  fé  do  Conde 
de  Bombelles,  Ministro  dessa  Córte  junto  de  Sua  Alteza,  e 
do  Embaixador  de  Inglaterra  ao  ponto  de  dirigirem  ao  Conde 
de  Villa  Real  as  notas  das  copiàs  n.®'  1  e  2,  às  quaes  por  or- 
dem  de  Sua  Alteza  respondi  com  as  das  copias  n.**'  3  e  4. 
Pela  do  Conde  de  Bombelles  especialmente  V.  S.*  vera  os 
termos  em  que  elle  se  expressa  sobre  as  noticias  que  tinha 
d'une  fìianière  à  ne  pouvoir  guère  en  dotUer. 

Apezar  das  respostas  terminantes  que  foram  dadas,  teem 
continuado  os  seus  receios,  nao  sobre  este  assumpto,  mas 
sobre  outros  que  teem  sensibilisado  a  Sua  Alteza  pelos  dese- 
jos  que  0  mesmo  Conde  tem  mostrado  de  huma  manifesta- 
Cao  publica  do  Governo  àcerca  das  suas  inten(joes,  a  qual 
nao  póde,  nem  deve  ser  outra  senao  a  dos  actos  do  mesmo 
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Governo,  nem  tal  manifestacao  foi  estabelecida  nas  confe-     i&« 
rencias  de  Vienna.  Mais  desagradavel  tem  sido  tambem  a    ^^^ 
Sua  Alteza  a  attitude  que  Mr.  Lamb  tem  tornado  pelos  mes- 
mos  infundados  receios,  apezar  da  franqueza  daquella  pri- 
meira  transac^ao,  pela  qual  poderia  julgar  da  inalteravel  po- 
litica de  Sua  Alteza. 

Sua  Alteza  havendo  manifestado  o  desejo  que  tinha  de  que 
as  tropas  Britannicas  se  demorassem  mais  algum  tempo  em 
Lisboa,  0  Conde  de  Villa  Real  assim  o  manifeslouaoEmbai- 
xador  de  Inglaterra  na  sua  conferencia  de  4  do  corrente,  por 
isso  que  o  protocollo  das  conferencias  engajavam  o  Governo 
Britannico  sobre  o  acquiescer  a  està  manifestagao  dos  dese- 
jos  de  Sua  Alteza,  ao  que  o  dito  Embaixador  respondeu  que 
marcando  o  mesmo  protocollo  que  as  ditas  tropas  voltassem 
quanto  antes  a  Inglaterra,  vu  qu'elles  ont  rempli  cntièrement 
le  biU  que  les  detix  Gouvemements  se  proposaient,  e  concluiu 
que  as  perturbaQoes  que  tinham  occorrido  depois  da  che- 
gada  de  Sua  Alteza  eram  de  natureza  à  (aire  désirer  que  les 
troupes  Anglaises  n'en  soient  point  témoins. 

Parecia  que  depois  desta  declaragao  as  tropas  Inglezas 
embarcariam;  mas  flcaram,  e  tem  occorrido  o  multo  des- 
agradavel facto  de  parecerem  animar  bum  parlido  agitador, 
podendo  ter  graves  consequencias  huma  semelhante  tole- 
rancia. 

Emquanto  pois  pelo  proximo  paquete  nao  fa^o  ulteriores 
communicacoes  a  V.  S.*,  he  Sua  Alteza  servido  que  V.  S.', 
logo  que  receber  este  despacho  reservado,  procure  ter  huma 
entrevista  com  Sua  Alteza  o  Principe  de  Metlernich,  em  que 
Ihe  expenda  a  parte  mais  importante  desta  deduccao  e  dos 
factos  que  a  comprovam,  e  que  desvanega  todas  as  infun- 
dadas  informacoes  que  porventura  ahi  possam  chegar,  rela- 
tivas  à  politica  do  Governo  de  Sua  Alteza,  significando  ao 
mesmo  Principe  que  Sua  Alteza,  confiando  tudo  nas  provas 
do  magnanimo  interesse  que  Sua  Magestade  Imperiai  e  Real 
Apostolica  sempre  manifestou  pela  sua  pessoa,  interesses  e 
socego  deste  Beino,  Sua  Magestade  prestarà  todo  o  credito 
a  franqueza  e  rigidez  dos  sentimentos  de  Sua  Alteza. 
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im        Ordena  o  mesmo  augusto  Senhor  que  V.  S.*  expessa  Ioga 

^^    hum  correio  com  o  resultado  do  que  se  tiver  passado,  e  que 

sem  reserva  conununique  tudo  quanto  for  cOTcemente  a  tao 

grave  assumpto. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Paco  da  Ajuda,  22  de  Marco  de 

,  1828. 

VLscoude  de  Santarem. 
Sr.  BarJo  de  Villa  Secca. 

Nos  mesmos  termos  se  escreveu  aos  Ministros  nas  Cortes 
de  Londres,  Berlhn  e  S.  Petersburgo. 


Digitized  by 


Google 


OiEcio  do  larqoez  de  Palmella  para  o  Vìsconde  de  Sanlareni 


(Areh.  do  Ministcrio  dos  Negocios  Eslmogciros.— Originai  e  Correspondencia 
do  Duquo  de  Palmella,  tom.  ni,  pag.  469.) 


Ili."***  e  Ex."^  Sr. — A  ausencia  de  Lord  Dudley,  assim  *^ 
corno  da  maior  parte  dos  seus  collegas,  que  se  acha  actual-  h 
mente  no  campo,  onde  foi  passar  as  ferias  da  Pascoa,  me 
poem  na  impossibilidade  de  dar  aV.  Ex.%  comò  desejava, 
algmnas  informacoes  sobre  a  impressao  produzida  nesle 
Gabinete  pelo  conteùdo  do  despacho  de  V.  Ex.*  n.®  1,  reser- 
vado. 

Logo  que  recebi  o  sobredito  despacho,  dirigi  a  Lord  Du- 
dley a  nota  inclusa  n.®  1,  para  Ihe  pedir  huma  conferencia, 
e  havendo-a  obtido  no  dia  8  do  corrente,  Ihe  fiz  eu  mesmo  a 
leitura  da  quasi  totalidade  do  despaclio  de  V.  Ex.%  e  Ihe  en- 
treguei  a  notaVerbal  inclusa  n.®  2,  juntamente  com  a  tra- 
ducgao  n.f  3,  do  paragrapho  mais  essencial  do  mencionado 
despacho.  Faltou  depois  de  huma  tal  leitura  o  tempo  para 
entrar  em  discussao  sobre  a  materia  della,  reservando-se 
Lord  Dudley  a  dar-me  (segundo  entendo  por  escripto)  huma 
resposta  que  eu  possa  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.* 

As  ordens  que  V.  Ex.'  me  dirige,  segundo  me  parece  pelo 
espirito  das  sobreditas  instruccoes,  consistem  em  asseverar, 
comò  de  facto  fiz  pelos  documentos  inclusos,  que  Sua  Ma- 
gestade  Britannica  devia  ter  a  mais  piena  confianga  na  fran- 
queza  e  na  pureza  dos  sentimentos  de  Sua  Alteza  Real  o 
Senhor  Infante  Regente,  e  na  resoluQao  em  que  està  de  ob- 
servar  invariavelmente  a  linha  de  conducta  que  de  Vienna 
annunciou  a  Portugal  e  ao  mundo  inteiro. 

Tambem  entendo,  posto  que  V.  Ex.*  o  nao  intime  expres- 
samente  no  seu  despacho,  que  occasionerà  algum  dissabor  a 
instancia  repetida  pelo  Embaixador  de  Inglaterra  e  pelo  Mi- 
nistro de  Austria,  para  que  Sua  Alteza  Real  haja  de  repetir 
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im  por  bum  manifesto  publicado  em  Lisboa,  as  mesmas  decla- 
^^17'  racoes  que  foi  servido  fazer  em  Vienna  de  Austria,  e  final- 
mente vejo  que  existe  algum  ipotivo  de  queixa  centra  a  re- 
solucao  tomada  pelo  Embaixador  de  Inglaterra  de  sostar  o 
embarque  das  tropas  Inglezas,  depois  de  haver  emprimeira 
ìnstancia  recusado  de  annuir  a  essa  mesma  demora,  quando 
ella  Ihe  fora  pedida  por  ordem  de  Sua  Alteza  Real: 

Emquanto  a  està  ultima  questao  jà  ella  se  acha  decidida 
pelo  regresso  das  mesmas  tropas,  as  quaes,  segundo  consta 
por  huma  noticia  telegraphica,  cbegaram  està  manba  mesmo 
a  Portsmouth,  e  toma-se  portanto  inutil  qualquer  nova  re- 
presentagao  a  este  respeito. 

Pelo  que  toca,  porém,  a  proclamaQao  que  se  esperava 
houvesse  de  ser  publicada  depois  da  chegada  de  Sua  Alteza 
Real  a  Lisboa,  achei  Lord  Dudley  firmemente  convencidoda 
impolitica  e  dos  inconvenientes  que  bavera  em  a  suspender 
por  mais  tempo,  o  que  na  sua  opiniao  dà  logar  a  interpre- 
tacoes  falsas  de  bum  e  de  outro  partido,  e  prolcmga  boma 
especie  de  incerteza,  albeia  dos  sentimentos  e  contraria  ao 
interesse  de  Sua  Alteza  Real.  Para  a  semaucf  espero,  corno 
jà  disse,  poder  dar  conta  mais  circumstanciada  a  V.  Ex.*  das 
opinioes  deste  Gabinete. 

Cbegou  bontem  a  està  Capital  o  Barao  de  Mareuil,  Minis- 
tro de  Sua  Magestade  Cbristianissima  junto  à  nossa  Córte. 
Àinda  0  nao  vi,  porém  oufo  que  tenciona  demorar-se  aqoi 
alguns  dias,  e  poderei  antes  da  sua  partida  dizer  a  Y.  Ex.* 
0  que  bouver  colbido  a  seu  respeito.  Elle  he,  corno  V.  Ex.* 
nao  ignora,  antigo  empregado  da  R^rtigào  dos  N^odos 
Estrangeiros  do  tempo  de  Mr.  Talleyrand,  e  jà  desempenhoa 
varias  missoes  com  o  caracter  de  Ministro. 

0  Marquez  de  Loulé  conta,  segundo  me  disse,  partir  de 
aqui  para  Paris  no  corrente  da  semana  que  vem.  He  do  meo 
dever  participar  a  V.  Ex.*  que  tanto  osobredito  Marquez  co- 
mò a  Senbora  Infanta  D.  Anna  se  teem  sempre  comportado 
aqui  com  o  maior  decoro  e  comedimento. 

Sua  Magestade  Britannica  foi  passar  està  semana  em 
Windsor,  donde  voltarà  para  receber  no  dia  23,  em  que  se 
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festejam  os  seus  annos,  loda  a  Córte,  que  jà  se  acha  avisada     *&« 
para  essa  ceremonia.  ^^^ 

As  noticias  do  continente  nao  teem  sido  nestes  ultimos  dias 
de  maior  interesse.  Ainda  nao  ha  tempo  para  se  saber  o  rom- 
pimento das  hostilidades,  que  jà  terà  tido  iogar  sem  duvida 
na  Vaiaquia.  Os  receios,  porém,  que  existiam  de  que  a  Fran- 
ca houvesse  seguido  na  occasiao  presente  hum  systema  di- 
Terso  do  que  segueainglaterra,  tem-se  desvanecido  comple- 
tamente pelas  segurangas  dadas  a  esse  respeito  pelo  Governo 
Francez,  de  que  a  reuniao  de  tropas  operada  em  Toulon  nao 
tem  por  objecto  huma  expedigao  a  Morèa,  e  que  a  Franca 
està  determinada  a  ir  a  esse  respeito  inteiramente  de  accòrdo 
com  a  Inglaterra. 

Disseram-me  com  certeza  que  este  Gabinete  respondèra  à 
ultima  communicagao  de  Petersburgo,  dizendo  que  se  nao 
oppunha  à  resolut:ao  tomada  pelo  Imperador  Nicolau  de  rom- 
per a  guerra  contra  a  Porta,  esperando  da  moderacao  e  sen- 
timentos  elevados  daquelle  Monarcha,  que  limitarla  por  agora 
as  suas  operacóes  militares  à  occupacao  dos  dois  princi- 
pados. 

Tambem  me  asseveraram  que  jà  se  achavam  expedidas 
pelo  Governo  Francez  ordens  para  a  immediata  evacua^ao 
de  Cadix,  devendo  a  guarnigao  regressar  a  Franca  por  terra, 
e  as  bagagens,  artilheria,  etc,  por  via  de  mar. 

Queira  V.  Ex.*  beijar  respeitosamente  em  meu  nome  a 
mao  de  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  em  11  de  Abril  de  1828. 

111.™'  e  Ex."^  Sr.  Visconde  de  Santarem. 

Marquez  de  Palmella. 

P.  S. —  Quando  ia  expedir  este  oflBcio,  apresentou-se-nae 
hum  Inglez  chamado  Neill,  da  barca  de  vapor  Duqtie  de  York, 
com  0  despacho  de  V.  Ex.*  n.**  7,  e  que  tenho  a  honra  de 
Ihe  annunciar,  sem- me  restar  tempo  para  dizer  mais  alguroa 
cousa  hoje. 
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HoU  iù  larqoez  de 


i8i8        Londres,  ce  5  Avril  1828. 

^"*        Le  soussigné  a  regu  du  Ministre  des  Affaires  Étrangères 


5 


de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  une  dépèche,  dont-il  a  Tordre  de 
conununiquer  le  contenu  à  S.  Ex.««  le  Comle  de  Dudley  ;  et 
dósirant  que  cette  communication  puisse  avoir  lieu  avant  le 
départ  de  la  prochaine  malie  pour  Lisbonne,  il  prie  S.  Ex.*^ 
de  vouloir  bien  le  recevoir  à  cet  effet  un  des  premiers  jours 
de  la  semaine  prochaine,  et  lui  faire  savoir  le  jour  etTheure 
où  il  pourra  avoir  cet  honneur. 

Le  soussigné  renouvele  à  S.  Ex/'^  Mr.  le  Comte  de  Dudley 
Tassurance  de  sa  plus  haute  considération. — (Signé)  Le  Mar- 
quis  de  Palmella. 


Rota  do  larqufz  de 


im        South  Audley  Street,  ce  8  Avril  1828. 

^g"'  Le  Marquis  de  Palmella  s'acquitte  du  devoir  que  ses  in- 
structions  lui  imposent  en  présentant  ofDciellement  à  S.  Ex."" 
Lord  Dudley  l'extrait  ci-joint  de  la  dépèche  quMl  a  recu 
demièrement  de  sa  Cour,  et  dont-il  a  eu  l'honneur  de  faire 
la  lecture  en  entier  à  S.  Ex.**  Il  est  persuade  que  les  assu- 
rances  qui  s  y  trouvent  de  la  pureté  des  sentiments  de  Son 
Altesse  Royale  Tlnfant  Régent  du  Portugal,  et  de  sa  fidélité 
à  remplir  tous  ses  engagements,  ne  peuvent  qu'ètre  regoies 
avec  satisfaction  par  le  Ministère  de  Sa  Majesté  Britanni- 
que.— A  S.  Ex.^  Lord  Dudley,  etc,  etc,  etc. 
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1 

Palmella  a  Lord  Dudlej 


(Tradac(4lo  parlicolar.) 


3 

Palmella  a  Lord  Dudlej 


(TraduccSo  particular.) 


kbrd 
5 


Londres,  5  de  abril  de  1828. 

0  abaixo  assignado  recebeu  do  Ministro  dos  Negocios  Es-  «8^8 
trangeiros de  Sua Mageslade Fidelissimaum  despacho  com 
ordem  de  communicar  o  seii  conteùdo  a  S.  Ex.*  o  Conde  de 
Dudley  ;  e  desejando  qae  esla  communicacao  possa  effectuar- 
se  antes  da  partida  do  proximo  correio  para  Lisboa,  pede  a 
S.  Ex."*  queira  recebel-o  n  um  dos  primeiros  dias  da  semana 
que  vem,  e  marcar-Ihe  o  dia  e  bora  em  que  poderà  ter  essa 
honra. 

0  abaixo  assignado  renova  a  S.  Ex."^  o  Sr.  Conde  de  Dud- 
ley a  seguranga  da  sua  mais  elevada  considera?ao. — (Assi- 
gnado) Marquez  de  Palmella. 


South  Audley  Street,  8  de  abril  de  1828. 

0  Marquez  de  Palmella,  em  cumprimento  do  dever  que  isss 
as  suas  instrucfoes  Ihe  impoem,  apresenta  oflìcialmente  a  ^"' 
S.  Ex.*  Lord  Dudley  o  extracto  junto  do  despacho  que  ulti- 
mamente recebeu  da  sua  Córte,  e  que  teve  a  honra  de  ler  na 
integra  a  S.  Ex.'  Està  persuadido  que  as  asseveragoes  n'elle 
conteùdas  dos  sentimentos  de  Sua  Alteza  Real  o  Infante  Re- 
gente de  Portugal  e  da  sua  lealdade  no  cumprimento  de  to- 
dòs  OS  seus  ajustes,  nao  podem  deixar  de  ser  recebidas  com 
satisfa^ao  pelo  Ministerio  de  Sua  Magestade  Britannica. — 
A  S.  Ex.*  Lord  Dudley,  etc,  etc,  etc. 
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N.o  3 


Extrait  d'ane  dépéche  de  S.  Ex.^  Ir.  le  Ticonte  de  SanUren,  lÌDÌstre  des  Afbires 
Étrangères,  aa  Ilarquìs  de  Paldiella,  datée  de  Lisboone  le  17  lars^828 


1828  Son  Allesse  Ro)  ale  l'Infant  Régent  ordonne  à  V.  Ex.^,  aas- 
^^  sitòt  après  la  reception  de  la  présente  dépèche,  de  demander 
une  audience  au  principal  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté 
Britannique,  afin  de  porter  à  sa  connaissance  les  explications 
que  je  viens  de  vous  donner,  ainsi  que  les  faits  les  plus  essen- 
tiels,  qui  leur  servent  de  preuves,  et  d'effacer  toutes  les  in- 
formations  dénuées  de  fondement  qu'il  aura  pu  receToir 
relativement  à  la  politique  du  Gouvernement  de  Son  Allesse 
Royale.  V.  Ex.^  assurera  Lord  Dudley  que  Son  Allesse 
Royale  ayant  la  confiance  la  plus  entière  dans  rintérét  que 
Sa  Majesté  Bri  tanni  que  a  témoigné  en  sa  faveur,  ainsi  que 
dans  celui  que  ce  Monarque  porte  au  bien-élre  et  à  la  tran- 
quillile du  Portugal,  espère  qu'il  préteraune  entière  croyance 
à  la  franchise  et  à  la  pureté  des  senliments  de  Son  Allesse 
Royale  et  continuerà  à  lui  accorder  l'appui  sollicilé  par  le 
Roi  son  auguste  fròre. 
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N.»  3 


Eitracto  de  am  despho  de  S.  Ex.^  o  Sr.  Tisconde  de  Santarcm,  HÌDistro  dos  Negocios 
Estrangeiros,  para  o  larqoez  de  Palmella,  datado  de  Lisboa  a  i  7  de  Marjo  de  1  &28 

(Tradncflo  partiCDlar.) 

Sua  Alteza  Real  o  Infante  Regente  ordena  a  V.  Ex.*  que     isìh 
logo  que  receba  o  presente  despacho,  pega  urna  audiencia  ao    ^"j"^ 
principal  Secretano  d'Estado  de  Sua  Magestade  Britannica, 
para  Ihe  dar  conhecimento  das  explicagoes  que  a  V.  Ex/ 
acabo  de  dar,  assim  corno  dos  factos  mais  essenciaes  que 
servem  para  as  comprovar,  e  para  desmentir  todas  as  infor- 
ma?oes  destituidas  de  fundamento,  que  elle  possa  ter  rece- 
bido  a  respeito  da  politica  do  Governo  de  Sua  Alteza  Real. 
Y.  Ex.*  assegurarà  a  Lord  Dudley  que  tendo  Sua  Alteza  Real 
a  mais  completa  confianga  no  interesse  que  Sua  Magestade 
Britannica  tem  tomado  a  seu  favor,  assim  comò  no  que  esse 
Monarcha  tem  pelo  bem-estar  e  socego  de  Portugal,  espera    - 
que  prestarà  inteiro  credito  a  franqueza  e  rectidao  dos  senti- 
mentos  de  Sua  Alteza  Real,  e  continuarà  a  conceder-lhe  o 
apoio  solicitado  por  El-Rei  seu  augusto  irmao. 
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Officio  do  larqoez  de  Paiinella  ao  liscoode  de  Sanlarem 


(Arch.  do  MÌDisterio  dos  Negocios  Estraogeirot.— Originai  e  Corrc^Ddencia 
do  Duqnc  de  Palmella,  tom.  in,  pag.  476.) 


18»  mino  eEx.™^  Sr.  — Cumpre-me  accusar  a  recep^ao  dos 
16  despachos  reservados  n."^*  2  e  3,  e  certificar  ao  mesmo  tempo 
a  V.  Ex.*  que  procurei  sem  perda  de  tempo  fazer  uso  op- 
portunamente das  importantes  nocoes  que  nelles  se  con- 
teem. 

Em  primeiro  logar,  pelo  que  diz  respeito  à  audiencia  con- 
cedida  por  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  Regente  a  Sir 
F.  Lamb,  que  V.  Ex.*  menciona  no  despacho  n.^  4,  procurei 
indagar  qual  seria  a  impressao  que  as  respostas  de  Sua  Al- 
teza Real  ao  dito  Embaixador  produziram  neste  Gabinete,  e 
parece-me  poder  dizer  com  seguranga  que  a  declaragao  feita 
por  Sua  Alteza  Real,  de  que  mantinha  e  tinba  mantido  a 
Carta,  e  estava  tao  decidido  a  guardar  o  espirito  do  assen- 
tado  nas  conferencias  de  Vienna,  que  até  mandàra  para  esse 
fim  distribuir  por  todos  os  seus  Ministros  copias  dos  proto- 
coUos  das  mesmas  conferencias,  causou  muita  satisfa^ao  a 
Sua  Magestade  Rritannica  e  Ihe  inspira  toda  a  confianga  no 
futuro  desempenho  de  t3o  justas  inten^oes.  Està  confianca 
contribue  poderosamente  para  desacreditar  os  prognosticos 
e  as  calumnias  de  individuos  apaixonados  ou  prevenidos, 
que  a  experiencia  sem  duvida  desmentirà. 

Achei  a  Lord  Dudley,  quando  Ihe  fiz  leitura  do  sobredito 
despacho  reservado  n.**  2,  evidentemente  persuadido  de  que 
Sir  F.  Lamb  nao  entendéra  bem  as  instrucgoes  que  Ihe  fo- 
ram  dirigidas,  quando  requereu  a  Sua  Alteza  Real  a  mudan^a 
do  seu  Ministerio,  em  logar  de  representar  sómente,  segundo 
Lord  Dudley  me  disse  Ihe  havia  ordenado,  que  Sua  Mages- 
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tade  Britannica  desejava  vivamente,  pelo  interesse  que  toma  wis 
na  estabilidade  do  Governo  e  consolidagao  da  tranquillidade  ^%'^ 
em  Portugal,  que  Sua  Alteza  Rea!  confirmasse  por  algum 
documento,  emanado  da  sua  espontaneo  vontade,  as  mesmas 
declaracoes  que  houve  por  beni  fazer  na  carta  que  dirigiu 
de  Vienna  a  sua  augusta  irma,  e  que  para  dar  huma  prova 
evidente  da  sua  intengao  de  manter  os  principios  na  mesma 
carta  indicados,  chamasse  aos  seus  conselhos,  sem  excluir 
as  pessoas  que  actualmente  gosam  da  sua  confianca,  tambem 
algumas  que  servissempara  desviar  as  infundadas  suspeitas 
dos  que  querem  attribuir  ao  seu  Governo  vistas  alheias  das 
(jue  se  acham  adoptadas  nos  protocollos  de  Vienna. 

Nao  deixei  de  observar  a  Lord  Dudley,  que  mesmo  coni 
està  modificacao  (de  cuja  sinceridade  nao  duvido),  a  inter- 
vencao  de  qualquer  Governo  na  direcgao  ou  escolha  do  Ga- 
binete  de  outro  Governo  independente,  nao  podia  justificar- 
se  em  principios,  e  apenas  era  toleravei  quando  huma  abso- 
luta  necessidade  a  motivasse,  o  que  no  caso  actual  eu  estava 
bem  alheio  de  admittir.  Respondeu-me  porém  este  Ministro, 
protestando  contra  toda  a  intencao  da  parte  do  seu  Gabinete 
de  adoptar  medidas  offensivas  ao  decoro  ou  direitos  de  Sua 
Alteza  Real,  e  repetindo  que  este  passo  dado  por  Sir  F.  Lamb 
nao  fora  exactamente  conforme  ao  espirito  das  suas  instnic- 
Coes,  accrescentou  que  Sua  Magestade  Britannica,  bem  ionge 
de  nutrir  desconfiancas  offensivas  contra  a  honra  e  veraci- 
dade  de  Sua  Alteza  Real,  continuava  a  dar-lhe  pienamente 
credito,  nao  deixando  ao  mesmo  tempo  de  receiar  que  cir- 
cumstancias  alheias  da  vontade  do  mesmo  Senhor  o  impel- 
lissem,  contra  os  seus  desejos  e  interesses,  a  soltar  as  redeas 
às  paixoes  e  prejuizos  de  individuos,  talvez  bem  intenciona- 
dos,  que  o  levariam  a  hum  precipicio,  a  borda  do  qual  seria 
bem  difficultoso  parar,  e  terminou  decorando  que  a  garantia 
de  Portugal,  a  que  a  Inglaterra  està  obrigada  pelos  Tratados, 
e  rauitos  outros  motivos  fundados  nas  relafoes  que  existem 
entro  as  duas  Coròas,  que  era  inutil  enumerar.,  justificavam 
pienamente  e  autorisavam  mesmo  Sua  Magestade  Britannica 
a  enunciar  em  amizade  as  suas  opini5es  e  os  seus  conselhos 
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1818  sobre  materia  tao  grave,  e  quando  era  licito  prever  eventual- 
^^  mente  resultados  funestos,  ou  complicagoespoliticas,  em  que 
a  Inglaterra  se  veria  desagradavelmente  envolvida. 

Depois  de  responder  a  Lord  Dudley  manifestando-lhe  a 
convicgao  que  tenho  de  que  se  nao  verificarao  as  supposifóes 
que  tao  ligeiramente  se  teem  querido  fazer,  pedi  novamente 
a  S.  Ex.*  huma  resposta  por  escripto  à  coramunicaclo  offl* 
cial  que  Ihe  dirigi  acompanhando  o  extracto  do  despacho  re- 
servado  n.°  1,  e  recebi  a  promessa  positiva  do  dito  Ministro, 
que  responderia  com  toda  a  brevidade. 

Nao  ha  noticia  nenhuma,  que  eu  saiba,  além  das  que  sa 
acham  nas  gazetas.  Tudo  fica  em  suspenso  a  espera  de  de- 
claragao  formai  da  Russia  e  das  primeiras  operaijoesdoseu 
exercito.  Sobre  este  assumpto  tomarei  a  liberdade  de  sugge- 
rir  a  V.  Ex.*  a  leitura  de  bum  artigo  extrahido  do  Times^  que 
se  acha  no  Sun  de  hontem  lo  do  corrente,  e  que  parece  ser 
escripto  com  bastante  conhecimento  das  ultimas  negociacòes 
e  das  idéas  deste  Gabinete. 

Sua  Magestade  Britannica  creio  que  volta  hoje  de  Windsor 
para  Londres.  0  Parlamento  jà  tornou  a  abrir  as  suas  ses- 
soes,  nas  quaes  porém  ainda  nada  occorreu  de  importante. 

Queira  V.  Ex.*  beijar  com  o  devido  respeito  em  meu  nome 
a  augusta  mao  do  Serenissimo  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  em  16  de  Abril  de  1828. 

lil."^  e  Ex."^  Sr.  Visconde  de  Santarem. 

Marquez  de  Palmella. 
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Officio  do  larqoez  de  PalnwUa  para  o  Yiscoode  de  Sanlarem 


(Arcb.  do  Ifinistarìo  dos  Negocios  Estranseiros.— Originai  e  GorrespondeDcia 
do  Dnque  de  Palmella,  toni,  ii,  pag.  479.) 


111.°*°  e  Ex.™''  Sr. — No  despacho  reservado  n.^  3,  que  re-     «s^»» 


cebi  pelo  ultimo  paquete,  diz  V.  Ex.*  que  as  fortalezas  desse 
porto  ainda  se  couservavanToccupadas  pelos  Inglezes,  de- 
pois da  partida  da  maior  por^ao  das  suas  tropas,  o  que  nao 
havia  acontecido  nem  no  tempo  da  ultima  guerra  peninstdar. 
Està  ultima  phrase,  posto  que  V.  Ex.^,  em  nome  de  Sua 
Alteza  Real,  me  nao  determinasse  cousa  alguma,  nao  deixou 
de  me  dar  indicio  de  que  ao  mesmo  Senhor  nao  parecia  suf- 
ficientemente motivada  nas  actuaes  circumstancias  a  occupa- 
gao  das  nossas  fortalezas,  e  portanto  resolvi-me  a  fallar  es- 
pontaneamente sobre  este  assumpto  tanto  ao  Duque  de  Wel- 
lington, comò  ao  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros,  o  que 
hontem  mesmo  verifiquei,  e  tenho  a  satisfagao  de  dar  parte 
^  V.  Ex.^  que  pela  mala  de  hoje  se  expedem  as  ordens  ne- 
cessarias  para  a  evacuagao  dos  ditos  fortes.  Com  effeito  elles 
liaTiam  sido  occupados  por  bum  ajuste  verbal  feito  em  Lis- 
l)oa  no  momento  da  chegada  das  tropas  Inglezas,  e  ao  depois 
reduzido  por  escripto  na  Conven^ao  que  eu  assignei  em 
Brighton,  porque  o  Duque  de  Wellington  exigia  està  condigao 
comò  sine  qua  mn,  a  fim  de  assegurar  em  qualquer  caso 
eventual  0  livre  embarque  da  divisao  Britannica.  Claro  està, 
portanto,  e  assim  o  apresentei  e  foi  admittido  por  Lord 
Dudley,  que  buma  vez  embarcadas  as  ditas  tropas,  nem  exis., 
tia  jà  motivo  sufficiente  para  que  permanecesse  buma  pe- 
quena  guarnigao  nos  fortes,  nem  sobretudo  o  Governo  Bri- 
tannico tinha  nenhum  direito  fundado  nos  Tratados  ou  a  justes 
para  assim  o  praticar.  0  unico  motivo,  comò  Lord  Dudley 
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i8i«  muito  bem  observou,  da  ida  e  da  permanencia  das  tropas 
^ll'^  Inglezas  em  Portugal  era  defender-nos,  na  conformidade  dos 
Tratados,  contra  huma  invasao  evidentemente  favorecida, 
nao  direi  pelo  Governo,  mas  ao  menos  pelas  for^as  da  Hes- 
panha.  Este  perigo  acha-se  agora  removido;  e  quando,  con- 
tra 0  que  he  de  esperar,  viesse  a  renovar-se,  ostarla  a  Ingla- 
terra  sempre  prompta  a  oppòr-se  aos  projectos  ambiciosos 
dos  nossos  vizinhos;  porém  no  momento  actual  huns  poucos 
de  centos  de  homens  nas  fortalezas  da  barra  de  Lisboa  nao 
podiam  em  nada  contribuir  para  bum  semelhante  objecto. 

Croio  que  ficarà  unicamente  no  Tejo  huma  embarcacao 
de  guerra  britannica  à  disposi^ao  de  Sir  Frederick  Lamb. 

Agradeci,  comò  devia,  a  Lord  Dudley  a  supra  mencionada 
communicacao  das  ordens  que  se  expedem  para  Lisboa, 
observando  ao  mesmo  tempo  que  eu  faUaria  neste  assumpto 
de  meu  proprio  motu,  e  por  me  parecer  que  convinha  re- 
mover todo  0  pretexto  de  indisposicao  de  quepodessem  abu- 
sar OS  mal  intencionados  para  excitar  desconfiangas  injustas, 
em  prova  do  que  Ihe  mostrei  huma  grande  parte  do  que 
V.  Ex.*  me  escreve  no  despacho  n.®  3.  Pareceu-me  que  este 
Ministro  attenderà  com  satisfagao  à  dita  leitura,  e  sobretudo 
à  do  ultimo  paragrapho,  em  que  V.  Ex.*  me  annuncia  a  acti- 
vidade  com  que  a  Junta  nomeada  para  formar  as  instruccóes 
para  as  eleiQoes  hia  proceder  ao  importante  traballio  de  que 
està  incumbida  ;  e  por  està  occasiao  me  repetiu  em  parte  o 
que  jà  tive  a  honra  de  referir  no  meu  precedente  officio,  ma- 
nifestando a  esperanga  de  que  o  Governo  de  Sua  Alteza  Real 
triumphasse  dos  obstaculos,  e  desvaneceria  os  receios  que 
tao  ligeiramente  se  teem  acreditado. 

Póde  V.  Ex.*  estar  certo  que  nao  perderei  de  vista  a  re- 
commendagao  que  me  faz  de  confutar  por  meio  dos  jomaes 
desta  capital  algumas  das  injuriosas  assergoes  que  aqui  se 
teem  publicado  a  respeito  do  nosso  Governo;  parece-me 
comtudo  inutil  o  desmentir  offlcialmente  a  proclamac^o  apo- 
cripha  inserida  no  Moming  Chronicle  de  26  do  mez  passado, 
porque  ninguem  Ihe  deu  hnportancia  nem  attengao,  julgan- 
do-a,  comò  cx)m  effeito  he,  emanada  sómente  dos  refugiados 
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que  se  acham  em  Franca.  A  melhor  refutagao,  porém,  de     *82h 
todas  sera  a  de  commentar  a  marcha  do  nosso  Governo,  ([e- 
monstrando  pelos  faclos  que  forem  occorrendo  a  falsidade 
das  suspeilas  que  se  teem  feito  circular  maliciosamente. 

Chegou  hum  paquete  Irazendo  cartas  do  Rio  de  Janeiro 
até  16  de  Fevereiro,  nas  quaes  nada  se  contém  deimportan- 
cia  ;  a  guerra  com  Buenos  Ayres  continuava  de  hum  modo, 
segimdo  parece,  bastante  nocivo  aos  interesses  do  Brazil, 
pois  que  0  bloqueio  do  Rio  da  Prata  nao  embaragava  os  na- 
vios  de  todas  as  Nagoes  de  entrarem  no  porto  de  Buenos 
Ayres,  emquanto  os  corsarios  daquella  Republica  destroem 
toda  a  navegacao  mercante  brazileira. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  em  16  de  Abril  de  1828.  • 

Ill.^^'e  Ex.™"  Sr.  Visconde  de  Santarem. 

P.  S. — Havendo  fallado  nos  periodicos  inglezes,  esqueceu- 
me  no  contexto  deste  officio  mencionar  buma  noticia  total- 
mente falsa,  que  todos  elles  repetiram,  e  na  qual  podere 
talvez  haver  em  Lisboa  quem  repare,  posto  que  aqui  ninguem 
Ihe  desse  a  menor  importancia.  Annunciando-se  em  hiun  ar- 
tigo  de  novidades  desta  cidade  a  chegada  a  ella  de  Joao  Car- 
los de  Saldanha,  disse-se  que  elle  viera  apear-se  a  minha 
casa,  0  que  nao  he  verdade,  pois  so  huma  vez  aqui  o  vi  desde 
0  seu  regresso,  e  foi  no  domingo,  à  bora  em  que  a  maior 
parte  dos  Portuguezes  aqui  residentes  costumam  reunir-se 
nesta  Embaixada. 

Marquez  de  Palmella. 
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Despacho  de  Lord  Dodlej  a  Sir  Frederick  lamb, 
dalado  de  33  de  AbriI  de  1828 

(Arcb.  do  Mioisterio  dos  Negocios  Estrangeiros.— Copia.) 


1828        (Traduccao.) — Com  referencia  ao  men  despacho  n.^io, 
*^^"'    remetto  para  conhecimento  de  V.  Ex.*  huma  copia  da  resposta 
que  por  ordem  de  Sua  Magestade  dei  à  nota  do  Marqroz  de 
Palmella,  que  acompanhava  aquelle  meu  despacho. 

Logo  quo  V.  Ex*  receber  este  documento  farà  todas  as  di- 
ligencias  para  ter  huma  entrevista  com  o  Visconde  de  Santa- 
rera  e  com  o  Duque  de  Cadaval,  e  nessa  occasiao  Ihes  farà 
ver,  principalmente  ao  Duque,  que  elle  contém  os  Terdadei- 
ros  e  nao  exagerados  sentimentos  do  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade àcerca  do  dbjecto  a  que  a  dita  resposta  se  refere,  e 
lembrarà  àquelles  Ministros  que  a  sua  situàfao  os  toma  res- 
ponsaveis  aos  olhos  de  toda  a  Europa  pela  conducta  de  Saa 
Alteza  Real  o  Regente,  e  que  serao  accusados  por  qualquer 
passo  que  se  de  contrario  às  promessas  de  Sua  Alteza  Rea! 
ou  perigoso  à  seguranca  publica. 

Dudley. 
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Officio  (lo  larqnez  de  Palmella  para  o  Tisconde  de  Sanlarem 

(Arch.  do  Ministerìo  dos  Negocios  Estrangeiros.— Originai  e  Corrcspondcncia 
do  Daque  de  Palmella,  tom.  in,  pag.  484.) 

III."*®  e  Ex."^  Sr.  —  Quando  hontem  tive  a  honra  de  es-  *^** 
crever  a  V.  Ex.*  pelo  barco  de  vapor,  suppunba  que  a  mala  i3 
do  paquete  ficaria  demorada  até  àmanha  por  causa  da  func- 
?ao  da  Córte  que  hoje  teve  logar,  e  nessa  supposigao  espe- 
rava ter  tempo  para  escrever  com  algum  vagar  a  V.  Ex.*; 
porém  nao  acontece  assim,  e  agora  mesmo^-às  setehorasda 
tarde,  recebo  a  nota  de  Lord  Dudley,  que  ha  dias  me  havia 
sido  annunckda,  e  ao  mesmo  tempo  a  certeza  de  que  a  mala 
de  Lisboa  vae  partir.  So  tenho,  por  consequencia,  logar  de 
escrever  estas  poucas  regras,  a  fim  de  remetter  a  V.  Ex.*  o 
importante  documento  incluso,  o  qual,  comò  jà  tive  a  honra 
de  Ihe  dizer,  se  assevera  haver  sido  dictado  pelo  Duque  de 
Wellington,  e  sera  sem  duvida  communicado  por  este  Gabi- 
nete  a  todos  os  seus  alliados. 

Hontem  escrevi  a  V.  Ex.*  pelo  barco  de  vapor  ;  porém, 
constando-me  que  o  dito  barco  se  demora  até  ao  dia  23  em 
Portsmouth,  proponho-me  ter  ainda  àmanha  a  honra  de  di- 
rigir  a  V.  Ex.*  outro  officio,  no  qual  incluirei  a  traduce  ao  da 
nota  que  hoje  remelto,  a  fim  de  poupar  a  V.  Ex.*,  em  quanto 
depende  de  mim,  o  trabalho  e  a  demora  que  bavera  em  se 
traduzir  nessa  Secretarla  d'Estado  hum  tao  extenso  docu- 
mento. Cumpre-me  tambem  prevenir  a  V.  Ex.*  que  este 
mesmo  documento  he,  segundo  penso,  remettido  hoje  por 
Lord  Dudley  a  Sir  F.  Lamb. 

Sua  Magestade  recebeu  hoje  toda  a  Córte,  e,  segundo  as 
apparencias,  estava  em  mui  boa  disposicao  de  saude. 

Beijo  respeitosamente  a  augusta  mao  de  Sua  Alteza  Real 
0  Serenissimo  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  em  23  de  Abril  de  1828. 

IH.""  e  Ex.°*°  Sr.  Tisconde  de  Santarem. 

Marquez  de  Palmella. 
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Nola  do  priocipal  Secretorio  de  Islado  dos  Negocios  Istraogeiros  de 
Da  qoal  é  argoido  o  hkuk  D.  lignei  pelo  qae 

(Arch.  do  Minìsterìo  dos  Neigocios  Estrangeiros.  —  Originai.) 

im        Foreign  Office,  Aprii  22.°^  1828. 

^  The  undersigned,  His  Majesty's  principal  Secretar)^  of 
State  for  Foreign  Affairs,  has  received  His  Majesty's  com- 
mands  to  acknowledge  the  receipt  of  the  note  of  His  Excel- 
lency  the  Marquis  de  Palmella,  Portuguese  Ambassador 
Extraordìnary  and  Plenipotentiary  at  this  Court  dated  the 
S}^  instant,  in  which  His  Excellency  has  enclosed  the  extract 
of  a  letterfrom  theVicomte  de  Santarem,  andto  inforna  His 
Excellency  that  His  Majesty  receives  the  assurances  of  the 
sincerity  of  the  intentions  of  His  Royal  Highness  the  Infant 
Regent,  which  His  Excellency  the  Vicomte  de  Santarem  has 
conveyed  to  the  Marquis  of  Palmella,  for  the  Information  of 
His  Majesty's  Government,  as  a  proof  of  the  desire  of  His 
Royal  Highness  the  Infant  D.  Miguel  to  cultivate  the  friend- 
ship  and  acquire  the  confidence  of  His  Majesty. 

The  undersigned,  however,would  J}e  wanting  tohisduty, 
and  to  that  frankness  and  sincerity,  which  ought  to  prevail 
in  the  intercourse  betwixt  two  countries  so  long  and  so  do- 
sely  connected,  as  England  and  Portugal,  if  he  were  to  con- 
ceal  from  His  Excellency  that  many  events  which  have 
marked  the  outsct  of  His  Royal  Highness  Regency,  had  ex- 
cited  in  the  mind  of  His  Majesty  sentiments  of  uneasiness  and 
disappointment. 

By  the  letter  of  those  engagements,  under  which  His 
Royal  Highness  took  upon  himself  the  Government  of  Portu- 
gal, he  was  obliged  to  obsen^e  the  Constitutional  Charter, 
by  the  whole  spirit  and  tenor  of  them,  he  was  no  less  bound 
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Sua  lagestade  (ritannica  ao  Embaiiador  de  Porlojjal  em  Londres, 
linha  obrado  conlra  seos  juramenlos  e  promessas 

(Exposé  des  droits  de  Sa  Majesté  Trùs-Fidèlt  D.  Maria  II,  pag.  77.) 

,     Secrétairerie  d'État  des  Affaires  Étrangères,  le  22  ÀYril     i828 
1828. 

Le  soussigné,  prìncipal  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté 
auDépartement  des  Affaires  Étraogères,  a  re^les  ordres  de 
Sa  Majesté,  pour  accuser  relation  de  la  noie  de  S.  £x.^^  le 
Marquis  de  Palmella,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Minis- 
tre Plénipotentiaire  de  Portugal  en  celie  Coor,  datée  da  8  dn 
courant,  à  laquelle  S.  Ex.^^  a  joifìt  l'extrait  d'une  dépècbe 
da  Yicoiute  de  Santarem  ;  et  potir  informer  S.  Ex.^  que  Sa 
Majesté  re^oit  les  assurances  de  la  sincérìté  des  intentions 
de  Son  Allesse  Royale  rinfant  RègeiU,  que  S.  Ei.^'^  le  Vicomte 
de  Santarem  a  transmises  au  Marqnis  de  Palmella,  poiir  les 
faire  parvenir  à  la  connaissance  du  GoQYemement  de  Sa 
Majesté,  comme  une  prence  du  désir  qu  a  Son  Allesse  Royale 
rinfant  Dom  Miguel  de  coItiTer  ramiiié  et  de  mérìter  la  con- 
fianco  de  Sa  Majesté. 

Toutefois,  le  soussigné  croìrait  manquer  à  ses  devoìrs  et 
i  la  francbìse  et  sincerile  qui  doivent  présider  aux  relations 
entre  deux  pays,  unis  depuis  si  liHig-t^nps  et  aossi  étroite- 
ment  liés  que  le  soni  TAngleterre  et  le  Portugal,  s'il  cacbait 
à  S.  Ex.«»  que  plusieurs  des  événemenls  qui  ont  marqué  le 
début  de  la  Régence  de  Son  Allesse  Royale  ont  excité  dans 
l'esprit  de  Sa  Majesté  des  sentiments  d'inquiétnde  etdedés- 
appointement. 

D'après  la  lettre  des  conventions  par  suite  deaqueUes  Son 
Allesse  Royale  s'est  dbargéedu  Gouvemeineiit  du  Pcn-togal, 
ìlétaittenu  d'obs^rver  la  Cbarte  CoostftutioiiDeUe  ;  et  d'après 
toot  Te^it  et  la  teneur  de  ees  pièceSy.Sa  Altesse  n'était  pas 

Tom.  xxiy  9U 
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isss     to  obtain  from  ali  such  measures  as  mìght  afford  just  cause 

^^'     of  public  apprehension  and  alarm.  It  is  with  the  utmost  re- 

gret  that  the  undersigned  feels  hìmself  compelled  to  remark 

that  in  neither  view  do  those  engagements  appear  to  bave 

been  fulfilled. 

It  may  not  be  improper  to  recali  to  His  Excellency  the 
promises  by  which  His  Royal  Highness  bound  himself  before 
his  arrivai  in  Portugal,  and  at  the  same  time  those  circum- 
stances  in  his  subsequent  conduct,  which  do  not  correspond 
with  them. 

In  the  year  1826  His  Royal  Highness  took  the  oath  of  fide- 
lity  to  the  Constitution,  enjoined  by  the  Portuguese  Charter. 
In  the  month  of  October  1827  His  Royal  Highness  having  been 
appointed  by  his  brother  the  Emperor  and  King  D.  Fedro  to 
be  his  Lieutenant  and  Regent  of  Portugal,  auxtermesdeslois 
existantes  dans  cet  état,  et  conformément  aux  institutions  don- 
nées  par  l'Èmpereur  san  augmte  frère  à  la  Monarchie  Portu- 
^aise,  declared  by  his  Plenipotentiaries  the  Baron  de  Villa 
Secca  and  the  Count  de  Villa  Real  upon  the  protocol  of  a 
€onference  at  Vienna,  which  was  held  upon  that  occaston, 
that  he  had  ordered  a  letter  to  be  prepared  for  his  signature, 
addressed  to  his  sister,  the  then  Regent  D.  Maria  Izabel,  de 
manière  à  ce  qu'eUe  (cette  lettre)  puisse  étre  rendue  pubUque,  et 
à  ce  qu'eUe  ne  puisse  en  méme  temps  laisser  aucun  doute  sur 
la  ferme  volante  de  ce  Prince,  en  acceptant  te  Ideutenance  du 
Royaume  que  l'Èmpereur  son  frère  vient  de  lui  confier,  d'en 
maintenir  rdigieusement  les  institutUms,  de  vouer  le  passe  à 
un  entier  oubli,  mais  de  contenir  en  méme  temps,  avec  force  H 
fermeté,  l'esprit  de  parti  et  de  faction  qui  a  trop  UmgAemps 
agite  le  Portugal. 

His  Royal  Highness  likewise  addressed  His  Majesty  in  a 
letter  dated  Vienna  the  19.***  of  October,  in  which  His  Royal 
Highness  stated:  Convaincu  de  la  part  qu'eUe  y  prendra  par 
suite  de  l'ancienne  attiance  entre  le  Portugal  et  la  Grande- 
Bretagne,  et  queje  désire  sincèrement  cultiver,  fose  me  fkuter 
qu'eUe  voudra  bien  m'accorder  sa  bienveillance  et  son  appui, 
le  but  queje  me  propose  étant  de  maintenir  invariablement  la 
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moins  obligèe  à  s'abstenir  de  loùtes  mesures  qui  pourraient     ìsìh 
donaer  de  justes  sujets  de  crainte  et  d'alarmes  à  la  Nation.     ^**"' 
C'est  donc  avec  le  plus  vif  regret  que  le  soussigné  se  voit 
force  de  remarquer,  que  sur  aucun  de  ces  points  lesdites 
conventions  n'ont  élé  exécutées. 

Il  ne  sera  pas  hors  de  propos  de  rappeler  à  S.  Ex.«®  les 
promesses  par  lesquelles  Son  Allesse  Royale  s'est  liée  avanl 
son  arrivée  en  Portugal,  en  les  rapprochant  des  circonstan- 
ces  qui,  dans  sa  conduite  subséquenle,  n'ont  point  répondu 
à  ces  promesses. 

Dans  Tannée  1826,  Son  Allesse  Royale  préla  serment  de 
Qdélilé  à  la  Constitulion,  en  conforn;iité  de  ce  qui  était  pres- 
critpar  la  Charle  Portugaise.  Au  mois  d'Octobre  1827,  Son 
Allesse  Royale  ayant  élé  nommé  par  son  frère  TEmpereur 
et  Roi  Dòm  Fedro,  pour  étre  son  Lieutenant  et  Régent  en 
Portugal,  aux  termes  des  lois  existantes  dans  cet  état,  et  con- 
formément  mix  institutiom  données  par  VEmpereur  son  au- 
guste frère  à  la  Monarchie  Portugaise,  déclara  par  ses  Pléni- 
potentiaiies,  le  Baron  de  Villa-Secca  et  le  Corate  de  Villa- 
Real  dans  le  protocole  d'une  conférence  à  Vienne,  tenue  à 
ce  sujet,  qu'il  avait  fait  rediger  une  lettre  qui  serait  signée 
par  lui,  adressée  à  sa  soeur,  alors  Régente,  Dona  Izabel  Ma- 
ria, de  manière  à  ce  qu'elk  (cette  lettre)  puisse  étre  rendue 
publique,  et  àce  qu'elle  ne  puisse  en  ménte  temps  laisser  au- 
cun  dante  sur  la  ferme  volante  de  ce  Prime,  en  acceptant  la 
Lieutenance  du  Royaume  que  VEmpereur  son  frère  vient  de 
lui  confier,  d'en  maintenir  religieusement  les  institutions,  de 
vouer  le  passe  à  un  entier  oubli,  mais  de  contenir  en  méme 
temps,  avec  force  et  fermeté,  r esprit  de  parli  et  de  faction  qui 
a  trop  Umg-temps  agite  le  Portugal. 

Son  Altesse  Royale  a  également  adressé  à  Sa  Majesté  une 
lettre  datée  de  Vienne,  le  19  Octobre,  dans  laquelle  Son  Al- 
tesse disait:  Convaincu  de  la  part  qu'elle  y  prendra  par 
suite  de  V ancienne  alliance  entre  le  Portugal  et  la  Grande- 
Bretagne,  et  queje  désire  sincèrement  ctdtiver,  j'ose  me  flalter 
qu'elle  voudra  bien  m'accorder  sa  bienveiUance  et  son  appui, 
le  bui  queje  ine  propose  étant  de  maintenir  invariablement  la 
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i8i8  tranquillile  et  le  bon  ordre  en  Portugal,  oh  moym  des  in$iilu-- 
tions  octroyées  par  VEmpereur  et  Boi  mon  frère,  ìnstHìHkm» 
queje  suis  fentmnent  rèsola  de  faire  respeder, 

It  was  ìmpossible  for  His  Majesiy,  wkboot  harboarìsg 
suspicions  most  injurious  to  the  character  and  digniir  of  a 
young  Priuce  tbeo  actiDg  under  the  guidance  of  a  wise  and 
virtuous  Sovereign  to  doubl  the  intention  of  His  Royal  High* 
neiis  to  carry  into  execution  promises  thus  solenuily  and}»»- 
blicly  annoanced.  His  Majesty,  therefbre,  received  His  Royal 
Highness  upon  his  arrivai  in  England,  wilh  tbat  honmnr  and 
distinction  due  to  bis  exalted  station. 

Duriug  His  Royal  Highness  stay  in  this  coontr}'  it  was 
agreed  upon  by  a  protocol  dated  January  12.*  Ì8i8,  and 
drawn  np  under  His  Majesty's  autbority,  to  facilitate  the 
raising  a  loan  of  money  for  tlie  use  of  His  Royal  Htgfaness, 
and  to  allow  the  British  troops,  wbich  bad  been  ordered  to^ 
return  immediately  from  Portugal,  to  remain  there  duriug  a 
reasonable  period,  according  to  His  Royal  Highness  wishes. 
And  at  his  departure  a  squadron  of  His  Majesty's  ileet  was 
«letached  for  the  purpose  of  escorting  His  Royal  Highness, 
and  in  order  to  mark  to  the  world  the  satisfactionmhicb  His 
Majesty  felt  upon  seeing  the  Government  of  Portugal  con- 
lìded  lt)y  the  Emperor  D.  Pedro  to  his  brotber  the  Inùmt 
D.  Miguel  as  bis  Lieutenant. 


In  the  mean  time,  His  Majesty's  influence  at  tbe  Court  oT 
Rio  de  Janeiro,  bas  been  uniformly  exerted  to  persuade  tbe 
Emperor  D.  Pedro  to  complete  bisintendedabdicationoftbe 
Crown  of  Portugal,  and  to  send  to  Europe  tbe  young  Queen 
D.  Maria  da  Gloria. 

AH  these  acts,  so  friendly,  and  at  tbe  same  time  so  servi- 
ceable  to  His  Royal  Highness  were  foondedm  His  Mafesty's 
convicUcm  tbat  His  Royal  Hibgoess  the  Infant  was  deter- 
mined  to  upbold  tbe  Charter  granted  to  tbe  people  of  Portu- 
gal by  the  Emperor  and  King  D.  Pedro,  and  whidi  Uìs  Royal 
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tranqnilUté  et  le  bon  ordre  en  Portugal^  an  moyen  des  imtiUh  *»« 
tions  octroyées  par  VEmpereur  et  Roi  mon  frère,  institatims  ^^*' 
queje  suis  fennetnent  résolu  de  faire  respecter. 

Il  eùt  été  impossible  pour  Sa  Majesté,  à  moins  d'entrete- 
nir  des  soupgons  extrémement  injurieux  pour  le  caractère 
et  la  dignité  d'un  jeune  Prince,  dont  la  (xmduite  était  à  cette 
epoque  dirigée  par  un  Souverain  sage  et  vertueux,  de  dou- 
ter  de  Tintention  où  était  Son  Aitasse  Royale  de  remplir  des 
promesses  si  solennelles  et  si  publiquement  manifestées, 
Cesi  par  celle  raison  que  Sa  Majesté  re?ut  Son  Allesse 
Royale  à  son  arrivée  en  Angleterre,  avec  lous  les  honneurs 
«et  égards  dus  a  son  haut  rang. 

Pendant  le  séjour  que  Son  Allesse  Royale  fit  dans  cepays, 
il  fut  signé  un  prolocole,  date  du  12  Février  1828,  et  dressé 
avec  rautorisation  de  Sa  Majesté,  par  lequel  on  facilitait  les 
moyens  d'obtenir  un  emprunt  pécuniaire  à  Fusa  gè  de  Son 
Allesse  Royale,  et  il  fut  accordò  que  les  troupes  Anglaises, 
dont  le  retour  immédiat  avail  été  ordonné,  resteraienl  en- 
core  en  Portugal  pendant  un  espace  de  temps  raisonnable, 
<5onformément  au  désir  énoncé  par  Son  Allesse  Royale  ;  et 
au  naoment  du  départ  de  Son  Allesse  Royale,  une  escadre 
composée  de  vaisseaux  de  guerre  de  Sa  Majesté  fui  délachée 
pour  servir  d'escorte  à  Son  Allesse  Royale,  elpournaontrer 
à  tout  le  monde  la  salisfaction  que  Sa  Majesté  éprouvait  eri 
Toyant  le  Gouvernement  du  Portugal  confié  par  l'Empereur 
Dora  Pedro  à  son  frère  l'Infant  Dom  Miguel,  en  qualilé  de 
^n  Lieutenant. 

Pendant  tout  ce  temps.  Sa  Majesté  n'a  cesse  d'employer 
son  influence  auprès  de  la  Cour  de  Rio  de  Janeiro,  pour  per- 
suader l'Empereur  Dom  Pedro  à  compléter  l'abdication  qu'il 
avail  annoncé  devoir  faire  de  la  Couronne  de  Portugal,  et  à 
envoyer  en  Europe  la  jeune  Reine  Dona  Maria  da  Gloria. 

Toos  ces  actes  si  pleins  de  bienveillance,  et  en  méme 
temps  si  utiles  pour  Son  Allesse  Royale,  étaient  fondés  sur 
la  oonviction  qu'avait  Sa  Majesté,  que  Son  Allesse  Royale 
rinfant  était  résolu  de  mainlenir  la  Charte  accordée  à  la  Na- 
ilon Portugaise  par  l'Empereur  et  Roi  Dom  Pedro,  et  que 
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^>     llì^hiiess  had  liimself  promised  lo  observe,  bolli  in  bis  lelter 
^'^    lo  bis  august  sister,  and  in  tbat  lo  His  Majesty  and  lo  wbich 
bo  bad  solemnly  swornbefore  be  left  Vienna. 

His  Majesty  naturally  regards  wilb  prefcrence  and  favour 
a  forra  of  Government  resembling  in  principle  tbat  under 
wbicb  bis  own  dominions  bave  enjoyed  so  many  years  of 
bappiness,  and  risen  lo  so  bigh  a  pitcb  of  prosperity  and 
glor)'  ;  and  be  would  bave  wisbed  tbat  the  people  of  Portu- 
gal  in  wbose  fate  His  Majesty  takes  so  deep  an  interest, 
sbould  possess  tbe  advanlage  of  similar  institutions,  confer- 
red  upon  tbem  by  tbeir  Sovereign  in  tlie  legitimate  exercise 
of  bis  autbority,  and  conflrraed  by  tbeir  own  acceptance  and 
consent. 

His  Majesty  tberefore  tbe  raore  deeply  laments  tbat  cir- 
cumstances  had  occurred  since  tbe  arrivai  of  His  Royal 
Higbness  in  Portugal,  wbicb  had  led  to  the  belief,  in  which 
His  Majesty  could  noi  bui  participate,  tbat  His  Royal  Higbness 
entertained  tbe  flxed  inlention  of  setting  aside  the  Charter. 
By  an  article  in  tbat  Charter,  the  King  or  Regent  of  Portu- 
gal, is  obliged  upon  dissolving  the  Cortes,  immediately  lo 
convoke  tbem  again.  Upon  the  strici  observance  of  Ibis  im- 
portant  condition,  il  is  quile  evident  the  existence  of  the 
Charter  itself  depends.  If  having  exercised  his  prerogative 
in  dissolving  the  Chambers,  tbe  Sovereign  can  eilher  directty 
or  by  any  expedient,  avoid  convoking  tbem  again  for  an  in- 
definite period,  il  is  obvious  tbat  the  character  of  the  Go- 
vernment could  be  totally  altered,  and  tbat  from  a  mixed, 
il  would  become  an  absolute  Monarchy. 

In  tbe  present  instance  His  Royal  Higbness'  Ministers 
bave  advised  bim,  instead  of  immediately  summoning  an- 
other  Cortes  lo  publisb  a  Decree,  declaring  tbat  tbeir  imme- 
diale convocation  is  impraclicable.  Tbe  reason  alleged  is, 
tbat  Ibere  exists  no  law  to  regulate  the  eleclions,  and  ibat 
the  provisionai  dispositions  made  for  the  purpose  by  the  De- 
cree of  August  7 A  1826  are  evidenlly  faulty.  His  Royal 
Higbness  tberefore  abolishes  tbem  altogelber,  and  appoìnts 
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Son  Allesse  Royale  avait  elle-m^me  promis  d'observer,  soit 
par  sa  lettre  à  son  auguste  sceur,  soit  daus  celle  qu'll  écrivit 
à  Sa  Majesté,  et  à  laquelle  il  avait  prète  un  serment  solennel, 
avant  de  quitter  Vienne. 

Sa  Majesté  regarde  naturellement  avec  préférence  et  fa- 
veur  une  forme  de  Gouvernement  dont  les  principes  se  rap- 
procheut  de  celui  sous  lequel  ses  propres  États  ont  joui  du 
bonheur  pendant  tant  d'années,  et  se  sont  élevés  à  un  si 
haut  degré  de  prosperità  et  de  gioire  ;  c'est  pourquoi  Sa  Ma- 
jesté souhaite  que  le  peuple  portugais,  au  sort  duquel  elle 
prend  le  plus  vif  intérét,  possedè  Tavantage  d'institutions 
semblables,  lorsqu'elles  lui  sont  conférées  par  son  Souve- 
rain,  dans  le légitimeexercice  de  son autorité, et confìrmées 
par  Tacceptation  et  Tassentiment  du  méme  peuple. 

C'est  pourquoi  Sa  Majesté  regrette  d'autant  plus  quìi  se 
soit  passe  des  choses  après  Tarrivée  de  Son  Altesse  Royale 
en  Portugal,  qui  ont  fait  croire  (et  Sa  Majesté  ne  peut  que 
partager  la  méme  opinion)  que  Son  Allesse  Royale  a  la  ferme 
intention  de  supprimer  la  Cbarte.  Par  un  article  de  cette 
Charte,  le  Roi  ou  Régent  de  Portugal  est  tenu,  en  cas  qu'il 
prononce  la  dissolution  des  Cortes,  d'en  convoquer  de  nou- 
velles  immédiatement.  C'est  de  la  stricte  observation  de 
cette  importante  condition  que  dépend  évidemment  Texis- 
tence  méme  de  la  Charte.  Si  le  Souverain,  après  avoir  exercé 
sa  prerogative  en  dissolvant  les  Chambres,  pouvait,  soit  di- 
rectement,  soit  de  tonte  autre  manière,  éviter  de  les  convo- 
quer de  nouveau  pendant  un  espace  de  temps  indéterminé, 
il  est  clair  que  la  nature  du  Gouvernement  changerait  tout-à- 
fait,  et  qu'au  lieu  d'une  Monarchie  mixte,  il  deviendrait  Mo- 
narchie absolue. 

Dans  le  cas  présent  les  Ministres  de  Son  Altesse  Royale 
lui  ont  conseillé,  au  lieu  de  convoquer  immédiatement  de 
nouvelles  Cortes,  de  publier  un  décret  déclarant  impratica- 
ble  leur  convocation  inmièdiate.  Le  motif  qu'on  allègue  pour 
cela,  c'est  qu'il  n'existe  point  de  loi  qui  règie  les  élections, 
et  que  les  dispositions  provisoires,  prescrites  à  cet  effet  par 
le  décret  du  7  Aoùt  1826,  sont  défectueuses.  Son  Altesse 
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i8i8  a  commission  consisting  of  tea  persons  to  prepare  a  new 
^^^  regulation  and  to  submit  it  to  bis  approbation.  No  time  is 
specified,  within  which  the  commission  is  reqnired  to  com- 
plete its  task,  nor  any  within  which  the  regulation  ilself, 
after  having  received  the  sanction  of  His  Royal  Highness,  is 
to  be  carried  into  eflfect.  The  ccMivocation  of  the  Cbambers 
may  be  delayed  indefinitely,  in  direct  oontradiction  to  the 
express  meaning  of  the  Charter  in  one  of  its  fùndamental 
claoses. 

No  justification  tor  this  striking  irregularìty  is  to  be  found 
in  the  necessity  of  the  case.  These  are  two  diSèrent  modes 
by  which  His  Royal  Highness  might  bave  avoided  an  infring* 
ment  of  the  Charter  : 

1.**  He  might  bave  postponed  the  dissolution  of  the  late 
Cbambers  and  allowed  them  to  frame  a  law  for  the  regula- 
tion of  future  elections,  or 

2."^  He  might  bave  dissobed  the  Cbambers  and  aUowed 
the  elections  to  proceed  under  the  regulations  of  1826. 

Either  of  these  modes  wrald  bave  been  preferable  to  that 
which  has  been  actually  adopted  by  His  Royal  Highness  ;  by 
any  one  of  them  he  would  bave  avoided  Uiat  alarm  and  dis- 
trust of  his  intentions  to  which  it  has  so  generally  given  birth. 

It  is  not  merely  in  His  Royal  Highness'  departure  in  this 
instance  from  what  His  Majesty  considered  the  positive  en- 
gagement made  to  the  Portuguese  Nation,  and  to  the  Empe- 
ror  D.  Fedro,  and  witnessed  by  His  Majesty  and  the  Empe- 
ror  of  Austria,  that  His  Majesty  saw  reason  to  complain  of 
the  course  takenby  His  Royal  Highness  since  he  assumed  ttie 
Regency.  The  manner  in  which  His  Royal  Highness  exercised 
the  power  lawfully  belonging  to  bim,  unfortunately  con- 
flrmed  those  apprehensions,  to  which  he  bad  already  given 
birth  by  acts  that  can  be  reconciled  neitber  to  the  mstibitìons 
of  his  country,  nor  to  bis  own  promises. 

The  object  of  His  Royal  Highness's  Government,  as  des- 
cribed  in  his  own  words,  was  de  maintenir  inmriablement 
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Royale  les  révoque  en  conséquence  eDtièrement,  et  DOinr»e  «ws 
«ne  commissìon  composée  de  dix  membres  pour  préparer  un  ^^J** 
nouveaa  règiement<iu'elle  doit  soomettre  à  son  approbation. 
On  ne  fixe  pas  le  temps  dans  leqnel  la  commissìon  doit  avoir 
termine  son  travaìl,  ni  celai  aa  boat  doqael  ce  méme  règle- 
ment,  lorsqa'il  aara  re^n  la  sanction  de  Son  Allesse  Royale, 
sera  mts  à  exécotion.  La  convocation  des  Chambres  pent 
•donc  étre  ajournée  indéfiniment,  en  opposition  directe  avec 
le  sens  précis  de  la  Charte  dans  une  de  ses  claases  fondamen- 
tales. 

On  ne  sauraH  justifier  une  irrégularité  aussi  evidente  par 
sa  necessitò  absolue.  Il  existait  deux  moyens  différents  par 
lesquels  Son  Stesse  Royale  aurail  pu  éviter  d'enfreindre 
ainsi  la  Charte  : 

V  II  aurait  pu  différer  la  dissolulion  des  Chambres,  en 
!ear  donnant  le  temps  de  faire  une  loi  qui  réglàt  les  élections 
evenir; 

2®  Il  aurait  pu  dissoudre  les  Chambres,  et  permettre  que 
les  élections  fussent  faites  d'après  le  règlement  de  1826. 

L'un  ou  Tautre  de  ces  moyens  eùt  éte  préférable  à  celui 
que  Son  Allesse  Royale  a  adopté.  Par  Fan  ou  Tautre,  il  au- 
rait évité  d'exciter  la  crainte  et  la  méfiance  sur  ses  inten- 
tions,  que  c^tte  résohition  a  si  généralement  inspirées. 

Ce  u'est  pas  seulement  parco  qu'en  celle  occasion  Son  Al- 
lesse Royale  s'est  écartée  des  engagements  que  Sa  Majesté 
considère  corame  avant  été  positivemenl  conlractés  avec  la 
Nalion  Portugaise  et  avec  TEmpereur  Dom  Pedro,  et  doni  Sa 
Majesté  méme  ainsi  que  l'Empereur  d'Autriche  ont  été  té- 
moins,  que  Sa  Majesté  irouve  de  jusles  motifs  de  se  plain- 
dre  de  la  conduite  par  Son  Allesse  Royale  depuis  qu'elle  ^ 
pris  possession  de  la  Régence  :  la  manière  doni  Son  Allesse 
Royal  a  exercé  le  pDu\oir  qui  lui  appartieni  légalement,  a 
malhenreusemenl  confirmé  les  appréhensions  causées  par 
des  actes  qui  ne  peuvent  se  concilier,  ni  avec  les  institulions 
de  son  pays,  ni  avec  ses  propres  promesses. 

Le  bui  du  Gouvernemenl  de  Son  Allesse  Royale,  tei  qu'il 
Va  lui-méme  énoncé,  était  de  maintenir  imariàblement  la 


Digitized  by 


Google 


474 


1828  la  tranquillitté  en  Parttigal  au  moyen  des  imtittitions  oclroyées 
^^*  par  rEmpereur  et  Roi,  etc.  His  Majesly  has  Iherefore  seen 
with  surprise  and  regret  that  His  Royal  Highness's  first  step 
lowards  the  accomplishment  of  this  purpose  by  those  means, 
has  been  to  cali  to  his  Councils  raen,  who  however  distin- 
guished  in  character,  and  respeclable  in  station,  were  in  ge- 
neral known  to  entertain  opinions  hostile  to  those  insti- 
tutions. 

His  Royal  Highness  having  dismissed  from  their  conunands 
and  from  his  military  service,  many  of  those  who  liad  led  the 
portuguese  troops  to  victory,  in  the  recent  contests  against 
insurgents,  who  had  opposed  in  arms  the  will  of  their  Sove- 
reign,  the  Emperor  D.  Fedro,  and  the  execution  of  the  Char- 
ter, replaced  those  officers  by  others  notoriously  esponsing 
doctrines,  and  animated  by  a  spirit,  incompatible  with  the 
Constitution  which  his  Royal  Highness  is  himself  bound  to 
maintain. 

But  a  Government  must  be  judged  of,  not  only  by  its 
overt  acts,  but  also  by  its  prevailing  tone  and  spirit,  and  by 
the  general  impression  which  it  creates.  In  Portugal  these 
are  decidedly  at  variance  with  the  Constitution,  which, 
already  a  dead  letter,  seems  rapidly  approaching  to  the 
term  of  even  its  nominai  existence.  The  exclusive  and  hos- 
tile ascendancy  of  one  party  is  indicated  by  the  dismay  and 
blight  of  the  other.  The  alarm  may  be  exaggerated,  but  it  is 
diflìcult  to  conceive  how  so  many  persons,  stained  with  no 
crime,  should  seek  safety  in  exile,  if  their  apprehensions  of 
danger  were  altogether  groundless. 


Under  treaties  which  bave  now  existed  nearly  two  centu- 
ries,  his  Majesty  is  bound  to  defend  the  kingdom  of  Portu- 
gal from  ali  attacks  by  a  foreign  enemy,  and  equally  with 
His  royal  predecessors,  he  has  shown  himself  ready  to  assist 
his  ancient  ally  in  a  moment  of  danger  or  of  difTiculty.  His 
Majesty  cannot  but  feel  that  the  best  chance  for  safety  and 
tranquillity  in  Portugal,  is  now  to  be  found  in  the  mainte* 
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tranquillile  en  Portfigal  aii  moyen  des  imtilutions  ocfroyées  t828 
par  VEmpereur  et  Rai,  etc.  Sa  Majesté  a  donc  vu,  avec  sur-  ^^' 
prise  et  regret,  que  le  premier  pas  fait  par  Son  Allesse 
Royale  pour  atteindre  ce  but  par  les  moyens  ìndiqués,  ait 
été  ne  prendre  pour  conseillers  de  personnes  qui,  malgré  la 
dislinction  de  leur  caractère  et  de  leur  position,  étaient  gé- 
néralement  censées  avoir  des  opinions  contraires  aux  dites 
ìnstitutions. 

Son  Allesse  Royale  ayanl  démis  de  leurs  commandements 
et  emplois  plusieurs  des  individus  qui,  dans  la  lulte  recente 
contre  les  insurgés  qui  s  opposaient,  les  armes  à  la  main,  à 
la  volonté  de  leur  Souverain,  TEmpereur  Dom  Fedro,  et  à 
l'exécution  de  la  Charte,  ont  conduit  les  troupes  Portugaises 
à  la  vicloire,  a  remplacé  ces  oflìciers  par  d'autres  publique- 
ment  connus  pour  avoir  adopté  des  doclrines,  et  pour  élre 
animés  d'un  esprit  incompatible  avec  la  Conslitution  que 
Son  Allesse  Royale  elle-méme  se  Irouve  obligée  de  maintenir. 

Un  Gouvernement  doit  non-seulement  élre  jugé  par  ses 
actes  ostensibles,  mais  aussi  par  son  esprit  et  son  langage 
dominanl,  et  d'après  Timpression  generale  qu'il  produit.  Or, 
en  Portugal  tout  cela  se  troiive  en  désaccord  avec  la  Consli- 
tution, qui,  n'existant  plus  que  sur  le  papier,  parali  appro- 
cher  rapidement  du  terme  où  cesserà  mème  son  exislence 
nominai  :  Tascendant  exclusif  et  hostile  d'un  parli  est  prouvé 
par  la  terreur  et  le  découragemenl  de  Tautre.  Celle  lerreur 
peut  étre  exagérée  ;  mais  il  est  difficile  de  concevoir  com- 
ment  tant  de  personnes,  qui  n'onl  aucun  crime  à  se  repro- 
cher,  peuvent  chercher  leur  sùreté  dans  Texil,  si  les  appré- 
hensions  qu'elles  ont  concues  du  danger  étaient  entièrement 
dénuées  de  fondement. 

Par  des  Traités  qui  subsistent  depuis  près  de  deux  siècles. 
Sa  Majesté  est  tenue  de  défendre  le  Royaume  de  Portugal 
contre  toute  agression  d'un  ennemi  étranger.  Sa  Majesté, 
aussi  bien  que  ses  ancólres,  a  donne  des  preuves  qu'eUe  est 
prète  à  secourir  son  ancien  allié  au  moment  du  danger  ou 
des  difficultés.  Sa  Majesté  ne  peut  laisser  de  reconnaitre  que 
le  moyen  le  plus  probable  de  procurer  maintenant  la  sùreté 
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18»  nance  of  Ihe  Charter  granted  by  the  Emperor  D.  Fedro,  and 
^  in  His  Imperiai  Majesty's  abdication  of  his  rights  to  thal 
Crown.  Any  attempi  on  the  part  of  the  Infant  to  set  aside  the 
Charter  is  calcnlated  to  excite  its  adherents  to  consider  the 
Emperor  D.  Fedro  as  their  protector,  perhaps  tbeir  aven- 
ger.  The  least  that  couid  be  expected  in  sudi  a  stale  of 
things  is  that  D.  Fedro  dKmld,  contrary  to  bis  Majesty's 
most  earnest  entreaties,  delay  his  abdication,  and  sbootd 
order  from  Rio  de  Janeiro  the  execution  of  those  laws,  apon 
the  acceptance  of  which  in  Portugal,  His  Imperiai  Majesty 
has  declared  his  abdication  todepend.  The  foundation  wonld 
thns  be  laid  for  a  civil  war  between  the  two  great  parties  in 
the  state,  the  one  headed  by  the  Emperor,  the  other  by  the 
Infant;  and  Fortugal thus  divided,  enfeabied  and exhausted, 
wonld  fall  an  easy  oonquest  to  a  foreign  enemy.  It  is  not 
with  Fortugal  placed  in  such  circumstances  that,  His  Majes- 
ty's predecessors  or  himself  had  been  allied,  or  that  tbe 
strength  of  England  has  been  put  fortfi  for  ber  assistance. 


The  nndersigned  has,  therefore  received  his  Majesty's 
•commands  to  inform  HisExcellency  the  MarquisofFalmella, 
that  these  occurrences,  and  the  consequences  too  obvioosly 
to  be  apprehended  from  them,  bave  excited  the  anxiety  rf 
His  Majesty  for  the  fate  of  Fortugal,  and  the  welfare  and 
happiness  of  the  Infant  himself.  The  undersigned  does  not 
conceal  from  His  Excellency  that  this  anxiety  has  noi  been 
removed  from  the  minds  of  his  Majesty's  servants  by  the 
extracts  of  the  letter  from  the  Vicomte  de'  Santarem  enclo- 
sed  in  his  Excellency's  note  of  the  8.^*»  instant. 

The  impression  made  by  snch  acts,  inconsistent,  as  ttiey 
are,  with  the  oaths  repeatedly  taken,  and  the  prcmiises  so 
frequently  renewed  by  a  prince  cannot  be  removed  by  fce 
letter  of  a  Minister,  declaring  that  the  intention  of  his  mas- 
ter is  not  that  which  the  whole  spirti  and  tendencyof  his 
Government,  ever  since  his  accession  to  it  bui  too  clearly  in- 
dicates. 
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et  la  tranquillité  au  Portogal,  e  est,  d'un  cote,  le  maintien  de     <8sk 

Abril 
SSt 


la  Charte  octro)  ée  par  rEmpereur  Dona  Fedro,  et  de  Fautre,     ***"* 


l'abdìcatioQ  des  droits  de  Sa  Majesté  Imperiale  à  cette  Coa- 
roDoe.  Toute  tentative  de  la  part  de  Tlnfant  pour  se  défaire 
de  la  Cbarte  contribuera  à  exciter  ceux  qui  y  sont  attachés  à 
reg^der  TEmpereur  Dom  Fedro  coame  lenr  protectair  et 
peut-^tre  comme  leur  irengear.  Le  moios  qu'on  peut  atten- 
dre  d'uD  tei  état  de  choses,  c'est  que  lEuqpereur  Dom  Fedro, 
en  dépit  des  soUicitationspresséesde  Sa  Majesté,  diffère  son 
abdicatiou,  et  ordoone,  de  Rio  de  Janeiro  méme^rexéculion 
de  ces  lois  doQt  Taeceptation  en  Fortug al  a  été  dédarée  par 
Sa  Majesté  Imperlale  une  coDditioQ  indispensable  de  son 
abdicatioD.  Par  là  se  trouveraient  jetés  les  germes  d'une 
guerre  civile  entre  deuxpartis  considérables  dans  l'état,  Tua 
ayant  à  sa  tètel'Empereur,  et l'autre  llnfant;  et  le  Fortugal, 
ainsi  divise,  affaibli  et  épuisé,  offrirait  une  prpie  aisée  à  un 
ennemi  étranger.  Ce  n'est  pas  le  Portugal  place  dans  une 
telle  position  que  Sa  Majesté  et  ses  ancétres  ont  eu  pour  allié, 
et  pour  la  défense  duquel  les  forces  de  TAngleterre  se  sont 
mises  en  campagne. 

Le  soussigné  a  en  conséquence  regu  Tordre.de  Sa  Ma- 
jesté d'informer  S.  Ex/®  le  Marquis  de  Palmella,  que  ces 
événements  et  les  suites  trop  manifestes  qu'on  en  redoute 
ont  excité  l'auxiété  de  Sa  Majesté  pour  le  sort  du  Portugal 
et  pour  le  bien-étre  et  le  bonheur  de  Son  Allesse  Royale 
elle-mème.  Le  soussigné  ne  cache  pas  à  S.  Ex.^°  que  cette 
anxiété  n'a  point  été  dissipée  dans  l'esprit  des  Ministres  de 
Sa  Majesté  par  la  lecture  des  extraits  de  la  dépèche  du  Vi- 
comte  de  Santarem,  qui  accompagnaient  la  note  de  S.  Ex/* 
du  6  courant. 

L'impression  produite  par  de  pareils  actes,  incompatibles 
avec  les  serments  réitérés  et  avec  lespromesses  tantde  fois 
renouvelées  par  un  Prince,  ne  saurait  étre  effacéepar  la  dé- 
pèche d'un  Ministre  qui  déclare  que  les  intentions  de  son 
Maitre  ne  sont  point  telles  que  l'indique  avec  trop  d'évidence 
toute  la  tendance  des  mesures  de  son  Gouvernement  depuis 
qu'il  en  a  pris  les  rènes. 
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«828  Under  these  circumstances,  His  Majesly  wait  for  the  re- 
^^"*  siilt  of  the  eveots  now  passing  in  Portugal,  thongh  witbout 
impatience,  yet  with  an  anxiety  proportioned  to  the  interest 
wbicb  he  has  invariably  felt  for  the  happiness  and  tranqoil- 
lity  of  that  Kingdom,  and  to  the  sense  which  His  Majesty  sin- 
ica rely  entertains  of  the  risk,  to  which  ali  these  advantages 
as  well  as  thesincerity  and  honourofhis  Royal  Highness  are 
exposed  by  the  conduct  of  the  Portuguese  Government  from 
the  moment  of  his  Royal  Highness's  return. 

The  nndersigned  avails  himself  of  this  opporlmiity  to  re- 
new  to  his  Excellency  the  Marquis  of  Palmella  the  assuran- 
ces  of  bis  highest  consideration. 

Dudley. 

His  Excellency  the  Marquis  of  Palmella,  etc,  etc,  etc. 
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Dans  ces  circonstances,  Sa  Majesté  attend  le  resultai  des  i»» 
èvénements  actuels  en  Portugal  sans  impatience,  mais  avec  ^^** 
une  anxiété  proportionnée  à  l'intérét  qu'elle  éprouve  inva- 
riablement  pour  le  bonheur  et  la  tranquillile  de  ce  Royaume, 
et  à  l'idée  que  Sa  Majesté  s'est  faite  du  risque  auquel  tous 
ces  avantages  se  trouvent  exposés,  ainsi  que  la  sùreté  et 
rhonneur  de  Son  Allesse  Royale  elle-méme,  par  suite  de  la 
conduite  du  Gouvememenl  Portugais  depuis  le  retour  de 
Son  Allesse  Royale^ 

Le  soussigné  saisit  celle  opportunité  pour  renouveler  à 
S.  Ex.<^®  le  Marquis  de  Palmella  les  assurances  de  sa  plus 
haute  considéralion. 

Dudley. 

A  S.  Ex/®  le  Marquis  de  Palmella,  etc,  eie,  eie. 
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posta,  enviando-lhe  copia  da  carta  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  ao  Infante 
D.  Miguel,  por  este  se  haver  resolvido  a 
sair  de  Paris  sem  licen^  de  El-Rei  seu 
pae,  e  pedindo-lhe  que  a  communique 
ao  seu  Governo,  eie,  etc 48 

1824  Outubro  23 —Vienna— Carla  do  Barào  de  Villa  Secca 
ao  Principe  de  Melternich,  participando- 
Ihe  que  recebeu  duas  cartas  de  Stras- 
burgo, da  parte  do  Conde  de  Rio  Maior, 
com  a  noticia  da  chegada  do  Infante 
D.  Miguel  àquella  cidade,  com  o  tilulo 
de  Duque  de  Beja,  e  tratando  das  pes- 
soas  que  devem  sair  da  comitiva  do  In- 
fante, etc,  eie 59 

1824  Outubro  25— Vienna— Carta  do  Baralo  de  Villa  Secca  ao 
Principe  de  Melternich,  participando-lhe 
que  recebéra  urna  carta  do  Conde  de  Rio 
Maior,  datada  de  Carlsruhe,  onde  o  In- 
fante D.  Miguel  chegàra,  e  pedindo-lhe 
as  ordens  necessarias  para  que  o  Infante 
e  a  sua  comitiva  nao  achem  obstaculos 
na  fronteira 61 

1824  Outubro  25— Vienna— Resposta  do  Principe  de  Melter- 
nich ao  Barào  de  Villa  Secca  sobre  as  or- 
dens que  dera  para  se  nào  por  obstaculo 
algum  a  entrada  do  Duque  de  Beja  nos 
Estados  de  Sua  Magestade  Imperiai  • .  • .    61 

1824  Novembro  6— Secretarla  dos  Negocios  Estrangeiros— Of- 
ficio do  Marquez  de  Palmella  para  o  Con- 
de de  Rio  Maior,  remettendo-lhe  uma 
carta  regia,  em  que  Sua  Magestade  Fi- 
delissima  Ihe  concede  a  mais  ampia  au- 
toridade  na  dircelo  das  ac^es  do  In- 
fante D.  Miguel,  etc 50 
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1824  Novembro  21— Lisboa— Carta  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Prìncipe  de  Metternich,  referin- 
do-se  à  satisfa^ao  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissima  pelo  novo  testemunho  de  ami- 
zade  que  Ihe  deu  o  Imperador  em  rece- 
ber  DOS  seus  Estados  o  Infante  D.  Miguel 
e  dispensar-lbe  a  sua  paternal  prolec^, 
e  eeriiiicaDdo  ao  mesmo  Prìncipe  de  Met- 
terniefa  que  Sua  Magestade  Fidelissima 
conta  com  elle  para  fazer  entrar  no  bom 
caminho  o  Infante,  etc o^ 

1824  Dezembio  16— Vienna— Officio  do  Barào  de  Villa  Secca 
para  o  Marquez  de  Palmella,  remetten- 
do-lhe  ama  nota  do  Principe  de  Metter- 
nicb  coHi  a  resposta  que  o  mesmo  Baràp 
llie  deu,  e  iratando  das  pessoas  que  ha- 
yiam  de  ser  afastadas  da  companhia  do 
Infante  D.  Miguel,  etc 55 

1824  Dezembro  19— Vienna  — Officio  do  Barào  de  Villa  Secca 
para  o  Marquez  de  Palmella,  parlicipan- 
do-lhe  que  o  Infante  D.  Miguel,  lego  de- 
pois da  sua  cbegada  a  Vienna,  olhava 
com  especial  predilecgao  para  a  Princeza 
Ludovica  de  Baviera,  e  o  que  se  passou 
a  este  re^>eito,  etc 63> 

1824  Dezembro  21— Vienna— Officio  do  Barào  de  Villa  Secca 

para  o  Marquez  de  Palmella  sobre  a  re- 
cusa  do  Infante  D.  Miguel,  de  afastar  de 
si  alguBS  ìndìviduos  que  o  acompanha- 
Yara,  ipezar  da  palavra  que  a  este  res- 
peito  dera  ao  I^ncipe  de  Mettemicb,  etc.    68 

1825  Fevereiro    5— Lisboa  — Officio  de  D.  Miguel  Antonio  de 

Melk)  para  o  Gonde  de  Rio  Maior,  remet- 
tendo-lhe  duas  cartas  para  o  Infante 
D,  Miguel,  sobre  a  sua  viagem  à  Bobe- 
mia,  e  sobre  o  regresso  a  Portugal  de 
algnmas  pessoas  que  o  acompanbavam, 
etc 70 

182S  Fevereiro  5  —  Alfeite — Carta  de  El-Rei  D.  Joào  VI  para  o 
InCante  D.  Miguel,  determinando-lbe  que 
viaje  na  Hungrìa  ena  Bohemia,  em- 
quanto  o  Imperador  de  Austria  vae  a 
BGlao 7i 

1825  Fevereiro    5  — Alfeite— Carta  de  El-Rei  D.  Joào  VI  ao 
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Infante  D.  Miguel,  determinando-lhe  que 
fa^  partir  para  Porlugal  algamas  pes- 
soas  que  o  acompanharam ^ . . . .    71 

1825  Fevereiro  5  ^  Lisboa —Offido  de  D.  Miguel  Antonio  de 
Melk)  para  o  Gonde  de  Rio  Maior,  deter- 
minando-lhe que  conimunique  a  alguns 
ittdividuos  que  aeompanharam  o  Infante 
D.  Miguel  as  ordens  de  Sua  Magestade 
para  regressarem  a  Portugal 72 

1825  AhtA  9— Pa^o  da  Bemposta— Oflacio  do  Conde  de 

Porto  Santo  para  o  Marquez  de  Palmella, 
sobre  o  Tratado  de  commercio  que  Sua 
Magestade  Fidelissima  deseja  fazer  com 
a  Gran-BreCanha,  logo  que  estiver  con- 
cluida  a  transae^ao  com  o  Brazil,  etc. .    73 

1825  Julbo  30 — Lisboa— Despaeho  (Extracto  do)  do  Minis- 
tro dos  Negocies  Estrangeiros  ao  Mar- 
quez de  Palmella^  ordenando-Ihe  que 
eropregue  todos  os  recursos  para  con- 
seguir da  Gran-Bretanba  a  garantia  da 
successao  à  Coròa  de  Portugal  a  favor 
do  Ifitperador  do  Brazil 128 

1825  Setembro  10— Carta  do  Nababo  de  Snrrale  Hasmat  Jenga 
Camizata  Doulà  ao  Vice-Rei  e  Capitao 
General  do  Estado  da  India  sobre  a  fei- 
toria  portugueza  da  mesma  cidade  de 
Surrate 78 

1825  Setembro  28— Pago  da  Bemposta— Oflacio  do  Conde  de 
Porto  Santo  para  Pedro  de  Mello  Brey- 
ner,  autorì^ando-o  a  dedarar  aos  Minis- 
tros  da  conferenda  de  Paris,  que  Sua 
MagesMe  Fidelissima  tem  verdadeiro 
interesse  na  manotengào  da  tranquiili- 
dade  da  Hespanha,  que  està  prompto  a 
concorrer  para  esse  firn,  etc 79 

1825  Outubro  6— Londres  — Offido  (Extracto  do)  do  Mar- 
quez de  Palmella  para  o  Conde  de  Porto 
Santo,  dando-lhe  parte  do  que  passàra 
COBI  Mr.  Cannitìg  na  discussào  da  vali- 
dade  dos  antigos  Tratados  entro  Portu- 
gal e  a  Inglaterra,  e  sobre  o  importante 
assumpte  da  garantia  do  ajuste  com  o 
Brazil 83 

1825  Outubro     6—  Londres  —  Nota  do  Marquez  de  Palmella  a 
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Mr.  CannìDg,  instando  pelo  esclared- 
mento  das  duvidas  sobre  a  ralidade  dos 
antigos  Tratados  de  Portugal  coma  Gran- 

Bretanba 86 

— Exposi^  chronologìca  dos  Tratados  entre 
Portugal  e  a  Gran-Bretanha  desde  o  anno 
i640 90 

1825  Oulubro  20— Goa— Resposta  do  Vice-Rei  e  Capitao  Ge- 
neral da  India  à  carta  do  Nababo  de 
Sorrate  sobre  a  feitoria  portugneza ....  122 

J825  Dezembro  7— Londres— Nota  oflBcia!  pela  qua!  o  Mar- 
quez  de  Palmella,  em  nome  e  por  ordem 
expressa  de  El-Rei  D.  Joào  VI,  pedia  a 
Sua  Magestade  Britannica  a  garantia  da 
successào  à  Corda  Portugueza  a  favor 
do  Imperador  do  Brazil 124 

1825  Dezembro  15— Palacio  da  Bemposta— Officio  do  Conde 

de  Porto  Santo  para  o  Marquez  de  Pal- 
mella, expondo-lhe  as  idéas  do  Governo 
sobre  o  novo  Tratado  de  commercio  que 
se  vae  negociar  com  a  Gran-Bretanba, 
visto  approximar-se  a  epocha  para  a  re- 
visào  do  de  1810,  e  enviando-lhe  um  prò- 
fecto  para  o  novo  Tratado,  etc 132 

1826  Janeiro     30— Pa^o  da  Bemposta— Officio  do  Conde  de 

Porto  Santo  para  o  Marquez  de  Palmella, 
respondendo-lhe  a  varias  perguntas  so- 
bre alguns  artigos  do  projecto  de  Tratado 
de  commercio  com  a  Inglaterra 142 

1826  Fevereiro  28— Pago  da  Bemposta— Officio  do  Conde  de 
Porto  Santo  para  o  Marquez  de  Palmella, 
fazendo  algumas  observa(^  à  nota  de 
Mr.  Canning,  do  dia  7,  sobre  o  Tratado 
que  se  negoceia  com  a  Inglaterra 148 

1826  Margo  6— Palacio  da  Bemposta— Decreto  pelo  qual 
EI-Rei  D.  Joào  VI  creou  um  conselbo  de 
Regencia  para  governar  Portugal  du- 
rante a  molestia  de  Sua  Magestade,  e 
depois  da  sua  morte  até  o  successor  le- 
gitimo  dar  as  providencias  necessarias. .  152 

1826  Marco  10— Pa^daBemposta— CartadalnfantaD.Iza- 
bel  Maria  para  o  Infante  D.  Miguel,  par- 
ticipando-lbe  o  fallecimento  de  EI-Rei 
seu  pae 156 
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i826  Mar^  i4  — Lisboa— Carta  do  Conde  de  Porto  Santo 
para  o  Barào  de  Villa  Secca,  Ministro 
em  Vienna,  commonicando-lbe  qae  o  Go- 
verno do  Reino  approva  que  o  Infante 
D.  Miguel  fa^a  urna  viagem  nos  Estados 
Austriacos,  comò  propoe  o  Principe  de 
Melternicb,  e  julga  conveniente  que  Sua 
Alteza  se  demore  n'esse  paiz,  até  se  re- 
ceberem  noticìas  do  Imperador  seu  ir- 
mào 157 

1826  Abril  2— Vienna  — Carta  do  Infante  D.  Miguel  para 
0  Imperador  de  Austria,  enviando-lhe  a 
copia  da  carta  que  julga  dever  escrever 
à  Infanta  D.  Izabel  Maria 162 

1826  Abril  4— Vienna— Carta  do  Imperador  de  Austria 
ao  Infante  D.  Miguel,  approvando  a  carta 
que  e^te  ia  dirigir  à  Infanta  D.  Izabel 
Maria' 164 

1826  Abril  4 —Vienna  —  Carta  do  Imperador  de  Austria 
ao  Infante  D,  Miguel,  communicando-lbe 
que  Ibe  conferiu  a  gran-cruz  da  Ordem 
de  Santo  Estevào  de  Hungria 166 

1826  Abril  6— Vienna— Officio  do  Barào  de  Villa  Secca 
para  o  Conde  de  Porto  Santo,  pedindo- 
ibe,  por  ordem  do  Infante  D.  Miguel,  que 
mando  expedir  para  o  Rio  de  Janeiro  a 
sua  carta  para  Sua  Magestade  Imperiai 
e  Real  Fidelissima,  enviando  o  Infante  à 
Junta  do  Governo  oa  Regencia  do  Reino, 
copias  das  cartas  dirigidas  à  Rainha  sua 
màe,  à  Infanta  D.  Izabel  Maria  e  ao  Im- 
perador de  Austria,  com  duas  cartas 
d'este  para  o  mesmo  Infante lo8 

1826  Abril  6— Vienna— Carta  do  Infante  D.  Miguel  a  seu 
irmào  D.  Pedro,  offerecendo-lbe  os  pro- 
testos  da  sua  mais  rendida  vassallagem, 
reconbecendo  n*elle  o  seu  legitimo  Sobe- 
rano, comò  herdeiro  e  successor  da  Co- 
rda de  Portugal 159 

1826  Abril  6— Vienna^ Carta  do  Infante  D.  Miguel  para 

a  Infanta  D.  Izabel  Maria,  protestando  o 
seu  respeito  à  ultima  vontade  de  El-Rei 
seu  pae,  e  ao  Governo  por  elle  estabele- 
cido,  até  que  o  legitimo  berdeiro  baja  de 


Digitized  by 


Google 


490 

Pag- 

dar  as  provìdeneìasque  jalgar  acertadas, 
etc 161 

1826  Abril  6— Vienna ~ Carta  de  pezames  do  Infante  D.  Mi- 

guel para  sna  mie  a  Rainba  D.  Cariota. .  168 

1826  Abril  26 — Rio  de  Janeiro  —  Decreto  de  D.  Fedro  IV, 
eonfirmando  a  Regencia  creada  por  El- 
Rei  seu  pae  para  o  Governo  do  Reino, 
até  à  installa^ào  da  que  fosse  decretada 
sa  Carta  Constitncional i70 

1826  Abril  28— Palacio  do  Rio  de  Janeiro  — Al  vara  da 
Princeza  D.  Maria  da  Gloria,  constituindo 
sen  procurador  o  Barao  de  Villa  Secca, 
Ministro  Plenipotenciario  em  Vienna, 
para  assignar  a  eseriptara  de  esponsaes 
da  mesma  Senhora  com  o  Infante  D.  Mi- 
guel  206 

1826  Abril  28— Rio  de  Janeiro  —  Alvarà  de  D.  Fedro  IV 
dando  licenga  a  sua  filha  a  Frinceza 
D.  Maria  da  Gloria  para  contrahir  es- 
ponsaes com  0  Infante  D.  Miguel 207 

1826  Maio  1  —  Palaci©  do  Rio  de  Janeiro  —  Decreto  auto- 
risando  o  Barào  de  Villa  Secca,  Ministro 
Plenipotenciario  em  Vienna,  para  rece- 
ber  0  juramento  do  Infante  D.  Miguel  a 
Carta  Constitudonal : .  205 

1826  Maio  2  — Rio  de  Janeiro  — Carta  regia,  pela  qual 
D.  Fedro  IV  abdicou,  debaixo  de  certas 
condi^des,  a  Corda  Portugueza  a  favor  de 
sua  filtaa  primograìta  a  Senbora  D.  Ma- 
ria II 172 

1826  Maio  2 — Rio  de  Janeiro— Caru  do  Imperador  D.  Fe- 
dro para  seu  irmào  o  Infante  D.  Miguel, 
mofilrando-lbe  a  conveniencia  de  seguir 
08  conselbos  do  Imperador  de  Austria,  e 
conveneendo-o  a  jurar  a  Carta  Constitu- 
cional,  e  a  casar  com  a  Rainha  D.  Ma- 
ria H  1 76 

1826  Maio  6— Palaeio  da  Ajuda— Officio  do  Conde  de 

Porto  Santo  para  o  Marquez  de  Palmella, 
coeimunicando-lhe  que  o  Governo  està 
resolvido  a  enviar  uma  circular  aos  Mi- 
ntstros  das  Poteneias  que  formam  a  con- 
fereneia  de  Paris,  queixando-se  da  sua 
intempestiva  ìnten^en^ao  nos  negocios 


Digitized  by 


Googk 


491 

Pag. 

de  Portugal,  pelas  Intrigas  do  Gabinete 
de  Madrid 18i 

1826  Maio  11 — Palacio  da  Ajuda — Carta  da  lofanta  D.  Iza- 
bel  Maria  para  o  Infante  D.  Miguel,  res- 
poBdendo  às  soas  de  2  e  6  de  abril,  e 
partìctpando-lhe  qae  fizera  publiear  a  ul- 
tima, para  que  a  na^ao  conhecesse  os 
bons  seotimentos  que  o  animavara,  etc.  178- 

1826  Maio  12— Vienna— -Carta  do  Infante  D.  Miguel  a  seu 
irmào  D.  Fedro  IV,  protestando-lhe  os 
sens  sentimentos  de  lealdade,  conio  a 
seu  legìtimo  Soberano 180 

1826  JubIio  6 — Aranjuez  —  Carta  do  Rei  de  Hespanha  para 
El-Ret  D.  Fedro  IV,  acrediiando  junto 
d'elle  a  D.  José  Antonio  Flores,  Oonde 
de  Casa-Flores,  com  o  mesmo  caracter 
de  Embaixador  Extraordinario  e  Pieni- 
potenciario,  que  tivera  junto  de  El-fìei 
D.  JoaoVI 18a 

1826  Junho  6— Aranjuez  — Carta  de  El-Rei  de  Hespanha 
D.  Fernando  VII  à  Infanta  D.  Izabel  Ma- 
ria, participando-lhe  que  nomeàra  Mi- 
nistro Plenipotenciario  junto  de  El-Rei 
D.  Fedro  IV  o  Conde  de  Casa-Flores, 
VMS  nio  permittlndo  as  circumstancias 
que  esle  apresente  as  credenciaes  a  El- 
Rei,  acredita-o  junto  à  Regencia  de  Lis- 
boa    185^ 

1826  Jnnho  14— Vienna— Carta  do  Infante  D.  Miguel  à  In- 
fanta Regente  D.  Izabel  Maria,  louvando 
e  approvando  a  pubiica^o  da  carta  que 
elle  Ibe  escreveu  em  6  de  abril,  corno 
expressào  authentica  dos  seus  sentimen- 
tos de  vassallo  fiel  e  bom  portuguez  . . .  188^ 

1826  Mbo  12  — Palacio  da  Ajuda-- Carta  da  Infanta  Re- 
gente D.  Izabel  Maria  para  o  Infante 
D.  Miguel,  communicando-lbe  que  a  pu- 
blica^o  da  sua  carta  de  6  de  abril  pro- 
duziu  boa  impressao  no  publico,  eie 190 

1826  Julho  12  —  Palacio  da  Ajuda — Proclama^ào  da  Infanta 
Regente  sobre  a  proxima  publicagao  da 
Carta  Constitncional 191^ 

1826  Agosto  1 — Palacio  da  Ajuda— Proclamagào  da  Infanta 
Regente,  reeomroendando  respeito  à  Carta 
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Constitacìonal  que  se  acaba  de  jurar,  e 
declarando  que  fora  chamada  à  Regencia 
do  Beino  durante  a  menoridade  da  Rai- 
nha  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  etc. .  185 

i826  Discurso  que  a  deputagào  mandada  ao  Rio 

de  Janeiro  pelo  Governo  de  Lisboa  reei- 
tou  na  presenta  de  D.  Fedro  IV,  pres- 
tando4he,  em  nome  da  Na^ào  Portugue- 
za,  homenagem  corno  a  seu  legitimo  Rei  198 

1826  Selembro  17 —Vienna— Officio  do  Barào  de  Villa  Secca 
para  D.  Francisco  de  Almeida,  partici- 
pando-lbe  que  recebéra  um  decreto  e 
outros  diplomas  relativos  ao  juramento 
da  Carta  Constitucional  pelo  Infante 
D.  Miguel,  e  aos  esponsaes  do  mesmo 
Infante  com  a  Senhora  D.  Maria  da  Glo- 
ria, eie 202 

1826  Outubro  6— Vienna— Despacho  do  Ministro Portuguez, 
residente  em  Vienna,  participando  offi- 
cialmente  que  o  Infante  D.  Miguel  pres- 
tou  juramento  à  Carta  Constitucional, 
outorgada  em  29  de  abril  à  Na^  Por- 
tugueza 208 

1826  Outubro  29— Vienna — Processo  verbal  do  acto  de  es- 
ponsaes e  promessa  de  casamento  entre 
0  Infante  D.  Miguel  e  a  Princeza  D.  Ma- 
ria da  Gloria,  filha  mais  veiha  do  Impe- 
rader  do  Brazil  D.  Pedro  I,  declarada 
pelo  mesmo  Rainba  de  Portugal  sob  o 
nome  de  D.  Maria  H 215 

1826  Outubro  29— Vienna— Centrato  de  esponsaes  entre  a 
Rainba  D.  Maria  II,  por  seu  procurador 
0  BarSo  de  Villa  Secca,  e  o  Infante  D.  Mi- 
guel  218 

1826  Outubro  31— Vienna— Officio  do  Barào  de  Villa  Secca 
para  D.  Francisco  de  Almeida,  partici- 
pando-lhe  a  cbegada  da  dispensa  de 
Roma  para  o  Infante  D.  Miguel,  e  a  ee- 
lebrai^o  dos  seus  esponsaes  com  sua  so- 
brinha  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria, 
eie 212 

1826  Novembre  27— Palacio  da  Ajuda— Nola  de  D.  Francisco 
de  Almeida  para  o  Conde  de  Casa-Flo- 
res, communicando-lhe  que  se  conside- 
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ram  saspensas  as  suas  func^es  de  Em- 
baixador,  emqaanto  Sua  Magestade  Ca- 
tholica  nao  der  explica^ào  clara  e  satis- 
factoria  sobre  o  facto  de  ter  entrado  em 
Villa  Vi^sa  um  corpo  de  rebeldes  por- 
tuguezes,  que  estavam  refugiados  em 
HespaDha,  havendo  recebido  armas  das 
autoridades  hespanholas,  etc 228 

1826  NovembrQ  28— Palacio— Circular  de  D.  Manuel  Gon^l- 
ves  Salmon,  expondo  as  medidas  que  se 
tomaram  para  reprìmir  os  transfugas 
portuguezes  refugiados  em  Hespanha, 
que  tinham  feito  um  movimento  sobre  a 
fronieira  de  Porlugal,  etc 238 

1826  Novembre  29— Palacio  da  CamaradosPares— Felicilagao 
dirigida  pela  Gamara  dos  Pares  ao  In- 
fante D.  Miguel,  por  occasiào  dos  seus 
esponsaes  com  a  Rainha  Fidelissima  a 
Senhora  D.  Maria  II 224 

1826  Novembre  30— Palacio  da  Ajuda—Oflacio  de  D.Francisco 
de  Almeida  para  José  Guilherme  Lima, 
ordenando-lhe  que  pega  ao  Governo  Hes- 
panhol  uma  declara^ào  categorica  e  pu- 
blica  de  que  reconhece  o  aclual  Governo 
de  Portugal,  de  contrario  ter-se-ha  comò 
ordenada  por  esse  Governo  a  invasào  da 
nossa  fronteira  pelos  desertores  portu- 
guezes refugiados  em  Hespanha,  etc.  • .  230 

1826  Dezembro  2— Londres— Nota  do  Marquez  de  Palmella  a 
Mr.  Canning,  reclamando  o  apoio  e  soc- 
corro de  forgas  britannìcas,  em  virtude 
dos  Tratados  deallian^egarantia,visto 
0  territorio  portuguez  haver  side  inva- 
dido  à  mào  armada  por  um  corpo  de  tro- 
pas  organisadas  nas  provincias  limitro- 
phes  de  Hespanha,  etc 244 

1826  Dezembro  6— Londres— Officio  do  Marquez  de  Palmella 
a  D.  Francisco  de  Almeida  sobre  a  noti- 
eia  trazida  ao  Embaixador  Francez  do 
movimento  effeituado  sobre  a  fronteira 
de  Portugal  pelos  desertores  portuguezes 
refugiados  em  Hespanha,  e  enviando  co- 
pia da  nota  que  dirigiu  ao  Governo  Bri- 
tannico a  este  respeito,  etc 242 
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1826  Dezembro  9— Londres— Officio  do  Marquez  de  Palmella 
para  D.  Frandseo  de  Almeida,  partici- 
pando-Ihe  a  conversa^ào  comMr.  Canning 
a  respeito  do  soccorro  de  tropas  pedidas 
para  Porlugal 260 

1826  Dezembro  11— Londres  — Nota  de  Mr.  Canning  ao  Mar- 
quez de  Palmella,  envìando-lhe  a  copia 
da  mensagem  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica commonicado  às  duas  Camaras  do 
Parlamento,  a  respeito  dos  negoclos  de 
Portiigal 264 

1826  Dezembro  11— Londres— Mensagem  do  Rei  de  Inglaterra 
ao  Parlamento,  para  que  Ihe  preste  a  sua 
coopera^ào  para  manter  a  fé  e  leaidade 
dos  Tratados,  assegorando  contra  a  hos- 
tilidade  de  Hespanha  a  salva^ào  e  inde- 
pendencia  de  Portugal 264 

1826  Dezembro  13— Palacio  da  Ajuda — Officio  de  Francisco  de 
Almeida  para  José  Guilherme  Lima,  or- 
denando-lbe  que,  visto  o  Secretarlo  d'Es- 
tado  nào  ter  quepido  receber  o  ultima' 
tum  sobre  a  explica^ào  pedida  pela  en- 
trada  em  Portugal  de  revoltosos  portu- 
guezes  protegidos  pelas  autoridades  bes- 
pauholas,  prepare  a  sua  partida,  enviando 
antes  d'ella  urna  circular  ao  corpo  diplo- 
matico, expoBdo-lhe  o  procedimento  do 
Governo  Hespanhol,  etc 231 

1826  Dezembro  i8—PaIacio  — Nota  de  D.  Manuel  Gon^alv«s 
Salmoa  ao  Ministro  de  Sua  Magestade 
Britannica,  expoodo-lhe  as  inten^òes  pa- 
etficas  da  Córte  de  Hespanha  a  respeito 
de  Portugal,  e  as  medidas  que  tomou  as- 
sini  que  constoa  a  invasào  de  transfugas 
portuguNes  no  territorio  d'este  paiz;  e 
que  Sua  Magestade  Catholica  està  dis- 
posto, iQgo  qoe  0  seu  Embaixador 
em  Lisboa  s^a  restituido  ao  exercicio 
das  suas  fanoó^es,  a  receber  um  agen- 
te potì&co  da  parte  de  El-Rei  D.  Pedro, 
eie. 235 

1826  Dezeoìbro  20  —  Londres —Officio  é»  Marquez  de  Palmella 
para  D.  Fraaciaio  de  Almeida,  partici- 
pando-lhe  que  vae  partir  para  Portugal 
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um  soccorro  coaimandado  pelo  General 

ainton,  etc 268 

1826  Dezembro  25— Palacio  da  Ajoda  — Nota  de^D.  Frandsoo 
de  Almeida  ao  Coode  de  Casa-Flores, 
participando-lhe  qae  Sua  Alleza  a  In- 
fanta Regente,  era  consequencia  de  urna 
nota  de  D.  Manuel  Salroon  e  da  circular 
de  28  de  novembro,  o  receberà  no  dia 
segttlnte  em  audiencia  depois  da  qual 
sera  considerado  reintegrado  nas  suas 
Ainc^s  de  Embaìxador  de  Sua  Mages- 
tade.  Catholiea 234 

1826  Dezembro  26  — Lisboa— Nota  do  Conde  de  Casa-Flores  a 

D.  Francisco  de  Almeida,  accusando  a 
recepgào  da  nota  do  dia  anterior,  e  mos- 
trando a  sua  satìsCa^o  em  poder  tralar 
do  qae  convenha  a  paz  e  harmonia  entre 
as  duas  monarchias 241 

1827  Janeiro       9 — Brighton — Ofllcio  do  Marqucz  de  Palmella 

para  D.  Francisco  de  Almeida,  commu- 
nieando-lhe  qae  Mr.  Canning  Ibe  pediu 
qae  redigisse  o  projeclo  da  Convengo 
para  a  manuteo^ào  do  corpo  auxiliar 
britannico  era  Portugal,  etc 271 

1827  Janeiro  9— Brighton  — Carta  de  Mr.  Canning  ao  Mar- 
qaez  de  Palmella  sobre  a  Convengao  para 
0  auxilio  de  tropas  britannicas  a  Portu- 
gal   272 

Arligo  7.<>  que  se  havia  de  infierir  na  Con- 
ven(^  para  o  auxilio  britannico  a  Por- 
tugal   274 

1827  Janeiro  20— Londres- Officio  do  Marqoez  de  Patraefia 
para  D.  Francisco  de  Almeida,  remet- 
tendo-ibe  ora  exemplar  da  Conven^ao 
asaignada  por  elle  Marquez  e  por  Mr. 
CannìDg  para  a  auxilio  de  tropas  ingle- 
zas  a  Portugal,  devendo  as  ratificagòes 
d*esta  Conven^  trocar-se  em  Londres, 
0  mais  tardar,  seta  semaoaB  depMs  te 
sua  assignatun,  eie 278 

1827  Fevereiro  7 — Brighton — Officio  do  Marquez  de  Palmella 
para  D.  Frandseo  de  Almeida,  expondo- 
Ibe  a  epÀftiao  do  Daque  de  Wellington 
sobre  o  eemman^  e  organisa^  éo 
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18f7  Fer»freìrD  25— Tienia  de  Aa*tru — Re^p05U  do  l&i&n'^ 

Pares  Ihe  dirigia  por  occasAiij  d*j6  e^p^n- 
sa^  djp  mesiDO  IniaDte  com  a  S«iiL<jra 
D.ManaU »i 

ÌHfJ  Mar^i  li — Londres — OfDdo  do  Marqaez  de  FaIii>H.la 
para  D.  Francis^  de  Almeida.  panid- 
pando-Uie  que  se  fizera  a  troca  das  rati- 
fica^^pes  da  Coaven^io  de  19  de  jaD^-iro, 
e  qae  reineUera  com  a  brevìdade  possi-  • 
Td  a  rati6cai^iiiy  o  originai  do  artigo  ad- 
dìeiotial,  etc ^^ 

1^27  Ifarro  16— Vienna— Officio  do  Bario  de  Yiiia  Secca 
para  D.  Francisco  de  Almeida^  parlici- 
pando-lbe  qae  o  Yeador  Joio  da  Rocha 
Fìnto  entregàra  ao  Infante  D.  Miguel 
noia  carta  de  Sua  Magestade  o  fmpera- 
dor  D,  Fedro  e  o  retrato  da  Rainba  a 
Senhora  D.  Maria  II,  e  se  achava  encar- 
carregado  de  acompanbar  o  mesmo  In- 
fante ao  Rio  de  Janeiro,  etc 289 

1827  Mar(o  16— Vienna— Cana  do  Infante  D.  Miguel  ao 
Marquez  de  Rezende,  para  commonicar 
ao  Veador  Joào  da  Rocha  Finto  os  moti- 
Yos  que  0  impedem  de  efleitoar  desde  jà 
a  saav]agemaoBrazil,etc 290 

1827  Mar^x>  20— Vienna  — Representa^  de  Joao  da  Rocha 
Finto  ao  Infante  D.  Miguel  sobre  a  sua 
idaaoBrazil 294 

1827  Margo  25— Vienna  — Carta  do  Infante  D.  Miguel  ao 
Marquez  de  Rezende,  para  conununlcar 
ao  Veador  Joào  da  Rocha  Finto  que  Sua 
Magestade  o  Imperador  de  Austria  faci- 
litaria  ao  mesmo  Infante  os  meios  mais 
adequados  para  a  sua  viagem  ao  Brazil, 
quando  chegasse  a  occasiao 296 

1827  Mar^'o  26— Vienna— Officio  do  Barào  de  Villa  Secca 
para  D.  Francisco  de  Almeida  sobre  a 
representa^ào  feita  pelo  Veador  Joao 
Finto  da  Rocha  ao  Infante  D.  Miguel  so- 
bre a  sua  viagem  ao  Rio  de  Janeiro  ...  293 

1827  Julbo         3— Rio  de  Janeiro— Decreto  pelo  qual  D.  Fé- 
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.ZI.  dro  IV  nomeou  seu  Logar- Tenente  o  In- 

fante  D.  Miguel  para  governar  Porlugal 

--  -    -  conforme  a  Carta  Conslitucional 298 

..  ^  _      1827  Julho         3 —  Rio  de  Janeiro— Carta  de  D.  Fedro  IV  ao 
,  r^^ .-                                       Infante  D.  Miguel,  participando-lhe  que 
^  i  -.                                      0  nomeou  seu  Logar  Tenente  no  Gover- 
no de  Portugal 346 

'7'^  . .     1827  Julho  3  —  Rio  de  Janeiro  —  Carta  de  D.  Fedro  IV  ao 

.  _^-.  Rei  de  Inglaterra,  participando-lhe  que 

.*,    -..  nomeou  seu  Logar- Tenente  o  Infante 

'^    .     .  D.  Miguel  para  governar  Fortugal,  e  pe- 

"  .  _.  dindo  0  auxilio  de  Sua  Magestade  Bri- 

tannica para  a  prompta  installa^  d*esta 
Regencia  e  para  o  cumprimento  da  Carta 
Constitucional  comò  lei  fundamental  do 

Reino 309,  348 

'_  '   "J"      1827  Julho  3  —  Rio  de  Janeiro  —  Carta  de  D.  Fedro  IV  ao 

"  *  ,  Imperador  de  Austria,  pedindo-lhe  que 

•  auxilie  0  Infante  D.  Miguel  a  executar  a 

•  •^"*  ^  ordem  de  ir  governar  Fortugal,  comò 

Logar- Tenente  do  mesmo  D.  Fedro  IV. .  348 

-  *  '^  1827  Agosto  19  — Londres — Memorandum  apresentado  polo 
— — "  '  Marquez  de  Falmella  ao  Galjinete  Inglez 
^-*  '  sobre  o  estado  politico  de  Fortugal  —  300 

—  "  1827  Selcmbro  5— Londres— Officio  do  Marquez  de  Falmella 
--     ^  "  para  o  Conde  da  Fonte,  remettendo-Ihe 

-  -                                       copia  de  urna  carta  de  D.  Fedro  IV  a 
,     "  '"'                                       Sua  Magestade  Britannica,  e  communi- 
r^  '                                          cando-lhe  que  o  Governo  Inglez  jà  fez 
.  .  •  '^                                        saber  ao  Gabinete  de  Vienna  que  nao 
^'  "                                        porà  obstaculos  a  ida  do  Infante  D.  Mi- 
guel para  Lisboa,  etc 308 

^  ^      «-    1827  Setembro  12  —  Londres  —  Officio  do  Marquez  de  Falmella 

;r  "^  para  o  Conde  da  Fonte,  enviando-lhe  co- 

.   '  pia  de  urna  nota  recebida  de  Lord  Du- 

-     •  -'  dley,  com  a  resposta  quo  Ihe  vae  dirigir, 

-  ■  e  comraonicando-lhe  que  a  Corte  de  Lon- 

..  -^-  dres  e  a  de  Vienna,  de  commum  accór- 

*".-^  do,  aconselharam  o  Infante  D.  Miguel  a 

annuir  às  ordens  de  El-Rci  seu  irmào, 
indo  installar-se  no  Governo  de  Fortugal 

'    '       *  comò  seu  Logar- Tenente,  etc 310 

y    1827  Setembro  12  —  Secretaria  dos  Negocibs  Estrangeiros — 

*  *"'    j  Nota  de  Lord  Dudley  ao  Marquez  de  Fal- 

'   ^.  -  ■  Tom.  xxiv  32 
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niella,  communicando-lhe  que  na  confe- 
rencia  que  leve  com  o  Embaìxador  Aus- 
triaco, se  coDCordàra  uo  que  as  duas 
Cortes  devem  reeommendar  ao  Infante 
D.  Miguel  sobre  o  convite  que  El-Rei 
seu  irmào  Ihe  fizera  para  ir  tornar  a  di- 
rcelo do  Governo  de  Portugal,  e  que 
devendo  o  Infante^ser  acompanhado  na 
jomada  por  urna  pessoa  de  confianga, 
convirìa  que  se  escolhesse  o  Conde  de 
Villa  Real Ut 

1827  Setembro  12 — Londres— Nota  do  Marquez  de  Palmella  a 
Lord  Dudley,  respondendo-lhe  que  as 
raz5es  apresentadas  ao  Conde  de  Villa 
Real  para  acompanhar  o  Infante  D.  Mi- 
guel, convenceram  o  mesmo  Conde  das 
vantagens  do  projecto,  e  por  isso  vae 
partir  immediatamente  para  Vienna  . . .  3i6 

1827  Setembro  —Londres— Officio  do  Principe  Esterhazy 
para  o  Principe  de  Metternich,  dando- 
Ihe  conta  do  accòrdo  com  Lord  Dudley 
e  0  Embaixador  de  Portugal,  para  se  fa- 
zer  acompanhar  o  Infante  D.  Miguel,  no 
seu  regresso  a  patria,  pelo  Conde  de 
Villa  Real,  comò  pessoa  de  confian^a  e 
seriedade,  etc 320 

1827  Setembro  19— Vienna  — Nota  do  Marquez  de  Rezende  ao 
Principe  de  Metternich,  participando-lhe 
a  nomeagao  do  Infante  D.  Miguel  para 
Logar-Tenente  de  D.  Pedro  IV  no  Go- 
verno de  Portugal 346 

1827  Oulubro  12  —  Londres — Despacbo  de  Lord  Dudley  a  Sir 
William  Acourt,  ordenando-lhe  que  de 
accordo  com  o  Governo  Portuguez,  para 
obstar  a  manejos  de  mal  ìntencionados, 
adopte  OS  melos  convenientes  para  fazer 
declarar  publicamente  que  o  Infante 
D.  Miguel  assumirà  o  governo  do  reino 
na  conformidade  do  desejo  do  Impera- 
dor  D.  Pedro,  e  com  a  Arme  tcn^  de 
manter  as  instituigdes  que  jurou  guar- 
dar  332 

1827  Outubro  13  —  Londres — Officio  do  Marquez  de  Palmella 
para  Candido  José  Xavier,  remettendo- 
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Ihe  copia  de  um  despacho  de  Lord  Dudley 
a  Sir  William  Acoart,  a  qaem  recom- 
menda  que,  de  accòrdo  com  o  Gncarre- 
gado  de  Negocios  de  Austria  em  Lisboa, 
trate  de  evitar  qualquer  demonstra^o 
de  individuos  mal  intencìonados,  na  oc- 
casiào  da  chegada  do  Infante  D.  Miguel  331 
—  Memorandum  que  o  Marquez  de  Palmella 
ofTereceu  ao  Conde  de  Villa  Real,  a  res- 
peito  da  sua  viagem  para  acompanhar  o 
Infante  D.  Miguel  para  Portugal,  etc. . .  328 

1827  Outubro  —Protocollos  das  conferencias  feitas  em 
Vienna  pelos  Ministros  Austriacos,  Em- 
baixador  de  Inglaterra  e  Plenipotencia- 
rios  do  Infante  D.  Miguel,  àcerca  da  sua 
partida  e  viagem  para  Portugal,  e  do 
comportamento  que  tencionava  ter  em 
ahi  chegando 336 

1827  Outubro  18  > -Vienna  — Protocollo  1.^  no  qual  se  consi- 
gnou  expressamente  a  acceitagao  que  o 
Infante  D.  Miguel  fez  da  Regencia  e  Lo- 
gar-Tenencia  delegada  por  D.  Pedro  IV, 
e  a  formai  promessa  de  manter  religio- 
samente a  Constitulgào,  e  outrosim  a 
manifesta  intervengo  dos  Gabinetes  de 
Vienna  e  de  Londres  em  toda  està  trans- 
ac0o 336 

1827  Outubro  18  —Vienna — Despacho  do  Principe  de  Metter- 
nich  ao  Principe  de  Esterhazy,  Embaixa- 
dor  em  Londres,  expondo-lhe  toda  a  ne- 
gocia^  com  o  Infante  D.  Miguel  sobre 
a  sua  viagem  por  Inglaterra,  e  sobre  a 
situalo  presente  e  futura  de  Sua  Alte- 
za,  e  suas  finaes  determina^es 350 

1827  Outubro  19— Vienna— Carta  do  Infante  D.  Miguel  a 
D.  Pedro  IV,  acceitando  a  Logar-Tenen- 
cia  e  Regencia  de  Portugal,  e  promet- 
tendo guardar  as  suas  institui(;^es 376 

1827  Outubro  19— Vienna— Carta  do  Infante  D.  Miguel  à  In- 
fanta Regente,  communicando-lhe  a  sua 
nomea^  de  Logar-Tenente  de  seu  irmào 
e  Regente  de  Portugal,  cujas  institui^^s 
maniera,  etc 378 

1827  Outubro     19  —Vienna  —  Carla  do  Infante  D.  Miguel  a  Sua 
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Magestade  BriUnnìca,  participando-lbe 
a  sua  noDiea^o  de  Regente  de  Portugal^ 
e  Logar-Tenente  de  El-Rei  D.  Fedro  IV  378 

1827  Oatubro  20— Vienna — Protocollo  2.«,  no  qua!  se  consi- 
gnaram  os  louvores  dados  por  todos  os 
roembros  da  conferencìa  a  sabedorìa, 
lealdade  e  rectidào  de  principios  com 
que  tinbam  sido  redìgidas  as  carlas  do 
Infante  D.  Miguel  para  D.  Fedro  IV,  para 
Sua  Magestade  Britannica  e  para  a  In- 
fanta Regente  de  Fortugal,  etc.,  etc 370 

1827  Outubro  21— Vienna— Carta  do  Infante  D.  Miguel  a 
Sua  Magestade  Catbolica,  participando- 
Ihe  a  sua  nomea^  de  Regente  de  Por- 
tugal,  e  pedindo-lbe  que  prevenisse  o 
movimento  revolucionario  que  os  rebel- 
des  portuguezes  refugiados  em  Hespa- 
nha  pretendiam  excitar  em  Portugal,  an- 
tes  da  sua  chegada 386 

1827  Outubro  23  —Vienna — Protocollo  3.*,  para  n'elle  se  con- 
signar  a  resolugao  tomada  de  escrever  o 
Infante  D.  Miguel  a  Sua  Magestade  Ca- 
tbolica  para  prevenir  o  movimento  revo- 
lucionario que  OS  rebeldes  portuguezes 
refugiados  em  Hespanha  pretendiam  ex- 
citar  em  Portugal,  etc 382 

1827  Novcmbro  21  —  Palacio  da  Ajuda— Aviso  do  Ministro  da 

Justiya  aos  Ministros  territoriaes,  orde- 
nando-lhes  que  déem  publicidade  à  carta 
do  Infante  D.  Miguel  dirigida  à  Infanta 
Regente,  datada  de  Vienna  a  1 9  de  outubro  390 

1828  Janeiro      12  — Londres— Protocollo  da  conferencia  tida 

pelo  Ministro  Britannico,  Embaixadores 
Austriacos  e  Plenipotenciarios  do  Infante 
D.  Miguel,  na  qual  o  Governo  Britannico 
promette  os  seus  bons  offlcios  para  faci- 
litar a  Sua  Alteza  um  emprestimo  de 
£  200:000,  e  consente  em  deixar  ficar 
em  Portugal  as  suas  tropas  até  que  Sua 
Alteza  enuncie  a  esse  respeito  os  votos 

que  Ihe  cumprir,  etc 392 

1828  Janeiro  12  — Londres— Carta  do  Marquez  de  Palmella 
a  N.  Rotschild  sobre  o  emprestimo  que  o 
Infante  D.  Miguel  deseja  contratar 434 
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1828  Fevereiro  26  — Lisboa— Juramenlo  preslado  pelo  Infante 
D.  Miguel,  ao  assumir  a  Hegencia,  na 
presenta  das  Caroaras  Legislativas  e  de 
todo  0  Corpo  Diplomatico 398 

1828  Fevereiro  26  — Palacio  da  Ajuda— Decreto  pelo  qual  o 
Infante  D.  Miguel  ordenou  que  os  actos 
da  sua  Regencia  fossem  todos  expedìdos 
em  nome  de  El-Rei  D.  Fedro  IV 400 

1828  Mar^o  1  — Palacio  da  Ajuda— OfOcicT  do  Conde  de 
Villa  Real  para  o  Marquez  de  Palmella, 
fazendo-lhe  saber  que  Sua  Alteza  o  In- 
fante julgou  conveniente  que  nào  partis- 
sem  immediatamente  do  reino  as  tropas 
britannicas,  e  tratando  da  urgencia  da 
abdicagào  definitiva  de  £1-Rei  D.  Fe- 
dro IV,  etc 404 

1828  Mar^o  3  — Palacio  da  Boa  Vista— Decreto  pelo  qual 
D.  Fedro  IV  completou  a  abdicagào  da 
coròa,  mandou  que  Portugal  fosse  go- 
vernado  constitucionalmente  em  nomo 
da  Senhora  D.  Maria  II,  e  encarregou  ao 
Infante  D.  Miguel  a  execu^ào  d*este  de- 
creto  414 

1828  Margo  4— Subslancia  de  uma  conferencia  que  tive- 
ram  o  Conde  de  Villa  Real,  Sir  Frederick 
Lamb  e  o  Conde  de  Bombelles,  sobre  o 
descjo  que  o  Infante  mostrava  de  se  de- 
morarem  em  Portugal  as  tropas  ingle- 
zas,  etc,  eie 418 

1828  Marcio  8  —  Palacio  da  Ajuda  —  Officio  do  Conde  de 
Villa  Real  para  o  Marquez  de  Palmella, 
communicandO'lhe  o  que  se  passàra  com 
0  Embaixador  de  Inglaterra  e  com  o  Ge- 
neral Clinton  para  demorar  ainda  em 
Portugal  as  tropas  inglezas,  etc 416 

1828  Mar^o  17— Lisboa  — Dcspacho  (Extracto  do)  doVis- 
conde  de  Santarem,  Ministro  dos  Nego- 
cios  Estrangciros,  para  o  Marquez  de 
Palmella,  ordenando-lhe  que  pe^a  uma 
audiencia  ao  principal  Secretano  d'Es- 
tado  de  Sua  Magestade  Britannica,  para 
desmentir  todas  as  informagòes  infunda- 
das  a  respeito  da  politica  do  Governo  do 
Infante  D.  Miguel,  etc 454 
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1828  Mar^o  19  —  Londres — Officio  do  Marqncz  de  Palmella 
para  o  Conde  de  Villa  Beai,  referindo-lhe, 
para  qoe  chegae  à  presenta  do  Infante, 
a  ma  impressào  que  produziram  em  Lon- 
dres as  noticias  de  Lisboa,  e  remettendo- 
Ihe  copia  do  projecto  de  Tratado  eutre 

Portugal  e  BraziI,  eie.,  etc 424 

— Projecto  de  Tratado  entro  Portugal  e  o  Bra- 
zìl,  sobre  a  separa^  perpetua  das  dnas 
coròas,  que  nunca  se  poderào  reunir  na 

mesma  pessoa 427 

--Artigos  sobre  succossao,  que  devem  inse- 
rir-se  entro  o  3.'  e  o  4."  do  projecto  de 

Tratado  entre  Portugal  e  o  BraziI 430 

— Bases  de  um  Tratado  de  commercio  entre 
Portugal  e  0  BraziI '. 432 

1828  Mar^o  22 — Lisboa  —  Despacho  de  Sir  F.  Lamb  ao  Conde 
Dndley,  affirmando,  comò  testemunha 
ocular,  que  em  Portugal  nào  havia  forga 
nem  partido  que  constrangesse  on  em- 
baragasse  o  Governo  do  Infante,  proce- 
dendo unicamente  da  sua  vontade  todos 
OS  acontecimentos  occorridos  depois  da 
sua  chegada 438 

1828  Mar^o  22  —  Pago  da  Ajuda — Despacho  do  Ministro  dos 
Negocios  Estrangeiros  para  o  Ministro 
Portuguez  em  Vienna,  pondo-o  ao  facto 
dos  acontecimentos  de  Lisboa  depois  da 
chegada  do  Infante,  e  ordenando-lhe  que 
procure  ter  uma  conferencia  com  o  Prin- 
cipe de  Mettemich,  para  desvanecer  as 
infundadas  informagòes  que  possam  ali 
chegar  relativas  à  politica  do  Governo 
do  mesmo  Infante,  etc 440 

1828  AbriI  5  —  Londres  — Nota  do  Marquez  de  Palmella  a 
I^rd  Dudley,  pedindo-lhe  uma  entre- 
vlsta  para  Ihe  conmiunicar  nm  despacho 
do  Ministro  dos  Negocios  £strangeiros  de 
Sua  Magestade  Fidelissima 452 

1828  AbriI  8  —  South- Audley-Street  —  Nota  do  Marquez 

de  Palmella  a  Lord  Dudley,  apresentan- 
do-lhe  officialmente  o  extracto  do  despa- 
cho que  recebeu  da  sua  Córte,  sobre  os 
scntimentos  e  lealdade  do  Infante  Regente  452 
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1828  AbriI  11  —  Londres—  Officio  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Yisconde  de  Santarem,  sobre  a 
conferencia  qua  leve  com  Lord  Dudley, 
a  quein  leu  o  despacho  sobre  a  politica 
do  Infante  D.  Miguel,  e  motivos  que  a 
dirigem,  eie,  etc 449 

1828  AbriI  16  —  Londres  ~  Officio  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Yisconde  de  Santarem,  sobre  a  fa- 
voravel  impressào  que  fez  a  declara^^ào 
do  Infante  D.  Miguel  a  Sir  F.  Lamb,  de 
que  mantìnha  a  Carta,  e  estava  decidido 
a  guardar  o  espirito  do  que  tinha  assen- 
tado  nas  conferencias  de  Vienna,  etc.^ 
etc 456 

1828  AbriI  16— Londres  —  Officio  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Yisconde  de  Santarem,  sobre  as 
ordens  que  vào  expedir-se  para  a  reti- 
rada  das  tropas  britannicas  que  ainda 
occupam  as  fortalezas  do  porto  de  Lis- 
boa, etc 459 

1828  AbriI  22 —Secretarla  dos  Negocios  Estrangeiros — 
Nota  do  prìncipal  Secretano  d*£stado  dos 
Negocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade 
Britannica  ao  Embaixador  de  Portugal 
em  Londres,  na  qual  é  arguido  o  Infante 
D.  Miguel  pelo  que  tinha  praticado  con- 
tra  OS  seus  juramentos  e  promessa».. . .  464 

1828  AbriI  23  —  Londres  —  Despacho  de  Lord  Dudley  a 
Sir  Frederick  Lamb,  para  ter  uma  con- 
ferencia com  0  Yisconde  de  Santarem  e 
0  Duque  de  Cadaval,  a  quem  apresen- 
tarà  a  copia  da  resposta  dada  pelo  Go- 
verno Britannico  à  nota  do  Marquez  de 
Palmella,  lembrando-lhes  que  a  sua  po- 
si(ào  OS  toma  responsaveis  aos  olhos  da 
Europa  pelo  procedimento  do  Infante 
Regente 462 

1828  AbriI  23— Londres  — Officio  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Yisconde  de  Santarem,  enviando- 
Ihe  a  nota  de  Lord  Dudley,  do  dia  22.. .  463 

1828  —  Exposi(^  dos  acontecimentos  politicos  de 
Portugal  depois  da  morte  de  EI-Rei 
*  D.JoàoYI 406 
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